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NORMAS PARA LA PRESENTACIÓN DE ORIGINALES 

Los trabajos serán enviados a la Consejería de Educación de la Embajada de España 
(Av. Jorge Joao Saad, 905 · Morumbi · 05618 · Sao Paulo · Brasil). Deben ser inéditos 
y no estar aprobados para su publicación en otro lugar. Pueden estar escritos en español 
o portugués. 

Debe indicarse el título del trabajo, el nombre del autor (o autores), la dirección, el te­
léfono, la situación académica y el nombre de la institución a la que pertenece. Asimis­
mo figurará la fecha de envío. 

Los originales se presentarán mecanografiados por una sola cara. Cada hoja tendrá co­
mo máximo 30 líneas, con una anchura de caja de 60 espacios, dejando a la izquierda un 
margen mínimo de 4 cms. para poner las correcciones. Los trabajos no podrán superar 
las 30 páginas. La extensión de las reseñas será de un máximo de 5 páginas. Las pági­
nas se numerarán correlativamente. 

Se presentarán los originales por duplicado acompañados del correspondiente dis­
quete por el sistema Word for Windows o compatibles con él. 

Los cuadros, mapas, gráficos ... deberán ser originales y se presentarán preferente­
mente en papel vegetal. Conviene que las fotografías sean de la mejor calidad posible. 
Todos estos materiales in\n numerados, con un breve pie que los identifique. También 
debe indicarse de forma aproximada dónde hay que colocarlos. 

Las citas bibliográficas se atendrán a las normas internacionales. Es importante que 
no falte ningún dato esencial. 

La publicación de artículos en el Anuario brasileño de estudios hispánicos no será re­
munerada. Los derechos de edición pertenecen a la Consejería de Educación y se re­
quiere su permiso para cualquier reproducción. 

Se entregarán gratuitamente a los autores 25 separatas de cada artículo y un ejemplar 
del volumen en que aparezca. 

El consejo de redacción decidirá si los trabajos son aceptados o no, así como el volu­
men en que van a publicarse. 

El consejo de redacción no devolverá los originales ni mantendrá correspondencia so­
bre los mismos. 

El consejo de redacción 
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Dificuldades fonéticas segrnentais de 
brasileiros recifenses estudantes de espanhol 

Vicente Masip Viciano 

Introdu~iio 

Durante os anos de clcclicayao ao ensino de espanhol a brasileiros, scmpre me im­
pressionou a nípida progressfto dos al unos nos primeiros mese.'i. Na medida cm que o es­
tudo se estendia, porém, os problemas se avolumavam for<;ando, na maior parte dos ca­
sos, a um rccuo inevitável. 

O fato obrigou-me a relletir e a observar com atcnyao o processo ele aprendizagcm. 
Aparentemente, sendo o portuguCs e o espanhol cluas línguas tño próximas, nao havia 
razfto para tais resultados. 

Conversando com professorcs de outros idiomas, percebi que eles enfrcntavam o 
rnesmo problema de baixo rendí mento, mas por motivos diferentes: falta de interesse de 
alguns al unos, for~ados pelos pais a estudar um determinado idioma; bloqueio face a um 
tipo de pronúncia cspccíHca (inglesa, por exemplo); sensa~lio de impotencia diante das 
dificuldades iniciais (no caso do alemllo) ... Com meus al unos nada disso acontccia; co­
rne~avam animados, achando tudo fácil, pronunciando com descontra~lio, até a parada 
fatal e o come~o do retrocesso. 

l. Desdobo·ameutos 

Exporei, apenas, os resultados obtidos e o modo como cheguei até eles a partir ele uma 
série de constatw;:5es, proccdimentos metodológicos e abordagens. 
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1.1. Constata~6es 

No caso específico do aprendizado fonético, o que se percebe atualmente é a adoyao 
generalizada, por pm1e das escolas de línguas, de métodos comunicativos, que apresen­
tam grandes avanyos cognitivos e didáticos (simulayao de contextos reais, materiais 
autCnticos, manuais bem impressos, avanyada tecnología audiovisual) mas que nao se de­
tém na análise detalhada da produyao individual do som. O resultado é desanimador. Após 
anos de dedicayao, os alunos tropeyam nas mesmas dificuldades dos primeiros estágios. 

As escalas almejam grandes resultados sem urna análise individualizada da produyao 
do som, nem um estudo da língua materna dos aprendizes. 

A própria proximidade lingüística entre o portuguCs e o espanhol é urna arma de dois 
gumes que exige uma didática específica; é preciso tirar proveito da vizinhaw~:a idiomá­
tica e neutralizar os efeitos colaterais dccorrentes deJa (equívocos, confusóes e enganos 
provenientes de falsas inferencias, pressuposiy6es sem fundamento e prospecy6es gra­
tuitas). 

Mesmo que os bons professores, conhecedores do portuguCs e do espanhol, intuam as 
diticuldades fonéticas dos alunos e procurem subsaná-las, é preciso basear cientifica­
mente as abordagens e individualizar os diagnósticos e os exercícios de adequaylio ao 
modelo. 

Sistematizando todas estas impress6es, constato que o brasileiro normalmente: 

a) conseguc transferir grande parte da sua competencia comunicativa ao usar o cas­
telhano; 

b) nao considera cxcessivas as dificuldades inercntes ao seu aprcndizado, pois poucas 
categorías, funy6es e sistemas sfio totalmente diferentes; 

e) tem, de fato, urna certa facilidade para assimilar a nova língua (nao se pode clizer 
o mesmo dos al unos espanhóis ou hispanoamericanos aprcndizes de portugues); 

d) mas, as vezes, se desorienta e tcnde a pro jetar indiscriminadamente seus conheci­
mentos lingüísticos maternos sobre a língua-alvo. 

1.2. Objetivo final 

Devido a proximidade entre as cluas línguas, considero que o grande desaf-io visando 
ao seu ensino a falantes ele espanhol e portuguCs é levar a efeito um estudo contrastivo. 
Conviria, primeiro: 

a) identificar as semelhanyas (fonéticas, morfo-sintáticas e lexicais) sincrünicas, ex­
plicitá-las e rcftetir sobre elas dentro ele urna perspectiva cliacrünica; 

b) identificar as diferenr;;:as (fonéticas, morfo-sintáticas e lexicais) sincrünicas, cxpli­
citá-las e ret1ctir sobre elas dentro de uma perspectiva diacrónica; 

Logo, a seguir: 

e) elaborar métodos e técnicas para aproveitar ao máximo as semelhanyas aceleran­
do, assim, o processo de aprendizado; 

d) ajuclar os al unos a interpretar as clifercnyas, tirando provcito ciclas como recurso di­
ciático; 
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e) cm qualquer caso, desconhecer o que une e separa o universo lingüístico hispano 1 
portuguCs terá um efeito maléfico sobre os aprendizes, a curto, médio ou longo prazo. 

O que está fora de cogitar;;:ao é continuar cnsinando espanhol a falantes de portuguCs 
ou portuguesa hispanohablantes como se de russos ou de chineses se tratasse. 

1.3. Objetivo desta pesquisa 

Ncstc trabalho, procuro identificar e descrever as principais dificuldadcs fonéticas 
scgmentaís de brasileiros recifenscs estudantes de espanhol-padrlio; ensaio um diagnós­
tico e apresento, no fim, urna proposta fonética preventiva. Dcscnvolvo a tarefa com o 
intuito ele descobrir, implantar e implementar uma técnica simples e etkaz que permita 
detectar nos aprendizes, já nos primciros contatos, suas diflculdades fonéticas, ele modo 
que seja possível orientá-los corrctamentc. 

Sou consciente de que os fonemas ele juntura, o acento de intensidade, as pausas, a 
entona~ao e o ritmo sao fundamcntais na hora de se contrastar o pcrtll fonético de duas 
línguas, mas preferi construir, primciro, um alicerce segmenta! confiávcl, descrevcndo 
exclusivamente as emissóes vocálicas e as articular;;:Oes consonantais e deixar a aborda­
gem prosódica para um segundo momento. 

1.4. Justificativa 

A pesquisa é o único caminho para mudar o lamcntável estado cm que se encontra o 
ensino de línguas estrangciras cm todo o mundo. Países ricos e industrializados -mas 
também cm vias de desenvolvimcnto, como é o caso do Brasil- propagam seus idiomas 
sem levar cm contaos receptores. Métodos e manuais sao impostes aos demais países. 
Moderna tccnologia e arrojado visual escondem um neocolonialismo cultural, que igno­
m a rcalicladc lingüística de cada povo. As consequencias sao inevitáveis: baixíssimo ní­
vcl de aproveitamento e clesperdício de recursos. 

Decidí iniciar a longa e complexa reflexfto rumo á descobcrla de urna metodología 
eficaz de cnsino de cspanhol a brasilciros pela porta da fonética scduzido pelo scu acer­
vo conceitual, pela existencia de escotas diversas com procedimentos e utensílios de aná­
lise complementares -base e sustentáculo da metodología lingüística e antropológica 
como um todo-, e pela objetividade do próprio som, passível de obscrvar;;:ao acm·ada. 

Ao iniciar o trabalho, a meta era ambiciosa: levar a cfeito um estudo fonético con­
trastivo entre o portuguCs do Brasil e o espanhol comum da Espanha. 1 Na medida cm que 

l. Poderia chamar-se tmnbérn, espanhol-padrUo, ou standard. 1\ Real Academia Española afirma: «É licito 
fa lar de um espanho! comum, de urna obediencia a determinada regulamenta9ilo básica de ordem fonético e 
gramatical que se manifesta na fa la das pessoas cultas e se re flete na literatura mais universa!ista e menos tin­
gida de particularismos lingüísticos» (Cf. Esho:o de una nue1·a Grmi/(Ífica de la Lengua Espaiiola. p. 14). M. 
Seco esclarece: «A unidade de um idioma eleve observar-se na fa! a das pessoas cultas. Neste nível, é bastante 
visível a uniformidade do espanhol em todas as regii'ies do país. Os espanhóis cultos ( sejam catnli\es, galclos, 
vascos, cxtremenhos. andaluzes, canários ou castelhanos) falam uma mesm<l língua espanhola -o cspanhol 
cornum ou gera[ ....... i.sento de particularidades regionais. f\ este cspanhol comum ou geral o que normalmente 
se entt~nde por 'língua cspanhola' e que usam o nídio, os jornais e os livros>>(Cf. Gramática Esencial del Es­
pafio/. p. 17). Jú A. Lloren te considera a qucstflo fonética forado fimbito eomprecndido pelo termo espanhol-
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comccei a processar o material, perccbi a vastidffo de enfoques e abordagens possívcis. 
O estudo se tornaria interminávcl se nfto reduzisse o alcance da reftexffo acústico 1 arti­
culatória. Decidí, cntfio, limitar a investiga<;ffo aos segmentos vocálico e consonantal. 

O Brasil, por outro lado, possui diversas variantes dialetais ao long o da su a gcografia. 
Por isso, reduzi o estudo das dificuldades fonéticas ao Nordeste e, lago a seguir, ao Re­
cife, o que facilitou o Jevantamento de dados e a avaliayao. 

O estudo que inicio nao aborda as dificuldades fonéticas segmcntais de qualquer bra­
sileiro recifense, mas de um grupo reduzido deles: o que se dedica ao aprendizaelo do es­
panhol. 

Hoje, estuda-se no Recife o espanhol comum através de compéndíos oriundos, na maior 
pmte dos casos, da península,2 apesar do esforyo de alguns organismos oflciais espanhóis.3 

Há bons manuais e gramáticas cnstclhanos editados no BrasiP e outros de qualidade duví­
dosa.5 Convém lembrar que, até meados da década de sessenta, ensinava-se espanhol no 

standard: (<l'arn corttluir (a rd"!c.xfio sobre) o el•p:mhoH>tandard ( ... ) qucro insistir en que{ ... ) o único verda­
ddrnm1mt~~ impol"!lU!k de uma lt"ngua é o aspecto morfo-sint<ítico. Tudo o mnis é intranscendente ( ... ) É preci­
so !\t~r fíéb il.~ rufzcs .. ~obtdudo no léxico e na entoa~iio. A fide!idade na pronúncia é menos importante, e po­
d~) t~ (kV~! rciHHKhlh~c a e la cm determinadas situw;Oes.)) (Cf. El lenguaje estándar e.1paiiol y su,<,· \'aria mes, p. 
()) .. ()6). Nuvurro TonHís concorda coma Real Academia e com Seco: «Assinala-se como norma geral de boa 
pnuttínda, H que se lL~a comumente cm Castela na conversa¡_;ilo das pessoas ilustradas, por ser a que mais se 
npro.~inw da escrita: scu uso, porém. nño se reduz a esta única regiño, mm;, recomendada pelas pessoas cultas, 
difundida pdas cscobs e cultivada artísticamente no palco, na tribuna e na cátedra, estende-se mais ou menos 
pclns dcmais rcgi6es de língua espanhola. Sendo fundamentalmente castelhana, a pronúncia CO!l"Cta rejeita to­
do V\llgurismo provincinno e toda forma local madrilen/m, burgalesa, tolctana, etc.; e senda culta, rejeita igual­
mente os escrúpulo.~ daquelas pessoas que, intlucnciadns por preconceitos etimológicos e ortogníficos, es­
fon;am-sc cm depurar sua dic~ao com retifica~Oes mais ou menos pedantes. Esta pronúncia, ¡JOis, castclhana 
sem vulgarismo e culta sem afeta~iío, estudada espeCÍ¡Ihnente no ambiente universit;írio madri!enho, é a que 
no presente Jivro se pretende descrever.>> (Cf. Prommáaci611 Espaiiola, p. 8). 

2. Os manunis de língua espanhola mais usados no Brasil siío os seguintes: Aguirre-Hermíndez: Curso de 

espaiíol comercial; Agra~Cardoso: Mis primeros pasos en e,\1Jaiíol; Aladrén: Espmlol actual: Aguirre-Enterría: 
El e.11Jatlol por proj"e.1·iones: .1·ecretariado; Baldwin-Boas: Espaiíol en una semana; Boutboul-Zeitun: Caminos 
del Idioma; Busquets-Bonzi: Curso de Conversación y Redacción: Canal: Pido fa palabrc1: Castro: Vm, Es­

pañol fen.~ua e.ttranjera, mrso práctico; Cordero: Español; Domínguez-Bazo-Herrem: Actil,idadcs comuni­

cath,as. Entre bromas y \'eras; Gómez: Corre.wondencia comercial en espaiiol; Equipo Lenguaje Evcrest: 
Idioma espaiiol; Fitzgibon-Roldán: El e.I1HU/ol práctico; García-Siínchez: E.1pmiol 2000; Jackson-Rubio: 
Aprenda cspanhol sem mestre; Lagartos: Emre amigos; Lázaro: Cur.w de Lengua Espwlo!a; Martín-Silcs­
Martín: El espaiio/ de los negocios: Martín Peris: Pam Empezar 1 Rsto jimciona; Martín Pcris; Vtmws a l'CI"," 

Miquei-Sans: ¿A que no sahe.1·?; Mol\: Cur.w Breve de t'.<,paiíol para Ertranjeros; Moreno-Tuts: Cw.w de Per­
feccionamiento: hahlm; escribir y pensar en espm/ol; Prada-Bovet: Hablando de negocios; S<ínchez: Espaiíol 

en Directo: S:;ínchez: Emre Nosotros; Súnchez-Fermindez-Dínz: Amena; Steel: l~iercicio.\· de traducción del 
Espaiio/; Universidad de Salamanca: Viaje al Espaiíol. 

3. A Embaixada da Espanha tem publicado nos (tltimo.s anos, a!étn do método de Pcdraza-Rodríguez, Va­

nws a flah!ar, obras de apoio ao cnsino do espanhol; Estevcs: Pe. Cristóhal de Anula. Nm·o de.\·cobrimento do 
rio Amazonos; Feijóo: Dicionário de jú!sos amigos; Giucci: Freí Gaspar de Carvajal: Milani: Guía para con­
jugar l'erho.1· espaiioles; Oliver: La poesía del Barroco: Que1wlo; Pedraza: Sáo Joüo da Cruz, poc.1·ias com­

plelas; Pcdraza-Rodrígucz: La literatura espar/ola en /o.1· /extos de la Edad Media al sif.:lo XIX; Pedraza-Ro­
dríguez: La literalura espmiola etilos texlos, siglo xx; Silva: Lazari/110 de Tormes; Ya!maseda: Orientaciones 

para la ense1kmza de la pronunciación en la clase de espaiiol como lengua extranjera, além do Anuario hra­
siletlo de estudios hispánicos, que foi publicado pela primcira vez cm 1990. 
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primeiro e segundo graus no Brasil. Em todo caso, o castelhano divulgado cm Pernambu­
co por organismos oficiais é o da península ibérica, a julgar pelos materiais de apoio di<Ui­
tico utilizados nas Instituiyóes locais,(> mesmo que alguns professores sejam hispanoame­
ricanos e que os alunos assimilem a entonagilo característica dos países daAmérica. 7 

Optei pelo estudo das dificuldades fonéticas de alguns brasileiros a partir do espanhol 
comum por vários motivos: a possibilidade de acesso a materiais de qualidade- espe­
cialmente a gravay6es -,a existencia de padróes ele transcrigilo fonética castelhana con­
sagrados e de abundante bibliografia especializada. 

!.5. Metodologia 

Escolhi urna aborelagem fenomenol6gica,8 usando ferramentas da sociolingüística, 
para garantir urna coleta de dados autCnticos sobre os quais reftetir. 

!.6. Estratégia adotada 

Em primeiro lugar, selecionei um texto castelhano, que foi !ido por 2 locutores es­
panhóis e por 14 recifenses estudantes ele espanhol de diversos níveis ele proficiCncia (ní­
veis básico, médio, avanc;ado e superior). 

Em segundo lugar, flz a transcriyilo fonética ele todo o material e eliminei as leituras 
dos alunos que apresentavam problemas de diversa índole. 

Em terceiro lugar, contraste! as leituras dos al unos com as dos locutores, a nível seg­
menta!, levando cm considerac;ffo o aspecto articulatório e acústico. 

4. A Gramática da Língua Espanhola, de Antenor Nascentes, cuja segunda edi¡_;iio foi publicada cm 1928 
pela Livraria Pi menta de Me!lo, do Río de Janciro, e aimla era editada, em 1945, pe\ u Companhia Editora Na­
cional; Leccione.1· de Espmlol, de Julio de Amara!, publicada em 1944 pela Livraria Francisco A!ves, doRio 
de Janeiro; Lengua E.11WIIola, de Alfredo Marques Madrigal, obra impressa pelo Editor Coelho Branco, doRio 
de Janciro; Esparwl Bá.~ico, de José Ramón Calleja Álvarez, \an~ado pela Editora do Brasil de Siío Pau!o, e m 
1949; ainda se encontra a 1 PI edi<;:iío, em 1960 e o Manual de E.I"JHI!íol de Idel Bccker, escrito cm 1948 e que 
cm 1989 já contava com 77 edit;:Ocs. Mais recentcmente aparcccram as obra:'> de Francisco Frigério, Maria de 
Lourdes Coimbra, Maria del Carmen Aladrén e Francisco Javier Antón (Assimil). Em 1993, a editora Merca­
do Aberto, de Porto Alegre. imprimiu Espanhol para execlllivos. Em 1994, a Editü!"a Sagw-DC Luzzatto, de 
Porto Alegre, lan~ou ¿Querés Charlar? de Matilde Contreras, com o objetivo de divulgar us variantes lin­
güísticas argentina e urugunia, Gramática e,<,paiíola, de Calatrava e Espanlwl para /Jrasileiros, de Curi. Tam­
bém cm 1994, aparcceram um Manual prático de com·er,\·arüo por/ugmJ.1·, ingliJs. espanhol, de Huber, da Ar­
tcsc de Siiu Paulo --{¡uc no ano anterior havia editado o Manual prátíco de correspmulh1cia comercial 

portugui}s, i11glés, espanhol, do mesmo autor--, o Dicionário temático para aprender e.~panhol, de Navarro, 
da Editora Pedagógica e Univcrsitária Uda. de Süo Paulo --{¡ue, também cm 1993, lanr;arn A1·enida Brasil, 

r.:los.wírio e.11Wnlwl, de Bergwcilcr, e Espanlwl passo a passo, de Berlitz, da Martins Fontes. 
' 5. Com•erse e m espanlwl em30 di as e Espanlwlsem mestre. de TOLEDÓN e Espanlwl rápido sem mestre. 

de Raul RICiO, chclos de eiTOs e imprccis6es. 
6. Entre Nosolro.l", na Universidade Católica de Pernambuco e na EscoJa Técnica Federa!, e Espaiiol en Di­

recto e En Espnñol na Universidade Federal de Pernarnbuco e no Centro Cul!ural Brasi\-Espanha do Recífc 

(Cf. Referencias Bibliográficas). 
7. As idiosincrasias fonéticas de cada um dos países ibero-americanos de !íngua cspanhola aparecem bcm 

sintetizadas no livro de CANFIELD El espaiíol de Amr!rica. 
8. Estudo do som na sua realidadc efetiva (inspirado, parcialmente, no método fenomenológico husserli<mo). 
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Em quarto lugar, identifiquei as variantes de cada aluno a respeito dos locutores. 
Em quinto lugar, descrevi as variantes encontradas. 
Em sexto lugar, classifiquei e sistematizei os dados segmentais de cada aluno segun­

do os critérios de toniciclade e posiyao e elaborei estatísticas. 
Em sétimo lugar, classifiquei e sistematizei os dados de todos os alunos e elaborei es­

tatísticas. 
Em oitavo lugar, desenvolví um diagnóstico acústico e articulatório sobre cada uma 

das variantes fonéticas segmentais representativas do corpus dos alunos pesquisados. 
Em nono lugar, sugerí urna série de excrcícios articulatórios para conseguir a ade­

quw;ao ao modelo pretendido. 
Para tetminar, elaborei urna didática fonética segmenta( preventiva. 

2. Fundamenta~iío 

A tese que sustenta os resultados que aqui aprcscnto, baseia-se em dais estudos mi­
nuciosos, um sobre os trayos fonéticos scgmentais segundo as escalas tradicional, bina­
rista e gerativista (incluindo a abordagem auto-segmental), e outro sobre os sistemas fo­
nológicos portuguCs e espanhol: 

-do prirneiro, concluí que as escalas fonológicas nao se constituem em alternativas 
entre as quais seja preciso escolher, mas em vis6es que se enriquecem mutuamente. Par­
ti da claridade e da opcracionalidade traclicionais, enriquecidas pelo rigor acúslico do bi­
narismo e pelo detalhamento articulatório do gerativismo; 

·----e do segundo, que, no fimbito segmenta\, portugues e espanho\ sao línguas fono­
logicamente próximas e foneticamente distantes. O único percalyo fonológico é a 
cxistCncia ele alguns fonemas específicos, alheios a outra língua: 1 E~/ cqltJ., 1 -::J'/ fi/Q, 1 v 1 
~aca, 1 z 1 ~ehra, 1 f 1 acho, 1 3 1 <(io , 1 R 1 Recife, cm portugues, e 1 8 1 [ella, 1 y 1 
ma¡o, 1 x ¡gente, 1 C 1 chico; rnesmo assim, as duas emitem sons semelhantcs, a modo 
de alofones de m1tros fonemas. Os impecílios fonéticos sao mais abundantes: 

-a abertura e fcchamento vocálicos cm geral; 
~ os encontros vocálicos, especialmente nos elitongos ascendentes ou crcscentes; 
-a diversa emissao de vogais e articulayffo de consoantes segundo a tonicidade; 
- a nasaliclade; 
-os alofones oclusivos, fricativos e laterais respectivos; 
-a realizayao da vibrante múltipla e os alofoncs vibrantes em geral. 

3. A pesquisa 

3.1. Bases da pesquisa 

3.1.1. O estudo em si 
Dado que se pretendía urna análise fonética segmenta! para observar apenas a emissao 

vocálica e a articulayao consonantal, julguei desnecessário partir ele diálogos ou monó-
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logos informais. Preferi escolher uma leitura, para levar a efeito uma análise mais acu­
rada e exata. 

3.1.2. O texto 
Selecionei um trecho de urna tita da Radio Nacional ele España,'~ que resultou neste 

texto relativamente curto - lll palavras: 

1 Finalmente,la tercera fase de la unión económica y 
2 monetaria de la Comunidad Europea no se hará 
3 en dos velocidades, aunque los paises con 
4 mayores desequilibrios dispondrán de un periodo 
5 transitorio para adaptar sus economías. 
6 Según Solchaga, Espatla está preparada para 
7 la implantación de la moneda única en 
8 mil novecientos noventa y siete, aunque se 
9 precisa un esfuerzo a corto plazo. 
1 O Estas palabras eran ratificadas por Felipe 
11 González, que ante las cámaras de televisión 
12 se mostró partidario de apücar las medidas 
13 contenidas en el pacto de progreso que se 
14 discutió, sin éxito, enjulio. 
15 Para ello el Gobiemo aportará suelo edifica!J/e 
16 barato y espera que twnhién contribuyan las 
17 comunidades y los ayuntamientos 

U m levantamento da extensao léxico 1 ortográfica do texto revela que a média é ele 
5,36 letras por voc¿íbulo e a discriminayao vocálico 1 consonantal acusa um universo de 
592 grafemas, 277 vocálicos e 315 consonantais, ou 584 fonemas, 258 consonantais 1 se­
miconsonqntais e 326 vocálicos 1 semivocálicos. 10 

O conjunto das palavras lexicais (substantivos, adjetivos, verbos e a maioria dos ad­
vérbios) ascencle a 50,44% contra 49,56% de palavras gramaticais (determinantes, pro­
nomes, preposiy6es, conjuny6es e um advérbio ele negw;ffo), o que o caracteriza como 
um típico texto falado 1 escrito, de baixa densidacle lcxical. Quanto a freqüCncia lexical, 
forarn detectadas 47% de lexias de alta freqüCncia, 38% de baixa freqi.iCncia e 15% de 
nominalizay6es. AbrangCncia lexical: 73% de itens denotadores de generalidade contra 
27% de itens denotadores de especificidacle. Campos semfinticos dominantes: política e 
economía. 

Finalmente, a dcnsidade sintática parece maior do que a léxica, pois há 4 orac;Oes prin­
cipais e 2 coordenadas sincléticas aditivas contra 9 subordinadas, das quais, 4 substanti­
vas, 3 adjetivas e 2 adverbiais. 

Em síntese, o texto é de baixa densiclade ortográfica, rnorfo-sintática e lexical, justa­
mente para tornar acessívcl a leitura aos voluntários. 

9. Panorama de Espaiia, septiembre 91. da cole¡;Uo Con Acento Espaiiol. 
lO. O cspanhol considera [j 1 (nieto}. 1 w 1 (hueso) semiconsoantes e [ i 1 (peine}, [u 1 (causa) semivogais. 

(Alnrcos Llorach, 1991: 150-151). " " 
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3.2. Ferramentas de trabalho e terminologia empregada 

Para descrever os textos escolhidos, usei a classiticagño tradicional, especialmente 
simples, prática e operacional, reservando a abordagem binarista para o capítulo do diag­
nóstico, na hora de observar os fenómenos fonéticos do fingulo acústico; e a gerativista, 
para pormenorizar ao máximo a descriyao de fenómenos articulatórios muito próximos 
e complexos. 

Dado que o centro gravitacional da tarefa -cerne dos objetivos apontados e escapo 
final~ era a língua espanhola, decidi usar o alfabeto fonético da Revista de Filología Es­
paí'íola, número 11, páginas 374-376, de 1915. Quando ti ve que transcrever algum som 
portuguCs inexistente cm espanhol, lancei mao do Alfabeto Fonético Internacional nor­
malmente adotado no Brasil e em Portugal. 

3.2 .l. Simbologia j(mológicoljónética 
Ao longo de toda a pesquisa, pus entre barras (//)os fonemas --quando citados fora 

ele contexto-- e entre colchetes (!_ n os alofones --sempre- e os fonemas cm contexto. 
Poderia ter-se proposto, como material de base, um elenco de palavras -em vez de 

um texto-~- para assegurar a totalidade de fonemas e alofones. Mas o perigo de arlificia­
lidade, a perda de fonemas de juntura, especialmente sinalefas (lawúon, de un, noventqj_), 
de redu~Oes vocálicas (parªdaptar) e de agrupamentos de vogais e consoantes (comuni­
dad-europea, sus-econornias, sin-éxito), tao característicos do espanhol, além do risco de 
cxtrapolagao do próprio objetivo da investigavao, que aspirava a detectar as principais 
-nao todas- difkuldacles fonéticas segmentais no ilmbito do cspanhol comum, do qua! 
estao excluídos, em tese, os dialetos, desaconselharam a lcitura de listas. 

4. Conclusóes: constata~óes da pesquisa, diagnóstico final, exercícios de 
adecua~iio ao modelo e fonética preventiva 

4.1. Constata¡¡5es da pesquisa 

Em primeiro lugar, é preciso reconhecer que a varia~·áo vocálica e consonanta/ glo­
ha/ (157 migrayües de um total de 584 possibilidades, ou 27%) é pequena. Dificilmente 
se encontratará um índice semelhante entre estudantes brasileiros -de váríos níveis de 
proflciCncia- de qualquer outra língua estrangeira. 

Em segundo lugar, mesmo reconhecenclo o baixo nível de variagao, impüe-se urna 
distinrao entre variarao fonética aparente e varia~·ao fonética real. Devido a proximi­
dade das cluas línguas, muitos sons sao tao semelhantes cm alguns contextos, que nao 
cxistcm possibilidacles de migrayfl.o: o caso de 1 k 1 ern qualquer contexto (uue, ap/i~ar, 
comunidad); de 1 p /, 1 f/ iniciais seguidas de qua!qucr consoante ou vogal (J.lrecisa, aro­
greso, Ínlj2/antaCÍÓtl OflOJ"tará, f2aÍSeS, J2Crioc/o; jf.1se, finalmente, esjúerzo ); de ( t ( inicial 
seguido ele 1 a/, 1 o/, 1 u 1 (novecien[os, novema, {ú); de 1 rn /, 1 n 1 pré-vocálicos (jitlal­
mente, eco!J.ómica, mil, tlOvecientos); de 1 r 1 pós-consonantal (desequilih[ios, dispon­
drán .. .); de 1 1 1 pós-consonantal (implantación); de vogais átonas nao situadas antes de 
consoante nasal ou cm flm de palavra (velocidades, partidario, desequilibrios, prepQra­
da, disc!ltió, r:..s}iterzo, pQlahras). Portanto, o volume ele variagfl.o de um brasileiro apren­
diz ele espanhol é aparentemente pequeno porque nmitos sons nao clao lugar a varia~Oes, 
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já que sao iguais. Mas o que realmente interessa é identif-icar, diagnosticar e adequar os 
sons passíveis de migragfio fonética. A1,o;sim, mcsmo que a quantidade absoluta de va­
ria~fio constatada na pesquisa seja pequena, quando contabilizadas as realiza~6es que se 
prestam a desvios, percebe-se que a percentagem de afastamento do modelo pretendido 
é grande. É o que chamo de varh.1~·ao real. 

No cómputo final, sornando todas as percentagens de variayño aparente e real de vo­
gais e consoantes, o resultado é o seguinte: 

- varia~:io aparente a respeito do modelo pretendido: 29,15%; 
- varia~ao real a respeito do modelo pretendido: 53,2%. 

Assim, mesmo que o conjunto de varia~:io pm·ega pequeno, olhando o contexto cm 
que se realiza, chegamos a conclusao de que é elevado. 

4.2. Diagnóstico final e exercícios de adequa¡¡ao ao modelo pretendido 

De todos os dados colhidos na pesquisa e analisados a luz da fonética articulatória e 
acüstica, infere-se com seguran~a que: 

4.2.1. Sons espanhóis a/heios ao sistema jónético portugues (!e 1 qfúer¡;_o, 1 x 1 
_julio, f y/ ma:r_ores, / & / Solchaga) sao responsáveis por urna mínima parte da varia~fio 
fonética segmenta!; dado que es tes quatro fonemas, juntos, estño presentes, no texto, nas 
palavras _julio, S'olL!J.aga, ter~era, velocidades, implantación, nove[ientos, pre[isa, es­
.fúerz_o, p/a;o, Gon;.ále;._, experimentando varia~fio, no conjunto dos al unos pesquisados, 
em 9,3 oportunidades num universo geral de variagao de 157 ocorrCncias, chega-se a 
conclusao que representam um 5.9% do total da variayao fonética registrada cm relayao 
ao modelo escolhido. O fonema 1 y/, inclusive, nao acusa mudanyas de articulayño, mes­
moque apareya trCs vezes (a:r_untamientos, contrihuxan, ma:r_ores). 

4.2.2. A maior parte da varia(ÚO fonética segmenta/ identificada (94.1%) em 
rcla~ao ao modelo escolhido surge na emiss:io e articula~:io de sons semelhantes, que 
existem no portuguCs, língua materna dos aprendizes: 

A seguir, aponto cada uma das dit-iculdades fonéticas segmentais detectadas nos alu­
nos e proponho exercícios articulatórios de adequagao ao modelo, usando ferramentas 
tradicionais (lugar e modo de articula~ao, participayfio das cordas vocais, abertura e fe­
chamento do véu do palato e te1npos de articulavao) e gerativistas (cavidade, modo e 
fonte baseados na posi~ao neutra da língua). 

4.2.3. Varia(.·6es provenientes de.fónemas espanhóis estranhos á língua portu· 
guesa constatados na pesquisa e exercícios de adequa~ao ao modelo pretendido: 

• o aluno tende a h·ansfm·mar o 1 e/, fonema espanhol fricativo interclental 
surdo, em 1 s /, fonema cspanhol e portuguCs fricativo alveolar surdo: tercera, nove­
demos, implantación; e em 1 z /, fonema portuguCs fricativo alveolar sonoro: e.\júer;o, 
p/az_o, Gonz_ález_. Exercícios: abertura dos lábios, segundo a vogal seguinte; abertura das 
mandíbulas entre os incisivos, uns 6 milímetros; coloca-se a ponta da língua entre as bor­
das dos incisivos, apoiando-a suavemente contra os superiores, sem fechar por comple­
to a saída do ar; os lados da língua tocam a face interna dos molares superiores, impe­
dindo a saícla do ar por esta parte; véu do palato, fechado; glótis, muda; 
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• o aluno tende a transformar o 1 x /, fonema espanhol fricativo velar surdo, 
em 13 /, fonema portuguCs fricativo palatal sonoro; e cm [ h ], alofone espanhol e por­
tugues fricativo velar surdo - tenso: julio. Exercfcios: lábios e mandíbulas segundo as vo­
gais contíguas; o pós-dorso da língua se eleva contra o véu do patato (fechado), sem che­
gar a interceptar completamente a saída do ar espirado; a ponta da língua descende, 
como nas demais consoantes velares, sob o nível dos incisivos inferiores; glótis, surda. 
O aprendiz de castelhano deverá relaxar a oclusáo secundária da glótis na articulac;ao do 
[ X ], resultando um som mais «gutural» e mais curto, muito semelhante ao que produz 
urna pessoa gripada ao escarrar; 

• o aluno tende a transformar o 1 ¿ /, fonema espanhol africado palatal sur­
do, em 1 J 1 fonema portugues fricativo patatal surdo: Solchaga. Exercícios: a única di­
feren<;a entre a pronúncia do 1 ~ 1 espanhol e do 1 1 portugues reside em que, na articu­
lat;:ilo da consoante espanhola, fecha-se a saída do ar encostando o pré-dorso da língua 
contra o pré-palato, provocando um instante de oclusao, como se se tratara da pronúncia 
da palavra tchau, um italianismo de uso comum no Brasil. 

4.2.4. Varia~·oes provenientes de fonemas espanhóis próximos ou ajins á língua 
portuguesa constatados na pesquisa e exercícios de adequa~ao ao modelo pretendido: 

-vocálicas: 
• o aluno tende a relaxar as vogais, especialmente 1 e 1 antg, realidades, 1 o 1 

e.\Ji-~erzQ, ayuntamientos, cm sílaba átona, livre ou travacla, final de pala vra. Exercícios: 
controle da comissura e do arreclondamento dos lábios, da altura e posiyáo do corpo da 
língua; maior fart;:a na emissfl.o; introdut;:áo ele uma intensiclade suplementar; 

• o ahmo tende a nasalizar as vogais anteriores a consoantes nasais, em sí~ 
laba tónica, tanto em posi~ao livre quanto travada: EspQiía, Qnte. Exercícios: intro­
cluc;lio de um momento de silencio imcdiatamente clepois da emissfl.o, independizando a 
vaga! emitida da consoante nasal posterior; 

• o al uno tende a prolongar as vogais situadas e m sílaba tónica livre ou tra~ 
va da: fQse; e.\júg_rzo. Exercícios: reduyáo da quantidade vocálica mediante repeti<;Oes; 

• o aluno ten de a abrir as vogais 1 e 1, 1 o 1 e m sílaba tónica livre ou trava­
da por consoante nao nasal: estas progrgso, transitQrio. Exercícios: controle da distan­
cia entre os inci:üvos (máximo de 6 milímetros para 1 e 1 e de 8 para 1 o/); controle da 
abertura da comissura dos lábios; controle da altura do carpo da língua e da sua posi<;lio; 

• o aluno tende a prolongar encontros vocálicos situados em ditongos cres­
centes: sjgte, mNecif.rttos, e.yfúerzo. Exercícios: controle dos mecanismos ele compen­
sa<;ilo, no seio da sílaba, entre o núcleo e as margens; 

- consonantais: 
• o aluno tende a transformar o 1 t !, fonema portugues e espanhol, oclusivo 

dental surdo em [ if ], alofone portugues palatal africado surclo: discutiu. Exercícios: con­
trole do cantata do üpice da língua com os incisivos superiores; neutralizayiío do movi­
mcnto de retrayfl.o da língua; distancia entre o carpo da língua e o palato; 
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o aluno tende a transformar o 1 s /, fonema portugues e espanhol, fricativo 
alveolar surdo em 1 z /,fonema portuguCs, fricativo alveolar sonoro: paí;¡es.. Exercícios: 
aumento da for~a articulatória, maior ten.slio, como se se tratasse do dígrafo portugu6? ss; 

• o aluno tende a transformar o [ ~ j, alofone espanhol, fricativo (aproxi­
mante) bilabial sonoro em 1 b /,fonema portugues e espanhol, oclusivo bilabial sonoro 
(contrilluyan, edfjicallle) e 1 v 1 fonema portugues fricativo labiodental sonoro (nor_enta, 
tele1!_isión). Exercícios: aproxima9iío, sem contato, dos lábios, sopro e imediata artícu­
lat;:áo; língua na posi~áo neutra; 

• o aluno tende a transformar o [ 8 ], alofone espanhol, fricativo (aproxi­
mante) interdental sonoro em 1 d /,fonema portuguCs e espanhol, oclusivo dental sono­
ro: partidario, periodo, cmnunid.ad_es. Exercícios: posit;:áo interdental da língua; leve 
contato entre o pré-clorso da língua e os incisivos superiores; suave sopro e articulat;:ao; 

• o aluno tende a transformar o [y], alofone espanhol, fricativo (aproximan­
te) velar sonoro e m 1 g/, fonema portugues e espanhol, oclusivo velar sonoro: según, pro­
greso. Exercícios: aproxirmu~:ao do carpo da língua a glótis, com levíssimo contato; 

• o ahmo tende a transformar: 
a) 1 m 1 (iwplantación), fonema portugues e espanhol, nasal bilabial sonoro ; 
b) 1 n 1 (trausitorio), fonema espanhol e portugues, nasal alveolar sonoro; 
e) 1 ~ 1 (Espaiio), fonema portuguCs e espanhol, nasal palatal sonoro; 
d) [ l) J (dispoudrán 1 implautación), alofone espanhol, nasal dental sonoro; 
e) [ I}] (Gouzález), alofone espanhol, nasal interclental sonoro, situados cm sílaba tó­

nica ou átona imediatamente posterior a vogal; 

em [ ll. ], alofone portugués, (que também existe cm espanhol. mas cm contextos mui­
to restritos) nasal velar sonoro. 

Exercícios: articular as consoantes nasais citadas: 
a) mediante a junc;ao dos lábios (/m 1 iwplantación); 
b) apoiando o ápice da língua nos alvéolos superiores(/ n j trausitorio); 
e) tlxando o dorso da língua no palato (/vi (Espaíla),; 
d) baseanclo sua articula<;ilo no 1 t 1 o u 1 el 1 seguintes, ([' lJ ] dis¡wudrán! imp!autación); 
e) bascanclo sua articula<;ao no 1 e 1 seguinte ([ n] (Go!lzález), 

• o ahmo tende a transformar o 1 1 /, fonema portuguCs e cspanhol lateral al­
veolar sonoro em [ t ], alofone portuguCs lateral velar sonoro, no flm de sílaba, travan­
clo vaga!: finaLmente. Exercícios: práticas apicolabiais ascendentes e descendentes pro­
curando apoiar o ápice da língua nos alvéolos denlais superiores; 

• o ahmo tende a transformar o 1 r /, fonema portugués e cspanhol vibrante 
alveolar sonoro simples e o 1 f /, fonema espanhol vibrante alveolar sonoro múltiplo em 
1 R /, fonema portuguCs vibrante velar sonoro: pa[!idario, ratificadas. Exercícios: loca­
lizar, executar e assimilar a vibrat;:ilo simples e múltipla do j r j inicial ou pré-consonan­
tal mediante práticas ele contato do ápice da língua com os alvéolos clentai,"i superiores e 
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com a zona anterior do patato a partir da experiencia articulatória do 1 r 1 intervoctllico, 
de fácil identificayao e aprendizagem. 

Troubetzkoy (1976: 54) justifica a intetferencia da língua materna no aprendizado de 
idiomas: 

O sistema fonológico de uma língua é semelhante a uma peneira atnwés da qua! 
passa tudo o que se diz. Semente ficam na peneira as marcas fónicas pertinentes 
para individualizar os fonemas. O restante cai numa outra peneira onde ficam as 
marcas fónicas que possuem um valor de apelo. Mais abaixo, encontra-se ainda 
mais uma peneira onde sao colhidos os tra~os fónicos que caracterizam a ex­
pressllo do su jeito falante. Cada homem se acostuma, desde a infancia, a analisar 
assim o que se cliz, e esta análise é feita de urna maneira inteiramente automática 
e inconsciente. Mas, por outro lado, o sistema de peneiras que torna possível esta 
análise é construído de modo diferente em cada Jíngua. O homem assimi!a o siste­
ma da própria línxua materna e. quando ouve fa lar uma outra, emprega involun­
tariamente para ana!isar o que entende o crivo fonológico que !he é jámi!im: E de­
vida a que nao é aclequado, procluzem-se numerosos erros e incompreens5es. Os 
sons da linguagem estral/!{eira recehem uma intei]Jreta~.·iio fonológica inexata, 
pois sáo forc,·ados a passar pela peneira fonológica da própric1 !íngua. 

As palavras de Trubetzkoy, válidas para alunos de línguas estrangeiras de qualquer 
país, aplicam-se especialmente aos fitlantes de portugues que aprendem espanhol, devi­
do á proximidade dos dois idiomas. 

4.3. Fonética preventiva. 

Para evitar que os alunos passem muito tempo pronunciando a língua espanhola com 
problemas de adequar.;ao ao modelo pretendido, proponho urna didática baseada na pre­
venyao, logo nos primeiros contatos, a partir de um diagnóstico individual de cada 
aprendiz, insistindo nos exercícios indicados anteriormente. 

5. Esclarecimentos finais 

A pesquisa foi feita a partir de dados colhidos entre falantes recitCnses de portuguCs, 
mas retlete as dificuldades do brasileiro de um modo geral. No momento de aplicar a 
proposta fonética preventiva, porém, seria interessante completar os dados com adap­
tayOes ao perfil fonético da cada regilio, a partir de diagnósticos individuais. 

Finalizada a tarefa, comeya a segunda etapa, seguramente a mais importante: detec­
tar, descrcver e diagnosticar as difkuldades fonéticas supra-segmentais dos brasileiros 
que pretendcm aprender espanhol, organizar exercícios de adequayao ao modelo para 
conseguir que o cstudo do tom, da forya e da quantidade, sob urna sólida base articula­
tória, consiga descobrir uma pedagogia capaz de plasmar em resultados concretos a fa­
cilidadc do brasileiro para faJar espanhol. 
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Las tres biografías primitivas de Góngora 
(primera parte) 

Juan Manuel Oliver 

A Silvia 

El día veinticuatro de mayo de 1627, lunes, moría en Córdoba don Luis de Góngora 
y Argote. En 1633, probablemente a finales de año, se imprimía y daba al público, 

por primera vez, una biografía suya entre los preliminares de una de las tiradas de la edi­
ción que de sus obras hizo dar a la estampa Gonzalo de Hoces. No era la única ni la pri­
mera, sin embargo, que se había redactado en ese período ele tiempo. De las tres que se 
produjeron, cuyos textos se editan críticamente al final del mismo, trata este artículo. Pa­
ra simplificar sus citas, las llamaremos Paravicino!Vida, Parm•icino-Pel/icer!Vida y Pe­
llicer!Vida.1 

l. l'aravicino/vida 

Se conserva en el manuscrito Chacón1 y fue editada en 1621 por Raymond Foulché­
Delbosc en su edición de Ohras Poéticas de Góngora,-t quien la identificó erróneamente 

l. Pararicino!Vida: la conservada en el mss. Chac6n (véase luego la nota 2); Parm·icino-Pellicer!Vida: la 
que se publica entre los preliminares de la mayor parte de las ediciones de Hoces (véase luego la nota 46); Pe-
1/ic(!}"/Vida: la conservada en el mss. 3918 de la Biblioteca Nacional de Madrid (véase luego la nota 53). 

2. Biblioteca Nacional de Madrid, mss. reserva45, vol. 1, hs. s.n. 2v-4v: Vida, i e.Hútos di! don Lris de Gon­
gora. Una buena edición facsimilar del manuscrito: Luis de Gongora (prefacio de Pcrc Gimferrer y sendas in­
troducciones para cada tomo de Dámaso Alonso, Manuel Sünchez Mariana y Antonio Carrdra), Obras de 
don--. Madrid 1 Ronda 1 [Mü!aga!. Real Academia Española 1 Caja de Ahorros de Ronda 1 [Gráficas Urania]. 
(!99!], 3 vo!s. 

3. Luis de Góngora, ed. F. D., Ohras Poéticas, New York 1 fMadridj, The Hispunic Socicty of Amcrica 1 
[Bailly-BailliCrcj, !921, (Bihliotcm flispcínica, XVI), !II, pp. 291-295. La biografía lleva añadido el subtítu-
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con el texto de las impresiones de Hoces y cuya paternidad, en consecuencia, le atribu­
yó a José Pellicer de Tovar. 4 Su verdadero autor, deliberadamente, quiso mantener el ano­
nimato,' la firmó con las siglas «.A.A.L.S./.M.P.»/' y debió redactarla en torno al mes de 
junio de 1628.' 

Que la identidad de este primer biógrafo corresponde a fray Hortensia Félix Paravi­
cino, fue probado sin lugar a dudas por Luis Iglesias Feijóo.~ De los motivos que pudie-

lo: «Vida Menor)). En adelante citaremos esta edición con las siglas F. D. (Para lo referente ala denominación 

Vida Menor, véase la nota 4.) 
4. Fou!ché-Dclbosc, Notes sur tmis manu.1·crits des oemTes poétiques de Gúngora. en Revue Nispanique, 

VIl. 1900, págs. 454-504, afirmnba la identidad del texto de la biografía del mss. Chacón y In del de las eds. 
de Hoces, pero negaba a Pellicer la paternidad que de éste reivindica en su Bih!íotheca ... (Valencia, 167 1, núm. 
26): «cela ne snj}it pa.1· ú trancher la question, car on ne saurati ohlier que si Pe!licer}illun grand tral'aifleur, 

ce {i1t aussi 1mnu.·nteur et unfaussaire sans égal». Años más tarde, al publicar por vez primera Pellicer!Vida 

co~ el título de La 1·ie de Góngora, par Pellicer (Reyue flispanique, XXXIV, 1915, pp. 577-588), ED. aceptó 
ya !a autoría del aragonés, aunque continuó identificando los textos de Hoces y Chacón [A¡md Alfonso Reyes, 
Resefia de esflldios Gongorino.\· ( /913-19/8), incluido con un «Apéndice de 1926>> como Cllpítulo V de Cues­

tiones Gongorinas. Mndrid, Espnsn-Cal1~. 1927; reed. en Ohms Com¡1/etas, Vil, Méjico, Fondo de Cultura 
Económica. \958. reimpr. de 198 t, p. 88!. Fue Alfonso Reyes quien, en 1916, acuñó los nombres Vida M(lyor 
y Vida Menor en Los textos de Góngom (cormpciones y alteraciones) [vid. Cuationes ... , capítulo III, cd. cit. 
pp . .\0-58: especialmente l<ts notas tcrcent y séptimaj. El erudito mejicano denominaba Mayor a la que llama­
mos Pe/lict'r!Vida (=B. N. mss. 3918) y Menor a las Paml'icíno!Vida (=mss. Chacón) Y Paml'icino-Pelli­
cer!Vida (=cds. Hoces}, cuyas diferencias textuales, siguiendo a Fou!ché-De!bosc, tntnpoeo scfí;llabn. Sí loba­
¡;c (y considera, en nuestra opinión acertadamente, que los impresos de Hoces son una leve ampliación del 
manuscrito, una redacción a medio camino de la versión última constituida por Pe/licer!Vida), Luis Iglesias 
Fcijóo, Una carta inédita de Quevedo y algunas noticias sohre los comentaristas de G/mgora, con Peflicer al 

jimdo (Boletín de la Bi/J!íoteca Menénde:: Pe/ayo. LIX, 1983), pp. 17 1-172. 
5. Así se afirma en el propio texto: «El aut}uw dc'sta prefadml ii las Obras de Don LVIS 110 luce (por aho­

ra) mas pro}l:sion, que de amigo suyo». 
6. Las ediciones de Hoces mantienen las siglas y añaden a contimmción su significado: •<Anonymu.1·, Ami­

("11.1", Lubens. Scripsit, Mocrcns, Posuit.". 
7. La alusión a la rc~:ogida de In edición de Vieufía, c\(', que nos ocuparemos más delante [véase nota 25l;ha­

ce que Paml'icino!Vida :ea posterior cuanto menos al día tres de junio 'k 1628, fecha en que se registró en el 
tribunal del Snnto Oficio la ealifkación del Padre Pineda; tampoco debió ser posterior al doce de diciembre de 
dicho año, en que se firmó la dedicatoria a Olivares del manuscrito Chacón. Pura la probabilidad de que se ul­

timase en los días inmediatamente posteriores nla denuncia y recogida de la cdi~:ión de vicuña, véase lo dicho 

después en la nota 51. 
8. Op. cit., pp. 162-!72. La identificación fue posible gracias a la aparición de una copia de carta de Paravici­

no a Pel!icer, fechada a primero de octubre de 1629, y a un pasaje de Pdlicer!Vida que queda pcrl"cctamcntc acla­
rado con dhl. Di~:ho pas<~c dice: «l\sniuio para estos volumcnes {los dclmss. Chacón/ su vida [de Góngora/ 

gmndc y religiosa Pluma, con titulo de prefacion, donde cumpliü con la profession de amigo legalmente; dictan­
do tambien para su retrato aquella estancia que va en el que ib estampo en este Libro {las Lecciones Solemnes], 
sin querer declarar su nombre, ambas cosas deseC yo imprimir aqui, pero no pude conseguir de su modestia si no 
es la vnu; y cssu con diticultad no poca». Estas línens desvelan que en el mss. Chacón la biografía Y la octava re­
u! que ilustra el busto de Góngora son obra de la misma «grande y religiosa Pluma», y que ambas habían sido so­
licitadas a su autor por el comentarista para insertarlas entre los preliminares de lw; Lecciones Solemnes. Asimis­
mo declaran que, tras muchos ruegos, Pcllicer sólo consiguió imprimir en su libro la octava, que acompnña a un 
nuevo busto del cordobés. grabado por Juan de Combes. La m()destia ele! todavía incógnito autor sería, según el 
aragonés, !a causa que habría impedido la publicación de la biografía y dificultado la de los aludidos versos. El 
texto de la curta que soluciona el enigma de quién fuese aquella ~~grande y religiosa Pluma», se conserva en el 
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ron llevar al trinitario a no firmar con su nombre los dos trabajos suyos que se incluían 
entre los preliminares del manuscrito Chacón, trataremos ahora. 

mss. 9/5770 de !a Rctt! Academia de la Historia, h~. s.n. 75r-76v, en una copia de letra del s. XVIII; Iglesias Fei­
jóo, op. cit. pp. 163-164, publicó un extenso fragmento de la misma, que hacía al caso para el asunto que trata­
ba; nosotros a(m nos re!Criremos a ella en varias ocasiones, por lo que estimamos de interés transcribirla <~hom 
íntegra, respetando la ortografía y puntuación del manuscrito: «Ya sabe V m d. que son priesas de partidas y tro­
peles de Machid discu!peme con.sigo mismo. y con su amor pues no puede ignorar mi animo de no haberle asis­
tido a los aparatos tristes de la Muerte del Señor Antonio Pellicer, que estC en el Cielo sino i:1la Verdad misma de 
la Tristeza, y al Consuelo si yo pudiera bastar a tanto de la Perdida. Ganancia es no solo para la Vhtud. y el va­
lor sino para el credito. La Bufoneria de essos Micos no es Verdad que les dan Dineros por el entretenimiento tor­
pe que estudian por mover la risa del Pueblo, que es pecado mortal la Detraccion aun secreta, que si no les do­
liera el Crédito agcno no te haullnran, que la Comedia tiene Libertad servil pill"a Escarnecer la Tragedia, la 
Tragedia no puede remitir, O la severidad del Ceño, (b la) O la [sic¡ Magestad del Semblante. Pues que los quie­
re? Duelanos su perdieion como Christianos, y mezclemos es.se llanto Espiritual entre la risa constunte de sus La­
dridos inutiles. La Vida de Dl o ]n Luis quedO cerrada en una Gaveta yo trage las llaves, y volvera dentro de 
quince dias de In fecha de esta Carta, siendo Dios servido si antes compusicsse Vmd. con su animo el de­
xanne fuera de Estacada tan agenu de mi Profession seria mucha amistad y si no mire Vmd. si hablan en la 
Comedia en el Polifemo por Estampar essm; Perros a quien la embidia sirve de Rabia, que dirUn del Autor de 
la vida de el, O como no didm que merezco la Ofensa, si la ocasiono entre los Ve1·.sos quando aun no me tl1e 
de! Pul pito Escusa. G[uard]e Dios U Vmd. como deseo. en Burgos <1 1\l de Octubre de 1629. =Fray Hortensio Fe­
lix Pamvicino=>>. Los pasajes marcndos en negrita wntienen b c\nve necesaria para la identi!icación del trinita­
rio como autor de la biografía de Cióngora y de la estanda qut: va al pie del busto del poeta en los preliminares 
del manuscrito Chacón. Como puede observarse, fray Honensio intenta que Pc!!icer no los publique en las Lec· 

ciones, y no por modestia sino por miedo de posibles burlas y sátiras teatrales. De estos miedos y de los ataques 
de Lope y sus partidarios a la erudición de Pc!!icer como comentarista, trataremos en particular tnás adelante. Un 
dato de interés particular lo constituye el hecho de que la biografía que se solicitaba de Hortensio estuviera aún 
en poder de éste; no sabemos si !in<tlmente el fraile la enviaría, pero pudiera ser que no y que esto fuese el moti­
vo de que no se incluyese en el libro y de que se redactase pt~m sustituirla Pelliccr!Vida. De ello y de la posibili­
dad de que el texto de Paravicino contuviese ya variaciones respecto del ~:onservado en Chacón también nos ocu­
paremos después. El busto de Góngora, grabado por Juan de Combes, que con la octava del trinitario al pie ilustra 
los preliminares de las Lecciones Solemnes, aparece también al frente del texto de Punn·idno-Pdlicer/Vida en el 
ejemplar 33?/B de la impresión de Hoces que manejmnos para nuestra edición; su peculiar inserción entre unos 
preliminares pura los que no fue impreso, merecerá consideraciones en el lugar correspondiente. La octava se im­
primió de nuevo, sin <1compañarsc de retrato alguno, en la hojas. n. Sr de los preliminares de lns obras de Para­
vicino (Ohms IW.\"tlmnas, divinas, y hvmanas, de don Feh\'lle Artmga, Madrid, !641 ), precedidn.s por la leyen­
da: Subscripdon ii 1'11 Retmlo del Avtm; como si fuese obra de otro poeta en homenaje u algún busto de fray 
Hm1ensio. En cuanto a los temores que é,<;te manifiesta en su carta de que la publicación de dichos versos pudie­
ra acurrearle ofensas de Lope y sus seguidores, no eran descabellados; del grabttdo de Juan de Courbes que los 
contiene, aunque sin referirse concretamente a la octava, hace chacota el no siempre gracioso comentarista An­
drés Cuesta en su Censum a las Lecciones Solemnes de Pd/ize¡; mss. 3906 de la Biblioteca Nacional de Madrid, 
fol. 41 i v: «[ .. ] el retrato de D. L[uis] q[ue] no sin providencia divina le pinto v. m. como martir del japon, para 
darnos a entender q[ue] eslava martirizado con tales comentos» {vénse también en [¡¡ ed. de José Mmín Micó, 
Gángora en las guams de sus comellfaristas. Andrés Cuesta contra Pellicer, en El Cmtalón. Anuario de Filo· 
log(a E.1paliofa, 2, 1985, p. 425). Otrns vmias notici<ts dign<t<; de wnsidcración nos ofrece la epístola: A) fray Hor­
tensio había viajado de Madrid a Burgos en los días inmediatamente anteriores al diecisiete de septiembre de 
l629, fecha en que falleció don Antonio Pcllicer, pndrc del comentarista (cfr.: su pnrtida de defunción, en laPa­
rroquia de San Scbastián de Madrid, Dijlmtos. libro 7, fol. 66r, última partida); B) los ataques de Lope y los su~ 
yos en los escenarios wntra Pe!!icer pudieran no sólo dirigirse al Poema del Fénix y a sus diatribes sino exten­
derse a sus comenlllrios a Góngora [véase luego la nota 34]; C} el respeto y considcrm.:ión que Lope y Paravicino 
se mostraban en público pudieran no ser exactamente sinceros [véanse luego las notas 14-15 y 20]. 
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Al menos desde 1624, pero probablemente desde mucho antes, Paravícíno venía re­
cibiendo sátiras y ataques que tenían su origen en dos frentes distintos: uno, el inevita­
ble de las rencillas internas de la orden religiosa a que pertenecía;'> otro, el de su condi­
ción de renovador culto de la oratoria sagrada, en un camino paralelo al que en la poesía 
supusieron el Polijemo o las Soledades de don Luis de Góngora.w Al morir éste, Paravi-

9. Una sátira ciertmnente terrible, originada en este ambiente y poco anterior a 1629, que Paravicino atri­
buía a un fraile toledano y trinitario como él, le acusaba de impotente y homosexual, de ser hijo bastardo y de 
prevaricar en el convento (vid. Francis Cerdan, Paravicino y Calderón: Religión, teatro y cultismo en el Ma­
drid de 1629, en Actas del Congreso !memacional sobre Calderón y el teatro espaiíol del Siglo de Oro, Ma­
drid, Anejos de la revista Segismundo. 1983, III, p. 1.265; para la base que pudiera dar pie a la acusación de 
bastardía, véase el mismo Francis Cerdan, Nuevos elememos para la hio-hibliografía de Fray Hortensia Pa­
ravicino, en Criticón, 46, 1989, pp. 109-124, y Paravicino y su familia según el opediente C.7720!1 del Pa­
lacio Real de Madrid yo/ros documentos, Toulouse, Editions Hélios, 1994). 

10. En 1624, en la dedicatoria a la Reina de la Oraciónjiínehre que había compuesto con motivo de la muer­
te de Fray Simón de Rojas, Paravicino se queja «de la calumnia de mi obscuridad)). Más grave fue la aparición, 
al siguiente año, de una Censura anónima, hoy perdida y que corrió en copias manuscritas, donde se atacaba su 
estilo con motivo de dos obras suyas: el Epitafio o Elogio funeral, que en 1621 dedicó a la muerte de Felipe III, 
y el Panegírico jimeral de Felipe 111, estampado en 1625 y que contenía también la reedición del precedente, 
Juan de Jáuregui, a la sazón en plena batalla con Lope de Vega y los suyos desde el año anterior por causa de 
su edición del 0Jfeo y de la respuesta que con el poema homónimo le dieron aquéllos en texto y censuras [vid. 
luego nota 241, salió en la ocasión en defensa del estilo del trinitario e impugnó las críticas de la Censura en su 
Apología por fa l'erdad, publicada asimismo en 1625. (Para estos aspectos, véase F. Cerdan, Paravicino y Cal­
der/m, op. cit., p. 1.262] Andrés Salvatierra, también predicador, había pronunciado en Murcia tres sennones, 
hoy perdidos, condenando el estilo oratorio de fray Hortensio; de ellos nos ha quedado noticia en la epístola sex­
ta de la década tercera de las Cartas filológicas de Francisco Cascales. De la actitud equívoca del propio Cns­
calcs en la epístola citada, que la crítica suele considerar como una npología del estilo del trinitario, tendremos 
ocasión de tratar más adelante fVid. luego la nota 24; de Andrés de Salvatierra publicó un sermón Carlos Ccba­
llos Saavedra en su obra Ideas del púlpito. y teatro de varios predicadores de Espaiía ... , Barcelona, 1638, vo­
hnnen que incluía también el Sermón del nombre de María, de Paravicino. (Carlos Ccballos Saavedra cm co­
rresponsal de José Pellicer, como atestigua una carta suya para éste, fechada en Murcia a 16 de marzo de 1636 
y conservada en el mss. 9/5770 de la Real Academia de In Historia; en e! la se declara devoto del comentarista 
y elogia con entusiasmo sus Lecciones Solemnes a Góngora, por lo que deducimos que sería también admira­
dor del culto estilo oratorio de Hortensia.} Las Cartas j11olágicas de Cascalcs fueron impresas en Murcia por 
Luis Verós en 1634; para la epístola citada, véase la edición de Justo García Soriano, Madrid, Espasa-Ca!pe, 
1969, vol. 111, Cldsicos Castellmws. 117. pp. 125-146]. Pero de los numerosos ataques que por su estilo orato­
rio recibió el trinitario, el más sonado y el que por su publicidad quizlÍ le dolió nuís, fue el que Calderón de la 
Barcn le dirigió en El príncipt• cons!ante, representado en abril de 1629. El dramaturgo lo interpoló a última ho­
ra en la comedia, como represalia a las censuras que fruy Hortensia le dedicó en un sermón predicado a once de 
febrero del mismo año ante los reyes. donde se denunciaba nbiertamentc la conducta impía del comediógrafo y 
sus acompañantes por entrar armados al convento de !as Trinitarias. violando la clausura, para apresar a un có­
mico que había malht~rido en una riña al hermano de Calderón y se había acogido al sagrado del claustro de las 
monjas. Paravicino reaccionó violento y airado a la burla escénica con un memorial al rey, pero no obtuvo !a re­
paración que pretendía. El resultado del proceso no fue más alhí de obligar a retirnr de la comedia los versos en 
que se parodiaba su estilo. [Para el suceso de la entrada de Calderón al convento, véase Emilio Cotarelo Mori, 
Ensavo .whre lal'ida v ohras de D. Pedm Calderón de la Barca. en Bol. R.A.E., IX, 1922, pp. 49-58, y luego 
en rvÍadrid, 1924, pp. i31 y sigs.; el memorial de Paravicino al rey y el proceso abierto a raíz del mismo se con­
servan en clmss. 18697, núm. 75, de la Biblioteca Nacional de Madrid, y fueron publicados por Edward M. 
Wilson, Fray Hortensio Parm·icino's protest agaimt «El príncipe cmlsfante», en lhérida. VI, 1961, pp. 245-
266; un buen resumen y amí!isis crítico, en Francis Cerdan, Paral'icino y Calderón, op. cit./ En la época fue ca-

26 

Anuario hrasileiio de estadios hisptíniws. 5 l.as rres hiogmfías primilil'll.\' d1• Gángoro 

cino quiso cumplir con su obligación de amigo y de admirador 11 homenajeándolc; pero, 
temeroso de verse envuelto en la guerra reavivada de Lope de Vega y sus seguidores con-

si una moda dirigir sonetos satíricos a los predicadores. Paravicino recibió varios; uno ck mérito, debido a la 
pluma de don Diego de Silva Mendoza, Caballero de Calatrava, Conde de Salinas y Ribadeo y. desde 1616. 
Marqués de Alenquer, ha sido publicado por Dámaso Alonso y por Francis Cerdan /Vid. Dtímaso Alonso, Pre­
dicadores ensonetado.1·, en Correo Erudito, 111, 1943, pp. 76-78; reproducido luego en Del siglo de Oro a este 
.úglo de siglas, Madrid, Gredos, 1962, pp. 95-104, y en Obras Completas, 111, Madrid, Gredos, !974, pp. 973-
982 {especialmente 98\-982), por donde citamos; Francis Cerdan lo imprime nuevamente, transcribiéndolo del 
mss. 3796. fol. 41, de la Biblioteca Nacional de Madrid. en su edición de Fray Hortensio Paravicino, Sermones 
cortesanos, Madrid, Castalia 1 Comunidad de Madrid, 1994, Clásico.1· Madrileiíos, 6, p. 15}. Otro soneto del mis­
mo autor y de temlltica semejante, precedido de una nota jocosa que alude al suceso de la burla de Calderón, 
ofrecemos ahora: «A viendo un poeta Comico sacado al teatro ciertos versos pesados contra el M\'. Hortensio el 
se quejo al Rey y a! mundo, y sobre todo a la inquisicion, esfon;andose a probar que enm contra ella los versos, 
porque el uno sonava Sermones de Berheria. no admitieron los inquisidores esta acusacion antes creo se rieron 
del caso. fue en este medio el Marques de Alcnqucr a uno de la Suprema, y entro diciendo que e! se venia a acu­
sar de cierta culpa porque avia oido decir era caso de inquisicion escrivir algo contra el M". Hortcnsio y Con­
fesava a ver incurrido pero que venia humilde a pedir penit[enci ]a diciendo primero el pecado. entonces rc!irio 
de plano el soneto, de que el inquisidor que avia estado suspenso hizo gran fiesta y so!emmidad porque tiene 
buen gusto, 11 Mi padre, su decir iluminado l tan vestido de escorzos y rellexos 1 bien pueden lejos ser, pero tan 
lejos 1 nadie se fue, sino a bolver cansado 1 No ay bocado sin gueso. y !o mondado 1 pi'mt todo en colores y 
re flexos 1 manjar de mo~os, pero nuestros viejos 1 vanse a lo vivo, y cuelgtm lo pintado, 1 Quiere perder los me­
dios con que labra'! 1 la palabra a de ser voz, y conectas. 1 orejas le daran, no grato o ido. 1 Predicar vozes no es 
decir palabra, 1 de excesos a querido hazer defctos 1 y sin darse a entender ser entendido. 1 No le respondera nin­
gun gemido, 1 boste~os si, que es cosa comparada 1 a abrir como ella boca, y decir nada.)) [Real Academia Es­
pañola, mss. 316 -8; letra del siglo XVI!. (Respetamos la ortografía origina! incluso para el evidente «giieso)) 
del verso quinto; en el décimo, «conceptos)) lleva tachada la p; el primero se repite al margen derecho con una 
variante gní!lca: «tni padre su decir yluminado)).} El mss. 2244 de la Biblioteca Nacional de Madrid, conserva 
una copia peor del soneto sin la nota explicativa inicial en prosa.] 

1 l. Del cariño de Góngora por Paravicino ha quedado buen testimonio en su epistolario. Tres de las cartas 
conservadas van dirigidas al predicador, con fechas de 19 y 26 de diciembre de 1623 y de 20 de febrero de 
1624; se le cita, además, en otras dos a Cristóbal de Heredia de 19 de julio de 1623 y de 16 de enero de 1624, 
y en una a Prancisco del Corral de JO de marzo de !620. Por la primera de las dirigidas a 1-Ieredia, sabemos 
que el poeta asistía a las reuniones que se celebraban en !a celda del trinitario. La confianza que le tenía que­
da manifiesta cuando le escoge como uno de sus cuatro testamentarios in solidwn, acompañando al Cardenal 
don Enrique de Guzmán y Haro, a don Alonso de Cabrera y a don Francisco Manuel. Paravicino no le iba en 
su afecto a la zaga a Góngora y. aparte de la biografía y la octava de! mss. Chacón fvid. supra lus notas 2 y 8], 
le había dedicado un Romance describiendo la noche y el día, en que le elogiaba así: «Hijo de Córdoba gran­
de, 1 padre mayor de las Musas, 1 por quien las voces de España 1 se ven de búrbarns cultas». Un testimonio 
indirecto del interés del fraile por cuanto se relacionaba con el autor de las Soledades nos lo proporciona Pe­
dro de Valencia, que en !a primem de sus cartas censurando las poesías de Góngogra, nos comunica que había 
oído una tarde recitar parte del Polifemo a don Enrique Pimental ~~en presencia del padre maaestro Hortensio». 
En Paral'icino!Vida, tras el elogio de don Antonio Chacón. late, aunque discretamente. la protesta del autor pa­
ra con los que en vida de Góngora se habían llamado sus amigos y no le defendieron u homenajearon tras su 
muerte. Su actitud vindicativa hacia la memoria del poeta cordobés se manifiesta asimismo cuando alude a la 
indebida edición de Vicuña y, especialmente, en su apología del nuevo estilo; en ella puede, por cierto, obser­
varse una sutil defensa del suyo propio e, incluso, un desafío paara Lope de Vega [véase luego la nota 24j y 
los detmctores del gongorismo:((No quiero negar alguna nw.1· Licencia que dio á sus Mu.l'a.l' para huir,1·e á la 
sen:::ille: de nuestra habla Castellana. Si 110 Juuúera auido destos atreuimientos, no solo no lwuiera dexado 
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tra los discípulos del cordobés, 12 evitó convertirse en blanco de una posible nueva suer­
te de burlas, ocultando su condición de biógrafo y panegirista del introductor del estilo 
culto en la poesía castellana. 

La aceptación de este presupuesto nos obliga a replantear cuáles eran realmente las 
relaciones personales entre fray Hortensia y el Fénix, reputadas hasta ahora unánime­
mente por la crítica como de amistad y admiración mutuas y sinceras. Ello es lo que se 
desprende, desde luego, de las publicaciones impresas de ambos/1 pero no, al menos, de 

los primeros pmios de su niñez, mas ni sacado los brm;os de lasfaxas supersticiosas de la ig11orancia, i del 
miedo nuestra infancia: y quando demasiadamente religioso el seso le conjiesse. o enlalocucion vozes hlli· 
!WS, o en la obscuridad, y metaphoras, descuido, o ajá:wcion; prueuen á vencerle con imitación no iocosa. y 
H'CO!Ioceriin el¡wremía de los Griegos: que el desliz de'! pie de 1'11 gigante es carrera para vne1wno.» La ve­
hemencia de Hortensio en este punto se corresponde con una críptica observación realizada poco antes, don­
de se insinuaba que el estilo de su oratoria pudiera haber sido modelo del de Góngora en sus poemus mayores. 
Estos aspectos se intensificunín y cobrarán un tono de beligerancia mayor en Paral'icino-Pel!icer!Vida y en Pe­
llicer!Vida. [Para el pasaje que imprimimos en negrita, véanse los dos últimos versos del fragmento del ro­
mance dedicado por Puravicino a Góngom antes transcritos; para la insinuación de que el cordobés se inspiró 
en los sermone.~ del trinitnrio, más ndclante, nota,<; 27, 66, 11 l y 203; para las epístolas de G6ngora y de Pedro 
de Valencia: Luis de Góngora y Argote, ed. Ju¡m e Isabel Millé Giménez, Obras Complews, 6'! ed. J'l rcimp., 
Madrid, AguiJar, l 972, púgs. 1.047-1.050, 1.052, 1.030, 1.051, 95 1 y 1.071; para el nombnmüento de Paravi­
cino como tcstmnentario de Góngora, el testamento editado por los hermanos Millé en la propia obra, p. 1.213; 
par;¡ el romance de Paravicino: Ohras posthvmas, divilias y hvnumas, de don Felix de Arteaga .. (op. cit. su­
pm, nota 8), fols. 139-140.1 

l 2. Como es sabido, a h1 contienda literaria que desató en España la aparición del Polífemo y las Soledades 
gongorinas, sucedió una cierta tregua entre Lope de Vega y Góngora. El incendio se reavivó al publicnr aquél 
La Fílome11a en 1621, donde se daban a la prensa algunas de sus cartas ni duque de Sesa que incluían buena 
parte de su doctrina contra In estética culta {\•id. Caye-tano Alberto de la Barrera y Leirado, Nueva biogmfía de 
Lope d(' Ve.t:a. Madrid, Atlas, 1973, (B.A.E.. 262-263), 1, p. 244]. Debe observarse que desde esas fechas la 
ofemiv¡¡ contra Paravicino iría también en ascenso {vid . .l'llf'l'a, nota 101, coincidencia que no suele ser toma­
da en cuenta por la crítica, tal vez debido a la convicción unánime de que la relación entre el dramaturgo y el 
predicador fue siempre excelente, pese a que la celda del trinitario era punto de reunión de G6ngora y los gon­
goristas, y, lo que más debía molestar al Fénix, aula viva donde los jóvenes poetas se embebían del nuevo es­
tilo para proclamar al Pí11daro andalu:: como príncipe de la poesía cm;tcllnna, título que Lope reivindicaba pa­
ra sí. Otra coincidencia que pudiera resultar especialmente signitkativa a este respecto, es que Jáuregui durante 
el enfrentamiento temporal pero feroz con Lope y los suyos tras la aparición del 01j'eo. asumiese la defensa 
del estilo de Paravicino [l'id. supra. la nota 10, y más adelante la 24]. La muerte del cordobés no suposo inte­
rrupción alguna en esta guerra. Qucdab¡m sus discípulos, animados y aglutinados con el magisterio y protec­
ción intelectual de Hortensia, y aparecía un factor nuevo que podría consagrar definitivamente el estilo culto 
y definir como protopoeta al fallecido cisne andaluz: la erudición de los comentaristas. A combatir todo esto 
dedicaría el F61íx buena parte de sus fuerzas en los últimos años de su vida; a la propin labor incitaría también 
a sus discípulos. amigos y admiradores, entre quienes destacó el susceptible Francisco Cascales 
{véase luego la nota 241. 

l 3. Pmavkino aprobó, con los elogios de rigor, varias de l¡¡s publicaciones de Lope Vega: h•.Ha ¡metica .. 
al hie11 auenturado San lsfclm . ... Madrid, 1620; Triunfos divinos cm1 otra.\' Rimas Sacras ... , Madrid, 1625; y 
Coronatragica .... Madrid. 1627. Lopc elogió públicamente al trinitario en ocasiones diversas: len•.mlem COII-

qvistada . ... Madrid. 1609 (fol. 498v); La Filomei/C/ . .. , Madrid, 1621 (en El jardín de Lopc, t'o!. 154v); Laurel 
de Apolo .... Madrid, 1630 (fol. 61 r); Rimas hl'manas y divinas, del Lianciado Tome de Burgvillos.. ., Madrid, 
1634 (soneto titulado: De algunos predicadores, naturales de Madrid); La Vega del Pamaso ... , Madrid, 
1637 (Eiiso. Égloga a la muerte del Reverendísimo Padre Maestro Fray Hortensia Felix Paravicino, fols. 
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la carta personal del trinitario a Pellicer antes mencionada. 1
•
1 En ella, es cierto, late con 

fuerza el resentimiento hacia la befa que de Calderón había padecido pocos meses atrás; 
pe.ro .esta indignación personal, que se integra solidaria en su condena a los ataques que 
asimismo ~esde los escenarios recibía ~u protegido y apologista José Pellicer, no con­
funde la~ ?'v~rsas f~uentes de a~bas sát1ras. Perfectamente infonnado por su correspon­
sal, el tnmtano sabta que los nucos y los perros que aullaban"' en la comedia contra los 
comentarios ~l Pollfemo no eran otros que Lope de Vega mismo y sus seguidores. Ras­
trear los motivos de la antipatía y los recelos del predicador nos retrotraerá al menos a 
~626, y nos .obli~ará a cons~derar conjuntamente las relaciones entre Pellicer, Lope y 
fray. Hortens10 m1smo. El pnmero había asumido públicamente el partido del trinitario 
e.n dtcho año y pasaría a encabezar visible y abiertamente la defensa de Góngora y su es­
tilo desde 1628, en su doble condición de poeta y de comentarista y ya en la abierta con­
frontac~ó~ con el dramaturgo e~ que se inscribe la carta de Paravicino a que nos veni­
mos retinendo. La lucha de Pelllcer con Lope comenzó antes de lo que los críticos hasta 
ahora han señalad0 16 y tuvo probablemente inicio como consecuencia de las ironías que 

67v-70v); asimismo, en l 632, compuso un soneto en elogio de un sermón pronunciado por el trinitario contra 
los judaizantes portugueses que en Madrid habían azotudo la imagen de un Cristo ( «De¡;iende al Canpo Asi­
rio rayo ardiente . .,>>), conservado en el códice Daza (fols. 161v-162v) [ed. por Joaquín de Entrambasaguas, 
Un códi~·e de Lope d~ Vega autógruj(> y desconocido (Rer. de Literatura, XXXVIII, 1970), tirada aparte, por 
donde cnarnos, Madnd, C.S.I.C., 1976, págs. 101-102; y luego por Juan Manuel Rozas, Lope de Vexa y Feli­
pe IV en el «ciclo de senectute» (BadajoziCáceres, Unex, 1982; trabajo después incluido en Estudios sol;re Lo­
pe de Vega. Madrid, Cátedra, 1990, p. 84). Entnunbasnguns suponía el soneto dedicado a la muerte de Paravi­
cino; Rozas le devuelve a su motivo cierto J. 

14. Véase editada supra, nota 8. Iglesim.; Feijcío, op. dt., pp. J 63-164, reseña la mnistad de Pamvicino y Lo­
pe Y relaciona los temores de I-lortensio como un efecto indetinido del escándalo de los ataques de Calderón 
en El prf11cipe constante. Esos miedos habrían justiflcmlo el dese() de no publicar Par(ll•iáno!Vida en las Lec­
ciones Solemnes, pero no el motivo de haberse acogido al anonimnto cuando la envi(i a Chacón. 

15. Debe notarse en este término la volunt<lria y evidente alusión a Lope de Vega por etCcto del juego de pa­
labras Lope-Lobo. Otra agudeza .~imilar puede verse en una de las cartas de Francisco de Amaya a José Pelli­
~:r:.«No s.e le dC nada que el Lobo le ahulle, l'e/ carpa! que con q[uanlto digerc no se csquíre del Prologo del 
l•emx; Y Sl el hablare en Verso Vmd. en prosa que es el Campo mas llano, y lll<IS grande». Incluso es probable 
'.lue ,p~r~·os sea una ~oluntaria _degrad¡¡ción de lobos. [Para los juegos Lope-lobo, veccs-vcgadas-Vega, carpe­
le~Cm plo. Y ?Iros, vense el prologo que con el título de Prelvdio, o apologia de don IoseJlh Pellicer por si 
m1smo, SJtuo el autor al frente de Elfenix y S\' hütoria nat\·ral. .. , Madrid, 1630; en él se alude también a una 
comedia de Lope desde donde se le atacaba, posiblemente la misma a la que Paravicino se refiere en su carta 
aunque Pclliccr sólo mencione <\taques al poema y las diatribes del Fenix. Entre las agudezas incluidas en es­
te prólogo no hay ninguna con el verbo aullm: Dámaso Alonso analizó este opúsculo (Cómo n'.lpondió Pdli­
cc:· a la h(j'a de Lope, en Estudios y en.myos gongorinos, Madrid, Gredos, 1955, pp. 480-501, artículo 1-iUpri­
miC\o en la tercera edición de 1970 y reeditado en Obms completas, Madrid, Gredos, 1978, V, pp. 676-696), 
algunas de cuyas claves habían sido ya notadas por Gallardo (Bartolomé José Gallardo, Hnsavo de una bi­
hlioteca ('Sf)(IÍ/o/a de lihros raro.1· y curiosos, Madrid, 1888, I\1, cols. l.! 13-1.1 14). Para la carta <Íe A maya, 1·id. 
el mss. cit. 9/5770 de la R.A.Hi., hs. s.n. 33r; e Iglesias Feijóo, op. cit., p. 182.¡. 

16 D<'inut~o Alonso situaba su comienzo entre 1628 y 1629, aunque basado en hip6tesis parcialmente erró­
neas; Ju<ln Manuel Rozas, con mejor base documental, en la primavera de 1629. [D. Alonso, op. cit., p. 680; 
Rozas, Lope contm Pellicer (historia de ww guara literaria), en La Literatura en Amw511 , coordinado por 
Aurora Egido, Zaragoza, Caja de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza, Aragón y Rioja, 1984, p. 72 (Este 
artículo se reedita en Estudios sobre Lope de Vega, op. cit .. pp. !33-168).] 
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el Fénix dedicó a su versión del Argenis 17 de Barclay, redact_ada ?e acuerdo a la nueva 
estética culta y con numerosos poemas de resonancias gongonnas mtercalados en su pro-

17 M, d.· ¡ Ltt'ts S·íw·hez 1626. Era una traducción de la novela homónima de corte grecobizantino que hu-
. ,\ Ji{, • '< v •> , , • • r . 

bía compuesto en latín el escocés alineado en Francia John B<1rclay. obra que conocto_ numerosJSJtnas ec !ClO-

nes y traducciones, y que tuvo, incluso. dos continuadores. En e~ propio afio ~uc Pe!~Jcer, e~tm_t~~a~a l~_su~a 
Gabriel del Corral {Madrid, Juan González, a costa de Alonso Perez), con el tilulo de La pmcbp,wsa_'/1.\to/la 
de los dos amantes Argenis y Pofiarco, versión ésta que Lope recibiría con mucha mayor benev~lencta. (Para 

cuanto se rctlere a la obra de Barclay. véase: Maria Rosa Lida de Malkie!. Arge1:is.' o ~le la c_aduc.l(/a~l melar­
te en Estudios de Literatura Espaiíola y Comparada, Buenos Aires, Eudeba. Echtonal Umven;¡t<~na de Bue­

n;s Aires 1966 pp. 221-237. especialmente p. 233. La autora reseña la !ldelidad de! texto de Pclhce_r Y supo­

ne que tai vez ¡;or c~ta circunstancia de:o.plazóla trac~ucc.ión ~~tás libre de ,Gabriel ~lel.·Cor.~nl.].Quc t~t~ a est.'~ 
obra a la que Lope personalmente, 0 sus afectos por mst!gacwn suya, atacaron pm pume¡,¡ ve_z, lo d1ce Pe!!~ 
cer mismo con bastante claridad en el prólogo A tos ingenios doc!issimo.1· de Hspaiia, henementos de. la erwb­

cionlatina [l..ecdones solemnes .. ., Madrid, !630, hs. s.n. 9v ]: «los Ignorantes ya sC qu~ e:tan desob~tgndos de 
te do lo que mirare a bien intencionado. pues aun a ser corteses no aciertan; y yo estO! ya tan en~enado a ~us 

'. ·e ··as t¡tte no estr:ulm·C que intenten desluzir este Lib1·o, como lo han solicitado con otros quatro que. gtos ll<.. • · ' d, 
he publicado, haziendo tanto caudal del!os la Mnl~cia, O la .Ignorancia (toc~o ~s vno) q~1.e ll·l.n~t~n.o ~s~a:o, ~ 
censura ti"i[nj de mal aire. que llegO a ser nmrmuracJOn apasstonada, caltunn.Hl l.1bre. y c~espeJ.IchssmM m~olen 
cia pues lo que debía ser inuectiua erudita contra los Escritos, passO a ser md1gn~t sat1ru contra el Dueno de­

llo~>> [Pueden verse tmís noticias sobre la cronología de los ataques de Lope a Pelhcer en la 1.1ota 24]. Lo: cua­

tro libros a que se alude en el pasaje que imprimimos en negrita. y en que no rc1ntn:r~m .d~bJ.d~~~~~n:c D:m_t.<~so 
Alonso ni Rozas, son·. J\rgenis (difundido en enero de !626. a once de cuyo mes se.tumo l<~ tdsd, _l.t nnpleston. 

sin embargo, estaría conclusa ya a finales de 1624, fecha de la fe de erratas; el p~r~odo transcurnclo entre a~~­
bos preliJ~inarcs se corre-sponde curiosamente con la aparición de la censura anonuna Y_ o_tros <ttaque~ al esti­

lo de Paravicino [rid. supra nota lO]); Argeni.1• continmda (1626, dada al público en dtctembre); [~f poema 

del Fhlix/ ( 1629. publicado durante [¡¡primavera y cuya dedicatoria a don ~ .. uis M~ndez de Haro se hn~a?a _a_ 
•. 111.11 tic 'tbril· debió ser una edición de tirada corta y no nos ha !legado nmgün eJemplar de ella); Y U Jem.\ 

cu. '' ' . . . 1 b .,. 
1 · · 1 . 1 (ptteslo a¡., vet\la ·ti inicio de 1630 ¡)ero comenzado a unprtnm', a menos en uena P< t-V.I'I' ustona na \'la... · • • • • . , . 

·te en torno a febrero de !628). La complicada gestación de la estampa de los dos (J\tunos m:rcc~ por st tlliS-

m'a un espacio del que no disponemos en estas páginas. Hablando de ella, ~)á maso Alonso al"nmo: «no l~_ue~l'o 
descifrar este embrollo, y me alegraré que alguien lo consiga». Tras él volvteron a oct:parsc del asunto, sm .~~­
solverlo tampoco, Ro'!.as e Iglesias Feijóo. Marcos Á!varcz avanzó en una de las cuestwnes en que los otro~ s_e 
mostraron mús reacios que indeeisos, afirmando, con base en un testimonio de C<tscale~ que luego tn_m_s_cnbJ­

remos, la existencia de la edición del poema sin diatribes en 1629. Hoy parece indiscu.tl~~e que la cdtcton '.!el 

I
JOema exento existiera; lo demuestran la referencia a la misma de Cascalcs y la apanc.JOn en un mat~uscr_Jt_o 

· "79· R · s OIJ nt p 71· lglesuts f<eJ-dcl texto de In dedicatoria que la acompaí'iaba.lD. Alonso, Ofl. el/., P· ll ' oz.t.' · · ·· · • · · 
jóo. op. cit .. 149-153: Francisco Marcos Á!varez, La$ invectiws def Laurel de A polo de Lo pe de Vq~a, en Ac-
. . 1,1 VIII(' m"rew de la Awciad/m tmemacimutf de Hispanistas, Madrid. ltsmo. 1986, ll, pp. 247-248, es­
ta.\ U ( .~ . . ' . . • ~ .. ' ~¡ .· 11 101-101: 
pccia!mcntc p. 249; la referencia de Casca!es, en la cp1stola V de 1<~ segund<~ de~·~d,\, t:-C • ~~t., , .· _PP· . . . . -
«Ya presumo de dónde se ha originado !a pnsión con q~e .v. m. ha habl<~<~o d.~ tllt, ,¡un~¡uc -~!11. f·.•~on. ~ ¡,~btend~~ 
alabado yo su Phéní.r, cuando salió sin ejercitaciones. st bJeJl h1s prometm, d!JC qu~ ~nc pcs,¡b,¡ se hubt~se c~n 
puesto en versos líricos. que desdecían de la acción que celebra. [ ... ] Noté tambt~n :•l_gunas cosas dt~nas de 
enmienda, diciendo: que pues el Phéni.r había de salir segunda vez. se podían con tactl!dad expurgar, SI le.pa­

recía. y 
110 

solamente no Jo hizo, pero se indignó contra !llÍ» (m<Ís sobre Cascales en las l~Ot~ts 2~ ~ 28), en 
cuanto a la dedicatoria que acompaí'inba la edición de abril de 1629, la publicamos, aunque sltl tde_ntJh~arl<t co­

mo tal, en u Poesías de D. José Pellica< 1111 manuscrito poético reencontrado, not<~ 29, ponen~ta. leJda ~n ~¡ 
(<III Congre-so de la Asociación Internacional «Siglo de Oro», celebrado en Toulouse, 6-l O de JUlio de 199., 

cuyas actas se hallan en cur~o de impresión.] 
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sa. A las chanzas de Lope contestó sin hacerse esperar el joven aragonés, que antes de 
que acabase el año daba al público Argenis con/invada ... , 18 cuyos preliminares contení­
an claves referidas a la polémica 19 si bien todavía enigmáticas y eludiendo declarar abier­
tamente la identidad del sujeto o los sujetos a quienes aludían, tal vez esperando su au­
tor poder hallar un arreglo amistoso con el dramaturgo, al que de otra parte respetaba en 
el md.s alto grado. Dedicatoria y prólogo se dirigían a Fray Hortensio Félix Paravicino 
con una doble intención, la de homenajear! e y defenderle, y la de protegerse el autor con 
su amistad e influencia de un detractor que públicamente ostentaba admiración y respe­
to por el trinitario. 211 De nada sirvió la maniobra, Lope y sus seguidores dirigieron nue-

18. Madrid, Luis S<"inchcz, 1626. En septiembre ya estaba en las prensas y a cuatro de diciembre se tlnnaba 

la tasa. Alcanzó reedición en Sevilla, por Simón Fajardo, en 1627. Pelliccr traducía de una versión latina en 
que no se revelaba la identidad del autor [A1genidi.1· pars altera, Fnmcofurti. Aubrius et Clementem Schelei­

chium. 1626] y que contenía e! texto de A. Mouchenberg, publicado en París un año antes. En los prelimina­
res, Pcllicer se denomina «interpres» y los autores de la censura y la aprobación expresan claramente que se 

trata de una traducción. No se justifica por tanto que María Rosa Lida le acuse de hacerse pasar por el autor 
sin citar al dicho Mouchenberg, cuya identidad desconocería; sí es certera la investigadora cuando afirma: «lo 

redujo mucho, lo mondó de indecencias e intercaló versos propios>> [M. R. Licia, op. cit., p. 233 ]. 

19 La portada se inscribe en un complejo grabado de carácter arquitectónico, cuyas figuras y empresas cons­

tituyen un entramado de alusiones a Lope y sus partidarios. Las principales son: a) un niiío tapa una fuente con 
la mano, pero el agua la traspasa en chorro y deja leer: «Vires ab invidia»; h) dos mastines que acosan a un eri­

zo con el lema «vltrix invidi<e modestia», empresa que Pellicer repitió en diferente grabado en las Lecciones 

Solem11a .... y a la que dedicó un impreso en particular, hoy perdido, explicándola [así se ¡¡firma en la Biblio­
them ... de sus libros Valencia, 1671-76, fols. 17v-l8r y en El Syncello .. . , Valencia, 1675, pp. 231-232, pasa­

je que reproducimos después en la nota 23]; e) inscripción: «Ab Argenide posteritas avt odivm avt ambo»; d) 

el escudo de arm¡¡s de Paravicino y sobre él una coroml con el lema: «Nobile avgvrivm stemma»; e) inscrip­
ciones: «Non ab Audatia fraus sed gloria,>, «sic ad Solem», ((Vrsam et fammam Amo» y «Sibi nacen!» j) es­

cudo de armas de Pellicer que consta de dos campos: a la izquierda un !eón ramp<mte sobre un úrbol con una 

cabeza de armadura coronada, a la derecha !as cabezas enfrentadas de dos canes. una hacia arriba y otra hacia 

abajo, con las lenguas fuera y dentro de una franja oscura que une las abiertas bocas de ambos; un sol corona 
los cuarteles y a su alrededor hay una banderola con la inscripción «Pignora avita». A la portada le siguen dos 

citas de Marcial [«Si minus vidcor, ... >>(Libro X. epig. !) y «Si quid leue ... >> (id .. epig. 45)], la segunda de 

ellas lleva antepuesto un significativo rótulo: <<D[onll[oseph! P[ellicer] Interpres. Ad delicatum censorem». La 
censura del doctor Andrés Fermíndez de Hipenca incluye lo que parece un tópico:«[ ... ] su ingenio ambicioso 

de la posteridad no descansa, pues en feneciendo gloriosame[njte vn afan, anhela por mas fatiga, litigando 

con las embidias sobre la fama>>; sin embargo, en los textos de Pellicer donde se alude a la batalla con Lo­

pe, especialmente los prólogos y dedicatorias al [Poema del fénix], l':l.f"e11ix y SI' historia Jl(lfl'ral . .. , Leccio11es 
Solemnes y Obms de Anastasio Pa11taldm de Ribera [Madrid, 1631-1634], los términos «envidia>>, «calum­

nia», «ignorancia>>, «mnlicia>>, «OdiO>>, «munnuración>> y otros similares, se identiticarán siempre con el dra­

maturgo. 
20. Especialmente interesante para nuestro propósito es el prólogo, escrito en tlorida y críptica prosa culta 

de un regusto que m{ls tira a los sermones de Hortensio que a los poemas de Góngora. Que sepamos, es el pri­

mer documento en que Pcllicer contesta a los <ltaques de Lope, directos o inducidos, y en él se incluye la apo­
logía de Paravicino, idcntitidndose así homenajeador y homenajeado como víctimas de sátiras, ccnsunts e in­

sidias similares, tal vez procedentes del mismo origen. Por su importancia creemos conveniente editarlo y 
anotarlo ahora: 
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«AL CISNE PARAVICINO. 1 AFECTOS 1 DE 1 Don loseph Pellicer de Salas. 

SALVE, O p(lxam dulce. o pn~f'ecia canora de tus hados; estoico de.11n·eciador de tu acabamiento, pues te 

dize en fll parasismo postrero tus epicedios tu pico. Salue, O Aue Neal, que alimentan Monarcas, o por o/Jii­
gacion, o ceremonia, desde la nohle piscina de Agrigento. Quien vio nunca tirar gqjes las aue.~? Salue, salue, 

y ahriga al que se acoge ya que 110 a tu estatua. ü tu nombre. No sol/ mis elogios li.WI!ias que dicta la neces­

sidad, verdades si, que exprime el conocimiento. Nadie las Juzgue por sobomo que intercede para el fauor, 
pue.l' fas Deidades megos admiten, no cohecho.\·. Ya te vio E11ropa en el Meandro de tus ojos (rio mas actiuo) 

endechm; 110 tus ohsequias, no; eljimeral Augusto del Aguila Austral;' que con Imperiales (no imperiales [sic], 
que e mollees es ocioso padrino la M(lgestad) con legitimos ojos se remontú a registra/le las eternas luces al 

Sol de Justicia. Quien dize, que el CISNE solo .wlemniza a sil sepulcro las honras? Quien, que es odioso ribal 

del Agui/a, y con obstinada antipatia lidia col/ ella? Quien? Apocrifa.\' hazes oy tal/laS plumas que han histo­

riado tu t:enio, pues no solo en dulces epitajios p(lra ms hrmlce.\', en oraciones SIUJ/Ie,\' de.raste conciliada con 

la posteridad el Aguila, sino que tus logrimas oy, aun110 oreadas, ma.1· hahlan que fll musica eloquente. Gra:­
nen/' o 110 otras aues para deslucir, o de.mcordar tu harmonia, que ya sahe !\polo lw:er de 1'11 rayoplunw, Y 
Marte hlandear conlra lfercules el hasta sohre tstas medrosa.~ temeridades. Ya tuuo el Cisne Griego \'n Lu­

cia no: tenga el espmlol algun Coronista. No sea e.1·cahroso a los jui:ios el assumpto, que menor file en loAn­
tigaedad elnwslo dorado de Pitagoras, las saeta.\· de Aharida, y el sueíío de Epimenides, y les dio la fama 

laureles y estatuas. No e.~ mi ambicion tal/la: a al/ir mis sienes aspiro con la corona de olorma juncia. O! 

Seame concNlida. 

Tún antigua es la emhidia, conw el merito: pues desde el passo primero que dio c.\'fe en el rc.\platulor, le dio 

aquella en el odio, y entre las calumnias pretendio ahogar su lucimiento. Antes los meriws .wlian con el opues­

to de la.1· calumnias. Oyes delito no ser emhidioso, deuiendo serlo e! no ser sujidente. Pero el que 110 puede 
apl'l'l!dcr a merecer, se indina al emhidiar, como ciencia 11/C/S facíf.C O quanto.1· pa.raro.1· han intenwdo desde 

sus nidos afear el canto f.:IW/e tuyo? Adat.:ios tienen a e.1·te intento Roma}' Grecia (reji·wu's los llama Espalla) 

quantos corridos te han \'CIIido a lisonjear cm1 ohediencias acabando el respeto lo que comenrá la porfia?/) 
Noj/lislc. o candido Cisne (mas candido por tu pecho, que por tu pluma)'- no fuiste no, ellfonces hijo de Nc­

mesis, hfando penlonaste. Yo aquel que en otro tiempo en el Amphiteatro dell'lllgo,' donde ,\'((I/ !Ida executa es­

ta hestia de tantas caiH·~·as .111 wngrienta amhicíon, y cm1 sangre inocente (que ,whra para .~er discreta) en­
tretiene, 110 apaga su sed hidmpica: Yo aquel, yo pues arrogui: el primer volumen de la celebmda ARGENIS; 
v cmno el L'am¡wm1 raliente, que con tcson glorioso, no escarmentado de la.~ heridas de la escaramuza, ape­

~W.\', 0 es menor el do/m; o estan cerradas, quando lmelue a e.1};rimir la cuchilla. Yo assi, apenas mal cumdo, 

apenas restcuíados /os golpes, repito el desqfw me presemo en el i'ÍrL·oY O valgame la osadia, ya que 110 la 
fortaleza: y ¡mes nuestro siglo estimando los peligros haze valor la temeridad, no adultere e11 mi empresa la 

co.\·tmnhre. La segunda parte sale, o rulgo, ten atell(:ion almordella, que ya supo algun fleme ahogar tres gar­
gamas con \'11 bocado, y l!eua entre lo dulce las e.\pilw.~. Escarmiemo te sean las dos empresa.\' que adornan 

suji·ente, o el encogimiento de los erizos contra la sm/a de los canes, o lafilerra que de la l::mbidia resulta a 
fa Virtud, en!afuellfe atajada de la numo.11 Deslu[mfbrete el ¡mues coronado, diJ[n}de yaze en su nido vndo­
so el CISNE, q[uef a sorobra tft[n/W como me amagas e.1· Norte mwho el qfuefllevo. Tusfuerras han de fe­

necer en arro8ancias, y al resplüfnfdor del dia conocerse por humo \'ano lo que smlaste tesoro macizo. Ya la 
modestia es en nuestra edad sospecho.\·a, y da bríos al enemigo que asseclwndo e11tre sus malicias, le parece 

fa humildad couardia, y la templonra temor. E!adon, elacion, o 1'11/go, 1'eamos si a ate l'icio tienes el ceiío di­
lerell/e, aunq1u' te pre1:ia.1· tanto de Fiscal de delitos, y con detracdon.' o a[nfsura mordaz los ac/1.\'0S, no los 

reprehendes. Y tu, 0 lwe.1ped suaue del mejor Cay.•;tro, au[nfque originado de COMO, patria díclwsa del 
Jonio, de amho.v Plinios, donde oy se 1'(;1/ la reliquias de fa quima Plinicma. Ji¡, que en otra era, en tu infan­

cia. te hi:ieron l'ade nido /os junco.\· del Tormes; y en tiemos mios alterando el orden con actos mas de 

suficiencia, que de instituto. pusieron sobre tu tiemafi·cme la se1/a blanca del Magi.~terio, no infamaron no es­

te /(mor tus esperanras, pues prosiguiendo en mas grane canto, tanto Itas dicho, que solo de.ra.1· para lapo.\·­
te;·ic!ad que imiten, nada que i1111011en. No te c6[njfhmtaste con/as aguas humafi(IS, torpes juzga.~te sus cris­

tales, v bolaste a lajilente l'iua. almclll(llltial religioso y etemo. Tan suaue musica hizistc, que te desearon para 

su im~erial Jaula los Reyc.1·; donde desluciste wmas aues, que cediendote en el canto confeS.I'aron el exces.w.' 
() 1·eate yo en el Tiln'f!! Alli mati:e 111 candida pluma la purpura .mgrada que l'isito algun ascendiellfe tuyo: Y 
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va~ burlas al aragonés. Pellicer respondió de varios modos: atrincherándose en su posi­
ción de adalid del estilo culto/ 1 acogiéndose cada vez a protectores de mayor influencia 

110 pare aqui el deseo. Buela ma.l'. Imela. En tanto que ARGEN/S, Leda mejor a somhra de !U.\' alas conjiada, 

se hurta de Criticas /Jfa.~'f'emias." Y yo alumno tuyo, o mas (!lcctuoso Cu¡)(luO hago pcnadws de tus plumas. 
VAlE, VALE. [hs. s.n. 7r-8v, prels.]» 

[OBSERVACIONES: A) Alude al Hpitajio o Elogiofimeral dedicado a la muerte de Felipe III y al Pane­

gíricojimtml de Felipe 111 de Paravicino, ntacados en la Cen.l'llra anónima que corrió en 1625; sobre ello, vid. 
nota 10. JI B) Se refiere aquí a quienes atacnban el estilo oratorio de Paravicino. 'fld vez aluda a la Censura 

mencionada en la nota anterior. Llamarles aues a ellos y graznidos n sus ataques, apnrtt~ de mantener la alego­
ría precedente del ci:o.nc (=Parav.lcino) y del úguila (=Asturias), podría sugerir la identificación de Lopc de Ve­
gu (=Fénix) como el origen instigmlor de la conspiración.// C) Vid. supra, nota 19.// D) Este concepto se rei­
tera más adelante. Véase aclarado en nota H.// E) Mas amdido por tu pecho, que por tu pluma: encarece con 
esta agudeza la inocencia y bondad de Parnvicino. Sus sentimientos (=pecho) .són más c<Índidos que ht pluma 
del cisne(= su emblema heníldico) y, disémicmnentt~. que el h;íbito trinitario que viste. Aiíos después Pcllicer 
destinaní agudezns simiiMes a Lope de Vega. pero con valor opuesto [con osom1 intención y pluma clara y 
no conmúu• todas las ¡•czes lo cundido del pecho cm1lo escuro de la intencion: la primera se cncut~ntnl en uno 
de los dos únicos sonetos satíricos que conocemos de Pellicer [véase luego en lu nota 26]; la segunda, en el 
prólogo A los ingenios ... de las Leccione.1· Solemne.L .. j// F) Alude a la aparición de la primera parte dt~ su Ar­
genis y a los ataques sufridos. Para la posible clave de vulgo, véase luego la anotación de 1 // 0) Alusión más 
clara a los ataques que anotamos en el pasaje precedente.// H) Alude a dos empresas que figuran en el graba­
do de la portad<t de 1\rgeni.~ cominrada; 1·id. mpra. nota 19.// 1) Emhidia, malicias y dctraccúm (frente a 1110-

dcstia y l'irtud), 1·id. supra, nota 19. Flacio11 (=<<Soberbia», «arrogancia»), l'lllgo y Fiscal de delitos son tér­
minos que reaparecen en 1629, referidos a Lope de Vega en dedicatorias y prólogos de El F('lli.r y las Ll·cciones 

Soh•nmcs. El hecho ck dirigirse en scgundn persona a IH elacion, ncompañad<l del vocativo o vulgo. refuerza 
In idea de que apuntase a Lope [un pnsaje similar con invocación directa al Fénix se puede ver en el prólogo 
a las Lecciones Solemnes; «Murmurador despejado y atreuido, q[ue] te estas alm1sando en la embidia, si yo 
acierto, en vano me calumnias, si voi errado. porque 110 me tienes lastima?»[. JI 1) Reiteración del pnsaje que 
rcscfi<íbamos en la nota D. El término aue.1· vuelve a referirse a la agudeza explicada en nota B. Pcllicer podría 
aquí insinuar que l,ope de Vega habría criticudo n Paravicino antes de ser Predicador del rey [ 1617] y luego 
haberse reconciliado con él. reconociéndole los méritos debidos. [Sobre los elogios de Lope a Paravkino y la 
opinión del trinitario acerca del dramaturgo a pesar de sus aprobaciones a varins obras del Fénix, véase lo di­
cho anteriormente en la not<l 13¡. //K) Nueva alusión a ntaques recibidos por el trinitario. La mctúfora que 
identilka a Argenis con Leda y IH sitúa protegida en las alas del cisne Paravicino. resulta críptica. Tal vez de­
ba entenderse que el libro ha sido fecundado o enriquecido por la in!luencia del estilo de Fray 1-lortensio. Un 
pasaje de Lope en el Laurel de Apolo pudiera satirizar esta frase: «Y que a ningún cuadriculan te ingenio 1 Ayu­
dase de Sócratt~s el genio, 1 Porque hay pavones con ajena rueda; 1 Sino que fuese el embrion de Leda 1 Del 
propio cisne, y no de extraiíHs aves». fEd. cit., silva IX, p. 223.] Los versos de Lope estün cargados de mali­
ciosos sentidos; de entre los posibles destacamos: cuadricufante, falso latinismo a partir dd término cuadricu­
lar [«ajustar alguna pintura con el original, por medio de la quadrícula» Dice. A11t,f. con que se alude disémi­
camentc a la labor de traductor de Pcllicer en A1p,cnis al tiempo que :;e le acusa de adornarse con méritos ajenos 
y tal vez de plagio. Esta última intención st~ desarrolla ul ucusársele la expresión «hay pavones con ajena rue­
da», que alude a la famosa f<íbul<t de Esopo t:ll que la cornejn quiso adornarse con las plumas de un pavo real. 
La posterior referencia a Leda y el cisne recuerda el pasaje que ilustramos. Por último, extrafU/.1 a\'eS parece 
devolver la ironía a Pelliccr, aludiendo a su poema del ave fénix. [ 

21. Ello, como queda dicho, con la dohlc condición de poeta y de comentarista erudito. La erudición la acu­
muló en las anotaciones a su propio Poema delfénix, y en !os comentos a Góngora de lus Lecciones Solemnes. 

Ya como poct<t. Pelliccr aspiró llll vez a ulz¡lrsc con el laurel de sucesor de Góngora componiendo el Poema 

de/fénix, que desarrollaba una fábula mitológica tardín y en el que aplicaba la métrica y la arquitectura libre-
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en la C01te,22 intentándose atraer a su partido intelectuales y poetas respetados,n y co­
rrespondiendo a los insultos recibidos/'1 primero con quejas y denuncias25 y luego con in-

mente digresiva de las Soledade.1·. El agrio Francisco Cascales [l'id .. wpra, nota 17]1e criticó, entre otros, al­
guno de estos aspectos, y fiefido [=Lopej, por medio de la fábula de Apolo y Marsias en el Laurel de Apolo. 
se burló de la pretensión de que Salicio (=Pcllicer) compitiese poéticamente con él [Silvas Vi y VII, ed. cit .. 
pp. 210, coL A. v. 44 -211, col. B, v. 4; las alusiones de este pasaje han sido bien aclaradas por J. M Rozas, 
Lope con/ra Pefficer ... , op. cit., pp. 78-80, y por Marcos Álvarez, op. cit. pp. 251-253]. La composición del 
Poema del fénix debió realizarse, cuanto más tarde, a lo largo de 1627, pue!'i se comenzó a imprimir con las 
diatrihes en torno a febrero de 1628. El poema aún pudiera ser anterior si, como purece lógico, las diatrihes 
hubieran sido redactadas con posterioridad a los versos. 

22. Pueden destacarse entre ellos: Luis Méndez de Hum, a quien dedicó El poema dcfj(}nix ( 1629), Elfe11i.r 
y S\' historia natl'ra! ( 1630) y la Sill'a, i glossa firim (1631); el Cardenal Infante don Fernundo, bajo cuya pro­
tección puso las Lecciones Solemllei•i ( 1630); e! infante don Carlos, cuyas poesías conservaba autógrafas Pelli­
cer y del que glosó un soneto en In citada SiiWI, i gfossa ti rica, quizá en abierta competencia con el mismo Lo­
pe que también glosó el poema en su Egloga panegírica al epigrama del Serenissimo Infante Don Carlos [ed. 
suelta, s. 1., s. i .. s. a., de 7 hs. s.n., reproducida facsimilannente por Antonio Pé1·ez Gómez en : Lope de Veg<l, 
Ohms sudtas, Cieza, <<. La Fonte que Mana y Corre ... ))' 1968-1971 (l~l aire de fa almena, XXII), vol. ll; 
también recogida, con el título Úgloga panegírica al epigmma del serenísimo seiior Infante Don Carlos, en el 
póstumo: La Vega del Parnaso, Madrid, 1637]; el Conde Duque de Olivares, a quien dedicó el Anjiteatro de 
Felipe el Grande (1631), libro en que se homen:\ieaba un disparo de arcabuz de Felipe IV y que, en el mo­
mento de mayor fricción de la polémica. arrancó una obligada y cortesana C\~nsura elogiosa del propio Lopc 
de Vega al volumen y al colector. El soneto del infante don Carlos que glosaron Pellicer y Lope lo editaron: 
Monttllbtín en su Para todos [Huesca, 1633], Bal!Hsar Graciún en la Agudeza y arle de ingenio. discurso XIX 
[Hu<.~sca. 1648] y Luis de U !loa Pereira, entre sus propias obras, acompañado de otro soneto en su dogio [Mu­
drid. !659]; con el primero de sus versos comienza también Calderón su larga elegía <1 la mue11e del mismo 
don Cnrlos. Gracián editó, adcm<Ís, en el discurso LXIII de la Agude:a .. . , otro soneto del malogrado infante; 
ambos k fueron proporcionados por Pe!!icer a través de Juan Francisco Andrés de Uztarroz. [Del envío de los 
poemas y de In existencia de otros dos sonetos y un romance escritos por don Carlos de Austria, de que no nos 
ha llegado más noticia, se habla en cartas a Pellicer a Andrés de Uztarroz fechad<1s a seis y veinte de julio, diez 
de agosto y veintiocho de septiembre de 1647, conservadas en el mss. 8388 de la Biblioteca Nacional de Ma­
drid, fols. lOv. 11 v, 1.6 y 17; el texto de uno de los sonetos se tnmscribe de letra de Pel!icer en la pemíltimu de 
las epístolas citadas. Baltasar Graci:ín acusaba el recibo de los poemas a Andrés de Uztarroz desde Hucsca, a 
21.7.1647, en carta publicada por Adolphe Costcr (Ba/tasar Gracián ( 1601-1658), Rel'lle Nispanique, XXIX, 
19 1.1, p. 372). IX: todo ello hnce buena reseña Ricardo del Arco y Gnmy en su libro: l.a erudición espailofa en 
d siglo XHI y el cronista de Aragán Amln's de lf;:tarro:, Madrid, C.S.I.C .. 1950, pp. 49 l y sigs.] Que Lope de 
Vega ncusaba a Pellicer de haberle malquistado con el círculo de Palacio mediante calumnias a través de su 
trato y u mistad con estos poderosísimos personajes, y que por ello se obsesionó y perseveró hasta su muerte 
en sus ataques y sútims contra él, es tesis sustentada por Juan Manuel rozas en Lope de Vega y Felipe IV ... op. 
cit .. pp. 127 y sigs., y en Lope contm Pdlicer .. . , op. cit., pp. 94 y sigs. 

23. De varios de ellos, adem;ís de Paravicino y muchos gongoristas que frecuentaban su celda, podemos ras­
trear la huella en los preliminares de los libros publicados por Pellicer en esos años y en los elogios que 61 mis­
mo escribió para obras ajenas. Fueron los principales: fray Francisco Boil, generoso censor de ambas partes de 
i\¡genis: Andrés Fernúndcz de Hipenca, que lo fue de la segunda: el Padre Juan Luis de la Cerda, de la com­
pañía de Jesús. erudito latinista y pmfesor suyo, que le dedicó un extenso elogio y relacionó sus obras en la 
censura ele f-'1 ji:ni.r y.\'\' hisloria IWII'ral, y que reiteró su censura, más convencional y brevemente, en las Lec­
ciones Solemnes; los hermanos Gaspar y Nicoi<Ís Dtívila, a quienes rindió homem~je Pelliccr en varios de los 
preliminares al Compendio de la ortogrqf'ía castellana que en 1631 publicó el segundo de el!os (en su censu­
ra, Pcllicer desliza ciertas alusiones que pudieran tener como blt1nco a Lope de Vega, de quien, pm-mlójica­
mcntc, se incluía usimismo un poemn laudatorio entre los preliminares del propio libro); Vi!laizün, que había 
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elogiado con una décima el Orfeo de Montalbán en 1624 [véase después la nota 24), y que censuró el Anfi­
fMtro { 1631) Y dedicó a su colector, defendiéndole frente a Lope, un poema glosando la redondilla siguiente: 
«Quien os Intenta Eclipsar 1 Gloria del Orbe Espmlo/1 Defectos Busca en e/5'ol! i el Fondo le Duda;, Mar» 
[Pel!icer, Bibliotheca .. . , 1671-1676, fol. l59r: citado por J. Entrambasaguas. Una guerra literaria en el Siglo 
de Om.l.ope de VCga y los preceptislas aristotélicos. en Es1udio.1· .whre Lope de Vega, 2'! ed., Madrid, C.S.I.C., 
1967, L p. 235, nota], la glosa de Villaiz{in y una explicación más pormenorizada fueron más tarde impresas 
por Pellicer en e! Syncello: «Años antes [del elogio de Ji'. Jerónimo de San José} se mt~ ha vía Aplicado {elfinal 
de dicho elogio: <'<'Vnde, & eius Pnesufis Elogium Pellicaio aplari Quis audeat. 1 Hic Stupor cst Mundi, Qui 
Scihile discutit omlle»}: y a csso alude el Quis Wtdeat. Fue un flipcrbo!e Poetico, del Afecto de Don Gemni­
mo de Vi!lay~·cm, Floridissimo Ingenio de aquel Tiempo, i muy Apussionado de Mis Obras, que hizo una Glos­
sa a esta Redondilla, Compuesta no se si al Proposíto. 11 Quien os Pretende EdtfJ.wr, 1 Gloria del Orhe E.1pa­
iiol, 1 Deji:ctos le Busm al.wl, / 1 el Fondo le Duda al Mar. !1 Y haviendo sacado esto al Theatro, no escúso 
que se vea la Glossa, aunque sea a costa de mi encogimiento. 11 Sol de España, que entre Varias 1 Estrellas Res­
plandeccis, i nunca os obscureccis 1 a Muchas Nubes contrarias. 1 Como a las dos Luminarins 1 del Cielo os Ve­
mos Luchar 1 con una Embidia sin Par: 1 pero no es mas que una Nube, 1 i un leve vapor que sube, 1 Quien os 
prelende Eclipsen: 1 Si sois ya e! Pasmo del Mundo, 1 i que en Quanto hai del saber, J Controvierte Pellicer 1 
con t_antas Obras Fecundo, 1 sereis Tostado Segundo, 1 i de las Sciencias Crisol, 1 de la Ignomncia Pharol, 1 Sie;1_ 

do Ol en Voz de la Fama, 1 contra la Embidia que Brama, 1 Gloria del Orhe Espal/ol. 1 Argenis por Vos Revive 
1 el Fenix en vos Renace, l Gongora por vos no Y<1ce, 1 que en Vucstms Lecciones Vive. ! La Embidia e[ Odi¿ 
concibe 1 <1 este Primer Arrebol, l i enemigo Girasol, 1 no qua! Clicie Enamorada, !sino como Dcspcclmcb, 1 Dc­
f'ectos le Busm al Sol. 1 Mas no podri1 Competir, 1 por mas que Espumosa o lidie, 1 pues quanto mas os Embi­
die, 1 os di\ mas en que lucir. 1 No podrú nunca intluir, 1 que solo podril Intentar, 1 i el que os Pretende ofuscar, 
1 ya fuera de Vos, ya Dentro, 1 a la Tierra turba el Centro, 1 í el Fondo le duda al Mar. 11 Algo Escrivi desto en 
la !Jibliotheca (mas no con tanta Extension) como puede v~~rse en e! Folio Ciento i Cinquen~a i nueve. [ ... ] Es­
criviose esta G!ossa a! Tiempo mismo que Hostigado de Embidias, i Detracciones, Tome la Empresa de Vn 

Eri::o Hncogido, Mordiendo/e dos Lebreles, lasrinwndo.H' las !Jocas, con este Mote: Vltri.r /lfl•úlia: Modestia: 
cuya estampa se hallara en Diversos Libros mios: i Vno de su lfusrradon, que publique el Año !633)) [J. Pe­
l!icer, El Syncello .... op. cit., pp. 231-232]; Juan Tmnayo de Salazar, que dedicó a Pellicer la Fúhula de Eco, 
incluida por éste en su edición de !as obras de Anasl<lsio Pantnleón de Ribera ( 1631- 1634), y en cuya carta de­
dicatoria se incluyen alusiones contra Lope; y Luis Pacheco de Narvácz, enemigo irreconciliable dt~ Quevedo 
Y autor de la Historia exempfar de fas dos conslantes ml'geres espailolas ( !635), a cuyos preliminares contri­
buyó Pellicer con un elogio en tercetos. Aparte de éstos, el aragonés buscó la amistad y el apoyo de, entre otros, 
Juan de Robles, Antonio Hurtado de Mendoza, Quevedo, Lorenzo y Alonso Ramírez de Prado, Francisco de 
Amaya, Jul\11 de So16rzano Percira, Frnncisco Ton-cblmtca Yillalpando, Faría e Sousa, P<..'tlro de Qui11oncs, 
Francisco de Paz Y Balboa, Fernando de Vera (¡,Mesa?) Carvajal, Jiménez Patón y Bernardo José de Alderete, 
como lllanillesta el testimonio de! epistolario conservado en elmss. 915770 de la R.A.Hi. de Madrid, ya cita­
do varias veces. De ellos, A!dcrete responde con una ironía que por sí sola le sitúa entre Jos partidarios de Lo­
pe; Quevedo no se m:mitlesta abiertamente en su carta, pero. aunque redactaría una elogiosa censura en 1628 
para El fenix Y SI' historia natl'ral .. . , su <m ti gongorismo, mlos después, se desbordó en ataques contra Pellicer 
de hiriente sútira y gusto dudoso en In Painola [Francisco de B. Marcos Álvarcz ( ¿Queredo en deji.•nsa de Lo­
pe'!, en Mélanges de Langues el de Lilléralures Romane.\' t~ffcrt.l· á Carl Tl!eodor Gossen, édités par Germán 
Colón et Robert Kopp, Berna 1 Lieja, Francke Ver!ag 1 Marche Romane, 1976, pp. 531-541 ), defiende la tesis 
de que un soneto de Quevedo (En alabanza de Lope de Vega, «Pues te nombra Marcial, Félix y Lope ... >)), 

pudiera ser un desagravio al dramaturgo por la censura elogiosa que el propio Quevedo había dedicado a H/ 
}i.-ni.r Y SI' historia ... , e identifica los versos «No se mida con otro tu grandeza)) y «A la invidin tu risa dé ve­
neno>) como dirigidos contra Pcllicer); las actitudes de Fmia e Sousa y Torre blanca no salen del camino de la 
cortesía mús estricta; por el contrario, los demás parecen apoyar la erudición del joven comentarista y muy es­
pecialmente el antilopista /\maya. [Iglesias Feijdo, op. cit., aporta excelentes comentarios a las cartas de Ra­
mírcz de Prado --aunque interprete una alusión a los comentos de las Lecciones Solemnes como referida a las 
diatrihes del Féni.r---, .Jiménc:t. Patón. Tamayo de Vargas, Quevedo, Amaya, Pedro Quiñones, Paz y Balboa, 
Alderete, Furia e Sousa, Paravicino, Torrcblanca, Solórzano Pereira y Fernando de Vem (¿Mesa?) Carvajal.) 
Quiztí quiso también Pellicer captarse la amistad de Casca les y por ello le envió la edici6n exenta del Poema 
del fénix (!629); el resultado fueron unos palmetazos de dómine, propios de un convencido <mtigongorista y 
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partidario acérrimo de Lope de Vega. Pellíeer contestó con un par de alusiones :n las diatribes de ! ~30, por lo 

demás nada exageradas; sí lo sería la furibunda e impiadosa reacción del murcmno a ellas en la epts_tola antes 
citada {vid. supra, nota 17] y tal vez en otras de que tendremos ocasión de hablar m<Ís <_Kielante_tnd .. luego, 

nota 2H]. El papel de Lope espoleando los ataques de Cascales a Pellicer no~ parece evtdcnte. So~pechmnos 
también que no debió ser ajeno a algunos de los que le enderezaron otros anugos suyos como Tomas Tamayo 
de Vargas y ciertos comentaristas de Góngora, entre ellos Salcedo Coronel y Andrés Cuesta. LPara los utaques 

de los comentari:>l<ls a Pellicer, véanse: Alfonso Reyes, Pellicer en/as carlas de sus cmuempor6neo.1·, cap. Vlli 
de Cuestiones .. , op. dt. pp. 131-145; D<Ímaso Alonso, Todos contra Pel/icer, en RFE, XXIV, 1937, pp. 320-

. · · 4"2 4°7 O (' V o¡J dt PI) 6S2-67S)· Arco y Garay, 342 (reed. en l!-sludtos y en.l"({yos .... op. ctl., pp. q - o , Y en · ·· · · ·· · - - • . 
. ·., 36-41 118 144 151-152 \79-183,283-285,301,309,355-356,5\8-519,526-527y643;yJose 

op. (_/ ., pp. ) ' ' ' ' p ,,. n e 1 f' 
María Micó, Góngora en las guerms de sus comentaris/as. Andrés Cuesta colllra e tcer, en _; ro a 011 • 

Am/(/riode Filología Espcuiola, 2, 1985. pp. 401-472.] . , 
24. Müs arriba {vid. supra, nota 17J, indicábamos cómo el inicio de la guerra de Lope con Pclltc.er debtn, al 

menos adelantarse a 1626, trus la publicación de Argenis. Trazamos ahora el esquema de la conttcnda hasta 

1630, dedicando especial atención a los aspt.'Ctos sobre los que la crítica ha reflexionado meno_s: 
En oposición clara al que en estilo culto Juan de Jáuregui había sacado un mes antes, en scpt~embre de 1624 

salía al público un ()¡feo en /cngl'a castellana que. aunque lleva al t~r~nte el_ no:nbre d~ Jut~n _Per~z de ~~~tal­
bán, le ha sido atribuido a Lope de Vega por buena parte de los cnt!COS, stgmendo [,\ vo7~ comun q~te_ se ex­
tendió desde e1 momento mismo de su aparición [véase ahora en edición fncsimilar, con prologo de f·cltpe Pc­

draza Jiménez, Aranjucz, Editorial Ara lovis, \991; para lo referente a las atribuciones, hay un buen resumen 

en su estudio preliminar, especialmente pp. ix-xxiv!. si es que es cierto que lo redactó Lo~lC, en el mom~nto de 

componer e1 canto cuarto su rclnción con Pcllicer quizú no estuviese mín espe~ial o púbhcamcnte_ deteno~·,~da; 
en él Icemos el elogio, aunque escueto, que sigue: (<A Frutos de Leon de Tapta espera 1 de A_gampe, 1-i?ltcon, 
Pimpla y Libetro 1 el corriente crisllll para su Apolo, 1 con don foscph de Salas, Sol Y solo" [tol. 3~r]. Sm cm­

bmgo, en los preliminares, donde (-irma con su nombre una censura y un prólogo: aprovecha para dtsparar mu­

nici-{m pesada contra los gongoristus en general y no sólo contra Jáuregui. Así (hee en ltt censum: 

«El verso¡ ... 1 de aquella elaridad, que es vna de las &eneralcs formas que pide Her·· 
mogenes, sin humillarse vn alomo de la grandeza heroica; cosa que tan pocos al­
can~an, porque lo ~on los que con natural escriuen, aunqm~ nwcfw.~ los engmlado.~ de 
m prestmcion, que fJur dewanccerse ti singulare.1· lum hecho nuestra lengua como 

los tmges, t¡ue ct1da dit1 son d(fuente.v> 

Pensamiento que amplia notablemente en e! pnilogo: 
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«El titulo (a mi modo de sentir) es estremado; con el por In menos no se enojaran c?lnl V. m. es/os n•Jlo­
res que se llaman Cu/ros. pues ya conliess•: q[ue] c~criue en_~<: _le_r:~.m: .(.nstellar:a, _cor~ C~!Y(: 
nduertimie!n[to se abstrahe de toda voz y locucwn peregnna, menos !,ts rectbtd.ts, y que h!,mddmentc 
siruen de ornamento al estilo grandc.ll Anles que yo .wpicsse l'l iniCliiO que l_h'u<w_,m._mc de.\·agr(l(/aua ·1 11 ~ 
111111111.1ae fa imilacion de s/1 primero inucnlor f "'(iángora}. cuyo tmlagro~o mgeJHO S!<~m~re he respetado. 
pon¡uc ¡mreciendolcs que fe parecían. lwn hecho ralcs mm1s1ms. q[ue! trayendo estos dtas ~·::Pez retra­
tado con rostro humano. y las dcrm1s partes compnes\<ls de arcabuzes, lledws. espadas y 1 taras, l_muo 
quien dixo. que no ~e desvdassen en su pronostico. que era Poema culto; pero despues q_uc ememll que 
prcrcmliil{nf 1¡11c wuie.w cada Prouincía dijúcnlc !cng_u_a, me he soss~~.~ado, porq{m'}_l;wcrc/: ~::u' :·mm~ 
Caralwla. Hilencia. Ga/icia y \'b·aya ricncnlcngua dijer<'llle de fa (as/diana. wm/}}(n/a lill.~a.'l A_1

_' 

dalu:ia. d Rey no de Granada, la ,'v!anclw y las Indias. 11 El perderse las le! n !gua~, o bastardear ~le _s~t D 1.'~­
lcl0, ha tenido las causas qlue ¡ relkrc el doctissimo Bernardo de Alderetc; pero s1 en sctc[n [la anos se pel ~ 
dio la k[n ¡gua ¡ !chrea en Babilonia, de cuya mezcla snlio la Sinaca Ar~m1~a, l.] U~~ l~l~n(:s ~J.(~.de!:lO;~ ~s~1~n~1: 
si esto 110 se diuilk. para q[ue[la Ctstellana quede aparte, y la que destajun\,\ lucre le~c<.:t.'l lcng!M se h.t 
hlc con difcre[n!tc nombre. y lo sc<t de otra Prouincia. 11 El scitor Rey don 1\lt_mso el Sabw mandO q[uc[ 
se cscriuicsscn las leyes. prouisioncs, y ccdulas Re<1!cs. y otras escritutas publt..:as q!lle[ Si,~ hazmn en La­
tín entonces, en la lengua Castellana. porq[ue\mantuuksse siempre aquella mttu~al hm:ra de q(ue\ d se 
preciaua tanto, y esto dchrian {sic/ mirar sus succssores, que no es de n~enos cons_llkl a<.:tO~l, ~¡_u e otr~ts eo_~ 
sas q[ue! tocan al estado. \¡1 conseruaciü[n] de la lcngu<t materna: mas di~l'/11( dio.\ que la sma{n/ ¡[, Bw_ 
lmra a Polilica. ¡\esto ella misma responda en sus e.~crnos. q!uel yo no ptenso e<;nsarme en tan mo~:s: 
truosos exemplos. ni para mi es el menor ver q(uel todos los <¡tue} esc~men estas_ tro¡~eiJ.Js 
reprche[n}den en los otros lo <ttucj ellos mismos hazcn, t-en~·urando por desatmf~~ en In~ hbros llgc-
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nos, lo <¡{ue] en los suyos vencrf¡[n] por oraculo; pero no es mucho q[uej no se conozcii[n], .~i andan a 
escuras: yo a lo menos en esta confusion hallo de vna misma suerte a los cultos que a los teñidos, que 
auiendolos conocido antes, aoru estudio en conocerlos, 11 V. m. finalmente acierta en apartar este Poe­
ma suyo destn tercera lengua, como lo declara el titulo, y nssi pienso que lo hamn de aqui adclm1te Jos na­
turales de Castilla, n diferencia de !as que se van introduziendo, a quien cada Prouincia clara su nombre; 
y lea estos versos, o !os imprima, que de mi primero intento no pienso perder el animo, por mas que se 
cansen los que <!li-ecidos a csla JJti<'IW lengua sm1 Poclas de milagro. y se conlenlml con q{uef/a ig­
norü{ nfcia los cslime.¡mrecic{ n/do!es qjue 1 ('S cosa grml(/c lo qfue/nadie enliendc, passando seis hojas 
de ripio mell!j/Jrico sin \"11 conce/o. 11 [ ... J Canta, pues ya conozes 1 e! Systema diuino de las vozes, 1 can­
ta y la cmbidia llore, 1 que quiere hazer Euridice lU pluma, 1 la soheruia presuma, 1 la arrogancia suspire, 
1 !a claridad te adore, /la tiniebla te admire: 1 !o cultiuado es claro, que lo oculto 1 si es aspero no es cul­
to; /tal vemos vn jardin con varias llores 1 reuestidos los quadros de colores, 1 o vn monte inculto, barba­
ro y escuro, 1 que cada planta constituye vn muro, 1 y como se dcliendc 1 el So!, suprema luz, aun no le 
entiende. 1 La escuridad es propia 1 de !as cosas ocultas. 1 eslas que llaman Cu!las 1 son lHusas de Etio­
pía; 1 tu las candidas ama, 1 hijas de la Verdad y de la Fama, 1 que en !a scnte[n]cia tienen la hermosura 1 
con alta locucion en lengua pura; 1 que su im1cntor diuino 1 es solo peregrino. f no piense ingenio huma­
no f seguir aquel camino en Casrdlano: f 1'1/ Fenis huuo solo. f y assi 110 mas&, \'11 Gongora. \'11 Apolo, 1 
los demas de.\"\'arirm, qll<' <'fl/)!'1/sm· que le imiran se conlian. /. .. /" 

En los pasajes transcritos editamos en negriw los rragmentos que pensamos dirigidos exclusivamente a Jáu­
regui, y en cursiva los destinados a los «cultos» en genentl. El de la censura lo marcamos en negrita y en cur­

siva por parecernos que, por efecto de la disemia que encierra una alusión léxica, se dirige a todos los gongo­

ristas, aunque, además y agudamente, en particular a Jüuregui. [Para todos los cultos afirma que mudan la 
lengua, y ello con el sentido negativo de que la corrompen o dividen que desttrrolla después en el prólogo; al 

sevillano, ademüs de esto, también le acusa de tmidor, de haber cambiado de bando, por efecto de la alusión 

léxica: los lragc.\", que cada día son difercnles (= I'Oil•er casaca, «dexur el partido de uno y seguir el del con­
trario)), /Jic·. Aul.).} Respecto de la doble reserva que h:tce salvaguard:mdo n Góngora de sus críticas, es evi·· 

dente la falta de sinceridad: no podía atacar su estilo, e incluso pedir que contm él interviniese el rey por ra­

zones que se le antojaban de estado, y al tiempo hacer creer que con ingenuidad admirase a su inventor. No es 

esta actitud en Lope un comportamiento ocasional sino generalizado; comportamiento que, de otra parte, no 
debió reservar de modo exclusivo para G6ngorn. Sospechamos que paralelamente a los elogios públicos y nu­

merosos ll Panwicino, debió en privndo actuar de forma idéntica a como lo hacía como el autor del Polifemo 

{t•id. supm, el pasaje correspondiente a las notus 13 a 15!. Desde luego, Cascales, acérrimo antigongorista e 
incondicional partidario de Lope, intentó reproducir para con Hortensio este mismo doble juego en la epísto­

la sexta de la década tercera de !as Carlas Filo!úgicas; no obstante, en él es mucho m<Ís evidente la maniobrn. 

El murciano titula su car!H: Sobre el lenguaje que se rcquh•n• en el púlpito en/re los predicadores, y la plantea 
corno una re.,.puestn <t !os tres sermones de! predicador Andrés de Snlvaticml en que .se atacaba el estilo en el 

pltlpito de Paravicino y sus discípulos /1•id. supra, nota 10]. La interpretación com(m de que Cascales en ella 

deflende a Pamvicino y condena a sus seguidores, es insosteniblemente primaria, como ya dejó vislumbrar Jus­

to García Soriano: «No deja de sorprender al lector ingenuo la posición equívoca que adopta Casca\es en esta 
cmta, sobre todo al hacer algunas afirmaciones, t~n contradicción, aparente por lo menos, con sus propias ide­

as, y en especinl con las que expuso, impugnando el gongorismo en las epístolas VIII y X de la primera Dé­

cada. Pero en tales afirmaciones puede entreverse un fondo de ironía socarrona, que confirma la leal conse­
cuencia de su criterio anticulterano)) {op. cil., p. 126, nota]. De hecho, In tesis de la epístola, envuelta ent:mta 

erudición de acarreo c\:\sico como la que ostentan !os comentaristas gongorinos, sostiene la legitimidad de !a 

c!evad6n de la elocuencia sagrada en la predicación y, en consecuencia, legitima la creación de un estilo cul­
lo en la oratoria del ptílpito, estilo que reputa tan digno como el claro de los antiguos que reivindicaba Salva­

tierra. En este punto es donde el lector poco avisado puede pensar que Cascalcs reivindique a Paravicino, iden­

tilldndolo con <llguno de «los santos varones, que son en esta parte calumniados>> {Cartas ... , op. cit., IIJ, p. 
126]; pero a fray Hmtcnsio no se le cita siquiera a lo largo del!exto y mucho menos se le salva. Podría decir­

se, a !o sumo, si es que cuanto antecede no es un mero prolegómeno irónico incapaz de salvar a nadie, que el 

murciano tnl vez intentase en él elogiar a quienes adornan sus sermones con mnatos propios de! conceptismo, 
movimiento que pudiera ajustarse müs a las condiciones que Cascales impone en su discurso para que pueda 

llamarse culto a un estilo. Pero que no había renunciado ni por un momento a sus convicciones furibundamentc 

antigongorinas quedn pa!Cntc en su conclusión posterior, a la que pasa bruscamente con un golpe de efecto en 

antítesis, explicando que su concepto de culto es antagónico con «los desvanecimientos de los que llamáis cu!-
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1 
··¡ pp 144 !45· nótese la setnej"anza con la 0xpresión de Lope en el prólogo al 01j'eo: «estos seiio~ tos» op. u ., . - , · · ' · .. , . . . 

res que se llaman Cultos»/. De ellos dice que «son risa del pueblo y endechas de la rel.tg.wn cnsttana [~d~·m. 
p. !451. A sus períodos los denomina «culticias abominables» [idemj y a quienes part_tc!pan de t:~l re~~nca: 
«frenéticos predicadores, indignos de púlpito venerable>>. Para ellos pide: «a talesyredtcador~s, pn~_aciOn de 
olicio monlaza era [:::.sería/ a la gruta de su bocm> [idem; nótese tmnbién la semej:~nza '~e la mte.nnon ~n. es­
te punto con Jaque Lope en el prólogo del Q¡feo expone de que los monarcas de~I:ran mterve~m prohibien­
do c1 estilo gongorino!, en que tacita del Pol!f"emo te sirve, de una parte, para satmzarlos al ahnn~1r que sus 
gargantas son tan oscuras como la cueva del cíclope y, de otra, para descubrir claramente que a q_uiCnes cm:­
dcna de modo tan absoluto es a los que usnn en sus sermones el nuevo estilo de los poetas gongoru,lOS.' Y, evi­
dentemente, Paravicino 110 sólo era uno de ellos sino el que habí:l introducido tales usos en el pulptto. Vol­
viendo al prólogo de Lope y enlazando con cuanto acabamos de señalar, la expresió1.1: «.dize/11/ ellos _que_ la 

.wat[nj [la lengua castcl\anaj de Barbara a Politica.», nos remite¡¡ un juicio que, etect!v_m_nent~, dclc_ndtan 
los discípulos de Góngora y que fray J-lortcnsio esgrimiría un tanto beticosmnente en Parm'ICIIIOIV/(h~ [vi{/. su­

pra, nota ¡¡],en uno de los pasajes que bien pudieran justificar su decisión de permanecer en el anonnnato co­

mo modo de l~Vitarse nuevns sútiras y enfrentamientos. 

En diciembre de !624, si no se trata de una errata tipográfica por 1625, se firmaba la fe de erratas ~le la pri­
mera parte de lllgenis traducida por José Pellicer. De ser correcto este dato, la im~resión quedó detemda hasta 
octubre del afio siguiente en que, a día 31, firma su aprobación el licenciado Gabncl de Monc¡~c~a. De otra par­
te. este tipo de interrupciones no fue extraño en la prensa de las obras del aragonés, como mamhcstan los com­
plicados procesos de estampa de El fenix y las Lecciones Solemnes [l-id. su¡Jra, _nota 1 7}. Tal vez por enton_ce_s 
ya st~ produjesen fricciones con Lope de Vega, que como anteriormen.te hemos vtsto, mostra~a en cam~)(). ab1~1 .. 

10 su hostilidad hacia tos seguidores del estilo de Góngora. Con segundad absoluta, cuando SI se prodttjelon fue 

trns la publicación deJa novela [este aspecto queda documentado de modo sul~cicnte_e~. la not:l 171. Entret.'~n­
to. J;1 Jucha del Fénix con los cultos se complicaba con la particular gut~rra a JaurcguL.[~.ste en 1625 .. cn cptso­
dio que consideramos enlazado a cstn polémica, asumía la defensa del estilo de Parav\CUJO, respomlicndo a la 
censura manuscrita y anónima que corría contra el trinitario [vid. supra, nota 101, y volvía l~l pluma contra la 
Jerusalhl conquistada de Lope en la Carta del Licenciado Claros de la Pla:a alt~ae.1·tm l.rsarte de la Lf_a11a 

¡véase publicada en Paz y Meliú, Sales espmiola.\", B.A.E., 176, pp. 295 y ~ig:;.], opuscul~ al que rcs~onden~1 ~\ 
dramaturgo t~n el Anti-Jduregui, bajo d seud6nimo de Luis 'k la Carrera lvid. Miguel Art1ga:;, Un opusculo l//e­

dito de L~JfH' de Vega. El Anti-.láuregui del licenciado Luis de la Carrera, en Bol._ de la ~?.A.E:, X~~· 1925, PP· 
587-6051. No sabemos si Pel!icer intervendría en la polémica, pero sí que en ese nmmo :~no d~ten.dJO en la Aca­
demia de Madrid un Epilogo De lo.1· Preceptos del Por!ma He mico, que se conserva autogralo e m_com.plcto ~n 
un mss. de la Biblioteca Nacional l Mss. 2235. fo!s. 65-68; publicado por José Sánehez, Academws hteranas 

del Siglo de Oro espmlol, Madrid, Gredos, 1961, pp. 89-93]. En el fragmento que de est~ Epílogo nos ha ~lcg<~-. 
do, no hay, desde luego, referencia alguna contra Lope de Vegn. De los ataque_~, a_ la pru~K~ra parte de A1 ge1:1:\ 
que Pellicer denuncia, apenas tenemos una noticia. Se halla en un prólogo del l·emx. esn1~o para la. novela l:.:­
perienciw de amor y Jortww. impresa en Alcalá de Henares y escrita por Francisco de Qut_ntm_w baj~) el seudo-. 
nimo de Francisco de \as Cuevas, que debió ponerse a la venta en febrero de 1626. El pnsaJe chcc as1: «t ... ] POI 
la parte amorosa de este Poema, no pienso que Alexandro Afrodisco en sus Fisicas dubitaciones pintó al Amor 
con mas atributos, difiniciones y e fetos, ni los halló mayores He\iodoro, si bien en el contexto no se le _ha pare­
cido ninguno de quantos le han imiwdo, perdone la docta Argcnis re:ienvenida a Espaiía f.-._1" [op. n_t., prets. 
hs. s.n. 4v; citado también por Sim6n A. Vosters, Lope de Vega y la tradici(m occidemal, Madnd, Castal~a, 19:7, 
11. pp. 91-92. que señala ya la voluntad sarcástica de la alusión]. Debió, indudablemente, haber otras referencws 

de mayor m:ritud por parte del Fénix. pues ésta resulta inocua para la reacci6n de Pell!cer en la s.egunda p~u·t,e 
de ;\rqcnis. Por ¡0 demás, el prólogo de Lopc de Vega y la dedicatoria a éste de Franc1sco de Qumtana se ~~~;~ 
cribet~ en ]a tem:ítica de la ba!alla con Jáurcgui, a cuya Carta del Licenciado C!aro.1· ... se alude, como t:.unb1Cn 
al Ami-Jáurequi del Fénix. Lope insiste, asimismo, en su idea de la corrupción del castellano que el es!! lo cul­
to supone, C(;mo ya había hedm al prologar el ()¡fM en \624: <<Quiere Aristóteles (y quiere la naturaleza) que 
todas [as cosas qLue] se mueucn en llegando a su propio lugar se quieten y descl'i!njsen, en muchos que la am­
biciosa singularidad llaman cultura, no k halla nuestra lengua, y por esso peregrina hasta llegar<~ Barbara [ ... 1~> 

1 
.·1 ¡1,. ,. ,, 4•·J· ¡·¡mbién en su menosprecio de- quienct. admiran tale~ novedades: «La estraneza Y pc-regn-op. ( 1 .• ., •. ,. . , ' 
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nidad deleytan, la ignorancia» [ldemj. Los poemas de Montalbán y María de Zayas que en elogio del autor se 
public¡m entre los preliminares le IJ¡¡man «Feniso»; tal vez fuese éste el seudónimo literario o de academias de 
Francisco de Quintana. En tal cnso, la supuesta identidad oculta b:~jo el nombre de Francisco de las Cuevas se­
ría un secreto a voces en la Corte. Podría caber otra posibilidad, la de que ambos poetas pensasen que la nove­
la publicada bajo nombre supuesto fuese en realidnd obra del propio Lope de Vega. Ello justificaría el referido 
«Feniso», como derivación del antonomásico FénLr, y los elogios hiperbólicos que le dedican. Dice así Mon­
talbán: «Desde Greda Teagenes dio auiso 1 al mundo deste libro, fue Luzero 1 Faltó su luz, y alumbnmos 
FEN!SO.» [op. cit., hs. s.n. 6vj, en que metafóricamente se identifica a Teágenes (=Heliodoro) con el lucero de 
la mañana y al sol con Feniso. Por su parte, aún es miis pondemtiva María de Zayas: «Qvisiera, pluma mia, 1 
que de Deidad vn resplandor tuuiems 1 [ ... ] Dixem de Fcniso, 1 A polo desta edad, milagro nueuo, l quanto mi­
ro preciso 1 en su eloquencin, y a su Genio deuo; l [ ... 1 1 De Castilla tesoro 1 es poco, pues llamarle Fcnix ¡me­
do, ) mas si al celeste coro 1 no subo su alabanc;a, corta quedo: f Sol le llamo, y no excedo ! la gloria que me­
rece, 1 pues tanto en sus fortunas resplandece» [!dem, hs. s.n. 7rl, en cuyos versos marcarnos en negrita los 
pasajes que en nuestra opinión más pudieran dirigirse a Lopc que a Quintana. 

Pel\icer dio respuesta a los ataques precedentes en la A1~~enis con/invada, que debió difundirse en los días 
finales de \626 o en los del comienzo de 1627; de ella hemos hecho relación en las notas \8 a 20. A llnes del 
último año citado apnrecía otra novela de Francisco de Quintana, esta vez publicada con su propio nombre y 
con el título de: Historia de Hipólito y Amillfa {Madrid, Vda. de Luis S<inchez, u costa de Alonso Pércz,, 1627 
(cit. Gallardo, Ensayo ... IV. 3544, que describe en la papeleta siguiente una rece\. de Madrid, 1729; nosotros 
citamos por un ejemplar de la reed. de Sevilla, Andrés Grande, !6351. La nove In debía estar ultimada en junio, 
fecha de la aprobación de Monta\bán, pero no sa!i6 al público antes fines de noviembre en que se concluyeron 
los preliminares más tardíos. Se incluye entre los elogios un soneto «DE LOPE DE VEGA l Carpio, 1 ALAV­

TOR. 1 ESTE De Apolo singular tesoro, J Selua de Amores en tlofido Muyo. 1 Que de la emhidia llistorica des­
mayo, 1 /lustra el Genio del Castalio Coro: 1 Alma inferior enlaherinlos de oro 1 Somhra ¡·istio. como la 1/UIIC 

al rayo 1 A1;qenis Castellana de Berdayo {sicj, j y Fe m\ de la pluma de Heliodoro. l Tan dulce, honesta. clara, 
y docta suma, 1 Franci.~co ilustre, no de verde rama, J De esmeralda inmortal laurel presuma: J Que a quien pa­
n\ escriuir su hermosa llama: 1 De sus alas Amor le dio la pluma, l Seguras tiene ya las de la Fnmn>> Lh. s.n. 3rj. 
Editamos en cursiva un pasaje que pudiera incluir alusiones a Pellicer. La referencia ¡¡ la «embidia histórica» 
podría corresponderse con el camino iniciado en !a historiografía por el aragonés algunos años atrás y que le 
llevaría a ser nombrado cronista de Castilla en septiembre de !629 [para tos comienzos de Petlieer como his­
toriador existen varios testimonios: la carta del Doctor Vincencio Blanco que en marzo de 1624, desde Hucs­
ca, le responde a otra muy larga y erudita en que se incluía cierta cxten~m relación historiogr:.fica, que no sin 
gracejo se denomina: Theatro de Historia.\· y Bibliotheca Vniversa/ de Awhores de ellas (mss. 9/5770 de la 
R.A.Hi., op. cit., hs. s.n. 63v-64v); la relación de sus obras que incluye el Padre La Cerda en su censura de El 
j"enix y .n· hi.l'toria nat\'l"al .. (1630): un pasaje redactado en octubre de !635 del prólogo Al que leyere de !a 
Defensa de E.IJWI/a contra las calumnias de Francia .. (Venecia. pero probablemente Madrid. 1635), en que 
afirma que hada ya diez años que se ocupaba en tales tareas; etc. Pnra las burlas de Lope a este respecto y pa­
ra su posible pugna por conseguir el nombramiento de cronista que al lln consiguió Pcllicer, l'id. J. M. Rows, 
l.opr! col/fra ... , op. cit., p. 951. La alusión al «Argenis de Berclayo» pudiera referirse también a la versi<'in de 
Pel\icer {S. A. Vosters, op. cit., p. 92, intenta una muy forzada explicación para estos versos, que no compar­
timos J. En el prólogo de Francisco de Quintana se incluyen polémicos e hirientes pasajes que tal vez pudieran 
ya dirigirse a Pcllicer y no a Júuregui: «[ ... ] Querria yo persuadir a quantos hazen mal rostro a este genero de 
escritos [se refiere a las hi.l"torias tÜ' jicciónJ, que si lo estan con atcncion y cuidado, son tan prouechosns co­
mo las Historias verdaderas, y mucho mas que algunas, que solamente siruen ¡¡ vnos de cansancio, a otros de 
risa, y a todos de embnra9o y estoruo. [ ... 111 Auiendomt~ introduzido a tratar de !as Historias, forc;oso parece 
no ocultar mi sentimiento acerca de las prendas que deue[n] concurrir en el pcrfeto Historiador, y esto sin dar 
preceptos: porque yo mas me precio de dicipulo de los doctos, q(uel de Maestro de los ignoriíLnltcs; y porque 
no querria parecerme a muchos que dan preceptos tan prodigmnente, que dando c¡uantos tienen, se quedan sin 
ellos para lo que escriuen. L ... 1 si el Historiador es indocto, o remisso, por su omission, o por ignorancia. que­
dan los hechos grandes sin aquel lustre, aquella hermosura, y aquel decoro que se les deue, y lo que peor es, 
st~pultados tal vez en lastimoso oluido. Yo a lo menos hieziara [sic/ que precediessc riguroso exnmen, no solo 
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a la eleccion, sino a la permission de las personas q[ue] huuiessen de tener tal exercicio. porque no me suce­
diera lo que suele H quien se mira en vn espejo, donde si el cristal es impuro, de remisa claridad, o toca en al­

guna color extraña, quanto vC tiene la misma color, quitando a lo perfecto su hermosura. Tuuiera para ver ac­

ciones ilustres con luzimiento y decoro (este solo es cO[njsejo. no malicia) espejo claro, limpio y perfeto, 
hombre de buenw; prenda.'>, loables costu[m]brcs, conot:ida virtud, acreditada cic[n]cia, prudente resolucion, 

piadosa verdad, y desnpassionada inteln]cion. Estns son partes de bue[nl Historiador, no el ser detractores, re­

formadores de lo que no les toca (porque en nada conuienen Historias, y memoriales de nrbitrios) de in­

constñ[n]tes resoluciones, mal intencionados, de escuras costulm\bres, y de animos desapacibles: no Momos 
necios que censuren lo mismo que yerran y yerren lo mismo que censuran: no presumptuosos, de infelizes es­

critos, de vidas inimitables: pon¡[ue! como las escriuirfi buenas quien las haze malas? No hombres que abo­
rrezcan su estado, porq[ue] dificultosamente diran bien, quando se ofrezca, de lo mismo que aborrecen: y final~ 

mente. no gente, que introduzca en la ciencia hipocresías. Assi juzgo que lo hazen, quantos en diziendo que 

saben vna lengua. se introduzen en diucr.sus facultades menos doctos que atreuidos f,., \» [hs. s.n. Sv-6v]. 

A lo largo de 1627, si no antes, debió componerse el Poema de/fénix de Pelliccr. Que las diatrihes iban re­

dactándose durante el propio ai'ío. lo demuestm una referencia interna: «deste {afio/ de 1627 en que se cscriue 

este libro, {diatribe IX, fol. 128!: sin embargo, esta lnbor se prolongó hasta bien entrado 1629, como ma~ 
nitiestan otras dos: «este año de 1629. en que se imprime esta obra>> y «que se han impresso este mlo de 1629)) 

{diatrifws XI y XV, fols. 160-!61 y 203v]. Tras la edición de una tirada exenta del poema en ubril de dicho 

ai'lo de 1629, el texto completo de El fenix y sv historia IWt\·ral se puso a la venta en los primeros dím; de ene­
ro de 1630 {para los avatares de la complicada gestación de esta obra, véase supra. la nota ! 7). En él, paradó­

jit:am<.~nte, se incluía un elogio de Lope en la diatrihe 1 [fols. 14v-15r] y una serie de ataques y denuncias en 

la dedicatoria y e! prólogo [la posibilidnd de que el elogio llevast~ ironía fue señalada por La Barrera, op. cit. 
p. 293, y por Dánwso Alonso. op. cit. p. 679, nota 7]. Paralelamente, al menos en buena pm1e, a \11 redacción 

de estas diatrihe.1· o comentarios eruditos a su propio poema del ave fénix, Pcllicer iba componiendo lt1s co­

mentos al Po!iiCnw que al cabo constituirían sus Lecciones ,\'olemnes a las ohras de don L1'is de Ciongora y 
Argotc, Pindaro andafr:, Prin('ffw d(' los Poi'ta,\' liricos de Espaiia [Madrid, 1630!. cuyo comienzo de impre­

sión debió tener lugar entre abril y mayo de !628. Durante los dos años que duró el complicado proceso de re­

dacción y estampa de ambas obras. la batalla de Lope y Pcllicer alcanzó la dimensión de una verdadera guc­

lT<I que se ramitic() en diversos hentes para ambos. El ,1rngonés hubo de sufrir los ntnques aíiadidos de Salcedo 
Corone! y los restantes comentaristas de Góngora que rivalizaban con él en erudición y preeminencia; simul­

tánemnente, surgirían las tensiones C{)ll otros historiadores y cronistas. A su vez, Lope vería tanltnllearsc su pri­

macía en los escenarios con la irrupeíón de una nueva generación de drmn<ttm-gos encabezados por Calderón 
de la Barca. En cuanto a la particular contienda habida entre los dos, debe decirse, en honor a la verdad, qut~ 

Lope fue siempre el agresor violento y Pellicer quien respondía a !as agresiones con menor virulencia tasí se 

reconm:e y u por los críticos más recientes y documentmlo.s (Rozas, lglesins Feijóo, en las obras antes citadas, 
y Marcos Álvarez, Las im•ectil'(ls.,, op. cit.), fl'ente a la simpatía visceral que por el dramaturgo mostraron los 

anteriores, simbolizada en Dámaso Alonso (Cómo respondió ... , op. cit.)/. Los prólogos y dedicatorias de lc'/fc-
nú· ( 1629), El j('nix y 51' historia ... (! 630) y h1.s Lecciones ... ( 1630), nos informan de algunos de los ataques 

de Lope y sus seguidores, al tiempo que constituyen \u fundamental rcspuesl<l de Pel\iccr a los mismos. Por 
ellos sabemos cómo desde los esccnurios se le satirizaba en una comedia, noticia refrendada por la cana que 

le escribió Pnravit:ino [vid. supra, notH 8]; también a tn1vés de ellos podemos entrever rmíl era el tono de las 
burlas y de las acusaciones y tachas que se le hacían [el análisis tn<Ís completo de estos opl1scu!os lo constitu­

ye el artículo arriba citado de Dámaso Alonso; algunas puntualizaciones interesantes pueden verse en los de J. 

M. Rozas. L. Iglesias Fcijóo, F. Marcos Álvarez y J. M. O!iver]. El nombramiento de Pelliccr como cronista 

en septiembre de 1629, enconó allllllHÍs el odio de Lopc; J. M. Rozas, para explicarlo, defiende la hipótesis de 

que el dramaturgo habría competido por la ph1za con el aragonés [Lope contm .. , p. 951 y establect~ una cro­
nología razonable en los vaivenes de los ntuques: la edición exenta del poemn del fénix en la primavt~m de !629 

fue satirizada por Lope en una comedia, el dnunaturgo no conocería más que de oídas las di((/rihes y los co­
mentos a G6ngon1; los preliminares de Elfeni.l· y sr historia .. , responden a las burlas recibidas en el teatro por 

el poema inicial, pero no a sátiras a la erudición de los comentarios: El laurel de Apo/o, aparecido a inicios de 

1630, satiriza cruel e impiadoso la poesía, la erudición y !a familia de Pellicer; los preliminares de las Lcccio-
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nes Solemnes responden t:on contundencia y dolor a estos graves insultos {id(' m, pp. 71-72\. Hasta la publica­
ción del anículo de Rozas !a crítica pens6 que la reacción de Pellicer se debía sólo a un falso elogio conteni­

do en la silva VIII del Laurel y consideraba en consecuencia desmedida la respuesta del comentarista. Como 
volvert~mos a retCrirnos varias veces al vejmúen, !o transcribimos ahora: «Ya don Jusepe Pelticer de Salas 1 

Con cinco lustros solos sube al monte, 1 Ya nuevo Anacreonte, 1 Fénix extiende las doradas alas. 1 Que el sol 

inmortalice, 1 Y pues él mismo dice 1 Que tantas lenguas sabe, 1 Busque entre tant<ls una que le alabe» [op. cit., 

p. 216, coL B, vv. 23-301. Un posible reparo puede ofrecerse a !a cronología establecida por Rozas: en !a car­
ta {k Paravieino se dice que en !n comedia se hacía burla de los comentarios al Poliji:mo [para este punto, l'id. 
Sl!pra, not<1 8\. 

La noticia de la guerra entre ambos era cosa común en 1628 y tal vez antes, incluso fuera del reino. Asi­

mismo que Pe\líccr, a dilCrencia de lo que h;tbí;t ocurrido con Jfíuregui, no disputab,1 individualmente o por 

motivos personales con Lope, sino encabezando la causa general del estilo de los cultos que hubiera podido 
quedar acéfala tras la muerte de Góngora. Buen ejemplo de ello nos queda en un romance de un gongorista 

aragonés, el Doctor Vill<u~ donde leemos: «Pcm quédese entre tanto. 1 este pleito en compromís 1 hasta que del 

estilo nuevo 1 detensa estampe sutil! Don Joseph de Pelliccr, 1 genio bizarro y tCliz, 1 que contra los plebeyo­
nes 1 es de Góngora adalid>). El romance fue recogido por e! también gongorista Juan Francisco Andrés de Uz­

tarroz en el cancionero que formó en Zaragoza en dicho nño 1628. f A1md Ricardo del Arco y Gnmy, ov cit .. 
pp. 32-35 Y 43; Ricardo del Arco reseña que el manuscrito debió formarse para uso de !n Academia de losAn­

hclnntes o para el pr{)pio deleite del colet:tor e indica que no hay noticias sobre este incógnito padre Vi llar. El 
mss. fue pt!blicado por J. M. Blecua: Cancionem de 1628. Edición r cswdio del Cancionero 250-2 de la Bi-
blioteca Unil'asitaria de Zarago:a, Madrid, C.S.LC., 1945.] . 

Entrt~ quienes tomaron el partido de Lope y dcclicaron chanzas y burlas a los cultos, queremos reseñar aquí 
al murciano Jacinto Polo de Medina que. al modo de lo que el Féni.r haní en las Rimas de !Jurguiflos ( 1634) y 
muy especialmente en La Gatomaquia. comparar{¡ a los poetas gongorinos t:on los gatos: «Dime. ¡,son zambos 

los gatos, 1 o son bermejos por dicha, 1 o son acaso poetas 1 que en lengua culta maul!izan?)) [En El hu('n hu­

mor de las musas, Madrid, Imprenta del Reino. 1630: ed. por Angel Valbuena Prat. Murcia, Academia «Al­
fonso X el Sabio», !948, p. 352.] 

25. A las que se resefían en !as notHs 22 a 24, <kbe añadirse una especialmente singular: la de que Lope de 

Vega hubiese sido el instigador {k una t~dición fraudulenta de las obras de G6ngom, llevada a cabo por Juan 
López de Vicuíia en 1627, cuya estampa snlió sin e! nombre de! autor y con el título un tanto atrabiliario de 

Obras en \'crso del Homero espolio!, que recogio luan l.ope: de Vino/a. Se dedicaban, sin autorización del pre­

lado, ni Cardenal Inquisidor General don Antonio de Zapata e incluían algunos poemas apócrifos y, quizü lo 

müs grave, otros satíricos enderezados a personas o que tocaban aspectos rcl'cridos al clero. El libro debió co­
menzarse a vender a principios de 1628, y ya a 26 de enero del propio año fue- denunciado al Santo Oticio. Co­

mo consecuenci;1, se ordenó que se recogiese por no tener el nombre del autor y por falsednd en la dedicatoria 
al Cardenal Zapata. En enero de 1633, los inquisidores permitieron que se pudiese volver a imprimir, si bien 

con el verdudero nombre de su autor y con el texto corregido de acuerdo a la censura caliticatoria que el pa­

dre Pineda había firmado a dos de junio de 1628. 1\unque esta edición no volvió a estamparse, el decreto libe­

rador pudo facilitar la impresión de la colección que Hoces había preparado con el título de Todas la obras.,. 
Pel!icer atacó duramente la edición de Vicui'ía en la dedicatoria y el prólogo de las Lecciones Solemnes, don­

de atirma que Lope de Vega la había promovido p;\l'a dañar con textos estragados y corruptos la memoria del 
autor; la dcscalilica también en Pclliccr!Vida (véase luego las notas 52 y 2 13), donde su acusación a Lope es 

menos evidente. Francisco A maya, en una de sus epístolas al comentarista aragonés, redactada a mediados de 

1630. desacredita igualmente a Vicuiia, tal vez respondkn<lo a un pasaje similar de unn carta anterior de su 

corresponsaL La b~ligerancia de Pellicer quid1 viniese dada por creer sinceramente que el libro hubiese sido 
promovido por Lope con intención de pe1judicar In memorín del cordobés; en tal c<lSO, Pcllicerl\lida se habría 

redactado con anterioridad a los dichos prólogo y dedicatoria. No obstante, no debe olvidarse su deseo de ex­

clusividad en e! derecho de imprimir la poesía de! Píndaro anda/u:, manifiesto en una clúusu\a del poder que 
Pnravicino, como tcstamenli!rio de Góngoril, le había otmgado <1 seis de junio de !628, curiosamente sólo cu 11-
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sultos semejantes.'"6 El Féni:r parecía irse obsesionando en el proceso e incrementaba a 
cada libro de su joven antagonista el caudal de la capacidad hiriente ele su sátira; así pa-

tro c\fas después de que el padre Pineda flrmase su calificación pma el Santo Oficio condenando e! libro de Vi­

cuña, pues su unimadversión hacia éste pudiera estar originada precisamente en el deseo de ser, sino el único, 
el primero en editar los poemas del cordobés, acompañados, adem:ís, de Jos trabajosos comentos en que se ocu­

paba. La referida chíusula del poder dice así: «que otra ning[un!a perss[onja los ynprima ni otras ning[unjas 
obras del d[icjho don Luis de Gongora>>, y. como es sabido. no tuvo efecto alguno: Salcedo Coronel, amigo de 

Lope y poeta de los claros para mayor inri, difundió en los primeros días de 1629 sus comentarios al Polife­

mo, anticipándose al aragonés en la carrera por la preeminencia de la erudición gongorina. En cuanto a que es­

te poder se firmase en tiempo tan próximo a la condena del padre Pineda, ya Miguel Artigas pensó en una po­
sible intervención de Pellicer en el proceso de denuncia de !a edición de Vicuña, al observar la coincidencia de 

las fechas de la calificación del padre Pineda y de los primeros preliminares de las Lecciones Solemnes. Por 

las razones que anteceden, también nosotros le creemos interesado en este punto; sin embargo, nos inclinumos 
a pensar que su actuación no fuese directa y personal sino de presión y apoyo a Hortcnsio como testamentario 

de Góngora. La tlrmeza del pasaje que alude a la cstumpa de Vicuña en Paravicino!Vida lvéase luego la nota 

71], parece apuntar a una intervención directa del trinitario en el asunto. [Para lo referente a las circunstnncias 
de la edición de Juan Lópcz de Vicuiía, véanse: Dámaso Alonso, Prólogo a <d)bras en \'crso de! Homero es­

¡¡aiiol», ahora en Ohm.1· Completa.v, VI, Madrid. Gredos, 1982, pp. 455-500; y Joaquín de Entrambasaguas, Un 
misterio des\'elado en fa bibliografía de Gúngora, en Estudios y ensayos sobre Góngora y el Barroco, Madrid, 

Editora Nacimwl, 1975, pp. 77-149. El poder de Paravicino a Pellicer de Tovar se editó por Lucas de Torre en 
!Jocumen/o.1· rdalii'OS a Gángora {Rn•ue l/ispaniquc, XXXIV, 1915, p. 290) y por Dámaso Alonso y Eulalia 

Galvarriato en Para la hiografía de Góngora: documelllo.1· desconocido.\', (Madrid, Gredos, 1962, pp. 476-
4n). Para la sospecha de que Pellicer pudiese haber influido en !a delación de la impresión de Vicuña, véan­

se: Miguel Artigas. Don Luis de Góngora y Argo/e. Biogrqf/a )'estudio crítico, Madrid, Real Academia Espa­

iíoln, 1925, especialmente pp. 211-2!2; y Dámaso Alonso, Prólogo ... op. cit., especialmente p. 487. Sobre la 

insistencia de los ataques de Pellicer a la impresión de Vicuña en Pe/fi!'af\/ida y en Paravicino-Pellicer!Vida. 

véase Dámaso Alonso, op. cit .. p. 489.] 
26. Los insultos más conocidos son los que aparect'-n en el prólogo de las Lecciones Solemnes; fueron anali­

zados por Dümaso Alonso [Cómo contes/Ó ... f, y justificados en parte por Rozas como respuesta a otros mucho 
más graves del Laurel de Apolo [op. cit./. Si es qut~ Pellicer fue sincero al afirmar: «protesto que hasta aqui mm­

ca para satirizar a alguno tome la plunm>' [pról. a El fenix y SI' historia .. ,/, cosa de otra pmtc dudosa, pronto pa­

saría al ataque y no en forma tan doctrinal como en los preliminares de las Lecciones ... sino en s:ítira abierta y 

mctrificada. De ello dnn prueba dos sonetos encontrados y publicados por nosotros [en Más .1"0/Jre Lope y Pe/li­
ar {Momentos de Crítica Utemria V/11. Alas dos Congressos Literários de Campina Gmnde 1 1992, Campina 

Grande ·-Brasil--, 1994, p. 290) y en ~Poesías de Peffica»: 111/IIWIIII.\"Crito .. . , op. cil./. La rareza del libro en 
que se imprimió el artículo, su deficiente estampa y la necesidad de hacer algunas consideraciones nuevas, re­

comiendan que reproduzcamos ahora ambos textos. El primero de ellos dice así: «A un Poeta {¡uc decía que 

en Es¡mila ¡ no avia quien supiese la Lengua Griega. l QtK'- ninguno en Espaiía entiende el Griego, l afirma 
un maldiciente eneanccido, 1 quando Cl en el Ydiüma en que ha nacido. l y huhU1 ochenta años, se nos muestra 

lc!!;O. 1 Sus escritos cliran, pliego por pliego, lla ignorancia abundante que ha tenido, l pues siendo tantos, todos 

h:;n s<1lido 1 dignos de la pimienta, y aun del fuego. l Ó caduca insolencia! 6 Pluma loca! l que fi tu Patria, sati­

ric<l. disfmnas, l con negarla aquella Atica noticia! 1 Selle Plomo legal tu infame boca, 1 para que ardiendo en tus 
mentales llamas, 1 tu embidia te castigue tu malicia.» En ~~stas líneas vemos acumulados insultos y referencins 

similares a los que aparecen en las dedicatorias y prólogos de el fenix ... y las Lecciones .. : «maldiciente enca­
nccidtm, «ochenta nños», «ignorancia», «abundancia [del escritos fmafosj», «caduca insolencia», «pluma lo­

ca», «embidia)) y «malicia». Adermís. devuelve a Lope el apelativo lego. intensificado por referirse al idioma en 

que escribe, y se concluye, tal vez, en una velada amenaza de denuncia a los censores: «scJle plomo legal tu in­

fame boca». En el prólogo a su edición de las obras de Anastasio Pantaleón de Ribem [! 631-1634; véase un ex­
tenso fragmento del mismo en In próxima nota}, Pellicer insiste con un pasaje similur allego precedente cuan-
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só de lo literario a lo personal y de lo personal a los ataques a la honra familiar de los as­
cendientes de su enemigo.~' En su p'articular cruzada tampoco dudó en requerir el apoyo 

do habla de Paravicino: «siendo el el primero que introduxo a las tinieblas de la Elm1uencia Española. las luzes 

Griegas, i Latinas; de cuyos colores Retoricos, mal pueden juzgar los ciegos en ambos dialectos, peor alum­

hrados aun en el s11yo» j1•id. A. P. de Ribera, Obra.1·. ed. Rafael de Balbín, Madrid, C.S.I.C., 1944 {Biblioteca 
de A111iguo.1· Libros Hispúnicos A, 1, pp. 21-22]. '<Dignos de la pimienta)) [«dignos sólo de envolver la pimien­

ta por su inutilidad y por lo picante de la s<Ítinml se corresponde con un pasaje de similar sentido en la carta de 
Francisco de Amaya a Pellicer fechada a 30 de julio de 1630: <<me parece ellos gastaron todo el papel de la pi­

mienta» [l·id.: mss. 9/5770 de la R.A.Hi., op. cil., hs. s.n. 35r, o Iglesias Fcijóo, op. d!., p. 186j. Tal vez poema 

y carta se compusieran por las mismas fechas. El soneto parece responder a otro de Lope, publicado luego en 
las Rimas de Bw;quil/o.1· en 1634: «Que en este tiempo muchos saben griego sin haberlo estudiado)) [ed. J. 

M. Blccua, Barcelona, Planeta, 1976 {!lispánico.1· Plawta, 5), p. 54], que el autor dedicaba a su amigo y testa­

reno Francisco Lópcz de Aguilur. Algunas de las expresiones t~n él vertidas pudieran dirigirse contra Pe!!icer: 

<<cuantos Helicón poetas baña)), «todos escriben, en España, en griego», <<si a las lenguas la ciencia no acom­

paña !lo mismo es saber griego que gallego», <<Cierto poeta de mayor esl'era, 1 cuyo dicipulado dificulto, 1 de los 
libros de Italia rama espera)), Dünwso Alonso ¡.-(Los hurtos de Esliflani y del Cll!lhrera». en Homenaje al pro .. 
j(:sor Alanos, 11, Valladolid, 1966, pp. ! -12, y luego en Ohms Completa.\·, VI. Madrid, Grcdos, 1982, pp. 525-

5391 interpreta este texto como redactado contra Góngora, deteniéndose sólo en los scís últimos versos. Quiz¡í 
las referenciHs a Hclidm, a las lengua.1· sin ciencia y al discipulado, relacionadas de cerca con los ataques con­

tenidos en el Laurel de Apolo, recomienden ahora la rcconsideración de la fecha en que se compuso y del obje­

tivo mismo la su s:ítira. Asimismo deberían someterse a nuevo estudio las expresiones: <<de los libros de Italia 
fama espera» y «los hurtos de Estillani y del Cabrera». el texto del segundo soneto de Pelliccr contra Lopc, que 

alude con crueldad a la fuga de su hija Antonia Clara, dice así: <<No debe decir mal de nadie, quien 1 sabe que 
tiene faltas propias. 11 De todos dizes mal, boca de Lobo, l con t.~scura intencion. y pluma c!arn, 1 pudiendo dar­
te todos en la carn, 1 con el de Elena venerable robo. l No me diras que el caso te le !robo, 1 pues de anterior el 

Coche lo declara, 1 que fuera en este siglo cosa ram, 1 querer hazer ft todo el mundo bobo. l Que AguiJa baxO por 

tu Escriviente, l Gnnimcdes del Sexo femenino! 1 que Jove en Oro, en Cisne transformado! 1 Siempre tiene re·· 

sabios de la fuente, 1 el agua, que en su Origen peregrino, 1 participa el sabor que la ha engendntdo.» [Ambos 
sonetos se conservan en el mss. de poesíns de Pelliccr que perteneció a Campomanes y fue descrito somera­

mente por Gallardo, Hnsayo .... 111, 3374; de este manuscrito y su contenido damos noticia en <'<Poesía.\· de D. 

José Peffic('l"»: unmauu.\·crito ¡wélico n'CII('OI/Irado, OIJ. cit. supra. nota 17.1. 

27. Lope. además de la comedia a que Pellicer en el prólogo de El fcni.r. y Paravicino ~~n su carta se 
refieren. atacaría al aragonés en m laurel de Apolo, y en otrus dos comedias estrenadas en el propio año 1631: 

La noche de San Juan y El castigo sin vengan:a. Las burlas continuarían en La Doro/ca ( 1632) y, sobre todo, 

en las Rimas de Burgui!los ( 1634). De este proceso obsesivo hace un buen análisis RoZ<lS en la obra citada !pp. 
80-94!. Evidentemente, a estos ataques se añadirían otros muchos en sátiras hoy perdidas o no identificadas. 

Pellicer debió también responder en tales ocasiones. A este respecto, adem:ís de cuanto se ha relacionado en 

las notas 19-20 y 23-26. deben tenerse en cuenta !a Silva i glosa lirica ... ( 1631) j1·id. cil. supra, nota 22] y la 
edición de las Ohras de Anas/asio Pauw/eán de Rihcra ( 1631-1634). En el primero de ambos libros, !a guerra 

con Lopc se refleja en dos ocasiones; la primera, entre los versos 39-42, se encuentra en el envío a don Luis 

Méndez de Haro: «Tu pues, que mis borrones estudiosos l Ya otra vez con afecto me atendiste, l f de mi FE­
N IX, docto abrigo fuiste l Contra la embidia infame»; la segunda, en el verso 278, que contiene un título for­

jado por el propio Pellieer para el soneto del Infante don Carlos que se dispone a glosar: (<La Embidia calle 

porque soi de Apokm, en que crt~cmos hallar una alusión al poema que el anciano dramaturgo componía al 

mismo asunto [para lo referido al soneto del infante y a las glosas, homem\jes y ediciones del mismo, recuér­
dese lo dicho en la nota 221. La edición de las Ohra.1· de Anastasio Palllaleón de Rihera por Pelliccrestaba pre­

parada para salir al público en 1631, pero fue- detenida por intcwcnción del Santo Oficio hasta 1634, en que 

apareció muy expurgada [vid. Manuel Jiméncz Catal:ín, Ensayo de una lipognlfla :amgozmw del siglo XVII, 

Zaragoza, 1925 (en la cubierta: 1927). número 415, y R. Balbín, cd. cit., l, pp. VIII~XV; Quevedo, en la Peri-
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nola, aludía así a su recogida y a los motivos de la misma: «[ ... ] porque yo creo que el Consejo recogení el li­
bro [se rcjiere al «Pam todo.\"» de Montalhánj por escandaloso y lleno de s:ítiras y vicios, y el Santo Oficio 
porque mezcla con desvergüenza lo sagrado con Jo profano, como no se ha visto jamás. Y si se da en el chis­
te a una novela que algunos han descifrado ya, creo que se escapará por ser sacerdote, pero que el libro irá con 
el de Pamaleán, por el mismo intento, en peores c(f/·as» (F. Quevedo, Sátiras lingiiísticas y literarias (En pro­
sa), ed. C. C. Garcíu Valdés, Madrid, Taurus, 1986 (Temas de Espaíia. 173, p. 160).1. Tras el prólogo, encabe­
zando el texto de las obras de Anastasio Pantaleón de Ribera, Pellicer colocó la siguiente portadilla: ~~+ 1 

OBRAS l DE ANASTASIO l PANTALEON 1 Salen li luz de la Biblioteca 1 DE DON IOSEPH PELLICER». 
Lope se burlaría de ello en las Rimas de Burguilfos en dos ocasiones: primero en la portada: <e NO SACADAS 
DE BUBIOTECA [sic] N!NGVNA, j (que en Castellano ,1·e llama Lihreria)» [reseñado ya por La Barrera, op. 

cit., p. 325, col. B. notaJ; y luego en uno de !os sonetos, por medio de la siguiente agudeza: «porque es !!amar 
al guante quiroteca,¡ esto de biblioteca o bibliotaca» [soneto titulado Que libros sin ducilo son tienda }' no 
estudio~ ed. cit., p. 771 El prólogo de Pel!icer a las obras de Anastasio databa de !631, pero fue modificado 
con interpolaciones en 1634, como prueban las referencias a la muerte de Paravicino y a los motivos del re­
traso de la publicación del libro mismo. Se contienen en él defensas del gongorismo y de los cultos y alusio­
nes contra Lope de Vega, en su mayoría en la misma línea de las que presentaban las dedicatorias y pnílogos 
del Fenix r SI' historia ... y las Leccione.l". . A continuación transcribimos algunos fragmentos que ilustran di­
versos pu1~tos tratados en el presente artículo: «[. .. Anastasioj FrcquentO algunos tiempos la Celda (bien co­
mo pudiera In de Augustino, O Crisostmno en su edad) del mas gnwe, i mas docto Varon que ya ilustrO nues­
tra Nncion, siendo el primero que introduxo a las tinieblas de la Eloqucncia Española, lns luzes Griegas, i 
Latinns; de cuyos colores Retoricas, mtll pueden juzgar los ciegos en ambos Dialectos, peor alumbrados aun 
en el suyo:' SaliO tan aprouechado deste estudio, como lo quedaron todos Jos que comunicaron al Grande !-lor­
tcnsio Felix Paraui:ino. que no consintió mi afecto fiar su noticia de sus seiías, sino que se fue la pluma a su 
Nombre. Al Grande Hortensio digo, que oy en erudicion mas quieta, i en mas sosscgada noticia, reposa libre 
de la vanidad.¡ la cmulacion caduca, c¡npe(,:ando, qunndo el mucre, a st~r su Sepulcro tres Mundos, su Lami­
na quatro Mares, su E pitaflo onze Esfer:ls, y su trompa muchos Siglos. Aukndo assistido Anaswsio al Orador 
mas celebre dcste siglo, comunicO al mayor Poeta, bcuiendole a Don Luis de Gongora el espiritu, i el estilo. 
No fue culpa en aquel, i este cultissimo Genio no ser comunes, i publicos." Flaqueza seria de nuestros ojos: 
pues ai cosas que las oculta el excesso de luz. Nunca se esconde mejor el Sol, que en si mismo: i en ciclo muy 
sereno sus propios rayos nos apagan los ojos: i que seria si le emprendiesscmos desde inferior Region? Tan es­
condido anda vno por las alturas, si son muy distantes, como pudiera por los senos, i concauos. Lo mas alto de 
la Oracion se llama Poesia, !o medio Oratorio, !o baxo Vulgar. Esto tienen diuino las cimas de los Montes, no 
las prof\lna Fiera alguna. Atar a numeros, i obligar a sonoridad muchas palabras, no formara Poesia. La e-le­
gancia si, aunque fucsse suelta de ambas leyes. En Oracion desatada es Poeta Platon, Luciano, Filostrato, i al­
gunos Latinos, que imitaron a los de la Assia, Mmciano Capela, Pt'-tronio Arbitro, i Lucio Apulcyo, No t~s es­
to adoptar por gru[n]des !os truenos de palabras, i nieblas de Oracion con que muchos se arrogan aquel nob!e 
titulo. Los riesgos vt~nero, no las ca idas: los atreuimicntos, no las temeridades. No se arroja al aire quien va sm 
plumas, sino a la tierra. Al que se halla con aquel furor diuino, limado, ó mejor encendido de la Erudicion. 
qualquicr Esfera le ser¡-¡ patria. Seguro se cmpt'-ña. A estos dezia Plinio que st~ ks auia de n!loxar los frenos de 
la cloque[n]cia, sin ceñir aquel impetu ingenioso en círculos angostos. Los q[ue] mirn[n]la Poesía por el lado 
de dulct~ echan menos la claridad: no qukrt~[n] buscarla, sino q{uc] los busque; i no saben que el agua del mar 
es mas dulce en lo profundo. Condición es de lo precioso viuir escondido. Lo vulgar a !os ojos esta de todos. 
Llcgi.'J poco hi1 este Estilo a España; no le acontecio antes a la edad Latim1. No es aucr degenerado la Poesia, 
sino llegar a pcrfeccíon. Lo mesmo les sucede a !os <kmas Artes: tienen su nacimiento, i educacion, i passan 
por los desaciertos a los primores. Tuuo la Poesia, en todas las Naciones, balbucicntc !a infancia algo mas suel­
ta la put~rica, gallarda. i expedida la juucntud. V na edad fue en Grecin In de Musco, otra !a de Homero, otra la 
de Euripidcs. Y na la de los Salios Snccrdotes de Marte t~ntre los Latinos, otra la de Enio, otrn la de Yirgilio. 
Por luan de Mena, assi, i por Garcilaso se llega a la eminencia de! Estilo heroico, que oy posscc Espaiía. Las 
cosas que tk~nen su duracíon pendiente de alma bruta viven con cada Aurora, Porque no !a Poesia, obra de me­
jor Alma?[ ... ] MuriO [Anastasioj en medio de la cstimacio[n], que part~ce que estuuo haziendo hora aquel 
alie[n]to, parn q[uclle Jlegasse la alabm1(,:a, allandose ta[n] docto en las te[m]prnnas luzcs de la juventud, q[ue] 
pudiera dorar a la vejez sus arreboles vltimos. Ingenio felidssimo, en erudicion, en pureza, en inuencion. i en 

44 

Amwrio hrasileiío de esludios bi.lpÚt/ÍCos. 5 Las /res lliogra(ías primilim.1· de Gángom 

metodo. Digno de auer nacido en siglo tan glorioso, tan sagrado a las musas.<· A grajnJ Teatro nos produxo na­
turaleza, a los q[ue] en esta edad, i en esta Prouincia; vie[n]do ta[n] esplc[n]dido, i numeroso el Estilo Epíco, 
tan culto, i sonoro el Lirico, tan dulce, i ameno el Comicio. Uegarn[nj sin dudtL a la mayor alaba[n]c;a en to­
das naciones, los Ho[m]bres eminc[nltcs de la Nuestra. si los neruios q[ue] estie[n ]de[n] en desacreditarse vnos 
a otros Jos cxercitaran en su alabant;<l.u Quanto mas cuerdamente Tacita, Plinio. Quintiliano, Plutarco, Marcial, 
i luuenal, que viuieron en vn mesmo tiempo, i en vna Ciudad? Que son las Obras de cada vno, sino elogios de 
los demns? Que aquellos cultissimos Escritores Francisco Filclfo, Adriano lunio, Jorge Trapesuncio, Iua[nl 
Baptista Platina, louiano PontmlO, Nkolas Pcroto, Paulo Cortcsio, Alexandro de Alexandro, Teodoro Gaz, i 
Rafael Volaterrano? Y luego en el siglo siguiente Mm·si!io Ficino, Paulo louio, Felipe Bcroaldo, 1-lennolao Bar­
baro, Tomas Moro, Pedro Crinito, Celio Rodiginio, Pierio Valeriano, Pico Mirandulano, Angclo Policiano, i 
Erasmo Roterodamo? Y lo que nws es de ponderar alentados muchos de ellos de vn mismo Mecenas, Lnurcn­
cio de Medicis. No estan Jos Vol u menes de cada vno llenos de Epistolas en honor de los otros? Y en nuestra 
edad Justo Lipsio, Martin Del Rio, Ericio Puteano, luan Barclayo, Juan Koquicr, Carlos Escribanio, lulio Ce­
sar, i losepho Escaligero, Dionisio La[m]bino, Enrique Esteuan, Dionisio Gotofredo, i Natal Comite? Pues por­
que Espmla no admite la hermandad en las Ciencias, como otms Prouincias au!l menos políticas? Infelicidad 
de la gloria humana no estar al azierto, sino al aplauso;¡, como si los Rios mas profundos no corriessen con me­
nos sonido! Sordamente, i sin estruendo con·io Anastasio, que el hazer batalla de lo entendido, i lid escanda­
Josa la competencia, aun no auia madrugado en su tiempo: dcspucs de su muerte lo hemos padecido.'' Nunca 
fue sedicioso el que fue saber verdadero. La Erudicio[n] fantastica" crece el alboroto en los vandos, que siem­
pre lo menos solido se socorre de la apariencia. [ .. ] Vencrenle, pues, todos los Estudiosos, que no scrll nin­
guno menor, por alabar a A nas tasio por gmnde. Hasta quando nos hemos de hnzer embarac;o vnos a otros'! 11 

Hasta quando? Todos los Gremios, ya liberales, ya mecanicos, tienen su parcialidad atada siempre a orde­
nan¡;;as conformes, sin exceder los enojos singulares de h1s persoJws al ceiio vniucrsal de los oficios. No assi 
las Letras, dignidad, ó cxercicio el mas noble de la naturaleza; pues a¡wnas se vt~n luzir en qualquier Sujeto, ó 
mas, o menos aproucchado en ellas, quando concitnn contra si todo el numero estudioso: i complices los mas 
eruditos en la accion mas indigna, que es el dcs!uzimiento ageno, sino aojan, al que procura adelantarse en las 
noticias, no queda sabrosa la emulacion. O Anastasio.' Quan raras veces te vieron encurtado las cmbidias en 
tan poco lustroso delito. Nadie mas reconocido a los mcritos que viste en otros. Nadie mas honrador de age­
nas sutlciencias. Aun los menos dignos hallaban en ti, aplauso cortCs, sino lisonja comedida. Bien que tan den­
tro de la esfera de la verdad, lo que a! viso de la alaban(,:a parecía udulacion, que mirada a la luz del desenga­
ño qualquicr palabra tuya, era vn auiso modesto, i vna correccion atinada, lo que a muchos les sonara a elogio. 
Hazmla ingeniosa saber templar la enseñan(,: a, i el juizio, i complacer a !a ignorancia de vna vez, i al seso. 1 De 
su conuersacion ninguno salia desabrido, dominados muehos salieron: que- como alcaw;O aquella pmte de de­
saogo libre, que engendraba el respeto, ó la vencracion de los que le escuchaban, a bueltas de su esparcimien­
to fcstiuo; mezclaba doctrina seria li platicas de donaire, ernbo¡yando entre lo sabroso de sus razones, lo vtil de 
las moralidades. En sus labios se hizieron tratables !os Apotecmus mas scueros de Griegos, i Latinos: los Ada­
gios de ambos Idiomas. Y en medio ck~ tanto aprecio como del se hazia, jamas encontró con la sobcruia, antes 
de los encarecimientos con que le cclebrauan, ó sus amigos, ó su.~ aficionados, sacaua el nueuos linages de hu­
mildad, juzgando a demasius, ó afectaciones Jos loores que le dauan. Quan al contrario muchos, que consien­
ten gustosos en alabanr,~as que no merecen, i aun parece que las rondan, ó las solicitan, segun la ambidon [que/ 
muestran de verse engrandecidos, i casi, o sobornan, O pagan Jos encomios con iguales ponderaciones a los 
mismos de quien no solo los admiten, pero los galantean!' Infelicidad achacosa de los meritos, que pueda ha­
zer la apariencia e! oficio de la verdad, i adornandosc de exterioridades la mentira, hazer que In desconozca, i 
que la adore el mismo que mas deue aborrecer!¡¡! O como es necessario hondo ~xamen parn aueriguar lama­
lla estos hipocritHs del suber, i prudencia profunda para distinguir la alquimia sobrec\oradora de la Ciencia, del 
oro hermoso de la Erudicion!~ Ambos a dos metales, a Jos lcxos, de vn mismo resplandor se coronan. Pero tra·· 
tados se halla desigualdad en el sonido, en el peso, en los quilates. Y que presuma vna ignorancia barni-;:ada, 
hallar adoracion igual, i realces semejantes, que la verdadera Ciencia! Dcscredito es ya de los Siglos que quie­
ra introduzirse tan vil genero de engaño, i falsedad tan supersticiosa: i esto tan en oprobio de la razon, quepa­
rece que ya !a ma!icial. emprende insultos, a que no llegó jamas la imaginacion mas desalumbrada. Hazcr des­
caminos la modestia con la cstimacion ya se viO en otras edades. Pero btlscar!e diferentes rumbos la 
presunci[oln a la verdad, solo en esta se mira. Los Antiguos eran Grandes, i afectaunn no parecerlo. Los Mo-
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dcrnos sin ser ni aun medianos. emprenden el ser Mayores. Ambiclon desproporcionada, i merecedora de que 
calitique la ruina, lo mismo que eleuO la confiam.;a. A la verdad quanto las sutlciencias cargan sobre Hombre 
de fundamentos solidos, ellas mismas se diligencian los premios. Que alquilar lns adulaciones, sobre no ser se­
guro abono para el que las recibe, es medio infame, para hazerse famoso, el q[uellas negocia. No assi Ana.\·­
tasio, que Ingenio mas modesto no le conoció su Patria, medio superior pam enriquecerla, i para que la admi­
ranm las Estrangeras. Descipulo se co[n-lfessaua de qualquicra, deseando que todos le enseñara[n! como 
diestros, lo que ignormm, como visoi'i.o. Bien merece elogios esta humildad. No se los recatee ninguno: pues 
las alas de la Fama no se forman de sola vna pluma, que aunque sea la mas docta, i elegante, no lo parccertl; 
sino la aclaman muchos.M O no !e falte, ni este numero a la cnseñan~a de nuestra Nacion! Este genero de Es­
tudios no tiene otro aliento que el de essas trompns. No k esperan riquezas, ni puestos publicos. Es Camalcon 
que moridi oluidado si tan generoso alimento se le vsurpa. Ni le basta el aura Popular; que no es alabnn~a la 
que no nace de Varon que merezca alabanr,;a." Los que en el circo competian la palma. no se estoruauan la li­
gereza. Precipitabase cada vno a ocupar e! termino. Derribar al competidor, O detenerle no era vitoria.~" Assi co­
rnm modestos nuestros escritores. Assi nuestros Lectores. Sen inscripcion no solo a este, pero U todos los Li­
bros, la que ya hizo venerables los sagrados de Eleusis. 11 Quoi fegellf hosce Uhms matun! cemunto: J 
Pn!f(mum wlfgus & inscium. ne allrectato: 1 Onmesq(uej: fegulei, hfcnni, harf1(Jri, pmcul sujn]to. f Qui alitcr 

fa.rit is \'ita' sacer esto» [cd. cit. de Rafael de 13albín, pp. 21-371. 

[OBSERVACIONES: A) El elogio de la introducción de los ornatos propios del latín y el griego por Paravici­
no y Góngora en la elocuencia y poesía castellanas, marca la apología del nuevo estilo culto, frente a los ataques 
de Lope y sus seguidores. Aunque aquí se evite decir que Góngora se inspiró en los sermones de Hortensio para 
l'ormular su poética nueva. la cita de ambos en este discurso se hace en evidente plano de igualdad; de otra parte, 
b aparición del trinitario en el texto con anterioridad a la de Góngora, podría suponer una insistencia no cxplícitu 
en el viejo juicio que Pelliccr había defendido en su elogio a Parnvicino y en Pdliccr/Vida (1·id. notas 11, 66, ll 1 
y 203). !,a descalillcación que supone el pasaje: mal puedcnJu::r:ar los ciegos en amhos Dialectos, pwr alumbra­
dos (11111 en el suyo, ha sid<, citada y relacionada con un soneto de Pellicer contra Lope en la nota 26. 11 B) Los re­
ferentes son, claro. Paravicino y G6ngom; con ellos se inicia el elogio de ht poesía culta y erudita, y la apología de 
su estilo. No sería improbable que aquí se encontrase la defensa del estilo de Góngorn que ofrecía en el prólogo 
del r:cnix y sr historia ... y que deseó incluir en Pdlin:r!Vida (1•id., luego la nota 1 88). ll C) E.'>tC elogio de la cdnd 
!lorecida en letras que le ha tocado vivir, corre paralelo a la admirución de Lope en el prólogo del Lawel de !-\po­

lo. y ul ataque que con este motivo había dirigido Pel!icer al dramaturgo en el suyo a las Lecciones Solemnes (pa­
ra este punto, véase Dúmaso Alonso, C/imo respondió .... op. cit., pp. 692-693). ll D) Sobre el vkio de desacredi­
l<lrse unos a otros que domina a los escritores esp<tñoles contemporáneos suyos, insiste más adelante en el p<Írrafo 
que anotamos en H. Opone Pellicer a esto el ejemplo de lo que hickron los autores extranjeros antiguos y con­
temporáneos y aun lo que es norma entre los que ejercen otras profesiones menos nobles. Cuanto expone es desa­
rrollo de una idea que ya hnbía apuntndo quejosamente en la dedicatoria de El fenix _y sv histori(( .. · <<Lo que me 

lw:e nouedad es ver que los mas viles ojlcio.\', y las mas plcl,eyas ocupaciones engendran¡wrentesco el// re los que 

los manejas: y que los !'SI lidios que deuian contrahe1; no solo qfinidad estrecha. sino amistad apretada en sus pro­
fes,\·on's, solo ocasim/ell embidias. y desprecio.\·,, (hs. s.n. 7v). ll E) Esta antítesis refleja !a oposición de erudición 
(=acierto) rrente a vulgo (=aplauso), y se corresponde con la disputa mantenida con Lope en jo,<; preliminares de 
Ufenix y las Lecciones Solemnes.ll P) Anast<tsio Pantaleón de Ribera había fallecido a 27 de febrero de 1629 (K. 
Brown. Anastasia Panwfe/m de Ribera ( /600-ló29). !ngenio.1·o Miemhro de fa Repúblim Espmíola. Madrid l Po .. 
tomac. José Porrúa Turanzns l Studia humanitatis, l980, p. 7); Pcllicer, en este prólogo, indica que fue enterrado el 
Miércoles de Ü'-niza. El pám1fo: "lmzer batalla [ ... ] lo hemos padecido», alude a cómo la batalla literaria con 
Lope se había recrudecido tras esa fecha. El prologuista alude aquí, espccífkamente, a la etapa habida tras la pu­
blicación de l:'!fenix exento. de r:lfeni.r y s\' hisluria .. . , del Laurel de Apo!o y de las Lecciones ... La expresión «no 
había madrugado en su tiempo», presentn similitud notable con otra utilizada por Pellicer en su dedicatoria del se­
gundo de los libros citados: c<Permitmne V: Seiioda, que me la.1·time de 1•er lo que contra mi han madmgado las 

CC//umnias" (hs. s.n. 6r). 11 Ci) Esta erudición fantástica tiene correlato con la acusación de uso de polianteas que co­
rría entre Lope y Pcllicer. A esa erudición falsa alude de nuevo en este prólogo un poco más adelante (Para estos 
aspectos, 1·id. Dámaso Alonso, op. cit., pp. 689-690).ll H) Insiste en lo que anotmnos en D. 1\ 1) Este elogio a /\nas­
tasio Panta\eón, que era capaz de «comphtzer a la ignorancia de vna vez. i al seso)>, tiene un paralelo en la dedica­
torin a don Luis Méndez de f-laro de la edición exenta del Poema del Fenix (ed. !629; \'id. nuestnt ed. en «Poesías 
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de D. José Pe/licer .. . , op. cit .. n. 29), donde leemos: «que no es pequeña erudieion saber vivir con el Vulgo, y la 
Nobleza Y estar neutral entre las malicias, y las embidias»./gnomncia y l'ldgo, como envidia, malicia, detracción 

~ ?tros si~1lilares, sirven a Pelliccr como identificadores antonom:\sticos de su rival en la polémica; de l'lllgo, se va­
llO especm!mente pnm atacar a Lope por .su U'>cendencin y por su estilo literario, y para recordarle que él era noble 
por sus apellidos y por su estilo culto y erudición latina. El pasaje de la dedicatoria primitiva a Méndez de Haro 
parece _testimoniar que en abril de 1629, éste no tomaba partido por unos ni por otros. La ostentación de nobleza 
de P<;:ll1cer tuvo una durísima respuesta en el Lawef de Apolo, como han señalado suficientemente Rozas y Mar­

cos Alvarez. ll J) Po_dr~a ser 1~0 una alus_ión genérica sino específica, apuntando a Lope. Rt..'t.:uérdese c--ómo éste y 
Salcedo ~~ronel, asnmsmo nva! de Pelltcer en el campo de la erudición, se cruzaban elogios y cómo Lope de Ve­
ga le s~ltcttaba uno_et~ la Rim~JS de BIIIRIIillos (soneto: «Compusieron de vos, Palas <lltiva ... », ed. cit., p. 32) que 
npareem en los prelunmares (ulem, p. 13). ll K) Se continlta aquí lo reseñado en G. 11 L) Pc!licer idcntificnbnma/i­
cia con_Lope de ~ega desd~ los preliminares de Elfenix .. . , como se ha dicho en!. l! M) Lope, en e! Laurel de Apo­

lo., h~bm respondidO ll Pelhcer por aclamar a Góngora como príncipe de los poetas líricos: «Porque nombrar un 
pnnc1pe poeta l No es da~!o a la opinión de un hombre solo, l Que es la eleccion pcrfeta l El aplauso común de po­
lo n polo, ! Y es mroganc111 y anog;mte caso l Hacerse PHlatino del Parnaso)> (ed. cit., p. 189, col. A) el aragonés re­
p~icaba, no sin_intención irónica. en el Anjiteatro ... (1631), libro que contaba con una censura, obligadamentc c\o­
gtosa,_de! prop1o Lope de Vega: «Los dem<Ís /poetas/. que sin duda son de los mayores, más nobles, i más famosos 
Ingemo~ de España, estan publicando cada vno a su Duei1o, como engrandeciendo cada qua! a su Rey. He los da­
do a la hstmnpa como lo he ido copiando, sin cuidar de C{)!ot:ación sc¡)n!ada en ninguno, no obseruar orden deter­
minado en la graduacion de los lugares; que }Itera desacierto querer ser yo jue:: de tan claros 1-/omhres. i mfijlwr 

cr~nmi \'oto solo la mcjoria de \'/los i otros Epigramas. Y assi aduierto, que ni {os del mejor sitio pueden tener \'a­

mtk_id por el, ni los del peor congoxa. pues cadai'JW tcndra andado mas. segun fa calidad del Epigrama,¡ 110 del 

As.\'Je~//0. Para esto salen al Teatm del Mundo, donde los Doctos Aristarcos (que d Vulgo llama Critico,1') aueri­
guaran esta competencia. Lo que yo juzgo solo es, que el zelo en todos ha sido vno mismo de celebrar accion tan 
alta de_ nuestro P~Kieroso Monarca, obrada en aquel Anl!tcatro, de donde saque la voz para el Titulo deste Libro, 
p~l~S- nm~m~o le tuera tan a proposito; i ya Marcial me enseñó en duda semejante, pues sus mus doctos i mm mas 
dtho~es L-.~tgnunas, estat~ debaxo deste apellido: i a mi ver no fue nínguno de los Espectnculos de aquel Empera­
dor CJeln]t!l q[uel alaba, 1gual a este q[uel celebra[nllos mas ramosos, los mas insignes Ingenios desta esclareci­
da Nacion, a quien protesto de n11e1to la candidez en/a disposicion de sus Escritos ¡mes solo ha sido mi intento el 
dar a l~1 Posteridad sus Elogios, para que me agmdc::um esta noticia todos los siglos, las edodes toda.\·, (Madrid, 
1631, lo\. 11). sobre el propio asunto insistiría Lope de Vega, aludiendo evidentemente a Pcllicer, en sus f?imas de 

Bruguillos: «l ... ] preguntándole yo un día que en qué lugar le pared<t que estaba su ingenio con los que en Espa­
ña habían escrito, y escribíHn, me respondió: «Haced una lista de todos, y ponedme d último». l~jemplo grande 

para tantos que se prometen el primero, despeiíados de una lengua hárhara a fa eterna o.\·c¡widad de sus escritos. 

como algunos que.faltándo/1'.\' opinión¡Jal'(l sí. piensan que la pueden dar a los otros, v. oh'idados de fa 1·erdad 

hacen f}/·íncipes de mentira" (cd. cit., Ad1·ertimcnto a/.<;eiior lec/Or, p. 11 ). PeHicer, en~~ pasaje que comentamo~ 
del prologo a lns Ohr~1s ~le Anastasio Panwleón de Rihem. asume aparentemt'JJte ill opinión de su antagonista, pe­
ro [¡~ aprovecha para lllSll.mar de sí mismo que pudiera ser el poeta müs docto y elegante de su época, si bien es­
cudandose en una conceS!Vll y una hipótesis que resguurdasen su aparente modestia; no de otro modo creemos que 
(~cba entenderse «[los dogios a Anastasio P(ln!aleónj no se los recatee ninguno: pues las alas de la Fama no se 
lorman de sola vna plunM, que aunque sea lamas docta, i clegmuc, 110 lo parecerá; sino la aclaman muchos». 1! 
N_) Tmnbién,cst:l :~presión alu:le con malicia a Lope de Vega y es paralela a la qut~ con sus propins pa!nbras ya Pe­
lhcer l:_habw dmgtdo en el prologo de las Lecciones Solemnes: «quien ni puede ni quitar rcputacion, ni dalla; por­
que 11 S1 de~ tener h~mor el darle l'icne,!! Ninguno puede dar lo que 110 tiene" (la intención de! pasaje del prólogo 
de las Leccwnes.:. tue señalada por Gallardo, op. cit .. 111. col. 1.1! 1, y por J);ímaso Alonso, op. cit., p. 694; los do.<; 
~crsos '~e Lope Cltados en él pertenecen al Lmrrd . .. silva I. ed. cit., p. 189). \\ P) Se insiste ahora en el pasaje que 
coment~tbamos en l. La «palma>> de los atlel<ls de lu antigüedad tiene su correlato en el «laurel>> poético que esta­
ba en <hsputa en la génesis del Laurel de t\polo de Lope. DerriiJ(fr al cmnpetido1; á detenerle no era l'ictoria nos 
par~ce expresión que tiene su correlato en ott·a del prólogo del Fenix y SI' historia: «porque !ns batallas de los cs­
tudtosos es desayre.' es _couardia, es indignidad reñirlas con satyras, o con gmccjos, donde ay doctrina y erudicion; 
qt~e apelar de !os s!IOg1smos, y los argumentos a lo histrionico, y lo mimko es confessar ventajas, y ceder rcndi­
mtcntos, pues parece que o no <ty que responder, o no se .~abe que» (op. cit., hs. s.n.9v)]. 
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de sus simpatizantes2~ ni en acusar a su rival ele malquistarle con calumnias en Palacio. 29 

La guerra concluiría sólo a su muerte.-10 Y en el momento más efervescente de esta pelea 

28. Falta por realizarse una investigación pormenorizada en torno a este aspecto. En In polémica intervinie­
ron autores numerosos contra Pellicer como apologista del estilo culto y a ellos alude en plural varias veces el 
comentarista en Jos prólogos citados, aunque dejando ver que el motor de la guerra era Lope mismo. Algunos, 
sin embargo, no nect->sitaban el estímulo del Féni.\· y en sus atnqucs no hacían sino continuar una lucha que ha­
bían entablado previamente contra Góngora. Un buen ejemplo lo constituye la figura de Quevedo que habfa 
censurado clogiosamentc El fcnix y s\' historia .. en 1628 --obra en cuyn diatrilw XVI. adem<is, se incluía un 
romance suyo-----, quien luego de haber intercambiado respetuosamente corre.;pondencia con el nragonés, se 
volvió contra él y !e hizo blanco de uno de los peor intenciomdos ataques contenidos en la Perinola [l'id. lgle­
SÍ<ls Feijóo, op. cit .. pp. 19J-20Jj. De !a también malintencionada alusión de Alderctc en respuesta a una de las 
cartns de Pelliccr dimos cuenta en la nota 23, y de una burla de Polo de Medina en la 24. T<\l vez en algunos 
de los zarpazos de los comentaristas de Góngora a Pellicer pudiese cncontmrse no .~ólo la competencia en el 
campo erudito sino el deseo de agradar o de homenajear a Lope; sería el caso de Salcedo Coronel y probnble­
mcnte el de Andrés Cuesta, quien cntremezda los ataques al autor de las Lecciones ... con elogios al drama­
turgo, llevados al texto de su Censura y comentos de modo tUl tanto forzado. El que más evidentemente pare­
ce haber acudido <d auxilio de Lope es Francisco Cascales, de quien hemos hecho amplia resei'ta en las notas 
17 y 24. No obstante, parece oportuno a!'iadir nún algun11s con'>idemcionc.<> más que pudieran justificar su pa­
pel de paladín de Lope y los claros en la contienda. En lo rel'crido a la ya mencionada epístola quintn de la se­
gun(\¡¡ década que contra el aragonés incluyó en las Cartasjilolágicas, y que debió redactar~·e tms la publicn­
ci6n de Flfcl/i.r y S\' hi.1·toria ... , digamos que se compone de un clunulo de insultos originados en un motivo 
nimio. En ella le acusa de creer que lo sabe todo, de aprovecharse de la erudición ajena sin nombrar a los ver­
daderos <tutores, de criticar a los más graves varones que cucntnn con el aplauso de todo el orbe, y de hollar­
los, atropellarlos, morderlos y alancenrlos; le achacn asimismo ser ignorante, no ser discreto. carecer de mo­
destia y cortesía. ser un «jovenete enamorado de si mismo»; le encara su presunción y nlirmn que dellcnde 
posiciones propias de un «ronumcista idiota:o:ol«desconocedor del latín>;, «ignorante>:> l. Este repertorio de inju­
rins se corresponde en su casi y tot<tlidad con los ataques de que Pellicer se defiende en el prólogo de las L('c­
cúmes Solemnes, dirigido sin dudn alguna 11 Lope; la identidad de los dicterios del Fénix y del murciano ¡nlre­
ce !'ruto <k~ algo m<Ís que lo puramente casuaL De otra parte, d antigongorismo y la admiración por el 
drnmaturgo eran ya materia antigua por esas fechas en Cascales. Su repugnancia por el estilo culto de Góngo­
ra le hnbfa llevado a componer las epístolas VIl! y X de la primera década de las Cartasjilológkas, donde se 
recreó comparando dicho estilo con una herejía religiosa, al modo de quienes lo habían bautizado culteranis­
mo: a él aludiní como: «nueVII secta de poesín ciega>; y «esta nueva secta de lenguaje poético;> {ed. cit. 1, pp, 
141 y 143]. Dos anatemas peores dedicad a su creador: «De príncipe de la luz se ha hecho príncipe de las ti­
nieblas:» y «al autor de este ateísmo y a sus sectarios)) [idem, pp. !89 y !871; incluso, no pamndo su animad­
versión en esto, llegó a intentar una perversa interpretación psicológica de los motivos que a Góngora le hu­
binan podido llevar a escribir los poemas mayores: «¡Oh diabólico poema! Pues ¿qué ha pretendido nuestro 
poeta? Yo lo diré; destruir 1<1 pocsí<t con este silogismo: -«Yo he subido la poesía t~n la mús alta cumbre que 
se ha visto, y no he sido premiado por el!a condignamente. Si la fuerza de mi caudal poético vive en mí, co­
mo suele, quiero dar fin y cabo a trabajos tan mal agrndecidos.>> -·····Y así. echando el cartnbón, vio que por es­
te camino rt~solvcría en cenizas frías esta arte tan infdicc. ¡,En qué manera? volviendo a su primero caos las 
cosas: huciendo que ni los pensamientos se entiendan. ni las palabras se conozcan con la conrusíón y desor­
den>> {idem, p. 1881. En otm oc<lsión, el murciano denomina la poesía gongorina como «Crético laberintO>> 
[idcm, p. \431: en ella. la disemia de la expresión hace posible que se relacione con las burlas de Lopc al 
afirmar que los cultos h<tblan griego {1·icl.. Nimas de Burguillo.r, ed. cit., p. 54 (Que en este tiempo muchos 
saben griego sin haberlo estudiado)\. Otra de sus aflnnacioncs: «Obscuridad, condenada de todos los que 
hien sienten" [idem. p. 149\, pudiera haber inspirado dos versos (o, almeno;;, haberse inspirado en ellos) del 
Laurel: (<pues se admir1m de ver los que bien .sienten 1 que a quien escribió nyer hoy le comenten>; {silva IX, 
ed. cit. p. 2231, versos que fueron, de otrn pnrte, contestados por i>ellicer en el prólogo a las Lecciones ... Por 
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el contrario de cuanto antecede, la devoción de Cascalcs a Lope de Vega queda patente con el testimonio de !a 
defensa de su teatro en la epístola tercera de la segunda década. Pero no ti_¡e ést<l la tínica vez que c1 murciano 
~uso su pl~m1a al se~vi.cio del f:énix en las Cartas Filológica.\·, 'fampoco fueron los <\taques de la quinta de ]a 

segunda deeada.los llll!COS que mcluy6 contra Pellicer en este libro. La apología del dramaturgo y los vej<Ímc­
nes <ti con:cnt<m.'!ta aparecen fundidos en 1<1 epístola décima de la propia década segunda entre los varios epi­
~.ramas la,tmos que en ~ll.a se insertan. El XVL. dedicado a Felicio, parece un devoto homenaje al dramaturgo. 
E! XVII,<~ Albo, una satmt contra el comentansta: en él aparece el término chimteca, posible fuente de Lopc 
en uno ~le los ~onetos de las Rimas de Burguillos que hace chanza de la portadilla de las obras de Anastasio 
~Hntaleon de R1bera [vid. supra, nota 271; el propio nombre, Albo, pudiera aludir a la blancura de Pellicer, mo­
tl.vo desarro!lt~do por el dicho Pantaleón en sus vcjümenes {vid. cd. cit. de K. Brown. pp. 29!-292 y 31 ¡ 1. Dc­
~u· que ~l?o tiene la barba muy poblada sería nlusión irónica a la condición casi lampiña del aragonés, resc­
n<!da nsm~Jsmo por Pantnleón en el lugar citado; de otm pm·te, Lopc desarrolla un 1\SUnto simib!' e~1 lns Rima.\· 
de Bw;r:wllos en <los sonetos probablemente dedicados también a Pcllicer, titulados: Envió una dama una bi­
gotera de ámbm· a un g.a~~ín que no l.a.hubía menester y A(ln no dejó la pluma, y prosigue [ed. cit. pp. 30-
J 11. A 1\!bo, Cas:ak~ !e mega la condtctón de poeta y de amigo de las musas. El epigrama XVII!, a Floro, nos 
parece que t:1mbtén tira contra el comentnrista.Trata de uno que en pocos días accede a la sabiduría y conclu­
y: {!ic~cndo que sólo Floro podrá desvel<H· In existencia del grif{J, en lo que nos parece um evidente i!llk~ión a 
[->_./femx Y S\' historia nat¡·ral ... De otra parte, el hecho de que a Floro !ie le apliquen irónicamente los diversos 
nombres de Apolo, recuerdan !a problcnuítica del Laurel y el sol que en algunn de sus empresas había hecho 
estamp<!r Pellicer y que se recoge en la glosa transcrita de Vi!laizán [vid. supra, nota 231. 

, Los tltaql~es de Casca \es en la epístola quinta de la segunda década le serían maliciosamente recordados a Pe­
l!tce~· en vm·ws _oca~ioncs dumnte l<t ültima guen<l intelectual, ésta historiogr<ílkn y no literaria, que mnntuvo en 
s~l vtda. Y no solo fue la sombra del murciano sino también k1 de Lope de Vega y el vejamen ele !as lenguas de la 
Sl~Va vm_ del ~·(~11/'cl {ed. cit., p. 216, col B. VV. 23-301lns que fray Gregorio Argáiz y fi·ay Diego Anto~io de Ba­
rnentos, este u!tnno ampamdo en el seudónimo de fray Luis José Aguihu· y Losada, hicíeron p!anc:u· desde !669 
hasta 1675 sobre las can<ts del ya anciano cronista. El motivo de la polémica erala descalilicación por Pcllicer de 
lo~ cro~li~ont.'S <k Antonio Lupíán Zap<lta, dctCndidos por nmbos fmi\c.s contra cw!lquier tipo de mzón y fuera del 
mas mmm~o cauce de cortesía académica. Lo referido a la burla de Lope podní ver.~e después. en ln nota 30; de 
!? concermente a Cnscales haremos una exposición sintética ahora. Los lugares en que le fueron encarados a Pe­
l!!ce~· los ataques ,de la ~p~st<~lll filológica fuemn los siguientes: fray Diego Antonio de Barricntos en Carta, en (/\'C 

s: ¡m~c cens1'ra a la ~11.\'lrnnon e11/re d Bemso de Bahilonia, y Víterho: y ú la ¡JO/)Jaciol/, y lengua primitiua de 
bpww. que ha ¡mh/w(l(/o lJonlose¡Jh Pc!lizer de '/(mar\' Oh l.,,,, y.,¡.,,,,·., 1671 ¡·,,¡ 1· ¡·,.. ¡-· · .· A ,. . . . . . · .. ·· ' " ._ '· . , .. , •lY J!Cgono rg,uz 
en Poblanon ccleswstrca de Espaiia { ... ¡continuada en/os ('.wTitos de Marco ,Vfaximo .. .. Madrid. 1669. d~esp-
vesta a don lospeh Pelliccr y Ossai:l {.1·i!'j,, p. 114; y del mismo la lnvtn·cn'onlristorica y a¡){)/ogetica .... Madrid, 
1675, p. 347. De !as rcspue.:tas de Pelliccr, la que interesa cspcci:~hnente es la contenida en!-·,'/ Synccl!o ... : «[ ... 1 
T?dos los qt~c me Honnu~ chzen de~atinos? Si es el Maestro Fra.vl-lame11cgildo de San Pablo, ¡0 son los Suyos. 
Sl e.v,,l~r~n N1~.·o!as Antomo. de la nHsma .'>uerte. Solo Franci.1·co Casca/es, porque me HumO C<tsi Cinquenta t\ilos 
ha: C/'1/lco, h•ro:, i Temerario, es Grave Auctor, docto, i Sabio 1 ... 1 A Francisco Casca/es hizc !a Emicnda si­
gtnente el ~ñ.o 1628. quando Escriví la Historia Naturnl <!el Fenix. en la Exercitacion Seguml<l. A!!i dixe: Cas{'a­
lcs, como s:fucra Con su/, á Dictador de la Eloqucncia Esp(ll)o/a. di:: e: En la Lengua Castellana no tenemos mas 
q~le Dos Dtpt?ngos, au, cu, como Autor, i Euterpe. Pues Pregunto: lacz, Eolo, Peleo, Eaco. Blao. loan, que son, 
SIJIOJ.'a .1'(':· DI¡Jhtonso ha.1·ta la Vnion de Dos Vocales? AlabClc en el lndiee, diziendo: Francisco Casca/es fnsir.;· 
11e 1-li.\'lonado~·· Notado. Pudo.mas en su Animo la Fmienda, que la Alabaw;<~; i ProrrumpiD en Dicterios, por [~)S 
qualcs se hallo despu:s algo Embanu:,:ado con los Cavalleros de mi Familia en Murci,'l, de fmma, que Yo mismo 
hu ve ~k ton.1m· su Defensa, Buscandomc con Cartas para ello. Vivas estan, i en ellas su Sentimiento, ¡ Olvido de 
su Phdolog!Ca. 11 Esta que lmprimib contra mi Reproducen agora, haziendo con ella !os Impost(m~s Alga\'aras, 
{!u: no ba..,tandoles sus Plumas, se sirven de las De fu netas)) {op. cit., pp. 212-2131. ]lasta ¡¡hora no tcnímnos no­
tJct<l de las consecuencias violentas para Casc<des de su <!taque al autor del Fcni.r r s1• historia ... , ni mucho me­
nos de la intervención epistolar y mnisto~a de éste pam snlucion<w el con!licto de ~u antagonista. 

29. Véase, a este respecto, la referencia a los trnbajos de Rozas que hacemos en la nota 22. 

30. P.c!.liccr se sumó-~~ las honras fúnebres de Lope en dos ocasiones: la primera, con un epit<~flo; !a segun­
~h~, partlc~pan<lo en la ~·ama posthl'ma. -~¡ue Pérez <le Monta!bán hizo imprimir en Madrid, en !a Imprenta de! 
!Cmo el ano de 1636 (lols. l Oür-ll4r). hl texto del l·.'pit(lj/o en la Muerte de Frey l.ope Felix de V('ga Cwpio, 
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del Abiw de San luan [m;í se le titula en la Bihfiotheca . . , op. cit., n~ 28], no se conserva. El autor lo mencio­
na en carta autógrafa a Nicolás Antonio de 1665 [Biblioteca Nacional de Madrid, mss. 11262, n\' 17: «[Puhli­
quéj el Epitafio, que aun oi pennanece; cerca de su Sepultura en la Boveda de la Parroquial de San Sebastia11>~] 
y, por segunda vez. en el lugar referido de la Bibliotheca .. . , donde al título sigue el siguiente comentnrio: 
«{Don José Pellicerf Fue el Primero que celebrO su Memoria en la Muerte; Siendo Quien menos devib a su 
Pluma en Vida. A esta Obra, i a !a que se sigue [se refiere a fa Vrna sacra ... ] MirO Fabio Frunchi de Perusa, 
hablando de Don loseph Pellicer, en el Libro de sus Exequias que PublicO en Venecia, en Lengua Italiana, Año 
1635». En lo referente al facticio Franchi, es prolntble que el aragonés escribiese de memoria, o a través de re­
ferencias ajenas sin haber visto la obra, en la que simplemente se le menciona de p<tsada y se escribe su ape­
llido con mala ortografía en una relación de escritores y amigos de Lope de Vega, sin hacer mención alguna al 
Epitajio o a la Vma Sacra. [Esseql'ie 1wetiche overo lamen/o de/le Muse ltaliane in morte del Sig. Lope de 
Vega ... , Venecia, 1636; en la p. 77, «Pellicen>. El error del año de impresión en el pasaje que transcribimos en 
la Bibfiotheca ... debe ser simple errata, porque el libro vuelve a citarse correctamente en el fol. 164 de la mis­
ma; este dato y la ausencia de mención de las dos obras de Pe!licer en el volumen ya fueron señalados por En­
trambm;aguas, Historia de una guerra ... , o¡1. cit., 1, p. 236. Que Fnbio Franchi es un nombre facticio y que las 
Esseql'ie fueron escritas en buena pmte por Juan Antonio de Vera y Figueroa, embajador espnñol a quien nngí­
an dirigirse, ha sido aclarado por Bruna Cinti, lloment{ie a Lope en la Venecia del sei.1Úeflfos (en Cuademos 
1-Ii.IJ!(IIIO(/lllericanos, LIV, n. 161-162. pp. 609-620}, como se reseña por E Liizaro en sus adiciones a la Vida 

de Lope de Vega ( 1562-1635) de Américo Castro y Hugo A. Rennert (Salamanca, Ana ya, 1969, p. 550. n'' 331 
n.ll ).] La t~xpresión: Fue el Primero que cclehró su ¡'v/emoria en la Muerte; Siendo Quien menos de1·ú) a su 
pluma en Vida, así como otra anúloga del mismo libro: Pero quando t'v!urio Lopc de Vega, lo oll'idá todo, i}ile 

Don Joseph Pel!ice1; el Primero que fe Puso el Epit({/io, i escril'iá el Panegirico, {. .. j Y esto sea Exemplo al 

Malei'O!o, que Reproduce Nue\'amente el Laurel de Apolo, fugando estas Armas, contra Donlospeh Pellicer 

[fol. 159], deben entenderse no como que el agravio de Lope permanecía rencorosamente en el corazón delco­
mentarista más de cuarenta nfios después de haberse producido, sino como lo que realmente eran: una respuesta 
a Fmy Clregorio Argúiz, e!JV!alé!'o/o detractor del anciano cronista. quien, cuando ya nadie los recordaba, los 
había desempolvado en el curso de una polémica historiogrMica, la de los falsos cronicones, que complicaría 
la vejez de Pellicer aún más que en su juventud la guerra con Lope en defensa del gongorismo. [D<Ímaso Alon­
so, en el epígrafe: «La burla de Lopc, clavada siempre en el corazón de Pe!licer», del artículo Cúmo cmlll!stó 

Pellica a la he}á de Lope (op. cit., pp. 695-696), duda, razonablemente, de !a sinceridad del <tragonés ni com­
poner los elogios a la muerte del Fhlix y estima. apoyándose en los pasajes que citamos de la Bih!iothew, que 
<(algo le mordía siempre allá dentro» y que «[la of'ensaj nune<t se le fue del alma: era un amargor que miles tic 

recuerdos y repetidas malevolencias hacían much<ts veces subir a la boca». Su juicio es probable, pero no nos 
consta. Lo cierto es que !a EJi!Jiiothe('(t ... se compuso como un gigantesco memorial de servicios a la corona 
para replicar a los sucesivos y numerosos ataques de los dichos l'my Gregorio Arg<Ííz y Fr. Diego Antonio de 
Barrientos, partidarios de los cronicones de Lupián Zapata y de otros semejantes que desde ! 669 Pel\icer se 
esforzaba en combatir (l'id. supm, nota 2R), y que las citas en ella referidas a Lope son, más que un recuerdo 
dolorido o rencoroso de viejus ofensas dedicado al rival desaparecido tanto tiempo atrús, una contundente res­
puesta al amago de reeditarlas que e! dicho Arg<liz hacía con las palabras siguientes:«[ ... ] todos los que leye­
ren sus razones han de acudir a la Nota rnia; y viendo la verdad con que hablo, y cscriuo. han de conocer en 
su condicion la propension que tiene [Pellicerf de censurar, oluidm!o del laurel de Apolo [yj de lo,<; bueno8, 
cü[n]sejos q]ue]le dio el Licenciado Fmncisco Cascales, y au[n]que aquel Autor !e notó lo mismo q[u]e [Pe-
1/icerj el Florian censura» (Fr. Gregario Argüiz, Pohfacion cc!esiastica ... , op. cit., fol. 114). El persistente Ar­
gáiz reincidió con una cita imprecisa dos años después: «No se de ckrto. por quien se escriuiO nquella octaua 
rima, 1 Y ¡mes di:c que tamos lenf¿IWS sahc, / Diganos si ay olguna que le alahe» (Fr. G. Arg<iiz. lnslrl'ccion 
historica .... Madrid, 1675, p. 397), dejando al descubierto que su amennza se refería sólo a la chanza de l;~s 

lenguas. y aun ésta mal aprendida. Suponemos que el hecho proporcion<ll'ía notable alivio al aragonés, que pu­
diera temer en la ocasión ver desvelados los ataques <1 su honra fmniliar del Laurel (l'id. Rozas y Marcos Álva­
rez en sus artículos citados). y que tal vez para evitar especulaciones que acabasen trayendo éstos a colación. 
se decidió a dar al público él mismo entre los últimos folios de la Bib!iothcca (fols. 157v- 1 58r} el casi inoctJO 
a que aludía el fraile, convirtiendo con maña el vejamen de Lope casi en una alaban;w, como ha señalado Dü­
maso Alonso (op. cit., p. 696).] Al E'piwjio ... y n la Vma Sacra ... , resaltando In generosidad de Pc!!icer, para 
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desigual-\! se d'~ta la noticia de que José Pellicer solicitaba al trinitario una biografía y una 
o~tava en elo?IO de Góngora, ambas aún inéditas, anónimas y probablemente descono­
cidas para qutenes no pertenecían al círculo de sus íntimos. 1Cnía el joven comentarista 
la i~te~ción de autorizar con ellas, incluyéndolas entre sus páginas, los belicosísimos 
prelimmares de las Lecciones Solemnes. Hortensio, que no podía negarse en redondo a 
l.a solicitud, ganaba tiempo y suplicaba a su protegido y devoto discípulo que le dejase 
tuera de la guerra que mantenía con el círculo de Lope. Seguidamente esbozaremos las 
razones que pudieran moverle a ser reacio en la ocasión. 

f!aravicino/Vida se había redactado con el motivo y el destino específicos de figurar 
al frente de la colección de las poesías de Góngora que había reunido el señor de Polvo­
ranca; es_te. ~u~rpo, en el pens.amiento del biógrafo y del propio compilador, daría lugar 
a una echcwn Impresa patrocmada por el Conde Duque ele Olivares, que nunca llegó a 
realizarse.·~" Aun con este supuesto, y pese a la inmunidad que tan alta protección otor-

con el t~ncmigo muerto, :>e rcflere Jacinto Amgón de Mendoza, panegirista de Pellicer. con los siguientes ver­
sos: <(Murio el Gran Lope. i su fecunda Vega, 1 nnocheyidn, mustia, informe, i ciega, 1 parece que quedara, 1 si 
PELLICER entonces no gravara, 1 al Cipres del Funesto Cenotafio, 1 para eterna memoria el Epita}io. 1 y no 
contento de lnscripcion tnn grave, 1 pnm que Europa su nobleza alabe, 1 pues tantas vezes, se admirO testigo, 1 

de que no le fue Lope nada amigo; 1 su Emulacion temp!andose en su muerte, lla sintió de tal suerte. 1 que eri­
gill la Vrna Sacra a su Ceniza. 1 donde segunda vez le inmortaliza,, [José Pellicer, Piramide hapti.1·mu/ .. . , Ma­
drid, !638, prcls.: J. Aragón Y Mcndoza: <(Elogio que refiere las olwas que hasta oy ha imprcsso su Mayor Ami, 
go don Ioseph Pelliyer de Tovar Abarca»]. Por estos versos y por el pasaje de la carta de Pellicer a Nicolás 
Antonio, deducimos que el Epit({/io a Lope, probablemente una in~cripción funeral de tipo epignítico 0 un so­
neto, sería un papel volante de !os muchos que en la época acostumbraban a pren<krse en los túmulos. En cuan­
to a !a Vma Sacl'{~, cabe decir que Pcllicer renunció en ella públicamente a sus pendencias y reconoció !a gran­
deza ~~~~ hm:lenaJeado, no regateündole méritos y elevándole a la rmís eminente cumbre de la poesía lírica y 
dramallC<I. f·orzados nos resultan, aunque no hipócritas, los pasajes en que alude a los émulos del poeta elo­
giado, a sus ideas e~téticas contrarias n Jos seguidores de Góngora y a la polémica con ellos mantenida. La 
com~Jiicada ret(~rica de su alambicada prosa permite en n!glm cmo que la ambigüedad muc.~tre como posible 
elogto .lo que, sm dltda, era reproche persona!. Algo de ello entrevieron Castro y Rennert en los pasajes que 
tnmscnben de este opúsculo en su obra [op. r'it .. pp. 332-333]. Pero no fue la Vrna Sacra e! único texto sali­
do de la pluma de Pellicer qut~ se incluyó en la Fama Posthvma .. publicada por Montalbún. Al menos un so­
neto, estampado a nombre ele su hijo Hipólito, a la s¡¡zón un nít'i.o de nueve ai1os, era obra suya y tal vez lo fue­
se asimismo el que se imprimió a nombre ele Antonio Pellicer, hermano de don José. E:! que se atribuye u 
1-lipólito, lo había compuesto el comentarista gongorint} en otra ocasión con finalidad muy diferente y se con­
serva autógrafo, encuadernado del revés, y casi suelto, en el folio 56 de! mss. 2.235 de la Biblioteca Nacional 
en un texto que presenta ligeras variantes respecto de la versión impresa [sobre la autoría del soneto y del otn; 
que tigunt a nombre de Antonio Pel\icer, l'id. J. M. Olivcr, «Poesías de D ... », op. cit .. nota 3]. Simón A. Vos­
ters fop. cit., IL pp. 90-941 atribuye a Pcllict~r un soneto en francés y otro en italiano e insinúa que pudiera ser 
también suyo un tercero en portugués /Fama ¡wsthvnw ... , fols. l32r, l32v y 135 r]; sus razones, sin embargo. 
distan de ser convincentes. 

3 l. A primero de octubre de 1629 va fechada la tarla de Paravicino que nos transmite la noticia ft'Íd. supra, 

nota 8]. Ya estaban, 11 falta de los últimos toques, El j'enix y S\' hi.1·toria nat\Tal, el Laurel de Apolo y las Lec· 
ciones Solemnes prestos a s.1lir al público y a difundir la batalla ck sus autores por toda la nación y aun nllen­
de sus fronteras. 

32. Que el Conde Duque haría imprimir el manuscrito chacón era, más que un deseo, una convicción abso­
luta por parte de Paravicino. Así se deduce de la afirmación de Parovicino!Vido que luego reseñamos en la no­
ta 67. 
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garía a quienes participasen en el libro, el trinitario había preferido guardar el anonima­
to en los versos y la prosa que aportaba, por temor de nuevas sútiras:1

.1 En el tiempo trans­
currido desde entonces, la lucha de los cultos jóvenes, encabezada por Pellicer, contra 
Lope y los claros, se había encarnizado y era pública, con la ventaja para éstos del éxi­
to seguro de las burlas declamadas desde los escenarios:1-1 Si permitía que su nombre se 
mezclase o esgrimiese en la polémica, Hortensia no tenía nada que ganar y podía perder 
mucho. De ser así, peligraba la excelente relación que en lo formal mantenía con el Fé­
nix, reforzada paradójicamente por el suceso de su controversia con Calderón._l5 En el pe­
ligro de esta ruptura vislumbraba la amenaza de nuevas burlas en los teatros, posibilidad 
que realmente le aterraba como se hace evidente en su carta.-u' De otra parte, no podía ne-

:n. Vid. supra, texto correspondiente a las notas 9-10 y lns propias notas. 

34. Recuérdese cómo a Pe!licer se le satirizaba en una comedia por su Poema del feni_r, hecho a! que se alu­

de en el prólogo de El fenix y sv historia .. · «en vna scena ilustre vi mi Fenix mordido de la boca de vn lobo» 
[prcls. hs. s.n. lOv. Gallardo (op. cit., H!, co!s. l. 1! 3-1.114) fue el primero en identi!lcar rnodernnmentt~ a Lo­

pe. La Barrera (op. cit., p. 292. coL R) no sabe u qué pueda aludir la frase. Dámnso Alonso (Cómo contestó 
op. cit., p. 6fl0. n. 8) tampoco la entiende y la relaciona, erróneamente, con otra expresión que aparecía en la de­
dicatoria del mismo libro: «enemigos que 110 cm1tentando.w:' con.l"erlo dentro de si, con mostrarlo en plúticasfa­

miliares, se de.IJH)an en/a mayor publicidad, lo manifiestan el/ el mayor tMiro" (prels. hs. s.n. 7vj, para suge­

rir como justi!lcación de mnbus una muy improbable recitación solemne de! Laurel. Marcos Álvarcz (op. cit.) 

también las identifica y sugiere la hipótesis de que d marco de las críticas rucsc una Academia en In que habrían 
participado, entt\~ otros, Lope y Cascaks. Iglesias Fcijóo (op. cit .. p. 153, n. 28) recuerda que La Barrera y Dá­

maso Alonso no consiguieron explicar la alusión del prólogo y señala !o poco convincente de la hipótesis de la 
recitación propuesta por el segundo. Rozas (op cit .. pp. 71-73) afirma que la dedicatoria y el prólogo se dd1en­

dcn sólo de ataques a! poema inicial y no a los comentarios eruditos, dice que Lope no conocería ni las diatri­

hcs ni las Lecciones Solemnes sino de oídas y que «scena ilustre» se refiere a una comedia representada ante 

ilustres personas, sin descartar las de la Casa Real. Estimamos nosotros que la expresión ((en el mayor teatro>> 
no se refiere sólo a la burla de la scena ilustre sino al conjunto de los ataques y s¡ítirus que públicamente le di­

rigían Lopc y los suyos, y que debe cntell(krsc englobada en las palabras que la preceden en la dedicatoria: ((en 
In mayor publicidad»: es una de las signi!icaciones habituales en la época, recogida por el Dic. Aut.: (<Mcta­

phorícamente se llama e! lugar, donde alguna cosa esta expuesta i! la cstimacion, O censura universal». Con es­

te sentido usa Pellícer el término tl!(ffro en buena parte de su obra: <(6 Grande y Erudito Teatro Español», dírá 

invocando a los (<ingenios doctissimos de Espai'ía, benemeritos de la ervdicion latina» ll.cccioncs .. ·prólogo. 
hs. s.n. 9r], y el el pról. a .-;u edicitín de las obras de Anastasio Panta!cón: «nadk~ quk~re que passe lo que sufriO 

gustoso en vn aposento con pocos testigos, al Teatro de vn Libro, donde lo graue. i lo burlesco queda vincula­

do a la inmortalidad» [cd. cit., l, p. 16}. En cuanto a «scena ilustre>>, se trata evidentemente de una referencia 
concr{~ta y litt~ral al teatro. muy probablemente con el sentido exacto que Rozas le da. No es consistente por el 
contrario su alirmación de que en la comedia no se a!Hcnrían las diarrihc.1· ni los comentos de las Lecciones, que, 

seg(m él, Lope no conocería mils que de oídas: son varios !os momentos del prólogo de Fl Fcnix y S\' hi.1·toria .. 
que hacen referencia a este tipo de ataques y buena parte de ambos trabajos se había difundido pliego a plkgo 

entre los amigos de! autor corno demuestran varias de las cartas conservadas en el mss. 9/5770 de la R.A.Hi., 

estudiado por Iglesias f-'cijtío. Resulta, además clucidador el testimonio de Paravicino en su epístola [vid. supra, 
nota 8). cuando alinna que las burlas escénicas alcanzaban los comentarios de Pcllicer al Polil'emo. 

35. El asalto de Calderón y sus compañeros armados al convento de !as trinitarias que motivó el st~nnón de 

Paravicino contra el dramaturgo y la po.~terior burla de éste contra el predicador en El príncipe COIIstante. ol"en­

dió gravemente a Lope de Vega. cuya hija Marcela era monja profesa en el mismo [1•id. Emí!io Cotarclo y Mo­
ri (op. cit. en not<l !O) y Lope ele Vega. ed. de A. Gonz<ílcz de Amezúa, !:'pisto/ario de L. de V. C., Madrid, Al­

dus. 1943, IV. pp. 105-106, carta al duque <k Scssa). 
36. Vid. supra, nota X. 
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garse a colaborar de manera rotunda en el homenaje que las Lecciones Solemnes consti­
tuían para el ami_go muerto. Con ello sería inconsecuente con sus propias palabras y ac­
tos;17 desagradecl(io a las honras que a él mismo se le dispensaban en el volumen;'x e in­
clus~) c?rrería. ~¡_riesgo de perder la amistad y el respeto sinceros del autor y sus 
p~t~·ttdanos. DlvJchdo_ entre afectos y temores, pesaron más éstos finalmente y a la dila­
CI~n en entregar la bwgrafía que Pellicer solicitaba, añadió la súplica de que el cornen­
tansta le ahorrase la pesadumbre del riesgo de nuevas sátiras. Es muy probable que el 

37. Para s~s palabras. Paravicino/Vida: <da amistad [df:' quienes hahían sido afectos de Góngora en 1·idaj 
que no parecm de amor propio, o miedo ajeno>) [véase luego la nota 721; para sus actos, la concesión de Pelli­
cer de un poder de edición exclusivo sobre las obras de Góngora /1·id. supra. nota 251. 

38. Fundamentalmente la de que Paravicino hubiese sido con su oratoria culta el modelo de! nuevo estilo del 
Polifáno Y las Soledades. La idea no era invención de Pellicer, como prueba la alusión celada y poco modesta 

q~¡-e aparece en_Pamvicino/Vida {véase luego la nota 66]. Ln nntícípación de Hortensia a Góngora se afirma tam­

bJen -~n ~1 ~log1o de_! trinitario que contuvo inicialmente el texto de las Lecciones Solemnes, suprimido en la re­
daccton u!tuna delltbro pero conservado en algunos ejemplares. Decía así: «Este pues gran varon en la redacción 

última de! libro pero conservado en algunos ejemplares. Decía así: <~Este pues gran varon [Parm'icinoj en su 
!-!ynu~o Al amanear, <¡~JC. dedicO a_ D. Luis amigo grande suyo. y tlí[n!to, que yo le escuche de su boca dezir, q{ue) 

el estilo nueu_o de es~rtbJr D. L[u1s]. tlí[nj fuera de lo comun en verso, y taf_n) superior a todos los que oí pocti­

n~n, _se 1: deUJo a la smgular cloquetnJcia del M[aestroJ. 1-Iortensio, en que auent<\ia a los de nuestro siglo, y q(uc) 
'~ n_n~tacton suya en la oratoria determinó D. Luis tomar rumbo distinto de todos en la poetica, que consiguio con 

!chc.tdad tantll». Parm:icino-Pdlicer/Vida vuelve a dejar incógnito el nombre del amigo de Gcíngora que Jc había 

~nsp!~<~do el nuevo esttlo, aunque en un ejemplnr de 34'! se registra una anotación marginal manuscrita que lo 
tden~tflca c~m .«Hortcnsim> [véase más adelante la nota 111 j. Pelliccrl\lida contiene un pasaje muy similar a! del 
e!ogt_o supru_nt_do .de las Lecciones !véase luego la nota 203). El comentarista, aunque ya sín afinnar la prccmi­
nencm del tnmtuno, vuelve a emparejarle con Góngora en el prólogo «a los cvriosos» de su edición de las Obras 
de Anasta.l"io Pawaleon de Ribera. Alfonso Reyes, al editar lns varimllcs de los textos impresos de las Lecciones 
,)'olemne,l·, señala que Pellícer no alude a la cuestión de la precedencia t~n el estilo cuando publica la Fama, cx­

clamacion, 11'111\'lo i epitajio de aqvel gran Padre, Fray llortensio Fdix Parm:icino i Arteaga ( !634), «probab!c­

n~entc P_~m¡ue, n_merto Paravicino, no veía ya el objeto de nmntener un11 dcclamción tan comprometedora». El em­

dt,to meJJ_cano, sm emb<~rgo, no se pronundn sobre e! motivo que pudiera haber llevado al comentarista a suprimir, 

mm en vtda de ~-lortensto, su elogio en !u redncción última del texto de las l.ccciones: d>c!Jicer se ha arrepentido 

de sus declaractoncs. en. ¡~unto a. h_l .prioridad de Paravicino sobre Góngora. y lns ha sustituido_ en algunos ejcm­
plare~, ~l~lr una desc_n~1~ton de Stctha», dice simplemente. Tras él, <.!Xtrartündola, Ricardo del Arco y Garay siguió 

s~t op~n·J·{~Il. _La apancton de la copia de la carta de I-lortcnsio a Pcllicer aporta nueva luz¡¡ estos problemas. !gle­
sws f•cJJOo mterprcta acertadamente !os nuevos datos y establece una plausible hipótesis pam justílkar la dcsa­

p~l:·icíór_l del elogio:_ <(sin duda por el deseo del fraile de borrar en todo lo posible cualquier rasg~J de vanidad, de­

b~o de mstar_ :1 Pe!hcer ¡~ suprimir el pas¡\jC, cosa que éste hizo durante la impresión». Estimamos nosotros que 

:hch¡~ supr~stOn se relacwna con el temor del trinitario manifiesto en la carta, y ello porque el elogio eliminado 
mduta un fragmento <~e un romance de J-lortensío dedicado a Góngora. en donde le llmnaba «Padre mayor de las 

~lusas>:~ en que se a~Jrmaba que el vate cordobés había elevado el estilo de la lengua en los siguientes términos 
lup~rboltcos: <(por qUJen lns vozt~s de Espmla 1 se ven de barbaras cultas», extremos que con toda probabilidad 

l~ubt{\~C!~ J~rovocado la rencci6n de Lope y sus seguidores. No sabemos de cierto si Paravicino pidió al comenta­

nst<~,- qUJza _con el subterfugio de la modestia, que eliminase también este homenaje; pero sospechamos que así 

d~b.t~) ocurnr. A ello.apunta, precisamente, otra de las sustituciones del texto primitivo de las Lecciones que con­
V!~t.to una oscura re_f~rencia a Irlanda, no demasindo amable, en un decidido dogio del país. No sabemos que la 

cn_ttca se haya _ma.ntfcstado con acierto en este punto, pero lo cierto es que Pe!!icer explica la mudanza en la Bi­
hlwtheca .. . , e m<hca que el motivo fue la intervención de Hortensio: «Aunque no se lee desta Sagrada Religion 

[de la de los trinitarios/ Escritor Alguno qu{~ haya hecho Memoria por !mpresso, de Don Ioseph Pellicer, S{~ ha-
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aragonés comprendiese sus miedos y accediese a la petición de Hortensio.-19 En la nego­
ciación, que incluiría la retirada del elogio de Paravicino y la renuncia a la biografía del 
cordobés, obtendría al menos el permiso del trinitario para publicar, aunque sin su nom­
bre, la octava que ilustrase el grabado del busto ele Góngora realizado por Juan de Cour­
bes:10 Consecuencia directa ele todo ello fue la redacción, suponemos que apresurada, de 
Pellicer!Vida, con el ánimo de sustituir en los preliminares de las Lecciones Solemnes·11 

las páginas originalmente destinadas al texto del predicador. La «nota a los letores» ex­
plica que los problemas de tiempo para obtener las licencias para ella, impidieron por fin 
que la nueva biografía se imprimiese. En la voluntad del autor quedaba la firme decisión 

Ha con Mucho Numero de Cartas, del Mayor Varan que tuvo, (i el Primero de Nuestro Siglo) que fue el Maestro 
Pray Hortenso [sic] Fclix Paml'i:::ino, Predicador de su Magestad, que en solo su Nombre se Incluye su Vnica 
alabanza. De Muchas pondri\ aqui un Breve Papel Suyo: porque no le falte a DU[n! Ioseph, la 1\probacion de Re­
ligion lan Grande. Dizc anssi en su Original. Sct/or Mio. V.m. está en Grande 1\ltura,quc de su Pluma Cuydanlas 

Naciones. La dd Padre lvfaestro Ricardo, es tan Digna de Credito por Si, i por la Antigua Sospecha. que Son Es­

pañoles (Era Irlandes de Nacion) que Dew: V.m. Jumrrarfe. Oiga V.m. al Padre Maestro Ricardo, i Jwgame Mer­
ced, anssi en su Persona, como en/a Nací6[nf Dar 1111 Par de Rasgos muy en FavOJ; &c. De Casa, oy lue\'es: 

Fm_r J-lortensio. Obedeció Don loscph Precepto tan Estimable; i anssi hablO de Irlanda en los Commentarios a 
Don Luis de Ciongora, en la Ponna que atli puede Verse. Este Papel Vino Acompañado del Siguiente Epigrama. 
11 O !m·en.' Quanto Admiro tu Eloquencia, 1 i aun/a Emhidio en tal arte, que trocára 1 la que el/ Mi Celebraste 

por tan Rara: 1 pues .w/o alnmro Yo ,\'11 D!(ercncia. 1 Es Vn Raudal mi Estilo de Violencia 1 tal, que luego que 
enrpiCI;a nunca para./ Corre acahwulo qua/ si Cmnen~'ára /sin Medir el Coi!fin a la Cm/enria.¡ Tu Arroyo fe­
cwulis.\·imo. i Sum'(', 1 Corres, i Paras Diestro. qua! Conviene. 1 al compá.1· de las Clausulas Ccflido. 1 La Syfaha 

Final su Punto Sahe: 1 i en llegando a tocarle se Detiene,/ sin que Passe la Pluma del Oitlo." La cita es larga, 
pero ilustra, soneto incluido, cuáles eran las relaciones de Pellicer y Hortcnsio. No imaginamos cómo aquél pu­
dkra haber suprimido el homenaje a su maestro y protector si no hubit~sc sido a petición suya. Adctmís, el pasa­
je manifiesta clammentc que las solicitudes del trinitario st~ cumplían religiosamente por el comentarista: la su­
presión <le la biografía de Góngora y la inclusión del elogio de lrlandn, ambas hechas a ruego de sendas cartas, 
así lo cmroboran. [José Pcllicer, Lecciones ... , op. cit.; ejemplar R/17344 de la Biblioteca Nacional de Madrid, w­
lumn<ls numemd<!S como 59 y 60, para el elogio de Paravidno; pam el excurso de Sicilí11, ejemplar R/31014 de 
la propia biblioteca, columnas numeradas como 63 y 64. Alfonso Reyes, Sobre el texto de las d.ecciones So­

lemnes», cap. VII de Cuestiones Gongorinas, ed. cit., pp. 119-121, edita paleográficamente las vnriantcs citadas; 
para la justificación de las mismas y para la cita de la Fama, exclamacion ... , p. 124. El texto aludido del prólo­
go a la edición de las obras de Anastasio Pantalcón de Ribera lo reproducimos en la nota 27, observación A. Ri­
cardo del Arco y Garay, La emdicion .... op. cit. supra, nota 22, ll, p. 676. La carta de Paravicino a Pcllkn 1aedi­
tamos en la nota 8. lg!csius Fcljóo, op. cit .. p. 170, nota 51, para justificar la exclusión del elogio de Paravicino 
en las l.ecciones. José Pellicer, Bihliotheca ... , op. cit. fol. l56v, para lajustifkaci6n de la indusi6n del elogio de 
lr!nndn en las Lecciones y la ed. del soneto y carta de Paravicino. E. M. Wilson, Inquisición y censura en/a Es­

pmla del siglo X\'11, en Entre las jarcha.\· y Cemuda, Barcelona, A riel, !977, p. 260, no conoce este pas<~e de In 
!Jihliotheca y justifica erróneamente la variante de Irlanda en las Lecciones al invertir la cronología del texto pri­
mitivo y del que lo sustituyó.! 

39. Para el respeto y obediencia de Pelficcr a Paravicino, véase la nota 38. Aunque cabe, consideramos re­
mota la posibilidad de que el trinitario, simplemente, no hiciese llegar el texto de su biogrnfía a Pellicer y que 
éste decidiese redactar Pdliccr!Vida al convencerse de que su amigo y maestro no accedería a sus peticiones. 
Nos parece indudable que el comentarista tuvit~se en su poder copia de Para\'icino!Vida como la tenía de la oc­
tava real que ilustra el busto de (jóngora en las Lecciones /1·id. supra, nota 8]. ¿,Por qué no incluir la una y sí 
la otra, además anónima, en este caso? 

40. Vid. supra, nota 8. 
41. Vid. supra, nota 8. 

54 

Anuario brasife1/o de estudios hispdniws, 5 Las /I<'S biografías primi/il'(l.l' de Gángora 

de :stampa~·Ia en el futuro al frente ele una segunda parte de sus comentarios que no lle­
gana a reahzarse.~2 

En cuanto<~ lo. refet:ente a la biogra.fía de Góngora escrita por Paravicino y que final­
mente no II ... ego a mcllllrse e.n ~as ~eccwnes, quedan aún algunos puntos oscuros. ¿Había 
a~?tma raz~n para q~te el tnmtano se hubiese persuadido de que la edición del manus­
~uto .. Cl~acon patroCinad~t ~or el Conde Duque no fuera a realizarse? ¿La iniciativa de 
1mp1 Imt~·Ia entre los prellmmares de los comentos del aragonés se debía a una oferta de 
Hortet~s~o o a. un,a incómoda solicitud de Pellicer? ¿Se trataba exactamente del texto de 
Par?vtcuzo!Vtda? Para la primera de las cuestiones, no parece probable que Paravicino 
hub1ese des.cartado la publicación de los poemas del cordobés a costa de Olivares; en 
c?nsecue.nc~a, mucho menos plausible resulta imaginar que el predicador hubiera deci­
chdo sustittu.r una impresión a salvo de sátiras por otra que ya las recibía mucho antes de 
estar conclu.Jda. Así pues, no parece que la oferta hubiese partido de él mismo. Debió ser 
el.comenta.n~ta ~uien le pidió el texto, y Pellicer, que conocía perfectamente el compro­
miso del tn~utano c~n el Señ~)r de Polvor~mca,-u hubo de manifestarle su petición de mo­
do que no fuese postble elmhrla con la s1mple disculpa de la estampa pendiente y hon­
rada ... P?r el mecem~zgo del valido. Además, Paravicino!Vida, para su beligerante 
pr?pos1to, era clemas~a?o suave, demasiado poco comprometida. En consecuencia, es lo 
mas probable ... ql~e s.o~JcJtase el permiso ele Hortensia para publicar una versión levemente 
r~tocaday mas mctsJva que la que había enviado a Chacón. Las modificaciones habrían 
SIC·!~· r:a'.:;acü~s ~or, el mism~ Pell~cer, t~tl vez aprovechando Jos márgenes de su copia del 
ongm,tl. Eliesul~d~lo, que mcluw vanas alusiOnes contra Lope y los claros ,.~,,se habría 
cntr~g ... ado a Parav¡cmo p~tr~t Sl~ aprobación y revisión última. A esta vida de Góngora se 
aluchna en la c:lrta del tnnllano tantas veces citada y no propiamente a Paravicino!Vi~ 
da,. :¡ue quec~an~ esperando las prensas patrocinadas por el Conde Duque. Tras la acep­
taciOn ;ie deJar tuera de la estacada al medroso fraile, este texto levemente aumentado 
quedana encerrado en una gaveta hasta finales de 1633, ya fallecido Paravicino y libre 

42 Así se allrma en la mencionada «Nota a los letores)) [l eccione\' o¡< ,.,·, p•··Js ¡1, , ,1 ''•·1 E·l <1, , 1 . · ..... · .. \- .. , .... ·-·'. escoce 
publl~<lr una segunda parte con comentarios a las restantes obras de Góngora, lo manifiesta. adcmüs, en la dcdi­
catona al ~mdenal.!nfante [idcm, hs. s.n. 5rl. Francisco de A maya, en carta de tres de junio de 1630 y en otra 
algo postenor ~e :uum~¡ba al trabajo y le recomendaba que no se olvidase de la Comedia de fsuhcfla fLa prime­
ra carta la pt~bllco Pelhcer en su Synceflo ... (op. cit., pp. 241 -242): de ambas se conserva copia en el mss. 9/5770 
d~ la R.A.Ht., hs. s.n. 29v-33r; las dos fueron cditadns por Iglesias Fcijóo, aunque la segunda incompleta: op. 
(:1(., PP· 1_79-180 Y 181-182]. Se ha solido relacionar con este proyecto la existencia de un fragmento autógrafo 
t.ltulado Segundas Lec~·il~nes Solemnes A la Solt'r{ad Primera [mss. 2066 ele In Bibliothcca Nacional de Madrid, 
t.ols. 185r-204r], constHllldo por una rcacotación de fos dos versos que inician la primera de las Soledades; si usí 
h~ese, Y dado _que este texto se ~:_.~cribía en 1638 (fol. 1 S7v: ~'corre este año de 1638 en que esto se escrivc»!, Pc­
~1-lcer no h.alma aband(~nado su tdea de proseguir anotando a G6ngom tan temprano corno supone Iglesias Fei­
.JOO fop. nt., p. 191: «f.'.l abandono de sus trabajos gongorinos fde P('//icerj debió de ser temprano, pues no m­
rec~ que adda1~tase casi nada en la preparación del torno 11 de sus /,eccio11es. Acaso hastiado por la mala acou\da 
que algunos bnndaron a su comentario, decidió dejar el campo libre a otros, que, ¡wsc n lo que se ha dich~ al­
gunas ve~es, no llegaron casi mu~ca a entender tan agudamente como él los versos del «cisne andaluz».»! 

43. Ast puede verse en el pasaJe de Pellicer/Vida que sirvió <t Iglesias Fcijóo p<tra identiticnr a Hortensio co­
mo autor de Para\'icino/1/ida [rid. supra, nota 8j. 

44. Véanse luego las notas 59 y 83. 
45. Véanse las notas 92, 112, 116, 123 y !30. 

55 



.lurm ¡\4(1111/e/ 0/inT ;\mwrio hrasifc1io de r'.l'llldios hispánicos. 5 

por tanto de cualquier acechanza humana. Fue entonces cuando Gonzalo de Hoces, que 
había agotado ya al menos una tirada de su compilación de las obras de Góngora, lo in­
cluyó en las sucesivas con el beneplácito del autor de las enmiendas, que reservó Pelli­
cer!Vida para su acariciada y nunca realizada segunda parte de las Lecciones Solemnes. 

2. Paravicino-Pellicer/Vida 

Se publicó por primera vez en 1633, cuando Gonzalo de Hoces la imprimió en los pre­
liminares de una de las tiradas que dicho año estampó de Todas las obras de dos Lvis de 
Gongora.. Apareció luego en cuantas impresiones se realizaron sucesivamente de la 
misma. F'igura también en otras dos compilaciones de obras de Góngora hechas a partir 
ele la de Hoces."16 Pclliccr la reivindicó en su Bibliotheca, sin duda considerando que sus 
adiciones y rectificaciones a Paravicino!Vída justificaban la atribución."~"~ 

46. En !633 aparecieron. como queda dicho. varias tiradns de la edición de Hoces. De diversos prob!emus bi­
bliogníJicos presentados por ellas se ocuparon Foulch-De!bosc {Notes sur !mis mam1scrits des a'UI"I"eS poéliqucs de 
Góngora, Reme Hi.1¡mniquc. VIL 1900, p. 545, y Bihliographie de (i(íngora. idem, XVIII, París, !908, núms. 65 
y 66], Lucien Paul Thomas {!l¡mlf)(ÍS dt la Bihliographic de Gángora. en Bulletinllispaniq/1{'. XI. 1909, pp. 324-
325!, Alfonso Reyes {Solm' el texto .... op. cit .. p. 32, n. 7: Resáia .... op. cit. p. SS!. Góngom in the Uhrary (~f"the 
Nispanic Socicty of"Amcri("(l ----Fditions of"Todas fa.1· obras [Nueva York. 1927]. Homero Serís {!.as ediciones de 

Gángora de /63.( en !<eme 1/ispaniquc. XIV. Nueva York--- París, 1927. pp. 438-442], José Simón Díaz {Bihlio­

grqf/a de la Literatura Hispánica, Madrid, C.S.I.C. 1960- en curso de publicación, XI, n" ! 39] e Iglesias Feijóo 
{op. cit., püg. 171. nota 54]. ¡\continuación sistematizamos las observaciones que hemos realizado sobre los dife­
rentes ejemplares conservados que hemos podido manejar de las tiradas de 1633, y sólo desde el punto de vista de 
la inserción o no en e! los de Paml·icilw-Pelficer!Vida, que es lo que interesa a nuestro objetivo. Percibimos la exis­
tencia, nl menos. de tres tiradas distintas: A) <<TODAS 1 LAS OBRAS 1 DE 1 DON LVIS DE GONGORA/ EN VA­
RIOS POEMAS./ f?FCOG!lJOS POR DON GONZALO 1 de Ho:cs y Conloua. natural de la 1 Ciudad de Corrlm1a 

1 DIRIGIDAS A DON FRANCISCO 1 ANTONIO FERNANDEZ DE/ CORDOVA. MARQVES DE 1 CiVA­
DALCAZAR. &c./ [Adornito!/ 62./---/ CON PRIVILEGIO./ EN MADRID en la Emprcnta del Reino. 
;\iio lf>33.!--- 1 A costa de Alonso Pcrez. librero de su Mngestad.>> Probablemente llevase también colofón. 
Un volmnen de !2 hs. s.n. de prcls. + 230 fols., incompleto al tin y falto de diversos folios a lo largo del texto. ! 9,5 
cms. Descripción de acuerdo con el ejemplar R/2272 de la Biblioteca Nacional, que pcrteneci6 a D. José de Arce 
lturrita, cuyo nombre ligura manus(:rito (~11 !a portada; encuadernado modernamente, en 1974. en piel. Esta impre­
sión no incluía Pann·icino·Pcflicer!Vida. (Debe observars(~ que el reclamo que sigue al pie de las erratas (•o\ 

DON>>) corresponde correctamente a la hoja de la dedicatoria que le sigue, qut~ comienza «A DON FRANCISCO 
1 [ ... ]»). B) <(TODAS 1 LAS OBRAS 1 DE 1 DON LYIS DE GONGORA. 1 EN VARIOS POEMAS./ R!:"COG/­
DOS POR DON GONZALO 1 de llo::.cs y Cordmw. natural de la 1 Ciudad de Cordoua 1 DIRIGIDAS A DON 
FRANCISCO 1 ANTONIO FERNANDEZ DE 1 CORDOVA, MARQVES DE/ GVADALCAZAR. &c. 1 [Ador­
nito// 62. /CON PRIVILEGIO./ /EN MADRID c11la Imprenta del Reino. Aflo !633. /--­
_,, .. 1 1\ costa de Alonso Perez. librero de su Magestad.» COLOFÓN: «EN MADRID. 1 f En la Im­
prenta del Reyno. 1 año de M.DC.XXXIIL» Un volumen de 12 hs. s.n. de prds. + 234 fols. de texto. 19,4 cms. 
Descripción de acuerdo con el ejemplar R/25192 de In Bib!iotecn NacionaL encuadernado t~n tafilete, con hierros 
dorndos. lomo cm~jaclo y cinco nervios. Tejuelo: «OBRAS 1 DE 1 GONGOR>>: los cinco cuarteles restantes !levan 
entrclnzadas dos <<P». Otras signaturas: En la Biblioteca Nacional: U/! 904, encuademado en pergamino. como pue­
de observarse. esta tirada tampoco incluía originalmente la edición de la Vida y escritos de don L1-is de Gongora de 
Pellicer. Algunas diferencias presenta con la tirada anterior. Entre cl!as. las siguientes: en la portad<~, <<imprenta» en 
lugar de <<Emprcnta» y diversa disposición en una de las rayitas centrales. que se coloca en R/2272 tras la línea de 
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texto que dice: «62.)) y en R/25! 92 tras la que dice: «CON PRIVILEGIO.»; el reclamo que sigue a las erratas. que 
era correcto en R/2272. es :mómalo en R/25! 92 y presentn <<DEDI->>, precediendo a un <(A DON[ ... ]>> en la pági­
nn siguiente. En ambas tiradns el adornito de las portadas es idéntico, pero ditCrente del que aparece en !a que fue 
crono16gicamente tercera. C) «TODAS 1 LAS OBRAS/ DE 1 DON LVIS DE GONCiORA ¡EN VARIOS POE­
MAS. 1 RHCOGIDOS POR DON GONZALO 1 de llozcs y Cmdoua, natural de la 1 ciudad de Cordoua. ¡ DIRI­
GIDAS A DON FRANCISCO 1 ANTONIO FERNANDEZ DE 1 CORDOVA, MARQVES DE 1 GVADALCA· 
ZAR. &c. 1 [Adornito/ 162. /CON PRIVILEGIO./----"-/ Hn Madrid en la Imprenta del Rerno. Afio !633. 
1 ···--- 1 A costa de Alonso Pcrez, Librero de su Magestad. »COLOFÓN: «EN MADRID./--·-.. ·~--¡ En 
la Imprenta del Reyno. 1 Año de M.DC.XXXIII.» Un volumen de 12 hs. s.n. de prels. + 234 fols. 19.5 cms. En las 
hs. s.n. 3v-6r de los preliminares figura: «VIDA Y ESCRITOS! DE DON LV!S! DE GONCJORA.>> (Al fin: 
«A.A.L.S.M.P. 1 Anonymu.1·. Amiws, Lubens, Scripsil. tHoerens. Po.\'1/Íl.») Descripción de acuerdo con el ejemplm 
R/!5836 de la Biblioteca Nacional, encuadernado en pergamino con correíllus. Otras signaturas: En In Biblioteca 
Nacional de Madrid: R/6186, encuadernado modernamente en piel; R/6143, encuadernado en pergamino con co­
rreí!las Y falto de l<lS cinco primeras hojas de los preliminares; R/23626, encuadernado en holandesa con puntas: y 
~/17345, falto de 9 hs. en los prels. (<k !os que sólo conserva las hs. s.n. 4-6) que perteneció a Agustín Dunín y que 
t1cne numerosas anotaciones marginales manuscrit<1s. (Los ejt~mplarcs que se rc\ncionan a continuación no hemos 
podido consultarlo.~. Podrían pertenecer, por tanto, a cwllquier grupo de !as tiradas que realizase Hoces en !633: en 
la 1-Iispanic Society of Amcrica de Nueva York. un ejemplar que perteneció al Marqués de Jerez; t~n la bibliothCque 
Nationa!e de Pmís: Rb. p. Yg. 66 que perteneció u Hercdia {Simón. en la obrn y lugar citados. lo identifica con eJ 
grupo que denominamos A)]; en la British Library del Musco Británico: ll454.d. !4 [incompleto]; en la biblioteca 
Mazarina de París: 11070/A.; En la Bibliotheque Municipale de Montpellier: 10261.) Simón, en !a obra y lugar d­
Iados. menciona, adem{is, un ejemplar U/225 en la Biblioteca Nncional; debe ser errata por U/1904. Como puede 
comprobarse, de las tres diferentes tiradas localizadas hasta ahora de Hoces-1633, sólo !a que denominamos C) in­
cluía Paravicino-PellicedVida en su proyecto de edici6n inicial. Pese a ello. en algunos ejemplares de las tiradas 
que no la incluyeron al imprimirse. puede aparecer ésta precedida del grabado de Juan (k Combes con el retrato dd 
poeta que Pellicer había estampado entre los preliminares de sus Lecciones So/en111es en ¡ 630. Así ocurre en el 
e~emplnr U_ll904 dt.~ la Biblioteca Nncional. CO!Tespondíente a !a tirada que denominamos B). único que hemos te­
mdo a la v1sta con tal peculiuridad. En él. cn\re kls hs. s.n. st~gunda y tercera de sus preliminares originales. se in­
terpola un pliego de cuatro hojas; al r'! de la primera va el grabado de Juan de CouJ"bes; al v" comienza !a «VIDA 
Y ESCRITOS 1 DE DON LVfS 1 DE GONGORA.)). que ~oncluye en la cuarta r" con !a leyenda: (<A.S.L.S.M.P.; 
Anonymus. Amic~l.\', Luhew·. Scripsit, 1 Moerens. Posuit.»: el v" de la misma queda en b!nnco. El grnbadito que in­
cluye la letra capllal «F)) con que comienza el texto es el mismo que incluyó C) y que apareció en 1634-A) que des­
cribiremos después; !os grabaditos correspondientes de 1634-H) y de 1634-'~, de, que daremos noticia también lue­
go, son diferentes y, a su vez, diversos entre sí. Iglesias Feijtío [op. át .. pp. 165-172] suponía plausiblemente que 
el texto de la biografía de Góngora por PHravicino que nosotros identificamos con Pam,·icino"Pelficer!Vida. se ha­
bría presentado con el cjemplur impreso que en l62R había enviado Pc!licer parn que le concediesen las licencias 
necesarias para editar lus Lecciones. Cabe pensar, que este pliego añadido en el cjemphlr 1633-B) pudiera ser uno 
de los estampados en !628 para ilustrar y autorizar los preliminares de los comentos a Góngora, retirados por el co­
mentarista a instancias de los miedos del trinitario. A ello nos inclinan el hecho de que su texto presente variantes 
tipográficas con las restnntes ediciones; la ausencia, salvo en Parm"icino-Peflicerfl!ida. de otros grabnditos simila­
res en !as capitales de los preliminares de la tirada C) de !633 y la presencia de ellos en los prelin;inares de las Lec­

ciones .S'olemne.1·; y la inclusión, exclusivamente en él, del grabado del busto del cordobés que se hizo para las Lec· 

ciones. Hoces podría lwber obtenido de Pellicer los pliegos que habían quedado inútiles. o bien hnberlos recogido 
en los propios talleres de la Imprenta del Reino ---donde se estampaba la tercera tirada (k su edición y donde se ha­
búm compuesto !ns Lecciones--. y haberlos hecho incluir en los que aún no se hubiesen vendido de la tirada SC·· 
gunda, cunndo tras la muerte de Pamvicíno, ocurrida a ! 2 de diciembre de 1633, obtuvo la autorizaci¡ín del arago­
nés para insertarlos entre sus preliminares. No sería extraño tampoco que algunos fueran a parar a ejt~mplmes d~ la 
tirada a) si asf lo solicitaron sus poseedores. Las ediciones de Hoces correspondientes a años sucesivos presentan 
en ocasiones problemas bibliogrüflcos similares por causa de la existencia de dos o más tiradas con variantes tipo­
gníticas, pero todas ellas incluyen Parm,icino-Pellicer!Vida. En 1634 aparecieron al menos dos, amba.~ en Madrid, 
en In Imprenta del Reino [para sus variantes, véanse: M. L. Guzmán y Alfonso Reyes, Comrilmciones a la hiblio­

grafía de Góngora. en Rcvisw de Filología L.1¡miiola, 111, 19 !6. pp. 62-63, y Simón Díuz. op. cit., n'! !40]: A), ejem-
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piares R/8143 y R/10269 de la Biblioteca Naciom1l de Madrid; B), ejemplnr R/4085 de la Biblioteca Nacional de 
Madrid y V.6558 de la Bibliotec¡t Real de Bruselas fa1md Thomas, cfr. Guzmán /Reyes, obra Y lugar citadoj. Una 
posible tirada C) hemos localizado a la que CO!Tesponderían los ejemplares que denominamos 34'! en nuestra edi­
ción de Parm•idno·Pelfil·cer!Vida. De ella procede ht biografía exenta que se conserva en el ejemplar 2/34594 de 
la Biblioteca N<tcional de Madrid, que perteneció a la Biblioteca Real. Es un tomo que contiene opúsculos y obras 
menores varias de José Pe\liccr, con anowcioncs manuscritas que pudieran aclarar en algunos C<Jsos la fecha exac­
ta del término de su redt~cción y que en otrol\ resuelven crmtas m<Ís o menos evidentes. El volumen debió ser for­
mado por el mismo autor o por alguien allegado a él; las notas rnanuscrit<ls pudieran ser autógrafas y lo son, desde 
luego, la firma y rúbrica que figuran al tin de una de !as obras colectadas fComcrcio impedido .... !641 j. Incluye 
una «VIDA,! Y ESCRITOS 1 DE DON LVIS DE 1 GONGORA>>, procedente de alguna de las impresiones de Ho­
ces. Alllnal, de la mano del anotador de todo el torno, se niíade nwnuscrito: «1634». (Ejemplares de 1634 que no 
hemos podido consultar y que podrían pertt'-nccer ¡1 cualquiera de las tiradas de dicho m'ío, son los siguientes: R/523 
de la Biblioteca Municipal de Madrid, N-234 de la Biblioteca Universitaria de Sevilla. RCs. Yg. 80 e Yg. 71 de la 
Bib!iotht:que Nationale de París, y uno en la 1-lisp¡mic Society de Nueva York.) La edición de Hoces se reimprimió 
en Sevilla por Nico!ús Rodríguez en 1648, al menos otras dos veces [la existencia de variantes entre ellas fue se­
ñalada por Guzmiín/Rcyes, op. á t. n" 14 y rescl1<1da por Simón Díaz, op. cit., n\' 144]: A), ejemplar U/1080 de la 
Biblioteca Nacional; B), ejemplart~s R/! 7.~ y R/11817 de la misma. A) carece en la portada de la dedicatoria al Mar­
qués de Guadaldzm que ya aparece en H). Reycs/Guzrniín [op. cit., pp. 66-67! indican que el ejemplar de A) 
U/!360 de la Biblioteca Nacional contiene dos portadas, una impresa y otra grabada. y que Hmbas son distintas de 
la de B). La signutura ha cambiado y corresponde al actwll U/1080; aunque el libro tenga hls dos portadas referi­
das, !a del grabndo no corresponde a la edición de Sevil!a y ha sido interpolada al eneuadernarse el ejemplar. Se tra­
ta de un escudo de arnms, a cuyo pie const<ln Jos datos de una edición diferente, realizada en Madrid, en la Imprenta 
del Reino, a costa de Alonso Pércz, sin indicación del ¡¡[¡o en que imprimía. Su descripción es como sigue: «[Gra­
bado del escudo cm¡ el lema: «MAS l ADELA N 1 TE>> portada:{ TODAS LAS OBRAS DE DON LVYS DE GON­
GORA 1 En Barios Poemas 1 Recogidas por don Gow;alo de f-Iozes y Cordoua natural de la Ciudad l de Cordoua 1 
Dirigidas a don Fran'". Antonio Fenmndcz de Cordoua Marques de 1 Guadalcazar. 1 CON PRIVILEGIO EN MA­
DRID, en la enprenta del Reino. 1 a costa de Alonso Perez librero de su Magestad.» La existencia de esta portada 
prueba que hubo una tirada madri!ella hoy desconocida de !a edición de Hoces, diferente de las que nos han llega­
do de !633, 1634 y 1654. En este último ailo se reimprimió de nuevo en Madrid, en la Imprenta Real a costa de la 
Hermandad de Jos Mercaderes de Libros de Madrid; ejemplares: R/31645, R/6638, R/ 17110, R/20635, R/ 6925 Y 
R/11856 de In Bibliotec<l Nacional. Dt~ esta edición hubo una reimpresión furtiva en Zaragoza, noticia aportada por 
Pedro Salvií y Mal!én [Catálogo de la biblioteca de Safrá . .. , Valencia, 1872, 1, n". 644! y reseñada por Simón Dí­
az fop. cit., n'! J4Sj; ejemplares suyos: R/652. R/7768, R/10964 y U/5977 [olim U/5908] de la Biblioteca Nacional, 
y 50-7-4 del Seminario de San Carlos de Zaragoza. (Los ejemplares que siguen no hemos podido consultarlos y po­
drían t¡mto pertenecer a la edición de Madrid, 1654, o a !a fraudulenta de Zaragoza: el de la Biblioteca Universita­
ria de Santiago de Compostela; los 253-265 y 2-81/82 y 84 de la biblioteca Universitaria de Sevilla; el 34419 de la 
Biblioteca Universitaria de Salamanca; el R-1-A-46 de la Biblioteca Menéndez Pclüyo de Santander; los 27-231 y 
258 de la Biblioteca Pública de Córdoba; el de la 1-\arvarcl University Libnuy de Cambridge Mass.; el !07, 2.g.l2 
de la British Library de! Museo Britiínico de Londres [apud Foutché-Delbosc, Bibliographie de Góngora, op. cit .. 

n"' 103 y Guzmún/Reyes. op. cit .. p. 68!; el 10191 de la BibliothCque Municipa!e de Montpe!lier; y el Yg. 71 de la 
BibliothCc¡ue Natiunale de París.) Reproducido del texto de Hoces, Pann·iáno-Pe/!iccr!Vidtl se imprimió también 
en Todas las obras de don Ll'is de Gongora ... , Zaragoza, Pedro Vergés, a costa de Pedro Eseuer, 1643, en el pri­
mero de sus tres volúmenes, entre las hs. s.n. 4r-8r de los preliminares [ejemplares:R/14319 de la Biblioteca Na­
cional; R-IV-4-30/32 de la biblioteca de Menéndcz Pclayo de Santander; 46559 de In Biblioteca Mazarina de Pa­
rís; y d de la Hispanic Society of America de Nueva York!. Igualmente fue reimpreso en Bmse\as por Francisco 
Poppens en 1669. entre las hs. s.n. 5r .. 8rde Jos preliminares [ejemplares: R/3500, R/3506, R/30785, R/8 104, U/4768 
y U/86 !5 de Ju Biblioteca Nacional; 27238 de la biblioteca Pública de Córdoba; el de la Bibliotec<l Universitaria de 
Santiago de Compostela; 43-4-41 detrás de la Biblioteca Colombina de Sevilla, lll:ll_Jl5 de la Biblioteca Univer­
sitnria de Sevilla; el de la J-larvanl University Library de Cmnbridgc, Mss.; 27.c.2 de la British Libwry del Musco 
Británico de Londres; 344576 de la BibliothCquc Municipale de Lyon: el de la I-lispanic Society ofAmerica de Nue­
va York; 4'!.13L.410ó de !a Biblioteca del Arsenal de París; 11070 de la biblioteca M:1zarina ele París; RCs. Yg. 40 y 
RC.s. M. Yg. 12 de la BlbliothCque Nationnle de París; 0.4".560 de la Biblioteca de Santa Genoveva de París; 
LE.ep.3/4" de ta Biblioteca de \<1 Sorbona de París; 0.568 <k la bibliothh¡ue Municipale de Roucn]. 
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Aparte las modificaciones de mero estilo, que ciertamente dificultan el original y le 
hacen a veces prácticamente ininteligible;1

H la biografía publicada por Hoces presenta, 
aunque escasas, algunas diferencias de contenido respecto de su modelo conservado en 
el mss. Chacón. Las principales son las alusiones contra Lope de Vega y la ampliación 
ele la referencia inicial a la batalla de los cultos con el Féníx:1

'
1 Cuatro noticias50 se in­

cluyen, además, no presentadas por Paravícíno!Vida: que Góngora permaneció once 
años en la Corte; que su enfermedad se produjo durante la jornada del Rey a Aragón y 
que a lo largo ele ella le hizo cuidar en nombre u honra de la Reina un amigo no dema­
siado rico; que murió el segundo día de la Pascua de Espíritu Santo; y que fue enten·a­
do «con pocas lágrimas», pasaje que se aclara en Pel/icer!Vida al especificar que sus fa­
miliares no colocaron lápida sobre la tumba. 

No conocemos la fecha exacta de su composición, pero sí que debe ser anterior a la 
segunda quincena de septiembre de 1629 y que posiblemente se remonte a los meses de 
junio o julio del año anterior.' 1 

3. l'ellicer/Vida 

La última de las tres biografías de Góngora que editamos debió redactarse durante el 
período comprendido entre la segunda semana de octubre de 1629 y el 27 de febrero de 
1630, aunque seguramente estas fechas pudieran restringirse a los meses de noviembre 
y diciembre del primero de ambos ai'ios.-12 Se halla conservada en un único manuscrito y 
parece autógrafa.-1

·
1 

47. (<Vida de Don Luis de Gongora, i Argote Princípe de lo.1· Poetas Lyricos. llmprimio!a con sus Obras, to­
das, Don Gonzalo de 1-iozes y Cordova, Cavallero de la Orden de Sant-Iago, Veinte i Quatro de Cordova, en 
la Edicion que hizo Del las el Año 1634. Dcspues se ha estampado en las Demas» [op. cit., n". 2ó]. Sobre la in­
credulidad inicial y posterior rectificación de Foulché-Dclbosc en cuanto a la autoría de Pellicer, y sobre la con­
fusión de Parm·icino!Vida y Paral'icíno-Pellicer!Vida por éste y Alfonso Reyes, rid. supra la nota 4. Para la 
fecha de 1634, téng<lSe en cuenta lo sefla!ado en la nota 46 al hnb!ar de cómo Pellicer t~ntrcgaría Parm·icino­

Pel/icer!Vida a Hoces tras la muerte del trinitario. 
48. Véanse después, como ejemplo. las notus 78, 95, 114, 133. !59, etc. 
49. Véanse después las notas 92, 1 12, 1\6, 123 y 130. 
50. De las tres primeras se d<1 noticia por Iglesias Feijóo, op. cit., p. 172·, cabe señalar que la referida al día 

de su muerte es sólo muy leve ampliación de un dato aportado por Parm·icino!Vida, donde al comienzo se di­
ce que había ocurrido a 24 de mayo de 1627. 

51. Que sea anterior a octubre de 1629. lo requiere el contenido de la carta de Paravicino a Pellicer publi­
cada en la nota H. Si In teoría de lglcsins reijóo {1•id. supra, nota 46! de que Parm·icino-Pcllicer!Vida se pre­
sentó con el texto de l<lS Leccione.1· Solemnes para solicitar las liccnci<lS de edición es cierta, estaría conclusa 
en el período que va del 4 de junio al 12 de julio de 1628, que es el de las fechas de los primeros prelimina­
res. La alusión a la retirada de In edición de Vicuña lo haría posterior al tres de junio de 1628 [vid. supra. no­
ta 7!. Dado que la dicha alusión tlgura también en Pararicinof\/ida, Paml'icino-Pellicer!Vida se habría com­
puesto inmcdi<ltamente después del texto que !igura en Chacón, probablemente en la segunda quincena de 
junio de ló2R. 

52. La labor no pudo comenznr antes de la rccepci6n de la carta de Paravicino, que llegaría a poder de Pe­
llicer alrededor del día ocho de octubre como muy pronto. Es probable que aún hubiese por parte del comen­
tarista alguna tentativa de convencer a! trinitario y nuevas súplicas de éste para que Paravicino-Pe/ficer!Vida 

no se publicara; ello nos situaría en e! mes ck noviembre. Tampoco parece plausible que esperase mucho miís, 
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Su texto, compuesto sobre la base de Paravicino-Pellicer!Vida, presenta notables su­
presiones y adiciones respecto de la biografía primitiva conservada en el mss. Chacón. 
Han desaparecido: el inciso en que se habla de cómo a lo largo de los tiempos no se han 
salvado de las sátiras los hombres más eminentes, incluidos reyes y papas; la primera re­
ferencia a la supuesta impresión a que se destinaba Paravicino!Vida; el reconocimiento 
y justificación de cierto exceso en las licencias del estilo de Góngora; la esperanza de 
que el mss. Chacón se editase con el patrocinio del Conde Duque y la necesidad de res­
taurar la fama del cordobés en todos los lugares por medio de dicha estampa. 5~ En cuan­
to a las amplifkaciones, aparte de las que ya se señalaron para Paravicino-Pellicer!Vi­
da, presenta las siguientes: el padre de Góngora era hijo segundo de la casa de su 
apellido y ésta, a la muerte de don Luis, estaba en posesión de Diego de Leonardo de Ar­
gote, de la Orden de Santiago; los Góngoras eran descendientes de los caballeros que 
participaron en la conquista ele Córdoba bajo las banderas de San Fernando; varias posi­
bles referencias críticas a Lope de Vega; noticia de la grave enfermedad del poeta cuan­
do estudiaba en Salamanca; diversas referencias eruditas a escritores; Góngora compu­
so versos latinos; Góngora asistía a la celda de Hortcnsio y confesó que se había 
inspirado en el estilo oratorio del trinitario para mudar el suyo en los poemas mayores; 
se amplía la noticia ele la batalla literaria mantenida por el maestro tras la difusión del 
Pol~j'emo y las Soledades; así mismo la de la guerra ele los gongorinos contra los enemi­
gos del estilo culto tras la muerte de Góngora; fue enterrado en la Santa Iglesia de Cór­
doba, en la capilla ele los Góngoras, sin poner epitafio en la sepultura; se incluye una 
semblanza física, moral, y cultural del poeta; se reseña la falta de cuidado del cordobés 
para la conservación de sus versos. que no quiso publicar; en la alusión a la edición ele 
Vicuña se incluye la posibilidad de que hubiese sido instigada por el odio ele un enemi­
go; se alude a la identidad del autor de Paravicino!Vida y de la octava real que figura 
ilustrando los bustos de Góngora del mss. Chacón y de las Lecciones 5'olemnes; se dice 
que Pel\icer ofreció en vida de don Luis comentarle sus obras y que él declinó modesta­
mente tal posibilidad; por último, se anuncia la edición de las Lecciones Solernnes y se 
ofrece la impresión de un segundo volumen de las mismas.-'' 

si deseaba incluir la nueva biografía entre los preliminares de las Lecciones y había de presentnrla a las auto­
ridades para que se aprobase su publicación. El hecho de que en ella no se acuse a Lope abiertamente de ha­
ber instigado la edición de Vicuña y de que sí st·- haga en la dcdic<ltoria y el prólogo de las Lecciones So!em­
ncx. pudiera indicar que Pellicer!Vida sea anterior a éstos y que en ellos se hubiesen insertado a última hora 
dichas alusiones. como uno más de los efectos agresivos provocados por la divulgación de los insultos conte­
nidos en d Laurel. (La tnsa, última de las licenci<lS, corresponde a 27 de febrero de 1630 en las Leccione.1· So­
lemne.\'. y a cuatro del propio mes en cl!.aurel de Apolo.) 

53. Biblioteca Nacional de Madrid, mss. 391R {olim M-7!. fols. 1-6: «Vida de Don Luis de Gongora. l Por 
l Don Joseph Pcl!i~;er de Salas.» 200 x ISO mm; pero el fol. 6, cortndo a ras de la escritura, tiene 75 x 150 mm. 
Fue cdiwda en dos ocasiones por Foult:hé-Delbosc: La \'Ú' de Gríngom par Pellica, en f?e\'i/C 1/i.I'JWIIique, 

XXIV, 1915, pp. 577-58R: y luego en Luis de Góngora, ed. de E D., op. cit., 111, pp. 296-308. También la im­
primió, en una edición más divulgntiva y creyéndola inédita, Aurelio Baig Baiíos: Vida inhlita de Gángora, en 
.-.Es¡wiía y Amérim" Revista quinceno/, XVI, 1918, pp. 206-212 y 284-289; de ella hay tiradu aparte de 150 
ejemplares numerados, en Madrid, Pcrlnclo, P<'iez y Cía [Imprenta del Asilo de Huérfanos!. !918. 

54. Véanse luego las notas 64, 67, 75, 77, !27 y 206. 
55. Véanse luego las notas 191, 193, 194, 197, 199, 200, 203, 204. 206, 209, 210, 213, 216, 220 y 221. 
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4. Nuestra edición: 

En Paravicino!Vida reproducirnos el texto del mss. Chacón, respetando totahncnte su 
ortografía. Las variantes de la edición de Foulché-Delbosc de 1621 se ofrecen en nota;16 

En Parm'icino-Pellicer!Vida tornamos como base el texto impreso en la tirada C) de 
la edición de Hoces de 1633, que denominamos 33/C. Rectificamos sus malas lecturas 
con las variantes que parezcan mejores en las tiradas de 1634, abreviadas como 34/A y 
34/B; asimismo con las registradas en el pliego interpolado de la tirada B) ele 1633, abre­
viado como 33?/B, y en el texto exento que presenta enmiendas manuscritas, a las que 
damos especial valor por ser probablemente autógrafas de Pellicer, que citamos como 
34?:'7 Resolvemos algunos pasajes especialmente dudosos apoyándonos en Paravici­
no!Vida como fuente directa. Las modificaciones respecto de la impresión de 33/C se 
editan entre corchetes y en letra cursiva, y se anota la procedencia del paso:~e modifica­
do y la lectura sustituida de 33/C. Las variantes de 33?/B, 34/A y 34? no observadas en 
nuestro texto, se indican en nota, exceptuadas las meramente ortográficas. No nos ha si­
do posible respetar la puntuación original debido a la complicación a veces caótica del 
texto. Respetamos la ortografía salvo en los casos en que hayan de variarse mayúsculas 
o minúsculas por causa de la inserción o supresión de un punto. 

En Pellicer!Vida respetamos la ortografía del manuscrito original y anotamos las va­
riantes de la edición de Foulché-Delbosc de 1621.-'~ No consideramos las de Aurelio Baig 
Baños. 

[La edición crítica de los tres textos biográficos se incluirá 
en el próximo número del ABEH.J 

Juan Manuel Olivcr 

9 9 

56. Vid. Sllpra, notus 2 y 3 . 

57. Para 33/C, utilizamos el ejemplnr R/23626; para .13'!/H, el U/1904; para 34/A e! R/8143; para 34/B, el 
R/4085; Y para 34?, el contenido en 2/34594; todos ellos conservados en la Biblioteca Nacionnl de Madrid. 

58. El manuscrito y !as ediciones citadns se describen en la nota 53. 
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El tremendismo y su interpretación: 
novelistas críticos, editores perspicaces 

y lectores fieles 

Óscar Barrero Pérez 

S abido es que las generalizaciones resultan tan útiles como procedimiento didáctico 
cuanto sospechosas para cualquier investigador deseoso de precisar datos, matizar 

afirmaciones y, en defmitiva, aportar nuevos elementos de juicio para quienes sigan la 
senda ya señalada. Explicar la trayectoria de la novela española de posguerra basándose 
únicamente en el éxito de la ccliana Familia de Pascual Duarte (1942) y en sus efectos 
sobre las obras narrativas a su zaga en los años cuarenta y cincuenta, sería falsear la re­
alidad y obviar la existencia de otras muestras ajenas a la deformación casi caricatures­
ca de la realidad que acostumbraban a presentar esos textos poco complacientes con la 
sensibilidad del lector.' 

Sería inexacto no reconocer la existencia de otra novela, coetánea de la tremendista 
(con su apéndice socialrealista), pero sin duda menos considerada por entonces y no tan 
bien atendida en las pc:í.ginas especializadas. Esos autores desafectos al tremendismo de­
jaron oír su voz en diferentes ocasiones. Cuando amanece anocheciendo era una esti­
mable narración de 1948 en la que Lorenzo García Benaventc satirizaba la trayectoria 
vital de un escritor aficionado que alcanzaba la gloria y el bienestar económico firman­
do novelas teñidas ele color rosáceo en una España anhelante de sublimar sus necesida­
des materiales (el género resulta apto «para embrutecer y hacer soñar a un mocerío es­
mirriado por las fatales cartillas de abastecimiento», se lee en la página 74).! Cuando 

l. Véase, a título de ejemplo, el artículo de Ignacio Javier López «Eultllia Galvarriato, Azorín and !he Rc­
nction against tn•mcndi.ww in Post-War Spanish Litcraturc», en 1/i.IJHIIIic Joumal, ! 2 ( 199 [), pp. 341-47. 

2. Cito en este CHSO por la primera y única edición. Omito desde ahora las referencias concretas en aquellos 
casos en que la idcntifkaci6n no plantea ningún problema (así, cuando reproduzco púrmfos de prólogos o so­
lapas). 
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Emilio Díaz presenta al editor su edulcorado primer original, aquel le recuerda que «esa 
acidez, esa amargura» de que carece el género rosa, <~es necesaria en estos momentos>>. 
«No olvide que la postguerra va acostumbrando a la gente a tomar el café sin azúcar», 
reforzaba el personaje en cuestión (p. 61 ). 

No todos los escritores, por supuesto. aceptaron la necesidad histórica del tremendis­
mo (en este punto el parecido con la novela socíal de los años cincuenta encuentra un 
cieno apoyo). El virtuosismo estilístico de Pedro de Lorenzo, por ejemplo. no podía ha­
llar ninguna identificación con la prosa directa de aquel tiempo; de ahí su queja ( 1955) 
contra {<el feísmo de tanto periodista corno hoy negrea Ja novcla>>:1 Dos años antes, Con~ 
eh a Espina, ya en el ocaso de su carrera, confesaba en el prólogo de U na novela de arnor 
(título, ciertamente, tan poco original como el contenido que preludia) su despego con 
respecto a la escritura del momento: 

¡ V<i.lgame Dios. qué libro tan inoportuno <\Cabo de escribir! Sin tremendismo, sin 
pecados. mortales, sin un morboso des<tfuero sensLwl [ ... /,fuera de la circulación 
!iteraría actual, dd gusto borrascoso y truculento que hoy se saborea con extraor~ 
dinaria predtlccdón: que se estimula y provoca con los mejores procedimientos de 
!<l industria editoriaL 

Claro que esa misma industria editorial se percataría pronto de que el agotamiento del 
tremendismo exigía una proclama antitremendista que contrarre~tase el efecto comer~ 
cíaln1ctHe negalivo de los muchos argurncntos novelísticos que seguían la monocorde lí­
nea de acritud instaurada como norma. Ello explica la frecuencia con que las solapas de 
presentación de lns novelas de los años cincuenta aluden al tremendismo como algo ne­
fando con lo que nada tiene que ver la obra promocionada. Caza menor ( 1952), una no­
vela de Elena Soriano no precisamente libre de ataduras con los tópicos tremendistas 
(de!->cripciones, ambientes, lenguaje ... ), era introducida. sin embargo, con estas palabras 
difícilmente cncajabks en la realidad del texto: 

Caza menor ha superado felizmente las fórmulas repelentes que en estos ailos han 
Hcgado a fatigm a nuestro pueblo. En un escenario natura!, al .aire libre, ;;1ctüan 
unos seres abso!utamcnt~ normales. 

No es ésa, desde luego, la impresión que el lector recibe de la lectura de la novela en 
cuestión, pero sí se trataba de la que el editor quería que aquel tuviera antes de efectuar 
la compra. En la solapa de 1/endhnia interrumpida ( 1960), de Mercedes Salisachs., se 
promocionaba la millonaria en ventas Edad prohibida ( 1953), de Torcuato Luca de Te­
na, reproduciendo tcon algunas alteraciones) un comentario anónhno del periódico Le~ 
vantc (6 de enero de 1959. p. 5), en que se seí'ía}aba que dicha obra «se salva de ese tre­
mendismo en que se ahoga la novela española contemporánea>~ (en la solapa: «no 
pertenece <t la corriente del tremendismo en que se ahoga gran parte de la novelística es­
pañola acluab)V En fin, también el lector de Por la orilla del tiernpn ( 1954), de José Co-

3. «Cnrta al editom, en Angélica (Madrid. E! Grifón, 1955), p. 8. 
4. Cf. también, a pmp6silo de 1<1 solapa de Lo5 hijos d(' M á. rimo .luda.\', de Luis Landíner., d comentario de 

· .... , "" "ll Historia de fa /111\'da .wcia( e~¡miiola (1942~75) (Madrid, Alhambra, 1980), p. 

E/lt('/1/('llllísmo V Sir ifl/l'rpn•rudÓil.. 

n·ales Egea, quedaba advertido por quien redactó la soJapa del libro de que no se encon~ 
traba ante <~una colección de narraciones tremendistas, como podría esperarse de los te~ 
mas en ellas tratados». 

L~ edit~rial Colenda evid~nció en los primeros años cincuenta un decidido propósito 
de pwmo~wnar una n.ovelfst1ca de tonos menos acres que los dominantes en el panora­
n~a ~e la epoca. El e~Jtor del premio Fémina, de esa casa, presentaba el galardón con el 
s¡gwente alegato antltremendista como refuerzo del deseo orientador: 

Lo l~unwno no es solo ~o sucio y pec~minoso, lo tremebundo y feo; no hay que su~ 
poner qu~ el hombre solo se cnractcnza por Jo bestial. [ ... ¡Después de todo, decir 
~ul.abn1s fuertes o desvcr?onzadas es menos natural que decir cosas sencillas y co~ 
t1d1anas, pero b:!las y d1gnas, y si para <dguicn lo natural y ordinario resulta ¡0 
otro, peor pm.'a el. [.,. J No parece sino que para lograr una novela psicolóKica to­
dos l?s novelistas tengan necesariamente que pintar seres locos 0 monstruosos, co~ 
mo SI los hombres sencillos, gd:;es y cotidianos no tuvieran también su psicología, 
un alma con sus bellezas y sus profundídades;' 

\el jurado ~1ue concedió en J954 el premio Pedro Antonio de Alarcón, también pa­
trocmado por Colenda, anotaba como uno de los méritos del relato galardonado El amor 
d~ la sota ~le e,\j}(tdas, de ~uis An~onio de Vega, el hecho de que en él <mo h<;y fondos 
vwJento~ ru ~esgarra.dos, m expresJOnes crudas, ni escenas feas e indecentes» (firmaban 
el acta Franc¡sco Gurllén SaJa ya, P. Caba Landa y José Luis Fcrnández-Rúa)." 

El denuest~ de Manuel Halcón en su prólogo a Monólogo de una mujer fda (1959) 
a~canzaba a attsbar alguna clave sociológica (taf vez la principal) del fenÓmCno tremen­
dista. Y su sucesor socialrealísta. ¿Qué tipo de público lector lo mantenía con una aquies­
cencia que ya k negab11 Ia pn\ctica totalidad de la crítica?: 

~í: compaile~·os de ~)f:icio se han ido de una manern resuetta al campo det misera­
brltsmo. Asesmo> v10_ladores, ladrones ... en lo moral; vagabundos, desheredados, 
esclav~s del (.lesttno, teos, contrahechos, tontos, alienados ... llenan las páginas de 
l~s t~e.tores libros. Son tan importantes algunos de los autores que pululan en la 
sorclJda ~arcela qu~ SCJ.'Ía ingenuo mribuirlo a trucos literarios que no necesitan ex­
plotar; SJ actJso, ma~ bH.m se explica por cierta morbosa avidez de la clase pudien~ 
~e que compra los hbros y que gusta de ver discurrir -cuanto m<ls realismo me­
J~r- 1<.1 tropa, los grupos ? los individuos que sufren todo aquello de lo que ellos 
VJven hbres o lograron dej<tr mnís como um1 pesadilla. 

¿Era el mism? r~óvil el que impulsaba al público tremendista y al del sociafre.alismo? 
¿Eran lectores ~IJstmtos los de una y otra tendencia? Creo que hay razones para postular 
que el ~lcercmmenlo del lector a la novela tremendista se basaba en la misma atracción 
que g~Baba lo~ pas.os de un cierto lector de la socíafrealista: puede pensarse que cJ re­
~~ertono de d:tom11dades q~e era el personaje de la primera representaba algo tan exóti­
co corno podra serlo cualqtuer aventura en los mares del Sur, y el cúmulo de desgracias 

5. ~n e! prólogo de hl novela de Ángdcs Villana Una lllll)erfl'tl (!'vh1drid, Colcndn, 1954, p. }{)), 
6. En U amor de la sor a de t'.I'(Ntdfls (Madrid, Colenda, 1955). 
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que se abatía sobre el protagonista de la segunda movía a esa compasión que las criatu­
ras de Charles Dickens han provocado en todas las generaciones de lectores. Por ese sec­
tor de público común conectaban una y otra tendencia, imponiendo ambas; en ~efi~iti­
va, la lección superficialmente realista que venía a desear un lector poco JmagmatJvo, 
como seguramente lo era el de los años cuarerlla y cincuenta. 

Existían, sin embargo, ciertas diferencias entre el receptor potencial de una y otra 
corriente. El lector politizado, universitario o intelectual (no, desde luego, obrero) del~~­
cialrealismo no había nacido como tal en los tremendistas años cuarenta, y el despoliti­
zado lector burgués que quizá mantuvo la literatura detonante en sus inicios. probable­
mente en la década de los cincuenta ya había decantado sus preferencias hacia ese tipo 
de novela cultivada por autores corno el propio Halcón o T. Luca de Tena, 7 este último 
uno de los más críticos contra el tremendismo: 

El tremendismo remueve las aguas menos nobles del hombre como especie zooló­
gica, promoviendo su degradación y recrdndose en ~Ha. Mi aversión ~~~ tren~en­
dismo no se apoya tan solo en una protesta por el olvido del humor, o st se qUiere 
de la ironía[ ... ]; ni en la creencia oportunista de que se ha producido ya un ven­
turoso desfase entre el gusto de los públicos, hartos de tantas aguas pútridas, Y el 
de los escritores aferrados al placer de la basura, sino a un profundo conocimien­
to de que hacinar en el espacio que presta la letra impresa una colección de estu­
pros, incestos y otras lindezas; agotar el diccionario de las desvergüenzas y el ca­
t<ilogo de las procacidades ... es de una deleznable simplicidad:~ 

En los casos de Halcón y Luca de Tena la actividad literaria propia acompaña el re­
chazo teórico del tremendismo, rechazo concretado en novelas más límpidas y más asi­
milables por el tradicional buen gusto de la burguesía. No siempre admite lecturas tan 
unívocas el examen de la teoría y la práctica de otros autores. El de Mercedes Sáenz 
Alonso, por ejemplo, es un caso ambiguo, puesto que en su producción figuran novelas 
tan dispares como El tiempo que se jite ( 1951 ), emotiva evocación familiar que se con-

7. Aunque, por otro !<Ido, ese mismo lector de Halcón o Luca de Tena era el de un Cela al que ya se había 
acostumbrado: «La fuerte unidad lingiiística que presenta la obra de Cela 1 ... 1 n.IJHnule a una burguesía más 
o menos culta que, sin capacidad para trascenderlo, se asoma a su obra bajo distintas apetencias. Mtís acá de 

su sentido. Cela es así el escritor de una burguesía espailola que pulsa un realismo con el que se so!nza y en el 
que no cree (no le preocupa) porque solo quiere admitir !a forma lllás superficial de la comunicación lingüís­

tica» (Antonio Prieto, Mmfo/ogía de la nm·e!a. Madrid. Planeta, 1075, p. 19, n. 7). 
8. En VV. AA., Ff autor eujuicia su ohm (Madrid, Nacional, 1966), p. 129. Argumentaba el novelista que 

«mientras el narwalismo francés coetáneo de la Pardo Bazán elige "preferentemente" temas repugmmtes o 

desvergonzados. e! feísmo da un paso más; se inspint cxclll.l'il'amenrc en lo nefando. Pero se limita a exponer­

lo sint~Hkii'Íll tomar posición. El tremendismo no solo llega más lejos que el fcísmo en la elección de lo soez, 
Jo siniestro, Jo tntculento y lo vil, sino que lo exalta, elevando¡¡ categoría estética la degradación, la escatolo­

gía, la truculencia y!;¡ vileza» (ihíd.). Ernilia Pnrdo Baz:ín. rdiriéndose a ese naturalismo zoliano tan próximo 

al tremendi.~rno de un siglo después, había escrito: «Desapruebo. corno yerros artísticos, la elección sistemáti­
ca y preferente de asuntos repugnantes o desvergonzados, la prodigalidad nimia, y a veces cansada, de las des­

cripciones y, más que todo, [ ... !la perenne solemnidad y tristeza, el cei'lo siempre torvo, la carencia de notas 
festivas y de gracia y soltura en el estilo y en la idea. L •.• ¡ Y siendo la novela, por excelencia, trasunto de la 

vida humana, conviene que en e !la turnen. como en nuestro existir, ltígrimas y risas» (<(Prefacio» a Un viaje de 

nm·íos [Madrid. Manuel G. J-lcrmíndez, 18811, pp. 9- 10). 
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vierte en «canto al hogar que nuestros padres disfrutaron» (así se lee en el prólogo), y 
Bcúos fondos ( 1949), obra repleta de elementos tremendistas: la autora habla del «Clima 
acre y el horrible desfile» de las «lacras y miserias» de Whitechapel, el barrio de los su­
burbios londinenses en que trascurre una acción de «fondo morboso», con «criaturas re­
torcidas» cuyos sufrimientos «han de ser tan acerbos como ruin y denigrante el ambien­
te que los envuelve», «ciénaga absoluta, total» (los entrecomillados proceden del 
prólogo del relato). 

Pues bien, autora tan maleable (tremendista en 1949 y antitremendista en 1951) se 
muestra en su estudio sobre la narrativa española (fechado en 1971) tan hostil a la vio­
lencia expresiva de después del Pascual Duarte que llega a hablar en términos conde­
natorios del «realismo más brutal>> que va «buscando a la Hera que existe en todo hom­
bre y creando un neo-realismo forzado por la exageración, con situaciones y personajes 
embadurnados en tinta negra, expresándose soezmente» en «docenas, desgraciadamente 
hasta centenares, de novelas soeces».'! 

Ante ese cansancio perceptible (que no exactamente generalizado) en los años cin­
cuenta, ¿qué ele sorprendente tiene que José María Gironella se congratulara, al prologar 
El desconocido ( 1957), de que su autora, Carmen Kurtz, hubiera escrito «tma novela en 
la que el protagonista, ¡por fin!, no es el tonto del pueblo, ni un guardia civil, ni un plei­
to rural, ni una mentalidad asesina o erótica»?)() 

Parecía haberse llegado al convencimiento de que el aparente realismo tremendista 
estaba en el fondo muy lejano de una realidad que no necesariamente debía traducirse en 
un discurso realista. De hecho, la disfunción entre este y aquella revela mejor que nin­
gún otro dato la liccionalizaci6n en que inevitablemente incurre la novela y, por exten­
sión, la literatura. 

Para el español de los primeros años cuarenta, la realidad más viva era el recuerdo de 
la pasada guerra civil. A cualquier interpretación social de la literatura tremendista le re­
sulta preciso evocar el conflicto bélico para determinar las razones del auge ele aquella 
durante tan largo tiempo. En un caso como este, siguiendo tal línea interpretativa, la li­
teratura (tremendista) no haría otra cosa que rellejar una situación social dada y, aún más 
claramente, un clima general obligadamentc identificado con el de la España de la pos­
guerra. Pero no basta con afirmar que el público de esta «era idóneo para absorber rela­
tos sangrientos» .1

) ¿Por qué precisamente relatos sangrientos y no, por el contrario, obras 
edulcoradas que hiciesen olvidar con rapidez la tragedia colectiva? Es más razonable su­
poner que ese lector degustaría con mayor placer cualquier novela exótica que una 
narración tefíida de sangre y violencia. Si algo deseaba aquel desorientado público no de­
bía de ser acumular sangre a In ya vertida entre 1936 y 1939. 

Se impone, pues, la pregunta sobre las razones por las que un lector recién salido ele 
una guerra civil y testigo por entonces de otra de proporciones universales podía sentir­
se atraído por el horror tremendista. Su paladar ¿no estaría ansiando platos más dulces? 
Con toda seguridad, sí. Pero nadie se los proporcionaba (al margen, por las característi-

9. Brc\'e c.1·tudío de la nm'l'la ex¡Hnlola ( 19.N-!Y79) fsh'f, San Scbusti:ín, Caja de Ahorros Provincial ele Gui­
púzcon, 1972, p. 93. 

10. Barcelona, Planeta, 1961, p. 8. 
11. José Ortega, «Antecedentes y naturaleza del tremendismo en Cela». en E11.wyos de la ¡uwela e.IJmlio!a 

moderna (Madrid, José Pornía Turanzas. 1974), p. 27. 
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cas de su público, esencialmente femenino, y no masculino como seguramente lo era el 
del tremendismo, quedarían las biografías y la novela rosa, géneros de éxito en ese tiem­
po). 

Cuando termina la guerra civil, cualquier novelista tiene conciencia clara de qué es lo 
que debe hacer: hablar de la reciente contienda, cargar las tintas de degeneración en uno 
de los bandos y presentir el porvenir de paz y justicia ofrecido por los triunfadores, en­
tre los que él se cuenta. Pero el tema bélico tiene unas posibilidades expansivas míni­
mas. Pasados los primeros tiempos ele exaltación, con consigna implícita o sin ella, 12 sur­
giría la necesidad de cubrir el vacío que iba a producirse en el mismo momento en que 
se agotase la guerra como motivo argumental. u Una obra nacid~l de un estr~ m~ y pecu­
liar, gustoso desde años atrás de lo desagradable y hasta repulstvo, provoco el tmpa~to 
esperable en una sociedad sin literatura. 1

'
1 Y de esta forma (pero todavía no de manera m-

12. Fue Ignacio Soldevila («La novela española actual (tentutiva de entendimiento)», Rc1•ista !-lisptínica Mo­

dcnw. 33 [cn.-abr. 19671, p. 98) quien habló de esa consigna, que circularía «hacia 194()», «de abandonar el 

tema de la guerra». No he encontrado, sin embargo, constancia documental de esa indicación. 
13. Al iniciarse e! (11'lo 1940 cscr"tbín Nicolús Gonz(\lez Ruiz: «Debe desaparecer de nuestro horizonte lite­

rario el autor ocasional. caballero excelente y respetable en su vida privada y en sus actividades corrientes, que 

un día fue sacado de su casa y, lo que nuncn pudo tigurmse él, durmió en el suelo y pasó en una infecta drccl 

alg(m tiempo, por todo lo cual se imagina que su caso es müs importante que otro alguno y nos lo rellcre con 

toda puntualidad, no exenta de adornos dramtíticos y vaciada en un estilo vulgafísimo, porque d excelente ca­
ballero no habh1 escrito hasta entonces más que cartas a hl familia. [ ... 1 Ya basta de los libros donde un señor 

nos cuenta que estuvo \'cinte día.\· en tal mazmorra o treinta y dos días en la! checa, o acaso muchos meses en 

una Embajada» («Perspectivas de 1940, a la luz de los hechos literarios de 1939», La no\'da del sábado, n" 1 
[ 13 en. 19401. p. 59). El deseo se plasmaba en una realidad concreta: <<La IUH'cfa del sábado ha decidido que 

no dará en su colección novelas donde el tema de la gucrm se<\ el principal>) (ihíd.). Muy pocos días después, 

Gonzálcz Ruiz rctonwba al tema al reseñar Madrid-Gmdo, de Francisco Camba: «Conforme nos alejamos de 
la guerra. los libros de guerra son mejores y van alcanzando aquella objt~tividad que echábamos de menos. Del 

mismo modo. nl correr de los días. cada cual se va olvidando de su caso y siente menos la tentación de ha­

blarnos minucio:o.amentc de su person<l, del modo como le empujaron aquellos búrbaros de las milicias y de la 
tristeza con que se quedó su pobrecita mujer, que es exactamente la misma tristeza con que se quedó la mía Y 
otras cien mil pobrecitas mujeres de! resto de Madrid, si es que de Madrid se tratase» (il>íd., n" 4 [3 feb. 19401. 

p. 59). ¿Rebaten estos datos la afirmación de Soldevilasobre una consigna oficial que no parecía necesario dar, 

a la vista de! prematuro cansancio provocado por la novela de guerra? 
14. Tan flcdonales como sus obras narrativas me parecen las palabras justificativas de Cela en relación con 

el tremendismo de los años cuarenta: «Es cierto que la tónicn gencml de la expresión literaria en los primeros 

años de la postguerra española vino caracterizada por la vio!enci<l, y no lo es menos que hubo momentos en 
lo::. que esa violencia no dejó ni un solo portillo abierto al último rayo de la c::.pcranza. Ahora bien: ¿de quién 

fue la culpa [ ... -1 de la acritud de aquella literatura?[ ... ) De la sociedad. por producirse de forma que el escri­
tor. al reflejarla, quechtse cegndo por la tristeza, por el horro conformismo imperante; de la censura, por con­

fundir lo que se calla con lo que no existe y preferir el olvido del mal a su curución, y del escritor, por haber­

se dejado llevar a veces por este juego de la censurn en vez de luchar con ella o de ignorarla>> ( <d)os tendencias 
de !a nueva litcr<ttura española>), en Al ,\'('l'l'icio de algo [Madrid, Alfagunra, 19691. p. 19). Aún más discutible 

juzgo su tesis de que da literatura española no murió, en nuestra postguerra, precisamente porque fue vivifica­

da por su agresividad. Sin ella, sin el motor de esa su agresividad, la literatura española, a estas alturas [ ... 1. 
sería no mús que un fenómeno de laboratorio o de ccnúculo» (ihíd .. p. 31 ). Conceptos como los de intelectua­

lismo, imaginación, depuraci6n estilística, fantasía, renovación técnica poco deben a aquel tremendismo añe­

jo que tanto favoreció la supremacía de ideas como !as de localismo (casi provinciano), realismo lineal. mi­

metismo, ruralismo, etc. 
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mediata: el grueso de la artillería tremendista se emplearía unos años más tarde), el fe­
ísmo ocupó esa tierra de nadie abandonada por la novela de guerra. La desorientación 
del joven novelista encontraba así un faro iluminador: La familia de Pascual Duarte y 
la violencia destilada por ella. La moda se impuso porque ninguna otra corriente contrarres­
taba sus efectos (el anecdotismo se desplegaba en múltiples frentes, demasiado disper­
sos para oponer algo sólido contra el tremendismo: temas sentimentales, o de gusto bur­
gués, o de reminiscencias decimonónicas, o con sabor falangista). Ello permitía un 
plácido desarrollo apenas alterado por las periódicas muestras de desagrado de un sector 
cada vez más amplio de la crítica y, también, de unos estamentos paraoficiales que, pa­
radójicamente, eran los mismos que habían consagrado a un Cela que, por sí solo, ocu­
paba todo un vacío histórico. 

Cuando uno de los censores que examinaron Las luciérnagas (luego En esta tierra}, 
de Ana María Matute, comentaba la obra, la inscribía en el «género realista, o más bien 
tremendista», definiéndola, además, como novela «demoledora de la fe y la esperanza 
humana».~,, Se elogiaban los valores fonnales del texto, pero se rechazaba su contenido: 
ante los ojos del censor el tremendismo ocupaba un terreno puramente temático y no 
constituía un sistema de valores estéticos autónomos. 

Por entonces ( l 953) el tremendismo era ya subversivo, y no manifestación positiva y 
elogiable de una actividad cultural que había que dar a conocer a un mundo extranjero 
poco dispuesto a aceptar la validez de los intentos realizados dentro de España desde 
1939. Cuando la generación del medio siglo irrumpió en la literatura española no pudo 
ver en ese tremendismo supuestamente disconforme con el aire respirado en nuestra pa­
tria otra cosa que un disfraz casi folcl6rico para contenidos arcaicos: «A menudo, el ar­
te nacionalista adopta disfraces de signo contrario -llámese tremendismo, costumbris­
mo, folklorismo, etc., etc.~», escribía Juan Goytisolo. 16 La realidad a que aspiraban a 
acercarse el neorrealismo y, con menos fortuna, el socialrealismo, no era la realidad tre­
mendista. En ese punto (atinente al contenido, no a la forma, porque ésta seguía siendo 
la misma) sí se establecía la ruptura entre el ya viejo tremendismo y el realismo de los 
años cincuenta. 

La lectura que el segundo hacía del primero era por completo coherente con sus pro­
pios postulados. En efecto, el fondo del texto tremendista, fueran conscientes o no sus 
creadores (pienso más bien en lo segundo) tenía un aroma inmovilista que no podía sa­
tisfacer al joven hermeneuta de la década de los cincuenta. En el amllisis marxista de Va­
leriana Bozal se llega a la conclusión de que el tremendismo de Solana aboca 

al idealismo del orden absoluto, necesario, un ser esencial incorregible. La medio­
cridad, opinamos nosotros, puede ser combatida, no nos acompaña desde la cuna 

o el origen del mundo, históricamente ha venido a la sociedad e históricamente 
puede ser climinada. 17 

Y es que para la ortodoxia marxista (a la que, debe recordarse, no eran precisamente 
ajenos muchos de los cultivadores del realismo social), la deformación de la realidad tan-

15. Cf. José Mnría Martíncz Cache ro, Lai/0\'Cia espaiíola emrc 1936 y 1980. Historia de una ave !/fu m (Ma­

drid, Castalia, 1986), pp. 246-47. 
16. «Para una literatura nacional populan>, Ínsula, n<~ 146 (15 en. 1959), p. ll. 

17. El realismo entre el desarmllo y el subdesarrollo, Madrid, Ciencia Nueva. 1966, p. 162. 

69 



Óscar Barrero f>hr: ;\mrario hrasi!Nio de es/lidios frispánil'os. 5 

to puede provenir de una idealización edulcorada corno ele una exageración irreal. Co­
mentando Los mandatos de los padres, novela de Vladimir Kirilovich Vinnichenko, es­
cribía Lenin en 1914: 

¡Qué galimatías y qué estupidez! ¡Juntar el mayor número de horrores de todas 
clases, reunir en un todo el vicio, la s(filis, la maldad novelesca! [ ... ] En la vida se 
dan, evidentemente, de forma fragmentaria, todos los horrores que describe Vin­
nichenko. Pero reunirlos y de esa manera equivale a enlucir los horrores, aterrori­
zar al lector y a su imaginación. 1 ~ 

La violencia, por supuesto, le era familiar al espaíl.ol de los primeros años cuarenta, 
como se encarga ele recordar Menique Joly, 19 pero de ese hecho objetivo no se deduce en 
modo alguno un presunlü gusto (malsano, qué duda cabe) por lo tremendista en un lec­
tor con fuertes deseos de arrinconar en el desván ele los olvidos las penalidades por las 
que acababa de atravesar. ¿Acaso no se convirtió en muletilla tópica por aquellos años 
ese «no me cuente usted su caso» que pretendía alejar del propio yo la experiencia co­
mún a todos los españoles? 

Admito, sin embargo, un cierto grado de dependencia entre la práctica literaria (la del 
tremendismo en este caso) y la realidad social en la que nace, crece y, al término de su 
ciclo vital, muere. Pero no es por la hipotética afinidad ideológica por donde creo que 
debe establecerse aquélla. De las varias propuestas formuladas por Laurcano Bonct so­
bre el sustento último de la moda ruralista (identificable en la práctica con el tremendis­
mo), me quedo con la que remite a un «signo estético de una nación aún entonces esca­
samente industrializada»,211 sin que ello me fuerce a asumir inviables lecturas políticas. 

18. Solm: al'/c y li!t'l'!l!l/ra, Madrid, Jücar, 1975, p. 97. 
19. Habla de «<'attrait exercé par la violcncc primitive des crimes du héros sur un public ü la re¡;hcrehe, eer­

tes, de dt;rivatifs qui !ui fcrnient oublicr les ntrocités de la guerre civile, mais i:t qui la vio!enee était devenue 
familiCre>> (en M. Joly, l. Soldcviln y Jean Tena, Panorama du roman espagnol cmlfemporaín (1939-1975) 
1 Montpcllier, Centre d'~:tudcs sociocritiques, 1979]. p. 21 ). 

20. «Narrativa: primern postguerra>?, en VV. AA .. Literatura contem¡wrúnea en Castilla y León (Valladolid, 
Junta de Castilla y León, 1986), p. 316. Las otras dos hipótesis se basan en un «énfasis --típicamente hispá·· 
nko- en un tradicionalismo popular, fuertemente nacionalista)), y en «cierta filtración. tal vez. del énfasis fa­
langista en hls bondades o, mejor, purc:as de la sociedad Hgraria frente a los males de la civilización urbana». 
Gregurio Marañón quiso distinguir el tremendismo (<(gesto artificioso, superficial y casi siempre insincero, he­
diO de deliberada batahola para impresionar>>). del sinestrismo («incapacidad de ver, en el panorama del mun­
do. todo aquello que no fuera infeliz, funesto o aciago») (discurso de respuesta en el acto de recepción de Ce­
la en la Ren! Academia Espm1ola, en C. J. Cela, La obra literaria del pintor Solana [Madrid, Sala, 319721. pp. 
R7-8R). La diferenciací6n (incxistenk\ a mi juicio) no ha prosperado ante Jos ojos de la crítica.¡\ título anec­
dótico, registro aquí. como originalidad casi exótica, la interpretación que vio en el tremendismo nada menos 
que «una prolongación m:ís agudizada de una tendencia general a situar el concepto de Dios -o el sustituto 
de Dios- en el contexto de una Voluntad odiosa, enigmática y caprichosa» (Sherman H. Eoff, /:'1 pensamien­
to moderno y la nm·efa e.1¡wiíola. Ensayo.\· de literatura comparada: la repcrcusiónj1fo.w?fica de la ciencia so­

bre la nO\'ela [Barcelona, Seix Banal, ! 965 ¡, p. 22). En 1949 Enrique Casa mayor había relacionmlo el tre­
mendismo poético con cJ hecho de que <(el hombre estú solo, desolado, inválido y fatal frente al poderío y al 
secreto de la tierra y del ciclm> («Tremendismo poético», Cuademos 1/i.I'}HI//Oamaícww.\·, n" 9 [mayo-jun. 

19491. p. 747). 
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. . El de~a.te rron;o:~do por la li~era~ura tremendista avanzaba las discusiones, en revis­
ttts Y _nbtas de cre<~cton, que suscttanan el objetivismo y el socialrealismo (el neorrealis­
r~o s1emp~·e mantuvo limpia su faz, y no parece que hoy haya razones de peso pan: r~­
vtsar~ esa Iclec.~): Era un .element<~ común a todos ellos el que alimentaba la polémica, 
desde 1943 httsta los pnrneros anos sesentT l·t v·tlt'dez· del re·1¡· · . . , . . · · · ' . ' ' , tsmo como concepto de 
'~.P.ilcacJ~n hterana_Y las ~ivcrsas formulaciones, asumibles o no, enriquecedoras 0 este­
II!tz~ntes, .que aquel podna adoptar. Lo que se debatió durante todo aquel tiempo fueron 
~as ~~~~t.u,ahdacles e insu_tlcien~ias del realismo, no las posibilidades de la imaginación, la 
1~v~~c1?n :arma! o la !antasJa. Ello da idea de cuáles eran las preferencias ele la narrati­
va cspanola de aquel tiempo. 

9 9 5 

Óscar Barrero Pérez 
Universidad Alltónoma de Madrh/ 
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Camóes y España 

Clive Willis 

E s a España a la que el poeta nacional portugués debe inicialmente su proyección co­
mo escritor digno de un público internacional. Por lo tanto, es apropiado considerar 

la relación de Camóes con España cada vez que se evalúe su reputación. Inevitablemen­
te, la lógica nos sugiere cuatro apartados: España en Cam6es, la influencia en Cam5es 
de la literatura española, la obra de Camóes en castellano, y la opinión de España sobre 
Cam6es. 

Nuestro enfoque está en gran parte condicionado por la necesidad ele reconocer la uni­
dad subyacente en la literatura de la Península Ibérica hasta la mitad del siglo xvn, que 
fue tan a menudo ejemplificada por un saludable bilingüismo que se extendió desde la 
lírica galaico-portuguesa hasta Luis de Granada y Francisco Manuel de Meto. 

La unidad literaria se destruyó una vez que Portugal recobró su independencia des­
pués de sesenta años (1580-1640) bajo los Felipes. Esa independencia fue muy disputa­
da --con conflictos fronterizos hasta 1668- y considerada por lo general precaria in­
cluso hasta la Il Guerra Mundial: lamentablemente las relaciones entre España y 
Portugal se han caracterizado por una alternancia de apatía y hostilidad que duró tres si­
glos, de modo que su dilatada unidad literaria se quebró. Es bien reciente, tras la entra­
da conjunta en la Comunidad Europea en 1986, la existencia de una clara sensación de 
una nueva asociación entre España y Portugal, aunque es demasiado pronto para prede­
cir su efecto sobre la literatura a largo plazo. 

España en Camiíes 

Empezamos con un tema referente a la nomenclatura. El término latino Hispania y 
sus equivalentes románicos se referían en su origen a toda la Península Ibérica. El más 
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raro étimo Iberia, como Plinio el Viejo recuerda en su Naturalis Historia (III.íii), se li­
mitaba primero al área regada por el Ebro, hasta que los griegos lo aplicaron a la penín­
sula completa. 

Sin embargo, fue el Rey Fernando el Católico quien primero se apropió del término 
E.spaiia para describir los dominios en los que reinaba con Isabel. Fernando, en efecto, 
indujo a su protegido, el infame Papa Borgia Alejandro VI, a que le otorgara el título de 
«Rey de España», lo que provocó las airadas protestas del rey Manuel de Portugal.' Sin 
embargo, se solía hacer referencia al hecho de que los sucesores de Fernando reinaban 
en <dos reinos de León, Castilla, Aragón, etc., etc.», práctica que sólo terminó en 1715. 
cuando ya se había reducido a la mitad el patrimonio europeo. En todo caso, la unión de 
las coronas en 1580 hizo factible el uso del término Espaiia en sentido político al menos 
hasta 1668; en esta época el uso del término estaba profundamente implantado en la 
pníctica, en anticipación a su adopción general en 1715. El uso político del término que­
da ampliamente ilustrado en llenry VIII de Shakespeare (c. 1614), donde Catalina de 
Aragón cumple las aspiraciones de su padre, Fernando el Católico, al describirle como 
«Rey de España» (II.iv). 

Después de este preámbulo, no nos puede sorprender que Cam6es use Espanha y es­
¡xmlwl (o hispano) como términos básicamente geográficos, con los significados res­
pectivos de 'Iberia' e 'ibérico'; hay no menos de diecinueve casos sólo en su poema épi­
co Os Lusíadas. Los portugueses, en efecto, eran «lima gente fortíssima de Espanha» 
(1.31); pero además, aunque esta epopeya al estilo de la Eneida celebra el hallazgo de la 
ruta marítima a la India por Vasco de Gama, proporcionaba sobrados motivos de orgu­
llo a todas las tierras al sur de los Pirineos; «a nobre Espanha» era «cabes;:a [ ... 1 de Eu­
ropa toda», como Cam6es hace patente al principio del Canto III, escribiendo a su vez y 
con genuina admiración sobre las «nay5es diferentes» de las varias regiones y provincias 
que añaden lustre a la Península: 

Temo Tarragon6s, que se fez claro 
sujeitando Parténope inquieta; 
o Navarro, as Astúrias, que reparo 
já foram contra a gente maometa; 
tem o Ga!ego cauto, e o grande e raro 
Castc!hano, a quem fez o seu planeta 
restituidor de Espanha e senhor del a; 
Bétis, Leao, Granada, com Caste!a. (Ill.l9) 

Era natural que cada vez que Cam6es dirigía su mirada hacia el este, el foco principal, 
tanto de arriba como de otras partes, recayese sobre Castilla, el reino que había abandera­
do la reconquista y representado una seria amenaza a la independencia portuguesa. El tra­
dicional y mal aceptado cliché, no limitado al uso lusitano, ele «la arrogancia castellana» 
se expresa en Os Lusíadas, donde cuatro veces se describe a los castellanos como «sober­
bos». Sin embargo, a pesar de que a Cam6es le produjo una inmensa satisfacción la aplas­
tante derrota portuguesa ele la invasión castellana de 1385 en Aljubarrola, fue generoso en 
su alabanza al «bravo Castelhano» y a su ataque contra el mundo árabe (111.114). También 

l. l-Iarold Y. Livcrmorc, Ncll' History of Portugal (Cambridge: Univcrsity Press, 1966), p. 134, nota l. 
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recono~ió con prontitud el poeta portugués que el proceso de abrir las rutas marítimas y 
corncrcmles de nuestro planeta, y de establecer colonias, era una hazaña compartida con 
la nación que, según escucha Vasco de Gama de boca de la diosa del mar Tethys, es «Cas­
tela, vossa amiga» (X.I39.5). Aquí, claramente, hay un caso de sinécdoque, al representar 
«Castela» el país que ahora se llama España. Además, en el siglo XVI, las viejas enemis­
tades habían cedido temporalmente, aunque continuaba una rivalidad amistosa. 

La deuda de Camóes cou la literatura española 

Como hombre de letras, Cam6es fue un producto típico de su época, bencfkiario de 
una extensa lectura de la literatura latina y al menos familiarizado con el contenido de 
las epopeyas homéricas y con los fundamentos del pensamiento aristotélico y platónico. 
M.uy versado en las formas tradicionales del verso medieval tardío (la medida ve/ha), do­
mmaba también las obras de los italianos Petrarca, Sannazaro y Ariosto, singularmente 
el primero de éstos. 

Como muchos hombres de letras portugueses de la época, Cam6es era bilingüe, y usa­
ba el cas.tellano con soltura, aunque con algún lusisrno ocasional. La razón principal que 
cotwenctonalmente se aduce para explicar este fenómeno es la larga sucesión de reinas 
castellano-hablantes y sus séquitos, que dominaron la práctica literaria en la corte por­
tuguesa; ciertamente este entorno siguió siendo el foco principal de la mayor parte de la 
secular actividad literaria, y el castellano fue su segunda lengua. Cualesquiera que fue­
sen las razones, la poesía lírica, las obras de teatro y la correspondencia de Cam6es es­
tán abundantemente tachonadas ele alusiones, fragmentos e incluso citas más extensas 
que revelan un profundo conocimiento de canciones castellanas -romances-·, la poe­
sía de Jorge Manrique y, por supuesto, La Celestina; pero, en especial, conocía a Boscán 
y a Garcilaso -se refiere a los dos por sus nombres-, y es evidente que poseía una co­
pia de la primera edición de 1543 de sus obras recopiladas. Si incluirnos Os Lusíadas, 
debe de haber unas 20 ocasiones ---en un cálculo prudente- en las que cita o parafra­
sea ~us poemas; hay, sin embargo, muchísimos más ejemplos en los que se percibe un 
contmuum de influencia o intertextualiclad que nos recuerda al noble cuarteto de Petrar­
ca y Sannazaro, Garcilaso y Boscán. 

La alta consideración del poeta portugués hacia Garcilaso es evidente cuando, a me­
diados del siglo, lo caracteriza como «o brando e doce Lasso castelhano» en las {{Oita­
vas sobre o Desconcerto do Mundo» (200) o cuando en su obra teatral Filodemo descri­
be a la heroína como {<mais branda que um soneto de Garcilaso» (III.219). En la misma 
obra, Cam6es despelleja a los dandis de cabeza-hueca que {{gabam mais Garcilaso que 
Boscúo», pero de hecho no leen los textos (III.l52); en la primera de las dos cartas su­
yas que se conservan de Lisboa, zurra aún más a los mismos dandis por tener un ejem­
plar de la obra de Boscán en la manga (¡e ipso facto de la obra de Garcilaso también!), 
como ayuda para cortejar al sexo opuesto, y terminan sencillamente siendo víctimas ele 
las alcahuetas; a fortiori, no es sorprendente que, en su Carta de Goa, Cam6es diga que 
las mujeres ele Goa están lejos de ser sensibles a las galanterías de Petrarca y Boscán ... 
Pero no resulta extraño que Cam6es tenga una mayor deuda con Garcilaso que con su 
amigo catalán, y no sólo con los sonetos sino también con las églogas, y muy especial­
mente, como vamos a ver, con la celebrada «Primera» Égloga (que, como es bien sabi­
do, fue cronológicamente la segunda de Garcilaso). 
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La obra de Camóes en castellano 

Cuando examinamos las obras de Cam5es en castellano, no parece tan extraño que se 
le haya situado en un lugar preeminente sobre la base de esta sola producción; un .ejem­
plo significativo es la inclusión de tres de sus poemas líricos, junto a otros de Gil V1cente 
y S á de Miranda, en la antología de poesía española del Siglo de Oro de Arthur Ten·y. Es 
importante, sin embargo, tener en cuenta que en los últimos años el canon de la produc­
ción de Cam5es se ha restringido. Esta situación se explica por lo siguiente: cuando es­
taba en Mozambique en 1569, después de pasar unos 16 años en Oriente, a Cam5es le 
robaron el corpus completo de su obra lírica, aunque parece razonable suponer que si­
guiera escribiendo poesía la última década de su vida e, indudablemente, que fuese ca­
paz de recordar en su integridad algunos de los poemas perdidos. Muchos poemas de la 
colección perdida habían sido copiados previamente para amigos, pero la colección co­
mo tal nunca volvió a aparecer. No tenemos medios que nos permitan asegurar, por tan­
to, de cuüntos poemas se ha visto privada la posteridad. La reconstrucción póstuma de 
manuscritos dispersos (de los que no existen originales autógrafos) condujo a la edición 
de sus poemas líricos en 1595 y 1598, y a todo tipo de adiciones posteriores, aunque la 
mayoría de estos añadidos carecen de autentificación. No se estableció un «stemma» ri­
guroso, libre de intuiciones estéticas sentimentales, hasta 1985, obra de un erudito bra­
sileño, Leodegário de Azevedo Filho. 2 Su método se basa en el testimonio necesaria­
mente personal de aquellos amigos y conocidos del poeta que le sobrevivieron,_ a su 
muerte en 1580. Según esto, Leodcgário insistió en que todos los poemas «canómcos» 
requerían la confirmación de haber aparecido en las dos ediciones, l.a de 1595 y la de 
1598, más una presencia, al menos, en uno de los manuscritos existentes del siglo XVI; 

como alternativa, la aparición en una de las dos ediciones impresas, con el respaldo de 
dos manuscritos del siglo XVI, también conferían la condición de auténtico. La eviden­
cia de la tercera edición, la de 1616, de la que ha dependido tan gran parte del corpus 
convencional de Cam5es, fue considerada por Leodegário demasiado remota, especial­
mente en circunstancias en que muchos de los poemas ele estas primeras ediciones han 
resultado ser obra de otros poetas. 

La amarga consecuencia de la implacable y muy plausible metodología de Leodegá­
rio fue la exclusión de todos los 47 sonetos en castellano que, de vez en cuando, se ha­
bían atribuido a Cam5es; de las 16 redondillas en castellano sólo sobrevivieron cuatro, 
con otras seis mantenidas «cm ritmo de espera», es decir, a falta de otro testimonio pa­
ra su inclusión definitiva. Además de estas cuatro redondillas, otras obras auténticas de 
Camóes en castellano son: parte de una égloga, el diálogo de las parejas de personajes 
de baja extracción en cada uno de sus tres autos, y otra redondilla en la carta escrita su­
puestamente desde Ceuta (esta última tiene una glosa en castellano y una glosa en por­
tugués). Todas estas redondillas son interesantes, incluso divertidas, pero no tienen gran 
importancia. Una de ellas, «Justa fue mi perdición», toma su rnote de Bos~án, mientras 
otra, «Este mundo es el camino» (conocida también como «Disparates da India»), toma 
su incipit de Jorge Manrique, pero luego ofrece solamente 13 versos en castellano de un 
total de 175 ... 

2. Leodcgário de Azevedo Filho, Lírica de Camrks, 2 vo!s. (Lisboa: lmprensa Nacional - Cusa da Moeda, 
1984-89). 
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Las otras dos redondillas autentificadas son muy breves, por lo que podemos citarlas 
completas. Ambas empiezan con un mote alheio (es decir, mote c~jeno), seguramente to­
mado de algún estribillo popular castellano. El primer mote es «Vos tenéis mi corazón», 
seguido de una glosa ligeramente ingeniosa: 

Mi corazón me han robado; 
y Amor, viendo mis enojos, 
me dijo: «Fuete llevado 
por los má.s hermosos ojos 
que desque vivo he mirado. 
Gracias sobrenaturales 
te lo tienen en prisión.» 
Y si Amor tiene razón, 
.señora, por las señales, 
vos tenéis mi corazón. 

En la otra redondilla el mote dice: 

De dentro tengo mí mal 
que de fuera no hay ~>eñal. 

La glosa continúa: 

Mi nueva y dulce querella 
es invisible a la gente; 
el alma sola la siente, 
que el cuerpo no es dino della. 
Como la viva centella 
se encubre en el pedernal. 
de dentro tengo mi mal. 

Esta última redondilla es de hecho el único poema legitimizaclo de los tres de la an­
tología de Arthur Terry: Leodegário rechaza totalmente el soneto «El vaso re! uziente y 
cristalino» y deja «em ritmo de espera» a la deliciosa redondilla «Irme quiero, madre». 

El teatro de Gil Vicente y el de la posterior escuela vicentina hizo surgir con frecuen­
cia obras que empleaban ambas lenguas. En el caso del propio Gil Vicente, debido a su 
papel especial en la corte portuguesa, se da una tendencia general, si no universal, a que 
los personajes nuís nobles, !as figuras de siso, utilicen el castellano, y las clases inferio­
res recurran al portugués. Pero en los dramaturgos de la escuela vicentina, Cam5cs in­
cluido, el sistema se invierte: Son las figuras de siso las que hablan portugués y las cla­
ses trabajadoras y los criados los que se expresan en castellano. 

En Os Enfatries, la adaptación que hizo Camóes del Arnphitryon de Plauto (sin duda, 
una de las 38 de Giraudoux), el dios Mercurio, igual que Júpiter, habla portugués; sin 
embargo, pasa a hablar español cada vez que, actuando como su doble, se encara con Só­
sia, el sirviente hispanohablante. Mercurio es de hecho el único personaje consistente­
mente bilingüe del teatro portugués del siglo xv¡; en efecto, la original comedia de si­
tuación de PI auto se realza gracias a los cambios de código lingüístico de Mercurio. 
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En el Auto del-Rei Seleuco, que deriva de Plutarco via Petrarca, aparece un galeno 
hispanohablante que diagnostica la enfermedad del hijo del rey (a saber, su amor por su 
joven madrastra). Este auto está muy bien resumido en la redondilla «De dentro tengo 
mi mah. En la comedia, sin embargo, domina la escena el histrionismo de Sancho, el 
ayudante hispanohablante del médico, cuyo papel es el (mico intento logrado por parte 
de Cam6es de hacer comedia de caracteres. 

De las tres obras de teatro de Cam6es, la más digna de mención es Fi/odenw, espe­
cialmente notable en su primera representación en Goa ante Francisco Barreto, el nuevo 
gobernador de la India, en 1555. tres años antes de la primera producción jesuita en Goa 
y, por tanto, la primera representación de drama europeo alguno fuera de Europa.' Este 
hecho extraordinario, recordemos, precede al nacimiento de Lope de Vega en siete años 
y al de Shakespeare en nueve. Filodemo es claramente una obra en la línea de La Ce­
lestina (aunque en modo alguno de la misma longitud); al igual que en sus dos obras pre­
vias, Cam6es vuelve a introducir dos personajes hispanohablantes: uno, un pastor (que, 
como el médico anterior, lleva a cabo el dénouement) y el otro, su hijo, el Bobo, que es 
un bufón menos logrado que Sancho pero que fue concebido obviamente como una figu­
ra paralela. Para que no se llegue a la conclusión de que la naturaleza cómica de los pa­
peles de Sósia, Sancho y el Bobo se corresponden con la opinión de Camücs sobre los 
españoles, haremos bien en recordar los serios propósitos del médico y del pastor y en 
considerar que, al menos en su origen, a Mercurio se le presenta como .figura de siso. 

El logro supremo de Cam6cs como versificador en castellano es indudablemente su ce­
lebrada égloga «Que grande varieclade vao l'azendo», considerado habitualmente el me­
jor de sus poemas en este género. Se distingue de sus otros grandes poemas líricos italia­
nizantes por el hecho de que la parte tlnal está compuesta en castellano. Contiene muchos 
ecos de la Égloga I de Garcilaso, pero existe una clara diferencia: mientras el poema de 
Garcilaso lamenta la muerte de la hermosa portuguesa Isabel Freire, el dolor de Cam6es 
cstli en relación con la defunción del heredero del trono portugués y también con el falle­
cimiento de un joven noble, cuyo tutor probablemente había sido el propio Cam6es. El 
noble era D. Antonio de Noronha, muerto por los moros en una emboscada en el norte de 
África en 1553, muerte que también produjo un soneto heroico de la pluma del poeta: por 
cierto, él se rctlere a ambas composiciones al final de su carta desde Goa; esto nos corro­
bora que se debió componer en 1554 (o 1555, como muy tarde) -y que el lugar de com­
posición fue la India-, pocos meses antes de la representación de Filodemo. 

El heredero del trono portugués, amigo también él del joven D. Antonio, era el prín­
cipe Joao, que había muerto de tuberculosis, con sólo 16 años, a principios ele enero de 
1554; su defunción ocurrió dos semanas y media escasas antes del nacimiento de su hi­
jo, el malhadado D. Sebastiao. Su viuda era Dona Joana de Austria, hija de Carlos V, e 
hispanohablante, como era el caso de tantos de sus predecesores, consortes de monarcas 
y herederos del trono. En cuanto a Joao, se le había considerado heredero de Carlos V, 
con preferencia a su único hijo Felipe. Cam6es, por tanto, puso en boca de Joana la par­
te tlnal de su égloga, adoptando el apenas camuflado anagrama de Aónia. En un mo­
mento en que estaba teniendo lugar un violento debate en los círculos literarios portu-

3. Mtírio Martins, «TClltro sagrado nas cristandades da úndia portuguesa (séc. XVI)», Didaskdlia. 5 ( 1 975), 
pp. 155-190 (p. !58). 
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gueses con respecto a si era apropiado escribir en castellano, la observación que Cam6es 
hace a Umbrano, a través de Frondélio, es significativa: «Nota e ve [ ... J j qufío bem que 
soa o verso castellano» (395-96). Cam6es, sin embargo, defendía la teoría de que la len­
gua portuguesa estaba más próxima a11atín, llegando a observar en Os Lus{adas (1.33.8) 
que el latín se había convertido en portugués sólo «com pouca corrup~i'io» y la proximi­
dad al latín era de gran importancia para los humanistas del Renacimiento. Siguen a con­
tinuación los 43 versos del lamento de Aónia: 

¡Alma, y primero amor del alma mía, 
Espíritu dichoso, en cuya vida 
la mía estuvo en cuanto Dios quería! 

400 ¡Sombra gentil, de su prisión salida, 
que de! mundo a la patria te volviste, 
donde fuiste engendrada y procedida! 

Recibe allá este sacrificio triste 
que te ofrecen los q_jos que te vieron, 

405 si la memoria dcllos no perdiste. 
Que, pues los altos cielos permitieron 

que no te acompmlase en tal jornmla, 
y para ornarse sólo a ti quisieron; 

nunca pennitinín que acompañada 
41 O de mí no sea esta memoria tuya, 

que está de tus despojos adornada. 
Ni dejará, por más que el tiempo huya, 

de estar en mí con sempiterno llanto, 
hasta que vida y alma se destruya. 

415 Mas tú, gentil Espíritu, entre tanto 
que otros campos y tlores vas pisando, 
y otras zampoñas oyes, y otro canto, 

ahora embebecido estés mirando 
allá en el Empíreo aquella Idea, 

420 que el Mundo enfrena y rige con su mando; 
ahora te posuya Citerea 

en su tercero asiento, o porque amaste. 
o porque nueva amante all<í te sea; 

ahora el Sol te admire, si miraste 
425 cómo va por los Signos, encendido, 

las tierras alumbrando que dejaste: 
si en ver estos milagros no has perdido 

!a memoria de mí, o fue en tu mano 
no pasar por las aguas del olvido, 

430 vuelve un poco los ojos a este llano, 
venís una que a ti, con triste lloro, 
sobre este mármol sordo llama en vano. 

Pero si entraren en los Signos de oro 
lágrimas y gemidos amorosos, 

435 que muevan el supremo y santo Coro, 
la lumbre de tus ojos tan hennosos 

yo la veré muy presto; y podré verte, 
que, a pesar de !os Hados enojosos, 
también para !os tristes hubo muerte. 
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El tema del monólogo de Aónia es, por supuesto, un lugar común: el hilo de la me­
moria que une a los muertos con los vivos, junto a la firme creencia en una reunión final 
en el Paraíso. Nos vemos forzados a recordar el celebrado lamento de Nemoroso por Eli­
sa, es decir, Isabel Freire, en la Égloga I de Garcilaso. Especialmente comparables son 
los 28 versos de la declamación final de Nemoroso, que empiezan con las palabras «Di­
vina Elisa, pues agora el cielo 1 con inmortales pies pisas y mides» (394-421). La «ter­
cera rueda» de Venus (400), la tercera esfera celeste, el lugar de reunión de Garcilaso e 
Isabel, es el «tercero asiento» (422) de la égloga de Cam5es (Citerea es, por desconta­
do, Venus, y «posuya» es el único /usisrno flagrante del poeta: quiere decir posea). Juan 
de Mena en Las Trescientas se había referido a la tercera esfera celeste como el «tercer 
cerco», pero sin el compromiso neoplatónico de Camóes o, relativamente hablando, ni 
siquiera el de Garcilaso. 

Otis Oreen ha realizado un comentario sobre el poema de Garcilaso destacando el pa­
pel ambivalente de Venus, cuya función se extendería hacia arriba desde la tercera esfe­
ra a la esfera superior del Empíreo, según se presenta en los sistemas ptolemaico y neo­
platónico (que pronto el De Revolutionibus de Copérnico iba a hacer estallar).'1 Elisa, 
como Venus, se mueve entre las dos esferas, según se trate del Amor Terreno (la terce­
ra) o del Absoluto (el Empíreo).~ De modo semejante, en el poema de Camóes el prínci­
pe muerto alterna entre la Visión Beatífica en el Empíreo (418-420) y el reino de Venus 
(421-422). Lo que advertimos en Camóes es un léxico muy específico de su ncoplato­
nismo, con la elección deliberada de los términos «Empíreo>> e «Idea», mientras que la 
postura de Garcilaso es más implícita; pero es que Cam6es era un neoplatónico rena­
centista más acendrado, particularmente -aunque no exclusivamente- en Os Lusíada.v 
y en la majestuosa redondilla titulada «Babel e Silio». En contraste, el platonismo de 
Garcilaso estaba poco más desarrollado que el de Dante (especialmente según se nos re­
vela en los Cantos 111, IV y VIII del Paradiso), pero éste no tenía texto platónico algu­
no al que recurrir más que el Timeo (especialmente Timeo, 35-40). 

El elemento neoplatónico en el monólogo de Aónia se destaca especialmente en los 
versos 400-402. La noción del alma atrapada en una prisión terrena, antes de su glorio­
so canto de cisne a la hora de la muerte y la vuelta a la «patria» de la que procede, apa­
rece por vez primera en el Fedón (62b) de Platón. La imagen de la prisión había sido 
usada por Garcilaso en su Égloga 111, dirigida a María Osario Pimentel: «Libre mi alma 
de su estrecha roca 1 por el Estigio Lago conducida, 1 celebrándote irá» (13-15), donde 
la palabra «roca» es un italianismo, ya que rocca tiene en italiano el significado de 'pri­
sión' o 'mazmorra'. Esta imagen se encuentra otras tres veces en la poesía de Camóes: 
en Os Lusíadas, el gigante Adamastor la usa cuando predice las trágicas muertes ele Ma­
nuel de Sousa Scpúlveda y su familia tras el naufragio cerca del Cabo de Buena Espe­
ranza (V.48), y también aparece al referirse a la muerte heroica en combate de Lourenyo 
de Almeida (X.3l); el tercer ejemplo está en las «Üilavas sobre o Desconcerto do Mun­
do», en la parte en que Camócs discute con el propio «PlatiTo divino» sobre la finalidad 
de la vida y su secuela (97-108). Relacionado con esto, el concepto del canto de cisne 

4. Otis H. Green, Spain and thc Wcstern Yi"adition, 4 vols. (Madison: Univcrsity of Wisconsin Press. !963-
66), 1 (!963), pp. !58-160. 

5. En la línea de los comentarios de Oreen, ténganse también en cuenta Jos de Gcorges Le Gentil. Camoi;s 
(París: Haticr-Boivin, 1954), pp. 126-127. 
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(Feclón, 84e-85a) es un «topos» más frecuente en la lírica renacentista y está presente, 
por ejemplo, en la poesía de Boscán y Sá de Miranda y, de forma notable, en la Égloga 
Il de Garcilaso (554-559). Esta última es una posible fuente del uso ulterior que hace 
Camóes en un Soneto y en una cant;·áo (sin mencionar una elegía que Leodegário ha ex­
cluido), aunque Hernftni Ciclade ha sugerido que era igualmente posible que Cmn5es co­
nociese también el texto platónico (en la traducción latina de Ficino).6 

La ansiedad por reunirse con la «divina Elisa» en un mundo perfecto proporcionó a 
Garcilaso material para los dos majestuosos sonetos «Oh dulces prendas» y «Oh hado 
esecutivo»; hay muchos precedentes del tema, que se remontan, a través de los sonetos 
de Petrarca a Laura, hasta la reunión de Dante con Beatriz en el Paradiso. Es importan­
te recordar aquí que en el Renacimiento se otorgaba un gran valor a la habilidad de pa­
rafrasear las ideas e imágenes de distinguidos predecesores. La más profunda expresión 
de esta ansiedad en Camóes se encuentra presente, a mi entender, en el que es probable­
mente su soneto más famoso, «Alma minha gentil», compuesto en portugués: se ha 
aflnnado a menudo, aunque no hay datos totalmente concluyentes, que este soneto esta­
ba dedicado a una amiga china que se ahogó tras naufragar ambos a la salida del delta 
del río Mekong en un supuesto viaje que realizó Cam6es de Macao a Goa más o menos 
en 1560 (Os Lusíadas, VII.81, X.l28).' Sea cual sea la realidad biográfica, se puede des­
tacar que el tratamiento que Cam5es hace del tema supera los aciertos ele sus anteceso­
res literarios: es indiscutible que la perfección de la estructura y profundidad de senti­
miento de este soneto son incomparables. Sin embargo, está basado en cimientos 
excavados por Petrarca, especialmente en su «Anima bella» y «Questa anima gentil», y 
levantados por Garcilaso de la Vega: 

Alma minha gentil, que te partiste 
tao cedo dcsta vida, descontente, 
repousa lá no Céu eternamente 
e viva eu d na terra ;.;crnprc triste. 

Se !á no asscnto etéreo, onde subiste, 
memória desta vida se com.;cntc, 
nüo te esquc~as daque!e amor <.miente 
que já no;.; olhos meus tao puro viste. 

E se vires que pode merecer-te 
alguma cousa a dor que me ficou 
da múgoa sem remédio de perder-te, 

roga a Deus, que teus anos encurtou, 
que tao cedo de cá me leve a ver-te 
quao cedo de meus olhos te levou. 

6. Hcrnfmi Cidadc, Luís de Camóe.1: o Lírico, 2a e-d. (Lisboa: Bertrand, 1952), p. 167. 
7. Cidade, p. 58. 
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Recepción española de Camiíes 

La teoría crítica literaria de la primera mitad del siglo XVI había situado a la poesía 
épica en la cima del logro creativo, reemplazando el lugar central que la Antigüedad gre­
colatina concedía al teatro, pero la producción al estilo de Homero o Virgilio se había 
hecho esperar, especialmente en la Península Ibérica. Tras una docena de vagos intentos 
por parte de otros, Alonso de Ercilla publicó la primera ele las tres partes de La Arauca­
na en 1569. El primer hito fue, no obstante, Os Lusíadas, en 1572. 

A partir ele entonces hay una cascada de poemas épicos en español y portugués du­
rante los setenta años siguientes que supera fácilmente el centenar. a Dos traducciones es­
pañolas de Os Lusfadas aparecieron en 1580 y una tercera en 1591, mientras se publi­
caban 28 ediciones en portugués bajo los Felipes. Felipe II tenía en alta consideración la 
obra de Cam6es, llegando a dictar un decreto a favor de Benito Caldera (uno de los dos 
traductores de 1580) concediéndole el privilegio de venta en exclusiva durante veinte 
años, añadiendo el apéndice decididamente utilitario de que era «un libro provechoso pa­
ra los profesores de historia y navegación».') Caldera adoptó una postura más literaria so­
bre el valor de Os Lusfadas: «SC llega a la Eneyda, vence la Thebayda, es poco menos 
de la /liada y Odysea, de l--lomcro)>. 10 Sin embargo, a pesar del decreto del monarca, las 
otras dos traducciones espailolas también circularon. 

Es importante reiterar que fue España la máxima responsable de la reputación inter­
nacional de Cam6cs. como lo sería tres siglos después de la del novelista E~a de Quei­
roz. No obstante. también se produjeron pronto críticas favorables en Italia, donde el 
también poeta épico Torquato Tasso compuso el soneto «Vasco, le cui felici ardite an­
tenne», en el que escribe con gran estima sobre el hombre que glorificara el viaje de Ga­
ma, el «dollo e buon Luigi». El énfasis general se ponía en Os Lusfadas, pero la calidad 
de CamOcs como poeta lírico tampoco se ignoraba totalmente. 

En el Siglo de Oro español, la nómina de admiradores es verdaderarnentc impresio­
nante. Probablemente antes que Tasso, y con certeza aún en vida de Cam6es, aparece He­
ITera, que dedicó al poeta portugués su primera elegía «Si el grave mal». Cam6es es, evi­
dentemente, el «Señor» del séptimo verso; aunque no se menciona su nombre en la 
elegía, las referencias al río Indo y al «rico Tajo vuestro» sitúan claramente el asunto. 
Ciertamente Herrera coloca a su destinatario al mismo ~e incluso más alto~ nivel que 
Garcilaso; posteriormente, en 1580, en sus Comentarios sobre la obra de este último po­
eta, la entrada 33 se ref-iere a Os Lusfadas como «aquella hermosa i elegante obra>). En­
tretanto, el comentarista contemporáneo de Herrera, Francisco Sánchez, el Brocense, 
que ocupaba la cátedra de Retórica de la Universidad de Salamanca, hizo una calurosa 
propuesta sobre la importancia de traducir Os Lusfadas, insistiendo en que «tal tesoro 
como este no era razón que en sólo su lengua se leyese>). 11 

8. Frank W. Pien:e, La poesía épico del Siglo de Om (Madrid: Grcdos, llJ68). pp.l29-J54; Fiddino de Fi­
guciredo, ((¡\ poesia épica depois de CamócS>>, y Hcrnüni Cidade, ((¡\ poesia épica [no século dczassete ]», en 
l-listória da Literatura Portuguesa Ilustrada, ed. Albino de Fmjn7, Snmpaio. 3 vo!s. (París y Lisboa: Ai!!aud & 
Bcrtrand, 1929-32), III (!932), pp. 1-!0 y 159-172. 

lJ. Hernüni Cidade, Luí.1· de Cam6es: o épico, 2a cd. (Lisboa: Bertrand, 1953), p. 199: Pierce, p. 203. 
!0. Cidade, Luís de Camóes: o Épiw. p. 199. 
11. Cf. nota 10. 
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Lo mejor estaba por 11egar: en La Galatea Cervantes proclamaba que Os Lusíadas era 
«de Luso el sin igual tesoro», mientras en el Quijote describía al poeta portugués como 
«el excelentísimo Cam6es». 1 ~ En el caso de Góngora, la admiración comenzó en los ini­
cios de su carrera poética: en «Suene la trompa bélica)>, de 1581, alabó con gran entu­
siasmo la traducción de Os Lusíadas realizada por Luis Gómez de Tapia el año anterior. 
En sus Soledades (1.397-446), la condena que hace el cabrero de la avaricia presente en 
la colonización de América se basa en gran parte en la invectiva ele! Anciano de Restelo 
de Os Lusfadas (IV.94-l 04), dirigida a su vez contra la avaricia portuguesa en parejas 
aventuras de ultramar. L1 Además, la alta estima ele Góngora por Cam6es queda ilustrada 
ampliamente en la constante paráfrasis que hace de su poesía épica y lírica en La fáhu­
la de Polifemo y Galatea. 1

'
1 Otro entusiasta de la obra de Cam6es fue Alonso de Salas 

Barbaclillo, quien, en Coronas del Parnaso y platos de la musas, se hace eco de Herre­
ra, al colocar a Cam6es aliado de Garcilaso en el pináculo de la calidad poética hispá­
nica.15 

Pero, más que todos ellos, está claro que el mayor admirador de Cam6es durante el 
Siglo de Oro español fue Lope de Vega. Aunque Lope concede el primer premio a Gar­
cilaso, su pro.rime accessit es para el poeta portugués, como resulta evidente en su so­
neto «España, de poetas que te honoran», donde Camües es loado como «tan heroico. 
tan fecundo>), Otro soneto, «En esto de pedir, los ricos, Fabio», está enteramente dedi­
cado a Cam6es, a quien se describe debidamente como «divino», epíteto que se repite en 
el Laurel de Apolo (Silva III. 72) de Lope. El gran español llega, incluso, pocas líneas 
más adelante, hasta a alabar Os Lusfadas poniéndola por encima de las epopeyas de la 
antigüedad («vuestras Lusiadas, 1 postrando Eneidas y venciendo !liadas», 82-83), co­
mo recuerda Ro y Campbell, el poeta sudafricano. 11

' Adolphe Coster escribió que Lo pe 
afitma, incluso. en la misma obra que la elegía de Herrera «Si el grave mal» debería ha­
ber sido dirigida a Cam6es en «letras de oro». 17 En el quinto libro de La Arcadia Cam5es 
aparece como «el excelente portugués», 1 ~ mientras que en Jerusalén conquistada su éxi­
to como poeta épico se canta de nuevo diciendo que es «tan celebrado en nuestros tiem­
pos». J'J 

Tirso, Gracián y Calderón se unieron también al coro de alabanza a Cam6cs: el pri­
mero amaba a Portugal tiernamente, especialmente a Lisboa, y en su comedia titulada 

12. Miguel de Cervantes Saavcdra, Obras completas, ed. A. Valbucna Pral (Madrid: Agui!ar. !962). pp. 748 
y 1471. 

IJ. Robcrt Jammes, La ohm poJtica de Don Luis de Góngom y A1p,ote (Madrid: Castalia, 1987), pp. 116 .. 
!IR. 

14. Antonio de Vilanova, Lasjitc/llc.1· y los tema.1· del Polifenw de Góngora. 2 vols. (Madrid: Consejo Su-
perior de Investigaciones Científicas, 1957). 1!, pp. 937-938. 

15. Cidade. Luís de Canu!es: o f.:pico, p. 201. 
16. Roy Carnpbcll, Portugal (Londres: Reinhardt, 1957). p. 133. 
17. Adolphe Coster, Femando de !-lerrcm (París: H. Chmnpion, 1908), pp. !53 y 187; no he podido hallar. 

sin embargo, ninguna evidencia textual de la teoría de Coster. 
18. Lope de Vega Carpio, Ohms no dramáticas. ed. Cayetano Roscll. Biblioteca de Autores Espai'íolcs, 38 

(Mndrkl: M. Rivadeneyra, 1872), p. !JO. 

19. Lope de Vega Carpio, Jemsalén conqui.Ytada. ed. Joaquín de Entrarnbasaguas, 3 vol;;. (Madrid: Conse­
jo Superior de Investigaciones Científicas, 1951-54). 1 ( 1951 ), p. 27. 
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Por el sótano y el torno (lLXV), el autor del soneto «Quem ve, senhora, claro e mani­
festo» (habitualmente atribuido a Cam6es) es aludido -aunque no nombrado---- por el 
personaje de dofí.a Jusepa, que brinda su opinión de que «su pluma es la más discreta 1 
que honró délfico papel», ciertamente un encendido elogio del lirismo del poeta; el so­
neto se recita entero a continuación. Aunque el investigador brasileño Leodegário ha ar­
gumentado recientemente, basándose en la evidencia manuscrita, que es más probable 
que el soneto fuera escrito por el Duque de Aveiro que por Cam6es, el caso es que Tir­
so no tenía constancia de esta posibilidad, e indudablemente deseaba honrar a 
Cam6es ... Gracián, por su parte, cita a Cam6es «a cada passo», segtín Cidade;2

(1 en 
efecto, en su Agudeza y arte de ingenio lo valora como «célebre» e «immtab>. 21 Final­
mente, entre los grandes nombres del Siglo de Oro español, concluimos con Calderón, 
que en A secreto agravio, secreta venganza añade su tributo a «el gran Luis de 
Cam6es». 22 

En el ;.;iglo XVIII, la adopción española del gusto neoclásico francés, condicionada en 
ese contexto por el efecto amortiguador del filisteo artículo de Voltaire Essai sur lapo­
ésie épique, de 1726, llevó a los críticos a adoptar una postura menos favorable hacia Os 
Lusíadas. En 1737 Ignacio de Luz,\n inició el ataque en España: «no me parece tolera­
ble lo que practicó Luis Cam6es (por lo demás excelente poeta) introduciendo en sus Luw 
síadas tantas deidades gentílicas; t ... ] pero de Cam6es ya he dicho que no era digno de 
ser imitado en esta parte».13 La incomprensible rigidez de Voltaire tuvo una clara secue­
la, que se reveló sucesivamente en Javier Lampillas, Juan Andrés y Leandro Fernández 
de Moratín:N La desaprobación volteriana del uso que hizo Cam5es de los dioses ele la 
antigüedad se había debido a su incapacidad para comprender todo el significado que la 
mitología grecolatina tuvo para un humanista del Renacimiento: los dioses servían de 
símbolos de las verdades eternas o sagradas, de ángeles, o de encamación de las ideas 
platónicas. Todo esto ha sido ampliamente documentado por Otis Oreen, Nesca Robb, 
Jean Seznec y Erwin Panofsky -por mencionar sólo a unos pocos-, pero Voltaire y sus 
contemporáneos nunca entendieron -o prefirieron no tener en cuenta- el verdadero 
sentido del papel de los dioses paganos. 

En la España del siglo XIX los escritores silenciaron mayoritariamente las obras de 
Camóes, pese a la influencia sobre románticos como Agustín Durán del crítico alemán 
August Wilhelm von Schlegel, cuyo entusiasmo por Camóes era sobradamente conoci­
do. Hasta que Menéndez y Pelayo la manifestó, no se había vuelto a expresar una apre­
ciación profunda de Cmnóes en España. En sus Estudios de crítica observó que Cam6es 
destacaba de todos los otros poetas del siglo XVI (Garcilaso incluido) «Como águila», y, 
con respecto a Os Lusíadas, declaró que «el espíritu de ese poema no es sólo portugués, 

20. Cidade. Luís de Cam61.'s: o [_\¡Jico, p. 201. 
21. Baltasar Gracián. 0/Jras complct(ls, cd. Arturo del Hoyo (Madrid: Aguí lar, 1960), pp. 251 y 248. 
22. Pedro Ctklcrón de la Barca, Ohms complctu.\·, cd. L. Astmna Marín (Madrid: Aguilar, 1941), p. 240. A 

la lista de entusiastas Marques Braga aiiade los nombres de Lui~> Vé\ez de Guevara, Fruncisco de Quevedo, 
Juan Ruiz de Alarcón, Francisco de Borjn y Luis de Rivera, pero no proporciona pruebas: Luis de Camoens, 
Poesías castellanas y autos, ed. Marques Brag<t (Lisboa: lmprensa Nacional, 1922), p. 8. 

23. lgnncio de Luzán, La poética, 2 vols., ed. L. de Fí!ippo (Barcelona: Selecciones Bibliogníticas, 1956), 
11. p. 187. 

24. Pierce, pp. 70-80. 
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es e~inentemente espafí.ol»; Camóes no era solamente un «gran poeta portugués», era 
tamb1én un «gran poeta español»."' 

El espaldarazo final lo dio Ramiro de Maeztu, que deseaba adoptar Os Lusíadas co­
n~o «~a e?~peya peninsular»: «en los Lusíadas se encuentra la expresión conjunta del ge­
mo h1spamco en su momento de esplendor[ ... ]. Donde acaban los Lusíadas, empieza 
Don Quijote».26 «Sin los Lusíadas no se puede entender el libro de Cervantes. Pero sin 
el Quijote tampoco se entienden los Lusíadas »Y Este es un punto de vista interesante 
si bien algo provocativo: quienes quisieren refutarlo necesitan un profundo conocimien~ 
to de ambos textos; además, la prueba de su veracidad podría conducir a una aceptación 
convencida de la proposición de Maeztu. Mientras España y Portugal reúnen progresi­
vamente sus destinos en el siglo próximo, esperemos que un número cada vez mayor de 
estudiosos lleve a cabo esa prueba. 

Versión del inglés de María Jesús Rcquejo, revisada por el autor. La versión en inglés se publicó en la re­
vista Donaire (Embajada de España, Consejería de Educación. Londres), 3 (1994). pp. 59-66. 

9 9 5 

Clive Willis 
Universidad de Manchester 

25. Marcc!ino Mcnéndcz y Pclnyo, Esmdio.1· de crítica litl.'raria. S vols. {Madrid: Sucesores de Rivadeney­
ra, 1927). V, p. 259. 

26. Ramiro de Maeztu, Dmt Qlli}0/1.', Don Juan y la Cl.'lestina, 2a cd. (Buenos Aires: Espasa-Cnlpe, 1939), 
p. 4B. 

27. Natália Correia, Somos todos hispo nos (Lisboa: O Jornal. 1988), p. !l. 
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Símbolos y formas en el Romancero gitano 
de Federico García Lorca 

Francisco Javier Díez de Revenga 

P
ocas dudas nos quedan ya de que la obra más célebre y más celebrada, desde el mis­
mo momento de su publicación en 1928, entre las de Federico García Larca es el Ro­

mancero gitano. Posiblemente no sea entre las suyas la mejor, es muy probable que és­
ta no sea la obra maestra que habría de renovar la poesía del siglo xx. Quizá fue mucho 
más importante para la historia de la poesía de nuestro siglo Poeta en Nueva York, obra 
trascendental por su revolucionario lenguaje poético, pero tambión dehnitiva por su hon­
do contenido humano, por su lección de crítica social, por su angustiada y desgarradora 
riqueza expresiva. Ésa es nuestra opinión. Pero también es justo señalar que a tal obra 
maestra, a Poeta en Nueva York, no se puede llegar sin esta primera obra genial que fue 

el Romancero gitano. 
Hay que destacar en el libro ele 1928 algunas notas que lo hacen único y que lo 

detlnen como original en el campo de la poesía española del siglo xx. No es difícil 
afirmar que no hay otro libro como el Romancero gitano ni nada que se le parezca en to­
da nuestra poesía del siglo XX y aun de los siglos anteriores. Lorca renueva una forma 
poética y crea un mundo mítico que expresa con singular libertad y originalidad, de for­
ma también revolucionaria. Romance y metáfora son formas básicas en la estructura ex­
presiva del Romancero gitano y de ello trataremos en el presente artículo. Pero contiguos 
a estas formas básicas hay también unos signos internos que son igualmente revolucio­
narios: junto al mundo de la tradición andaluza, junto a ese gran canto a Andalucía, y en 
particular a una de sus zonas más míticas (los gitanos) surge un mundo de símbolos en­
frentados que desborda la expresión línea\ para complicar y envolverse en un mundo de 
formulaciones alegóricas muy complejas. En el fondo y en la forma, en la estructura ex­
terna y en la interna, en los temas, motivos y contenidos, en las tragedias que se cir­
cunstancian en cada uno de los poemas hay una permanente simbiosis entre los dos sig-
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nos que van a definir este libro de García Lorca, signos que el poeta granadino compar­
te con todos los poetas de su generación: tradición y vanguardia. Es un enor, a mi jui­
cio, y lo he repetido muchas veces, señalar en el García Lorca poeta o en el García Lor­
ca dramaturgo, un poeta tradicional y otro vanguardista. Tradicional sería para algunos 
el García Lorca de Canciones, Poema del cal/le jondo y el Romancero gitano. Vanguar­
dista el Lorca de Poeta en Nueva York. Tradicional sería para algunos el Larca drama­
turgo de Doña Rosita fa soltera, Mariana Pineda. Yenna o La casa de Bernarda Alba; 
vanguardista sería para algunos el Lorcn dramaturgo de El Público, Comedia sin titulo o 
Así que pasen cinco mlos. 

No se ajustan estas afirmaciones a la realidad. Larca es poeta entre tradición y van­
guardia, como todos los de su generación, en todos sus libros. Es cierto que en cada mo­
mento hay unas exigencias diferentes, un espíritu y un mundo distintos, pero todo él, to­
do Lorca. es una simbiosis entre tradición y vanguardia. Y en el Romancero gitano 
encontraremos corno nunca esta simbiosis ineludible, fuertemente cohesionada, enigmá­
ticamente construida con la fuerza de un sentimiento poético como ha habido pocos en 
la historia de nuestra poesía del siglo XX. 

Pero hemos de volver al Romancero gitano para hablar de símbolos y de formas. Y 
hemos de releer una vez más aquellos poemas que recordamos como algo muy entraña­
do ya en la cultura española. Pero volvamos al principio. Y partamos de la gran fama ini­
cial que la obra conoció nada más ser publicada, llegando a tener en muy pocos años, 
entre 1928 y 1937, diez ediciones, 1 que han provocado toda clase ele quebraderos de ca­
beza entre los especialistas, partiendo incluso de su propio título, ya que el libro al pu­
blicarse se tituló en una de !as cubiertas Primer romancero gitano ~y así lo prefieren 
llamar algunos estudiosos·--····· mientras que en otra se tituló con el nombre con el que se 
le conoce generalmente: Ronwncao gitano.! 

Al llamarlo Prima romancero gitano parece claro que Larca quería señalar con én­
fasis que él había sido el primero en escribir un romancero gitano, y no como alguien 
torpemente ha supuesto que pensase escribir luego un segundo, un tercero, etc. Precisa­
mente, una de las cosas que más mortificó a Larca fue su fama ele poeta agitanado y fá­
cil que adquirió conforme se fueron publicando los romances en las revistas poéticas ele 
la época y se conflrmó con tantas y tan sucesivas e inmediatas ediciones. Fama de la que 
quiso, enseguida, y hay cartas que lo prueban, desprenderse, como en efecto hizo, y si 
no ahí está Poeta en Nueva York como prueba superior. Lorca, al titular su libro Primer 
rornancem ¡::itano estaba, con cierto orgullo de joven escritor, proclamando que era el 
primero, y que era un romancero, y que era gitano. Nos recuerda a Cervantes cuando, del 
mismo modo, proclamaba orgulloso, que él era el primero que había novelado en lengua 
castellana, como en efecto también así fue. 

Pero hay que advertir, para nuestro propósito, que ya en este título hay algo que nos 
interesa. Hay una peculiaridad fonnal (romancero) y otra peculiaridad temática (gitano) 

l. Juan Manuel Rozas-Gregario Torres Ncbrcra, El gmpo poérico dd 27. Cincel. Madrid, 1980, pág. 12. 
Véase también Francisco Javier Díez de Revenga, Panorama crítico de la generación del 27. Castalia, Ma­
drid, J987,pp.166-l73. 

2. Mario Hcmández, edición de Romancero gitano de Federico García Lorca, A!ian/_a, Madrid. 198 (, p. lO 
SS. 
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Y sobre estas dos bases gravita todo el peso de las formas y Jos símbolos en el Roman­
cero, que es el tema que nos ocupa. 

Por un lado hay 9ue hacer referencia a la peculiaridad temc:ítica: Lorca ante todo pre­
tende m.~strar una f-aceta de Andalucía, y , sin duda, entre las muchas que caracterizan 
esta regwn esp~tñola, un~ de las más singulares, el mundo gitano, que él ya había inter­
pretado. ~n su libro antenor Poema del cante }mulo, con el que el Romancero tiene tan­
ta rela~wn. Poema.del ~:ante jondo es el poema de la música gitana y Romancero gitano 
es ~1, h~:·o ~e las ~~s.tona~ y l~s mitos de ese mismo mundo gitano.-1 La cuestión del gi­
tam.ww .e~ del maxnno mteres, y gran parte del mundo simbolico del libro procede de 
la expresividad del cante gitano que ahora se enriquece con el relato. Muchos de los sím­
bolos que pueblan el Rom(~ncero gitano est,ín ya, incardinados en su cante, en el Poema 
del cante Jondo. Son los grtanos los cl.epositarios de una tradición, los representantes de 
un pueblo, que 9uedat~ ~l~~smados, remterpretados y exaltados. Y también es muy inte­
resante el entu~t~sm? mtctal por la raza de García Lorca, que Juego rechazaría, incluso 
cuando Y~ se düunchan los poemas del Romancero aun antes de publicarse el libro. To­
dos los mttos, todo~ l~s sím~o~os de ese mundo andaluz acabarían apoderándose del po­
eta que no se _desasma tan fac!lmente de ellos. Lorca adquiriría una gran capacidad pa­
ra _evocar el sunbolo, la alegoría, la imagen y la metáfora, y de todo ello ya haría alarde 
mas ac~elante ~ lo lar~o el~ .toda su obra poética posterior, partiendo ya, en otro mundo, 
de las mnovacwnes sunbohcas de Poeta en Nueva York. 

Muy valiosa es la .aportación de García Lorca a otro de los mundos tradicionales que 
s~ desarrollan en el libro: el mundo del romance, que no sólo es una forma métrica, no 
solo es un modelo de relato poético, sino que es toda una porción de la historia literaria 
española que renace c~n toda su fuerza y que adquiere en Lorca matices innovadores ab­
solutamente desconocidos hasta entonces. Podríamos decir que Lorca trata la forma ro­
mance de una man~ra vanguardista y la revoluciona y la distorsiona hasta hacerla algo 
totalmente nuevo sm apartarse de la tradición. El romance narrativo español, abandona­
do durante el XVII tras Lope de Vega y Góngora, experimentó una decisiva decadencia 
~n el xvm Y sólo con el f?uque deRivas y Zorrilla llegó a adquirir una brillantez narra­
tl~a. Lorc? es heredero directo de esto~ dos grandes poetas y dramaturgos. Pero él hace 
n:uch_o mas, como vamos a ver enseguida. Hasta el punto de que Pedro Salinas-' lo con­
st~ero uno de los. máximos representantes de lo que el poeta de La voz a ti debida deno­
mmaba «romanc1smo del siglo XX». Técnicamente, sus romances viven muy de cerca las 

3. Al!e;1 Joscph-Juan Caballero, edición de Poema del cmuejmtdo y Romancero gitano de Federico Gm·cía 
L~rc:l, Catedra, ~adrid, 7·! ed,icióJ~, l9H4. Véase también Marío Hermindez, edición de Romancero gitano con 

dti~I(JO.\' del propw au.trn; de f<edcnco Garda Lorca. Alianza. Madrid, 1993; Miguel García-Posada. edición de 

P:·uncr ron~anccro :r.:rtan:'·. ~!alifo por Ignacio Sándre: Mejías de Federico García Lorca, Castalia. Madrid, 
1 .JH8; Y Dewk H¡:rns, edJcwn de Romancero gitano. Poeta en Nuc1·a York. El¡níhlico de Federico García Lor­
ca. Taur~s, Madnd, ~993. Un buen estudio de estos aspectos lo constituye el libro de Luis Beltnín Fermíndez 
de :~s R1o:~• La arqurtectura del humo. Una ncon.1·trucción del «Romancero gita110" de Federico García Lor­
ca, fames1s, Londres, 1986. 

4. Andrés Soria, «El gitanismo de García Larca», Ínsula, 45, 1949, p. 8. 

5. Pcdr~ .~alinas, «El rom;m.cismo y el siglo XX», En.wyos de literatura hispánica modema, Ensayo.
1
• Com­

pletos, edJCJOn de Soledad Salmas de Mm·ichal, Madrid. Taurus, J9H3, III, p. 219 ss. 
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características del romancero viejo, y es f{lcil Hdvertir numerosos ~untos de conex~ón en­
tre l<t tradición romancista y Lon.~a: carácter fragmentario (es decir~ e~ romance solo tra­
t<l un fragmento de una historia que .'Wponcmos más larga; solo as~st~mos a un m~men­
to --culminante sin duda- de la narración), economía des~nptiva, presencw del 
diálogo, objetividad narrativa, frecuentes asomos líricos esporádicos, y ~obre todo dra­
matismo, tanto en la formulación estructural (hay diálogos e?t~e personaJes) como en ... ~~ 
resultado de dramas y contenidos con planteamientos contlictivos Y ... desm·~·oll~~ pateti­
cos/' Se puede decir que la gran innovación ele Lorca en su formulac10n, ... c~pllcacwn Y de­
sarrollo del género romance, wdicu en la fusión de los tres frentes genencos de la crea-

ción literaria: épica, lírica y dramática.' . ... . 
Desde el punto de visw estilístico hay que destacar tambiCn la _nqueza ~~rmal de la 

aportación lorquiana no ya sólo al ?énero tradiciona_l ... del romance smo tambt~n a t?da, l.a 
poesía cspañoht, ya que Lorca consigue una renovacwn total del mundo el: la Imagen, as­
pecto sobre el que el poeta escribió y pronunc~ó una_ interesante conferenct~ ~n 192~, con­
ferencia que se publicaría en el Suplemento Luerano de La Verdad y en ... Vc15o y P1osa de 
Murcia, y que se titularía «La imagen poética en Góngora». Per~ no solo estos as~ctos 
!Jan llamado incluso la atención, sino ademüs algunos tan llamativos como_e~ maneJO ele 
los tiempos verbales, que tiene una relación muy directa con el. ro_manccro vicJ~· Entre h~s 
características más destacadas en este aspecto aparentemente numo hay que se1~alar In asi­
metría de los tiempos verbales que constituye un aparente desorden, pero. que sm du~la re­
produce el origen popular de una muy rica y matizada diversidad expresiva. Es de~~r que 
la desorganización en el campo de los tiempos del verbo responde a una reprodu_c~'-on del 
carácter popular del romancero vicjd y se relaciona muy directamente con la trad!CI?n oral 
a la que es posible asifllilar todos l_os HSf~cctos_fonnale_s externos del ~om~t:!ce~~J,;'{l~a:w. 

Uno de los campos más llamativo.'> s1guc sJenclo, sm duda, el ~le ld metdfOI~l, base de 
toda la estructura simbólica del libro lorquiano. El Romancer:J gitano se constttu~e, des~ 
de este punto de vista, en uno de los documentos más expres.Ivos dt; to_da la poe~I~t espt~­
ñola del siglo xx. Hay que destacar, en primer lugar, la compi_Icada .tecmca metaf~nca uti­
lizada por r..,ederico. y en este punto hay que volver a su con¡-ercncw, contemporanea con 
la redacción del Romancero gitano, sobre «La imagen poética en Góngora~, text? funda­
mental para comprender los procedimientos metafóricos del Lorca de los a1~os veulte Y en 
concreto del Lorca del Rmnancero gitano. Se ha señalado en mu~has oc~s.IOnes, Y en es­
to coincide con otros poetas de su generación. Cuando Larca esta d ... escnbi~~do y descu­
briendo la manera ele hacer metáforas de Don Luis de Góngora, esta clescnb1endo y des-

6. Bever!y J. De Long, «Sobre el desarrollo lorquiano del romance lradicional», lli.wanójila, 35. 1969, PP· 

51-62. 
7. Yé;mse Gino L. Rizzo, «Poe~ía de Federico García Lorca y poesía popular», Cfal·ileiio, Jó, 1955, PP· :~-

5 J ·, Daníe! Devoto, «Notas sobre e! elemento tradicional en la obra de García ~orca», :n fl_dcfonso M:muc.l ~~-!. 
Federico Garda Lorm. Taurus, Madrid, !973, pp. 1 !5-164; Juan Lópcz Monltas, <<Gan.:m Lorca Y el pn!llltl­

vismo lírico: reflexiones sobre el Rommu·cm giramm, en l!dcfonsu Manuel Gil, Federico ?~'~da Lorca, PP· 
2R7-299; y Marcclte Auclair, Vida y miU'I'fe de García Lorca, Biblíoteca Eru. México, 2·' ed!eloll, 197_5. 

x. Joseph Szertics, «Federico Garcín Lorca y el ronwncero viejo: los tiempos verbales y su alternan_cJ<I11
, ':Jo-

/ 1 V 1 
'
. "4 19R9 ¡>¡J "69 28S· y Ju-m Cano Ballesta «Una veta reveladora ~~n la pocsm de (J;u·-{ern.anguagetoe.,o,,, ... --,' ., , ... , , 

cía Lorca: los liernpos del verbo y sus matíccs cxprcsívos», en Ildefonso Manuel Cn!, l·edenco Garcw l.orca. 

pp. 45-75. . 
9. Míguel J. Flys, E!lmguaje poético de Federim Garda l.orca. Grcdos. Madnd, 1955. 
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cubriendo su propia técnica metafórica. Lo mismo que cuando Dámaso Alonso o Pedro 
Salinas escriben sobre San Juan de la Cruz, o Guillén sobre Gustavo Adolfo Bécquer, so­
bre el propio Góngora o también sobre San Juan de la Cruz están escribiendo en algún 
momento sobre su propia poesía. La técnica de Lorca en este- campo estú basada en su 
constante gusto por superar la realidad cotidiana y la realidad real. Cualquier cosa puede 
ser denominada con el nombre de otra, y en la gran imaginación lorquiana radica la ri­
queza de los resultados en este riquísimo e interesante campo. Y en Lorca hay una radi­
cal novedad a la hora de crear la metüfora, radical novedad que, paradójicamente, tiene 
sin embargo dos fuentes secundarias básicas que se sitúan siempre por debajo de las nue­
vas configuraciones: por un lado, la tradición popular andaluza del cante jondo, de las 
consejas y de los dichos populares junto a la tradición culta del romancero viejo, y, por 
otro, el lenguaje de la vanguardia que Larca, en estos años veinte, en que escribe los ro­
mances del libro, ha asumido plenamente y que luego desarrollaría, y con tanto acierto 
como imaginación, en el Romancero gitano. Pero lo más interesante de todo este asunto 
no es sólo el aspecto purmnento técnico, sino que además hay que destacar que en todo 
el mundo metafórico lorquiano hay una impetuosa fuerza expresiva de sentimientos hu­
manos que se gradúan en multitud de matices desde la alegría a la pena, desde el dolor al 
orgullo triunfal de toda una raza, de toda una Espafía contemporünea. 

Todo el riquísimo mundo formal del Romancero gitano hay que ponerlo, desde luc~ 
go, en relación con los contenidos, en los que se ha partido de un manifiesto y consciente 
primitivismo, sustancia büsica de la conformación del mundo gitano: sentido de la li­
bertad, af<ín de vivir sin límites, trabas, convenciones ni fronteras sociales, vida seden­
taria, condición de mundo reducto o «ghetto», efrentamíento en definitiva entre primiti­
vismo y civilización. De estos sentimientos primarios surgen neccsariame!He los que 
podemos considerar los grandes motivos del romancero gitano, sobre los que girarán to­
dos y cada uno ele lm; romances: la violencia, la voluntad, el amor, la muerte, la sangre. 
Todos ellos son temas que dan forma al Romancero y definen su complejísimo mundo 
mítico que tanto ha llamado la atención de numerosos críticos. La presencia del gitano 
garantiza la verdad ele una figuración mítica¡(J en la que están muy presentes la vida, la 
pa.s.ión y la muerte, que de manera constante se desenvuelven en dos planos superpues­
tos estructuctralrncnte: el plano humano vital y el plano simbólictHnítieo. La multipli­
cidad de elementos míticos, de símbolos, de signos vitales y parciales van ddlniendo un 
mundo poético singular: las fuerzas oscuras que mueven la vida del gitano de carne y 
hueso, la presencia o el presentimiento de la muerte, la lucha permanente y vital del 
amor, el sufrimiento, la soledad, etc. experimentan una representación múltiple en la que 
adquieren una especial relevancia elementos de la realidad anecdótica míticamente 
trasfigurados, entre los que hay que citar los siguientes: fragua, luna, suello, viento, san­
gre, caballo, cucl1illo, ángel, tarde, pena, madrugada. Muchas veces un romance no res~ 
ponde a una sola realidad mítica, sino que son muchos los símbolos que en él compare­
cen. Entonces, la metáfora representa tocio un sistema simbólico múltiple que modit-lca 
y trasforma la expresividad de la narración de los hechos.'' 

!0. Guslavo Correa, La poe.\'Ía mítim de Federico Darda l,orca. Credos. Madríd. !970, p. 75. 
l l. Gustavo Correa, La poeúa mítim de Federico Gmáa Lorca, p. 80; Ángel Atv<Jrez de Minmda, La me­

táfora y clmiff>, Taurus. MMlrid, l 963. Vé;mse también Andrés Anwr6s. d.orea: la mct:ífora y el mit011, en Fe­
derico García Lorm y su teatro, Teatro Espafíol. Madrid, l 985, pp. 37-40; y Andrcw P. Debieki. «Metonimia, 
mclúfont y míto en el Romancero gitano», Cuademos 1-/isprmoamericano.\', 435-43(1, !CJ86. pp. 609-6!8. 
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El terna más sostenido de todo el Rornancem, y el que constituye el símbolo central 
de todos los poemas, es la Muerte. De todos los ternas del libro lorquiano, el que más ha 
llamado la atención por su carácter dominador ha sido precisamente la Muerte, con ma­
yúscula, tal y como ya advirtiera Pedro Salinas 1 ~ cuando destacaba su poder y su fuerza 
en el mundo poético lorquiano, «sometido al imperio de un poder único y sin rival: la 
Muerte. Ella es la que se cela, y aguarda su momento, detrás de las acciones más usua­
les, en los lugares donde nadie la esperaría». La presencia de la muerte desarrollará un 
constante conflicto al enfrentarse con el afán por la vida de los personajes de los roman­
ces. u Todos ellos están poseídos por una natural alegría de vivir, un ansia de determinar 
libremente sus vidas. que sení interrumpida por la constante presencia de la muerte. Y la 
muerte comparecerá a la manera tradicional, incluso a la manera tradicional española y 
andaluza, enraizada a un claro sentimiento del tiempo y revestida de violencia. La muer­
te como crimen, como venganza, como celada, como emboscada, serán notas que deter­
minen el carácter mítico de la aparición en el Romancero de tan trascendente tema lite­
rario y humano. Y junto a la muerte, el amor, el dolor y la pena. O, como otros han 
resumido, la vida, la pasión y la muerte. O la vicia, el dolor y el sufrimiento. 

Ante el Romancero E?itano podemos optar por analizar en su conjunto el significado 
de todo el libro, ya que tal obra está concebida como un tono unitario, o por analizar uno 
a uno todos los romances, de forma individual o aislada. A mi juicio, cualquiera ele los 
dos procedimientos es en el caso de este libro correcto y efectivo a la hora de encontrar 
las claves de una obra tan compleja. Si, por un lado, lo analizamos en conjunto, estare­
mos advirtiendo la radical unidad ternútica, de forma y de expresión que domina todo el 
libro. Hay un mundo común, el gitano, que representa a Andalucía y a España, y hay 
también un tono común: el constituido por esa tensión ambiental dominada por la vida, 
la muerte, el amor, el dolor y la pena. Si los analizamos individualmente, estaremos res­
pondiendo a la exigencia producida por la personalidad individual de cada uno de estos 
poemas. La propia estructura interna del Romancero gitano ha determinado que los po­
emas hayan sido estudiados muchas veces como unidades individuales, fenómeno que 
ha ocurrido solamente con este libro ele Larca frente al resto de sus poemarios, valora­
dos más de forma conjunta. Sin eluda, ha sido la personalidad de cada uno de estos ro­
mances -su propia condición de tales ya les otorga cierta «independencia» del resto del 
conjunto- la que ha provocado hacia algunos de ellos una atención particular. 

Aunque García Lorca no pretendió escribir un libro unitario, sí es posible señalar un 
argumento general para todo el Romancero gitano, ya que el poeta procuró, al hacer la 
ordenación del libro seguir unos criterios que hoy, al lector, le ofrecen un significado 
conjunto. Por ello, sitúa en primer lugar dos romances que desarrollan dos mitos ele ca­
rácter cósmico: la luna y el viento. Del «Romace de la luna, luna» ha llamado podero­
samente la atencí6n 1

'
1 la presencia de la propia luna como mito expresado por una metá-

12. Pedro Salinas, «García Lorca y la cultura de la muerte>>, l:'nsayos de literatura hispánica moderna, En­
sayos Completo.\·, lll, pp. 279-287. 

13. Ricardo GuiJón, <<García Larca y la poesía». Ínsula, 100-!01,1954, p. 7; y Emilia de Zuleta, Cinco po­
ews e.1paiíofes (Satinas, Guiffén, Lon·a, Afherti y Cenwda), Gredos, Madrid, 1971. 

14. Curios Fea] Del be, «Romance de la luna, luna: una reintepretación>>, Modem Language Notes, 86. 1971. 
Sobre la tuna en Lorca, véanse los siguientes artículos de Javier Herrero: «Thc Dance of Death: The Moon ns 
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fora c~ntinuada, q~1e, con su resplandor, envuelve el mundo del poema, en el que hay 
otro~~ sunbol~.s míticos expresados por singulares figuras metafóricas: el aire, la fragua, 
el nmo Y el Jinete. Y como trasfondo, por primera vez, el caballo, aunque en este ro­
mance no aparece de manera explícita, sino encarnado en la figura del jinete, como cen­
tauro. Metáforas muy originales, y famosas en el lenguaje lorquiano, como «polisón de 
nardos» o «bronce Y sueño» completan el mundo de los símbolos de este romance di­
recto y lanzado hacia la consagración definitiva de la luna. La luna, como bailarina mor­
tal que seduce al niño, se crece como un símbolo superior, igual que ocurrirá con el ai­
re del romance segundo. 

«Preciosa Y el aire» destaca sobre todo por la presencia de dos mitos fundamentales. 
Por un I.c:do la gitan~, que se configura como representación femenina de la raza, con in­
troduccJo~ de la muJer en el poemario, víctima ele poderes diversos. En este caso, la gi­
tana adqmere el nombre cervantino de Preciosa. Por otro lado el viento uno de los mi­
t~s. más .s6~iclos de toda la configuración metafórica del libro, aquí p;esentado como 
sat.Jro ... luJunos?. La presencia de elementos de la tradición como el casamentero San 
Cnstobal, nos mtrodu~e en un mundo muy andaluz y también muy popular, el ele Jos san­
tos, que tendr~ en el libro consag~·aciones fabulosas y míticas, sobre todo en las figuras 
ele los tres arcangeles, representativos de las tres grandes ciudades andaluzas. 15 

Muerte Y violen~ia. son los signos que presiden el romance siguiente, el tercero, «Re­
yerta», en el que as1stunos a una pelea que se salda con la muerte de Juan Antonio el de 
Montilla: Este romance ~erú muy representativo de unos de los mensc~jes más potentes de 
todo el libro: la presencw ele la muerte con su misterio. No sabernos por qué hay una re­
yerta, no sabemos cuáles son las fuerzas misteriosas que llevan a esos hombres a atacar­
se? s61o sabemos q~¡e la_ vida está en juego a cada instante, y que la muerte impera y do­
milla todas las situaciOnes, corno ocurre en el romance siguiente, el «Romance 
so~~mbulo», el mcís múgico y simbólico de todos los romances, presidido por ese enig­
n:attco color v~rd~ e.n el que s: insiste desde el principio. Un contrabandista, al que per­
stgue la Guardm Civil, se refugia, herido, en la casa de su amante, y mucre tranquilamente 
en su cama. La imagen de la gitana muerta en el aljibe trastornan:í lo sencillo de la anéc­
dota novelesca y desarrollará su estatura mítica. De ahí el interés que suscita este «Ro­
mance sonámbulo»'(\ partiendo ya de la primera palabra, «verde», desde cuyo significado 

Hunt.er». en ~amón Fcn.lánd~z-Rubio, .s:cft•cfed Pmceeding.l': 35th Mounlaine fnlerstale Forágn Language 
C01¡/erence, Funnan Umverstty, Greenvtlle. 1987, pp, 193-209; «The J-lorncd Moon, Qucen of thc Waters. 
lt~1age,o, of De;~th h~ Lorcll>l, e~1 C. Brian Morris. Cuando yo mt' muera ... E.l'say.v in Memory t?{Fcderico Gar­
(~1(1 Lora¡, Um~erslty Pres~ ot Americ.a, Lanham. 1988, pp, 147-157; «La luna vino a la fragua: Lorca Mythic 
F_orge», en J~se Man_uel Lopez de Abwda-Augusta López Bcrnasocchi, De los nmwnce.H·illancico a fa poe­
sw. de Cfaudlf> Rodngue::. Homenaje a Gustm• Sichemnann, José Esteban, Madrid, !984, pp. 175- 197; "The 
SpHiet:-Moon: The Origin of Lorca 's Lunar Myth», en Dim1 Fox-Hurry Sieber-Robert Ter Horst, Studie.

1
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1101' of Bmce W Wardropper, Juun de la Cucstn. Newark. 1989, pp. !47-!62. 

15. Guillermo Díaz-Plaja, Fi!derico García l.orca, Espasa-Ca!pe, Y edición, Madrid, 1973; Daniel Devoto, 
«Notas sobre el elemento tradicional en la obra de García Lorca>>, p. 43; Jeremy C. Forster, <<Aspccts of Lor­
ca's St. Christophcr»,/Ju//etin o{f!i.1panü· Studies, XLIII. 1943, pp. 109-116; y Arturo B<lrea, Lorca, cf poeta 
y e/¡mehfo. Losada, Buenos Aires. 1956, p.l73. 

1.6. Francisco Garc~a Lorca, «~erde», llomcnc(ie a Casafducro, Gredos, Madrid, 1972, pp. !35-139; y Fe­

denco .\'su mundo, Almnza, Madnd, !980. También J. M. Aguirre, «f.~l sonambulismo de Federico García Lar­
ca>>, en lldefonso Manuel Gil, Federico Ca reía Lorca, p. 25; Pierre Darmangeat, «Essai d'interpretation duRo-
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se ha considerado al romance corno uno de los más complejos de la colección. En este ro­
mance conf-luyen los símbolos más caracterísitcos de toda la obra ele Federico García Lor­
ca, lo que ha hecho de él un romance difícil de explkar a pesar de su engañosa facilidad. 
Ni el propio Federico García Lorca llegó u dar UIIH explicación clara de su complejidad 
simbólica, de su auténtico entramado de mito~: el mi~tcrioso color verde, que podría ser 
una representación ele malos presagios, y In presencia ele la gitana muerta tlotanclo en el 
agua verdinosa del aljibe. Al aljibe, trmlicionalmcntc, se tiraban las muchachas suicidas 
de la Andalucía profunda, tal como se dice en /Jodas de sangre. Los ojos metaforizados 
en fría plata conflnnan el sentido de es;~ representación del color verde. El pez, el viento, 
el monte, la baranda, la mar, el caballo, el cuchillo, la luna, el agua, los tejados, los faro­
lillos de hojalata y la nHH.Irugada completarán el mundo mítico que se cierra con los guar­
ctias civiles borrachos y el caballo en la montaña. Cada palabra, cada símbolo tiene su sig­
nificado en este romance de amor y muerte, en el que aparece de nuevo la figura de la 
o-itana como víctima de este sufrimiento general de todo el Romancero. 
o Dentro de la estructura general del libro, los tres romances que siguen estarán presi­
didos por In llllljcr y por el sexo, aunque hay diferentes maneras de poner en relación es­
tos dos clenJcntos. Mientras que en el romance de «La monja gitana» y en el de «La pe­
na negra» hay frustración erótica, en e! de «La casada infiel» se produce la satisfacción 
de los deseos sexuales de la mozuela, que no era tan moza. Pero, en su infidelidad, tam­
bién hay una frustración basada en su adulterio y falta de lealtad al marido. De nuevo, la 
mujer gitana estanl también presente en el «Romance de la monja gitana», un romance 
de encerrado erotismo, que representa el poder y la libertad de la imaginación frente a 
cualquier tipo de cautiverio o ci<IUsln·a.u La monja borda primorosamente pero su ima­
ginación se va tras dos masculinos jinetes a caballo que pueblan al final su mente con 
metáforas llenas de erotismo: la llanura empinada, los ríos puestos de pie, que vislum­
bra su imaginación mientras sigue bordando unas tlores. Un ambiente muy andaluz, ele 
dulces monji les y de llores ele jardín, puebla la sensualidad de esta maravilla de roman­
ce. 

«La casada inf-iel» es el más explícito de los romances ele Lorca y la crítica 1x ha cele­
brado su carácter lineal, patente, libre de ataduras simbólicas. El erotismo del poema se 

manee sonámbulo». Les La11gues Néo"Latine.1·. L. 1956, pp. 1-11: Bevcrly J. De Long-Tonclti, «The Lyric Di­
mension in Lorca's Romance sonámbulo». Romturcc No!L'.I', 12, 1 t.l7 1, pp. 289-2<)5; Bernardo Gicovate, «El 
Romance somírnbulo de Federico García Larca)>, 1-lispania, XLI, t 95S, pp. 300-302; Joscph Vc!Hsco, «A la dé­
couvcrtc du Romancero gira no de Federico Garda Lorca: "Romance somírnbulo"», Bu!ferin de.1· Langues Néo­

l..atines. IS8-!8t.l. 1969; José Carlos Lisboa, Verde t¡ue le quiero l'erde: emaio de intapreto~·oo do «f?oman­

r·em .!!.ihuw". Zahar, Rio de Janeiro, lt.JS3: y Derek Harris, «Grcen Death: An Amdysis of the Symbolism ot" 
thc Colour Orcen in Lorca 's Poetry», en Nicho!as G. Round-Gareth D. Waltcrs, f?eading.1· in S¡mnish all{/ Por­

tugucse Pt){'fryfor Gc(dlh'y Connell. Gbsgow Univcrsity. Ci!asgow, 1985, pp. RO-t.l7. 
17. Joaquín Cionzá!cz Muela. <<Concentración expresiva en Federico Garcfa Lorca». r'vlodan L.mrguagc. 

XXXVI, 3, lt.l55, pp. 9t.l-IO!. Véase también Vicente Gaos, «Amí!isis de "La casada intiel">>, Chti'CS de lite­

ratura cspaíiola, Guadarrama, Madrid, [97 t, pp. 291-297: Dert~k Harris, ~<Casada, monja y soltera: tres muje­
res irónicas del Romancero gitmw», Las Nll('l'as Letm.1·. 7, 1<)87, pp. 50-59; y Daniel Devoto, <<El noveno 
ejemplo de¡._·¡ Conde Lucanor y "La casada infiel"», en Adolfo Sotelo Vázquez, Nomen(~ic o! Profesor Al/lo­

lrio Vi la nova. Universidad de Barcelona, Barcelona, 19H9, pp. 177-188. 
18. Christopher Eich, Federico García Lorca. poeta de la intemidad, Gredos, Madrid, 1976, p. 18. 
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desan:olla, sin embargo, con fuerza a través ele metáforas específicas, como pueden ser 
los g_nllos, que con su agudo sonido nos recuerdan el reclamo de la hembra, 0 Jos diez 
cuchillos que representan a los diez dedos de las ansiosas manos. 

El «Romance de la pena n~gra>~ nos presenta una de las hguras más complejas ele to­
do el Romancero, la de la mujer gitana Soledad Montoya, frustrada en su pena indefini­
da, en su pena negra de espera, «pena de cauce oculto 1 y madrugada remota». Soledad 
Mo~~oya, repres~ntación de la «soleá» andaluza, culmina este trío femenino de la frus­
traet~m, .porque ~ncluso la «casada infle!» contiene también elementos negativos. La 
mo~J_a gttana esta encerrada en su convento y sus ensueños y vislumbres revelan su frus­
tracwn amorosa. Soledad Montoya carece de amor y espera eternamente un amante que 
no ha de llegar. Y la «casada infiel», sin el marido a mano, frustra su fidelidad en un lan­
ce amoroso puramen~e físico y circunstancial. Tres mujeres frustradas: la monja, la infiel, 
la desesperada. El m~mer~ t.res comienza a tener una fuerza especial en la cohesión del 
Romancero y d~termma VI.SI~Iemente su estructura, como enseguida se verá, ya que tres 
romances especwlcs constltuuán el centro del libro. 

Es~os tres romances tienen un interés espacial y forman un paralelismo con los también 
p~ct~il.ares tres romances que cierra el libro y que Federico García Lorca llamó «romances 
histoncos». Los tres que ahora nos ocupan, los de las ciudades, destacan en primer luuar 
porque en. ellos advertimos la realidad geográfica andaluza a través de tres nombres de t7-es 
grandes ciudades, que representan tres maneras de entender Andalucía: Sevilla, Córdoba 
Y Granada, que quedan vincu.laclas a tres arcángeles, San Gabriel, San Rafael y San Mi­
guel. Los tres romances constttuycn un remanso de paz en medio de tanta violencia y tan­
ta muerte Y recuperan el sentido de la geografía andaluza y de la leyenda religioso-popu­
lar de los santos para la poesía de Lorca, que ya había aludido en distintas ocasiones en su 
P?esía a.l~s tres ciudades andaluzas destacando su personalidad y contrastándolas por me­
cito de chterentes elementos, como pueden ser los ríos, los jóvenes, etc. 

Ahora .son los arcángeles los que han de simbolizar estas tres imágenes de las tres 
grandes Ciudades andaluzas que representan, al mismo tiempo, tres Andalucías: San Mi­
guel con Granada, ya q.w::, en efecto, hay una ermita y una romería de este santo que se 
tra_slada .desde el Al~batcm al Sacro Monte; San Rafael en Córdoba, relacionado con las 
mas anttguas. tradiciOnes de la ciudad califal y con el Triunfo de San Rafael que perte­
nece a .la rec.thdad ur~ana cordobesa y se glosa en el romance; y, finalmente, San Gabriel 
en Sevilla sm que .e~tsta, en este caso, una especial relación entre este arcángel y la ciu­
dad del GuadalquJvtr, aunque se ha señalado que al ser Gabriel el ángel anunciador de 
M~u·ía, se alude a la tradición mariana de la ciudad de Sevilla. Pero en realidad San Ga­
b.nel lo que l~ace es c~mpletar el trío de los arccingeles con el trío de las ciudades, como 
s! Lor~a .h.ubiese prec1sadc~ ce_rrar y concluir el triángulo siguiendo su gusto y capricho. 
En dehmt1va, son las tres unagenes que de la geografía andaluza nos da el poeta a tra­
vés de ~as tres míticas ciudades, vividas en una interpelación mítica peculiar, ya que Lor­
ca eonhg~ra en ella~ tres el gesto de Andalucía, desde la alegría de Sevilla, a la soledad 
y la seremdad de Cordoba y al gesto melancólico de Granada. 1') 

10. Claude Couffon, Granada y García Lorm. Losada, Buenos Aírcs, 1967, p. 40; Dcnise Boycr, «A pro­
pos du ·:Roman:c de Sat~ ~:1fae!" de Federico García Lorcn», Lc.1· Lmrgues Néo-l.arines. LXX, 1976, pp. 60-
75: Mano Hernundez, echcHm de 198 1 dtada, p. 2X; y Patricia McDcrmott, «Lorca '.s San Rafucl (Córdoba). A 
B1."~dge <~ver Troublcd Wttters», en Ann L. Mackcnzie-Dorothy S. Scvcrin, Hispanic Studics in lfonmrr oj" Ge-
(~!Jrey l?thlwns. Bulletin (Jf"l/i.IJHIIIic Sllulies, número especial, 1992, pp. 249-258. · 
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El número tres, que preside tantos aspectos de Romancero gitano volverá a tener sen­
tido en los siguientes romances (cuatro en este caso) que nos presentan esta vez a tres 
figuras masculinas cuyo destino final no será otro que la muerte, por lo que _rodemos con­
siderar que en los romances que ahora nos ocupan vol;c.mos de lleno al chm~t. estelar del 
Romancero. Los tres son gitanos y los tres son caractenstlcos de su raza: Antomto el Cam­
borio, digno representante de los gitanos, víctima de las insidias de ~~1s congéneres, al. (1ue 
se dedican dos romances, quizá los más famosos de toda la colecc10n; el amante tnucl~­
nado de «Muerto de amor»~ y el Amargo del romance de «El emplazado», al que se le CI­

tará a una muerte tan segura como injustificada, como «centauro de muerte y odio». 20 

Como intermedio antes de llegar a la antesala final, Lorca situará el «Romance de la 
Guardia Civil Española>>, un poema que tiene como trasfondo unos trágicos sucesos ocu­
rridos en Granada en febrero de 1919, en los que la Guardia Civil se enfrentó contra lapo­
blación causando la muerte de algunos ciudadanos, entre ellos un joven amigo de Lorca, 
en cuyo velatorio el poeta escribió un juvenil romance contra l~ ~enem~rita, ho~ en ~~ra­
dero desconocido." El que tenemos ocasión de leer es una verswn suavtzada, mas m~t'.c,.a, 
escrita ailos mús tarde, alejada un tanto del suceso originario pero que acoge la tradlclon 
poética de enfrentamiento de gitanos y guardias civiles qu~ s~ ~abía he.cho popular ~n las 
coplas orales de la Andalucía de finales del siglo XIX y pnnc1p1o del s1glo xx. El vtento, 
los santos populares, el color verde, los relojes, y, sobre todo, los caballos con .los que el 
poema se inicia, nos devuleven al mundo mítico mds característi~amente lorqlllano. ,. 

'Tal y como un trío de romances formaba parte del centro del libro, otros tres, con el t~­
lulo de «romances históricos» cierran el libro, como si Lorca quisiese volver a la trach­
ción , una m<Í.s del romance «histórico» en nuestras letras y que tanto éxito había te­
nido en el barroco, en el neoclasicismo y, sobre todo, en el romanticismo, en esta última 
etapa por obra y gracia, tal y como ya hemos señalado, del Duque deRivas y de Zorrilla. 
Sin embargo, hay que señalar que la interpretación de García Lorca al tratar «asuntos» 
históricos es diferente. Mezcla lo literario-histórico con la tradición oral y, desde luego, 
establece la consabida relación simbólica con el mundo gitano. Por estas razones, los tres 
romances «históricos» son especialmente sugerentes, ya que todos tres presentan una 
enigmática relación entre lo histórico, lo legendario y lo estrictamente lorquiano. . 

El «Martirio de Santa Olalla» procede de una composición del poeta latino Prudenc10 
sobre la mártir romana Santa Eulalia de Mérida, de la época de Diocleciano en el siglo 
IV de nuestra era. A la santa, Lorca la había denominado en una carta a Jorge Guillén, 
«la gitana santa Olalla de Mérida.21 La historia también se hatla en la Flos sanctorum del 

20. Beverly J. De Long, ,,Mythie Unity in Lorca's Camborio Poems», 1-/i.I'(JUIIia, 52, 1969, pp. R40-845. 
21. Rafael Espejo-Saavedra, ((Una fuente del "Romance de la Guardia Civil Española">>, Rtmlam·e Notes, 

XIX, 1978--1979, pp. 172-176; Karl Ludwig Selig, <<García Lorca 's Romm1cc de la Guardia Civil española: 
Pcrspcctive all(l Point de View Pageant ancl Elegy», Teaching Lauguage Through Utaaflll't', XXI.' 1982, J~P· 
33-41; y Leslic Nord, "lronic Tension in thc Romance de la Guurdia Civil española», en C. Bnan Morns, 

«Cuando vo me mtu'ra .. ·"· Fs.mvs in Memorv r?l Federico Ciarcío !.orco, pp. 73-R7. 
22. Ma;·cial J. Bayo, d::l rom;;ncc de Sant;; O!al!a», Cfm·i!cJ/o, 13, 1952, pp. 20-24; Giovanni Giuscppc Lu­

nardi, «Sobre el "Martirio de Santa Ola!!a"», E'ntrcgas de poesía, 21, Barcelona, 1946; Alex Scobie, «Lorca 
ami Eulalia», Arcadia, 9, 1967, pp. 290-29H; Miguel Garda-Posnda, '<Un romance mítico: El martirio de San­
ta Olal!a», Rcvi.1·ta de Badúllcraw, 2, 1978, pp. 51-62; y Javier Herrero, <,Negros maniquís de sastre. Death 
anc! Resurreetion in Lorca'.s Martirio de Santa Olal!a». en Ann L. Mackenzie-Dorothy S. Severin, llispanic 

Srudies in Honour of Geojfi·ey Ribhans, pp. 259-265. 
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Padre Ribadeneyra y es muy posible que Lorca conociese ambas versiones, aunque él 
añadió algunos detalles de su cosecha personal que no estan en las fuentes. En todo ca­
so, el romance se destaca por la escalofriante belleza de las imágenes de la tortura de la 
Santa mártir, que constituyen el momento más dram;:ítico del poema. 

Otro romance de gran interés es la «Burla de Don Pedro a caballo>>, que presenta una 
curiosa estructura avisada en su subtítulo: «romance con lagunas». Este don Pedro ha si­
do identificado como San Pedro, como el Don Bueso tradicional procedente del roman­
cero que solía ser objeto de burlas entre los literatos, y, por último, como el rey de Cas­
tilla, Don Pedro l el Cruel, a quien está dedicada una buena parte del romancero viejo y 
que está ligado a Sevilla por razones históricas, literarias y legendarias. Lo cierto es que 
en el romance se entrecruzan las leyendas en una actitud de simbiosis muy típica del me­
jor Lorca y junto a todas estas leyendas también es posible advertir la presencia de la 
figura del rey cazador junto a una laguna de Jerez de la Frontera, que aparece en una can­
ción de El caballero de Olmedo de Lope de Vega y en otras tradiciones."-' 

Por último, el romance que cierra la colección, el de «Thamar y Amnón» pertenece a 
la tradición del romancero viejo, en el que se halla literalmente esta historia de origen 
bíblico, del libro de Samuel y que Tirso de Molina había llevado al teatro en La venganza 
de Thamar/ 1 Pero Lorca lo recibe directamente de la tradición popular, ya que cuando 
acompaña a Menéndez Pidal, en 1920, por el Sacromonte para recoger romances tracli­
cionales, éste es una de las piezas que escuchó directamente ele boca de los gitanos del 
Sacromonte. De ahí, naturalmente, la relación de esta historia con el mundo gitano. 

Al llegar al final del Romancero gitano hemos tenido ocasión de recorrer un mundo 
completamente nuevo en la poesía española de ese momento, al tiempo que transitamos 
por una imagen muy original del pueblo andaluz y del pueblo español. Lorca se ha ser­
vido de multitud de elementos de la tradición para hacer funcionar un conjunto de poe­
sía totalmente innovador. Y se ha basado también en un sólido simbolismo para inten­
sificar su representación de esta gran tragedia de vida, de amor y de muerte que es todo 
el libro. Como un personaje romántico, como un investigador de las tradiciones popula­
res, Lorca se ha aproximado a un sector de su pueblo y ha conocido tragedias e historias, 
canciones y ritmos, y como un poeta simbolista ha trazado con fuerza multitud de sím­
bolos nuevos que han enriquecido su expresión poética con la intensidad de una metá­
fOra sólidamente trazada, capaz de trasformar los objetos en asociaciones llenas de no­
vedad, que Lorca asume en un gesto entre vanguardista y neogongorino. Pero lo más 

23. Michcl Gauthier, "Essai d'explication du Romance con lagunas Burla de Don Pedro a caballo», Les Lan­
gucs Néo-Latine.1·, l 39, 1956, pp. 1-23; Charles Marcilly, '<Notes pour l"étudc de la pen.séc réligieu.se de Fede­
rico García Lorca: Essai d'inteprctalion de "Burhl de Don Pedro a caballo"», Les langues Néo-Latines, 141, 
1957, pp. 9-42; Doris M. Glasser, "La "Burla de Don Pedro a caballo" de Lorca», en lldcfonso Manuel Gil, 
Federico Ca reía Lorca, pp. -199,2 JO; Mario I-lcrn{mdcz, edición de 1981 citada, p. 3R; Charks Marcilly, 
«Rétlcxions sur lu kcture de "Burla de Don Pedro a caballo",,, en Hommage á Fedaico García !.orca, Uni­
versité de Toulouse-Le Mirail, Toutouse, 1982, pp. 207-216; Eutimio Martin, dlacia unn lectura de "Burla de 
Don Pedro a caballo"», en flommage citado, Toulouse, 1982, pp. 1 73-l RS; y Eutimio Martín, <,Burla de Don 
Pedro a caballo: la poetización del fracaso de la caballería andante», en Federico Carda Lorca heterodoxo y 
mártir: análi.l"is y proyección de la ohrajm'cnil inédita, Siglo XXI, Madrid, 1986, pp. 337-356. 

24. Manuel Alvar, '<García Lorca en la encrucijada: erudición y popu!arismo en el romance de Tharnar», El 
Romanaro. 'Ji-adicionalidad y pen'ÍI'encia. Planeta, Bnrcclona, 1970, pp. 239-245. 
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importante de todo es, en definitiva, que Federico lo que consigue en primer lugar es un 
conjunto armónico, una especie de retablo múltiple y variado en el que la vida de los gi­
tanos y su mundo se multiplican y complican en situaciones, personajes, mitos y leyen­
das, para finalmente obtener una visión directa y cruda de una realidad trasformada por 
la fuerza de su palabra poética. 

El Romancero gitano sigue mostrando su atractivo como obra literaria que aún guar­
da muchos secretos, enigmáticas relaciones que han puesto en conexión lo popular con 
lo culto, lo tradicional con lo innovador, lo lírico con lo épico y lo dramático, lo narrati­
vo con lo poético, lo mágico con lo sublime y con lo enigmático. Figuras e historias de 
una España que trascienden de su tiempo, e incluso de su indudable tipismo, para venir 
a representar el símbolo de una gran tragedia nacional, colectiva, en la que las fuerzas 
eternas de la vida, de la muerte y del amor, ejercen una vez más su poderoso imperio. 
Con esa capacidad que siempre le distinguió, para captar lo entrañablemente humano, y 
lo lírico y lo épico de nuestra existencia, García Lorca consagró en el Romancero gita­
lto su convencimiento de que la poesía era capaz ele expresar aquello que la historia y la 
tradición popular habían legado y que su palabra poética, a través de los nuevos experi­
mentos, podía llegar a ser el cauce de una secuencia mítica superadora del tiempo pre­
sente. 

(_) 9 5 
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Recuerdos de Provincia revisited 

André Luiz Gon¡;;alves Trouche 

N os, ~1ltimos anos delineia-sc par~doxal e curioso t~nOmeno no horizonte do discurso 
cnt1co: por um lado, a produc;ao e os estudos literários encaminham-se decidida­

mente no sentido da interdisciplinariedade, da superac;fl.o de toda e qualquer rigidez na 
considerac;ao de frontciras e clistin96es entre fonnas e gene ros literários; por otltro, o grau 
de complexidade exibido hoje pelo modelo crítico-teórico, traz consigo urna necessidadc 
de aprofundamento e de rigor analítico que, cm sentido oposto, nos direciona diretamen­
te para a cspecializac;ao e para a delimita9ao rigorosa ele conceitos e campos de estudo. 

Este falso paradoxo vem geranclo um grande desconforto, uma vez que coloca cm 
questao até mesmo ~e principalmente- o próprio objeto de cstudo da teoria e da críti­
ca literárias. Que textos clevem ser objeto dos estuclos literários, exclusivamente, se es­
tes próprios estudos cada vez com maior clareza, desvelam a fragilidade de fronteiras co­
mo as que separavam rigiclamentc, por excmplo, a poesia da prosa, a lírica da épica, o 
romance do ensaio, a história da fkc;üo, e etc. 

Estas quest6es assumem uma fei9ao particularmente aguda, se nos reportamos ao uni­
verso da crónica -sobretudo a historiográfica~ ou a tríacle memória/biografia/autobio­
grafia, levando-nos mesmo a relativizar o próprio conceito de literatura. 

Na busca -sempre louvável, é certo,- de produzir conhecimento e de aprofundar 
estudos, teóricos e críticos muitas vezes acabam por criar categorizac;6es por demais es­
pecíficas e excludentes que nao consegucm acompanhar a prática aberta e abrangente do 
projeto criador. 

Philippe Lejeunc, por excmplo, em seu rigoroso estudo sobre o discurso autobio­
gráfico Le Pacte Autohiogrqfique 1 prop6e cerca de oito categorías distintas, cada qua! 

J. Lcjeune, P. ( l 975) p. 136- l 68. 
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mais específica e excludente, demarcando rigidamente fronteiras definitivas entre o 
ficcional e o nao ficcional, num verdadeiro furor taxionOmico. 

Tao rigoroso (e furioso) quanto Lejeune, ainda que mais ingenuo e ~enos com~lexo, 
Luis Alberto Sánchez, em seu Proceso y Contenido de la Novela H1spanoamencana, 
afirma: 

... «Muchos son los que coinciden en tal camino, si bien algunos como Sarmiento, 
en sus magistrales Recuados de Pro1'i11cia ... tratan de reconstruir, con mayor? 
menor fortuna literaria, aspectos de su propia biografía mas ninguno de tales li­
bros, siendo eximios, pertenecen al género novelesco: salen del ámbito de este ca­
pítulo; pcrmcncccn en su umbral provocando con la~ posib.ilidades que ~e ellos 
fluyen. De tratarse de prosa evocativa, cada uno de dichos libros mcrecena largo 
comc11tario; pero no.»1 

É evidente que toda teorizar;ao é importante pois sempre produzirá um conhecimen­
to, porém, hoje nao podemos mais aceitar estas fronteiras de maneira rígida e hierática, 
sob pena de ignorar urna condi<;ao essencial na contlguravao do fenómeno literário: o as­
pecto rigorosamente aberto, relativizado e dialógico que as formas literárias vCm assu-
mindo, principalmente no campo da narrativa. . 

Nosso objetivo no presente estudo, ape.r'iar de duplo, configura-se com.? .bastante ~n~­
ples: por um lado tentaremos levantar o papel desempcn.ha~io pela m~mona, pel.a lusto­
ria e pelo discurso autobiográfico em Recuerdos de Provmcw de Dommgo Faustmo Sar­
miento, e, por muro, tentaremos enfocar a narrativa de Sarmiento como um te~to 
literário srricto sensu que, ultrapassando em muito as fronteiras exclusivas da narrat1va 
autobiográfica --como a constroem os críticos- ocupa um espavo interseccional entre 
a rnemória, a história e a autobiogratla. 

Se abordamos o texto de Sarmiento ~tluz de propostas conceituais como a aprcsenta­
da por Philippe Lejeune cm «Le Pacte Autobiografiquc», nao teremos a menor vacilavao 
em apontar Recuerdos de Provincia como uma autobiografia clássica. 

Atendendo a todas as rigorosas exigencias teóricas de Lejeune, em Recuerdos c~e Pro­
vincia há u m autor de existencia socialmente comprovável, que produz uma narrativa em 
1;! pessoa, cujo sujeito do enunciado é identico ao sujeito da enunciavao. Esta narrativa 
está publicada em livro que traz impresso, já e m su a capa, o nome do autor/narrador/per­
sonagem. 

Como se todos estes elementos que configuram um nítido contrato social (nos termos 
de Lejeune) nao fossem ainda suficientes, o próprio texto afirma e confirma esta identi­
dade: 

« ... A los que quieren de buena fe conocer mi caracter privado, les prese1~taré una 
vida llena de vicisitudes que he atravesado sin contaminarme. Los que qmeran sa­
ber, en fin, cómo :-;oy escritor. .. oigan me una vez y jüzguenme enseguida ... No es 
una novela, no es un cuento; me apoyaré, en cuanto pueda, en te:-;timonios que aún 
puedo usar aquí .. »' 

2. Siinchez, L. A. { !968) p.ll2. 
3. Sarmiento, D. F. (1966) p. 10. 
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A considerar ainda as próprias palavras de Lejeune -«o pacto autobiográfico é a 
afirmavao no texto desta identidade»- teríamos chegado a garantía cabal e definitiva de 
estarmos diante de urna narrativa nao ficcional, estruturada nos rnais rigorosos limites da 
autobiografia. 

É exatamente o extremo rigor conceitual que informa o modelo teórico de murativa 
autobiográfica, que o transforma numa categoría fechada, incapaz de dar conta ele narra­
tivas como Recuerdos de Provincia, irredutíveis a contratos unívocos e a pactos exclu­
sivos. 

Embora nao neguemos a possibilidade de identificar no texto a proposta de um con­
trato social acordado por um lado pelo autor/narrador/personagem e por outro pelo lei­
tor, nao podemos aceitar que este contrato preveja utn pacto exclusivo de autobiografia. 

Como tentaremos demonstrar, ao tecer-se, a narrativa vai, paulatinamente, descons­
truindo o rigor de um pacto exclusivamente autobiográfico --o que a colocarla forado uni­
verso da literatura stricro sensu---- para afirmar-se enguanto ficcionalidade, enquanto escri­
tura artística que ocupa um lugar privilegiado no processo literário hispano-americano. 

Textos como este de Sarmiento exigem sempre uma atenvao especial no sentido de 
evitar urna armadi!ha sutil que a narrativa engendra ao longo de seu percurso: a confuslio 
entre pessoa e personagem. 

Num texto de extravao autobiogn\fica esta será uma questao sempre bastante delica­
da, uma vez que, efetivamente, desde a própria concepyilo da narrativa existe urna idcn­
tidacle formal entre a pessoa do autor e o personagem. Atendendo pelo mesmo nomc, au­
tor, narrador e personagcm pareccrn concentrar-se muna mcsma pessoa, levando-nos a 
crer que o su jeito do enunciado é o mesmo sujeito da enunciay5.o. 

O que nos leva a discordar inteiramente desta colocayfl.o é exatamente o fato de que 
entre a pessoa e o personagem há uma distancia abissal -a distancia que há entre o re­
ferente e sua textualizavao, a diferenva entre fato e ficcionalizavao, a distfincia entre a ar­
te e o real. 

O Domingo Faustino Sarmiento que emerge da leitura de Recuerdos de Provincia é um 
personagem criado pela narrativa produzida e contada por Domingo Faustino Sarmiento. 
Diferentemente, porém do 2Q Sarmiento, o primeiro nao se constitui numa pessoa física 
Com direito a assento nos cartórios de Registro Civil. É. na verdade, um personagem lite­
rário, um «construto lingüístico» (nos termos de Linda Hutchcon, 1991) e sua gCnese per­
manece adstrita ao universo literário. Seu Registro Civil encontra-se unicamente nos tex­
tos da história literaria que inventariam o processo literário argentino e americano. 

Urna simples observavao da disposiyao formal da narrativa já indica o caráter emi­
nentemente textual do personagem. Seguindo urna estratégía que anos dcpois será ado­
tada fartamente pela narrativa cinematográfica, Recuerdos de Prol'incia inicia-se através 
de um grande plano gernl que enfoca o espavo e o contexto geral da comunidade/ber\'0 
do personagem. Lentamente a cfimara vai restringindo o foco, registrando a genealogia, 
o pai, a mae, para entao, preparado o cenário, introduzir em primeiro plano o persona­
gem central: Domingo Faustino Sarmiento. 

Através deste procedimento formal, a narrativa ao produzir recortes que buscam res­
gatar a pcssoa, acaba, pari passu, construindo uma irnagem pública de Sarmiento, trans­
formando-o num vercladciro personagem. 

A este procedimento formal, equivale cm termos de «conteúdo» o processo de elabo­
rayao de um verdacleiro produto, que possa ser «consumido» pelo público. Esta, a moti­
vayan principal do narrador: 
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« ... El deseo de todo hombre de bien de no ser desestimado, el anhelo de un pa­
triota de conservar la estimación de sus conciudadanos, han motivado la publica­
ción de este opúsculo que abandono a la suerte, sin otra atenuación que lo discul­
pable del intento. Ardua tarea es, sin duda, hablar de sí mismo y hacer valer sus 
buenos lados, sin suscitar sentimientos de desdén, sin atraerse sobre sí la crítica:

1 

Operando recortes, selecionando elemento~, facetas e passagens ?a vida de Sannien­
to (fundamentalmente em sua dimcnsao p(Ibhca, como veremos achante) o narr~tdor de 
Recuerdos de Provincia ocupa o espa~o da arte literária, e é desde este ponto de v1sta que 
transforma o cidadao Sarmiento, num produto literário ~o personagem Domingo F aus­
tino Sarmiento~ ficcionalizando-o, de forma, aliás, absolutamente consciente: 

« ... Gusto a más de esto, de la biografía. Es la tela más adecuada para estampar las 
buenas ideas: ejerce el que la escribe una especie de judicatura, castigando el vi­
cio triunrnnte, alentando la virtud obscurecida. Hay en ella algo de las bellas artes 
que de un trozo de múrmol bruto puede llegar a la posteridad una estatua» .. .-' 

A dimcnsao mcmorialística é sem dltvicla uma das interfaces mais importantes em Re­
cw!rdos de Prm•incia. Narrativa assumidamente autobiográfica, que busca reconstituir a 
trajetória de vida de Sarmiento, allrmando valores, justificando atitudes e comporta­
mentos, bcm como aprc8cntando o processo de forma9ño do personagem, a obra de Sar­
miento tcm na mcmória u m instrumento precioso para seu processo de cstrutura9ao. 

<< ••• Mis Recuerdos de Provincia son nada más que lo que su título indica. He evo­
cado mis reminiscencias, he resucitado, por decirlo así, la memoria de mis deudos 
que merecieron bien de la patria, subieron alto en le jerarquía de la Iglesia; y hon­
raron con sus trabajos las letras americanas ... »(' 

Como o próprio texto está a indicar, a matéria de que se forma a narrativa ~Uo as re­
minid~ncias de uma vida que atualizadas -trazidas ao presente atemporal do chscurso--­
pela memória, buscam reconstituir a experiencia ( e~j'ahrung) do Sarmiento tornado per-

sonagem central. " . . . 
Se nossa observa9ao, porém, permanecesse apenas no mvel superhcntl do enuncmdo 

-trabalhando exclusivamente os conteúdos e signitica~6es narrativas~ logo encontra­
ríamos um obstáculo irremovível, urna vez que seria impossível identiHcar em Recuer­
dos de Provincia a mcmória involuntaria que Benjamin aponta como indispensável pa-

ra este rcsgate. . . . 
A rígida disposi9fio episódica, organizada rigorosamcnte, como md¡cmnos acm1a, a 

partir de um plano geral, que paulatinamente vai aproximando o foco r.ara só :ntao apre­
sentar o personagem em close, por si só já indicada um narrador demwrgo, lonte abso­
luta de poder e dono inquestionável do processo de estrutura~ao da narrativa. 

4. Sarmiento, D. E (1966) p. 13. 

5. Sarmiento, D. F. (1966) p. !8. 

6. Sarmiento, D. P. (1966) p.l2. 

102 

1\mwrio hrasifefio de estudios hispÚiticos. 5 Recuerdos de Provincia rl!\'isited 

U m narrador assim constituído submeteria a memória a um processo de sele9ao tao 
rigoroso, que permitida apenas que assomasse a superfície narrativa o que sua memória 
voluntariamente fosse capaz de evocar. 

Sair deste impasse implica direcionar nossa observac;ao para o interior do universo da 
linguagcm. Exige que examinemos a lógica de estrutura9ffo da nanativa, ainda que mui­
to brevemente. Uma observa9Uo atenta do processo de estrutura9ao da narrativa cm Re­
cuerdos de Provincia indica que tanto as experiencias do personagem, quanto os acon­
tecimentos e episódios se organizam repetidamente no fimbito exclusivo da dimensao 
espacial -aqui entendido em seu sentido macro de contexto histórico, social, cultural, 
etc. 

Ao longo do texto fica claro que sempre é a dimensfto pública do espa9o que deter­
mina o pcrsonagem, suas a96es e os acontecimentos. Exemplos concretos que compro­
vem esta observa9fto podem ser fartamcnte encontrados ao longo de todo o percurso da 
narrativa. Como ainda voltaremos a esta questfio ao tratarmos da dicotomia público/pri­
vado, nos limitaremos a registrar tres passagens que consideramos suficientemente ilus­
trativas deste fenümeno, e que aparecem j<í nas primciras páginas que abrem a narrativa: 

« ... Mi padre es un buen hombre que no tiene otra cosa notable en su vida que ha­
ber prestado algunos servicios, en un empleo subalterno, en la guerra de la Inde­
pendencia. Se halló en la batalla de Chacabuco, y por su exaltación patriótica, le 
dieron sus contemporáneos el apodo de Madre Patria ... >>" 

Assim como ocorrcrú cm todas as demais referencias familiares, a figura de seu pai 
surge no texto desde a prime ira vez, (Inica e exclusi vamcnte sob a ótica do espa~o, nu­
ma dimensao p(Iblica. 

« ... En seguida entré de oficial ele ingenieros a estudiar geometría, y cuando me ha­
llaba en aptitud de continuar por mí solo con las operaciones para levantar el pla-
no de la ciudad ... el jefe ele la sección me dejó solo y el gobierno mandó suspen-
der los trabajos ... ».~ 

« ... Fui a donde él, y continué mis estudios hasta que llegó un enviado del gobier­
no de San Juan ... que había conseguido de mi madre su aquiescencia ... de coste­
arme a sus expensas el colegio ... ».') 

« ... Después llegó mi padre de un largo viaje, y ya no pude resistirme a las reite­
radas solicitudes del gobierno, El día que llegué ... fué depuesta esta administra­
ción y se frustró todo .. . ».w 

Subjugando personagem e acontecimentos, o espa~o, cm sua dimensao pública deter­
mina os demais e imp5e-se como lógica de estrutunwao da narrativa. Até mesmo a for­
ma9fio do personagcm surge determinada por atos políticos, fora de todo o alcance pes­
soal. 

7. Sarmiento, D. F. (1966) p. 37. 

8. Sarmiento, D. F. ( 1966) p. 87. 

9. Sarmiento, D. F. ( 1966) p. 5. 
10. Sarmiento, D. F. ( 1966) p. 42. 
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O que se ve, portanto, é que a própria ordenw;fto rígida, mais do que seguir os desíg­
nios do narrador/personagem, está determinada pela lógica do espac:;o, que irrompe in­
controlada, arrasta personagem e acontecimentos. Monitora o próprio narrador, definin­
do, a priori, a sua própria dimensUo como parfimetro seletivo a ser seguido pela memória. 

Neste cenário é perfeitamente possível que pensemos muna memória involuntária (nos 
termos de Benjamin/Proust) mas que emerge a superfície textual, numa narrativa estrutu­
rada a partir da lógica do cspat_;:o, que se irnp5e como dinfimica geral de estruturac:;fto. 

No processo literário hispano-americano podemos localizar a matriz do paradigma da 
autobiografia jú nas primeiras crónicas da Conquista, sobretodo no fabuloso legado de 
Garcilaso de la Vega, El Inca. 

Em Comentarios Reales. Garcilaso tece um painel detalhado do Império Incaico e da 
Conquista. Urna observac;fto ainda que superficial da disposic:;ffo formal desta narrativa 
indica que se trata de um texto que, nfto obstante scu carátcr historiogrúfko, se organiza 
fundamentalmente a partir das vivéncias e experiéncias subjetivas do narrador. 

No Século XIX. a autobiogralia de Sarmiento percorre um caminho simetricamente in­
verso no ele Garcilaso. Aqui lambém, uma observac:;fto da disposic;fto formal da narrativa 
indicarú que apesar de scu carátcr inquestionávelmente autobiográfico a narrativa se or­
ganiza fundamentalmente a partir da dimensao p(!blica e dos condicionamentos contex­
tuais gcrais. 

Como tentamos demonstrar cm relac;ilo á qucstfto da rnemória, todos os aspectos pes­
soais, as vivéncias e cxperiéncias subjetivas do narrador só atingem a supcrfície textual 
sob rcfcrCncias históricas ou contextuais. 

Este fcnÜnK~no é de tal forma rccorrente ao longo da narrativa que até mesmo as re­
l'créncias il gcncalogia do pcrsonagem aparecem sob referencias históricas: 

{{ .. Yo alcancé al último descendiente ele Don Juan Jofré, fundador de San Juan. 
l·:ra Don Javier un grueso y ostentoso sefior, digno representante en 1820 de su 
ilustre abuclo ... )). 11 

{( .. Ugase mi infancia a la casa de los Oro por todos los vínculos que constituyen 
al ni fío miembro adoptivo de una familia ... Mi inteligencia se amoldó por la suya, 
y a él debo los instintos por la vida pública, mi amor a la libertad y a la patria, y 
mi consagración al estudio de las cosas de mi país ... »" 

Dominante absoluta, num texto que manifestamente busca contemplar «a los que de 
buena fe quieren conocer mi canícter privado», as referencias contcxtuais silo o aval in­
dispcnsável até meano para permitir referencia á mftc de Sarmiento, que necessita de um 
contraponto social para chegar ao texto: 

«Mi madre es el verdadero tipo del cristianismo, en su acepción más pura; la 
confianza en la Providencia fué siempre solución para todas las dificultades de la 
vida .. »~' 

!l.Sarmicnto,D.F.(l966)p.lll. 
! 2. Sarmiento. D. F.{ 1 966) p. 97. 
13. Sarmiento, D. F. (1966) p. 17. 
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U m fragmento mais, sacado da secc;fto intitulada «Mi Educación», creio que cornpro­
vará definitivamente que as referencias históricas assumem urna func;iio diretora no pro­
cesso de estruturac;iio da narrativa, determinando inclusive a seletividade imposta a me~ 
mória: 

« ... Recuerdo esto porque me complace mostrar cuán antigua es la manía de mi es­
píritu por continuar la obra de la ocupación de la tierra, que paralizó la guerra de 
la Independencia y despueblan hoy la ignorancia e incapacidad de aquellos go­
biernos ... »1'1 

A leitura do Capítulo «Biogratia e Autobiografia Antigas» de Mikhail Backtinc suge­
re ao leitor de Sarmiento um diálogo rigorosamente impossível, pois é mais que c~n­
scnsual que um jamais teve notícia da existencia do outro. E, no entanto, o texto de 
Backtine parece escrito exatamente á propósito de Recuerdos de Provincia, e este pode­
ría perfeitamente ser aceito como uma narrativa composta com o objetivo de demons­
tnu;:fto prútica da conceituayfto de Backtine. 

Corno o aponta Backtine -e como realiza Sarmiento·- os princípios que regem a 
construyfto da imagem pessoal na autobiografia -e cm Recuerdos de Provincia- silo 
os mesmos que constroem as imagens dos personagens defuntos nos enkomios. O ele­
mento puramente privado (quase inexistente), os elementos cstritarnente profissionais, 
os elementos sociais e nacionais estfto aqui «ntlma série concreta que se entrelac;a ínti­
mamente. Todos estes elementos sfto percebidos como perfeitamnte homogeneos e for­
mam uma imagem do homem única, integral e plástica». 1

' 

Ao longo deste estudo eremos ter apresentado já um número significativo de frag­
mentos de Recuerdos de Pmvincia que corroboram a indiscutível e absoluta predo­
minancia do público cm detrimento do privado. 

U m OLitro, porém, chama nossa atenyao pelo potencial que revela enquanto indicador 
de que o estrato autobiográfico -a dimensiio individual e privada da existencia de Do­
mingo Faustino Sarmiento----- exerce apenas uma funyfto de fio condutor de uma narrati­
va, cujo eixo central na verdade é uma profunda reflexao social sobre o contexto histó­
rico Argentino e Americano: 

« ... Nuestra habitación permaneció tal como la he descrito, hasta el momento en 
que mis dos hermanas mayores llegaron a la edad núbil, que entonces hubo una re­
volución interior que costó dos aiios de debates. y a mi madre gruesas lágrimas al 
dejarse vencer por un mundo nuevo de ideas, hábitos y gustos que no eran aqué­
llos de la existencia colonial de que e! la era el último y más acabado tipo ... ». 11

' 

Nesta passagem, cm que está c\iscorrcndo sobre sua vida familiar, o narrador apro­
veita a referencia as mudanc;as no rnobiliário para tecer nas cluas páginas que se seguern 
extensa retlexfto sobre o novo contexto ideol6gico que surge depois da guerra da Inde­
pendencia. 

14. Sarmiento, D. F. (1966) p. 1 !3. 
15. Bnkhtin, M. (!988) p. 254. 
16. Sarmiento, D. F. {!966) p.69. 
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Quanto ao último fragmento a que nos referimos, crcio que por si .só já é suficiente­
mente explícito para que precisemos pontw.l-lo com algum comentário: 

« ... A la historia de la familia ~e succtk, t:omo teatro de acción y atmósfera, la his­
toria de la patria. A mi progenie me sucedo yo; y creo que, siguiendo mis huellas, 
como las de cualquiera otro en uqucl t.:amino, puede el curioso detener su consi­
deración en los acontecimientos quo forman el paisaje común, accidentes del te­
rreno que de todos es conocido, objetos de interés general, y para cuyo examen mis 
apuntes IJiogr(ljicos. sin valor por sí mismos, servirán de pretexto y de vínculo, 
pues que en mi vidH lar! dcstítufda, tan contrariada, y, sin embargo, tan perseve­
rante en la aspiración de Ul1 no sé qué de elevado y noble, me parece ver retratar­
se esta pobre Améril:n dd Sur, agitándose ... ».!? 

De nosso passcio pela escritura de Sarmiento -ainda que tenhamos deixado de visi­
tar alguns aspectos importantes·~ podemos apontar determinadas evidCncias que eremos 
atender a nossas (~Xpcctativas iniciais. 

A prime ira dt~las (~ a certeza de que Recuerdos de Provincia ultrapassa, cm muito, o 
fimbito fechado da calcgoria de autobiografia, para inscrever-se no universo cm aberto 
da escritura litcnirill. 

O segundo aspl~cto que gastaríamos de destacaré o estupendo jogo de linguagem en­
cetado pelo discurso narrativo, que através da memória busca reconstituir a nível de re­
alidadc verbal a experiencia histórica (a Et.fahrung nos diria Benjamin) ele Domingos 
Faustino Sarmiento, paracloxalmcnte, assimilando a dimensao pública de sua existencia, 
os aspectos privados, e subjetivos ele sua vivencia individual. 

Vnlcndo··SC exclusivamente de elementos narrativos -de urna complexa cstrutura 
narrativa fundada na memória, Sarmiento compüe um painel multifacetado da socieda­
de americana, expressando -ou re inaugurando no Século XIX uma atitude escritura! de 
transferir a ficcao a tarefa de resgatnr a contingéncia histórica hispano-americana. 

Pensamos ser oportuno agora tentar um arremate final que junte os fios condutores da 
retlexao aqui desenvolvida, a fim de que possamos determinar o ponto ele chegada a que 
nosso trabalho nos concluziu. 

A observa9fl.o e a anülisc do inlcr-rclacionamento entre alguns aspectos e climens5es 
narrativas de Recuerdos de Prm·íncia -mais explicitamente, a questao do contrato social, 
o processo ele constnJGilO do pcrsonagcm, o papel da mernória e do estrato autobiográfico 
e as rela~Ocs entre a dimcnsfío pública e a privada- percebidos enquanto elementos fun­
damcntais da constnH;fío narrativa, a nosso ver. permitiu que determim'isscmos a lógica de 
cstrutura\5.0 da narrativa cm Recuerdos de Provincia. 

Este, como vimos, configura-se como um espa9o ondc convivem fragmentos, remi­
niscéncias, lcmbran~as, rellexücs, defesa de idéias, etc. que surgem na superficíe textual, 
trazidos pela memória, e tcndo como eixo exclusivo de organizayao a lógica do espw;o, 
cm sua dimensao pública. A través da memória, Sarmiento, num iluminado jogo de cons­
trw;fl.o/desconstru¡;fío, apesar ele explicitar urn pacto autobiográfico, frauda todos os pac­
tos, vai rnuito além da autobiografla e cria uma narrativa confiituosa cm que as re!ayóes 
entre o estrato autobiográfico e a história, ou scja, cnlrc o público e o privado, fazem com 

17. Sarmiento, D. F. (1966) p. 87. 
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que o disc.u:so se vol te sobr~ si mesmo e ascenda ao primeiro plano da narrativa -fenó­
meno dectsivo para caractenzar um texto literário. 
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La tormenta marítima en la narrativa áurea 

Javier González Rovira 

Para D. José Manuel Blecua 

1. ¿Mentía Núñez de Reinoso? 

Uno de los aspectos de Clareo y F/orisea (1552) de Alonso Núñez de Reinoso que 
más ha llamado la atención de la crítica es el de sus fuentes literarias. El punto de parti­
da para las investigaciones es la carta-prólogo del propio autor en la que afirma haber es­
crito su obra «imitando, y no romanzando» una obra anónima griega según la versión 
italiana debida a Ludovico Dolce. En efecto, una de las primeras traducciones europeas 
de Leucipe y C!itofonte de Aquiles Tacio es la aparecida en los Arnorosi ragionamenti, 
donde Dolce ofrece una versión de lo que hasta aquel entonces se conocía de la obra: sus 
cuatro últimos Iibros. 1 Y dicha imitación sení la que inspire a su vez los primeros XIX 
capítulos de la novela de Núñez de Reinoso. 

Sin embargo, S. Zimic llamó la atención hace ya unos años acerca de las innegables 
similitudes, que llegan hasta la traducción directa, entre el capítulo XX de Clareo y Flo­
risea y la primera versión completa de la novela de Tacio: la traducción italiana de An­
nibal Coccio aparecida en 1551, de lo que deducía que Reinoso conoció la novela com­
pleta cuando tenía ya redactada la primera parte de su obra. 2 Posteriormente, M. A. 

l. Para hls traducciones europeas de Aquiles Tacio, vid. el prólogo a la edición de Brioso y Crespo (vid. in­
ji·a, pp. 164-165). Sobre la tardía traducción española de Agreda, víd. A. Cruz, «Diego de Agreda y Vargas, 
tntductor de Aquiles Tacio (1617)», Acws del VI Simposio de la So(iedad Espaiíola de Literatura General y 
Comparada, Granad¡¡, 1989, pp. 285-292. 

2. S. Zimic, «Alonso Nuñez de Reinoso, traductor de Leuc1jJe y Clitofollfe», Symposium, 21,2 (1967), pp. 
166-175. Reclwzan esta tesis Constance Rose (Alonso Ntí1/ez de Reinoso: The Lamen! of a SixteentliCenwry 
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Teijeiro, en un artículo y el prólogo a su edición de Clareo y Florisec~, _ha ampliado la te­
sis de Zimic señalando ecos en otros capítulos de dicha novela, calificando la declara­
ción de los preliminares de «mentira anuncind:P o «verda_d _a n:~clias».-

1 

Pero creemos 
que la desconfianza hacia el autor de Clareo y Florisea es mjust!hcada en este caso: ya 
que se olvidan otras fuentes que el propio uutor señala. En concreto, vam?.s a cxamm<~r 
en estas notas el más importante de estos supuestos ecos: la tormenta mantun.a del cap~­
tulo XI que, según Teijeiro, procede de Tacio (lib. _III_), centrándonos en una 1mag~n hi­
perbólica de considerable fortunn lltcrari_a. c_l movn11.1~n~o de la_s naves o_ del oleaJe du­
rante la tempestad definido con dos tcrmmos antJtet1cos (netos, est1e!las. montes, 
nubes ... opuestos a abismos, pndimdidades, valles, arenas ... ). 

En Leucipa J' Clitrd"omc la inutgcn aparece desarrollada por extenso: 

La nave de rontinuo se levantaba al arquemsc el mar y, al retirarse y descender la 
ola. s~~ precipit;~ha a lo profundo. Las olas unas vece~ se aseme_jaban a montañas, 
l>lras fílrtll<!bHfl como Hbi.smos. [, .. _l[,as olas al ellljJ!llí.trSC haCJ<l lo alto, rozando 
las propi;1s nubes, de lejos se recortab:m contra la proa con una masa como un 

BlO!llt. 1 

y en efecto. también en Clareo y Flori.H'tl encontramos !a misma imagen: «las bra­
vas <;ndas parecía que unas veces nos subían al ciclo y otras no~ bajaban a los a~ístm~s»,~ 
descripción que se encuentra asimismo en otras de las denommadas novelas b1zantmas 

Fxile. Ruthcrford. Fairleigt Dickinson I.Jnivcrsity Pn.::ss. 1971, pp. 95-96), remitiendo a Pctnw:a (De rcmediis 
wriu.w¡uefom11ue); y A. Cruz Casado en .\U tesis doc{(lral Lo.1· amallfes peregrinos Angelia y Lucenriquc: i/11 

libro de m·cmura.1· paegrinas inédiro, Madrid.Unívcrsidad Complutemc. 1989. l. p. 508. 
3. M. A. Teijeiro, AClareo y Fforism (>la historia de una mentira», AEf: Vil {!984), pp. 353359 Y Alonso 

N(Jñc-;; de Rehwso, Los (11/Wrcs de Clareo y Flori.l·ea y lo,\·tmh(úos de la sin \'C/11/Ira l.1·ca, ed. de M. A. Teijei­
ro Univcrsidmi de Extremadura, IIJ91, pp. :U-·37. Al margen del motivo que nos ocupa, la tormenta marítima. 
T¿ijciro encuentra ecos de T;lcio el\ otros epísodios de Rcinoso: tilla breve alusión;~ la fúbula d~ A polo Y Daf­
ne (cap. X), una ~eric de referencias a anwntcs desgraciados (caps. IX-X), y unos CJempl~)S de fuentes COill~o­
dert~s mágicos (cap. XXXI). lkspcdo al primer ¡¡specto, la alusión es absolutamente tóp1ca y, por tanto, coul­
cidente; rcspccw a los anwntts desgraciados, los ejemplos latinos y su sintética formulnción par~ccn sei'ialar 
una procedencia distinl<l. posiblemente una ¡>olíantca; por llltimo, sólo una _de_las fuentes n~enc1onadas por 
Tacio se encuentra en Rdnoso. quien, sin duda alguna. imita con ligeras vanac10nes un pasaje de Las Mera­

moJfási.1· de Ovidio («l'itügnras», lib. XV, vv. 307-334), donde aparecen todas lns aguas mencionndns en Cla­

reo r Fforisca. 
4·. Longo, l>ojilis y Cloc; Aquiles Tacio, Lewi¡w y Clitofonlc; Jámblico. Bahiüínit_·as; ed. d.c. M: B1:ioso Y E. 

Crespo. Madrid. Orcdus, llJ82. p. 235 (III, 2). Su aparición en un texto fragmcntano (f/apdl.\? HldJc<l c!~tra­
mente su vigencía durante siglos: <<Entonces el mar, [ ... j dejó ya de encresparse con el fuerte vtento, Y. d,CJ<Ill­
do un hueco hacia el abismo en su reflujo, se !evnntaba hasta la misma altura de los montes)). En Canton de 
Afrodisins, Quéreas \' Calírroc: Jcnofontc de Efeso, 1\'fi'.\"Ía(·as; Fragmemos nm·clcscos, cd. de C. García (h_wl 
y J. Mendozn. Madrid, Gredos, !979, p. 361. También en el IJ/Jro de Apofonio (ed. dc_D. Corbe!la, Madnd, 
Oítcdra, 1992, p. 11 0) encontramos una expresión algo distinta pero que reruerda esta tmagen: «twdauan las 

arenas, el 9ic!!o !euantado» (c. 108). . 
5. Núñcz de Reinoso, op. á t., p. !OO. C. Rose, op. á t., p. ! 18, reproduce también un poema de! tntsmo au­

tor en que aparece la imagen: «Y las ondas que venían 1 Que las ve tus nos l!evavan 1 [ ... ]/A_ las estrellas su­

bían¡ y subiedas abaxavan 1 a la tierra», !o que indica cierta fa!lliliaridad del autor con eltópKo. 
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como El peregrino en su patria, el Persiles o Angel la y Lucenriqué y llega hasta obras 
como las de Gracián o Gómez de Tejada en las que la base de la novela helenística ha 
sido sometida a un proceso ele alegorización.·1 

En una visión excesivamente rigurosa de la tradición clásica pudiera pensarse que la 
línea de transmisión desde la novela griega hasta la narrativa española es directa.H Sin 
embargo, la realidad es mucho más compleja y la imagen puede tener otros orígenes de­
bido a su abrumadora presencia durante siglos en tradiciones distintas. Aparece ya en la 
literatura latina, incluso antes que en Leucipe y C!itofonte. En concreto, en la Eneida vir­
giliana se encuentra la que, posiblemente, sea la referencia müs conocida en toda la Edad 
de Oro: 

l~1lia jactandi stridens Aquilone proccl!a 
Velum adversa ferit, ftuctusque ad sidera tollit. 
Fraguntur remi: tum prora avcrtit, & undis 
Dat latus; insequitur cumulo pn:eruptus <lqw:e mons. 
Hi SU!lliTIO in nuctu pendent: his unda dehiscens 
Tcrram inter tluctus aperit. Furit <.estus arcnis.'1 

Pero tampoco podemos estar plenamente convencidos de que sea Virgilio la fuente en 
la que se inspiran numerosísirnos escritores, ya que formulaciones muy similares en­
contraremos también en otras de las fuentes renacentistas más apreciadas, como la Par­
salia de Lucano 111 y, sobre todo, Las metanunfosis de Ovidio, en las que hallarnos episo­
dios mucho más cercanos a nuestra novela bizantina en su expresión y contexto (viaje 
de jóvenes amantes). 11 Los modelos, por tanto, pueden ser diversos y la extraordinaria 

6. Lopc de Vega, El peregrino c•n .1·11 patria, ed. de J. B. Aval!e-Arcc, Madrid, Castalia, !973, p. 93: «Bra­
maba clnwr y trasladaba el viento 1 feroz a las estrellas las aren<lS>>. Migue! de Cervantes. Los tralmjos de ?a­
siles y Sigismwula. cd. de J. B. AvallcArcc, Madrid, Castalia, !96lJ, p. 160: «Ll!Jas veces tocar el ciclo con las 
manos, levantándose el navío sobrt'- las mismas nubes, y otras veces barrer !a gavia las arenas del mar profun­
d{m. Y 1<1 novela anónima editad\\ por Cruz Casado en su tesis (op. cir .. 11, p. 837): «amemvaba las estrellas, 
ya levantando el mísero bajel h<tsta sus mismas luces, ya imprimiéndole en las profundas arenas». 

7. Baltasar Graclán. El criticón, cd. de S. Alonso, Madrid, Cítedra, t 981, p. ! ! 1: «ya me arrojaban tan alto 
l;ts ol;ts, que tal vez temí quednr enganchado en alguml de lus puntas de ln luna o estrellado en aquel cielo: hun­
dí ame Juego tan en el centro de Jos abismos, que llegué a temer müs el incendio que el ahogo>>. Cosme (jómcz 
de Tejada, Segunda parte de León prodigioso. Hntendimiento y Verdad, mi/antes philosóphico.\", Alcalá, F. Gar­
cía Fernándcz, !673, p. 32: «como naufo combatido en alta tn<lr de todos Jos vientos, ya tocando las profun­
das arenas, ya las obscuras nubes». 

8. Por ejemplo, Jean-Luis Flccniakoska ( I<Le thCme de ln tempetC mnritime et son róle dans la littérature ro­
mancsque du SiCcle d'Or», E.l·tudio,\" dedicado.\· af pmfcsor E. Orozco Día:, Gmnada, Universidad de Grana­
da, llJ79. p. 487) sostiene: «Mais c'est dans les Awnture.1· de Leucippé ct de Clitop/1011 qu'on trouve, ncllcment 
déllni, ce qui deviendm un cliché rcbattu». 

9. P. Virgilii Maronis, O pe m, ad cditionem P. Maa.wcii castigata cum notis Joh. Minelli, Venecia, Marco Ri­
boni, 1793, p. !64 (1, vv. 102-107). 

1 O. M. A. Luc<tno. Far.wglia, ed. de S. Canali, Milano, Rizzoli, l9R 1, p. 324-326 (lib. V, vv. 629 y 642-644): 
,~fluctusquc in nubibus accipct imbrem. 1 [ .. . ] Nubila tanguntur ve lis et tcrrn carina. / Nam pelngus, qua partet 
sede!, non cclat harenas /exhaustum in cumulos, omnisque in fluctibus unda cst». 

11. Ovidio,Lc MetaiJI()}fosi, ed. de E. Oddone, Milano, Bompiani, !9R8, 11. p. 600 (lib. XII, vv. 497-506): 
d-;!uctibus erigitur c;elumque <cquare uidetur 1 Pon tus et inductas aspcrginc tangere nubes; 1 Et modo cum fu-
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fortuna de la imagen dificulta la determinación exacta de su fuente. Pero, antes de pasar 
a examinar esta tradición, habrá que devolverle a Núñez de Reinoso parte de su credibi­
lidad: el modelo directo de la tormenta de Clareo y Florisea es un texto que el propio 
autor aHrma haber imitado en otro de los textos preliminares, una declaración de indu­
dable sinceridad y modestia: 

Cuanto a en esta mi ohra en prosa haber imitado a Ovidio en los libros de Tristi­
bus, a Séneca en las tragedias, a aquellos razonamientos amorosos y a otros auto­
res latinos, no tengo pena, porque no tuvieron más privilegio los que hicieron lo 
mismo ele lo que yo tengo, siendo ellos todos harto más sabios e ingeniosos de lo 
que yo soy. u 

Y la descriptio, sin lugar a dudas, procede de los Tristia, donde aparecen todos los tó­
picos señalados por 'ICijciro. Durante la travesía que lleva a Ovidio hacia el exilio (lib. 
1, 2), encontmrcmos la descripción de la tormenta, el desconcierto del piloto, las quejas 
ante la fortuna adversa y, rasgos ausentes en Tacio, la resignación ante la propia muerte, 
pero la tristeza ante la muerte ajena y, por último, un desenlace similar: frente al naufra­
gio de Aquiles Tacio. en Ovidio y Núñez de Rcinoso las plegarias son respondidas fa­
vorablemente por la divinidad. l_l 

2. La fm·tuna de una imagen. 

A partir de los mencionados modelos clásicos, la imagen se encontrará en distintas 
trmlicioncs narrativas durante la Edad Media, el Renacimiento y el Barroco, antes y des­
pués de que se difunda la novela griega en toda Europa. El campo más propicio, de 
acuerdo con el precedente virgiliano, scrú la poesía narrativa: desde los romanzi de 
Bolardo y Ariosto, 1

•
1 hasta los poemas épicos de CamOes, Ercilla y Lope ele Vega,'-' sin 

luas ex imo uertit <Hcnns, 1 Concolor est illis, Stygiu modo nigrior unda; 1 Spernitur intcnlum spumisque so­
mmtibus albet. 1 lpsa quoquc his agitur uícibus Trachinia puppis 1 Et nunc sublimb uduti de vertiee rnon!is 1 
Dcspicere in uallcs illllllll{l\l(~ Adteronta uidetur. 1 Nunc, ubi demissarn curuum circumstetit a~quor, 1 Suspiee­
rc infcrno sunm1um de gurgitc cadum». Las metammfosis fueron traducidas por Bustarnante y se reeditaron 
numerosas veces poco <.mtes de !u <tparición del Clareo (ca. l 540, 1546, 1550 y !55!). Rudolph Schevil! (01·íd 
all(/ the Ncnaís.\TIIr'r' ín Spaín. California, University of California, 1913, p. 169) reproduce un fragmento de 
dicha traducción en que aparece el tópico: <<Las ondas sobrepujauan a las nm1es, la mm y el cielo todo pares­
cía que era V(l{l, a vezes la nao descendía a los abismos, u las vezes subía al ciclo, las arenas y las ondas todas 
<llldauan crnbucll<lS». 

12. Ntíiícz de Reinoso, op. cit., p. 197. 
13. Véase la inwgeo que estamos analizando: «tne miserum, quanti montes volvuntur aquenrum! 1 iam iam 

tacturos sidera summa putes. 1 quanta: diducto subsidunt <equore valles! 1 iam iam tactums Tartara nigra pules>> 
(ed. de F. Lechi, Milano. Rizzoli, 1993, p. 74. vv. 19-22}. También en !os Tristia (lib. 11), por cierto, encontra­
mos ejemplos de amantes desgraciados, más cercanos a Reinoso que los mis6ginos casos recordados porTa­
cio. 

14. Mateo Maria Boiardo, Orlando inn¡mwrato, Mil:ín, Omzanti, 19862, 11, pp. 646 y 1148: «Qua par che 
!'umla al cct vuda di sopra, 1 Ut cha la !erra al fondo si discopra>> (II, vi, 12); «Tra' nivoli talor e la nave alta, 
1 E talor frcga a tcrra la caten a" (III, iv, 4). Ludovico Ariosto, Orlando furioso, cd. C. Scgre, Milán, Monda-
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olvidar poen:as morales y religiosos como Jos de Agrippa el' Aubigné 0 Mil ton. 1(, No obs­
~ante, el mottvo se m~~~tra plenamente válido para cualquier género en que pueda apa­
Iecer una tormenta. Cme~donos tan sólo al Renacimiento y el Barroco espaí'íoles, Ja ima­
gen se encuentra en hbros de pastores y de caballerías, 17 novelas picarescas y 
cortesanas,

1
x o en textos tan dispares como diversos poemas/) una novela corta,20 una 

dori, 1982, 1, pp. 233 Y 468: «ella percuote !'onde, 1 ch'insino al fondo le vedreste aprire, ¡el or nc bagna i! 
cielo» (XII, 43). 

15. Luis Y<~. de Cam6es, l.os Lusíadas, trad. de f.-M. Gil, Barcelona, Planeta. 1982, p. 134: «Üra sobre las 
nubes los subtan 1 la.~ ondus de Nepttlno furibundo, 1 orn parece que a caer venían¡ del abismo del mar en ¡

0 
profundo» (VI, 76). Alo.nso de Ercilln, La Araucana, ed. de f. Lerner, Madrid, Cátedra, 1993, pp. 456 y 466: 
«<a nao[ ... J 1 ya sobre SletTas de agtl<l levantada, 1 ya debajo de! mar toda cubierta» (XV, 79); «el soberbio mar 
[. ·• 1 1 arnmcando la~ pci':ias ~le su suel.o 1 mezcle sus olas altas con el cielo>} (XVI, 3}. LopC de Vcg<l, LaDra­
gomea: «para que v¡ese el tondo el ctelo abierto 1 y conociese las aren:1s bellas j si nHÍS o menos son que las 
'-~strellas» (c. III, en Obras .l'c/ectas, ed. de r•: C. Süinz de Robles, México, Aguilar, II, p. 356); aparece tmnbién 
en La hamo.1·~o.'a de Angélica (c. VII: ibid., p. 600); JaJcmsa!hl conquistada (lib. VIl, ibid., p. 794) 

0 
La Cir­

ce (Obras poellcas, cd. de J. M. B!ecua, Barce!orw, Pl<lneta, 19RJ, p. 972). 

. 16. Aunque en con te~ tos ~nuy distintos, la im<lgen es la misma: Agrippa d' Aubigné, Poema tragico [Les tra­
g¡quesj, ed. de B. ~uonl, Wl!lnno, Rizzoli, 1979, pp. 202-204: «Les mcsmes tlots qui r ... / s'en vont precipitan! 

1 L;~ gcans au: enters: aux a~ysmes les noyent, 1 [ .. . / Sont les rnesmes qui vont d:ms Jc haut se mes!er, 1 [ ... j 
Q.~r rls,~ont .. bm:cr le etc!, le crd olr ils aspiren!» (VI). Jo/m Mi.lton, El Pamíso perdido. cd. de E. Puj;1Js, Ma­
(h J(~, C1tcdr,1. l ~8~), pp. 1_28- 129: «Ahora roza con alas extendidas 1 El abismo, y luego se remonta¡ A la con­
eawlad alta y ardrcnte» (Il, vv. 636-638). Vid. ibid. pp. 140-!41. 

1~. Gaspar Gil Pol.o, Díana enanwrada, ed. de R. Ferrcrcs, Madrid, Espasn-Calpc, p. 48: «A vcz.e:.; ef so­
ber~J~O mar hasta d crc!o nos levantab<l y luego hasta los abi.~rnos nos dcspeií;lba, y a vezes, espantosamente 
abnendosc, las más ~Hofundas arenas nos descubría». Diego Ortúrlez de Ca!uhorra, Es¡n)o de príncipes ).'ca­
ha/leros, cd. de D. Etsenberg, Madrid, Espasa-Calpe, J 975, IV, p. 259: «lo.~ vientos fueron tan terribles q~1e le­
vando las olas en alto, unas vczes pareciendo subir la nao hasta !us nuves, y otras bajar hasta el profundo». 

18. M<1teo Alcrmín, Guzmán de A/járachc, ed. de F. Rico, Barcelona, Planeta, !983, p. 709: «La mar anda­
ba entonces por el cido, abriéndose a partes hasta descubrir del suelo las arenas». Frnncisco Loubayssin ¡¡¡,,._ 
tori~1 tragicómica de Don llcnrique de Castro, París, A. Tiffeno, J 617, pp. 218: «fon;m!os de las sobcr~;ias' oi<;s, 
subwn ~Ia~ta los elementos y al momento boluían a caer h<lSI<l lo mlÍs profundo». Franci:;co de Quintam1 !con 
el seudonuno de Feo. de las Cuevnsj, Erperiencias de Amor y Fortuna. Barcelona, P. Lacavallería, 1633, fol. 
R4v: ~<ya la fucr¡¿a de las olas hazía a !a rwue nube, ya la abatía a la profunda nrcna». A. de Castillo Solórza­
no, Llk!rdo e.namorado, ed. de E. Juii<í, Madrid, R.A.E., 1947, pp. 254-255: «el vaso, combatido de l<lS olas, 
ya se vw vecrno de las nubes, y y u sumergido entre la.~ aguas, besando su quilla la arena». 

, 19. Jt.1a~1 Bo.~clÍ~l: Ohra.1· p.oéticas, ec!· M. de Riquer, Bnrce!ona, Universid<td de Bnrce!ona, ¡ 957, 1, p. 3 15: 
«~l. A~¡ur!on, _el ~tnc_o Y e! Euro, 1 lmztendo sierras espantosas d'agua 1 [ ... J y el mar de! furor que p<ldecía ¡ 
!:.tsta 1 hc:ndon salma espess<lS vezes». Lupercio Leonardo de Argcnsola, Rimas, ed. de J. M. B!ecua, Madrid, 
~spasa-Ca~p:, l 972, p. 2! 8: «Aunque el mar contra el cielo se levanta, 1 a veces descubriendo la ·arena». Pran­
crsco de R~oJa, ':ersos,.ed. de G. Chiappini, Messina-Firenze, Ed. D'Anna, 1975, p. 2H6: «Crespos montes de 
humor u! e reJo vm /sub}r [ ... ]y el terreno 1 asiento entre las olas parecía>}. Cristóbal Smírez de Figueroa, El pa­
·1·agao .. ~d. de M·'. l. Lope~ Bascuñana, Barcelona, P.P. U., !91:{8, 1, p. 330: «Que Jo.~ espuman tes hombros¡[ ... ] 
A las esteras la nave 1 Arnman con ronco estruendo,// Que desde al!í precipita 1 Hasta Jos profundos senos>•. 
Lo pe de Vega, Obras .1'1/eltas, Madrid, Rivadeneym, l 872, p. 398: «Tremendo el mar aquel conflicto asombra 
1 sus montes de agua, su profundo abismo». 

20. A. C:1:tillo So!órzano, Túrda entretenidas, ed. de P. Campana, Barcelona, Montesinos, 1992, p. 317: IHs 
olas «<llrevtendosc a las altas nubes hacían comunicar con ellas los esparcidos vasos tal vez, y tal sumergirlos 
en Jos más profundos senos de las aguas». 
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miscelánea narrativa,n un relato autobiognl.fico,n una obra dnunáticaB o un repertorio 
mitológico.H 

Una última muestra del arraigo y ele la poderosa presencia de esta imagen en nuestra 
tradición literaria es un curioso caso de imitatio en que se llega a modificar la fuente 
principal. En Toxaris o De la amistad de Luciano ~e halla. una tormenta qu? s~1~ve para 
ilustrar la relación de dos amigos, pero el autor omtte preCisamente la descnpc10n deta­
llada de la tempestad señalando su carácter tópicoY Pues bien, Cristóbal de Villaló~, ~1ue 
adapta en su Crótalon el episodio narrado en dicho diálogo lucianesco, altera el ongmal 
griego para introducir la imagen que estamos analizando. 21

' • • 

Son sólo unos ejemplos de la extraordinaria difusión de un mottvo que, con ligeras 
modificaciones, cuyo estudio exigiría un comentario detenido, se repite durante toda la 
Edad áurea"-' con profusión. La doctrina de la imitatio y el prestigio de Virgilio y otros 
modelos justifican una práctica que, a partir de la tercera década del siglo xv.u, empieza 
a recibir severas críticas. Las protestas ante la falta de originalidad en este t1po de des­
cripciones formuladas por Tirso de Molina, Lópcz de Vega y Gómez de Tejada son tam­
bién, pese a su carácter negativo, profundamente reveladoras.-'~ 

21. Antonio Eslava, Noches de inl'iemo. Madrid, Saeta. 1942. p. 233: «unas veces viéndose con el navío en­

cumbrados en lo m:is nito del mundo. y otras veces en un profundo valle de aguas>~. 
22. 1 >il:go [)uq11c de hlrada. Colllt'l/larios dd desengailado de sí mismo. Madrid. Castalia. !982, p. 249: d 

mar «ahismos kvanwha. de manera que para nuestra derensa queríamos tomar las estrellas. [ ... ! Y en el mis­

mo luj!ar veíamos el prorundo del mar». 
2.\. l.ope de Vev.a. Ff premio de fu hemwsum. en Ohras selectas. cd. cit., III. p. 1526: <<revuelta en arena Y 

agua, 1 mezclan~~ con las estrellas: 1 ya en el fondo de la mar 1 parczc<1s pefitt cubierta 1 [ ... 1 ya po1· las nubes 

cometa». 
24. Juan de Pitia. J~'pítoll/t' de la primaa parte de las j'úhl'la.1· de la Antigüedad, Madrid, Imprenta del Rey­

no. 1635. roL Uv: <das IHHles ¡ .. ¡ qut~ llevan e! viento en popa tocan tan presto en las estrellas las xarcins co­

mo en !os profundos las rotns y abiertas quillas». 
25. Luciano de SanHísnlil, O!m1s. ed. de J. A!sina, Madrid. (hedos, 1981-1991, 111, p. 306: «¿Qué necesidad 

hay tic con lar \os 11\Uchos detalles: olas enormes, hurac<tnes, granizadas y todas las dcsgradas propins de una 

tormenta?». 
26. Cristóbal de Vi!la\ón. U Crówlon de Crístr?f'om Gnofo.w. cd. de A. Rallo, Madrid, Cátedra, 1982, p. 243: 

«lll\aS vezcs toníbamos con lm; velas en Ins nubes. y Oll'<L<i con el rostro del navío en el arena». 
27. Flecniakoska. o¡1. cit .. p. 489, además del Persi!es, reproduce otros dos ejemplos: El desdichado (sic) 

por fa honm de Lopc <k Vega y U donado Jw!Jiador de Alcalá Yáñcz. Vid. Victoria Pineda, La imit!_Ici~J¡.' co­

mo arte literario en('/ siglo Xl'/ espaiiol, Sevilla. Dipulnción de Sevilla. 1994; y Alberto Blccua, «V!rglliO en 
España en los siglos XVl y XV!l», ;\e tes del Vhl Simposi dt• la Secciá Catalana de la Societal Espanyola d' Es­

llrdi.\· C/ússics. Barcelona, Universitat de Barcelona, 1983, pp. 61-77. 
28. Tirso de Molina, Cigarrales de Toledo, Madrid. Espasa-Calpe, 1968, p. !58: <<ÜmtÍiraos yo una mortal 

tormenta si [ .. 1 no ruer<\ tan usado y, por el mismo caso, fastidioso. pintar cuanlos cuentan navegaciones y es­

criben historins. naufragios prodigiosos y acaecimienlos espanlables con que cada día se hace tmís insolente, 

mmque men()s temidos.~ esle rebelde elemento»; casi en los mismos lénninos, también arremete contra esta f~J­
silización en Deleitar apro1·ccJwndo (El hamlolero, ed. de A. Nougué, Madrid, Castalia, 1979, p. 295). Antomo 
López de Vega, 1-/erác/iw y Denuícríto de nue.\"/rO siglo, Madrid, Alonso Pércz, 1641, p. IX6: «En todo lo qut.~ 
hurtan (los poetas épicos]lcs falta la elección. i assi echm1 mano ordinariamente del o menos precioso y m(ls co­

mún, como de la descripción de una tormenla». Curiosamente. Gómez de Tejada (León prodigioso, Va\encin, 
Francisco Cipres. 1665, pp. 545-546) se sirve de la imagen ( «L<l'> vega.<; criswlinas [ ... 1 convirtieron los vienlos 

en montes.[ ... ] en los valles descubiertos las arenas más profundas¡¡) antes de indicar su carácter tópico: «Igual 

fue esta horrenda y miserable tempestad ¡¡ las que suelen describir los poetas con hiperbólicas exageraciones». 
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Pero si resulta difícil señalar las fuentes clásicas de un motivo tan repetido, debemos 
añadir todavía un nuevo obstáculo para la determinación de los precedentes directos de 
nuestros autores: los textos no específicamente literarios donde también podemos en­
contrar la imagen, desde la literatura devota hasta los tratados o polianteas de diversa ín­
dole?) Quizás el de mayor incidencia de todos ellos sea la Poética de Scaligero donde, 
a partir de la afirmación de la supremacía de Virgilio sobre el resto ele poetas griegos y 
latinos, encontraremos el motivo de la tormenta marítima. La Tempestatis collatio entre 
Homero y el poeta de Mantua ocupa varias páginas de la obra y, en todo el Libro V. apa­
rece el motivo virgiliano comparado con otros textos clásicos que ofrecen formulaciones 
simi!ares . .1n 

Por último, conviene no descartar otra posible fuente que suele olvidarse sin razones 
suficientes: la propia inspiración. Frente a la doctrina de la imitatio, que indudablemen­
te explica la mayoría de los ejemplos reseñados, cabe pensar también en la poligénesis: 
la contemplación de una tempestad puede provocar en cualquier individuo una compa­
ración como la observada. Los movimientos del mar o de una nave durante una tormen­
ta y, sobre todo, el contraste de formas que adopta el oleaje sugiere ele inmediato un pai­
saje montañoso, como podemos observar en relatos medievales breves como Pierres de 
Provenza o El rey Gui//elme/ 1 o en alguno de los abundantes tratados sobre el arte de 
marear, obras, por lo general, sin aspiraciones literarias.-1 ~ 

En resumen, el ejemplo analizado permite afirmar que los motivos considerados tra­
dicionalmente como propios de cierta tradición literaria pueden transmitirse directa­
mente a partir del conocimiento y la difusión de los modelos principales, en este caso, 
las novelas de Hcliodoro y Aquiles Tacio, pero pueden proceder ele igual modo de otras 
obras clásicas mucho más conocidas en la época e, incluso, ele obras contemporáneas 

29. Según observamos en S. de ln Voragine (La leyenda dorada. Madrid, Alianza. 19904, l, pp. 25-26), 

quien sigue a San Gregorio y San Jerónimo, es es!e uno de los signos dc\1\pocalipsis: «O! ros supon.::n que se 
tral<mí de un !Croz rugido producido por 1M> aguas al elev;¡rsc cuarenw codos sobre lns cre,~tils ele lns montañns 

para descender seguidamente y prccipilarse en el abismo». Aulo Gclio t~n sus Noches áticas (lib. fl. xxx) co­

mentn el inllujo dclerminantc de los distintos vientos en el movimiento del olcnje. Así, ell\quilón (como veí­
amos {~n Virgilio) provoca desplazamientos verticales: «Vcnti a septenlrionibus ex altiorc ce!i parle in mare in­

cidenlcs deorsum in aquarum profunda quasi pncdpites deferentur und¡lS{¡uc faciunt non prorsus inpulsas, sed 

imitus commotas» (cd. de L. Rusc¡¡, Milano, Rizzoli. 1992. p. 278). Petrarca. en su Secn:tull/ (cd. E. Fenzi. Mi­
lano, Mursia, 1992, p. 194), interpreta la mencionada descripción virgi!iana de la lormenta (aunque no apare­

cen los versos concretos que estamos analizundo) en clave psicológica. 

30. J. C. Scaligero, Pa•tices lihri septem, Lipsiw [s. i.[. 1561, pp. 2!7-218, 266-26!-l y 277-278. 

31. Historia de /(¡/inda Masalona, hUu del rey de Nápolcs, y del esj'or:ado calm!fero Pi erres de Prm·enza. 
hijo del conde de Prm'en:a, y de lasforllll/aS que pasaron [s.L. s.i .. s.a.[, p. 3!: <da mar estaba muy alta y muy 

bond<\)~; John R. Maicr, ed., El rrey Guille/me. Exetcr, Univcrsity of Exctcr, !984, p. 34: «E la mar que pri­

mero era ygua! fue llena de montes e de valles, e las ondas engrosaron e fezieron cuestas e valles)>. En cam­
bio, en la versión atribuida a Chréticn de Troyes (Guilfemw de Inglaterra, Madrid, Mondadori, llJ9!, p. 62). 

el eco de Virgilio es evidente: ((El mar, liso hasta hace poco, ahora se alza con verdaderas mont<lñ<ls de agua, 

que luego se ahonthtn como valles. Suben con el oleaje en la cresta de la ola hasta !as nubes, para volver a ca­
er en el m<Ís profundo abismo. [ ... !Tan pronto sube hasta el ciclo, como vuelve a cacx en la profundidad abis­
mal>). 

32. Pedro de Mcdina. Regimiemo de nw1egación (1563), cd. facsímil. Vn!cncia. Librerías París-Valencia, 

1993, fol. lxvi v": «La tormenta venida con nquella tempestad de vientos que leuantan las agum; deJa m<H y les 
haze parescer montes nitos y valles y honduras, y anda IH nao subiendo a lo alto y dccendiendo alo profundo». 
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que constituyen otra tradición que difunde en gé~eros m u~ ~iv~rsos una s~rie de estile.­
mas y temas coincidentes con los de la novela gnega. ~a muta_tw r~nacent1sta, como ha 
señalado G. W. Pigman;1.1 es una práctica cuya compleJidad extge Cierta cautela a la ho­
ra de distinguir fuentes de inspiración y citas concretas. Cuando nos encontramos .a~te 
un tópico tan difundido como el examinado, nuestra cautela debe extremarse, qUJzas, 
hasta el escepticismo. 

Javier González Rovira 

9 9 5 

33. G. w. Pigman, «Versions of Imitation in the Renaissance», Rcnais.wnce Qtwrrerly. 33 (1980), pp. 1-32. 
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Narración y representación en Pietro Aretino 
y Lope de Vega 

Louis Imperiale 

E 1 propósito de este ensayo es demostrar cómo el Aretino y Lope de Vega en un mo­
mento dado de su vida renuncian definitivamente a un determinado género literario. 

En el caso del escritor italiano, constatamos que éste se aleja para siempre de una «au­
téntica» producción teatral, mientras que Lope, después de redactar cuatro novelas dedi­
cadas a Marcia Leonarda, nunca volverá a escribir «fábulas». 1 Con el polígrafo toscano 
veremos precisamente cómo éste empieza lo que Giulio Ferroni ha llamado la «dissolu­
zione del teatro» es decir, la reducción de los textos y del reparto a una presentación ex­
puesta por un solo narrador histrión, creando una especie de narración dramatizada co­
mo ocurre precisamente en Sei ¡?iornate (1 534 y 1536) con su protagonista Nanna, 
gracias a lo que Paul Larivaille llama «la vivacité mimique d'un langage suffisamment 
expressif par lui-mE:me pour rendre inutile la médiation contraignante, voire dénaturan­
te, des acteurs et de la scE:ne»2 y aspirando, del mismo modo, a un teatro con una sola 

1. Tenemos plena conciencia de que Pietro A retino volvcr:í a componer guiones dramático::, y obras teatra­
les, sin embargo, aparece clanunente en ellas la posición ambigua de un hombre listo para toda clase de con­
fonnismo y de.~eoso de comervar su imagen de acerrimu.1- l'irrurum ac l'itiorum denumsrrator sobre la cual ha­
bía edificado su famn. En sus últimas comedias «la peinture de la vérité elle-meme, cuenta Paul Larivaille, se 
résout en un jeu de la vérité, offert U de,o, spectaleur::. qui ne sont plus ni agressés ni mCme pris a témoin, muis 
sont les spcctateurs passit:~ ... d'un théíltre brillant mais sans grande originalité ni profondeur ... )) (Paul Llri­
vaille, «Les prologues de 1' Arétí/1 .. ,)) in L' fxril'ainfacc a SOl/ puhlic Cl/ Frunce et enlutlie a la Renaissance, 
París: Vrin, 1989, pp. 229-230). 

2. P. Larivaille, «Yers un thé[ltre a une seulc voix: Les prologues de I'Arétin au Marcscalco ct i't la Corti­
giana de 1534,)) op. cit., p. 227. 
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voz, sin reglas, sin decoro y sin intermediarios; teatro que pondría directamente cara a 
cara a un comediante virtuoso con los espectadores oyentes reduciendo así a su mínima 
expresión la trayectoria de la cornunicación que va del autor al público. Por otro lado, en 
el caso de Lope, constataremos el fenómeno inverso ya que, al componer las cuatro no­
velas recogidas en el volumen A Marcia Leonarda. el Fénix nunca volverá a escribir otro 
relato y se dedicará totalmente a la composición de. obras teatrales o poéticas._] Analice­
mm. en un primer momento el caso de Pictro /\retino. 

A pesar de que el «Flagelo de Príncipes» no escribió Sei giornate con una intención­
puramente teatral, su experiencia previa de dramaturgo (e.g., La cortigiana) nos induce 
a pensar que la obra en cuestión se construye alrededor de una voz típicamente teatral, 
la de su heroína, la Nanna. nmradora histriona, que el autor sustituye en la ltltima jorna­
da por la voz de la Comadre. la cual debe enseñar a Pippa, hija de la Nanna, las artima­
ñas ele la alcahuctcría:1 La voz de la Nanna, central en el seno del discurso narrativo, sir­
ve al Aretino para curnrse en salud, ya que los demás personajes elogian en cada 
momento el arte descriptivo del autor y la labia inagotable de Nanna (o de la Comadre) 
a tal punto que estos personajes oidores perciben cambios lisiológicos en su persona, de­
bidos al poder sugestivo de los relatos que narra Nanna: a) Antonia logra un orgasmo 
memorable y se olvida de satisfacer sus necesidades naturales oyendo los propósitos eró­
ticos de Nanna: «Antonia.~Dico che mi paiono tanto veri i tuoi ragionamenti, che mi 
hai fatto pisciarc sanza che io abbia gustato tartufo né cardo.» {I-1, pp. 43-44)~5 b) Pip­
pa experimenta la misma sensación que Antonia: 

PIPPA. Ü voi sete la suf!icicntc dipignitricc con le parole: e mi son tutta risentita 
udendovi: e mi C parso che la mano che di te mi abbia tocco le pocce e .. presso 
che 11011 ve] dissi. 
NANNA. lo mi sono avvcduta del tuo risentirti al viso: che ti si e tutto cambiato, poi 
fattcsi rosso, mentrc ti ho mostro que! che non si vede. (li-1, p. 182) 

e) Esta excitación meramente erótico-intelectual la vive igualmente la Balia: «Nel tuo 
dirrnc ciü che mi hai dctto, ho scntito di quella dolcezza che si scnte nel sognare de ave­
re a dosso il tu o amante, ondc ti des ti nel compire.» (11-3, p. 321 );(· d) Ante la excitación 

J. Francisco Rico, Prólogo a su edición de Novc!a.1· a Marcia Leo11mda. Madrid: Alianza Editorial, 1968, p. 
20. Todas las citas textuales proceden de esta edición. 

Queremos precisar, adcnHís. que cslas cuatro novelas salieron en dos libros distintos. Lope incluyó «Las for­
tunas de Di<liJ<l)> en un volumen miscehíneo La Fífomel!tl ( 1621) y «La desdicha por la honra,» «La prudente 
veng;mza,» y '(Guzm;ín e! bravo» en La Circe (1624). 

4. El Maresca/m se publica en el 1533. La primera redacción de La Cortigímw data del 1525 pero se pu­
blica en el 1534, n raíz de unn segunda redacción (véase Christophcr Cairns, «The Roots of Power in Venice: 
Thc Strategies of thc Cortigiana and Marescalco» en Pietro Aretino ami rlrc Rcpuh!ic of \lenice, Florencia: 
O!schki. 1985. p. 31 ). 

5. Todas las cilas textuales de Sei giomatt proceden de la edición de Giovanni t\qui!ccchia, Bnri: Latt~rza, 
1969. 

6. Antonia, Pippa y la Balia sienten en su cuerpo los efectos del cuenlo enítico-pornográfko. es decir, có­
mo nace el deseo ele! placer carnal mediante una estrategia textual que se deriva del acto de enunciación de la 
Nanna. El relato pornográfico es, como lo indica sagazmente Jcan Marie Goulernot, «une cspCce de laboratoi­
re de l'écriture littérairc en travail.» Es importante entender a través de la escritura pornográfica «<e fonction-
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sexual de estas mujeres la exageración del tándem Nanna-Pietro acaba con la sensibili­
dad de Pippa, la cual se desmaya antes del final de la novella que su madre refiere y el 
relato se queda inacabado ya que el narrador sigue explicando Jo que ocurre a Pippa y 
cuáles fueron las reacciones de Nanna. (II-2, p. 280). 

Conviene observar, desde ahora, que Nanna, la narradora histriona, alcanza el status 
de una «memoria» en el texto, memoria que habla, imita, ríe, ofende, impreca, adula. 
Nmma será el alter ego del Aretino, que dejará oir su voz omnipresente en el espacio tex­
t~wl. Una voz burlona, cáustica, inimitable, satírica. Su hablar es franco; no usa expre­
siones muy rebuscadas como solían hacer los pedantes contra los cuales Nanna-Aretino 
lanzará sus más sarcásticas invectivas. Oigamos a Nanna expresarse en su lengw:~e in­
confundible: 

Ma io, che sono io, favello come mi pare e non con le gote tronfle, sputando sala­
moia; vado coi mici piedi e non con qucl!i de la grue e do le parole come elle ven­
gano, e non me le cavo di bocea con la forchetta. Perche son parole e non confe­
zioni; e paio favellando, una donna e non una gazzuola: e perciO la Nanna C la 
Nanna~ e la genia che va cacando vcrbigrazie, apponendo al pelo che non fu mai 
nel'uovo, non ha tanto credito che gli ricopra il culo; e in capo de le tini, chi tutto 
biasima senza far nulla, non fa mai sbucare il suo nomc de le tavcrne: e io ho fat­
to trottare il mio fino in Turchia. (H-1, pp. 165-6). 

La polémica que desata Nanna-Pietro se dirige a los pedantes: notamos que el Areti­
no es un escritor rapidísimo que busca a través de la voz de su protagonista una veloci­
dad de dicción que él opone a la lentitud y a la paciencia inagotable de sus adversarios. 7 

Nanna, consciente de su petulancia y de su destreza verbal, afirma orgullosamente su su­
peri~ridacl individual y artística y asocia, ademcls, la libertad lingüística con la rapidez 
del ntmo vocal hasta «devorar» la palabra en la aceleración de la emisión del discurso. 
Observamos que la forma ele hablar de Nanna se asimila al ruido que emiten las cigarras. 
Se hablará más adelante del «cicalare» de nuestra heroína. Escuchemos, mientras tanto, 
una de sus réplicas en la cual el caudal de palabras está construido sobre la cadencia res­
piratoria que Larivaille ha definido como «un tlot de parolcs déversées d'un traitjusqu'a 
épuisement total clu soufne de la narratrice»:s 

perche io bvello a la improvisa, e non istiracchio con gti argani le cose che io di­
co in un soffio, e non in cento anni come fanno alcune stracca-mae.stri-che-gli-in­
segnano-a-fare-i-libri, togliendo a vittura il 'dirrolovi'. il 'farollovi', e il 'cacaro-

nement excmplnire de l'c!Tet de réd de la !ittératurc f ..• j le !ccteur du roman purnographique. subit la con­
tnlintc U !aquclle tout éerivain rCvc de soumettre ses lccteurs. Lirc un roman pornographique. en suhir les ef­
fcts que l'on sait, c'cst pcut-Ctre fnirc l'épreuve de !a littératurc dans son essence rnCme.n (Ces liln·s qu'on ne 
lit que d' une main, París: Alinéa, 1 <)9!. p. 91 ). 

7. Mario Baratto cila algunas palabras de la carta l-317 de las l.ettere del año J 537 que i!uslran claramente 
el poder de inspirnción y de composición del escritor de Arczzo: «!-le aquí todas las obras, que he engendrado 
con el ingenio antes de que In mente hnya quedado encinta.» (Teatro y lucha social, Barcdonn: Península, 
197 t. p. 296. n. 2). 

8. Paul Lmivaillc, L' Arétin cm re Re1wis.wmcc el Maniérisme ( 1492-1537), Lille; U. de Lille, Scrvice de Re­
production des ThCscs, !972 pp. 286-287. 
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l!ovi', facenclo le commedie con cletti pil1 stitichi che la stitichezza; e perciO ognu­
no corre a vedere il mio cicalare, mcttcndolo ne le stampe come il Verlmm mro. 
(11-1: 194). 

Presenciamos, entonces, un one-H•oman shmv puesto que Nanna monopoliza todo el 
espacio-tiempo del discurso. La palabra sonora encierra todos los ingredientes de una 
cmnmedia del/' arte donde «Si recita a so[!.getto.» Es lo que Messer Pietro había anun­
ciado, como proyecto futuro en el prólogo del Marescalco, en efecto, a principios de la 
comedia aparece el Histrión que inicia una exhibición solitaria, ilustrando no solamente 
las reacciones del mismo Aretino ante su comedia, sino su posición de aquel momento 
ante la institución teatral en general y sus aspiraciones personales hacia otro tipo de te­
atro, liberado de los actores y de sus presiones y reglas escénicas: 

E sappiatc, signori, che non era error niuno a far che, trasfonnato in ogni persona, 
io solo v'appresentassi tutto qucl!o che i mici sozii tutti insieme vi reciteranno; e 
che si a il vero, che io vaglia piil di loro, udite me e udite poi e.ssi, giudicate dei nos~ 
tri mcriti.'' 

El Arctino trata de buscar precisamente un movimiento híbrido, entre la novela y la 
comedia. entre la inmovilidad de la escritura en su dimensión diegética y la dinámica del 
juego escénico en la representación mimética que ocurre sobre el escenario. 111 Como su­
braya con justa razón Giancarlo Folena: 

/5if'i giomatef Cuna delle [opere] piü teatrali dclla nmma letteratura, per certi ver­
si piú de!!c stcssc conuneclie dell'Aretino, un 'continuum' tcatrale a diversi livelli, 
con un proliferare incessante di scenc e di dialoghi dentro il dialogo delle prota­
gtmistc, un rifrangersi e sdoppiarsi di voci, di risate, di ghigni, con l'immagine os­
scssiva e insieme parodica, attraverso questo teatro di parole, del tutto e nu!!a del 
'mondo'. 11 

El lempo de este movimiento lo controla la voz ele Nanna-Aretino. Es la teatralidad 
de esta voz que elige el escenario romano como telón de fondo ele las travesuras inolvi­
dables de nuestra simpática heroína. Nanna está persuadida de que su cica/are no es un 
simple recurso de técnica narrativa. El cica/are de Nanna conllrma la teatralidad de su 
presencia y además supera las fronteras de la ficción literaria, puesto que ella tiene ple-

'J. Scrirri .\'I'C'lti di Pietm Aroino, editado por Giuseppe Guido Perrero, Turín: UTET, 1976, p. 226. 

Recordaremos que desde el primer prólogo de la Cortigiana ( 1525). el Aretino había empezado a liberarse 

del yugo de las regbJs chísicas al apuntar: «E se pil1 di sei volte messer Maco o altri uscissi in scena, non vi 

corruccinte, perche Roma e libera, e le catenc che tcngono il ti u me non terrebbono questi pazzi stregoni, vol­
si di re istrioni. Cosl abbiate pazienzia se alcun parla fuor di comedia, perche si vive a un'altra foggia qui che 

Atene non si faceva; di poi colui che ha fatto la nove!! a e omo di suo capo, né lo riformaria il Vescovo di Chic­
ti. (La cortigimw, in Pietm Aretino. Teatro, edición de Giorgio Petrocchi, Milán: Mondadori, 1971. p. 662). 

10. Acerca de tal mezcolanza de géneros cf. Marina Scordilis Brownlec, «Thc novela italiana and the no­

vela comediesca» in The Poetics (~{ Litcrary Theory, Potomac: Studia 1-lumanitatis, 1981, pp.I07-lll. 

l 1. Citado por Giulio Ferroni, Le I'Oci delf' i.1·trione: Pietro Are tino e la dissofuzione del teatro, Niípoles: Li­
guori. 1977, pp. 138-139. 
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na conciencia de que el dicho cica/are es algo visual, que atrae gran cantidad de oyen­
tes: «e perciO ognuno corre a veclere il mio cicalare, mettendolo ne le stampe come il ver­
hum caro.» (11-l: 194) En el teatro ele Nanna no hay órdenes ni reglas; se aparta total­
mente de las fórmulas del teatro institucional. Para entender la esencia teatral ele esta 
heroína y ele todos los personajes del Aretino en general tenemos que partir de la si­
guiente premisa: todas las personas seleccionadas son, ya en la vida real, individuos que 
se esconden detrás de una máscara antes ele ser integrados en la obra aretiniana. No en 
balde, Lorenzo Fontana no descubre en ésta un solo personaje 

che non abbia un accento suo proprio: nessuno di essi e popolare proprio perché 
vive in mezzo ad una moltitudine di suoi sirnili al cui contatto perde le proprie ca­
rattcristiche, e il mcdcsimo avvicnc per la sua lingua, che impegna e appassiona 
pcr tutto il tempo della lcttura e poi, al!ontanatasi, se ne porta !'anima e ci lascia il 
ricordo di una avventura esubcrante, di un gioco bizzarro. 1

' 

El espacio ele la narrativa aretiniana es el teatro ele las posibilidades sin límites, don­
ele todo puede ocurrir y borrarse sin el mínimo remordimiento de conciencia, donde to­
do puede convertirse en burla y en materia que suscita la risa. En el teatro romano de 
Nanna no hay lugar para sabiduría y «giuclicio», sino para el retrato en vaivén de figuras 
acartonadas y faltas de espesor. El vuelco continuo ele la fortuna es el único panímetro 
vital y caprichoso de la felicidad o de su falta; ninguna norma, ninguna doctrina rige el 
destino del personaje de Sei giornate, sólo unos movimientos sin fin de objetos, de nom­
bres, de anécdotas y de lugares que todos conocen y que se vinculan a una cotidianeidad 
que envuelve simultáneamente al escritor, a los personajes y al lector. El status social ele 
Nanna es tributario del estado social de Aretino, condición precaria y aleatoria, cuyos 
éxitos o fracasos se atribuían una vez más a los caprichos ele la suerte o a los humores 
de los mecenas. Los personajes aretinianos representan indiscutiblemente la cara carna­
valesca, burlesca, bufona de la cultura romana, una cultura popular, marginada que mar­
ca el contrapié de la cultura oficial, hacia una débil imitación de los modelos clásicos, 
que en los años de León X, había alcanzado un alto prestigio, sostenida por un público 
ele cortesanos y por letrados de más elevada condición social. 1

.1 

Tal libertad de la Nanna con un tinte de anticonfonnismo, se identifica con la libertad 
que se toma el escritor toscano, frente a su ministerio en particular y a su religión en ge­
neral. Esta aguda libertad raya en la anarquía y el caos y nos presenta el clima social de 
la Ciudad Eterna. El anticlasicismo del Aretino encuentra su lugar físico y su justifica­
ción real en el teatro natural de las calles, plazas, establecimientos públicos de Roma. 
Toda la ciudad toma el aspecto de un vasto escenario. El texto evoca la imagen de una 
ciudad que no quiere clehnirse como un objeto cerrado/1 con una tendencia idealizante, 

12. Lorenzo Fontana, «lndole e lingua di Pictro Aretino.)> Lingua Nostra. Vlll ( 1947): 19-23, p. 23. 

13. Debemos recordar que en los años de la Reforma y Contrarreforma, el teatro oticial y de gran prestigio 

en Roma era el teatro de corte tal como lo preconizaba e! Cortegiano de Castig!ione o algunas obras del Car­

denal Bibbiena o Paolo Cortese con su De Cardinalatu, obra totalmente olvidada hoy día. 
14. Si la ciudad tiene fronteras naturales que pueden delimitar el espacio literario de la Roma evocada por 

Delicado, posee, en cambio, posibilidades acústicas infinitas dentro del marco de !a ficción. El retrato de Ro­

ma del escritor cordobés delinea un espacio acústico que está estrechamente vinculado al espacio geogní!ico a 

través de la toponimia de los lugares mencionados por los personajes de la novela dialogada. 
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aún cuando encontramos edificios, plazas, monumentos físicamente existentes, la escri­
tura lúdica y juguetona de Pietro A retino, toma poco a poco el aspecto de un intermina­
ble y perpetuo <<camino» que echa una mirada por todos los rincones, las calles y calle­
jones de la ciudad, rastreando y llltranclo todos los objetos, los ruidos, las muecas y 
vicios ele una ciudad que el lector romano de aquellos años reconoce en seguida a través 
de la Hcción y que él reconstruye de manera natural en el contexto de una realidad coti­
diana. Semejante Roma fragmentada, <<enmarcada», es la imagen polifacética restituida 
a través de las pinturas múltiples inmortalizadas en los cuadros de los grandes maestros 
del Renacimiento romano. 

El escritor-dramaturgo inventa un tipo de personaje al cuadrado listo para burlarse, 
estafar, imitar y hacer muecas de la realidad. La ciudad de Roma revela una dimensión 
teatral que incluye a Aretino como autor-escritor-hombre. Para la población romana la 
vida es parte integrante de un teatro que se extiende hasta la ficción representada en el 
escenario teatral. La vida de la calle culmina en el escenario con Nanna, personaje ide­
ado y concebido en la misma calle, por lo tanto, Arctino evita construir un andamiaje de 
comedia clásica. La presencia de la calle existía en el escenario de los modelos teatrales 
«Clásicos» de la época, pero estaba controlada, como era de esperar, por una lógica to­
talmente artificiosa. El ingenio de Aretino va a subvertir esta síntesis de construcción o 
de composición. Sustituye una lógica prefabricada con un escenario que cambia sin ce­
sar en unos movimientos y acciones aparentemente incongruentes y sin fundamentos ra­
cionales. Lo que asegura la uniformidad ele la obra es, por un lado la voz de Nanna, y, 
por el otro, la unidad de espacio, es decir, Roma, vista como un conjunto toponímico de 
lugares y establecimientos públicos y monumentos famosos, hasta llegar al interior de 
las casas. un poco a la manera del Diablo Cojuelo que levantaba descaradamente los te­
chos de las casas rnadrilei'ías. 1 ~ Por su parte, A retino lleva su curiosidad más lejos pues­
to que levanta hasta las camas de los romanos. 

Podríamos seguir espigando a través de la obra del Flagelo de Príncipes en una mul­
tilud de ejemplos que ilustraran más todavía esta potencialidad teatral que entraña el 
complejo narn.llivo aretiniano, sin embargo, los límites del presente trabajo nos obligan 
a abordar el estudio de los cuatro «cuentos» de Lope de Vega reunidos en Novelas a 
Marcia Leonarda donde notamos el fenómeno contrario al del Aretino debido, desde lue­
go, a la grandísima destreza y prácticas escénicas que Lope posee en el campo de la pro­
ducción litemria y estratagemas textuales. Probando el deseo de competir con Cervan­
tes, Lope dijo de sus cuatro novelas que podrían ser ejemplares, lo que llevó a Maree! 
Bataillon a preguntarse: 

¿,Qué ejemplaridad puede haber ... en las novelas de Lope? Lo poco que exigen las 
tendencias psicológicas y morales del género, cuando Lope, figura del donaire, lo 
aligera por el gracejo para embelesar y divertir a la mujer amada. El milagro de es­
tas novelas es la gracia con que, .. caminan del preludio al desenlace acogiendo 

!5. Estu misma idea !a encontramos en Anton Frnncesco Doni que recurre en la dedicatoriH de 1 Marmi 
(1554) a la figura de un uccellaccio, que desde Jo alto ve todo Jo que ocurre en las casas: <do volo in aria, so­

pra una cittU, e mi credo esser diventato un uce!Jaccio grande grande che vcgga con una sottil vista ogni cosa 
che vi si f<l dentro»: el escritor evoca la multiplicidud incalculable de !os hechos humanos.(/ Marmi, tomo I, 

Bari: Laterza, 1928, p. 5). 
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'cuanto se viene a la pluma' ... Creación tan libre de retoques que, si apareciera el 
manuscrito autógrafo, sería probablemente imposible decir si es borrador o copia 
sacada en limpio. 1r. 

Al afirmar que Lope escribió sus novelas (o «fábulas» como el narrador prefiere lla­
marlas)'7 para recrear a su lectora privilegiada, Marcia Leonarda, que se erige como na­
rrataria patente de estos relatos y personaje silencioso, estaríamos enunciando casi una 
perogrullada si todo un contingente de críticos -con la excepción de Walter Pabst y Ma­
rina Scordilis Brownlee- no hubiera asumido como verdad primera que Doña Marcia 
Leonarda era forzosamente el nombre disfrazado de Marta de Nevares.~~ Para nosotros 
Marcia Leonarda sigue evocando un constructo verbal que se deriva del discurso narra­
tivo de las cuatro novelaS 19 y en esto estamos completamente de acuerdo con Scordilis 
Brownlee que postula: 

Lope 's scemingly contradictory, and times derogatory, presentation of Marcia Le­
onarda indicates that she is not nteant to be interpreted sirnply as a mimetic refe­
rcnt to the hi.storical person of Marta de Nevares, but rather as a fictional construct. 
By virtue of this «exposition by contradiction» Marcia becomes an infinitely ma­
lleablc reader figure who functions as onc pole in the described narrator/narratce 
relationship that provides a dialcctical structure for the work. The effect of this rc­
lationship makes thc N01•e/as a Marcia Leonardo, amung other things, a wurk 
about mmative a~ communication.'-~> 

Además de una vertiente puramente narrativa, estimamos que es preciso considerar la 
«narración comecliesca» de Lope desde el punto de vista de una potencial teatralidad de 
la escritura que difiere sustancialmente de una hipotética puesta en escena de la historia 
relatada. No olvidemos lo que expresaba Barthes: «Qu'est-ce que théfttraliser? Ce n'est 
pas décorer la représentation, c'est illimiter le langage»21 Nos limitaremos, entonces, a 
revelar que el texto creado por Lope posee una doble voz. La primera se refiere natural­
mente a la narración bastante descuidada de la trama a pesar de algunos rasgos de leve 
originalidad. Sabemos que en aquella época Cervantes y Tirso ele Molina habían produ-

16. Marcd Batailton, Varia leccirín de clásicos espaiioles. Madrid: Grcdos, 1964, p. 394. 
17. «Guzmiin e! bravo,» p. 144. 

18. Véase el trabajo n1:1gistru! de Marina Scordilis Browntee, «Marta de Nevares, Marcia Leonarda and 

Their lmplications for the Inscribcd NarratmJNarratec Conflguration of the 'NML> en 1he Poetics of l.ite­
rary Thcory, op. cit. 

19. Recordaremos con (Jcratd Prince que todo narratnrio depende includablcmentc de su narrador, en el ca­

so de A Marcia l.eo11arda la relación es todavía mús importante si pensamos en tos vínculos estrechos que uní­
an el autor-narrador a su tectorn-narrataria: «Sans le secours du narratcur, postula Princc, sans ses rcnscigne­

mcnts fl ses cxplications, il [te narrataire] ne peut ni intcrpréter ta vateur d"un actc ni en saisir les 

pro!ongemems. J! se trouvc incapable de détcrmitwr !a moralité ou J'immoralité d\m pcrsonnage, te réali.~me 
ou J'extravagancc d"une dcscription, le bien-fondé d'une répliquc, t'intention smirique d'une tirade. Et corn­

ment le ferait-i!, en vcrtu de queltc cxpériencc, de que! savoir. de que! systCmc de va!eurslÍ» (G. Prince. ((fn­
troduction i:t l'étude du narrataire,» Poétiqtu:, 14 [1973]: p. 181). 

20. M. Scordilis Browntec, The porties r?{Litemryjiction, op. cit., pp. 39-40. 
21. R. Bnrthes, Sade, Fouricr, Loyo/a, París: Seuil. 1972, p. 10. 
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ciclo novelas de mayor calibre. Ahora lo que nos interesa realmente es la segunda voz, la 
que pone de relieve las virtudes polivalentes del narrador histrión, más natural, más es­
pontánea y más teatral donde aparece un Lope descabellado, mujeriego y socarrón, dig­
no representante del hombre ibérico al poner en la boca de Silvia: «ninguna nación del 
mundo ama tan dulcemente las mujeres, ni con mayor determinación pierde por ellas la 
vida.» («La desdicha por la honra» p. 84) En el primer nivel del texto, el narrador refiere 
la historia, en el segundo, el Lope amante «conversa» con su lectora-narrataria aunando 
todo el fervor del hombre que quiere seducir y que sabe que otra persona (el lector ex­
tra-textual), está oyendo sus propósito de «latin lover>> ~valga el anacronismo-----. A pe­
sar de que el narrador esté consciente de «cuánto en ella [la retórica] se reprehenden las 
digresiones largas,» («Las fortunas de Diana,» p. 61) no faltan las suyas para captar la 
atención y picar la curiosidad de su lectora predilecta: «Realmente, señora Marcia, que 
cuando llego a esta carla y resolución de Laura, me falta aliento para proseguir lo que 
queda;» («La prudente venganza,» p. 136) o «Paréceme que dice vuestra merced que cla­
ro estaba eso, y que, si había hija en esa casa, se había de enamorar del disfrazado mo­
ro.»22 El narrador-histrión adopta la voz de doña Leonarda y dialoga con su narrataria so­
bre el arte de novelar, deteniendo el curso de la narración para desarrollar una 
explicación lllológica.'-" disertar sobre la «lengua toscana ... muy dulce y muy copiosa,»2

'
1 

o insistir sobre la nota verosímil de la diégesis y la credibilidad del narrador, cuando la 
«verdacl» ele la ficción queda tan poco plausible: 

No le scrú difícil a vuestra merced creer que era poeta este mancebo, en este ferti­
lísimo siglo de este género de legumbres, que ya dicen que los pronósticos y al­
manaques ponen, entre garbanzos, lentejas, cebada, trigo y espárragos: <<Habrá ta­
les y tales poetas.~> Dejemos de disputar si era culto, si puede o no puede sufrir esta 
gramútica nuestra lengua; que ni vuestra merced es de las que madrugan las cua­
resmas ni sermón discreto, ni yo de los que se rinden en esta materia por parecer­
lo, juzgando lo que desean entender por entendido y remitiendo al que los escribió 
la inteligencia y la defensa. Pienso que estú vuestra merced diciendo: «Si queréis 
decirme algún soneto en cabeza de este hombre, ¿para qué me quebráis la mía? 
Pues vaya de soneto ... («La desdicha por la honra,)~ pp. 76-77). 

Este pasaje nos trae a la mente otro «intercolunio)> del narrador que se refiere a la re­
cepción del texto, al juicio del lector «discreto» y a la justificación del cuentista: 

Bien sabe vuestra merced que siempre la suplico que adonde le pareciere que ex­
cedo de lo justo, quite y ponga lo que fuere servida. Pesadas son estas armas. pe­
ro por eso no las ha de llevar el lector a cuestas; y esta no es historia sino una mez­
cla ele cosas que pudieron ser ... el temor que me da el mentir, aunque no sea cosa 
de importancia, me ha hecho traer estos ejemplos. («Guzmán el bravo,» pp. 153-
154 et passim). 

22. ((Las fortunas de Diana,» Novelas a Marcia Leonarda, p. 52. 
23. ;(Guzmán el bravo,» Now:la.1· a Marcia Leonarda, pp. 164-165. 

24. «La desdicha por la honra» p. 80. 

124 

Anuario brasileiio d(' estudios hispánicos. 5 Narraciríll y rcpre.l'l:'lllacián en Pietro Aretino y tope de Vega 

Como podernos intuir claramente a la luz de estos dos ejemplos, nuestro autor-narra­
dor-actor adopta una postura ambigua y humorística ante la rigurosa precisión de los he­
chos narrados ya que antes hablaba de ser «tan puntual novelador» («La desdicha por la 
honra,» p. 82) y luego confesará también: «así me precio del rigor de la verdad, a ley de 
buen novelador,» («Guzmán el bravo,» p. 164).25 

El autor finge platicar con una doña Leonarda de carne y hueso (sobre todo en las 
pseudo ~art~s ~rologales), la alaga, la conquista, procura en ella algunas cosquillas que 
no la deJan mdtferente, narrador y narrataria se ríen juntos, se mofan ele la elocuencia rí­
gida y almidonada de aquellos escritores contemporáneos, pálidos imitadores de novela 
italiana o de los esquemas clásicos de los preceptistas.16 Como expresa tan bien Gerald 
Prince, el narratario-personaje puede cambiar toda la estructura y el tono de un textoY 
¿Asumiría el narrador el carácter desenfadado y el mismo tono irónico, si su texto se es­
tuviera refiriendo a un lector-narratario anónimo? El autor-narrador reproduce sus tics de 
lenguaje, cita adrede con la más insolente desenvoltura, observa una distancia con el tex­
to de su novela porque como él aclara en otra digresión: «Demás que yo he pensado que 
tienen las novelas los mismos preceptos que las comedias, cuyo fin es haber dado su au­
tor contento y gusto al pueblo, aunque se ahorque el arte, y esto, aunque va dicho al des­
cuido, fue opinión de Aristóteles.» («La desdicha por la honra,» p. 74). 
. Los propósitos del narrador no son nunca agrios, violentos o cáusticos, por el contra­

no, la voz narrante es cariñosa, simpática, tierna, bromea y suelta sus palabras que se 
quedan tales como le salen en una espontánea y libre improvisación. De esa misma for­
ma Lope compone sus novelas confesando a su destinataria: «Atrévome a vuestra mer­
ced con lo que me viene a la pluma». («Las fortunas de Diana,» p. 61) ¿Estamos ante 
novelas descuidadas? Sí, pero con estilo. Las digresiones del autor nos muestran cómo 
él va creando su mundo hecho de fantasía, al dramatizar su escritura, nos deja ver las 
«costuras» que sirven a hilvanar el argumento de su historia y de la creación verbal así 
como de sus recursos de autor profesional. Finalmente, las novelas nos sugieren una se­
lección y orden de palabras alineadas sobre el papel donde los personajes llevan nom­
bres arbitrariamente otorgados por el mismo narrador, lo que invalida la tesis del origen 
histórico de estas novelas tan «verídicas»: «Resolvióse Fátima, si a vuestra merced lepa­
rece que se llame así, por que yo no sé su nombre.» (La desdicha por la honra,« p. 99) 
Lope abre una serie de digresiones dentro de la narración para tkcionalizarse y mante­
ner una comunicación más directa con su público (no olvidemos que la difusión ele los 
textos literarios era en su mayoría audio-oral) merced a la información que dosifica a lo 
largo del relato. El narrador-histrión utiliza toda suerte de efectos para transmitir a doña 
Leonarda algunas instrucciones didascálicas y crear una constante interacción entre rea­
lidad y ficción: «Aquí doble vuestra merced la hoja» («La desdicha por la honra,» p. 

25. Maree! Batuillon nota que «hay una antinomia asombrosn entre los encarecimientos que hnce Lope del 
excelso valor de las novelas -'libros de gnmdc entretenimiento y que podrían ser ejemplares'- y la despre­
ocupación. rayan en descaro, con que escribe las suyas.» («La desdicha por la honra: génesis y sentido de una 
nove]¡¡ de Lope,» op. cír .. p . .194). 

26. Todavía recordamos las palabras del gran Maree! Bataillon acerca de la estética de l<l creación del Fé­
nix: «Para Jope, idear un héroe no es meditar sobre un destino y una conducta; es percibir un gesto y trazar en 
el aire la línea quebrada de unas aventuras fulgurantes.» («La desdicha por la honra: génesis y sentido de una 
novela de Lopc,>) Varia lección ... , op. cit. p. 401) 

27. G. Princc, <dntroduction i\ J'étude du narrataire,)) op. cit., pp. 188~189. 
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102); «Déme licencia vuestra merced para dejar este muerto y irme con el famoso Guz­
mán que ya comienza a ser bravo por esos mundos adelante.» («Guzmán el bravo,» p, 
ISO) Este narrador heterodiegético, tolerante y bon vivan!, la invita a saltar algunos pa­
sajes que pueden revelarse mon6lonos y aburridos: «Y vuestra merced señora Leonarda 
si tiene más deseo de saber las fortunas de Diana que de oír cantar a Fabio, podrá pasar 
Jos versos de este romance sin leerlos;»2~ él la guía, paternalista y complaciente, se bur­
la de ella, se burla de él mismo, en una auténtica explosión de vitalidad. Los personajes 
de Lope viven inmortales en su teatro, pero en sus novelas él tomó la precaución de de­
safiar el tiempo elevándose al status de deus ex maquina. Hoy todavía resuena su voz al 
«coquetear» con doña Leonarda, «habla con llaneza familiar, escribe Francisco Rico, a 
veces incluso con los tropezones de la charla diaria.»"9 A pesar de sus fallos, de sus des­
cuidos y de sus apartes, su lectora preferida le pide más «cuentos,» recurso muy hábil 
para introducir nuevos relatos. . . 

Creemos que lo que más importa al narrador es lo que confiesa en sus digresl()nes, 
aquí la influencia del Lopc dramaturgo se percibe. con más .intensidad, n.o es tanto lo ~ue 
se narra que nos importa, es, más bien, la potencml teatralidad que enc1erra cada prolo­
go y cada una de las digresiones. Cabe observar cómo el Fénix, va reduciendo.la cl!stan­
cia entre él y su dama, entre el narrador y la narrataria, entre el actor y su auchencw. 

A raíz de estos breves comentarios sobre las técnicas de representación dentro del clis­
curso narrat'lvo en el A retino y en Lopc, nos toca sacar algunas conclusiones para clau­
surar nuestro estudio. l-Iemos visto que el escritor italiano busca nuevo público y más 
amplia auclicncia internacional mediante una reducción de la dimensión teatral que él no 
rechaza totalmente sino que la incorpora en su obra narrativa y sobre todo en sus cartas. 
Paul Larivaillc sintetiza claramente esta nueva orientación del polígrafo italiano al ex­
presar que los prólogos del Maresca/co y de la segunda Cortigiana ostentan: 

deux illustrations différcntes mais complémentaires d'une mCmc lassitude du thea­
tre institutionnel et de ses contraintes tant thématiques que structurelles ct maté­
rie!lcs; deux expressions convergentes d'une méme aspinltion ü une forme de mi­
mesis théatralc du monde libérée du carean des rCglcs et de la sujétion de la 
représentation scénique, qui na1t précisément avec les Ragiomtmcnti ct trouvcra, 
au cours des annécs suivantes, son plein épanouissemcnt dans les vagues de lettres 
toujours plus nombre uses et variées que 1' Arétin expédiera aux quatre coins de 
!'Europe .. )) "' 

Por su parte. el <<Flagelo de Príncipes» había también delineado el contenido de su 
nueva estrategia en una de sus cartas donde revelaba su nueva técnica: 

Il caso C- ridurrc, come ho fatto io, in un mezzo foglio la lunghezza de l'istorie e il 
tedio de l'orazioni, come si pub vcderc nc le mic lettre, e come anco farO in tutte 
le cose che si ved numo. Ho spcnmza di farvi anco vedere le comedie disbrigate da 

28. <(Lns fortunas de Diana,>> p. 42. En «LH desdicha por ta honra» el nnrrndor sigue cuidando ta tedtml de 
doña Marcin: «Aquí !legó Fe!isardo, y m~ pnrcce que vues1ra merced estaba ya cansada de esperarle.)) (p. 89). 

29. Prólogo a su edición Nore!as a Marcia LMnarda, p. !9. 
30. P. Larivait!c, «Les prologues de l'Aréün,» op. cit .. p. 228. 
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la spesa de le scene e dal fastidio de gli interlocutori: basta un solo a clividerc in 
forma di predica i cinque atti de i suoi ordini.» ll 

En el caso de Lope, a pesar de que éste no se sienta demasiado a sus anchas en el nue­
vo género, «no duda en confesar, escribe Francisco Rico, su tibieza de 'desalentado es­
critor de novelas' y repetir que 'su genio particular no debe ser éste' .>>·1·' Debemos. no 
obstante, admitir que sus digresiones autoriales se revelan muy de vanguardia porque lo­
gran desplazar el centro de interés de las novelas hacia los márgenes, operando así una 
verdadera desmitificación de los efectos de composición literaria en la medida en que 
nos va mostrando,a través de sus digresiones, los secretos del arte de novelar y va deni­
grando, a su vez, las teorías dogmáticas de los preceptistas. Por otro lado, sus interven­
ciones muy atinadas elevan al autor Lope al rango de narrador-histrión dentro de su com­
plejo narrativo y sus comentarios sirven de caja de resonancia a los diálogos que él 
entabla con su narrataria-lectora doña Leonarda, convirtiendo así su texto en un verda­
dero laboratorio experimental. Concluiremos el presente análisis dejando la palabra a 
Scordilis Brownlee que ha dicho con justa razón que Novelas a Marcia Leonarda 
configuraba una extensa respuesta poética a Cervantes y que, además, 

The theoretical framework of infercolunios (represcntcd by the pseudo-dialogic 
framework of Lope narrator and the mute Marcia) is in cssence a dramatization, an 
extended (dialectical) discursivc proof that runs throughout the narrativc from be­
ginning to end, of the absurdity of positing catcgorical prcccpts.)>" 

9 9 

Louis Imperiale 
University of Missouri-Kansas City 

31. P. Arctino, Lcttcra a Fausto da Longinno ( 17-12- 1537), in Scritli sce!ti di Pietro Aretino, op. cit., p. 878. 
32. Prólogo n Nol'das a Marcia Lconanfa. p. 17. 
33. '111c Poetics td'Litermy Themy, op. cit., p. 170. 
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Las Obras do Diabinho da Milo Furada: 
¿Una actualización de la tipología moral 

y social vicentina o una imitación de Quevedo? 

Hélder Ferreira Montero 

Introducción 

Desde la aparición del lr{fierno hacia 1312, encuadrado en la monumental Divina 
Comedia de Dante, las visiones pedagógicas y moralizadoras se prodigan desde las pos­
trimerías de la Edad Media, hasta la aparición de las Obras do Diahinho da Miío Fura­
da en la segunda mitad del siglo XVII, obra portuguesa de corte picaresco, en la que pre­
tendemos demorarnos, más concretamente en aquellos «folhelos» relativos al descenso 
al infierno de su protagonista de la mano del Diabinho. 

No es, sin embargo, Dante el primero en hacer penar por el infierno distintos tipos de 
la sociedad, sufriendo diferentes castigos como réplica de sus culpas, mostrando por 
ellos una actitud rmí.s o menos compasiva, a excepción de Quevedo, que se ceba más en 
los tonos burlescos. Corno precedente más inmediato, podemos señalar la bajada de Ene­
as a los inJiernos en la EneMa de Virgilio, y como fieles seguidores del Dante, a Juan de 
Mena, a Juan de Padilla (el Cartujano), el Marqués de Santillana, Diego de Burgos, etc. 

Pero no todos los autores se valen del proceso de inmersión de sus protagonistas, 
guiados por otros personajes (históricos o fantásticos) en el infierno, limitándose en oca­
siones a «meras» aventuras terrenales y a la observación crítica de los tipos sociales de 
la época, con concesiones más o menos amplias al aparato alegórico. Pongamos como 
paradigma a El diablo Cojuelo de Guevara, autor en el que se hace notoria la inJlucncia 
de todo el conocimiento existente en su época, como notoria es la que ejercerá él mismo 
sobre otros autores españoles, dejando, en unos m<ís que en otros, diversas huellas. Pién­
sese, por ejemplo, en Antonio Hcnríquez Gómez y El siglo pitagórico, en Liñ<Ín y Ver­
dugo. Gufa y aviso de jórasteros (1620), en Zabaleta, El dfa de .fiesta {por la tarde), 
( 1660), etc., etc., hasta llegar a la adaptación francesa de Lesage, titulada Le Diable Boi­
teux (1707 y 1726), que acaba por darle fama definitiva. 
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Restringiendo las fronteras de este dilatado intervalo y teniendo en cuenta otros fac­
tores para nosotros de capital importancia, como puedan ser: 

El bilingüismo cultivado en Portugal hasta finales del siglo XVII. 

Afinidades temáticas desde las cantigas de escarnio y maldizer galaico-portu­
guesas y algunas de las farsas de Gil Vicente. 
Afinidades temáticas con algunas de las obras más características de un impro­
bable género picaresco portugués. 

Creemos firmemente, en contra de afirmaciones tradicionales como la de Bernard 
Emery, que el anónimo autor de las Oh ras do Diabinho ... (cuya redacción se supone pro­
bada entre 1736 y 1737) más que dejarse llevar por una única influencia, fundamental­
mente la de los Suet1os y discursos de Quevedo, participa del conocimiento y cultura de 
su época, como lo hacen muchos otros autores, aunque en la forma de la presentación y 
en los esquemas repetitivos de preguntas del protagonista y consiguiente respuesta del 
guía, se pretenda ver una falta ele originalidad y, por consiguiente, una subordinación a 
las técnicas de Quevedo. 

La siguiente cita de Enrique Rodríguez Cepeda, extraída del estudio introductorio a 
la edición de El diahlo Cqjuelo, sirve fielmente a la opinión que mantenemos acerca del 
anónimo autor de las Ohras do Diabinho .. . , un escritor en total sintonía con su época, 
desechando una (mica y más directa influencia. 

«( ... )pone Vélcz al servicio de su creación todo lo sabido y oído en la cabeza de 
un hombre maduro y casi viejo; desde Luciano hasta Pedro ele Ciruelo, desde Fray 
Luis al Crotalón. con toda la literatura viva del momento, en especial Quevedo y 
Cervantes, con recuerdos ele las atalayas de M. Alemán, recortes de Salas Barba­
dillo y visiones desde arriba ele Rodrigo Fcrnández ele Ribera ... », 1 

Si tenemos en cuenta, además de los factores arriba aducidos, que durante los siglos 
XVI y XVll, la avasalladora literatura española es difundida por todo el mundo, y que Por­
tugal no es en este caso ninguna excepción, nos resultaría difícil creer que en t 736-37 el 
autor de las Ohras ... fuera un escritor aislado de su tiempo y desconociera, a Quevedo 
y sus Suetlos, sí, publicados por primera vez en 1627, pero igualmente nos sorprendería 
que ignorara las Novelas Ejemplares de Cervantes (1613), El diahlo Cqjuelo de Gueva­
ra ( 1641) o su adaptación de Lesage, Le Diahle Boiteux ( 1707). 

'Hay que tener en cuenta, por otro lado, que es por estas fechas cuando aparecen los 
grandes vocabularios, imprescindibles para, unos siglos después, realizar una lectura crí­
tica de estas obras, y que recogen muchas de las veces los más de los tópicos y lugares 
comunes utilizados por los autores de esos siglos. Es el caso de: 

~El Thesoro de la Lengua Castellana, de Sebastián de Covarrubias Orozco (Ma­
drid, 1611). 

l. L. Vélc7. de Guevara. El diablo Cojuelo. Ed. de Enrique Rodríguez Cepeda, Cútedra Letra~ Hispúnicn~. 
Madrid, 1984, p. 16. 
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-El Vokabulario de Rejl·anes y Frases Proverbiales y otras Fórmulas Comunes 
de la Lengua K aste/lana, ele Gonzalo Coneas (publicado por primera vez por 
la Real Academia Española en 1906, aunque redactado por Correas en la pri­
mera mitad del siglo XVII). 

~El Dicci<>nario de Autoridades de la Real Academia Española (1726). 
-El Vocabulário Portuguez e Latino de Raphael Bluteau (1712-1721). 

Las ediciones 

Las Obras do Diabinho da M do Furada,2 considerada por algunos;1 junto con la Ter­
cera Parte del Guzmám de A(f'arache, de Félix Machado da Silva Castro e Vasconcelos, 
marqués de Montebelo;1 la Vida de Gregório Gadanha, ele Antonio Henriques Gornes 
(Rucn, 1644), y las Novelas Exemplares, de Gaspar Pires Rebelo (Lisboa, 1650, reed. 
1670 y 1684) como los máximos exponentes de las literatura picaresca en Portugal, lle­
gó hasta nuestros días por medio de dos manuscritos: el de la Biblioteca Nacional de Lis­
boa (Ms. 3.097) y el manuscrito de la Academia de las Ciencias, a los que se sumaron 
después dos más. Fue inicialmente publicado por Manuel de Araújo Porto-Alegre en la 
Revista Brasileira, vol. III (1860), pügs. 467-505, y vol. IV (1861), págs. 255-305. Un 
año después fue editado en el Arquivo Pitoresco (vol. IV, 1 862) con el título de O Fra-

2. Seguimos la edición de José Pereira Tavnres, incluida en las Ohra.1· Completas de António José da Silvtl. 
Lisboa, Chíssicos S{t da Costa, 1958, vol. IV, pp. 219-350. En adelante citaremos Ohras .. 

3. Jorro Palma-Ferreira. aunque reconoce en las Ohras do Diahinlw da Máo Fu rada algunas reminiscencias 
e influencias picarescas, aduce en su contra la ausencia de algunos de los aspectos mús característicos del gé­
nero. Cfr. Do pícaro IW literatura portuguc,1·a. Lisboa, Instituto de Língua e Cultura Portuguesa, Ministério de 
Educac;iio e CiCncia, 1981, pp. 36-37: «( ... )Como se sabe, a pregrinac,:iio de cidade cm cidade é uma das ca­
racterísticas do pícaro e neta se incluí o incvitüvel encontro na estrada, o que sucede no Diabinho da miío fu­
rada. Aqui u narrativa, porém, é cm terceira pe.ssoa (e nao, portanto, uma autobiografía) no que hú distanciw;iío 
do pícaro corrente. Nota-se, nlém disso, que niío .se verifica intenc,:üo de humoriztu;iío deliberada ou aparente. 
Por nutro lado, Pcralw é o exemplo do homem que, além de desejar emendar-se, pretende, por fon,:a da sua 
vontade salvar a alma e entregar-se a Igreja (o que só encontramos nas picaria.s decadentes e tardías), contra­
dic,:iio radical da filosofia picaresca cm toda a linha da su a forc,;a histórica. As únicas !igac,:Oc.s com a picaresca 
podcm ser a.s dos incidentes que ocorrem durante a viagem de Elvas a Aldeia Galega e particularmente o de 
Angela, na estalagem, reminiscencia de episódio semelhmlte que acorre no Donado hablador e que se re pete 
em diversas picarias, partindo de Cervantes e das lupanüria.s>>. Cfr. tb., del mismo autor, Now!listas e CollfÍ.I'­
tas Portugueses dos Stculo.l XVII e XV/fl, Lisboa, lmprcnsa Nacional/Casa da Mocda, 1981, p. 400: «Nüo é, de 
facto, uma novela picnrcsca, embora tenha dela reminiscencias quer na deambulw;fio, quer por ser um pobre 
soldado dos Tércios o protagonista, quera inda noutms referencias e tUl Jinguagem. Contraria, no en tanto, a fi­
lo.sofia característica do pícaro histórico e reflecte abertnmente propósitos edificantes e de exemplo com re­
curso ao fantástico antiverista>>. 

Parecidas opiniones comparten Ulla Trullcmuns, Huellas de la picaresca en Portugal, Madrid, 1956, pp. 
127-148 y Bernard Emery, «Ü Homem e o Diabo nas Obras do Diabinho da Miío Furadn>> in Colóquio!Letras, 
n\' 35 ( 1977), p. 20: «( ... )apenas algumas scmclham;a.s fonnnis nos permitem aproximar este conto do romance 
picaresco». 

4. Véase Joiio Palma Ferreira, Op. Cit., pp. 43 y sigs; Hélder J. Ferreira, «La agitada vida de Guzmán de Al­
farache (bosquejo de una «continuación>> olvidada))), in STUDlA ZAMORENSIA, IX ( 1988), pp. 319-332. 
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dinho da Miío Furada~Novela Diabólica.' La edición se llevó a cabo en forma de en­
tregas folletinescas, expurgándola de aquellos pasajes que habían _si~o conside~ados li­
cenciosos. En 1911, Joao Ribeiro, siguiendo el manuscrito de la Biblioteca Nacwnal de 
Lisboa, incluye una reedición de los tres primeros capítulos en el Teaii_"O de Antón~o _Jo~ 
sé da S'ilva (Paris-Rio de Janeiro), aunque apartándose en muchas ocaswnes del ongmal 
e incluso omitiendo importantes pasajes. En 1925, siguiendo esta vez el manuscrito de 
la Academia de las Ciencias, la obra es reeditada en Rio de Janeiro, en la Revista de Lín­
gua Portuguesa, nQ 35-36, con prefacio de Fidelino de Figueiredo y estudio de Gustavo 
de Freitas y Mnnuel de Castro Cabra!. Transcurrida la mitad del siglo ( 1958), José Pe­
re ira Tavares, teniendo en cuenta los dos manuscritos existentes, incluye nuevamente la 
novela en las Ohras Completas del abogado Antonio José da Silva, «El Judío» (Livraria 
Sá da Costa, vol. IV, págs.219-350). Más recientemente, la novela ha sido punto de mi­
ra de numerosos estudiosos, succdiéndose en cortos períodos de tiempo las ediciones: en 
1793 es editada por Jofio Gaspar Sim6es1' en la colección «ÜS grandes Esquecidos»; un 
año después fue reeditada por Joao Palma Ferreira (Lisboa, 1974); en 1975 aparece otra 
edición en Francia;' en 1977 es publicada, junto con El Prodigio de Amarante, en la «Co­
lec¡;;llo Meia Noite>>.~ En ( 981 Palma-Ferreira incluye el Folleto I en su antología sobre 
Novelistas e Contistas Portuxueses dos Século.\' XVII e xvm (págs. 403~414). 

La autoría. Estado de la crítica 

El hecho de que e! manuscrito de Lisboa, que conserva también El Prodigio de Ama­
rolllc,'1 contenga la clara indicación de tratarse de una «Comedia Famoza del DoctorAn-

S. La sustitución <k f)iahinho por Fradinho se debió, sin duda. a! siguiente pusaje del Fo!heto I (Obrus .. 
p.229J: dins rnc chamam Diabinho da M~o Furada, out ros Fradinho, por alguns de nós termos m> mflos tao ro­
tas de !ibcr[ali ldadcs. que t~m muitns casas cm onde andamos f:1zemos fcrver o me l. crecer o azeite, aumentar~ 
se os bens, !ogrmcm·.~c felicidades e. sobrctudo, quando no-lo mereccm coma companhia que nos fazem, des~ 
cobrimos tesouros escondidos aos dtmos das cnsas em que andamos)). A no ser que !os autores de la reed. 
tuvieran en mente un cuento popular, con el mismo título, al que se asoció el punto de par! ida de la nove!n. Di~ 
cho cuento vino a ser recogido en Guilmuües por José Leite de Vasconcelos ( 1882) y publicado en las li"a­
di~·iJcs Populares dí' Portugal, Porto, 1882. págs. 287~288. Percira Tavarcs, tnmscribe dicha narración en 

Obras .... pp.2!5-2ló. 
6. Cfr. Aniónio José da Silva (0 Judeu), O Fradinho da Máo Furada (nm·ela Oiahálica). Lisboa, Arcüdia, 

1973. 
7. ()hra.1· do Oiahinho da Máo Fu rada. Con te moral a!lrihué a Amánio José da Sill'(l. Edition Critique, ín­

tmduction ct notes de Bernard Emery,Aix-Marseílle 1, !975. 
8. Cfr. 2 1-fistária.\' Malditas atrilmídas a Amónio José da Sil\'{/. O Judcu. Lisboa, Aretídia. 1977. 
9. Acerca de 1<1 atribución de esta comedia al «JudíO>>, Véase António José da Silva, El Prodigio de Ama­

ran te. Edition critique, introduction, notes el glossaíre de C!aude-Henri Preches. Lisbonne-Paris, Livrnria Ber­
trand-Les Bcllcs Letires, 1967./mroduction. pp. 9-121. pnra el que no hay ninguna duda acerca de la auioria 
de A.J.da Silva. para una posiura contraria y una revisión de la crítica acerca de la autoría, cfr. José Oliveira 
Barata. Amánio José da Si/\'(/. Criaráo e Rea!idade. Coimbra, Uníversidade de Coimbra. vol.! ( !985), pp. 228~ 
237. Según Bernard Emery (art. cit. Pág. 23), ln reunión de dos obras en el manuscrito se debe <<ao arcebispo 
de Évora, Manuel do Cenáculo Vi las Boas. eminente erudito t~ bibliófilo avisado, que, cm 1803, fez uma im­
portante dom;ao ¡¡ Biblioteca ReaL O catálogo dessa doa<;:ño, redigido sobas ordens do prelado, reuniu ambos 

os textos sob o mesmo nome de autor)). 
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tónio Jozé da Silva» llevó a la crítica a atribuir también, de forma unánime, las Obras do 
Diahinho da Miío Furada al Judío de origen brasileño, agarrotado y quemado en las ho­
gueras del Santo Oficio en 1739. Desde entonces, un acalorado intercambio de opinio­
nes (entusiásticas unas, más frías y objetivas, otras), ha aureolado la difusión de esta no­
vela corta, 10 apesar de que ya en 1925, Fidelino de Figueiredo pusiera en duda la autoría 
de A .J. da Silva en la introducción de la edición de la Revista de Língua Portuguesa, ra­
tificándose en su História Literária de Portugal (Séculos xu~xx). 11 Figueiredo funda­
menta sus afirmaciones en la ortodoxia católica que respiran las Obras ... , inexplicable, 
según él, en un hombre perseguido por la Inquisición. Del mismo modo, tanto Gustavo 
de Freitas como Manuel de Castro Cabra! se fundamentan en razonamientos semejantes 
para rechazar la autoría de A.J. da Silva. 

Algunos años más tarde, Albino F01:jaz de Sampaio, ignorando a Figueiredo, la atri­
buye nuevamente al Judío. 12 

l .. a autoría de un tal Pedro José da Fonseca (1734?-1816), que figura en el manuscri­
to de la Academia de las Ciencias, ha parecido siempre a la crítica más inconsistente, ya 
que «admite-se que a referencia diga respeito a propriedade e nao a autoria. Pedro José 
da Fonseca, que era muito conhecedor dos costumes do século xvm, parece tC-lo prepa­
rado para a cdiyJ.o».u 

Al incluir Pereii·a Tavares la novela en las Obras Completas de A. J. da Silva, adhi­
riéndose incondicionalmente a su autoría, 14 volvió a alimentar la hoguera de la polémica 

!0. Cfr. el reciente trabajo de Maria Teresa Abe! ha Alves, A Dialéctica da camuj/agem lUis Ohras do Dia· 
binho da Müo Furado. Lisboa, lmprensa Nacional/Casa da Moeda, 1%3, especialmente pp.l3-26, donde apor­
tn una visión global de los distintos estadios por !os que hn pasado el estudio de la obra y comp!etarú el esbo­
zo que realizamos. 

! ! . Cfr. Fidelino de Figueiredo, História Uterdria de Portugal (Séculos Xll·XX). Coimbra, Nobe!, 1944, p. 
236: «Do tipo picaresco assina!aremos a novela, Obws ... , por nmito lempo ntribuída ao comediógrafo Antó· 
nio José da Silva e inédita até há pouco. Foi publicada e m 1925 por Gustavo de Freitas e Miguel de Castro Ca· 
bral, meus discípulos. É típicamente uma novela de inlluCncia castelhana e a !inguagem é do século XYH. ( ... ) 

A obra, sendo uma te-ntativa de aclimnias;flo de um género típicamente espanho!, niío deixa de acusar 
moditic<u;Oes portuguesas na sua estrutura. A' Realidade juntou o anónimo autor portuguCs a!egorias e fanln· 
sias que se cxp!icam pela difcren¡;a de temperamentos Jitenírios dos dois povos peninsulares: os portugueses 
comprazendo-se no maravi!hoso e os castclhnnos eliminando-o a cttda pnsso». 

De dicha obra puede encontrarse trad. española, realizada por el Sr. Marqués de Lozoya, Barcelona, Labor, 
1927. La cita que extractamos en portugués se encuentrn en lns púgs. ! 50·! 5!. 

12. Cfr. 1/isr()ria da Utaatura Pol'fuguesa 1/u.\·trada, 4 vals. Paris/Lisboa, Uvraria Ai!!aud e Bertrand 
(!929-1942), Vol.III, pp.337. 

13. Palma-Ferreira, Novelistas e Contistas Portugueses dos Século.\' X\iff e X\'f/1, Lisboa, Irnprenstl Nncio­
na!/Casa da Moedn, 1981, p. 399. 

14. En contra de Figuciredo y sus disdpu!os, Pereíra Tavares afirma (Obras Completas, cit., voL IV, pp.2J2: 
«( ... ) nño nos parece que <l rnanifesta~¡jo de ortodoxia católica, d:l parte do Judeu, seja motivo para afastar a 
hip6tcse da autoria, que tradicionalmente lhe é atribuída. Essa ortodoxia muito bem a podia fingir o autor pa­
ra vibrar os scus golpes. e eom audáci<t nüo inferior a Gil Vicente, u pníticas e costumes de católicos, os quais 
a censura do Santo Ofício niio deixaria tomar püblicos». 

Aduce en favor de su hipótesis, por un lado, el pasaje en contra de los eclesiásticos que se halla en el episo· 
dio del Infierno (Folhcto JI, p.264);«Avistadtl esta reprcsentar,:ño, o!hou Peralta para urn lado e viu umn di~for­
micWvc! porta negra, ll qua!, abrindo-se de repente com grande estrondo, se via dentro um intenso fogo cm pro­
funda concavídadc e infinitas pessoas cclesiásiicas, divididas cm congressos. todos com seus superiores e 

133 



Hélder Ferreira Montem Anuario hmsi!elio de es/lidios ltispúniros, 5 

y, así, en 1973, Jofio Gaspar Sim6es se adhiere entusiásticamente, aunque sin pruebas 
contundentes y objetivas, a la autoría aceptada tradicionalmente. 15 

Con la misma inconsistente aportación de datos ilucidativos, se pronuncian igual­
mente E. M. de Melo y Castro16 y Claude-Henri FrCches, 17 el cual descalihca a Figueire­
do, aduciendo que «ses raisons ne sont guere convaincantes», e imaginando a un Judío 
«Cathechisé par les Dominicains, apres son premier passage devant 1 'lnquisition», tras 
la cual «António José connaissait bien la doctrine chrétienne». 1x 

A pesar de las entusiásticas adhesiones de estos importantes críticos, el polo contra­
rio ha gozado también de relevantes adeptos. Entre ellos, Palma Ferreira, 1

') Antonio José 

prelados maiores, acompanhados de muiws kgifles de demónios que os acometiam ferozmente com execrandos 
tormentos, e trto crueis, que. atemorizado, dissc Peralta ao seu Diabinho que eram m; mais insofrívei-" penas que 
tinha visto, e a sua maior adminu;iio cm exccutarem-se cm pessons daquela qmllidade e de diferente jt~risdir,:iio. 

Ao que lhe respondeu o Diabinho: 
_ Pois que cuidns? O screm grandes indagadores das vidas a!heias e as suas deslcaldadcs, ambi~Ocs, man­

ccbius, tratos e comérdos ilícitos, e a falta de pasto espiritual !hes move aquc!es rigorosos tormentos pura to­
da a ctcrnidudc; c. pura st~ dizt~r tudo cm uma pa!avra, é a pior gente que luí no Mundo, excepto alguns bons>>. 

Por otro, dentro del plano lingiiístico, aduce las expresiones semejantes entre las óperas de A.J.da Silva y las 
Ohros do f)iabinho, fundamentándose, sobre todo, en la aparición de una fregona en la Esopaida (Vol.l, Pnrte II, 
p.l S 1 ):«m! namorandmn fregonam» y otro en Labirinto de Creta: «uma fregona desenxova!hada», que d pone en 
n;lal:ión t:on la 1\ngc!a Pedrosa de Obm.1· .. ; sei'íala asimismo la predilección por el empleo de neologismos có­
micos que se observan en unas y otrn y las similitudes que se encuentran en algunas cómicns fónnulns de tmta­
mknto ((Tr. Obras ... , p. 213-214): «{¡ Vossa Altura(== Alteza) do D. Quixote e ii Vossa Rcinadura dos l~'ncantO.\' 
dl' JV!l'dl'ia corresponde Vossa Diabrura (a par de Sua DemonCncia) das Ohras; os verbos ensanchar e endulcinar 
das Guerras expllcam os termos cncochar e [enjliteimr das Obras do Diahinlum; idcm, ihidl'm, pp. XLV-XLV!: 
«A nós, ptm'm. parece-nos ha ver nas "Obras do Diabinho" aqui e acohí, fortes ressaibos da linguagem do Judeu 
quando n~o assaltado pelo pwpósito, muito frequente em suas comédias, de ridiculizar o gongorismo. 

No!l>sc a inda, que ncsta composi¡;iio é o Diabinho tratado pelas dcsigmi!;:Ocs cómicas de Vossa Diabrura e 
Sua DcmonCncia, procc.sso que se no.s antolhu o mesmo que se encontra nas "óperas", t~m que ocorrem termos 
de trata mento igualmente cómicos: Vos.sa Altura ("D. Quixote"), Vossa Rcinadura ("Encantos"), a par de: Vos­
sa Sercnidadc (idt:m), Vossa Magnificencia (id.), Vossa lnfnntczn (id.), minhn gentil-homeza ("Labirinto") e 
Vossa Sanguixuguicc (id.)». 

15. Cfr. A. J. da Silva (0 Judeu), O Fradinlw da Máo Furada (Nm•l'la Diahólica). Lisboa, Arcádia, 1973, 
coL ((Os Grandes Esquccidos», pp.ll- !2: «Para nós é ponto de fé que foi ele qucm a cscrevcu. Só um habilís~ 
simo manipulador tk ancdotas cénicas como aqueJas que serviam de !astro ii obra do maior génio teatral por­
tugues depois de Gil Vicente eslava cm condi~ües de tirar proveito de uma história de tradi¡;iio popular como 
eran que utiliza o novelista de O Fradinho da Mao Furada, fazendo de!a essa indiscutível obra-prima da tic~iio 
portugucsn cujo texto hojc damos ii estampa .. >>. 

16. Cfr. Mc!o e Castro, Antologia do cOJI!O jlmtdstico por111guP.1'. Lisboa, Afroditc. 1974, p. XVIII: «( .. ) é 
a deliciosa história do Fradinho da Miio Fu rada de António José da Silva (o Judcu), do infcio do século XVllJ». 

17. Cfr. A. J. da Silva. F1 Prodigio de Amaral/le. Comédia Famosa. Edition Critique. lntroduction, Notes et 
Glossaire de Claudc-Henri Freches. Lisbonne/Paris, Livraria Berlrand/Les Bel!cs Lettres, 1967. 

18.1dt•m. ihidem, pp.4S, nota 92. 
19. Cfr. Do Pícaro na Litl'ratura Portuguesa, p.J7: <<( .• ) cmbora as Obras do Diabinho da Mito Furada sejam 

atribuídas a António José da Silva (ou Pedro José da Fonseca) e só tenham sido publicadas nos finais do século 
XIX, parece ni'ío haver boje dúvidas de que a narrativa se reportan texto escrito originariamente no século XVII». 

Para más detalles acerca de la refutación de In autoría de A.J.da Silva, Cfr. Joi'io Palma-Ferreira, Novelistas 
e contistas portugueses dos séculas XIII! e X\'111, Lisboa, 19S 1, p. 399: d~mbora para alguns scja ponto de fé que 
é o Judcu o se u autor, preferimos continuar a considcrá-la, para todos os efeitos, tao anónima como qufio anó­
nimos silo outros folhetos de cordel (que a folheto de cordel esta va destinada) dos sécu!os XVH e XV\!l». 
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Saraiva y Osear Lopes/u que abogan por un probable origen religioso (franciscano) de 
la novela. 

.Pe.ro las aportaciones (sino las más concluyentes, sí las más s61idas, documentadas y 
Objetivas), h~sta ahora de~isivas, han sido las de Bernard Emery, que, sin embargo, aca­
ba por no arnesgar demas~aclo, escudándose en una más yue disculpable duda, acerca de 
la cuestión de la autoríH,21 ya que para él se trata de una cuestión secundaria, prestando 
mayor atención a los aspectos socio-histórico, literario y filosófico. 

Más categ6rico ha sido recientemente el profesor Oliveira Barata (en su excelente te­
sis doctoral sobre A: J .. da Sit:a) ~n la interpretación de los datos aportados por Emery y 
a la luz de sus propws mvesttgacwnes sobre la obra de António José22 para desechar ro­
tundamente la paternidad de éste. 

20. Cfr. História da Literatura Portuguesa, 1 P ed., Porto, Porto Editora, 1979, pp. 571-572. 

2 t. Cfr. Bernnrd Emery, Ohras do Diahinlw da Múo Fu rada. Conte Moral attribué a António Jo.sé da Silva. 
~dition critiq~1~, introduction et notes de**. Aix-Marseille l. 1975. Emery procede at establecimiento de un po­
Sible tex~o cr~tJco; ~numera, hasta la fecha de la publicación, las vicisitudes críticas del anúlisis de la obra y ha­
ce especm! hmcnp1é en el estudio de las ideas que presenta la novela; analiza las referencias a los usos, co.s­
tumbres de la época y a la moda, que explícita o veladamente aparecen en la obra; concluye que In redacción 
estaría enmarcada entre 1675 Y 1744 (p.62), y propone como fecha m<ís concreta el período que media entre 
1736 Y 1737 (p.I05). Cfr. tb., del mismo autor, «Ü 1-Iomem e o Diabo nas Obras do Fradinho da Mao Furada», 
in Colóquio!Letras, Lisboa, 35 ( 1977), donde, en pág. 21. expone sus dudas sobre una autoría concreta: <(No en­
t~lllto, e por mai: evi~!cnte que esta seja, a influencia custclhana nüo é exclusiva, e cenos tipos visados pela crí­
tica socml Fro:cm directamente do teatro de Gil Vicente e da tradio;;üo satírica portuguesa. De modo geral, as 
O?ras do h<~dmho .siio uma adaptao;;ito ao meio portugues e aos luíbitos literürios !ocais do romance espanhol do 
Seculo de 01ro, CIIJH voga se espalha por toda Europa no decurso do século XVll e, cm grande parte, na primci­
ra metade do scguinte ( ... )E niío dcixa de ser signiticativo o facto de nenhum dos quatro manuscritos conhcci­
dos do conto portuguCs ser anterior n 1743, como podemos verificar mediante o cstudo das filigranas. 

Fomos pois !evado.s a supor que a redaco;;ito das Obms do Frndinho é largamente posterior ao aparecimento 
do.~ seus principais modelos. Esta hipcítcse revela-se do maior interesse no que se referc <1.0 conteúdo filosótko 
e moral da obra)}, 

22. Cfr. José Oliveira Barata, António .losé da Silva. Criaráo l' Realidade. Coimbra. Universidade de Coim­
bra, Vol. 1 ( 1985). p.222: «Custa a ner que, sendo O Judeu o autor da obm, o editor Ameno nunca a tivesse 
conhecido. Para além deste facto, quanto a nós decisivo, porque aceitamos a estreita colaborar;ao do editor com 
a obra manuscrita do autor, também mio deixa de ser igualmente importante o facto de aos manuscritos se jun­
tarem outras obras como El prodigio de 1\rnarantc. 

O fa:to de todos o~ manuscritos de O Judeu (ou próximos dele) chegarem até nós nao-autógrafos e regra 
gcral nao-datados nuus adensa o problema de identificao;;iio autora! de uma obra». Jdem, ihidem, pp.223-224: 
«(.·.)importa para já rcter que, quanto ao problema da autoría, poucos elementos nos levam a afirmar que el a 
perten~a <.1 O Judeu, ~mm momento em que o género florescia na Península e muitos eramos letrados que de­
le se servuun para ahmentar o gosto do público. 

Defacto, e apesar de grande parte da cultura líterária e teatral de A José da Silva ser de marca esscncial­
mente castelhuna {nao podení pois surpreender que um estudo comparativo demonstre a incidencia predomi­
nantemente linguística, comprovando as muitas semclhanr;as existentes), isso niío basta parn tillar a novela na 
área criadora de A. José da Silva. 

Conviní, chegados a este ponto, voltar n referir o curto espa~o de tempo cm que O Judeu criou as suas oito 
pe~as dr.n~míticas .. Efectivamente, com diticuldade se ve A José da Silva disperso por uma variedade de géne­
ros que mam do libreto da ópera para bonecos ii novela curta ou ¡¡ comédia de santo. 

Siío, pois, muitas as pcrp!exidades quanto ü atribui¡;;üo a A. J. da Silva da fantástica novela do Diabinho». 
La momlidad que defienden las Obras do Diahinho da Müo Furada, que, según Emery «se situe dans la lig-
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Transcribimos a continuación, en la columna de la izquierda, el Folleto Il (completo) 
y parte de los Folletos III y IV (aquellos pasajes correspondientes a las alegorías del No­
viciado del Infierno y de la Casa de la Codicia) siguiendo la edición de 1958 realizada 
por Pereira Tavares, indicando entre corchetes-negrita la paginación correspondiente a 
dicha edición; y en la columna de la derecha, las notas a pie de página, a la par de algu­
nas aclaraciones para la mejor comprensión del texto, los rasgos de estilo que pueden re­
lacionarse con una probable influencia de Los Sueños de Quevedo, así como aquellos pa­
sajes más significativos que sirvan para fundamentar la proliferación de lugares comunes 
más extendidos en la cultura peninsular de la época inmediatamente anterior a la redac­
ción de las Obras do Diabinho da Müo Furada. 

Só pena de extendernos demasiado -más aún de lo que en principio era nuestra in­
tención- dejamos de citar numerosos pasajes de otros muchos autores, referentes a los 
mismos lugares comunes utilizados por el anónimo autor ele las Obras ... o por el propio 
Quevedo, dejando constancia únicamente de aquéllos que creímos más relevantes. 

ne de la tradition moliniste>>, sirve de argumento para rechaztll" también la autoría (ldem, ihidem, pp. 224-225): 
«Pensamos efectivamente que a prepara~iio de O Judeu nüo era das mais sólidas, de molde a poder-se pensar 
que a elabora9iío da novela obedecia a tuna estratégia expositiva, visando o tratamcnto de complexos proble­
mas filosóficos e religiosos, incluindo, por exemplo, o eonceito de !ivre arbítrio. ou ainda o debate de matriz 
escolástica sobre a doutrina jansenista da predestina9Ü0». 

En cuanto a la fecha de probable redacción que adelanta Emery ( 1736-1 737), enmarcado en la producción 
de A. J. da Silva entre la publicación de As Variedades de Proteu y Precipício d<' Faetonte (idem, ihidem, pp. 
225-226): «( ... )a sua atribui9iio a O Judeu é, no mínimo, discutível. Efectivamente, tal período coincidiría 
com os piores anos da vida do autor, na altura a bra9os como Santo Ofído. Seria este o pior momento para a 
elabom«üo de uma novela que retlectia, cm fantasiosa alegoría, o contlito diúrio do homem com valores rel"l­
giosos, cujo tratamento exigía uma form¡l(;i\o intelectuul que António José nao possuía. Muito menos se pode, 
qu;mto a nós, inscrever a novela em qualquer traject6ria abdicacionista de O Judcu, pois mais ncnhum indício 
documental encontramos que legitime esta hipóteSC>>. 

Acaba Barata por negarle rotundamente la paternidad al Judío (/don, ihidem, p.226): «( ... )nao aceitamos 
a atribui~ño das Obras do Diahinho l\ pena de O Judeu. O facto de ele surgir associado a Ef Prodigio de Ama­
mute nao é para nós um dado suficientemente fortc que no::. leve, também no caso dessa pe~a semivicentina 
na sua cstrutnra, a considerá-la como pe~a dranuítka de O Judetm. 
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Obras do Diabinho da Miio Furada'-' 

Folheto 11 

[243] Chcgado Peralta com o Diabinho, 
por representa¡;Oes, a porta do Inferno, 
viu que um grande tropel ele gente vinha 
correndo para ele re] !he pretcriu na en­
trada cicla; e, admirado de ver tao gran­
de alvorogo para tffo triste habitagao, 
perguntou ao endiabrado companheiro 
que gente era aquela, aoque !he respon­
cleu que eram uns condenados por miseM 
ráveis, que nao souberam na vida que 
cousa era dar esmola nem fazer obra 

M 

a 

" 
,, 

23. Para aquellos lectores quel no hayan podido tener acceso a ninguna de las ediciones y antologías quemen­
cionmnos en el primer upartado, damos a continuación un resumen del argumento de las Obrns do Diabinho ... 

Dt~ regreso de la guerra de Flandes, el soldado André Peralta, sorprendido cerca de Évora por una tempes­
tad, se refugia en un viejo cascr6n donde se !e aparece el Diabinho da Mao Furada. Üste. tras tentarlo ofre­
ciéndole un puchero de oro. decide acompañarlo en su viaje camino de Aldeia Oalega para manifestarle !os en­
gaños de! mundo. Llegados a Úvora, Peralta, en suefíos, recorre, de la mano ele su rompañt~ro. distintas 
estancias infernales en las que penan distintos tipos sociales. 

Acordado Peralta y, triis contarle el Diabinho sus recientes peripecias, intenta inducirlo a la lujuria, me­
diando entre él y la codiciosa fregona Angel a Pcdroso. 

Por la mailana asiste Peralta a misa, después de la cual, en ln Plaza de Ciirafdo, media el Diabinho entre la 
Justicia y un hortelano que llevan preso. 

Parten hacia Montemnr. Por el camino entmn en una casn pma jugar a los dados, repartiendo Pentlta sus ga­
nancias entre los _jugadores por haber intervenido en la ganancia e! diabinho con sus artes. Llegan por la noche a 
Montemor y en la posada en la que se hospedan realiza el Diabinho nuevas trews, produciendo altercados entre 
el posadero y su mujer, y entre aquél y los arrieros. Nuevamente en c;unino, atravesado el rio de Montemor, micn­
tms Peralta duerme, su compHñcro hace de las suyas con los molineros. Después de introducir a Pt~ralta en el No­
viciado del Infierno, donde le presenta nuevas visiones, espanta el caballo de un religioso que cruzaba el rio. 

Llegados a la primera venta de Silveira, el dueño había sido prendido por la justicia por un robo. El diabin­
ho realiza una nueva artinmfm para que ~e fugue. Llega Peralta a Vendas Novas y encuentra en la posada en la 
que se hospeda a! religioso que el Diabinho derribara de la mula. Le participa sus peripecias con el diabólico 
compañero y su intención de entrar en la Orden de S. Francisco. Llegado el Diabinho hace que el posadero 
rompa la loza, haciéndole creer que algún anima! había entrado a robarle la carne. 

Contin(mn el viaje. Por el camino el Diabinho espanta las cava!gaduras a unos arrieros. Apartiíndosc de la 
senda que siguen, entnm en la Casa de ltl Codicia, de la que Peral tu tiene dificultades para salir por querer !os 
habitantes de la ültima estancia que visitnban dejarle dentro. Una vez e~C<lpado. llegan a la venta de Pegües, 
donde el Diabinho se transforma en lobo, ob!ignndo a los presentes a cansarse persiguió1dolo en vano. 

Llegado Peralta a Vale de Cebo la le salen cuatro salteadores a los que el compañero cspantu con una nueva 
treta. Una vez en Aldeia Ga!ega, mientrns el diabinho se va a inquietar a Jos barqueros, Peralta encuentra nue­
vamente al religioso, poniéndose en sus manos para que lo libre de la compal1ía del Diabinho. Por la mañana 
encuentra un mendigo, al que el Diabinho descubre la falsedad de las llagas. Viendo el compañero que Peral­
ta se- halla asistido por el religioso, decide ir en pos del falso mendigo, mientrns Peralta acaba por entrar en el 
Convento de Xúbregas. 
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boa, nem tao-pouco ser senhores do que 
tinham; os quais tinham passado a vida 
em tanta abstinencia, que !hes represen­
tava a sua ignorancia que a haviam ter 
menos penosa no Infemo; e por esse res­
peito vinham com tanta pressa a tomar 
lugar, cuidando furtavam bogas, mas 
allá se lo cliran de misas.24 

Admirado ficou Peralta da brutalida­
de de tal gente; e, entrando, a seu pare­
cer, pela boca da infernal gruta, o aturdí­
raro e assombraram alguns horrendos 
latidos do dio Cérbero, a quem o Dia­
binho, assobiando, sossegou, dizendo 
que eram amigos. Passaram acHante. Em 
o primeiro aposento, vi u Peralta nmitos 
homens cm pé, arrimados a varas de jus­
tic;a, e detrás deles outros tantos cscre­
vendo cm feítos, e um gnmclc número de 
demóníos espan/ !244]cando-os com va­
rcjOcs tao compridos, que alcan<;avam a 
todos. Os que tinham as varas clamavam 
pelos escrivacs, que da parte de El-Rei 
notificasscm aquclcs perversos malditos 
para autos de resistencia; porque aquc­
les desacatos, feítos a ministros e 
oficiais reais, eram dignos de um aspe-

Anuario /Jmsilnlo de estudios hispánicos. 5 

«El cura decía: ~ "Sacerdote soy; allá 
se lo dirán de misas"»15 

«El camino estaba embarazado, no tanto .1 

con las mulas de los médicos como con u 

las barbas 26 de los letrados, que era te- s 

rrible la escuadra de ellos que iba delan- t 

te de unos jueces».27 

<<- Hay plaga de letrados -dije yo- ,. 
. No hay otra cosa sino letrados. porque i 

unos lo son por oficio, otros lo son por a 

presunción, otros por estudio, y de és­
tos pocos, y otros (éstos son los más) 
son letrados porque tratan con otros J 

más2x ignorantes que ellos (en esta ma- u 

teria hablaré como apasionado), y todos e 

se gradúan de doctores y bachilleres, li- e 

ccnciados y maestros, más por los men- e 

tecatos con quien tratan que por las uni- s 

versídades, y valiera más a España 
langosta perpetua que licenciados al 
quitar». 29 

24. Cfr. Gonzalo Correas, Vocabulario de rej/·m¡e,\· yjl·ast.I"JWOI•erhiales y otrasfórnwlas comtme.~ de talen­
gua castellana en que \'(/// todos los impresos antes y mw gran copia. Ti p. de la Rev. de Archh'o,1·, Bibliotecas 
y Museos, Madrid, 1924, p. 40: «Allá se lo dirán de misns. Es amenaza; que allá hallará su pago, por tnetáfo­

ra de las misa.1· que se dedican a los difuntos»; 
25. Quevedo,¡~·¡ Buscón, cd. de Domingo Ynduráin, Cátedra, Madrid, 1981, p. 120. 
26. Los letrados, así como los médicos, solían llevar las bnrbas largas. Cfr. Quevedo, El Buscón, Ed. de Do­

mingo Ynduníin, Cátedra, Madrid, 1981, p.l09: «Los viernes solía enviar unos giievos. con tantas barbas a 
fuerza de pelos y canas suyas, que pudieran pretender corregimiento o abogacía»; La misma alusión a la lon­
gitud de las barlnls de los letrados la encontramos en Vélet. de Guevant Cfr. Luis Vélez de Guevara, ¡-_·¡ dia­
blo Cojuelo, Edición de Enrique Rodríguez Cepeda, Cátedra Letras Hispánicas, Madrid, 1984, p. 79: <<( .•• )un 
letrado, tan ancho de barba y tan espeso, que parece que saca un delfín ta cola por las almohadas». 

27. Francisco de Quevedo, Sueiios y Disc/11'.\'0S, Edición de Felipe C. R. Maldonado, editorial Castalia, Ma­
drid, 1980, pp. !08-109. Cfr. Luis Vélcz de Guevara, Ob. cit., p. 95: <<{ ... )en esotro aposcntillo, está un letra­
do que se desvaneció en pretender plaza de ropa, y de letrado dio en sastre, y cstü siempre cortando y cosien­
do garnachas)), 

28. Sueiio.1· y discursos, p. 211: "La justicia, por lo que tiene de verdad, andaba desnuda; ahora andn empa­
pelada como especias)),? 

29. Sueiíos y Discursos, p. 21 1; Cfr. tb. pág. 138: Después de ver a Jud<IS, expulsados del Infierno junto con 
los malos confesores y las mujeres hennosus, iban también los letrados por sus «malas caras y buenos parece­
res)), 

138 

Anuario /Jrasilci)O de estudios hispríniw.1·, 5 

ríssimo castigo. E nisto persistiam de 
contínuo e, quanto eles mais gritavam, 
mais lhes davam, dizendo-lhes: 

Varas que por ambí<;Oes 
de interesse e da cobi<;a 
mediram mal a justi<;a 
se tornaram varejOes. 

Que gente era aqueta -perguntou 
Peralta a seu sócio--, porque ali nao se 
conhecia nem rei ncm roque ... 

Respondeu-lhc que eram ministros, 
meirinhos e alcaides, e detrás deles 
seus escriváes e porteiros, que haviam 
sido condenados por obrarem mal em 
seus ofícios, e que, por havercm sido 
instrumento da sua condena<;ao pela má 
administrayao da justiya, subornas;ao 
que nela tiveram, respeitos e empenhos 
por que a mal usaram, pe itas e interesses 
que rcccberam por proferirem scnterwas 
injustas, se usava naquele lugar do po-

Las Obn1s do Diabinho da Mfto Furada ... 

<<( ... )mal juez fue, y está entre los bu­
fones, pues por dar gusto no hizo justi­
cia y a los derechos que no hizo tuertos, 
los hizo bizcos»:10 

[Espantado de no ver mujeres en sillas o 
coches] «( ... ) busqué un escribano que 
me diera fe de ello, y en todo el camino 
del infierno pude hallar ningún escriba­
no ni alguacil; y como no los vi en él, E 

luego colegí que era aquél el camino del s 

cielo y este otro al revés»;11 e 

«( ... ) pregunté, como nombraron ladro­
nes:- ¿Dónde están los escribanos? i 

¿Es posible que no hay en el infierno b 

ninguno ni le pude topar en todo el ca- a 

mino? ( ... ) Dejan de andar y vuelan con n 

plumas. Y el no haber escribanos por el o 

camino de la perdición es porque infini~ s 

30. Sudio,<; y Discursos, p. 119; Cfr. tb. p. 74: «A mi lado izquierdo oí como ruido de alguno que nadaba, y 
vi a un juez, que !o había sido, que estaba en medio del arroyo lavündose las manos, y ésto hacfa muchas ve­
ces. Ueguéme a preguntarle por qué se lavaba tanto y díjome que en vida. sobre ciertos negocios, se las habí­
<lll untado y que estaba porfiando allí por no parecer con ellas de aquella suerte delante la universal residen­
cia»; Cfr. tb. p. 99: «- ¡Pues no! -dijo el espíritu-. Los jueces son nu~stros faisanes, nuestros platos 
regalados, y la simiente que m{ls provecho y fruto nos da a los di<lblos; porque de cada juez que sembramos. 
cogemos seis procuradores, dos relatores, cuatro escribanos, cinco letrados y cinco mil negociantes, y esto ca­
da día. De cada escrib<lllO cogemos veinte oficiales; de cada oficial treinta alguaciles; de cada alguacil, diez 
corchetes. Y si el año es fértil de trampas, no hay trojes en el in tierno donde recoger el fruto de un mal minis­
tro>); Cfr. El Busc/m, ed. cit. pp. 84-85: «;.Por qué piensas que los alguaciles y jueces nos aborrecen tanto?( ... ) 
porque no querrían que, adonde est:ín, hubiese otros ladrones sino ellos y sus ministros)), 

31. Sueiío.1· y !Jisrur.ws, p. 112-1 13; Cfr. tb. p. 73: «Sólo en un cementerio me pareció que andaban destro­
cando cabe-zas, y que venía un escribano que no le venia bien el nhna y quiso decir que no era suya por des­
cartarse de ella)); p. 73: «Riérame si no me lastimant a otra parte el afán con que una gran chusma de escriba­
no.~ andaba huyendo de sus orej<1s, deseando no lHs llevar por no oír lo que esperaban; mas solos fueron sin 
ellas los que ad las habían perdido por ladrones, que por descuido no fueron todos)>; p. 81: «Entraron en es­
to muchos ladrones, y salvüronsc de ello.~ algunos, ahorcados. Y fue de manera el :ínimo que tomaron !os es­
cribanos que estaban delante de Mahoma, Lutero y Judas, viendo salvar ladrones, que entraron de golpe a ser 
sentenciados; de que !es tomó a los diablos muy gran risa de ver eso)); p. 82: «Estos, Sellor, la mayor culpa su­
ya es ser escribanos»; p. 86: «Vi en una cueva honda( ... ) penar muchos, y entre otros: un letrado revolviendo 
no tanto leyes como caldos; un escribano comiéndose las letrns que no había querido [ ... J leer en esta vida)>; 
p. 174: «Atrás, cercado de gente, quedaba el escribano, lleno de lodo, con las cajas en el brazo izquierdo, es­
cribiendo sobre la rodilla. Y noté que no hay cosa que crezca tanto en tan poco tiempo como culpa en poder 
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der e jurisdi~ao infernal, atormentando­
os com pancadas daqueles varej6es, sem 
aten~ao a requerimentos, autos ou pro­
testos, nem apela~ao ou agravo, nem ou­
tro algum recurso superior. 

Em outra estfincia se representaram a 
Peralta algumas pessoas graves, senta­
das cm tribunais ascorosos, a quem mui­
tos espíritos malignos defumavam com 
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tísimos que son malos no vienen acá por 
él, sino porque es tanta la prisa con que 
vienen, que volar y llegar y entrar es to­
do uno, tales plumas se tienen ellos, y 
así no se ven en el camino.(. .. ) No usan 
ellos de nombre de escribano, que acá 
por gatos·12 los conocemos. Y pam que 
echéis de ver que tantos hay, no habéis 
de mirar sino que, con ser el infierno tan 

de escribano, pues en un instante tenía una resma al cubo>>; p. 220: <«<Volaráse con las plumas». Pensáis que 
lo digo por los pájaros, y os engañáis, que eso fuera necedad. Dígolo por los escribanos y genoveses, que és­

tos nos vuelan con las plunws ¡ ... 1 el dinero de delante». Cfr. tb. El Buscón, ed. cit., pp. 23 J -232. «( ... ) por 

pasar desde él al tejttdo que había de ser, vánscme los pies, y doy en el de un vecino escribano tnn desatinado 

golpe, que quebré todas las tejas, y quedaron estampadas en !as costillas. Al ruido, despertó la media casa, y 
pensando que eran lndrones ~que son antojadizos dc!!os los de este olkio------,( ... )»; /dem Ihidem, p. 233: «( ... ) 

no hay cosa que tanto crezca como culpa en poder <k escribano»; Compárense !os anteriores testimonios de 
Qucved() con l~stos otros de Cervantes, «El Licenciado Vidriera». in Novelas Ejemplares. vol. 11, edición de 

Harry Sieber, Cütednl, Lctr<1s Hispánica~. Madrid, !986, p.70: «Lo~ e~cribano~ han de ser libre.~, y no escla­

vos, ni hijos de esclavos; legítimos, no bastardos ni de ninguna mala raza nacidos. Juran de sccreyo lidclidad 

y que no har<"in escritura usuraría: que ni amistad ni enemistad, provecho o daiío les moverá a no hacer su ollcio 
con buena y crislÍ<lll<l conciencia. Pues si este olicio tantas buenas partes requit~rc, ¿por qué se ha de pensar que 

de mús de veinte mil escr"1banos que hay en España se lleve el diablo la cosecha, como si fuesen cepas de su 

majuelo? No Jo quiero creer, ni es bien que ninguno lo crea; porque, Jlnalmente, digo que es la gente más ne­
cesaria qw.: había en las repúblicas bien ordenadas, y que si llevaban demasiados derechos, también hacían de­

masiados tuertos, y qut tkstos dos extremos podía resultar un medio que les hiciese mirar por el virote»; En 

el Coloquio de los Perro.1· volvemos a encontrar nuevas referencias, Cfr. Ob. Cit. p. 324. donde Cervantes re­
lata el caso de un alguacil y de un escribano que, en connivt~ncia con la amiga del primero, llamada Colindr~~s. 

se dedicaban a tngaiiar a Jos fornstcros y a prender y a robar a los incautos. No obstante, páginas m;ís adelan­
te, Cervantes rdicre ¡ilgurws buenas cualidades de los mismos, Cfr. pp. 327-328: «( ... )decir mu! de uno no es 

decirlo de todos: sf. que muchos y muy muchos escribanos hay buenos, flclcs y legales, y amigos de hacer pla­

cer sin daño de tercero; sí, que no todos entretienen los pleitos, ni avisan a las partes. ni todos llevan más de 

sus derechos, ni todos van buscundo e inquiriendo las vidas ajenas para ponerlas en tela de juicio, ni todos se 
a(umn con d juez para «húct~tlle la barba y hacerte he el copete», ni todos los alguaciles se conciertan con los 

vagamundos y fullero.~. ni tienen todos las amigas de tu amo para sus embustes. Muchos y muy muchos hay 

hidalgos por naturaleza y de hidalgas condiciones; muchos no son nrrojados, insolentes ni mal criados, ni ra­
teros, como Jos que andan por Jos mesones midiendo las espadas a los extranjeros, y hallándolas un pelo nuís 

de la marca destruyen a sus dueños. Sí, que no todos como prenden sueltan y son jueces y abogados cuando 

quieren>>: Cfr. tb. Rill("()llcte y Cortadillo, in Ob. cit. vol. I, p. 21H: «(<No es mucho que a quien te da la galli­
na entera, tú des una pierna delln». ivlüs disimula este buen alguacil en un día que nosotros le podemos ni so­
lemos dar en dentO>>. 

32. En Vé!cz de Guevara no~ encontrarnos con que la companlción con Jos gatos es realizada con los al­
guaciles: Cfr. Luís Vé!ez de Gucvara, Ob. cit., p. 76: ( ... ) nccesitab<l de su favor para salir del desvún. ratone­

ra del Astrólogo en que había caído huyendo de Jos gatos que le siguieron»; /de m lhidem, p. 173; Idemlbidem, 

p. 175: «( ... )desengañado de que ha~ta los diablo~ tienen sus alguaciles y que los alguaciles tienen a los dia­
blos». En el Buscón, es realizada con los barberos: «( ... )otro decía que a mi padre le habían llevado a su ca­

sa para que la limpiase de ratones, por llmnarle gato» (p.89); la misma asociaci6n de gato= ladrón la encon­

tramos en otras obras: Véase, por ejemplo, Vicente Espine!, Vida del escudero Marcos de Obregón, C. C., vol. 

l. p. !87 y Pedro Liiíán de Riaza, La t•ida del pícaro, in Rima.1·, Zaragoza, 1876. p. 44. 
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papéis queimados e, abrasando-os com 
fogo lento, !hes diziam: 

[245]0 interessc e respcíto 
a tal pena causa dentm, 
pois na vida vos fizeram 
fazer de torto direito. 

E, informando-se Peralta, do seu 
ftdus Achates,'' quem eram os defuma­
dos, !he disse que eram alguns ministros 
condenados por contlnnaclores dos jul­
gados contra o direito e o merccimento 
dos autos, movidos por paix6es, peitas 
ou respeitos, ou tarnbém da sua má 
tem;ao, do que de tudo proceclem as fu­
ma~as com que os ofendiam, que sig-

Las Ohms do Diabinho d<~ Mil.o Furada .. 

gran casa, tan antigua, tan maltratada y <" 

sucia, no hay un ratón en toda ella, que o 

ellos los cazan».-0 

«( ... ) Se estaban abrasando unos hom- 11 

bres en fuego inmortal, el cual encendí- e 

an los diablos, en lugar de fuelles, con 
corchetes, que soplaban mucho más».-1.1 

«Ninguno está en el infierno(, .. ) porque 
en cada alguacil malo, aun en vida, está a 

todo el infierno en él. ( ... ) Según son en­
diablados los malos alguaciles, tememos g 

que han de venir a hacer que sobremos u 

nosotros para lo que es materia de conde- a 

nar almas y que se nos han de levantar 
con el oficio de demonios y que ha de ve­
nir Lucifer a ahorrarse de diablos ... >);11

' 

33. Sueiíos y Discur.1·os, p. 138. Comptírense las opiniones arriba aducidas por Quevedo, con estas otras de 
Cervantes, en El Licenciado Vidriera, in Ob. Cit., púg. ({): «Paréceme a mí que la gramútica de los murmura­

dores y el la, la, la de los que cantan, son los escribanos; porque así como no se puede pasar a otras ciencias 
si no es por la puerta de la gramática, y como el músico primero murmura que cantn, así los maldicientes, por 

donde comienzan a mostrar la malignidad de sus lenguas es por decir mal de los escribanos y alguaciles y de 

los otros ministros de la justicia, siendo un otlcio el del escribano sin el cual andaría la verdad por el mundo a 
sombra de tejados, corrida y maltratnda. ( .. ) Es el escribano persona pública, y el oficio del juez no se puede 

ejercitar cómodamente sin el suyo». Vé<lSC tb. la nota nnterior; Cfr. tb. RinconefL' y Conadillo, in Ob. cit., vol. 

l, p, 213: «Son también bienhechoras nuestras las socorridas( ... ) y el escribano, que si <Ulda de buena no hay 
delito que sea culpa ni culpa a qtlíen se dé mucha pena»; Cfr. Luis Vé!ez de Guevara, Ob. cit., p. 175: <(Y cuan­

do casi le echaban la~ garras Chispa y Rcdina, venía un escribano del número bosteznndo, y tnt~tiósele el Co­

juelo por la boca, calzado y vestido, tomando iglesia, l;! que más a su propósito pudo hall m». 
34. Sueiio.1· y Di.1·cm·sos, p. !21; Cfr. tb. p. 85: «Fueron mandados quitar delante. Y un úngel que tenía !a co-­

pia, halló que faltaban por juzgar alguaciles y corchetes. Llam<ironlos, y fue de ver que asomaron al puesto 

muy tristes y dijeron:~ Aquí lo damos por condenado: no es menester nada»; Idemlhidem, p. 86: (<Todos los 
ajuares del inl"lcrno, las ropas y tocados de los condenados, estaban prendidos, en vez de clavos y alfileres, con 

alguaciles»: !don lhidem. pp. 87-88: «Esté advertida vuestra excelencia que !os seis géneros de demonios que 

cuentan Jos supersticiosos y Jos hechiceros (los cuales por esta orden divide Psc!lo en e! capítulo once del li­
bro de los demonios, son los mismos que las órdenes en que se distribuyen los Hlguací!es malos»; Jdem 1/Ji­
dem, p. 175: «Súbete que este alguacil no sigue a este ladrón ni procura alcanzarle por el particular y univer­

sal provecho de nadie-: sino que, como ve que aquí le mira todo el mundo, córrese de que haya quien en materia 

de hurtar !e eche el pk delante, y por eso aguija por alcanzarle. En e! cstatus social de la época los corchetes 
estaban peor considerados incluso que los estudiantes. Cfr. Cervantes, Fl Coloquio de los Pt'I"I"Os, in Ob. Cit., 

vol. JI, ed. cit., p. 328: «Considera, Cípi6n, ahora esta rueda variable de la fortuna mía: ayer me vi estudiante, 
y hoy me vt~s corchete». Cfr. Lui.~ Vélcz de Gucvara, Oh. cit., p. 7 J. donde los llama «ministros del agarro)); 

y más :~delante, en e! Tranco VI, p. 124, «vaqueros de la justicia». 

35. Fidus Achates (flc! Acates)~ Designación dada en la f,'neida, Libro V!, v. 158 a uno de Jos compai\c­

ros de Ent·-as. 
36. Sueiío.1· y Discurso.\', p. 139. 
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nificavam os maus feitos deles; o que 
sucede aos bons, bem tencionaclos, por­
que em todos os estados há maus e bons. 

Em outra parte, viu Peralta outros 
com alguma autoridade, e, ao redor de­
les, muitos demónios atordoando-lhes 
os ouvidos com disformes buzinas, di­
zendo-lhes, de quando em quanclo, o se­
guinte quarteto: 

Ouvidos que ouvir na vida 
nao quiseram pretendentes 
no Inferno as tristes buzinas 
ouviráo eternamente. 

Perguntando Peralta a seu familiar 
quern cram aqueJes, rcsponclcu que eram 
ministros ocultos das partes, que fecha­
vam as portas e ccrravam os ou­
vi/[246 Idos, fazcnclo dos pleiteantes 
aves baldias; as chancelarias sao a era 

ande se püc o cebo para enganá-los; o 
juiz a redc, e os advogados e ministros 
os ca¡,;;adores; e, por mal obrarem, ca~a­
ram Os tormentos que cstlio padecendo. 

Admirado cstava Peralta de ver tais 
espectáculos e nao se podia persuadir 
que fossem vcrdadeiros, senlio outm 
ilusao fant{istica, scmelhante a da fingida 
ponte, porque se !he nao acomodava a 
boa razlio que houvesse su jeito de juízo 
e católicos romanos tais, que com conhe­
cimento do bem e do mal dessem oca­
sitio a cometcrem tais agraves a Deus, 
que os sujeitou úquelas penas infcrnais, 
sem remédio, quando no mesmo distrito 
se !he reprcsentaram outras figuras fol­
heando grandes livros, os quais lhe arre­
batavarn da mao alguns demónios e com 
eles lhes davam muitas pancadas, dizen­
do-lhes, ele quando cm quando, os epi­
gramas seguintcs: 
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Folheai sem descansar 
os textos com clesprazcres, 
pois vossos maus procederes 
vos fizeram condenar. 
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Paclecei a infernal ira, 
pois fazíeis corn maldade 
ou da mentira verdacle, 
ou da verdade mentira. 

Perguntou Peralta ao Diabinho­
companheiro quem eram aqueJes. Res­
pondeu-lhe que eram advo/[247]gados" 
constituídos em trapa~as, onzenas e 
afecta~Oes, que, por terem das partes in­
teresses e dádivas com espórtulas mais 
excessivas ao merecimento de seu tra­
balho, fulminavam requerimentos qui­
méricos, sem fundamento de razlio ou 
justi~a. a fim de atropelar e inquietar o 
sossego justo, limitando as leis, dirigin­
do-as com diversos sentidos, trazendo 
autoridades e t-ingindo-as aparentes ao 
caso, inculcando-se por discretos, dou­
tos e verdadciros, senda entranhUvel­
mente enganadores, viTos e mentirosos, 
e por isso eram com os mesmos livros 
espancados dos demónios e condenados 
a eternas penas. 

A estes se seguia outro conclave de 
gente, rnuito esfarrapada, rota e mal ves­
tida, uns muito pensativos e cuidadosos, 
outros mordendo as unhas e outros dan­
do palmadas na testa;111 fazendo ac~Oes 
como doudos, e juntos a eles alguns de­
mónios, dizendo-lhes os seguintes quar­
tetos: 

Las Obras do Diabin!w da Mao Furada .. 

«Fue condenado un abogado porque te- A 

nía todos los derechos con corcobas».-1
H h 

«En el camino por donde pasaban, al rui- o 

do, sacó un abogado la cabeza y pregun- g 

tóles que a dónde iban, y respondiéronle a 

al justo juicio de Dios, que era llegado. A d 

lo cual, metiéndose más ahondo, dijo:~ o 

Esto me ahorraré de andar después, si he .1· 

de ir más abajo».-19 

" o 

«[ ... ] Cuál, para hallar un consonante,41 
1 

no hay cerco en el infierno que no haya a 

rodado, mordiendo las uílas»."12 

37. Cfr. Múrio Martins, A Sátira na Literatura Mcdiel'al Porruguesa (Século.\' XIII e XW), ICALP, Ministério 
de Educac;ao, Lisboa, 1986. pp. 84-88. 

38. Suet/o,1· y Di.1·cursos, p. 83. 
39. Suei/os y Discursos, p. 75. 
40. Véase nuís adelante la referencia a Cervantes, en la que aparecen tanto los poetas que se muerden lus 

uñas como los que se dan p;tlmadas en la frente. 
41. Cfr. Luis Vélez de Guev<lra, Ob. cit., p. 104: «{ ... )mejor fuera Jlevat!e a casa del Nuncio, donde pudie­

ra ser, con bien justa causa, mayoml de Jos locos, y rnctct!e en cura; que se le han subido Jos consonantes a la 
cabeza como tabardillo»; ldem lhidem, p. 105: «{ ... )es poeta de grulla, que siempre cst;í en vela, y halla con­
sonantes a cualquier hora de la noche y de la madrugada»; ldem lhidem, p. 140: «~So!türonsetc --dijo don 
Clcofús- los consonantes, camarada». 

42. Suerios \' Di.\'cursos, El Alguacil Endemoniado, p. 93. No obstante, a pesar de aparecer explícitamente 
la asociaci6n tb. en Quevedo, aparece igualmente en otros autores de la época. Véase, por ejemplo, Cervantes, 
El Coloquio de los Perros, in Ob. Cit., vol. 11, p. 351: <<( ... )había un mancebo, al parecer estudiante, vestido 
de büyet<l, no tan negra ni tan peluda que no pareciese parda y tundidn. ÜctlpíÍbase en escribir en un cartupa-
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Pródigos que, dispendenclo 
tanto ouro e tanta prata, 
tantos rubins e diamantes, 
tantas pérolas e esmeraldas, 
[248 j encarecendo belezas 
que se hao-de tornar em nada, 
apenas no fim da vida 
tivestes urna mortalha! 

Informando-se Peralta, do compan­
heiro das miTos rotas, que gente era 
aquela, lhe responden que eram poetas, 
que se condenaram por darem epíteto as 
belezas humanas, chamando-lhes divi­
nas, angélicas, idolatradas e soberanas, 
com outras semelhantes loucuras, que, 
por mais que se quiscram dcsculpar, di-

Anuario hmsill'iío de 1-'.\"flldios his¡}(inicos, 5 

«( ... ) Y por cuanto el siglo está pobre y 
necesitado, mandamos quemar las co­
plas de los poetas, como franjas viejas, 
para sacar el oro, plata y perlas, pues en 
los más versos hacen sus damas de todos 
los metales, como estatuas de Nabu­
co»:1~ 

«[ ... J Mas lo de los poetas fue de notar, 
que de puro locos querían hacer creer a 
Dios que era Júpiter y que por él decían 
ellos todas las cosas».·~~ 

cio, y de cuando en cuando se daba p<!lmadas en la frente y se mordía las uñas, estando mirando al cie!m}. En 
d Uccnciudo Vidriera. in Ob Cit. p. 58, encontramos nuevas referencias a los poetas: «Preguntó!e otro estu­
diante qw: en qué estimación tenía a los poetas. Respondió que a la ciencia en mucha; pero qut.~ a los poetas, 
en ninguna( ... ) que, del infinito número de poetas, eran tan pocos los buenos. que casi no hacían número)); 
ldem lhidcm. p. 59:«( ... ) de los malos, de Jos churrulleros, ¿qué se ha de decir sino que son !a idiotez y la 
arrogancia del nnmdo?».Cfr. tb. Ant6nio José da Silva, Vida do Grande D. QuLmte de la Mancha e do Gordo 
Sancho Pan~·a, Escena IX. Parte 1, donde le dice Sancho a un hijo suyo inclinado a la poesía: «De .sorte que 
tcm roído quantas un has hü cm minha casa, que todos as tínhamos grandes»; Véase tb. António José da Silva, 
Esopaida ou \'ida de !~'sopo. Ed. Sinóptica e Interpretativa, Leitura do Manuscrito. Introduyiio, Notus eCo­
mcnt<Írios por José de Oliveira Barata, Univcrsidade de Coimbra, Coirnbra. 1979, p. 213: «Xanto; Dize, Eso­
po: por que móo chanmm aos corcovados poetas'/ 1 Esopo: Sic quaerit, el respondo: chammn <lOS corcovados 
poetas, porque os versistas destc lempo siio poetas, mns é l<Í para tr<Ís dus costas». 

43. Cfr. en Quevedo.¡,_·¡ Uusdm, ed. cit., p. 163 y sigs. la «Prcnuítica del desengaño contra poetas gücros. 
chirles y hcbem~s,; Cfr. Cervantes, Rincol/ete y Cortadillo, in Ob. cit. vol. l. p. 226. Véase Dmlle, La dit•ina 
comedia, Camo IV. 

44. El Buscón, cd. cit. p. 164. 
45. Suciio.1· y Discursos, p. 80. Cfr. tb. Ef !Juscán, p. 161: «Yo le supliqué que lo dejase, poniéndole por de­

lante qLK~. si los niños olían poeta, no quedaría troncho que no se viniese por sus pies tras nosotros, por estar 
declarados por locos en un¡¡ prcrmítica que había salido contra ellos. de uno que lo fue y se recogió a buen vi­
vir>); ldcm lhidcm, p. 164: ~~Atendiendo a que este género de sabandijas que !laman poetas son nuestros pr6ji­
mos, y cristianos aunque malos; viendo que todo el año adoran cejas, dientes. listones y zapatillas, haciendo 
otros pecados m<ís inormes; mandamos que !a Semana Santa recojan a todos !o.s poetas públicos y cantoneros, 
como a malas mujeres, y que los prediquen sacando Cristos para convertirlos. Y pam esto señalamos casns de 
arrepentidos»; !dcm fhidem, p. 168. (<( ... )finalmente, mandamos a todos Jos poetas en común, que se descar­
ten de Júpiter, Venus, Apolo y otros dioses, só pena de que los tendrán por abogados a la hora de su muerte)>. 

En la época era frecuente asociar a poeta In idea de que estos no decían la verdad. Cfr. Raphael Bluteau, Vó­
cafmlúrio Portugcz 1' Latino. Colégio das Artes da Companhia de Jesus, Coimbra, 1712, Tomo VI, p. 569: 
«( ... ) & como os Poetas na recitas;ño dos seus versos faziiio o mesmo, que os Adivinhos na declaru~~iio dos fu­
turos, p<U"cce que huns, & outros se equivocou. & confundio o nome de Propheta, & dahi veyo que os Poetas 
foriío chamados Va! a)). 
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zendo que eram ornato e exaltayfto da 
poesia as hipérboles claquelas lisonjas, 
!hes nfto foi aceita a descarga. 

- AqueJes que ali ves pensativos 
estflo desatinados, buscando conceitos 
no entenclimento para um certame poéti­
co que Plutao ordenou sobre o roubo 
que fez de Prosérpina; e os que ves ba­
tendo na testa e mordendo as unhas 
estlio buscando conceitos para os versos 
que tem já comer;ados; e o prémio que 
por eles hao-de receber sao os tormentos 
dobrados que padecem, pois nao sei que 
antipatia tem a fortuna com a pobreza, 
que tlio-pouco favorecida é deJa no 
mundo, sendo tao aplaudida nele; nem 
que implidlncia tcm a poesia com a po­
breza e miséria, que nao houve profes­
sor seu, por mais insigne que fosse, que 
nao acabasse infeliz e mise/[249]nível. 
Por isso está naquele canto Ovídio, 
w;outando-o seu pai por fazer versos, e 
ele prometendo, em verso, de se emen­
dar, porque é tal a doenya da poesia, 
que, por mais que procurem os génios 
que a professam deixá-la, se nao podem 
livrar dela. 

Nao tinha o Diabinho acabado as re­
feridas razües, quando Peralta olhou e 
viu muitos cavalheiros vestidos de capa 
e volta, sem espadas, com anéis de his­
po e !uvas fechadas nas maos, virem fu-

46. Sueños y Discursos, p. 140. 

Las Obras do Diabinho da Miio l'urada ... 

«(.)una bandada de hasta cien mil dellos f1 

en una jaula»:1
<> o 

«- Esta es gente que canta sus pecados " 
como otros los lloran, pues en amanee- , 
bándose, con hacerla pastora, la sacan a (1 

la vergüenza en un romancico por todo .1· 

el mundo. Si las quieren a sus damas, lo 
más que les clan es un soneto o unas oc­
tavas, y si las aborrecen o las dejan, lo 
menos que les dejan es una sátira. ¡Pues 
que es verlos cargados de pradicos de 
esmeraldas, de cabellos de oro, de perlas 
de la mañana, de fuentes de cristal, sin 
hallar sobre todo esto dinero para una 
camisa ni sobre su ingenio! Y es gente 
que apenas se conoce de qué ley son. 
Porque el nombre es de cristianos, las 
almas de herejes, los pensamientos de 
alarbes y las palabras de gentiles»: 1"~ 

«[ ... ] Divirtióme de esto un gran ruido ,H 

que por la orilla de un río adelante venía é 

de gente en cantidad trás un médico d 

[ ... ].Eran hombres que había despacha- ¡ 

do sin raz6n antes de ticmpo»:1~ 

" 

47. Suellos y Discur.ws, p. 141; Cfr. Luis Vélez de Guevara. in Ob. cit.. pp. 168-172. la crítica que hace a 
los malos poetas por boca de don Cleof<Ís leyendo l<IS «PREMÁTICAS Y ORDENANZAS QUE SE HAN DE 
GUARDAR EN LA INGENIOSA ACADEMIA SEVILLANA DESDE HOY EN ADELANTE)):~<( .. ) advir­
tiendo las grandes desórdenes y desperdicios con que han vivido hasta aquí Jos que manejan nuestros ridmos, 
y que son tantos los que. sin temor de Dios y de sus conciencias, componen, escriben y hacen versos, saltean­
do y capeando de noche y de día los estilos, conceptos y modos de decir de los mayores, no imitündolos con 
la templanza y períl'msis que aconseja Aristóteles, Horacio y César Escalígero, sino remendündose con ccnto­
ncs de los otros y haciendo mohatras de versos, fullerías y trapazas, y para poner remedio en este, como es jus­
to. ordenamos y mandarnos lo siguiente .. )>. 

48. Sul'iíos y Discurso.\·, p. 74. Cfr. tb. p. 76-77: «A un lado estaban juntas las desgracias, peste y pesadum­
bres, dando voces contra los médicos. Decía la peste que ella había herídolos, pero que ellos !os habían des­
pachado; las pesadumbres que no habían muerto ninguno sin ayuda de los doctores; y las desgracias, que to­
dos los que habían enterrado habían ido por entnunbos»; ldem fhidem, p. 94: «Uno vino por unas muertes y 
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gindo de grande multidao de gente, que 
os seguia, dizendo-lhes: 
~ Esperai, infames rna¡;óes, verdu­

gos da morte, que vós aqui pagareis as 
erradas medicinas~') que nos aplicastes, 
sem mais conhecimento ou razao das 
queixas, que aquelas que voluntaria­
mente arbitrava o vosso asnático enten­
der, sern cessardes, com o sangue das 
veías de nossos c01-pos nem com as 
beberagens das boticas sem serem coa­
dunadas as queixas, nem deleites, fran­
jos, ajudas; e Ultimamente, se nao ma­
rremos de garrote, banhas e fora da 
terra; extorquindo-nos o cabedal, tanto 
do corpo como da fazcnda; e o pior foi, 
estando nós morrendo, dizerdes escapá­
ramos da mortc, motivo por que nos 
descuidámos da nossa salva<;fio; pelo 
que vós, rnalditos,l250] fostcs o instru­
mento de virmos aqui com este epigra­
ma: 

Anuario hrasildio de estudios hispánicos, 5 

«[ ... ] Fueron entrando unos médicos a 
caballo en unas mulas, que con gualdra­
pas negras parecían tumbas con orejas. 
El paso era divertido, torpe y desigual, 
de manera que los dueños iban encima 
en mareta y algunos vaivenes de serra­
dores, la vista asquerosa de puro pasear 
Jos ojos por orinales y servicios; las bo­
cas emboscadas en barbas, que apenas 
se las hallara un braco; sayos con resa­
bios de vaqueros; guantes en infusión, 
doblados como los que curan; sortijón 
en el pulgar con piedra tan grande, que 
cuando toma el pulso pronostica al en­
fermo la losa».50 

«[ ... ] ¡Oh malditos pesquisidores contra 
la vida, pues ahorcan con el garrotillo, 
degüellan con sangrías, azotan con ven­
tosas, destierran las almas, pues las sa­
can de la tierra de sus cuerpos sin alma 
y sin conciencia!»:'1 

cst<Í con los médicos,,; ldem !hidem, p. 109: «No digo eso porque fuese menor el batallón de los doctores, a 
quien nueva elocuencia llama ponzoñas graduadas>>; !demlhidem, p. 191: «Luego se seguían los cirujanos car­
gados de pinzas, tient<l.S y c<tutt~rios, tijer<ls, navajas, sierws. limas, tenazas y lance tones. Entre ello.'\ se oía una 
voz muy dolorosa a mi.~ ofdo:-;, que decía: -Corta, arranca, abre, asierra, despedaza, pica, punza, ajigota, re­
bana, descarna y abnts<ll>; !de m thidem. p. 196: «( ... )morir, lo que es morir, todos mueren de los médico:-; que 
los curan»; Cfr. l-,'{ Buscún, ed. cit., p. 109: <<Llamó entonces un platicante, el cual le tomó el pulso y dijo que 
la hambre le había garwdo por la mano en matar aquel hombre,; ldem ihidem, p. 152: «( ... )Y no dudéis que 
cualquiera que leyere este libro, matará a todos los que quisiere. --"U ese libro enseiía a .~cr pestes a los !mm­
Ores, u le compuso algún doctor",; Cfr. Luis Vélez de Gucvara, Ob. cit., p. 99: «( ... )y encerró el tal Espíritu 
en una sortija de un topacio grande, que traía en un dedo, que antes había sido de un médico, con que ¡1 todos 
cuantos había tomado el pulso había muerto>>; !dem lbidem, pp. 126-127: «( ... )y preguntándoles qué era el 
negocio que tmían para Écija, e! Cojuelo les respondió que era contra los médicos y boticarios( ... ) y que a los 
médicos se les venía a vedar que después de matar a un enfermo, no les valiese la mula por sagrado; y que, 
cuando no se saliese con esto, por lo menos a los boticarios que ern1sen las purgas, que no pudiesen ser casti­
gados si se retrujesen en los cimenterios de las mulas de los médicos, que son las ancas;>>; !donlhidem, p. 134-
135, donde, en el cortejo de la Fortuna«( ... ) vienen agora de tres en tres, sobre tumbas enlutadas. a la jineta 
y a la brida, son médicos de la dmara y de la familia, boticarios y barberos de la fortuna». La sátira contra los 
médicos es algo habitual también en otros autores. Véanse los ejemplos que proporciona Domingo Ynduníin 
en su edición de El Buscón, cit., p. 109, nota 70. 

49. Véase Múrio Martins, Ob. Cit., pp. 84-g8. 
50. Sueiios y Dismrsos, pp. 188-189. 
51. Suelios y Discursos, p. ! 91. 
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E assim com razao pagais. 
com pena e rigor tao forte, 
serdes na vida, da morte 
gadanhas universais .. 

Seguiram também a estes carniceiros 
da gente humana dous tumultos de gen­
te, uns tirando-lhes com redomas, almo­
farizes e espátulas e outros com malvas, 
violas e jogos de tábulas, dizendo-lhes 
os primeiros: 

- Aqui, falsos Galenos, nos ha vemos 
de vingar de serdes a causa da nossa per­
diyño com a prodigalidade de vossos ré­
cipe.\',5·1 senda igualmente interessados 
com os boticáriosJ-1'1 

Los Obras do Diahinho dn Milo Furadn .. 

«Venían todos vestidos de recetas y co- B 

ronados de seres assaetados, con que o 

empiezan las recetas. Y consideré que t 

los doctores hablan a los boticarios di- i 

ciendo: «Recipe», que quiere decir reci-
be»:'i! a 

" 

52. SueiiN y Di.\·curso,\", p. 190. El mismo término lo encontramo~ con la misma signiliutción, en Cervan­
tes, E'! Licenciado Vidriera, in Ob. Cit., vol. JI, p.63: «Sólo los médicos nos pueden matar y nos matan sin te­
mor y a pie quedo, sin desenvainar otra cspackl que la de un récipe. Y no hay descubrirse sus delictos, porque 
¡ti momento los meten debajo de In tierra». Cfr. tb. Sue¡/o.\" y Discur.ws, p. 130: «Ante este doctor han pasado 
los mús difuntos con ayuda deste boticario y barbero»; Cfr. Luis Vélez de Gucvara, üb. cit., p. 86, p. 126-127 
y p. 135. 

53. Palabra latina utilizada por !os médicos en el inicio de sus recetas y que significa «Tom~m. Cfr. Gonza­
lo Correas, Vocabulario, p. 435: «Re, re, roba tl1, que yo robaré. Burla del récipe de los médicos interprct<Ín­
dolc en robar a una ellos y el boticario»; ldetll !hidem, p. 437: «Roba tú por allá, que yo robaré por acú. De las 
recetas de los médicos>>. El término todavía se conserva en español y portugués actuales, con los significados 
de «receta» y de «reprcnsi6n». Cfr. Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. N oro Dicionúrio Aurélio, Rio deJa­
neiro, Editora Nova Fronteira, 1986, p. 1462 col. izq.: Cándido de Figueiredo, Grande Dicirmúrio da Un,e,1w 
Por/uguesa, Bertnmd Editora, 2Y ed., Venda Nova, 1983, Vol. 11, p. 855, coL izq., entre otros. No obstante, 
António de Morais Silva, Noro Diciomírio Compacfo da Língua Portuguesa, Ed. ContluCncia, 3" ed., 1987. 
vol. IV, p. 475, col. d., da la variante «recipe», sin acento. De los diccionarios españoles, véase, por ejemplo: 
Julio Casare.'\, Diccionario Ideológico de la Lengua Espaiíofa, 2'-' ed., EcL Gustavo Glli. S.A., Barcelona. 19S9, 
p. 709, col. d.; Maria Moliner, Diccionario de uso del espaiiol, Editodal Gredo.~. Madrid, 1990, vol. 11, p. 95 1, 
col. d.; Real Academia Española, Diccionario de la lengua espaiiola, Vigésima ed., Espasa Calpc, Madrid, 
1989, Tomo TI, p. 1152. col. d. 

54. Cfr. El Busdm, ed. cit., p. !08: «Mas ordenólo el diablo de otra suerte, porque tenía una que había he­
redado de su padre, que fue boticarim'; Cfr. tb. Cervantes, El Ucmáado Vidriera, in Ob. Cit., vol. 11, p. 62: 
«-Vuestra merced tiene un saludable oficio, si no fuese tan enemigo de sus candiles. 1 ,-··-¿En qué modo soy 
enemigo de mis candiles. -···-preguntó e! boticario. 1 Y respondió Vidriera; 1- Esto digo porque i:'-1\ faltando 
cualquiera aceite la suple la del candil que est<Í 1mís a mano; y aún tiene otm cosa este oficio bastante a quitar 
el crédito al mús acertado médico del mundo. 1 Pregunttíndolc por qué, respondió que había boticario que, por 
no decir que faltaba en su botica lo que recetaba el médico, por las cosas que le faltaban ponía otras que a su 
parecer tenían la misma virtud y calidad, no siendo así; y con esto, la medicina mal compuesta obraba al revés 
de lo que había de obntr la bien ordenada". 
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Os segundos clamavam arguindo­
lhes a culpa das inumeráveis cxecuc;:óes 
das sangrias e satjas. 

Nao ignorou Peralta que os cavalei­
ros eram médicos e os das redomas e 
guitarrinhas boticários e barbeiros. Por 
isso, nao perguntou ao Diabinho quem 
eram, atendendo só a ver em que para va 
aqueJa revolta, que foi o chegarem todos 
aos doutores e, depois de os derribarem 
das bestas a baixo [251 J e os arrastarem 
largo espa~o, os boticários !hes deram 
ascorosas beberagens, e os barbeiros 
muitas sangrias com lancetas abrasadas 
cm fogo. 

Ocupado estava Peralta na represen­
tw;:ao dcste objecto, quando o advertiu 
dele outro, de urn grande tropel de gente, 
uns com sovclas e tesouras nas milos, fa­
zendo urna barafunda de todos os diabos, 
e a causa da sua difercnya era sobre quais 
fonun na vida maiores mentirosos; e, co­
mo os das sovclas cram sapateiros% e os 
das tcsouras alfaiates;17 nao se rcsolveu. 
Alguns dcmónios os acornpanhavam a 
determinar a qucstfio, dizcndo-lhes: 

Anuario hrasi!eJ/o de e.\·tudios hispdnims, 5 

8 

a 

h 

«( ... ) los barberos atados y las manos e 

sueltas, y sobre la cabeza una guitarra y r 

entre las piernas un ajedrez con las pie- o 

zas de juego de damas. Y cuando iba con 
aquella ansia natural de pasacalles a ta­
ñer la guitarra, se le huía. Y cuando vol- s 

vía abajo a dar de comer a una pieza, se a 

le sepultaba el ajedrez».5-~ s 

«[ ... ! un sastre, porque dijo que había s 

vivido de cortar de vestir, fue aposenta­
do en Jos maldicientes». 
«[ ... ] pues sastres, ¿a quién no matarán a 

las mentiras y largas de los sastres y hur- p 

tos. " «[ ... } dejadme ahora, por vuestra vida, t 

que ando averiguando cuál fue primero: e 

la mentira o el sastre. Porque si la men- r 

tira fue primero, ¿quién la pudo decir, si o 

no había sastres?; y si fueron primero 

55. Suáios y /)iscur.ws, p. lJ!. Y más adelante, en In pág. 192: <<~¡Que me mnten si no son barberos! ~­

Ellos que entran. No fue mucha h1 habilidad e! acertar. Que esta gente tiene pasacalles infusos y guitarra gra­

tis data. Era de ver puntea!' a unos y rasgar a otros. Yo decía t~ntre mi:- ¡Dolor de la barba, que ensayada en 
saltarenes, se ha de ver rapnr, y del bnv.o que ha de recibir una sangría, pasada por chaconas y folíHS>>; barbe­

ro era también el padre dd píc.:Hro Pab!os, Cfr. E'/ Buscón, ed. cit., p. 79: <<( ... )de oficio barbero; que le lla­

masen así, diciendo qut~ C! era tundidor de mejillas y sastre de barbas)>; Cfr. tb. Cervantes, Rinconete v Corta~ 
di/lo, in Ob. cit. vol. l. p. 226: <(( ... }aunque no soy nada poeta, todavía, si el hombre se arremanga, se.atreverá 

a hacer dos mi!!arcs de coplas e-n daca las pajas; y cuando no salieren como deben, yo tengo un barbero ami­

go, gran poeta, que nos hinchiní las medidas a todas horas»; Cfr. Luis Vélez de Guevara, Ob. cit., p. 87: «( .. ) 
Mira allí( ... ) aquel barbero que soñando se ha levantado, y hn echado unas vcntosus a su mujer, y la ha que­

mado con !as estopas las tablas de los muslos, y ella da gritos, y él, despertando, la consuela diciendo que aque­
lla diligencia es bueno que esté hecha para cuando fuere menester>>; /dem thidem, p. 135. 

56. Cfr. Sue1Jo.\· y Di.l·cursos, p. 166: «El zapatero de viejo se llama entretenedor del calzadm>; Cfr. tb. Cer­

vantes, Nm·e!a.\· Ejemplares 11, p. 65: «De los zapateros decía que jamás hacían, conforme a su parecer, ?.a pa­

to malo; porque si al que se le ca!zabnn venía estrecho y apretado, le decían que así había de ser, por ser de ga­

lanes calzar justo, y que en trayéndolos dos horas vendrían mú.~ anchos que alpargates; y si le venían unchos. 
decían que así habían de venir, por amor de l<l gota». 

57. Cfr. Sueiíos y Discursos, p. 199: «¿Maldiciones queréis que falten donde hay casamenteros y sastres, que 
son la gente más maldita del mundo, pues todos decís: «Mal haya quien me casó», «Mal haya quien con vós 

me juntÓ>>, «Mal haya quien me vistiÓ»». Igualmente mentirosos encontramos los s<1stres en el autor del Qui­

jote. Cfr. tb. Cervantes, Nm·efas Ejemplares f/, p. 65: «E.~tando una vez arrimado a la tienda de un sastre. vio-
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Destes, por ser singular 
o mentir por seu prazer, 
podemos nós aprender 
a mentir e a enganar. 

Logo nas costas destcs viu Peralta 
que vinham outros muitos e atrás deles 
outros tantos demónios, que os traziam 
de rastos a lanyar cm um lago de água 
sórdida, fcdorenta e turva, para que be­
bessem nele a que tinham lanyado nos 
vinhos, que venderam por serem taverR 
neiros. Eles gritavam que os nao lan~as­
scm; que nao mercciam tño grande cas­
tigo por batizarem~ 1 o vinho e o fazerem 
cristfio. Os demónios, cm paga de urna 
tilo boa obra, como era o sercm missio­
nMios baptizantes, !hes diziam: 

Las Obras do Diabinho da Milo Furndn .. 

los sastres, ¿cómo pudo haber sastres sin 
mentira?611 

«( ... )andaban sueltos por todo el intler- T 

no, penando sobre su palabra, sin pri- a 

sión ninguna, teniéndola cuantos esta- h 

ban en él»/'2 e 

«( ... )-Y les abrimos las puertas. Que ,. 
no hay para qué temer que se irán del , 
infierno gente que hace en el mundo tan- e 

tas diligencias para venir. Fuera de que r 

los taberneros trasplantados acá, en tres o 

meses son tan diablos como nosotros. 
Tenemos sólo cuenta de que no lleguen 
al fuego de los otros, porque no lo 
agüen».6

.\ 

le que estaba mano sobre mano, y díjole: 1 ~-Sin duda, sci1or maeso, que est;íis en camino de salvación. 1 ~ 
¿En qué lo véis -preguntó el sastre. 1- ¡,En qué !o veo? -respondió Vidriera-. Véolo en que pues no te­

néis que hacer, no tendféis ocasión de mentir. 1 Y aiíadiú: 1- Desdichado de! sastre que no miente y cose las 

fiestas: cosa maravillosa es que casi en todos los deste oficio ;JpeJws se hallad uno que haga un vestido justo. 
habiendo tantos que los hagan pecadores»; Cfr. Luis YéleL de Guevara, Ob. cit., p. 73: «~¿Eres Sntamís­

prosiguió d estudiante. -Ese es demonio de sastres y carniceros -volvió l<l voz a repetille». 
58. Sueiios y Discur.ws, p. 94. 

59. Suelios y Discursos, p. 200; Cfr. Cervantes, Rinconete y Cortadillo, in Ob. cit. voL 1, p. !94; ldem lhidcm, 
197: <<( ... )mi padre es sastre; enscñóme su oficio, y de corte de tisera. con mi buen ingenio, salté a cortar bolsas». 

60. Sueíios y Di.l'cllrsos, p. 237. Adem;ís ck a los mentirosos, los sastres son e(~Jiparados a «salteadores y 
capeadores públicos» (Suciios y Di.l·cur.l·o.\·, p. 75); Cfr. ¡,;¡alguacil endemoniado. pp. 96-97, en que Jos demo­

nios se sienten ofendidos al ser comparados a los sustres: ~<( .. )lo que mús sentilllos, es que hablando conuín­

mente, soléis decir: «¡Miren el diablo del sustrc!» o «¡Diablo es el sastrccillo!» ¿A sastres nos comparáis?, que 

damos leña con ellos al inllcrno y aun nos hacemos de rogar para recibirlos?»; Cfr. tb. p. !65: <<¿Y ves aquel 
que gana de comer como sastre y se vistt~ como hidalgo? Es hipócrita ... »; Cfr. Luis Vé!ez de Guevara, Ob. cit., 

p. 87: «Vuelve allí !os ojos a aquella cuadrilla de sastres que eslíín acabando unas vistns para un tonto que se 
cnsa a ciegas»; !don !hidem. p. 159, el so11t~to <<A UN SASTRE TAN CABALLERO, QUE NO QUERÍA 

CORTAR LOS Vf;',STIDOS DE SUS AMIGOS. REMITlflNDOLOS A SU MASEBARRILETE»; ldem !hi­
don, p. 175: «( ... )Quisieron entrarse tras él a sacalle des te sagrado Chispa, Redina y Cien llamas, y salió a de­
fender su jurididón una cuadrilla de sastres, que les hicieron resistencia a agujazos y a deda!azos». 

61. Comp;írese esta imagen con la ck Gucvaw, Cfr. Luis Vé!c:t. de Guevarn, Ob. cit., p. 82: «Bien haya aquel 

tabemcro de Corte, que se quita de esos cuidados y es cura de su vino, que le est<Í bautizando en los pellejos 
y las tinajas, y estas horas e.~t;í hecho diluvio en pena, con su embudo en la mano». 

62. Sueiíos y Discursos, p. 134. 

61. S11eiio.1· y Discwso.1·, p. 135. Cfr. tb. p. 75: <dba sudando un tabernero, de congoja tanto que, cansado, se 

dejaba caer a cada paso; y a mí me pareció que le dijo un demonio: -· Harto es qut~ sudéis el agua y no nos !a 
vcnd<Íis por vino»: ldemlhidem, p. SJ: «En t~sto dieron con muchos taberneros en el puesto, y fueron acusa­

dos de que habían muerto mucha cantidad de sed a trait:iún, vendiendo agua por vino»; /de m /bidem. p. 94: «Y 

un aguador, que dijo había vendido agua fría, fue llevado con los taberneros»; ldem lbidem, p. 109: <(( ... )en­
tre ellos fue de ver e! cruel resbalón que una lechigada de taberneros dio en las hígrimas que otros habían de­

rramado en e! camino, que, por ser agua, se les fueron los pies y dieron en nuestfa senda unos sobre otros». 
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Recebei nesta eternidade, 
velhacos de infame ser, 
dessa água mais quantidade 
que a que fi:zestes beber 
aos homens, contra vontade! 

[252jEstava Peralta admirado, consi­
derando como se pagavam no Infemo as 
maldades que se faziam no mundo, quan­
do viu sair de urna sala ou gabinete mui­
tas mulhercs enfeitadas e besuntadas/"1 

olhando para os peitos se os levavam al­
tos e bem puxados, e para os pés se bril­
havam, e as meias se apareciam, fazendo­
se escoad.as da barriga e botando o cu 
para trás, inftuindo mais gravídade; e, cir­
cundando-se todas, se foram chegando 
para as outras que jú !á estavam; e, man­
dando-as retirar para tomarem melhor lu­
gar, nao lbes quiserarn as outras obede­
cer, suposto estavam mais desprczíveis; e 
sobre o «tire-se para !á/» -e- «vá pa­
ra acolá!» --·e- «lliío quero!» -----e­
«olhe para da!»~-, bouve tal tumulto no 
!nferno, que ncrn os diabos paravarn! En­
gacle!baram-sc wnas nas Olitras, e tudo 
ardia cm tanto fogo e ;:t!arido, que atroa­
vmn os In remos. Alguns demónios lhes 
diziarn: 

Porque nao arclcrn galantes 
nesta infernal oficina, 
a todas as circunstantes 
manda queirnar Prosérpina 
os monhos e guarda-infantes. 

Sorrindo-se Peralta de ver semelhnn­
te barafunda, perguntou a seu Diabinho 
qucm eram as cluas rnulheres que vira 
como scnboras mandar queimar as ou­
tras as monhas e guarda-infantes. Res-

64. Cfr. Múrio Martins, Ob. Cit.. pp. 97 y sigs. 
65. SucJÍfJ.I y /Jiscur.\"0.\'. p. 74. 
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«( ... ) Comenzaron a sacar las cabezas 
muchas mujeres hermosas, llamándome 
descortés y grosero porque no había te­
nido m;:ís respeto a las damas (que aún 
en el infierno están las tales sin perder ,H 

esta locura). Salieron fuera muy alegres u 

de verse gallardas y desnudas y que tan- j 

ta gente las viese».¡,;¡ e 

«Venía una mujer hermosa trayéndose 
de paso los ojos que la miraban y dejan- e 

do los corazones llenos de deseos. Iba s 

ella con artiticioso descuido escondien­
do el rostro a los que ya le habían visto p 

y descubriéndolo a los que estaban di­
vertidos. Tal vez se mostraba por velo, (' 
tal vez por tejadillo. Ya daba un re!ám- s 
pago ele cara con un bamboleo de man- 11 

to, ya se hacía brújula mostrando un ojo 
solo, ya tapada de medio lado, descubría d 

un tarazón de mejilla. Lo~ cabellos mar- (/ 
tirízados hacían sortijas a las sienes. s 

( ... ) El talle y paso, ocasionando pensa­
mientos lascivos. Tan rica y galana co­
mo cargada de joyas recebidas y no 
compradas>>. M 

66. Sueiios y Discurso.~. p. 178; Cfr. tb. El Bus(ÓII, ed. cit., p. 237: «( ... )no hay mujer, por vieja que sea, 
que tenga tantos años como presttnciónn; Cfr. Luis Vélez de Guevam, Ob. cit., p. 96. 
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pondeu-the que eram Eurídice e Prosér­
pina, que os poetas fingiram ser rouba­
das do príncipe infernal; e [que] foi fal­
so testemunho que lhe levantaram, que 
até os demónios no lnferno nao estao 
livres deles, e a [253] verdade é que pe­
las su as obras e seus pés vierarn cá, que 
ninguém as foi buscar. 

Nao bem tinha o Diabinho acabado 
de referir estas palavras, quando Peralta 
em ot1tra parte viu muitas pessoas en­
bertas de ásperos ciHcios, macilentas e 
fracas, ajoelhaclas defronte de urn dem6-
nio que estava sentado sobre um trono 
de fogo, que ardia sem dar luz, e coroa­
do de negro fumo. Assombrado Peralta 
de tal visao, perguntou a seu familiar in­
fernal que gente era aquela. Ele lhe res­
pondeu que eram mártires do Diabo, que 
na vida chamavam hipócritas, que, com 
as contas na mao, fingiam que rezavam, 
e com aquclcs cilícios e Olltras peniten­
cias se mostravam virtuosos, para os te­
rem por bons, sendo os mais perversos e 
depravados deles, por cujo respeito tin­
ham no Inferno as insígnias com que o 
granjearam, podendo ser instrumento da 
sua salvac;:ao, e que o príncipe a quem 
adomvam era o grande Lúcifer, o qua! 
lhes dizia: 

Castiga-te meu poder, 
sem ninguém poder livrar-te. 
Pois te quiseste perder, 
ninguém poclerá salvarte. 

Em outra parte se representaram a 
Peralta muitos homens cm grandes 
portias, com compassos, quadrantcs e 
esferas nas mffos cujas insignias os ma­
nifestavam por astr61ogos. Uns defen-

La.Y ühr<ts do Oiahinl1o (/;l Müo Furad:t .. 

" 

«[ . .. ] los hipócritas, gente en quien la i 

penitencia, el ayuno, la mortificación, , 
que en otros son mercancía del cielo, es a 

noviciado del inflerno». 67 s 

A 

«( ... ) cargado de astrolabios y glosas, ú 

entró un astrólogo dando voces y dicien­
do que se habían engallado; que no ha- (J 

bía de ser aquel día el del Juicio, porque g 

Saturno no había acabado sus movi- o 

67. Sud/os _v Di.w·urso.1·, p. 109. Cti·. tb. p. 165: «-¿Y como se llama -dije yo--la calle mayor del mun­
do donde hemos de ir? ~ Llámase -respondió-- Hipocresía. Calle que comienza con el mundo y se m:nba­
rá con él, y no hay nadie casi que no tenga, si no una casa, un cuarto o un aposento en ella»; Cfr. Lui.~ Vélcz 
de Guevara, Ob. Cit., p. 134. 
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diam que nao havia mais que o céu em­
píreo e que no conexo dele estavam as 
estrelas e mais cm·pos celestes; outros 
negavam a esfera de fogo; outros con­
tradiziam esta opiniflo. E sobre isto ha­
via tais gritarias, que o mesmo Inferno 
se assombrava de os ouvir. [2541 Sobre 
cujas portias se vieram a descompor, de 
maneira que se tiravam uns aos outros 
com os globos celestes e terrestres, esfe­
ras, astrohíbios, bússolas, dioptras, cilin­
dros, compassos e pantómetras, fazendo 
tal revolta, que um diabo que os acom­
panhava !hes disse: 

- Maldita gente, quem le mete a 
querer testcmunhar do que nao viste, e a 
troxc-moxe dizer tais disparates? Que 
astrologia ou que ciCncia foi a tua, pois 
te nao sabes de vir argumentar sobre cla 
neste lugar e abismo? Por vida do Sen­
hor Lúcifer, que, se mais alguém faJa 
palavra, que hei-dc tapar a boca a cada 
um com seu dcmónio que o martirize! 
Deixem estar o céu, as estrclas, o Sol e a 
Lua cm suas esferas e nao se metam no 
que niio sabcm, ncm destc abismo se po­
de considerar. 

Calararn-sc todos, e o Dernónio pros­
seguiu, dizenclo: 

A astrologia divina. 
de que todos sois indignos, 
de entendirncntos divinos 
sOmcnte pode ser digna. 

Em outra parte apareceram grande 
número ele mancebos, esmerados cm 

68. Sudios y Discwsos, p. 85. 
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mientas ni el de trepidación el suyo».6s 

«Los que venían por el camino de Jos lo­
cos, ponemos con los astrólogos». 69 

69. Suáios y !Jisc/IF.\'os. p. 94; Cfr. Luis Vélcz de Guevara, Oh. Cit .. p. 129: «--¿No rnc dir:ís, pues has vi­
vido en aquellos barrios, si esas estrellas son tan grandes como esos astrólogos dicen cuando hablan de su mag­
nitud, y en qué ciclo cst<ín, y cuántos ciclos hay, para qut~ no nos den papillas cada din con tantas y tan diver­
sas opiniones, haciéndonos bobos a los demás con líneas y col uros imaginados, y si es verdad que los planetas 
tienen epiciclos, y el movimiento de cada cielo, desde el primer móvil al remiso y al trepidante, y dónde están 
Jos signos de estos luceros escribanos, porque yo desengañe al mundo, y no nos vendan imaginaciones por ver­
dades?»; ldem lhidem, p, 134. 
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todo o asscio, vestidos a moda, com 
cah;as justas, meias ele glória, sapatos 
acolherados com sua forquinha e saltos 
de palmo, as cabeleiras bem talhadas e 
muito po1vilhadas, [255] dando muitas 
vezes a cabeva por ver se descobriam ja­
nelas, e netas alguma dama para exerci­
tarem os vis e escandalosos rampantes 
de que usam, e ainda nos templos com 
mais devassidño e tolcima, ludibriando 
do divino culto e ocle com muitos risos e 
escámios, fazendo mais capricho ele vai­
dadc e namoro que da orw;;ao. Dctnís 
dcstes estavam muitos dcmónios enfa­
rruscando-lhes os vestidos e sujando­
lhes as meias e sapatos, pondo-lhes fogo 
as cabeleiras e metendo-lhes tivües pelos 
narizes, com que desatinavam e faziam 
notáveis clamores e gritarias, rogando 
aos demónios que antes !hes fizessem 
outros males que sujar-lhes os vestidos, 
porque na limpeza deles estava o remé­
dio de scus enganos; mas eles nao ccssa­
ram só com este malefício, porque, dc­
pois de os cnodarem, !hes entraram com 
tesouras ardentes a tirar as gucdelhas e 
queimar as bígodeiras, com o que eles 
faziam tais extremos de sentimento, que 
pareciam doudos. E os dcmónios !hes 
davam vaias, dizendo este epigrama: 

Vossa perversa maldadc 
aqui donde parar vcio 
fez a limpeza e asseio 
con verter-se cm sujidade. 

Perguntou Peralta ao seu intérprete 
de mño furada que gente era aqueJa. res­
pondcu-lhc que eram pulóes que scm ei­
ra nem beira ostentavam aqueJa limpe­
za, porque com cla passavam prava do 
que nao cram e enganavam o mundo, e 
que, cm [256] pena disto, se !hes fazia o 
referido, que eles sentiam mais que ou­
tro qualquer tormento. 

Nflo tinha acabado bem Peralta de se 
admirar desta representavao, quando por 

Las Obras do Diabinho da Miío Furadn .. 
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outra parte viu que vinham correndo 
muitas pcssoas, vestidas de comprido, 
com barretes e badamecos, e com eles 
Olltros tantos demónios, dizendo-lhes: 
~ Váo-se com todos os de cavalo 

de nosso Inferno, a ser demónios do 
mundo, como eram, que nao queremos 
cá tal gente nele, por que se nao levan­
tero com nosso império e usem de seus 
embustes e travessuras. 

E sobre ~«niio havenws de ir»~, 
-«sim, hm'emos de ir»~ foi grande 
revolta. Aqui, acudiu o Diabinho; e, 
porque via eram estudantes, os expul­
sou, di zendo: 

- A paz; a paz, cavalheiros! Ami­
gos somos todos. Estes senhores foram 
meus cornpanheiros ern executarem 
maldades. Vossas Diabruras me hao-de 
[1zer mcrcC de !hes dar gasalhaclo, pois 
tantas diligCncias fizeram na vida pelo 
merecer, -~dizcnclo-lhes este satírico 
epigrama: 

Sao de maneira cncliabrados 
os cstudantcs bragantcs, 
que donde cstao cstuclantes71 

sao demónios escusados! 

f257]Contudo, foram admitidos por 
intercessao do interlocutor infernal, o 
Fradinho da Mfío Furada~ e por isso se 
disse que até no Infcrno é bom ter um 
amigo. 

70. Quevedo, Ff 1111.\"CÓ!I, ed. Ci!. p. !J9. 
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a 

d 

a 

a 

e 

«( ... )Ellos que entraron y no vieron na- s 

da, porque no había sino estudiantes y 
pícaros ---que es todo uno, ( ... )».70 

7 l. Cfr. El Buscón, ed. cit., Cap. 111, e! episodio del Domine Cabra en Segovia; !donlhidcm, p. 122: «~Vi­
va el compañero, y sea admitido en nuestra tllnistad. Goce de las preeminencias de antiguo. Pueda tener sar­
ll<l, <l!Hiar manchado y padecer la hambre que todos»; ldem!hidem. p. 130: <<Prcgunuibmnc don Diego que qué 
había de decir si me acusaban y me prendía la justicia. A Jo cual respondí yo que me llamaría a hambre, que 
es el sagrndo de los e.~tudiantes»; Cfr. tb. Cervante.~. NtJ\'cfas Ejemplares 11, p. 317: «{ ... )yo pasaba una vida 
de estudiante sin hambre y sin sama, que es lo mtís que se puede encarecer para decir que era buena; porque 
si la sarna y la hambre no fuesen tan unas con Jos estudiantes, en las vidas no habría otra de miís gusto y pa­
satiempo~~; y, mús adelante, p. 323: «Considera, Cipión, ahora esta rucd¡¡ variable de J¡¡ fortuna mía: ayer me 
vi estudiante, y hoy me ves corchete». 
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Enlevado estava Peralta na dita repre­
sentw;áo, quando por urna infernal rua 
vi u passar grande número de coches e li­
teiras~ do que admirado, clisse ao Dia­
binho: 

- É possível que também no Interno 
se ande em coches e liteiras?! 

Disse-lhe o Diabinho: 
- Daquilo há infinito número! Por­

que nelcs e nelas penaram aqueles a 
quem os coches e liteiras haviarn trazido 
ao Inferno com inumeráveis malcfícios. 

A o que Peralta replicou, dizendo: 
-Como pocliarn os coches e litciras 

ser causas ele sua condena~ao, se ela 
pcnclia dos scus insultos e maus procecli­
mentos? 

Respondeu o Diabinho: 
- Pois eles e clas as originaram, por­

que, em se vendo cm coche ou liteira, 
qualquer daqueles vao soberbos, despre­
zando a humilcladc, imaginando-se sobre 
as estrelas, cuidando que na carruagem 
caminham para o céu, vangloriando-se 
daquela ostentat;fío e, por !hes faltar para 
e la o preciso, deixam de favorecer os po­
bres e de pagar o alheio; e, por isso, digo 
bem que nos coches e líteiras penam no 
Inferno. 

A isto replicou Peralta, dizendo: 
- sao pragas tuas, porque muitos 

fidalgos e grandes Senhores conheci eu, 
em carruagens, coches e liteiras, muito 
caritativos, benignos e ajustados com a 
raza o. 

[258J- Nao ncgo -disse o Diabin­
ho--, que há bons e maus; e os que me­
recem o nome de bons sao aquclcs cujas 
obras se conformam com a antiga no-

Las Obras do Diabinho da Milo Furada .. 
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72. Cfr. Luis Vélez de Gucvam, Ob. cit., pp. 82-84: <<Vuelve allí, y ncompúiiamc a reír de aquel nwrido Y 
mujer, tan amigos de coche, que todo lo que habían de gastar en vestir, cn!ztlr y componerse su casa lo han em­
pleado en aquel que cst<Í sin caballos agora, y comen y cenan y duermen dentro dé!, ~in que hayan s~l!ido de 
su reclusión, ni aun para las necesidades corporales, en cuatro uiios que ha que le compraron; que cstan enco­
chados, como emparedados, y ha sido tanta la costumbre de no salir dé!, que les sirve el coche de conchas, co­

mo a !a tortuga y al galápago .. )~. 
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breza de seu sangue; porém aquel es que 
entram no noviciado da fidalguia cui­
dam que na inchw;:iio e soberba consiste 
a sua conserva¡;iio e respeito. Todos se 
perdem sem que mínhas tenta<y6es os 
obriguem. 

A isto ia Peralta para responder, 
quando viu que rnuitos dem6nios que 
seguiam as ditas carruagens vinham gri­
tando aos cocheiros: 
-· P,íra! Pára! 

E eles, fazendo-se moucos as diabóli­
cas vozes, se detinham doutros clemó­
nios que lhe.s .saíam diantc. Foi for¡;oso 
obedecer-lhes; e, parados que foram, 
disseram os clemónios aos encochados e 
liteirados: 

-·- Vossas rncrces, senhorcs galantes, 
cuidam que ncstas carruagens vem pas­
scm no lnfcrno? Pois estao enganados. 
Apcicm-sc logo, que lhes queremos dar 
os tormentos que mcrecem. 

A o que lhes rcsponderam que aquele 
termo era muito descortCs e indigno ele 
suas qualidadcs; que se fossem embora, 
que eles nao se lmviam de apear. E nisto 
houvc uma rcvolta U1o infernal, que, in­
dignado!-i, os diabos puscrarn fogo aos 
coches e liteiras, cm que se abrasaram 
os que vinham dentro, .sem que para is­
so fossc bastante os lastimosos gerni-/ 
(259]clos e horrívt~is suspiros com que 
dentro repetiam cstes dous ressentidos 
quartetos: 

Estes coches e liteiras 
deram connosco através, 
porque as vanglórias do mundo 
nisso sempre a parar vem. 

73. Sud/os y Disclfl:ws, p. 116. 

Anuario hra.rilt'llo de estudio.\' hhpcínicos, 5 

«Había cochero de aquellos que pedía e 
aun dineros por ser atormentado, y que o 

la tema de todos era que habían de poner 
pleito a los diablos por el of1cio, pues no 11 

sabían chasquear los azotes tan bien co- e 
mo ellos».n 
«~¿Qué causa hay para que estos pe~ o 
ncn aquí? --dije. s 

Y tan presto se levantó un cochero viejo 
de aquéllos, barbinegro y malcarado, y 
elijo: 
- Señor, porque, siendo pícaros, nos 
venimos al infierno a caballo y mandan­
do. 
Aquí le replicó el diablo: 
-¿Y por qué calhlis lo que encubristeis 
en el mundo, Jos pecados que facilitas­
téis y lo que mentisteis en un o/icio tan 
vil». 7·1 

«-No ha habido tan honrado oficio en 
el mundo de diez años a esta parte, pues 
nos llegaron a poner cotas y sayos va­
queros, h{tbitos largos y valona, en for­
ma de cuellos bajos, por lo que parecía­
mos confesores, y en saber pecados, y 
supimos muchas cosas nosotros que no 
las supieron ellos». 75 

«( ... )os traemos al infierno la hacienda 
maltratada, arrastrada y a pie, llena de 
rabos, como los siempre rotos escude­
ros, zanqueando y despeando, sino 
sahumada, descansada, limpia y en co­
che( ... ) 

74. Sueiio.1· y Discur.ws, p. 116; Cfr. Luis Vélez de Guevm<l, Ob. cit., p. 95, donde, en Ja casa de los Jocos, 

mete a uno que, ((,~iendo cochero que andaba, que andaba siempre a caballo, tomó olicio de correo de <1 pie». 
75. Suelio.\' y /Jisnrr.ws, pp. 116-117. 
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Oh, quem a nacer tornara 
de novo agora outra vez, 
para que vi ver soubera 
como havia de vi ver! 

Nao acabou bem Peralta de se admi­
rar clesta reprcscntayüo, quando cm ou­
tra parte viu muitos homens agarrados a 
grades de tügo ardente, e outros tantos 
demónios dando-lhcs rigorosíssimos 
tormentos, de que os atormentados se 
queixavam com lastimosos e horrendos 
alaridos, a que os dernónios lhe.s respon­
diam juntamente: 
~ Padecei, velhacos, ociosos, laci­

vos; pois, tendo na vida tantas mulhcres 
com 1 iberclade para vossos gostos, inqie­
táveis em suas clausuras as religiosas, 
dedicadas para esposas do incfável Cria­
dor, tiío cioso da pureza, como poderoso 
para o castigo de semelhante sortilégio.·¡•¡ 

76. SueiiO.\' .v Di.wrr.ws. p. 117. 
77. Sueiío.1· y Discursos, p. 118. 

/.{IS Ohrn~ do l.liahinho da M:lo l;umd:1 ... 

No se probara que en mi coche entrase 
nadie con buen pensamiento. Llegó a 
tanto, que por casarse y saber si era una 
doncella se hacía información si había 
entrado en él, porque era señal de co­
rrupción». 76 

«( ... ) forzome ir delante el mal olor de 
los cocheros que andaban por al/Í». 77 

«( ... ]Son de ver los amantes de monjas, r 
con las bocas abiertas y las manos ex~ 1 

tendidas, condenados por tocas sin tocar e 

pieza, hechos bufones de los otros, me- ¡ 

tiendo y sacando los dedos por unas re~ r 

jas y en vísperas del contento, sin tener á 

jamús el día y con [ ... :¡el título de pre~ , 
tendientes de Antecristo ». 7N 

" 

78. Suo/m y Discursos. p. 95. La misma expresión la cneontnunos en El Buscón, ed. cit., p. 266: ((( .. ) y yo 

que entendí salir de mala vidu con no ser fars<ultc, si no lo ha v.m. por enojo, di en amante de red, como cofia, 
y por hablar nHís duro, en pretendiente de Antecristo. que es Jo mismo que gal<ín de monjHs.»; fdem lhidem, 
p. 268: ((Estuve gran rato en l¡¡ iglcsÜI, husta que empezaron víspen1s. Oí/as todns, que por esto llaman a los 

enamorados de monjas "so/enes en<nnorados", por Jo que tiene de vísperas, y tiene también que nunca salen 
de vísper<IS de! contento, porque no se les llegu el díaj<Un<ÍS)>, Véunse tb. Jos datos que proporciona Domingo 

Yndur{tin, ed. cit., púg. 266, nota 373. 

79. Rara es la obra que, centriíndosc en el siglo XVIII, no aproveche la ocasión para referirse a la extendida 
co.~turnbre de los amores freirátieos. a los que, según imputución de algunos autores, ni el propio rey D. Juan 

V habría escapado, aunque en 1712, en un intento por mitigar semejantes escündalos, envima al Provincial de 
fa Orden de San Fruncisco una recomendación para una mejor ordenación de fa vida conventual. Segtín D. Luis 

da Cunh<l (Testamento Político, Lisboa, hliciativ<t~ Editoriai.~, 1978, pp.45-46), esta lacra de la sociednd por­

tuguesa no es rmí.~ que una consecuencia de fa concepción de la mujer imperante en la época: ((O mesrno digo 
aqui dos conventos de freiras, onde se nchmn infinitus mulheres, ou porque scus puis ns obriganun a entrar nc­

!cs, ou por gozarem da liberdade que nao tinham ern suas cusas. Que V. A. se f<t\a dar uma lista de lodos os fra­

des e tJ·ciras, que hu no reino, e verá que se mctade deles e dehts se c;mrssem, seja ou n;lo com desiguakfade, 
o que importa pouco ;lo Estado, ni'ío haveria dúvida em que cresceria o numero dos seus sujeitos, e Portugal 

seria pelo tempo adiante m<tis povoado; e a este fim seria de opiniüo que llcassc livre de pagar algum impos­

to todo o lavrador qtte tivesse trCs fllhos, porque esta iserwao os convidaría a niio llcarem soltciros». El Diúrio 
del 4" Conde de Ericeira abunda particularmente en e.~te tipo de referencias (Cfr. Diúfio de D. Fnwcisco Xa­
vicr de Meneses, 4~' Conde de Ericeira (!731-!733}, apresentado e <motado por Eduardo BnlZÜO, Coimbr\1. 

1943. p. 20 (29 de Janeiro, J 732): «Continuam a!gurnas mortcs, apenando a justi~H rnuito. a ley das facas, e 
nüo menos a dos li"Cirúticos, sendo ptezos cm St" Amw algun.~ fugindo dos Fidalgos de 110ite junto <lOS seus 

rnuros»; idon. ihidem, p. 37 (22 de Maio, 173 J ): «Estando hum<l r~reyra de Santa Arma cm huma gr<tde lha 
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[260] E, depois des te vexame, !hes 
comeyaram todos a dar vctias, dizendo~ 
!hes: 

Mentecaptos e ignorantes, 
que fabricais, de amor cegos, 
edifícios ele esperanyas! 

Que pretendeis de mulheres 
detrás de grade ele ferro, 
com esposo tao cioso 
e com poder tao imenso? 

Sem temer quem pode tudo, 
como brutos, mais que nécios, 
navigais com vento cm popa 
na vida para os lnfernos. 

Tántalos de vossas glórias 
sois, pois ciclas os dese jos, 
tendo~as a vista dos olhos, 
lograis só com o pensamento. 

Que toda a mulher queria 
por isso dissc um discreto, 
mas que a freira e a pintada 
aborrecía cm extremo. 

Anuario hrasileJlo de estudios hispánicos, 5 

«( ... ) y todo esto al cabo, es para ver 
una mujer por red y vidrieras, como 
güeso de santo;es como enamorarse de 
un tordo en jaula, si habla, y, si calla, de 
un retrato. Los favores son todos toques, 
que nunca llegan a cabes: un paloteadi­
co con los dedos. Hincan las cabezas en 
las rejas, y apuntanse los requiebros por 
las troneras. Aman al escondite. ¿Y ver­
los hablar quedito y de rezado? ¿Pues 
sufrir una vieja que riñe, una portera que 
manda y una tornera que miente? Y lo 
mejor es ver como nos piden celos de las 
de acá fuera, diciendo que el verdadero 
amor es el suyo, y las causas tan ende­
moniadas que hallan para probarlo.»~~~ 

quiz tirar a Abbadessa, e ella furioza a descompos, e qucrendo huma irm5.a da mesrna Preyra modcralla a fe­
rio perigozamente e <l si neo mais, cm que entrou huma mulata a qual levou quatorze pontos, e em humn noitc 
destas c¡uizeraó entrar sinco homens no mesmo convento subindo no tclhado do eonfe¡;or com eseadas, e sen~ 
do sentidos pellus freyrns tocaraó a fogo, e !1giraó os homens de que se esta tirando dev<H,;a». Este tipo de epi­
sodios alimentó Ul1<l abundante litcrntura de la que st~ pueden encontrar gran número de ejemplos: S;ítira dos 
Estudantes como.~ Frades Amantes de Frciras {Ms. J3.G.U.C. 388, !ls.42r-46v), Carta do P. Frci Manoel Guil­
hcnne escrita a huma rcligioza de Odivclns. O qunl prometendo-lhe numa grade cm que se achavam mais Re­
ligi07.<lS, que no out ro di a havia de escrevcr, o niío fez seniío dahi a hum mez (Ms. B.G.U.C. 325). Cfr. en Oli­
veira Barata, Op.Cit, vol.l, pp.508-5 10 y anexo, y voi.II, pp. 453-487 (donde transcribe el ms. Grade da Freira), 
las abundantes e<lrl<lS de mnores freinítkos, en muchas de las cuales se recurría a la utilización de títulog de 
comedias. Acontecimientos de la misma índole pueden documentarse en António José da Silva: Cfr .. en Obras 
Completas. cit., Guerras do Alecrim e da Mangerona. pp.! 83-184; Esopaida ou Vida de Esopo, pp.209-215; 
An!ltriiío. pp. 103-105; Vida do Grande D. Quixote de la Mancha e do Gordo Sancho Pan¡;a, pp.l06-107. Cfr. 
Cervantes, El coloquio de los perros, in Ob cit., vol. 11, p. 353: «l.os tiernos mendrugos y el haber visto salir 
a mi poeta de! monasterio dicho me pusieron en sospecha de que tenía las musas vergonzantes como otros m u~ 

chos las tienen». Parn un seguimiento m<Ís pormenorizado del tema, véase Hélder Fcrreira Montero, «Los frei­
níticos o amantes de monj;¡s en Portugal en !os siglos xvtt y XV!tl". in Anuario Brasileiio de Estudios Hispá­
nicos, JI/, Consejería de Educación de la Embajada de España, Brasilia, DF, 1993, pp. 199-211. 

80. Quevedo, El Buscón, ed. cit. p. 273. 
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Estas letras vos contamos, 
nao para vos dar conselho, 
mas para vos dar vexames 
de mentecaptos e nécios. 

[261] Acabada a música, desataram 
os demónios, das grades, aqueles afligi­
dos e os levaram de ra.stos a lanyar em 
ardentes fornalhas, onde se abrasavam; 
de que, compadecido, Peralta contern­
plava quao arriscado desacerto era na vi~ 
da desinquietar as religiosas dedicadas a 
Deus, e quao dignos do castigo que se 
!hes dava. 

Nesta considerayiío estava, quando, 
desaparecida aquela visfio, viu cm outra 
parte muitos demónios, os quais estavarn 
fazendo pélas de velhas setentonas mui~ 
to autorizadas, com seus capelos incul­
cando virtudes, que davam vigorosos re­
chayos de uns para os outros, com pélas 
ele ferro ardentes as faziam cm pcdayos, 
e elas com horrendas vozes gritavam que 
nao era aqueJe o gasalhado que espera­
varo no Inferno, em prémio de serem na 
vida almoecla de tantas virgindades, pro­
fanidades de tantas virtudes e recolhi­
mentos e motivo ele tantos adultérios; e 
assim, requeriam as levassem perante o 
Senhor Lúcifer, para !he pedirem justiya, 
o que ele estava obrigado a fazer, como 
absoluto Senhor e rei do infernal impé­
rio. 

Os demónios !hes responcliarn: 
- Que justiya se vos pode fazer, in­

fames, mais que o que padeccis, que é só 

Las Obra~ do Diabinho da Milo Furada .. 
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81. Cfr. Raphael Bluteau, Vocalmlário Portugue:z e Latino, T. 1, pp. 226-227: ( ... )ser terceiro para CO!ll~er­
tar i!licitos ajuntamentos. ( ... ) Alcoviteiro. Torpe medianeiro & ministro infmne da luxuria alhe¡m. Mm·cado 
por un estatuto de personaje vil y bajo, las alcahuetas han gozado de unn dilatada tradición desde Gil Vicente, 
difundidas sobre todo a tnwés de la literatura de cordel. Tmnbién en la comedia española del siglo .XVII surgen 
en los palcos descalificadas social y moralmente y con actuaciones pecaminosas. Véase al respecto J. María 
Díez Borque, Sociología de la comedia española del siglo XIIII. Cátedra, Madrid, 1976, págs. 224-226; Cfr. El 
Buscón, ed. cit., p. 82: «Hubo fama que reedificaba doncellas, resucitaba cabellos encubriendo canas. Unos !a 
llamaban zurzidora de gustos; otros algebrista de voluntades desconcertadas, y por mal nombre alc;¡gUeta»; 
ldem Jhidem, p. 133: «( ... )era conqueridora de voluntades y corchete de gustos, que es !o mismo que alca­
güeta». 
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o que mereceis, pois os servü;os que ale­
gais ao Senhor Lúcifer nao foi pelo obri­
gardes a ele, seniio por vossos particula­
res interesses, comendo e regalando-se 
com o dinheiro que vos davam petas al­
covitices:{2 que fazíeis? E assim, nfio vos 
deve nenhurna remunerac;iio, pelo que 
justamente se vos dá o castigo que pade­
ceis [262] por vossas maldades e por 
serdes a cau:-;a de todas as que flzestes 
pecar com vossas persuasóes e enganos, 
que também carregam sobre vós. Assim, 
tapai as bocas, e sede nossas pélas. 

Com que comec;aram de novo a pelo­
tü-las, e elas gritavam, dizendo este quar­
teto: 

Penamos, porque de gostos 
alhcios romos tcrceiras, 
qne as pagas que dá o mundo 
sao todas desta maneira. 

Desaparecida esta visáo, se repre.sen­
tou a Peralta logo outra, de muitos ho­
rncns com nuéis mordayas na boca, de 
ferro abrasado; e, perguntando a seu 
companhciro que gente era aqueJa, ele 
!he respondcu que cram barqueiros, al­
mocreves, cart·etcir·os,~-1 carnicekos.~·l 

e os que por dtnhciro juravam falso; que 
a todos, por blasfemadores e por perju­
ros maltcncíonados se !hes dava a pena 
daquelas mordayas. 

A esta se seguia logo outra represen­
ta~ao de grande número de homens e 
mulheres, espeda~ando-se com grandes 
alaridos e gritarias. Perguntando Peralta 
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<~( ... ) aqui todos eran bailes y fiestas, r 

juegos y saraos; y no el otro camino que, ~' 

por falta ele sastres, íban en él desnudos, r 
y aquí nos sobraban mercaderes, joyeros e 

y todos oticios»:u 
<•- Pensaron los ladronazos que no ha- o 

bía más y quisieron con la vara de medir s 

hacer lo que Moisés con la vara de Dios, 
y sacar agua de las piedras. Estos son-- e 
dijo-- los que han ganado como bueno:-; a 

cabatleros el infierno por sus pulgares, r 

pues a puras pulgaradas se nos vienen u 
acá. { ... } Gente es esta --dijo al cabo ¡ 

muy enojado-- que quiso ser como r 
Dios, pues pretendieron ser sin medida; t 

mas Él, que todo lo ve, los trajo cte. sus r 

rasos a estos nublados, que los atonncn- o 

::-;2. Cfr. Cervantes, El Lh:em.'iado Vidriera, in Ob. cit., voL 11, p. 56: «Otro le prcgun\6 que qué le parecía 
de las alcahuctus. Respondió que no !o eran las ap;lrfadas, sino !a:> vccimlS». 

l:'J. Cfr. Luis Vékz de Gucvara, Ob. cit., p. 73: «-·-¿Eres Bercebú? -volvíó a preglmta!le don C!eofás. Y 
la voz 11 re!->pondelle: ·--Ése es demonio de tahures, amancebados y carreteros>;., 

84. Cfr. Cervantes, El coloquio de los perro.~, in Ob. dt. vol. ll. pp. 302-303: «( .. ) en aquel matadero( .. 
todos Ct\antns en él trabajan, desde el menor hasta el mayor, es gente ancha de conciencia, de~mlmada, sin te-
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ao Diabinho que gente era aqueta, lhe 
disse que eram os malcasados, entre os 
quais havia diver-/ [263) sidades de gé­
nios, de que procediam muitas discór­
dias, e tais, que raras vezes se confor­
mavam, elas pelos profanos trajes e 
apetites de suas pessoas, com que vexa­
vam os maridos, abrigando-os a excessi­
vas despesas, com que as suas possibili­
dades se nao atreviam, ocasionando-lhcs 
con1 esta desordem amofina96es e em­
penhos, de tal sorte que passavam a vida 
desgostosamente em contfnuos dissabo­
res, pragas e motins, também rnotivados 
das suas perversas condiyOes, além dos 
particulares de.sgovernos de suas casas; 
eles por faltarem as obriga~5es de seus 
estados e terem grande descuido em 
suas casas, mulheres e tllhos, sem a 
constituiyfi.o do preciso trato, doutrina e 
sustento, conforme :mas rosscs e inte-
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ten con rayos. ( ... )los que sirven allá a M 

la locura de los hombres, juntamente a 

con los plateros y buhoneros, has de ad­
vertir que, si Dios hiciera e 
que el mundo amaneciera cuerdo un día, o 

todos estos quedaran pobres, pues en- ... 
tonces :-;e conociera que en el diamante, a 

perlas, oro y sedas diferentes, pagamos d 

más lo inútil y demasiado, que lo nece- o 

sario y honesto. { ... ) estos mercaderes s 

son los que alimentan todos vuestros de­
sórdenes y apetitos>_>,H& 

mnr al Rey ni a su jus!icia; !os m(\:;, amancebados; son aves de rapiña carniceras; rnantiénense dlos Y !iUS mni­

gas de ¡0 que hurwn»; hkm lbidem, p. 303: «( ... )estos jiferos con la misma f:u:i!idad tn~ttan a un homb~'e que 

a una vaca; por quít<l!lle all<í esa paja, a dos por !res, meten un cuchillo de cacha~ ;unanllas por !a barn_g<l de 
una persona, como si acocotasen un wro. ( ... )todos se pican de valientes. y aun t~t•nen sus puntas de rubanc¡¡; 

no hay nlnguno que no teng;l !>U ángel de guarda en la plaza de San Francisco, gr.an~~ado con l_omos Y !e~gtms 
de vaca>': Cfr. Luis Yélez de Gucvara, Ob. cit., p. 73: (<-¿,Eres S¡¡tanús -pros1gmo el es!udwnte.- Ese es 

demonio ele sastres y carniceros --volvió b voz a repctillc);., 
85. Suáio.1• l' l)íscursos. p. 108; Cfr. tb. El Huscún, cd. cit., p. 99: <:<( ... }!os ojos(. .. ) tan hundidos Y escu­

ros, que era bt;en sitio et ~>u yo para tiendas de mercaderes; ldrm !hidem, p. 176: «( ... ) condcnc~a en mercader 

es como virgo en cantoncnt, que se vende sin haberle>): Cfr. tb. Luis Vé!ez de Gucv<tra, Ob. CH., p. IJ l: ,"---:­
Todo este estruendo trae consigo la e as;\ de la Fortuna( ... ) ésta que pasa es su recámara, Y en lt1gar de accml­
las van mercaderes y hombres de negocíos qne llaman. cargados de C<\ias de moneda de oro Y ptata. · .>>. 

86. Sudios y Dismrso.1·, p. !2 t -122. Cfr. tb. p. 73: <<Pero !o que más me. espantó fue ver !os cuerpos Jc dos 

0 tres mercad~res que se habí<UJ calzado !as a!mns a! revés y tenían todos los cinco se.nlidos .en las uñas de l_a 
mano derecha)'; /don fhidcm. p. 94: <<Los mercaderes que se condenan por vender, cstan con JUdas»~ ldem lhr­
det/1, pp. 98-99: ,<( ... )no cual otros malo.~ reyes, {\UC se van al inlicmo por el Ctlmino r~al, Y los merc~dercs, 
por el (le la piafa.~ ¡,Quién te mete ahora con los mercaderes? --dijo Cllabrés. -ManJar es que nos tJenc ya 

cmpalag;1dos a los diablos, y ahilos, y aun los vonút;,tmos. Vienen n!lú a millares, condenándose en castellano 
y en guarismo. Y habéis de s;1ber que en E.~paña los misterios de \as c;ucnf<lS de los genoveses son dolorosos 

¡mra tos mi\lone.~ que vienen de llls Indias, y que lo.~ cañones de st~s plumas son ~le baterla contra las bolsas: Y 

no hay renta que, si la cogen en medio el tajo de sus plumas y e.! Jarama de su untn, no la ahoguen. Y. en fm, 
han hecho entre nosotros sospechoso este nombre de asientos. que como signilicnn tmsems, no sabemos cu_an­

do hablan <l lo negociante o cuando a !o lmjarrán. Hombre de estos h<l ldo al íntlcrno que. viendo la leña Y lue­

go que se gasta, ha querido h<!cer estanco de !a lumbre; y otro quiso arrendar l?~ tormentos. pm:cciéndole que 
g:uwra con ellos mucho. Estos tenemos allá junto a tos juec;es que ad los permitieron)): ldem Jl)l(lem. PP· 2 !8-

219: «Echad lo.~ ojos por esos mercaderes, si no es que estén ya all<í, pues roban los OJOS». 
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ligSncia, e de nao reprimirem prudente­
mente os desordenados luxas e apetites 
profanos de suas famílias, instruindo-as 
em bons costumes e tementes ao Altíssi­
mo com seu exemplo e aplicac;ao, resul­
tando do contrário muitas desordens, e 
finalmente virem a padecer no Inferno 
os referidos tonnentos. E assim estavam 
em portias, e las dizendo: ~« Vod~ nao 
me dava o que lhe pedía nem obedecia 
aos meus preceitos, e menos se confor­
mava com a minha vontade!»; eles di­
zendo: - «E voce, com as suas perse­
guic;6es, agonías e gritarias, teimas, 
acintes e rebenditas, me movía a fazer o 
que nao de vía, e se nao conforma va com 
a minha vontade isto se permitisse!» 

E nestes «dize tu», «direi eu», se tra­
varam, de sorte que saltaram as punha­
das entre todos, fazendo tal motim e ala­
rido, que aturdiam o Inferno, as 
mulhcres ... tunas, assombradas, dizen­
do cm gritos:- «Ai, que me arranhou a 
cabec;a este inímigo!», «Ai, que mema­
tou este ladrlio!» 

E, enguanto se estavam espedac;ando, 
feítos uma [264] brasa, os demónios que 
lhes assistiam rcpctíam este quarteto: 

Estes dcsconfonnes casados 
em depravadas vontades 
o merecido padccem 
de suas conformidades. 

Avistada esta representac;ao, olhou 
Peralta para um lado e viu urna disfor­
midável porta negra, a qual, abrindo-se 
de repente com grande estroncio, se vía 
dentro um intenso fogo cm profunda 
concavidade e infinitas pessoas eclesiás­
ticas, divididas em congressos, todos 
com seus superiores e prelados maiores, 

87.Sueñosy!Ji.I'CIII'WJS.p.!!J. 
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«No faltaron en el camino muchos cele- á 

siásticos; muchos teólogos vi».R7 

«( ... ) topé muchos demonios en el ca- r 
mino, con palos y lanzas, echando del i 

infierno muchas mujeres hermosas,[ ... ] e 

muchos malos confesores y muchos le- o 

tracias. ( ... ) porque eran de grandísimo s 

provecho '"para la población del infierno 

Anuario hrasiláio de esllldios hispánicos. 5 

acompanhados de muitas legi6es de de­
mónios que os acometiam ferozmente 
com execrandos tormentos, e tao crucis, 
que, atemorizado, disse Peralta ao seu 
Diabinho que eram as mais insofríveis 
penas que tinha visto, e a sua maior ad­
mirac;ffo era executarem-se cm pessoas 
daquela qualidade e de diferente juris­
cti,ao. 

Ao que !he responden o Diabinho: 
- Pois que cuidas? O serem grandes 

indagadores das vidas alheias e as suas 
deslealdades, ambic;Oes, mancebias, tra­
tos e comércios ilícitos, e a falta de pas­
to espiritual !hes move aqueJes rigoro­
sos tormentos para toda a eternidade; e, 
para se dizer tuda em [265] urna palav­
ra, é a pior gente que há no Mundo, ex­
cepto alguns bons. 

Acabada esta representac;fto, viu Pe­
ralta cm outra parte, acompanhado de 
muitos homens cujos trajes os acredita­
varo por grandes sujeitos, aos quais se­
guia infinito número de demónios que 
os martirizavam com rigorosíssimos tor­
mentos e lhes diziam de palavra, como 
por injúria: 

Pagais, desagradecidos, 
no eterno fogo infernal, 
pagar na vida tño mal 
benefícios recebidos. 

Lastimado de ver tao rigorosos tor­
mentos, perguntou Peralta ao Diabinho 

88. Suciios y Diswrsos, pp. 13-138. 
89. Sueíio.~ y Diswrsos, p. 200. 
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en el mundo: ( ... ) los confesores con 
vendidas absoluciones». 88 

«En la muerte de frío vi a todos los obis­
pos y prelados y a los más eclesiásticos, 
que como no tienen mujer ni hijos ni so­
brinos que los quieran, sino a sus ha­
ciendas, estando malos, cada uno carga 
en lo que puede y mueren de frío».~9 

«- Hay reyes en el infierno -le pre­
gunté yo, y satisfizo a mi duda, dicien­
do: 
-Todo el infierno es figuras, y hay mu­
chos, porque el poder, libertad y mando 
les hace sacar a las virtudes de su medio, 
y llegan los vicios a su extremo; y vién­
dose en la suma reverencia de sus vasa­
llos y, con la grandeza, opuestos a dio­
ses, quieren valer punto menos y 
parecerlo».91 

90. Para sátiras al clero, monasterios y a Dios, Cfr. Mário Martins, Ob. cit. p. 75-84; Cfr. tb. Dil,ina Come­
dia, Canto VII. v. 46 y sigs., donde se hallan metidos en el círculo IV, entre los avaros y los pródigos. 

91. Suciíos y Di.1·curso.1·. p. 97. Cfr. tb. p. 98: <<Dichosos vosotros, españoles, que, sin merecerlo, sois vasa­
llos y gobernados por un rey tan vigilante y católico, a cuya imitación os vais al cielo;( ... ) no cual otros ma­
los reyes, que se van al infierno por el camino real»; /dem thidem, p. 201: «La muerte de miedo estaba la más 
rica y pomposa y con acompañamiento müs magnífico, porque estaba toda cercada de gran número de tiranos 
y poderosos». 

163 



Hé/d('r Ft'l"reira Mon/em 

que rei era aqueJe e que pessoas eram 
aqueJas que o acompanhavam. 

Ele lhe respondeu que eram os ingra­
tos, e que o rei era Saul, que, depois de 
ser ingrato a quem da baixeza da sua hu­
mildade o levantou a dignidade real, o 
foi também a David, querendo-lhe tirar 
a vida por galardffo de o livrar do gigan­
te Goliat e !he lanyar o demónio do cor­
po coma suavidade de seu dintico e vir­
tude das vozes da sua harpa; e que os 
que o acompanhavam eram senhores 
que o imitaram cm semelhante vício. 

[266] Por diar1te fora Peralta com as 
representay6es das vis6es cm que estava 
engolfado e acabara neJas de revolver o 
Inferno, se o Diabinho da Mfío Furada, 
entrando pela janela do aposento, lho 
nao impcdira, dizcndo-lhe: 

-· Nfl.o durrnas mais, companheiro, 
porque é tarde e te poderá fazer mal. 

Folheto 111 

.. . [2H4J 
"·-· Ora, jü que tao bem te parece, te 

qucro mostrar nclc, como em espelho, o 
mais famoso edifício que viste, ncm hás 
de ver cm tua vida, desde o Norte até o 
Su!, porque com sua grandeza nao pode 
competir o da máquina que atalhou a 
confusao das línguas. As pirUmides do 
Egipto, o colosso de Rodes, o artifício 
de Corinto for.am impcrfeitas sombras 
da sua rnaravilhosa arquitectura; porque 
[285) as col unas sao de alabastro, os fri­
sos e capitéis de finíssimo jaspe, as pira­
mides de diamantes, e as portas de chei­
roso cedro, chapeadas de ouro. Este se 
divide cm sete quartos, como urna só 
porta, por onde se entra cm urna espayo­
sa praya, ou pátio, onde tCm suas ser-

92. Sueiíos y Discursos, p. 199. 
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«La ingratitud estaba en un gran horno, 
haciendo de una masa de soberbios y n 

odios demonios nuevos cada momento. g 

Holguéme de verla, porque siempre ha­
bía sospechado que los ingratos eran a 

diablos y caí entonces en que los ánge- r 
les, para ser diablos, fueron primero in- o 

gratos».')2 

Anuario hrasifcilo de estudios hispánicos. 5 

ventias todos os sete quartos, cujas pare­
des tCrn virtude para deixar penetrar tu­
do quanto há dentro neles, que é a maior 
maravilha. 

- E quem foi esse edificador do tal 
palácio? -perguntou Peralta. 

Respondeu o Diabinho que o Prínci­
pe das trevas, senhor de intlnitas rique­
zas, porque só ele pudera dar fim a tao 
custosa obra, para gozá-la os que o se­
guern, que ele com generosidade subor­
na e lisonjeia. 

- E, porque sei quanto te hás-de ad­
mirar de ver tal edifício, to nfl.o quera di­
latar. 

- Folgarei muito! -tornou Peralta. 
E o Diabinho prosseguiu: 
~- Pois p6e os olhos nas águas dcsse 

pego. 
E assim o fez Peralta, e logo neJas se 

lhe representou que via um suntuosíssi­
rno palácio, cuja fachada, de mánnores 
e jaspe, podia ser oitava maravilha do 
mundo. Pelo que disse ao Diabinho: 

- Corn razao me encareceste tanto a 
arquitectura de tüo soberano edifício . 
Mas que palácio é este? 

- Nao divisas -respondeu o Dia­
binh(}---- urnas letras de ouro que estao 
por cima do friso do portal? [2861 

- Sim, diviso! -tornou Peralta. 
- Pois eles to dir3o -replicou o 

Diabinho. 
E continha o que leu o seguinte: 

Fabricar o rci do Averno 
mandou cstes edifícios, 
para morada dos vícios 
e noviciado do Inferno. 

- Das palavras daquele epigrama­
disse o Diabinh(}---- podes inferir do que 
serve ao Senhor Lücifer tao suntuoso 
palácio; e, para melhor perceberes, aten­
de ao que nelc se te vai representando. 

Peralta, aplicando os olhos, víu que 
pela famosa porta entravam para um es-

Las Obras do Diabinho da Miio Pttrm!a ... 

165 



fléfder Ferreira Montero 

pa¡;oso pátio infinito número de gentes 
de todo género e estado, e que nele se 
dividiam para entrar por diferentes por­
tas de v~írios quartos que estavam no 
mesmo edifício. 

Para o primeiro quarto, que estava U 
mUo direita, considerou que alguns su­
jeitos a obra, dando con seus semblantes 
escritos de vida, e com tanta arrogilncia, 
que por decoro do lugar em que estavam 
se nao matavam uns aos outros sobre a 
preferencia da entrada; e, depois de en­
trados, se representou a Peralta que pa­
raram cm um aposento ricamente ade­
re¡;ado, no meio do qual esta va um trono 
[2871 de vidro e sobre ele colocada urna 
dama custosamente vestida e com asas 
unidas a seus ombros, com coroa, e a 
seus pés ajoelhada urna fonnosa donze­
la pobremente aden;ada, a quem a entro­
nizada estava clesprezando e lam;ando 
de si com grande ira, por mais que a 
donzeta humilhada \he pedia que tal nao 
flzesse, a quem, fazendo-se surda a seu 
rogo, dizia: 

N fío me vcnhas fazer guerra. 
De ti a minha presenya 
há tao grande di feren¡;a 
corno do Céu para a Tena. 

Por te fugir solicito 
as asas de que me esmalto, 
com que tal vez de mais alto 
me despenho e precipito. 

A estas raz6cs replicava, com grande 
submissUo, a mal vestida beleza o se­
guinte: 

Vou-me, pois que nada val 
me u rogo; mas ... ai de ti, 
que em te apartares de mi 
deixas teu bem por teu mal! 

93. Cfr. Luis Vé!ez de Guevara, Ob. Cit, p. 134. 
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E assim, que te aviso, digo 
que o teu trono de cristal 
de pedra terá fatal, 
feito em pedayos, castigo. 

[288] As asas com que te ensaias 
a enlumbrar teu presumir 
servem só de te subir 
donde de mais alto caias. 

Com isto se despejou o aposento a 
tao fonnosa dama, como humildemente 
vestida, e a entronizada se ocupou em 
fazer grandes carícias a seus sequazes e 
em lhes mandar repartir espa9osos e so­
beranos gasalhados, dignos de sua alti­
veza. 

Peralta estava confundidíssimo, sem 
saber dar sentido ao enigmático daquela 
representayáo e das figuras de la; e, por se 
livrar desta dúvida, pediu ao Diabinho 
!ha cleclarasse. O qua! lhe respondeu que 
a dama que esta va colocada com asas so­
bre o trono de vidro era a Soberba, pri­
meiro pecado dos sete mortais, e que 
mais tarde trazia ao noviciado do Inferno. 
As asas que tinha nos ombros, pegadas 
com cera, a que fiava o voo da sua altiva 
presunyfio, eram as que, derretidas, a de­
penhavarn do auge da maior altura, a que 
aspirava; e que por este respeito estava 
colocada sobre aqueJe trono cristalino, 
exposto a qualquer golpe. Aquela pobre e 
fmmosa donzela que lhe estava rogando 
que a nao lanyasse de si era a Humilda~ 
de, antípoda sua; e que o número dos 
arrogantes que a buscavam era dos sober­
bos, seus sequazes, que por seu meio vin­
ham acabar no noviciado do Inferno, an­
de haviam de professar para sempre, 
enganados [289] das delícias que no dito 
noviciado se lhe ofereciam, porque nele 
nao costuma Lúcifer atemorizar com as­
perezas, senao lisonjear com regalos, ao 
contrário dos santos noviciados, em que 
come las se examina e qualifica a virtude, 
merecedora da divina profissao. 

Las Obras do Diabinho da Mito FuradtL. 
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- Ora digo -respondeu Peralta­
que bem parece nao perdeste com a 
graya a ciCncia de anjo, pois tao 
artificiosamente sabes manifestar as cir­
cunstancias das cousas! Agora admiro 
as propriedades das figuras e entendo o 
equívoco dos epigramas delas; mas tam­
bém me desconsola muito o desacerto 
de tao cega e enganada gente. 

Por di ante quisera ir Peralta neste dis­
curso, se Ihe nao roubara o sentido a vis­
ta de outro objecto da represcntaylío da 
gente que entrava pela porta do segundo 
quarto, muito recatada e com o olho so­
bre o ombro, vigiando se vinha alguém 
pedir-lhe alguma cousa, porque dos po­
bres que os vinharn seguindo pedindo es­
mola nao faziam caso e, por se livrarem 
deles, entravam clepressa e fechavam a 
porta. Mas por um corredor viu Peralta 
que paravam em uma quadra ricamente 
entapeyada e fornida de inestimúvcis 
pe9a.s. Aos cantos da dita quadra, muitos 
sacos de dinheíro cm oro e prata, por ser 
infernal erário do tcsouro de ü1o maldita 
gente. No mcio do trono esta va um trono 
guarnecido de pérolas e pedras preciosas 
e sobre ele uma dama mais custosamen­
te vestida que formosa, com mais olhos 
que Argos, vigiando as riquezas da [290] 
sala, cujas chaves só fiava ele si própria, 
pelo que urnas tinha nas maos, muito 
apertadas, e mitras pendentes de um 
cordlío de seda e ouro que !he clescia da 
cintura. esta fazia grandes carícias aos 
que vinham entrando a reverencüi-la e a 
empregar-sc no gosto da contemplayao 
daquelas riquezas, advertinclo-lhes que 
os gastos seriam limitados: 

168 

Porque a liberalidade 
no gastar e despender 
se pode vira 
fazcr nécia prodigalidadc. 

E assim de imprudCncia é mal 
o gastar-se sem medida, 

Anu(lrio hrasileiio de e.\"ludios hispánicos. 5 
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que as vezes sobeja a vida 
e falece o cabedal. 

Muito contentes com o referido e acl­
verténcia, se agasalharam todos; e Peral­
ta nfto acabava de atinar que gente fosse 
aqueJa, por mais que discorria, e per­
guntou a scu companhciro, o qua! res­
pondeu que os que tinham entrado eran 
os avarentos,').l que idolatravam o dín­
heiro e riquezas que possuíam, sem de­
las dar nada aos pobres, nem fazer bem 
a seus próximos, e que assim, pelo ca­
m inho da imunidade de tal vício, vin­
ham a fazer o noviciado para o Inferno, 
porque nao tinham visto, ainda que ou­
viam, o gasalhado que nele faziam ao ri­
co avarento e a todos os mais que o imi­
taram; que, se eles o viram, ou nao 
deixariam entrar por um ouvido e sair 
pelo mitro as advertencias que clisso se 
!hes fazía, ou eles niTo viriam tilo aprcs­
sados e contentes a idolatrar quem os 
en gana, que era [291 J a sen hora da casa, 
e a mesma Avareza, segundo pecado 
dos sete. 

- Agora digo -replicou Peralta-­
que tercmos tres, rneu amigo, pois com 
tanta evidCncia me estás representando 
os perigos de que me elevo guardar, cm 
que tanta e tao cega gente cai. 

Las Obras do Diabinho da Milo Furada .. 

«Llegó tras ellos un avariento a la puer- A 

ta y fue preguntado qué quería, dicién- 1' 

dole que los diez mandamientos guarda- a 

ban aquella puerta ele quien no los había r 
guardado; y él dijo que en cosas de guar- ¡ 

dar era imposible que hubiese peca- ,. 
do.( ... ) Enfadóse el avariento y dijo: - ¡ 

Si no he de entrar, no gastemos tíem- (/ 
po.- Que hasta aquello rehusó de gas­
tar.9·1 
«Estaban con ellos los avarientos, ce­
rrando cofres y arcones y ventanas, en­
lodando resquicios, hechos sepulturas 
de sus talegos, y pendientes de cualquier 
ruido del viento, los ojos hambrientos de 
sueño, las bocas quejosas de las manos, 
las almas trocadas en plata y oro».91 

94. Cfr. Virgi!io, Encida, Bruguera, Barcelona, 1975. p.2l3; Cfr Dil·ina Comedia, Canto VII (Círculo IV); 
Cfr. en El Buscón, ed. cit .. pp. 99-101 el episodio de! Dómine Cabra. 

95. Su!'iim r Di,1·mrso.1·, p. 81; Cfr. Luis Vélez de Guevara, Ob. cit., p. 88: «( ... )advierte cómo a In puerta 
de aquel rico ,;v<lriento echan un niño, que por partes de su padre puede pretender la beca del Antecristo. y él, 
en grado de <tpe!Hción. da con él en casa de un señor que vive junto a la suya, que tiene talle de comérselo nn­
tes que criallo. porque ha días que su despensa espera el domingo de casi mción»; !demlbidem, p. 96: «( ... ) 

está sentado un rico av<triento, que, sin tener hijo ni pariente que le herede, se d<~ muy mala vida, siendo es­
clavo de su dinero y no comiendo más que un pastel den CU<ltro, ni cenando Tn<Í.~ qut~ una ensaladn de pepinos, 
y le sirve de cepo su misnm riqueza>>. 

96. Cfr. Mário Martins, Ob. Cit., pp. 95-97; Cfr. Luis Vélez de Guevara. Ob. Cit., pp. 133-134: «( .. )Eso­
tra es la Avaricia, que está opilada de oro, y no quiere tomar el ¡¡cero, porque es m5s bajo metal»; Cfr. Dh·ina 
Comedia, Canto XVII. 

97. Suei/os y Discursos, p. 201. 



-Nao estejas tao desconfiado -di s­
se o Diabinho--, que alfin se canta la 
gloria, e atende a terceira visao que se te 
representa, do terceiro quarto. 

Vi u que entravam por ele com grande 
fúria, aos empuxóes, grande número de 
mancebos e aJguns velhos, a quem esta­
va defendendo a entrada uma fonnosís­
sima dama, dizendo: 

Deudos! Porque em mim deixais 
o bem que o Céu vos ordena 
e ides buscar vossa pena 
na vil glória que buscais? 

Mas eles, sem temor nem respeito a 
divina be]eza, por se !ivrarem de suas 
instancias entravam mais depressa, e por 
entre os que entravam iam os ve]hos seu 
mole-mole, e corno podiarn vinham 
saindo Olltros, muito fracos, ptílidos, 
macilentos e descarados. E, seguindo 
Peralta os olhos para os que tinham en­
trado, viu que paravam em uma sala 
bem adcrevada, cuj<t porta esta va aberta, 
e neJa sentada uma dama que, pela for­
ma, servia ele porteira, com urna mao so­
bre outra sem faJar palavra nem dizer 
nada a ninguém, por mais gente que en­
trasse e carregasse sobre ela. 

Na mesma quadra viu que est.ava so­
bre um trono alcati fado e semeado de 
flores outra dama, mais [292] engra,ada 
que formosa, e tao decotada da camisa e 
curtas enáguas, que nao era necessário 
bruxulear para se verem os listóes dos 
sapatos. Esta era a senhora da casa, a 
quem todos os que entravam faziam 
grandes submissóes, e ela os recebia 
com grande benevofCncia e mandava 
dar deliciosos agasalhos, e em especial 
aos velhos verdes, a quem dizia: 
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Yós outros que nesta idade 
me buscais, muito vos devo; 
e bem é que em minha gra~a 
tenhais o lugar primeiro. 
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Ditas estas palavras, reparou que en­
tre os mancebos se iam acomodando os 
velhos, e eram alguns sujeitos que, por 
parecC-Io, convertiam, com artificiais 
tintos, em azeviche a neve de seus ca­
belos, desmentindo os anos de sua ida­
de; aos quais chamando, a dama do tro­
no lhes disse assim: 

- Senhores ve!hos gaiteiros, desocu­
pem vossas mercCs logo este quarto, 
porque nao quero nele fruta que pareqa 
verde, sendo tilo madura; pois a que ad­
mito nele, de semelhante género, é só a 
que na aparencia manifestu sem mentira 
o que dela se pode esperar. Podem vos­
sas mercCs passar-se ao outro quarto do 
engano, que lá acharao gasalhado as 
desmentidas caS.9

S 

Responderam eles: 
-Nao procederam, Senhora, de lar­

ga idade, mas sim de trabalhos e 
amofinaq6es, que tanto custam. 
~ Nao me meto em averiguar essa 

quesülo -tornou a dona da casa-; que, 
para serem daqui expuisos, basta o cri­
me da transfigura~ao. Que, a [293] nao 
ser ela, Jhes dera lugar entre os velhos, 
que admito, e nao o que vossas merces 
queriam tomar entre os mancebos. E so­
fram-me que Jhes diga 

que da autoridade zomba 
e de si mesmo escarnece 
todo o que corvo amanhece, 
tendo anoitecido pomba. 

Que, se tao nécios enganos 
nao reedifkam o ser, 
de que proveito é fazer 
parecer menos os anos? 

l.as Obras do Di;Jbinlw da Mfio Fu rada ... 
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98. Cfr. Cervantes, El Licenciado Vidriera, in Ob. cit. vol. ll, pp. 68.69: e! episodio de !a don ce!! a que, h<l­

biéndose casado con un <lOCi:mo, «el cual !a noche antes de! día de! desposorio se fue, no <1! río Jordán, corno 
dicen fas vieja!>, sino¡¡ fa redomi!!a de! agua fuerte y plata, con que renovó de m<mera su barba, que la acostó 

de nieve y !a levantó de pez ... ». 
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Com esta resolw;:fio se foram saindo 
da quadra os despedidos. Peralta, admi­
rado, perguntou ao Diabinho que gente 
era aquela, que cm tanta quantidade en­
trava aos empuxües naquele quarto, e 
que dele saíam tao macilentos e fracos, 
e quem era a formosa dama que defen­
dia a porta aos que entravam, sem !he 
haver respeito nem aten9ao, e quem era 
a que da banda de dentro servía de re­
missa porteira, e a que estava no trono 
por senhora da casa, porque o tinham 
atónito e fora de si as circunstancias de 
tao admirável representa(_(fio. 

O Diabinho lhe respondeu que os que 
entravam a empuxües, tlio cegos e desa­
tinados, eram os incontinentes,')') que, 
estimulados dos lascivos apetites, iam 
atrás deles, como gato a bofes~ e que a 
formosa dama que lhes impedia a entra­
da, a quem nfio tinham respeito, era a 
Virtude, de quem, enganaclos, fugiam a 
rédea solta; e que os que vinham saindo 
por entre os que entravam, fracos e ma­
cilen/[294"]tos, eram os que tinham con­
sumido a vida e saúde no exercício libi­
dinoso e se passavam para o hospital 
daquelc noviciado a solicitar saúde para 
tornarem a seus desenfados, cm que an­
dam, e desenfrcados apetites, sem arrc­
pendimento dos passados; e que a dama 
que remissamente servia de porteira era 
a Ociosidade, causa e motivo de todos 
os vícios; e a do trono, senhora da casa, 
a cujo cargo estava o agasalhado dos 
que profcssavam e vínham fazer novi­
ciado no seu quarto para o lnt'erno era a 
Sensualidade, terceiro pecado dos sete 
mortais. 

- Estou aturdido ~disse Peralta­
do desatino de tal gente e da propriecla­
clc da significa(_(5o dele cm sua represcn­
ta~ao, que agora cntendo e dantes igno­
rava, confundido da sua delicadeza. 

99. Cfr. Dil'ina Comedia, Canto V. 
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- Atende-lhe replicou o Diabinho­
a rcpresenta(_(ÜO que se sigue no seguin­
te quarto. 

Olhou Peralta e viu que pelo pórtico 
dele entravam alguns su jeitos arrogantes 
e tanto a valentona, que pareciam linces, 
que com os olhos matam, pois com eles 
amedrontavam aos que os viam. E sobre 
a preferencia do entrar da porta cstive­
ram a pique de se matarem uns aos ou­
tros as estocadas, e nesta diferen9a che­
garam a urna sala, onde sobre um trono 
de ferro e a(_(o estava colocada uma mul­
her torpíssima, vomitando sangue pela 
boca e expclindo raios pelos olhos, a 
qual, depois de dcixar um pouco prosse­
guir a pendencia, mandando quietar os 
donos dela, fazendo-lhes grandes aga­
salhos lhcs dizia: 

V ós, que com rigoridade 
minha influencia exerceis, 
aqui cm prémio lograreis 
de mcu favor a equidade, 
[295] pois que com indigna<;5es, 
apesar do entendimento, 
do primeiro movimento 
executastes paixües. 

Assim !hes disse, e todos a reveren­
ciaram, e se foram acomodando cm seus 
lugares, para ncles fazerem seus novi­
ciados. 

Peralta, por se intcirar do que presu­
mia daquela representa(_(3.o, pediu ao 
Diabinho !ha declarasse. 

E ele rcspondeu que a mulher que es­
tava colocado sobre o trono de t'erro e 
a9o, sinal de suas armas, era a Ira, quar­
to pecado dos sete mortais e a mais ine­
xorável fúria do Inferno, que, com ser 
tal, tinha uma irma divina, que estava no 
Céu, que era a ira do Todo Poderoso, 

1 OO. Cfr. Dil'illa Comedia, Canto VIl. 
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quando, ofendido dos pecados sem arre­
pendimento, castiga o Mundo. E que, 
com serem i1mñs no nome, era tao justa 
urna, como injusta a outra, e sempre es­
tavam em perpétua contenda: a do Céu, 
porque a Inferno provocava com malda­
des que inftuem nos homens; e a do In­
ferno, pelo sentimento que !he fica 
quando ve que aos arrependidos se 
transforma a do Céu em misericórdia. 

-Os que viste entrar, tao arrogantes, 
s.ao os sequazes da do Inferno, que, obs­
tmados ern suas perversidades, vem fa­
zer no seu quarto noviciado. 

Lastimado Peralta da cegueira desta 
gente, disse a seu companheiro infernal: 

-Maldita seja a soberba de vós ou­
tros e vossa ingratidño; que, se ela nao 
fora, prevalcceríeis espíritos angélicos e 
nao estivéreis sepultados nos abismos 
iJ~fcmais, donde por ódio e vingan¡_;a 
vtestes enganar a Eva para fazer pecar 
seu consorte Aclao, [296} nossos primei­
ros pais, em cuja culpa incorreu o géne­
ro humano, ficando assim perdendo a 
gra¡_;a, e sujeito as misérias desta repre­
sentayao. 

- Contuclo isso -responcleu o Dia­
binho-, nós nao nos arrependemos, 
nem havemos de arrepender eternamen­
te; mas, deixando este argumento, por 
que te nao fique nada por ver deste no­
viciado ~ltende aoque se te representa no 
quinto pórtico. 

E, aplicando os olhos, viu que entra­
~am muitos hornens carregados de man­
tJmentos, tao s6fregos, que como esfo­
rneados vinham comendo, as mños 
cheias, do que traziam; os quais pararam 
em um aposento rodeado de mesas, ao 
modo de refeitório, todas cheias de di­
versas e deliciosas iguarias, e na cabe­
ceira deJas urna mulher sentada, comen­
do sem descansar, tao süfregamente, que 
tudo lhc parecia pouco. E nao cessava 
de mandar vir mais iguarias; a qual, com 
o bocado na boca, nao cessando ele co-
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mer, clisse aos que entravam que, pois 
tinham prestes e eram seus confrades, se 
sentassem a razfio, porque 

quem por comer e beber 
faz na vida estimayao 
nao come para vi ver, 
mas vive para comer, 
como epicúreo glutao. 

- E nao VOS pareya que SÓ vós sois 
meus sequazes, porque aqui fizeram 
também seu noviciado, [297J enquanto 
viveram, Heliog::íbalo, Sardanapalo e 
outros. 

Isto dizia a senhora da casa aos assis­
tentes, sem deixar de comer, e eles sem 
despejar a boca comiam e calavam, co­
mo doentes de fome canina. 

Ainda que Peralta conjecturava a 
figura claquela representayffo, nao dei­
XOU de pedir ao Diabinho que !ha decla­
rasse, porque o fazia com grande subti­
leza; ao que ele satisfez, dizendo que a 
senhora daquele quarto era a Gula, 
quinto pecado dos mortais, e o que tra­
zia infinita gente ao noviciado, e dele a 
levara ao interno; e os que assistiam 
eramos glut6es 101 epicúreos, seus sequa­
zes, que nao ocuparam mais a vida que 
cm comer e beber, sem jejuarem um só 
dia, nem se compadecerem dos pobres e 
necessitados, e muito menos cumprirem 
as obrigay6es de cristaos pelo vício da 
glutonaria. 

Admirado ficou Peralta de tfio bruto 
desacerto, quando pelo pórtico do sexto 
quarto viu que entravam muitos homens 
queixosos de sua desgraga e murmuran­
do dos venturosos, até chegarem a qua-

10!. Cfr. Luis Vélez de Guevarn, Ob. Cit., p. 134. 
l02. Cfr. Divina Comedia, Canto VI. 
103. Suetlos y Discursos, p. 199. 
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«Estaba la envidia con hábito de viuda, n 

tan parecida a dueña, que la quise llamar 1• 

Álvarez o González. En ayunas de todas ¡ 

las cosas, cebada en sí misma, magra y d 

exprimida. Los dientes, con andar siem- ¡ 

pre mordiendo de lo mejor y de lo bue- a 

no, los tenía amarillos y gastados».w.l 

104. Cfr. Luis Yéleí'. de Guevam, Ob. Cit., p. 133: «La Envidia !a sigue y la persigue, con un vestido paji­
zo, bordado de basiliscos y corazones)), 
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dra onde estava colocada urna mulher 
como furiosa, comendo-se a si mesma, 
de raiva de nflo poder conseguir o que 
seu insachível dese jo !he representava, a 
quem chamavam dizenclo que vinham 
llquele seu quarto acabar de passar a vi­
da, porque nao podiam seus s(!ditos ver 
tantas grandezas nem sofrer gentilezas, 
e muíto menos felicidades alheias. E cla 
lhes dizia este epigrama:[298] 

O mal que por mim sentis 
muito elevo agradecer, 
pois a ninguém sofreis ver 
bcns que vós nao possuis. 

Das palavras do referido epigrama 
coligiu Peralta que a figura que as tinha 
pronunciado era a In veja, sexto pecado 
mortal, que, por abominúvel, pudera ser 
o primeiro,se a Soberba se lhe nao anti­
cipara. E, por isso, nfio perguntou nada 
ao Diabinho, ocupando-se só cm disco­
rrer na brutalidade dcste actual pecado, 
e quflo merecedora era a gente que nele 
caía, de semclhantc noviciado. 

Nisto contemplava Peralta, quando, 
desaparecida a sexta represcnta~ao, viu 
que pela porta do sétimo quarto vinham 
para entrar muitos homcns e mulheres, 
muito devagar, pé ante pé, parando aqui 
e ali com grande sorna, até que, clepois 
de largo espa~o, entrando todos, para­
ram cm urna quadra toscamente ade­
rec;ada, com as mais das alfaias sem 
conserto, fora de seus lugares, e no meio 
deJa levantado um desalentado trono, 
sobre o qua! estava lanc;ada na cama 
urna mulher, dormindo a bom levar, sem 
sentir as vozes que os que vinham en­
trando lhc estavam dando, de quando 
cm c¡uando, porque também o sono !hes 
suspendía as vozes que continham cm 
avisá-la, como eram chegados a seu 
quarto, para que, como seus sequazes, 
Jhes mandasse dar agasalhado nelc. O 
que fizeram tantas vezes, até que a so-
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nolenta Senhora, levantando a cabe~a, 
depois de se esperguíc;ar um pouco e de 
dar quatro boccjos, abrindo os olhos deu 
fé dos circunstantes, a quem logo man­
dou dar agasalhado [299] e muito bem 
de comer e beber, dizendo-lhes mal des­
perta, como sonhando: 

Comei e dormi, senhores, 
sem cuidado e com descanso, 
porque o comer e dormir 
é da vida o mor regalo. 

Com o sebo destas delícias 
de pregui<;osos enganos 
isco eu os meus anzóis, 
com que pesco tantos barbos. 

Apenas a encamada Senhora, mal 
desperta acabou de pronunciar estas pa­
lavras, quando logo ficou ot1tra vez dor­
mindo, como se nao tivera acordado. 

Dissc Peralta ao Diabinho que nflo 
entendía bem as figuras daquela visao e 
que, assim, estimaría lhas explicasse. Ao 
que o Diabinho satisfez, dizendo que a 
mulher que estava donnindo na cama 
era a Pregui.;a, sétimo pecado mortal, 
que muita gente trazia ao noviciado do 
Inferno. 

- Pois aqueles que ali vCs, com bi­
godinhos e polvilhados, todos peripatéti­
cos, andam toda a noite desvelados, de 
dama cm clama, e de pura pregui~a ocio­
sos, sem emprego nem trabalho, osten­
tando tidalguias; sendo uns bazorreiros, 
nao se levantam da cama senao ao meio­
dia, principalmente cm di as [300] de 
obriga¡;ao ele missa, parccendo-lhes 
cumprem corn a devida obriga~ao com 
irem a buscá-la a horas que a nao acham; 
e com se porem ás portas das igrejas e a 
passear nos adros, registrando as damas, 
fazendo-lhes macaquices; e com outros 
descobrindo defcitos e fazendo risadas, 
levantando-lhes cpitáfios, namoros e 
prac;,:as entenclem ter satisfeito os divinos 
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preceitos. Ao que elas também se entre­
gam com todo o descoco, saindo muito 
devagar das igrejas, com cantas nas 
maos, muito grandes, e seus list6es, que 
trazem mais por gala que para rezar por 
elas; travando conversa~6es com outras, 
por terem melhor ocasiao de se mostrar a 
eles e dar-lhes a entender, com modilhos, 
disfarces e outras aparencias, as desen­
volturas de que sao dotadas, empregan­
do-se mais na ociosidade e apetites Je­
vianos, provocadores de toda a preguipt, 
que no trabalho e desvelo do seu gover­
no e reputa~ao. 

Os que estavam dorrnindo, mais ro­
bustos na presen~a. eram oficiais e tra­
balhadores que, por !hes dar o ofício da 
pregui~a. tinharn deixado de ganhar o 
sustento com o suor de seu rosto na con­
formidade do divino mandado e, pelo 
adquirir com menos trabalho, se fizeram 
piratas de estradas e por isso dormem 
tao descansados neste noviciado, nao te­
menda as forcas que os amea9am. 

- As mulheres que entres eles ves 
eram muito sisudas e ganhavam de comer 
pela sua roca, almofada e costura; mas, 
inficionadas da pregui~a, atropelaram o 
justo procedimento, procurando ganhá-lo 
sem trabalho, lacivamente.[30 1 j 

- Olha se com razao Lúcifer pOs a 
Preguiga por senhora regalada deste 
quarto de noviciado do Inferno, pois !he 
traz tanta gente a ele. 

E assim responden do, Peralta, porque 
estava já lastimado e enfadado de ver 
tantas representa96es de torpezas e mi­
sérias humanas, disse ao Diabinho que 
nao queria ver mais que seguir seu ca­
minho .... 

Folheto IV 

[318] Afastaram-se da estrada e, sem 
saber como, em breve espa9o se vi u Pe-
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ralta em um formosíssimo e aprazível 
vale, entre o qual divisou lago um 
sumptuosíssimo edifício e, chegando a 
ele, viu que a porta estava fechada e 
chapeada de finíssimo ouro, em que es­
tavam engastadas muitas pedras precio­
sas e por cima de las urna tarja com urnas 
letras do mesmo metal, que diziam: 

Esta máquina estremada, 
que a mor grandeza limita, 
é para quem neta habita 
tuda vento e tuda nada. 

Da referida porta, que sempre estava 
fechada para os que quisessem entrar 
por ela, era porteiro um aprazível velho 
e lisonjeiro, que com grandes sub­
miss6es e cortesías recebeu o Diabinho 
e ofereceu a Peralta a entrada franca, 
louvando com gran/[319]des encareci­
mentos seu bom gasto cm querer ver 
aquela insigne casa e inclinar-se as delí­
cias dela; o qua!, entrando dentro de um 
aposento armado de finíssimas telas, viu 
nele urna dama com admiráveis galas, a 
quem assistia mitra, que lhe servía de 
criada, nao menos custosamente vestida. 
A senhora estava sentada sobre um sólio 
guarnecido de ouro e tinha na mao um 
escudo com urnas letras que diziam: 

Entre baixos me criei, 
mas com tal sagacidade, 
que na maior dignidade 
hoje já me entronizei. 

Com pobres magnifactores 
tratava sOmente entao; 
hoje, já só me acharfl.o 
nos ouvidos dos senhores. 

Fui no tempo desprezada, 
que trabalhava sem fruto; 
mas hoje já valho muito 
por meio desta criada. 

f_as Obms do Diabinho da Mfto Furada .. 
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Admirado estava Peralta de ver aque­
Ja grandeza e o enigma daquelas figuras. 
Perguntou ao Diabinho o que eram, Res­
pondeu-lhe que o velho que servía de 
porteiro era o Engano, e a dama que so­
bre o [320] trono estava sentada na ca­
deira era a Mentira, e a que !he assistia 
de criada, a Lisonja; com o que Peralta 
entendeu os ver!oios dos referidos epigra­
mas, que o tinham confuso, ticando ad­
mirado das propriedades das figuras. 

Deixado este salao, chegaram a ou­
tro, do qua! esta va cerrada a porta; e, ba­
tendo o Diabinho nela, perguntaram de 
dentro quem era e o que buscavam. Dis­
se-Ihe o Diabinho que eram dous foras­
teiros que por curiosidade queriam ver 
aqueJe edifício. 

- Dera-lhe de conselho -replicou 
de dentro o porteiro- que tal nffo inten­
tassem, por que se nffo enganassem com 
as aparentes delícias e riquezas dcste 
fantástico e fabuloso palácio com que a 
senhora dele engana aos que neciamen­
te se !he cntregam. 
~ Já vimos acautelados dos seus en­

ganos -replicou o Diabinho-- Como 
assim seja, bem nos podes abrir a porta. 

- Nao me atrevo, senhores, a obede­
cer-vos -tornou o porteiro----, porque, 
além das advertencias que já voz fiz, do 
perigo a que vos arriscais, está nesta qua­
dra, que guardo, urna dama nua, a mais 
fermosa que criou a natureza e a mais es­
timada do céu, e nao quer que ninguém a 
veja tao descomposta. Por outra parte 
podereis prosseguir vossa pretensffo, que 
vos será menos dificultosa. 

Anuario hrasile1lo de estudios hi.1púnicos. 5 

E 

" 
a ,, 
" 
M 

" 

o 

L 

o 

" 
j 

o 

!05. Ln mentira como alegoría no aparece en los Sueiios de Quevedo, aunque sí una referencia a los men­
tirosos en e! Sueiio de la muerte, p. 193: «Venían tras ellos los mentirosos, contentos, muy gorgos, risueños y 
bien vestidos y medrados, que, no teniendo otro oficio, son milagro del mundo, con un gran auditorio de men­
tecatos y ruines». 

106. Cfr. Luis Vélez de Guevara, Ob. Cit., p. 133: «Esotra es la Lisonja, vestida a la francesa de tornasoles 
de aguas, y lleva en In cabeza un iris de colores por tocado, y en cada mano cien Jengm1s''; Cfr. Divina Come­
dia, Canto XVIll, Círculo VIII, Bolsa fl. 
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Corno o que mais se dificulta é o que 
mais se apetece, estimulado Peralta as­
sim deste respeito, com o desejo de ver 
tüo fermosa dama disse ao Diabinho que 
intentasse corn o porteiro !he abrisse a 
[321] porta; e, como para o Diabinho 
nffo eram necessários rogos para arriscar 
a perigos, certificou ao porteiro !he 
abrisse logo e, se nao, se iria queixar a 
senhora da casa de sua descortesía. Ao 
que respondeu o porteiro, abrindo a por­
ta: 

- Eu fiz o que tinha de obriga9ao 
por quern sou. Já que vós nffo quereis 
aproveitar de minhas advertencias, en­
trai em boa hora! 

Entrados dentro, viu Peralta que o 
porteiro era um velho mui severo, e que 
a quadra esta va sem aderer;o algum, e ao 
canto dela uma donzela nua, maís rara 
beleza que os humanos viram, segundo 
testernunhava o rosto, que um escudo a 
cobria toda, e só a deixava ver por cima 
dele, no qua! tinha escrito o scguinte 
epigrama: 

Me u ser, que já ftoresceu, 
aqui preso e pobre vive, 
sendo tao nobre, que tive 
meu nascimento no céu. 

Mas, já que na Terra assim 
me vejo tffo desprezada, 
para o céu, envergonhada, 
me tornarei, donde dim. 

Admirado Peralta da gravidade da­
quelas figuras, pcrguntou ao Diabinho 
quem eram. Ele lhe respondeu que o 
porteiro era o Desengano e a dama nua 
a Verdade, - um e outro seus declara­
dos contr<l/[322]ríos; que se prezava de 
andar nua para mostrar que sua clareza 
nao necessitava de adornos alguns, para 
crédito seu. Se a clizem os despidos e 
[nus], nenhum crédito se !he dá; a cujo 
propósito disse certo poeta: 

La.1 Obras do Diabinho da Mao Pumda .. 

«-Mi hábito y traje dice que soy hom- D 

bre de bien y amigo de decir verdades, e 

en lo roto y poco medrado; y lo peor que s 

tu vida tiene es no haberme visto la cara e 

hasta ahora. Yo soy el desengaño. Estos n 

rasgones de la ropa son de los tirones g 

que clan de mí los que dicen en el mun- a 

do que me quieren, y estos cardenales 11 

del rostro, estos golpes y coces me dan, o 

en llegando, porque vine y porque me 
vaya. Que en el mundo todos decís que 
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Desnuda la Verdad pintan, 
peró fué retmto improprio, 
pués si lo está quien la dize, 
pierde crédito y decoro. 10~ 

Assim que, por glorificar este, !he fo­
ra melhor arrastar brocado e telas e nao 
andar entre os pobretes para ser desesti­
mada, que, por esse respeíto, a senhora 
daquele alcá9ar a tem suspeita e presa. 

A isto respondeu Peralta que as virtu­
des nao havíam mister adornos para cré­
dito seu e que os vícios sim, porque as 
costosas galas com que se vestem [des­
mentem] a qualiclacle de seu ser. Pelo 
que disse um engenho: 

La lisonja y la mentira 
andan guarnecidas de oro, 
por acreditar su engaño 
de las galas al adorno. 111

'J 

[3231 ~ Deixcrnos esta questao ~ 
dísse o Diabinh<}--, que nao convém 
averiguada, e passcmos avante a m1tra 
sala. 

Assim o tlzcrarn e, achando também 
deJa a porta fechada, bateu o Diabinho a 
ela, e de dentro lhe respondcram com 
toscas palavras, perguntando-lhes quem 
eram e o que buscavam. Aoque satisfez 
o Diabinho dizenclo que eram dous fo­
rasteiros que queriam ver aqueJa casa. E 
a voz !he replicou, perguntanclo-lhe se 
eram néscios, que pocliam entrar 
confiados; se discretos, temerosos de 
nao serem admitidos, porque a senhora 
daquela sala tinha por razao de Estado 
da sua tiranía nao conceder seus favores 
senao aos que menos o merccem. 

Admirado hcou Peralta ele ouvir tal 
raziio, e o Diabinho respondeu: 

107. Suet/os y Discursos, p. 165. 
!08. En espaf¡o! en el original. 
109. En español en el original. 
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quere1s desengaño, y, en teniéndole, 11 

unos os desesperáis, otros maldecís a e 

quien os le dio, y los mcls corteses no le r 

creéis». w7 d 

a 

d 
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~ Ora abra vossa merce, que quem 
se nao aventurou nao perdeu nem gan­
hou. 

Aoque a voz replicou, abrindo a porta: 
- Entrem vossas merces. A sua ven­

tura lhe valha! 
Entrados na quaclra o nosso Peralta e 

seu familiar Diabinho viram que a voz 
que lhe falava era uma mulher tonta, se­
gundo mostrava com suas ac96es, e que 
servia de porteira. O aposento estava ri­
camente adere9ado, e no meio dele urna 
grande roela de ouro em contínuo movi­
mento, e ao pé dela urna ferrnosa dama, 
que com um bra90 estava derribando al­
guns su jeitos que pretencliam subir aci­
ma da roda, [324] sobre a qua! estavam 
colocadas duas damas, uma delas derri­
bando algumas pessoas que tinham su­
bido, e a outra tendo rniio em outras, que 
nao caíssem. A que estava ao pé da roda 
tinha no peito escrito o seguinte: 

Na roda que meu ser manda 
quem subir tenha-se bem! 
Nao se asegure ninguém, 
que assim como anda desanda! 

A primeira dama que estava sobre a 
roda derribando alguns que tinham subi­
do ornava também seu peito com o se­
guinte epigrama: 

Sou tao execnível vício, 
é meu rigor tiio estranho, 
que todos os que acompanho 
tem certo seu precipício. 

No peito da segunda dama, que esta­
va sobre a roda tendo miio nos que tin­
ham subido, se Iiam também as letras 
deste epigrama: 

Os que nas felicidades 
sabem portar-se comigo, 
estiio livres do perigo 
de adversas calamidades. 

Las Obras do Diabinho da Milo Furnda .. 

!83 



flélder Ferreira Momem 

[325] Depois que Peralta com devida 
admirw;ao contemplou o enigmático da 
representa¡;,:5.o daquelas figuras e leu os 
referidos epigramas, por se inteirar bem 
da sua verdadeira signitica¡;,:flo pergun­
tou ao Diabinho que pessoas eram aque­
Jas. O qual respondeu que a que servia 
de porteira era a Ignorfincia, muito fa­
vorecida da Fortuna, que era a senhora 
daquela casa, que estava ao pé da roda; 
e que os sujeitos a quem defendia a su­
bida deJa eram os beneméritos, e os a 
quem ajudava a subir, os que careciam 
de merecimentos. E que a dama que es­
tava cm cima da roela derribando alguns 
que a e la tinham subido era a Soberba, 
porque o que com clase porta nas felici­
dades pouco as logra. 

-- Assim é -lhe disse Peralta-, que 
csse mal tem as bonan<;as, que raro é o 
su jeito a quem nao fa¡;,:a muelar a nature­
za. 

·- Nao fazem --rcplicou o Diabin­
ho-, que a mesma natureza tinha dan­
tes, mas nao a manifestava porque nao 
poclia, que as honras e as riquezas nao 
mudam os homens, mas sfto o toque cm 
que descobrcm o que a humilclade da 
pobreza desrncntia. E, prosseguindo no 
que me perguntaste, tuís-de saber que a 
segunda dama, que está também sobre a 
roda, tenclo mño nos que tinham subido, 
é a Prudencia, porque com ela se asse­
guram e logram sem pcrigo as bonan~as 
e felicídadcs. 

Gostosíssimo ficou Peralta de ouvir a 
dcclara<;iio do Diabinho, louvando con­
sigo muito a propriedade dos epigramas 
e figuras para o que signitkavam. E, 
passando daqucle a outro aposento. 
achara[m] [326! a porta aberta e sentado 
nele cm urna cadeira de ouro o porteiro, 
que a guardava, que era um velho con­
sumido. Entraram cm o aposento sem o 
porteiro !he faJar palavra nern defender a 
entrada, porque esta se clava francamen­
te a todos. Estava o aposento armado de 

184 

Anuario hrasileiio de estudios hispánicos. 5 

a 

a 

a 

a 

a 

S 

o 

" 

" 
a 

Anuario hrasileiio de e.\·mdios hispánicos, 5 

telas com sanefas de brocado de tressal­
tos e no meio, levantado, um sólio guar­
necido de pérolas e diamantes e sobre 
ele colocada urna dama, custoslssima­
mente vestida, e ornada de preciosas 
jóias, a qua! no pcito tinha escrito o se­
guinte: 

Sou Hio má de contentar 
e de condi\=iiO tao crua, 
que estou, por mais que [possuaJ, 
sempre rnais a desejar. 

Qualquer alheia pobreza 
que [possuir] nao me vejo 
com insaciávcl dese jo 
a inveja, minha riqueza. 

Por mais riqueza que sobre 
a meu depravado intento, 
com nenhurna me contento: 
scmpre cuido que sou pobre. 

Subiam os degraus do trono, em que 
estavam muitas pessoas a fazer-lhe gran­
des obséquios e cor/[327Jtesias, e cla de 
cima dele os despenhava rodando, que 
esta era a paga que !he clava. De que, es­
pantado, peralta perguntou ao Diabinho 
que gente era aqueJa ao que ele satisfez, 
dizendo que o velho porteiro era o rei 
Midas, aquel e tao ambicioso de riquezas, 
que pediu aos deuses da gentilidade que 
tudo o em que tocasse se !he convertesse 
em ouro; o que !he foi concedido, para 
castigo de sua ambi~iio. Está tao consu­
mido e fraco, porque até o mantirnento 
que toma nas mitos se !he converte em 
ouro, e Hca jejuando. A sen hora des te al­
cá¡;,:ar e a dama que ves sobre o trono, e é 
a Cobi<;a, a quem Lúcifer eleve grandes 
obrigay6es pelas muitas almas que enca­
minha ao lnferno, e tem por porteiro o 
referido Midas, para que pela virtucle que 
!he foi concedida se lhe esteja conver­
tendo tuclo cm ouro, de que nunca se far­
ta. 

!.as Obras do Diabinho da Mao Furada .. 
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Atónito estava Peralta da conside­
rayiio daquelas maravilhas, imaginando 
que eram fábulas sonhadas ou ilus5es 
fantflsticas de seu companheiro; mas, 
vendo que os sentidos operavam Iivre­
mente, se niio acabava de resolver em 
sua imaginayiio; e, por se livrar do cui­
dado que lhe causava, pediu ao Diabin­
ho que seguissem sua jornada, porque 
~ra tar~e [e] niio queria ver mais do que 
tmha Visto. E, querendo comprazC-lo o 
Diabinho, indo para sairem da quadra 
acharam a porta fechada. 
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As tensóes sociais de pós-guerra 
na fic<;ao de Miguel Delibes 

Magnólia Brasil Barbosa do Nascimento 

A produyao de Miguel De libes marca presen\a no amplo painel da literatura espa­
nhola desde o final da década de 40. Nascido em Valladolid, em outubro de 1920, 

filho de um professor da Escola de Comércio e de urna mulher que tinha a mística do lar 
e o sentido de classe, viveu a guerra civil de muito perto: aos 19 anos, estimulado pelo 
ambiente familiar, pela pressiio feita pelos meios de comunica\fio e pelos padres, foi pa­
ra a Marinha Espanhola. Terminada a guerra, a que Delibes se refere, sempre que o as­
sunto aflora cm seus livros, como a típica guerra fratricida, o drama de Caim e Abel, co­
meya a exercer sua longa carreira de jornalista. Desse modo, conhece por dentro a 
censura de imprensa, especialmente nos primeiros anos de pós-guerra, os anos 40; reda­
tor de El Norte de Castilla, a partir de 1944, Delibes presenciou a transfonnac;;ao, se­
gundo a qua! se oferecia ao jornalista espanhol a «magntinima» alternativa de obedecer 
ou ser punido, como nos revela no ensaio La censura de prensa en los aiios 40. 

O conjunto da obra de Miguel Delibes comp5e, na verdade, um multifacetado painel 
da sociedade espanhola durante urna época sombria, época que a história oficial insistia 
cm camuflar com outras cores. Durante o período de Franco, e, em especial, nos primei­
ros anos cm que a Espanha ficou absolutamente isolada do mundo, os tristes «años de 
escasez», o governo pretendia passar além-fronteira o modelo de um Estado ondc reina­
va a paz, a ordem, o bem estar, um Estado cujas mulheres, preparadas pela Sección Fe­
menina, eram perfeitas mUes e esposas amantíssimas de seus circunspectos e «fiéis» ma­
ridos, empenhados, todos, em «sacar adelante» um país de economia destro\ada. 

A fórmula encontrada pelo governo para vencer a adversidade juntava trabalho, reli­
gíao, moral e economia. A lcítura da obra delibesiana levanta, j<í na própria configunt\fio 
dos personagens, alguns aspectos das tens5es geradas por esse quadro a que estava sub­
metida a sociedade espanhola entao; isso oferece ao leitor dados que !he permitirao ela­
borar a história nao oficial daqueles «años del hambre», de austeridade e isolamento, a 
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verdadei~a história ~e uma época complexa, um momento cm que se criou, na Espanha, 
~ma soc1edade dmTIJ~ada pelo medo e pelo amor deformado a seu país, sociedade que 
tmha como lema: «DIOs, Patria y Revolución Nacional Sindicalista». 1 

Miguel Dclibe.s expressa em sua obra, o mundo espanhol como um microcosmo. O 
bom e .o mau da condh;ao esp~nhola (e humana) silo postos cm cena através de persona­
gens Simple~ e r~veladores, v1stos por E_dgarcl Pauk como «Seres redondos con vidas y 
valores prop¡os»,- pers.onagens que adqutrem independencia e fmya expressiva, seres de 
carne e osso. Ao dar Vida aos personagens, Miguel Delibe.s articula a narrativa de modo 
a dar, também, voz a sociedade, especialmente a sociedade provinciana espanhola, um 
exemplo daquele microcosmo referido anteriormente; por refra~ao do movimento dos 
personagens, o leitor detém aspectos do Estado teocrático de Franco. Os valores ideoló­
gi.c~s, políticos, religiosos, sexuais, de consumo, regidos pela onipresenga da «Guardia 
Civil», da repressao, da opressffo, da censura, das estritas leis sobre moralidade estilo ex-
pastos em carne viva nos personagens delibesianos. ' 

O tecido narrativo da obra cm questffo é múltiplo; ao examinar as malhas desse teci­
c.lo penetra-se numa recte complexa de pontos que se interrelacionam, misturam-se, re­
fon;::am-se sob o comando de um tecelao que maneja artística e originalmente as pecras 
mestras de seu tear. O resultado sao obras diversas e variadas em sua forma. 

A li?guage~n.' viv~t, expressiva, sempre adequada ao nível dos personagens e do con­
texto, ~a matena pruna de um discurso narrativo inovador, nada repetitivo, nasciclo das 
nec_essJdades de expressiio do personagem e do pequeno mundo que se imp6e a ambien­
ta~ao desse c/ou desses personagens. Como quer Manuel Alvar «se trata de dar el testi­
monio ling~ístico de un grupo social». 1 Tenso e denso, esse discurso desvela, ampla­
mcnte, vanados aspectos de conflitos diários, que, por consabidos e costumeiros, 
co~figuram um cotidiano comum; entretanto, ao reelaborar episódios assim ditos nor­
mms, o narrador desacomoda, critica, denuncia ... 

Em Cinco h~Jras con .Mario, o mais conhecido romance de Miguel Delibes, publica­
d? e~ 1966, a fábula fl~u, desclobra~a pela personagem principal, Carmen, burguesa pro­
~J~cta.na, encerrada a sos, durante cmco horas com Mario, o marido morto. Em Iongo so­
hloquw, a voz de Carmen trabalha por refnt~fio um tio de voz que se choca com Mario 
enquanto recomp6e o processo histórico e otltros discursos. 

O solilóq~i~ de Carm~n s: estrutura em c::~pítulos que come¡;am, sempre, por um frag­
ment? ?a Biblia de Mano, fragmentos sublmhados, que provocam os vertiginosos co­
mentanos de Carmen que gira, como se ve, cm torno de suas obsess6es: canta cobra 
responde, queixa-se, critica, como se Mario, o «interlocutor» m01to, cstivesse ¿uvind¿ 
os temas encadeados de forma aparentemente desconexa. A sequencia de frases rechea­
?as de ?XP!·css6es coloquiais, ditos, refr6es, elementos da moral burguesa consabida e 
mquestwnavel, pass~tm ao_leitor a dimensiio da cartilha franquista e da idcologia domi­
nante. Carmen? n.a.atirmacrao de Gonzalo Sobejano, é a mulher espanhola comum e é cer­
t.a ~spanh;:~ satJsfeJta com seu passado e seu presente. Mario é o intelectual espanhol es­
fOI~ado e e urna Espanha que trabalha olhando para o futuro. 

l. Dc!ibes, Miguel. La censura de prensa en/os aiio.~ 40, p.JO 
2. Pauk, Edgard. Miguel De!ibes: Desarrollo de 1111 Escritm; p. !O 
3. Alvar, Manuel. E/¡Vfundo Norele5co de MiguellJelihes, p.42. 
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No contexto do discurso de Carmen, as rela~6es de signitica¡;ao expressiva fazem 
destilar, vivamente, urna socicdade de classe média burguesa, hipócrita, vulgar, reduto­
ra, preconceituosa, medíocre e egoísta. 

Seguem, abaixo, alguns exemplos desse discurso: 

... Mario, cariüo, lo que pasa es que ahora os ha dado la monomanía de la cultura 
y andáis revolviendo cielo y tierra para que los pobres estudien, otra equivocación, 
que a los pobres les sacas de su centro y no te sirven ni para finos ni para bastos, 
les echáis a perder. .. ·1 

... Otras cosas sabrás, no lo discuto, pero tú de caridad, cero, Mario, convéncete, 
es Jo mismo que cuando te pasabas las tardes con los presos, escuchando sus his­
torias. tú dirás qué provecho podías sacar de esa gentuza ... ~ 

... ¿Sabes lo que decía mamá a este respecto? Decía «una muchacha bien le sobra 
con saber pisar, saber mirar y saber sonreír, y estas cosas no las enseña el mejor 
catedr<itico» ¿Qué te parece? A Julia y a mí nos hacía andar todas las mañanas diez 
minutos por el pasillo con un librote en la cabeza, y decía con mucha guasa: «¿Veis 
cómo los libros también pueden servir para algo? ... »6 

O romancista Miguel Delibes revela a mulher «Con-formada», defensora dos valores 
espanhóis, a perfeita dona de casa que p6e cm segundo plano a vida afetiva cm seu sen­
tido pleno, a mulher 1 miic encarrcgada de passar a família o dogmatismo das leis cató­
lico-franquistas. O sexo associado ao pecado é um componente do viver naquela socie­
dade: Carmen aprendeu a superar sua sexualidade movida pela moral de aparCncias que 
associava o sexo a animalidade. 

El príncipe destronado, romance publicado cm 1973, centra o foco de interesse cm 
Quico, um menino de trCs anos e, a partir de um reduzido marco temporal: onze horas 
na vida dessa crian<~:a, e espacial: sua casa, submerge o leitor no ambiente desse menino. 
Quico é o eixo da ayllo: o tempo, o es pago e o ritmo da narrativa sao os seus e através 
das aventuras cotidianas, olhos e ouvidos infantis acompanham e descobrem a vida e o 
mundo a partir de sua própria casa. 

Na contigura~ao artística das descobertas de Quien, os vários sub-temas para uma crí­
tica psicológica surgem, associam-se, desaparecem e voltam a articular-se. Subtcmas co­
mo o tabu do sexo, a rivalidade entre irmaos, os castigos e compensw;;6es, a chantagem 
emocional, a idéia da morte, o mimetismo, a capacidade transformadora da imaginayiio 
trabalham para a complexidade do retrato infantil proposto, enguanto vilo levantando o 
intrincado jogo de tens6es do ambiente doméstico, miniatura do mundo exterior. .. 

No estimulante processo de descoberta da vida a partir do universo familiar, Quico, 
como qualquer outra crian~a de sua idade, descobre, sutilmente, as tens6es delimitadas 
pelo círculo de giz do lugar e do ambiente cm que vive: ao iluminar o cotidiano de aven­
turas de uma crian¡;a, o foco da narrativa clareia e revela os contlitos do mundo adulto. 

4. Dclibcs, Miguel. Cinco Homs en Mario, p.78 
5. Id., ibidem, p.84. 
6. Id., ibidem, p.76. 
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A m?ral, nascida de uma rígida visao católica imposta pela igreja associada a Franco, 
~etermm.av_a urna educayffo baseada cm proibiy5es; o fcio gerava 0 pecado, 0 castigo no 
fogo do mterno. As ameas;as freqüentes: 

« .. te corto el pito ... »,1 

, ~rm~ um,a constante no u.niverso de--~ioiencia frívola qu~ se impunha, (e ainda hoje 
se Impoe), sem qu~ fosse fe1ta urna anahse das conseqüCnctas para a mente infantil. 

. Dentro desse umverso ganha fon;a o diálogo de surdos que marca a relas;fl.o matrimo­
mal dos pais de Quico: 

~apá se incli~ó hacia adelante .. Las aletillas de su nariz temblaban como un pájaro 
sm plumas; sm embargo, no mm:tba a Mamá, sino al niño: 
~El día c~~Je te cases,.Quico, lo único que has de mirar es que tu mujer no tenga 
la pretenswn de que p1ense. 
-En el mundo -le dijo Mamá, y el cigarrillo se movía a compás de sus labios 
como si fuera un apéndice propio-- hay personas absorbentes, que creen que sólo 
lo suyo merece J'espeto. Huye de ellas, Quico, como de la peste. 
Quico asentía mirando ora a uno ora a la otra. 
Papá estalló: 
-La mujer en la cocina, Quico.~ 

Questionac.lo pelo crítico Manuel Leguineche, que vi u em El prfncipe destronado um 
ataque demohdor a família, Miguel Delibcs respondeu-lhe: 

En toda novela se debe contar una historia. En este caso la historia es la de un ma­
trimoJ.lio _q,ue no se comprende y la repercusión de la incomprensión en los hijos. 
Esas tamd~as ~~nda~l P?r ahí sueltas de la misma manera que hay otras que se com­
penetran. En El¡mnCipe destmnado he optado por novelar las primeras.'1 

Em 1983, Miguei_De.libes d~í a público Cartas de anwr de un sexar;enario voluptuo­
so. O personagem prmc¡pal, o Jornalista aposentado Eugenio Sanz Vecilla, no exercício 
de conta!· 1 cont<~r;se das cartas que escreve, durante alguns meses de 1979, para Rocío, 
uma sevilhana vtu~a c~u.e descobre nas páginas do «COITeio sentimental» de uma revista, 
levan~a. dado~ da ~tstona recente da Espanha e revela, criticamente, a problemática do 
exerctcJO ~o JOI:nahsmo no período pós-guerra civil. Nas dobras das cartas, esse ingenuo 
sexage~1ano va1 e~crevendo un:a outra hist6ria que diverge da história oficial e ajuda na 
capta~a~ das tensoes e das muttas contradiy5es da socicdade espanhola da época. 

Em Cart~~s de amor de un sexagenario voluptuoso, romance de um tempo em que so­
prav(~t~ na Espa?~a os ventos d_a liberdade de expressfio depois de 40 anos de restriydo, 
JdentJ_hca-sc a VJsao do romancista Miguel Delibes, ao reelaborar, ficcionalmente, fatos 
que t1veram correspondencia na realidade de seu cotidiano como di retor do jornal El 

7. Id., El Príncipe Destronado, p. 
R. Id., ibidem, p 75/76. 

9. Leguineche, Manuel. «Entrevista con De!ibes: El Príncipe /Jestmnado,» p.49. 
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Norte de Castilla. Diz o sexagenário jomalista aposentado, Eugenio Sanz Vecilla, aoco­
mentar o ofício de censor, exercido por um companheiro de jornal: 

A las prendas físicas de Baldomero hay que añadir una diabólica facultad, adqui­
rida, sin duda, a lo largo de los años que ejerció como censor: la de adueñarse de 
la mente ajena socavando previamente los resortes defensivos de su víctima .. por~ 
que Baldomero, señora, digámoslo de una vez, fue censor de oficio, profesional, 
de plantilla y esta tenebrosa actividad crea hábito; mediante el solape y la falacia 
nos ayuda a poseer otros cerebros, a suplantarlos, a pensar por ellos. Duntnte lus­
tros, fue éste un país de posesos y uno de los poseyentes más cualificados fue Bal­
domero.w 

De 1991 é Señora de rojo sobre fondo gris, obra cujo marco temporal é o significati­
vo ano de 1975, ano da morte de Franco. O narrador é o viúvo de Ana, a «señora» do tí­
tulo; esse viúvo, um pintor, detém a P. pessoa, mas sai deste enfoque particular para ilu­
minar a 3ª. pessoa, a protagonista, Ana, de quem fala sem parar durante todo o romance. 
Sem dividir-se em capítulos, o romance se organiza em um só corpo do primeiro ao úl­
timo capítulo e dele salta a personalidade fascinante de Ana, mulher contemporfinea de 
Carmen, mas absolutamente independente, inteligente, sedutora, politizada, atualizada ... 

É com o olhar maduro da década de 90, que Miguel Delibes cria, em pinceladas pre­
cisas, essa belíssima Ana, «tma mujer que con su sola presencia aligeraba la pesadum­
bre de vivir». 11 Feita a imagem e semelhanya de Ángeles, a esposa falecida do autor, Ana 
é personagem criada para pagar «una deuda de amor». 12 

É outra e muito sua a maneira como Ana comanda, organiza e configura a realidade 
famíliar.Pessoa do mundo pelas relas;Oes que estabelece e mantém, pelas antenas sempre 
ligadas, pelo ódio a rotina, sua relayao familiar é marcada pelo amor profundo pelos 
filhos e um grande e intenso amor de companheira, mulher e amante por seu marido. 
Quando os filhos universitários sáo presos por militancia política, Ana Juta ferozmente 
por eles, mas sem dor nem desespero; espera pacientemente que Franco, já velho, mor­
ra: «Ese hombre no va a ser etemo»,l.l repete sem raiva. Entretanto, ao dizer ese hombre, 
Ana despojou Franco «de sus títulos, lo apeó de su pedestal, le arrancó las medallas del 
pecho, lo desnudó» ... ~~ 

Vítima da mfl.o opressora, Ana sabe que aqueJe momento nfl.o poderá durar para sem­
pre. Ao referir-se a Franco como «ese hombre», ao desvesti-lo de seus super-poderes, 
tomando-o simplesmente, um mortal, Ana minimiza a forya da opressfl.o. 

Em Seiiora de Rojo sobre Fondo Gris o foco do olhar delibesiano detém-se em urna 
mulher que lia Proust e Musil, mais amante e companheira que dona de casa, uma pes­
soa que manteve íntegro seu espírito crítico e seu direito a liberdade e a felicidade, ape­
sar da repressao. EmAna, De libes res gata a certeza de que, apesar de tudo, pode-se con­
quistar e vi ver o espayo do amor, do sonho, da alegria, da esperanqa e da fé. Com Ana, 

JO. De libes, Miguel. Cartas de Amor de un Sexagenario Voluptuoso, p.ISI. 
ll. Id., SeJ/ora de Rojo sobre Fondo Gri.l", p.l3 
!2. Essc fato, revelado j{t em diversas entrevistas e artigos, foi repetido por Delibes durante o cncontro que 

a autora destc ensaio teve com o escritor, em sua residCnda de Valladolid, cm 27 de maio de 1994. 
13. Delibes, Miguel. Seiíora de Rojo sobre Fondo Gris, p.35 
14. Id., ibidcm, p.36. 
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metáfora de urna Olttra Espanha, Delibes estabelece um diálogo crítico com a Espanha 
cinza de Franco. 15 

Como quem administra remédios homeopáticos, Miguel Delibes instila, gota a gota, 
elementos e dados da vida espanhola, fatos sem muita importancia aparente e que, cm um 
segundo, ao saltar de urna esquina do texto, ganham vida e importancia, esclarecem e 1 ou 
inquietam. Sutilmente, o produtor textual leva o leitor a viver a experiencia e os conflitos 
de personagens reveladores, curiosos e, como dissemos, intensamente humanos. 

Se o discurso otlcial mostra apenas o que interessa ~t constrw;ao da imagem do «Es­
tado Católico» onde reina a «paz» mantida, paradoxalmente, pelo aparato de repressffo 
montado na Espanha de pós-guerra, a obra de Miguel Delibes é um documento que re­
vela, discreta, mas agudamente, a t~tce oculta de um país sob a mao de ferro de Franco. 

Ao elaborar sua obra, Dclibcs recupera csteticamcnte dados de um período historica­
mcntc obscuro que se foi dando a conhccer grayas ao trabalho dos escritores espanhóis 
de pós-guerra; porém, rnais que essc mérito, há outro, tao importante quanto o anterior 
e profundamenle humano: ao fazer ecoar a voz da sociedadc, Miguel Dclibcs denuncia 
nao só a guerra (cm que, para ele, nao há vencidos nem vencedores; cm uma guerra, es­
pecialmente a civil, só há perdedores), mas também uma organizayao social que conde­
na os homens a violencia, a explorayao, ao patcrnalismo, a hipocrisia, a opressffo, ao me­
do, a solidao ... 
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15. Estou usando o conceito de diülogo de M. Bakhtin. 

192 

Magnólia Brasil Barbosa do Nascimento 
Universidade Federal Fluminense 

Anuario hrasi/e1lo de estudios hispánicos, 5 ( 1995). 193-204. JSSN O 103-8893 

Entre las señales de los dioses 
y la voz del pueblo. 

Una lectura de España, aparta de mí este cáliz, 
de César Vallejo 

Graciela Ravetti Gómez 

Por eso, porque es piadosa, honro a los celestes 
por amor a la tranquila voz del pueblo, 
pero por amor a los dioses y los hombres, 
¡no descanse ella siempre demasiado a gusto! 

I!Nderfin 1 

E 1 po~ta, dice Hcidegg~r, se posicion~ ~~trc los dios~s y el pu~blo. «~s .un s~r a.rroj.~t.­
do fuera _afuera, hacw ese "en medio , entre los choses y los homb1es». Lt ese.ncid 

de la poesía es concebida así como histórica, fundamentalmente anticipadora de un tiem­
po histórico aunque se trate ele la única esencia esencial" a que puede aspirar el hombre. 
El poeta se mueve en un aparente vacío desde donde «realiza la verdad» no sólo para sí 
mismo, sino para su pueblo. 

El poeta nombra a los dim,es y nombra a todas las cosas en lo que son. Ese non~­
brar no consiste en que algo ya conocido antes sea provisto sólo de un nombre, SI­

no en que al decir el poeta la palabra esencial, mediante esa denominación, lo que 
es resulta nombrado como Jo que es. Así es conocido como ente. Poesía es autén­
tica fundación del ser.-' 

t. Citado en Heidegger. Martln: ((El origen de la obra de arte y Hüldcrlin, Ser y esencia en la poesía>>. En: 
Arte y PtH'sÍa. México, Ed. Fondo de Cultura Económica, !958. 

2. lbidcm., p. 60. 
3./bidcm, p. 6!. 
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América Ferrari;1 analizando «las grandes obsesiones» de Vallejo, encuentra un aspec­
to frecuente en toda su poesía que radicaría en el carácter fragmentario, negativo 0 muti­
lado ~omo se le presenta la realidad, su forma de percibirla. Es un modo muy peculiar en 
ValleJo, el de ver la existencia como imperfecta. Los estados de ausencia y de vacío pa­
recen pene~rar e~ su sensibilidad dejándolo en un punto cercano a la disolución personal, 
al vac10 ex1stencwl. En contraste con ello, una voluntad de plenitud y de vida se presen­
ta como el reverso de esa moneda haciendo sospechar la existencia de una totalidad indi­
visibl.~. El poeta que es. Vallejo se mueve e_ntre el ser y la nada, entre la esperanza y la de­
solacwn. En ese espaciO, ese lugar exc!us1vo, como el que adjudica Heidegger al Poeta, 
es donde encontramos una veta de análisis interesante y rica: es el lugar que media entre 
la fragmentarización y la plenitud, entre el vacío desesperante y la esperanza de un mun­
do mejor, entre el individualismo del «hombre en la jaula social», de que hablaba Max 
Weber y el hombre comprometido con la utopía socialista. Dice Ferrari: 

La conciencia de un desnivel entre la idea o el proyecto de una vida realizada en 
la unidad, Y.la. presencia de la delusoria realidad constituye el terreno en el que 
brota el sentumento de lo absurdo y de la contradicción que tanta importancia tie­
ne en la obra.-1 

Reflexionamos sobre la poesía como lenguaje primordial, el nombrar fundante; por 
otro lado, la pensamos como la conciencia profunda de la historicidad que va mucho más 
alhí ele la crónica de sucesos más o menos importantes, la historia del hombre viviendo 
en el mundo, todos los hombres, cada hombre. Vallejo es uno ele ellos que escribe en la 
é~oca d? la ec~osi_ón de las vanguardias. La elucubraciones sobre las vanguardias de los 
anos vemte comcJdcn en destacar algunos aspectos que las definen: la autorreflexión li­
teraria, (au~1quc Heidegger ve la metapoesía en todos los tiempos); el arte difundiendo 
las nuevas 1deas sobre la sociedad como autofundada, cuyas raíces sólo podrían ser en­
contradas en la acción de los hombres y no fuera de ella descartando metafísicas. Mars­
hal Ber~nan1' rellexiona s?bre los conceptos defendidos tanto por Marx en El Manifiesto 
Comw-usta, como por N1etzsche, en Más Al/a del Bien y del Mal: la modernidad, en la 
que todo está impregnado de s~ contrari~, 7 y el peligro y la ambigüedad a que está suje­
to el hombre moderno aun anstando un futuro diferente. Berman escribe: 

Notable y peculiar en la voz que Marx y Nietzsche comparten no es sólo su ritmo 
ansioso, su vibrante energía, su riqueza imaginativa, sino también su rápida y brus­
ca mudanza de tono e inflexión, su presteza en volverse contra sí misma, cuestio­
nar Y nega~ t?do lo ~ue fue dicho.' transformar a sí misma en un largo espectro de 
voces annomcas o dtsonantes y distenderse para más allá de su capacidad en la di­
rección de un espectro siempre cada vez más amplio, en el intento de expresar y 
agarrar un mundo donde todo está impregnado de su contrario, un mundo donde 
«todo lo que es sólido se deshace en el aire». 

4. Ferrari. Américo. FJ wli1·crso poético de Cé.l"ar Vallejo. Cnracus, Monte Á viln, 1972, p. 52. 
5. lbidem, p. 53. 

6. Bennan, Marshal. 7iulo que é solido desmancha no m: Avcntum da modcrnidade. Sao Pau!o, Cia. das Le~ 
tras, 1987. 

7./bidem, p. 21. 
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Es f¡ícil pensar a Vallejo en esos términos, inmerso en una sociedad que la moderni­
dad ha profanado, en el decir de Marx; la desantiflcación, la secularización de la vida, la 
pérdida del halo de que habla Benjamin. El ejercicio intelectual del paradigma utópico 
contribuye a proporcionar respuestas a la gran cuestión de la modernidad que mencio­
nábamos antes, la de pensar a la sociedad como auto-instituida, sin apoyos en órdenes 
exteriores al mundo. La sociedad «desencantada», según la expresión de Max Weber, pe­
ro que no está desprovista de sueños y de su propio sistema de representaciones imagi­
narias. Este sentimiento propicia el nihilismo, denunciado por Marx y Nietzsche,'1 a la 
vez que provoca la fundación de un nuevo tipo de utopía, apartada del ámbito religioso, 
fuera de sus parámetros. En la lucha contra ese no-ser, ese vacío ele significado, es don­
de se da la lucha incesante de Vallejo por ir más allá de falsas trascendencias, trabajan­
do por esa esencia esencial de que habla Heidegger, «verdaderas trascendencias», aun­
que la materia prima sea la cultura puesta a precio, que ha entrado en el mercado y como 
tal es clasificada: nada es sagrado, todo puede venderse al mejor postor. 

Entre estos dos ejes de significación se desenvuelve tanto la forma como el sentido de 
la poesía de Vallejo y de esa manera trataremos de verlo en su último libro: Espaiía, 
aparta de mf este cáliz. Primero, la tensión unidad/disolución, y segundo, la trascenden­
cia/materialidad. Mi propuesta es que lo formal de la poesía ele Vallejo, su aparente in­
comprensibilidad y dificultad, parte de que responde a estos parámelros y pueden expli­
carse desde estos ejes tanto sus aspectos formales como temáticos. 

España, aparta de mí este cáliz 

l. Lectura del Himno a los voluntarios de la patria. 

La lectura de un poema despierta un conjunto de expectativas de interpretación, pro­
vocadas por las convenciones de la lírica. Jonathan Cullerl{) lista como convenciones que 
rigen Jos posibles modos de signiHcación de un poema: la atemporalidad, la completud 
en sí mismo, la coherencia a nivel simbólico, la actitud que se expresa y las disposicio­
nes tipográficas que pueden recibir interpretaciones espaciales o temporales. Cuando le­
emos el texto como un poema, nuevos efectos pasan a ser posibles, aunque las conven­
ciones del género producen una nueva gama de signos. En primer lugar, Culler se refiere 
a la distancia y a la impersonalidad inherentes a la poesía y observa que el mejor méto­
do de descubrir este aspecto de la función poética es el de partir del reconocimiento de 
los deícticos y de sus efectos en el lector en el acto de leer/interpretar. Los deícticos son 
rasgos «Orientadores» de la lengua que se relacionan con la situación en que se produce 
la expresión: en poesía nos interesan fundamentalmente los pronombres de primera y se­
gunda persona (generalmente relacionados con «el hablante» y «la persona a la que és­
te se dirige»), los artículos y demostrativos anafóricos que se refieren a un contexto ex­
terno y no a otros elementos del discurso, los adverbios de lugar y de tiempo cuya 
referencia depende de la situación en que se produce la expresión (aquí, allí, ahora, ayer) 

9. lhidem, p. 99. 
1 O. Culler, Jonathan. La Poética Estmctumlisla. El estmcturalismo, la lin.r.:iiística y el estudio de la !item­

tura. Barcelona, Anagrama, 1975. 
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y los tiempos verbales, especialmente el presente no intemporal. Lo que nos interesa en 
este primer acercamiento es observar la distancia que estos deícticos establecen o deter­
minan entre el poema y la situación real. La pregunta es qué hacer con el yo poético y 
con el tú al que se dirige, cómo interpretarlos, teniendo a la vista la significación inte­
gral. Los deícticos nos conducen no a un contexto externo sino a una situación fkticia, 
nos remiten al modo invocativo-profético, a la energía de anticipación del espíritu poé­
tico, que es lo que decía Heidegger en el comentario inicial: el poema es esencialmente 
anticipatorio. Culler dice que la tradición poética usa deícticos espaciales, temporales y 
personales, para que el lector se imagine una escena: el discurso de un hablante ante una 
situación particular. 

En el primer poema de Espaiia ... , el Himno a los voluntarios de la República, ya el 
planteo inicial nos coloca ante una primera convención literaria: es un himno. Himno es, 
según la tradición y el diccionario, una composición poética en alabanza de Dios, de la 
Virgen o de los santos; o una composición poética en loor de los falsos dioses o de los 
héroes; o una poesía cuyo objeto es honrar a un hombre célebre, celebrar una victoria u 
otro suceso memorable, o expresar gozosamente, con cualquier motivo, impetuoso júbi­
lo o desapoderado entusiasmo. 12 Los héroes que serán loados en este poema son los vo­
luntarios, los milicianos españoles, los combatientes a favor de la República durante la 
Guerra Civil española. Son varios los estudios existentes sobre este poema asimilando la 
figura simbólica del miliciano con la signitlcación de Cristo; especialmente minucioso 
es el trabajo de Guzmán.P Siendo un himno, la motivación primera nos conduce a leer 
esa composición tal como la propia definición de himno nos sugiere. Sabemos que ala­
baremos jubilosa e impetuosamente a algo y que ese algo son los voluntarios de la pa­
tria, esa patria que es Espaila. España que no es la patria de todos los lectores y tampo­
co del autor -peruano-, lo cual ya nos lleva a pensar en una primera relación 
semántica algo anómala si tenemos en cuenta las condiciones de la enunciación de quien 
escribe «patria/España». El lugar se configura como un imaginario social histórico: en el 
momento en que Vallejo escribe el poema, para muchos España era candidata a patria de 
la revolución, al lugar donde comenzaría el orden nuevo, el lugar de la utopía. Las fron­
teras, dentro de la utopía marxista a la cual por momentos el poeta parece adherir, están 
condenadas a desaparecer, el mundo será patria para todos. Oenette dice sobre la poesía 
que su esencia está en el tipo de lectura que el poema impone a sus lectores, y este poe­
ma nos impone leerlo desde las nuevas ideas del mundo sin fronteras, la patria del pro­
letariado. 

La determinación del yo y el tú poéticos es singularmente significativa ya que el dra­
ma es el conflicto interior del yo frente a la lucha exterior, pragm<ítica, del tú. Es lamen­
te del hablante en crisis frente a la praxis del tú que ha elegido un camino y lo sigue, aun 
enfrentando la muerte, la tortura, los campos de concentración, en fin, la guerra. Todos 
esos estados destructivos llevan, paradojalmente, a la preservación de la dignidad, al ere-

12. Alonso, Martín. Enciclopedia dd Idioma. Diccionario histórico y moderno de la lengua espai'íola (siglos 
XII .a! XX). Etirno!6gico. tecnológico, regional e hispanoamericano. Mudrid, AguiJar,! 958. Esta enciclopedia se­
rá referencia obligada a Jo largo del tmb<üo cuando se trate de espcciticaciones lexica!cs. 

13. Guzmán, Jorge. Contm el secreto ¡mlesional. Lectura mesti::a de César Vallejo. Santiago de Chile, Ed. 
Universitaria, 1991. 

196 

Anuario hmsilciío de ('S/Iu!ios hi.VJánicos. 5 Entre la.1· .I"CIÍ(I/es de /m dioses y la J"o: dd puehlo . .. 

cimiento espiritual, a la base de la formación del colectivo héroe moderno. ~n c:mtr~ste 
con esto, el yo, preservando su integridad física al no ir a la lucha, es de_s~tnndo m_tenor­
mcnte con la tortura mental y el sufrimiento espiritual. A la preservacwn matenal co­
rresponde la desintegración interior, así como lo contrario se confirma en cuanto al tú co­
lectivo: en la praxis que conduce a la muerte física, al sufrimiento del c~1erpo, se b(~sa I_a 
grandeza espiritual. Dice Guzmán, refiriéndose a este poema, qu~ la pnmera estrofa_dJ­
ce de «la extrema perturbación que produce en el hablante le.~ acctón de .l~s. voluntanos. 
pero la concreción y la cualidad de ese trastorno son miméucamente chbclles de apre­
hender>>.'" Tanto el yo como el tú sufren desplazamientos que me parecen n~arcar partes 
del poema. En la primera estrofa, de 21 versos, el yo es un hablante de qu¡en sabemos 
que es una persona torturada por la imposibilidad de ir a la lucha, no podemos .s~t~er to­
davía si se trata de un poeta aunque diga, en el verso 5, escribo. El tú son los mthcian~s, 
claramente representados y aludidos en fuertes vocativos retóricos y fig~1rados con adje­
tivos que glorifican, heroifican, ese referente: miliciano de huesos tidechgnos. . ~ 

En las segunda y tercera estrofa, versos 22 a 36~ el yo no está marca~lo por nm~~n de­
íctico específ1co, por eso su identidad se hace amb1gua y depende ele la mterpreta~w.n del 
lector de su conocimiento de convenciones, de su bagaje cultural, de sus convtccwnes 
políti~as, de su capacidad por construir el mundo situacional sugerido ~o.r ~~ poema. L? 
que cambia sustancialmente es el tú. El hablante bruscamente deja de chngtrse a los mi­
licianos para hablar en tercera persona a un oyente indeterminado, parece h.abla~· al mu~­
do en general, y reflexiona, pregona, discursa, medita, Hlosofa. Habla de tHstona, de co­
mo todo comenzó 

Un día prendió el pueblo su fósforo cautivo, oró de cólera 
y soberanamente pleno, circular, 
cerró su natalicio con manos electivas; 
arrastraban candado ya los déspotas 
y en el candado, sus bacterias muertas ... 

En los versos 37 a 39 vuelve al tú inicial 

Tal en tu aliento cambian .... 

1 . 
En los versos 40 a 51, se retorna a la historia, esta vez a la cultural, para dar funda-

mento a las ideas. De la arenga a la historia, el poema va a buscar aquellas figura~ d.e la 
literatura y de la cultura en general que, con sus actitudes combativas ahora~son cim~en­
tos del fuego de los españoles desangn:índose ~n los campos de batalla. S eran Caldet ó~, 
Cervantes, Quevedo, Coll, Caja!, Teresa de Avila, Lina Odena .. Lo~ cuatro versos SI­

guíenles, entre paréntesis, serán una reflexión de filosofía de la h1stona: 

('fodo acto o voz genial viene del pueblo 
y va hacia él, de frente o transmitido 
por incesantes briznas. por el humo rosado 
de amargas contraseñas sin fortuna) 

14. Guzmán, op.cit., p. 122. 
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Cerrado el paréntesis, vuelve a su vocativo imperioso y de homenaje exultante. Es ese 
miliciano, ese tú persistentemente aludido, quien es la voz del pueblo, la imagen señera 
que da sentido a la historia. Es una manera especial ele ser revolucionario que se mueve 
entre dos polos que podrían ser antagónicos pero que son, en realidad, retroalimentan­
tes. El ser español y el ser universal, el tener una manera peculiar de luchar y el de que 
esta manera tenga la posibilidad de ganar significado para la historia del mundo entero. 
Por eso dice que distribuye españas (con minúscula, por tratarse de una sinécdoque) a 
los toros, toros a las palomas, pero que todo es obra de proletarios que quieren trascen­
der las fronteras, mueren de universo, en un cruzamiento de referencias culturales que 
inventan esa situación ficticia que obliga al lector a crear el mundo posible de la cultura 
universal pero integrada: es Dante y es españolísimo, todo en sincrética unidad. 

tu violencia metódica, tu caos teórico y práctico, tu gana 
dantesca, españo[ísima, de amar, aunque sea a traición, a tu enemigo! 

A partir del verso 90, nuevamente retorna al canto impersonal, sin deícticos, en que 
no hay ni yo ni trí marcados, que se extiende hasta el verso 113. Desde el verso 114 has­
ta el v. 139, el ttí sigue cargándose de especificidad: es obrero, redentor, voluntario ita­
liano y soviético, de todos los puntos cardinales. Es un llamado a cada uno de los su­
frientes habitantes del mundo para que acudan a esa cita universal que es la lucha en 
España. Todos están invitados al banquete de la guerra que traerá un mundo nuevo, to­
dos están siendo llamados a ser héroes ele esa causa. 

En el verso 140, vuelve a la relkxión y al deslocamiento. Adquiere aquí un tono de 
narrador-testigo, de comprometido vocero, en que dirá la «verdad»; el poema se trans­
forma en un comprometido legajo de acusaciones para que todo el mundo conozca las 
atrocidades que se cometen en España, para que los menos decididos tengan más ele­
mentos para decidirse. En España matan, destruyen. Es el comienzo de preparación de 
la síntesis !lnal, en que la disolución y la fragmentarización comienzan a ceder y a dar 
lugar a un sentimiento de paz integradora a través del reconocimiento de la función del 
poeta. En este fragmento, el hablante acusa, hace uso de su saber y de su don lingüísti­
co para dar testimonio. 

El tono invocativo-profético que caracteriza a la poesía se realiza a través de las con­
venciones que «sacan el poema del circuito ordinario de la comunicación». 1' El descu­
brir esas convenciones temáticas y formales nos permiten entrar con más profundidad en 
el significado del poema. 

En la última estrofa, desde el verso 154 hasta el v.176, el tú se transforma en vosotros 
y el tiempo verbal usado es el imperativo: matad, hacedlo. Y reaparece, en este final, el 
yo, ahora identificado: soiié que yo era bueno ... 

¿Por qué el poeta se vale de esos recursos, qué quiere alcanzar con eso? En principio, in­
ducir al lector a dos movimientos: la acción y la reflexión, que a su vez, responde a Jos vai­
venes del sentimiento y del pensamiento del hablante. Actuar conscientemente en la des­
trucción de un orden social negativo, poner manos en la masa en la construcción del 
proyecto político y reflexionar sobre la importancia y el sentido que esa acción tiene y de­
be tener. La voz del poeta, decíamos al inicio, se sitúa entre la de los dioses y la del pueblo. 

!5 Culler, op. cit., p. 236. 
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¡Hacedlo por la libertad de todos, 
del explotado y del explotador, 
por la paz indolora -la .sospecho 
cuando duermo al pie de mi frente 
y más cuando circulo dando voces­
y hacedlo, voy diciendo, 
por el analfabeto a quien escribo, 
por el genio descalzo y su cordero, 
por los camaradas caídos, 
sus cenizas abrazadas al cadáver de un camino! 

El hablante asume aquí implícitamente su condición de poeta, para quien y por quien 
escribe: a quienes (analfabetos) y por quienes (los genios descalzos). Su poétic.a parece 
responder a la creencia en el genio creador del hombre, ele todos l<~s hombres, mdepen­
dientemente de su condición social o cultural. El ser poeta no es un factor de poder, es un 
privilegio que implica compromiso, responsabilidad. El poeta es la voz del pueblo que 
puede dar, y debe hacerlo, materialización a los sueños, a las aspiraciones, a los deseos, a 
Jos sufrimientos, al dolor y al goce, de los hombres. Esa es la poética explícita de Vallejo, 
su lucha se materializa en ese espacio. De modo que, con respecto a esta primera conven­
ción a que nos enfrenta la poesía, la de la impersonalidad, vemos como la construc~ión d~l 
sujeto lírico se nos hace obligatoria de interpretar a pesar de que las aparentes dtscontt­
nuidades nos despisten, como condición necesaria para la comprensión del poema. 

La segunda expectativa citada por Culler, es la de que todo poema es leído exigién­
doscle el que sea una unidad; en ese sentido nuestra tendencia como lectores es la de pro­
curar establecer coherencia y complctud entre las partes. En este poema, hemos respon­
dido a esa expectativa explicando cómo encontramos la unidad en el juego de tensión 
entre los dos polos representados por el inicial movimiento indeciso del intelectual te­
meroso y la praxis del miliciano que va a la lucha con coraje y en la posterior síntesis 
tranquilizadora del poeta que encuentra su misión en la lucha de signo intelectual, la de 
ser voz del pueblo, su intérprete. Ese soñé que era bueno es una forma de conciliación; 
el poeta, en paz, sabe que tiene un lugar en la lucha: es el poeta de la guerra y de la paz 
futura, es la voz de la utopía. 

II. Imaginarios sociales en Espal1a, aparta de mí este cáliz 

De la lectura de este poemario de Vallejo, los temas relacionados con los imaginarios 
sociales y, especialmente, con el tema de la utopía, me parecen destacados. En primer lu­
gar, es claro el desarrollo de un subtexto en que se despliega el tema de uno de los mi­
tos políticos de la modernidad, el de la Revolución, tratado por Vallejo en el sentido de 
la humanización de la lucha, la personalización de las batallas. Es éste un rasgo distin­
tivo de su poética y un matiz marcado de su ideología personal en la que conviven as­
pectos del cristianismo, de la religiosidad india y del marxismo, 17 fundamentalmente en 
la idea utópica del fin de la historia con el triunfo del proletariado. 

17. Guzmán, en el libro citado, se dedica con minuciosidad a este tema en toda la obra de V;~!lejo. También 
f~crrari estudia las imbricaciones ideológic<lS del marxismo, especítkamente en el tema de la utopía. en la obra 

de Vallejo. 
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El mito político de la Revolución tiene claro origen en la Revolución Francesa y to­
dos los signos por ella producidos tuvieron amplia repercusión en los imaginarios mo­
dernos producidos en la cultura occidentaL Es allí donde se originaron las significacio­
nes que se refieren a la conmoción de las estructuras políticas y sociales, la búsqueda de 
las nuevas legitimidades, los conflictos políticos y sociales que son marcados por la ac­
ción de grandes multitudes revolucionarias. 1x Dice Baczko que los revolucionarios, anle 
la incertidumbre de lo que les espera, sienten la necesidad de imaginar escenarios posi­
bles en un futuro cercano y por eso 

el clima afectivo engendrado por el hecho revolucionario, los impulsos de miedos 
y de esperanzas animan necesariamente la producción de imaginarios .<>ocialcs.1'' 

. Así, el propio pueb!o va creando los símbolos que identifican su movimiento y a ellos 
tmsmos, los poetas e mtelcctuales que participan de las luchas, ayudan en este proceso 
creativo; así surgen las ideas compartidas de qué es lo que es lo viejo y qué es lo nuevo, 
qué es lo antiguo, cncluco y que debe ser reemplazado y qué es Jo deseable, lo que sur­
girá después de terminada la lucha y que sólo puede ser imaginado, creado, simbolizado 
por las mentes müs creativas para ser apropiado luego por todos. De ese modo las sig­
nitlcaciones imaginarias son corporizadas, las ilusiones generalizadas toman forma y se 
generan símbolos, emblemas, ritos, ceremonias, vestimentas, que sirven para distinguir 
~t qui~~ws están de un lado o de otro, las formas ele comportamiento, las actitudes que 
1dentJIIcan las partes en juego. Lo que es evidente es que, en los procesos revoluciona­
rios, se estú en busca de un nuevo lenguaje que venga a representar la realidad nueva que 
s~1rginí después del término ele la lucha y, si la poesía es el lenguaje esencial y funda­
CIOnal de la cultura, es entonces un lugar privilegiado para la materialización ele dichos 
imaginarios. El poeta recoge los símbolos colectivos, los reelabora, inventa otros, anti­
cipa. La fuerza de estos imaginarios reside en que se asientan en la emoción de las per­
sonas y empujan, dan fuerzas para proseguir, afirman a todos en sus creencias y ayudan 
a la cohesión de los grupos. De modo que la creación y divulgación de estos imaginarios 
no se sitúa en un nivel solamente espiritual o mental sino que son verdaderos hechos re­
volucionarios, tan reales como una batalla, tienen auténtico poder de transformación. El 
símbolo se corporifica y la muchedumbre, al proyectar delante de sí su imagen ideal, la 
de una Nación que se levanta contra la tiranía y la violencia,20 se fortalece. El término 
utopía, acuñado por Thomas Mon1s en el siglo XVI, permanece hasta el siglo xvm y XIX, 

como definición de un modelo abstracto e imaginario de un Estado, de una Sociedad, en 
los cuales se proyectan todas las aspiraciones y sueños de una sociedad más justa. 21 En 
el siglo xx, especialmente después de Karl Mannheim y Ernest B!och, se ::unPiía el con­
cepto y pasa a ser no un lugar idealizado sino, en primer lugar, un topos de la actividad 
humana orientada hacia un futuro, un topos ele la conciencia anticipadora y de la fuerza 

18. Baczko. Bronislaw. Los lma,r;inarios Sociales. 1Hemorias y e.\"j}('mn:as co/e("(h·as. Bu(~rws Aires, Edi-
ciones Nueva Visión, 1991, p. 39. 

19. Bac?.ko, B. op.cit., p. 39. 
20. !bidem, op.cit., p. 40. 

21. Münster, Amo. Ernest Bloch. Fi/o.\"f?{ía da práxis e utopia mncreta. Sao Pnulo, Editora Unesp, 1993. p. 
23. 
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activa de los sueños diurnos."·' Estos conceptos nos ayudan a establecer una correspon­
dencia entre el carácter anticipatorio- profético inherente a la poesía, como decíamos an­
tes, y esta moderna detlnición de utopía, ambos aspectos practicados por Vallejo en Es­
palia .... El movimiento «hacia adelante» que caracteriza a la utopía se revela con mayor 
vigor en las épocas revolucionarias, por su función «subversiva», modificadora de la rc­
~tlidad. 

En el caso de la Guerra Civil española, fue grande la producción simbólica creada es­
pontáneamente por los combatientes y por los intelectuales que lucharon o simpatizaron. 
en el mundo entero, a sus propósitos. Espaíi.a fue saludada en todo el mundo occidental 
por las fuerzas progresistas como una imagen del futuro posible, el espacio del sueño que 
se realizaría finalmente para todos los oprimidos, el comienzo del futuro. Vallejo va a tra­
bajar con una producción ele sentido que conduce a personificar la lucha, el movimiento 
inverso al de masificar. Es otro eje tensional en que se desenvuelve tanto el poema que 
analizarnos anteriormente como los otros poemas de España ... El sentido es doble, no 
contradictorio sino complejo. La individualización conduce al significado fundamental 
pero se apoya, paradójicamente, en el hecho de que el sujeto es la multitud revoluciona­
ria, el ejército popular, la muchedumbre. Por eso, no se trata de desautorizar o ele ver la 
multitud como negativa; es ahí donde reside la fuerza de la revolución, en el hecho de 
ser un pueblo en lucha. Sin embargo, Vallejo no ve en esa multitud un conjunto indeter­
minado sino una armonía de personalidades individuales, de hombres con sus confor­
maciones particulares, sus dolores, sus ideas, sus esperanzas, sus ilusiones, sus angus­
tias. La guerra es sangrienta y dolorosa justamente porque está hecha por hombres que 
sufren y arriesgan todo lo que tienen. 

En el Himno ... , ya desde el comienzo se observa que si bien el sustantivo voluntarios, 
en plural, es genérico, va luego focalizando lo particular. «Voluntario de España, mili­
ciano». El intelectual que el poeta es, y todos los intelectuales del mundo que no están 
dando su sangre por la causa son, en la visión del poeta, una nada, una vergtienza. No se 
trata de batallas que podrían ser tratadas como abstracciones militares. ¿batallas? ¡No! 
¡Pasiones! Y pasiones precedidas/ de dolores con rejas ele esperanzas, 1 de dolores de 
pueblo con esperanzas de hombres! Es decir que, lo que está allí desangrándose, son 
hombres con sentimientos bien humanos. 

En el poenw lll: 

Solía escribir con su dedo grande en el aire: 
«¡ Vib<Hl los compañeros! Pedro Rojas», 
de Miranda de Ebro, padre y hombre, 
marido y hombre, ferroviario y hombre, 
padre y más hombre. Pedro y sus dos muertes. 

Como vemos no es un combatiente anónimo, un ser sólo portador de ideales, sino un 
hombre, cuyos errores de ortografía son signos que aluden al contexto social y cultural 

22. !hidon. p. 25: O qw mraueri:a, segundo B/och, o .wmlw diumo (Taglraum) é e.1·sa qualidade que ex­

prime, como o xonho notumo, construrtws imaginárias, relacionadas t"OJII o cumprimento de u m dese jo, mas 
mantendo simultw1eamente o e11. Est<' "el/» afirma-se e manifesta-.1"<' tmnbém nos sonlws diumos, S('J/1 cxerccr 

a menor censura; dei.ra lihre c11r.w á imagi1wráo. 
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en el que vive, su grado de escolaridad, sus posibles trabajos y ocupaciones: segura­
mente un agricultor, que, para más datos, llevaba entre sus cosas una cuchara. «Pedro 
también solía comer». Todos esos detalles sacan al hombre del anonimato de la revolu­
ción colectiva y de la guerra para acercar un amigo, un ser igual a nosotros, a tantos que 
conocemos y amamos, a tantos Pedros Rojas, cuya preocupación frente a la muerte ha­
bía sido el no dejar caer la lucha y por eso escribía ese viba, para que la revolución se 
propagara entre los reticentes, para que prendiera entre los contrarios; para dar coraje a 
los que venían atrás. Así se tornan ideas-jlwrza los imaginarios sociales. Ese viba no es 
una simple anotación, es un llamado firmado por un hombre que asume su lucha y lla­
ma para que, por ejemplo, los rumores destructivos sobre el comunismo internacional 
que asustan a los burgueses y a los nacionalistas no sigan corriendo de boca en boca. Pa­
ra dejar claro que no es un agente extraño el que acaba de ser abatido en combate, no, es 
un ciudadano de Miranda de Ebro, igual a todos~ el combatiente no es una fuerza oscu­
ra que vino a posesionarse de España, atentando contra sus valores tradicionales, agen­
te del «comunismo internacional». Y el poeta agrega, para más datos: 

<1 Pedro, a Rojas, al obrero, al hombre, a aquel 
que nnció muy nil1ín, mirando al cielo 
y que luego creció, se puso rojo 
y luchó con sus células, sus nos, sus todavías, sus hambres, sus pedazos. 

El personaje Pedro, se construye poco a poco, un poco persona, un poco mito; lo que 
era y lo que seguirá siendo después de muerto, la inmortalidad de su vida simbólica es­
tc.í garantizada mientras haya quien lo aliente. Pedro y 8US dos muertes. Rojas, del héroe 
y del mártiJ: Dentro del alma de ese hombre muerto cabía el alma del mundo. Sí bien era 
un hombre común, solía vivir dulcemente en representación de todo el numdo. Por eso 
es rescatado por el poema para ser transformado en un muerto símbolo, inclusive con sus 
humildes pertenencias, la cuchara rnuerta viva, ella y sus sírnbolos. Lo han obligado a 
moril~ está muerto, pero la rebeldía radical del poeta le levanta estatura heroica: después 
de muerto, Pedro se levantó, besó su catafalco, lloró y escribió. Por eso su cadáver es~ 
taba lleno de mundo. 

Y es un hombre que, para m::ls datos, tenía una mujer, la Juana Vázquez. 
En el poema VI hay otros hombres como Ernesto Zúñiga, a quien el hablante se diri­

ge en particular. Herido de vida, sus andrajos son hoy la pompa de Espaiía. Un muerto 
con un zapato, que se torna símbolo de ese imaginario que Vallejo retoma: todo indica 
que la guerra la está llevando a cabo el pueblo pobre. No son extranjeros ni tampoco las 
elites. es el pueblo, los pobres, los ignorantes, los pasionales. Américo Ferrari ve en el 
zapato un símbolo de la muerte, usado también por Miguel Hern<indez. 

En el poerna VI! es Ramón Collar, yuntero y soldado, Ramonete, que tiene suegro, 
mujer, cositas, arado, caballos. En el poema X, cuando el soldado pisa, sin querer, cad<i­
veres, toca testículos, brazos~ en el poerna X!!, cuando de la fuerza ele todos surge la vi­
da, es posible la resurrección de los muertos con la fuerza de la solidaridad , la significa­
ción nu\s profunda está en revelar que los cad<lveres no son impersonales o anónimos, la 
muerte les ha quitado el aliento pero no la identidad y la naturaleza simbólica. La fun­
ción de los muertos es la de garantizar la mejor vida de los sobrevivientes. En su es­
fuerzo por mitificar los hechos particulares, el hablante elabora símbolos, partiendo de 
imágenes que tradicionalmente simbolizarían la pobreza, por ejemplo, y que ahora se 

202 

Anuario hrasi/eiio de estudios lrispáni(os. 5 ~:·111re las seiialcs de /(J.V dioses_\' la ro: dd ¡mchto .. 

transforman en parte del imaginario colectivo, transfiriendo su signif-icación: el poco va­
lor conduce a la dignificación máxima. Tus huesecil/os .. j'onnan pompa espaiío/a. Lo 
que era símbolo de humildad se transforma en simbología de realeza. Baczko dice que 
el campo de las experiencias sociales está rodeado de un horizonte de expectativas. y re­
cuerdos. de temores y esperanzas. El dispositivo imaginario asegura a un grupo socwl un 
esquema colectivo ele interpretación de las experiencias individuales, tan complejas co­
mo variadas, la codificación de expectativas y esperanzas así como la fusión, en el cri­
sol de la memoria colectiva, de los recuerdos y de las representaciones del pasado cer­
cano o lejano. Ese dispositivo imaginario es un esquema que tanto ayuda a la 
interpretación como a la valoraciónY Los poemas de este libro, Espolia ... , tienen tam­
bién valor ele código de interpretación y de valoración de las experiencias que, por nue­
vas, eran difíciles de entender. El hablante lírico va tomando elementos que puedan ser 
leídos como símbolos de la nueva visión del mundo que se está gestando. 

El futuro es una sei'íal y un subtexto relacionado con la utopía, presente en todos los 
poema. Desde decir que el mundo está español hasta la muerte, el rezar ese «Padre Pol­
vo que vas al futuro», hasta el último poema en que se trabaja en una especie de con­
trautopía, la otra cara posible del futuro, de la cual el poeta, con su visión anticipatoria, 
avisa del peligro. ¿Qué puede suceder si cae España'? Se prevé una agonía mundial que, 
por contraste, parece conducir a la concepción ele una resurrección mundial. El proble­
ma se sitúa, entonces, en tono apocalíptico: los males sobrevendrán si eso sucede. Des­
de la utopía se dice que vendrá en siete bandejas la abundancia, todo en el mundo será 
de oro súbito y el oro mismo serú entonces de oro. Se amarán todos los hombres, come­
r<Í.n, beberán, descansarán, hablarán Jos mudos, los tullidos andarún, vcrún los ciegos, es­
cucharán los sordos. América Ferrari dice que 

el poeta aspira a una sociedad justa, sin opresión ni miseria, en la que el hombre 
se realice totalmente, en la unidad colectiva. Esta aspiración, que aparece en Poe­
mas Humanos. se manifiesta plenamente en lo:::. poemas inspirados por la guerra de 
Espaíla. Pero la orientación hacia lo social no supone en modo alguno una ruptu~ 
ra de la unidad de la obra poética, pues la visión del mundo del poeta no se mo~ 
diflca en lo esencial: el centro de inspiración social no constituye así un nuevo te­
rna en Vallejo, sino la nueva expresión de viejas obsesiones. ~l 

Desde el individualismo de Tri/ce hasta el humanismo y el utopismo marxista tam­
bién relacionado con las ideas del cristianismo primitivo y del socialismo utópico, el ca­
mino recorrido por Vallejo es complejo. Podemos pensar que se trata de un camino que 
parte de aquel Hay golpes en/a vida, yo no sé ... , de Los !-lera/dos Negros, pa~a termi­
nar en .. .si la madre Espaiía cae ---digo. es un decir- salid. niiios del mundo: td a bus~ 
carla!, para el poeta la realidad no es ahora un golpe de Dios, o algo indescifrable, sino 
una construcción del intelecto y de la voluntad, producto del deseo y del interés de los 
hombres. La utopía es un impulso hacia adelante, un deseo de inventar y de dar cuerpo 
al anhelo más profundo de quienes, como Vallejo, buscan dar forma social a la paz, la 
igualdad, la fraternidad, el bien com(m, el amor, o sea, valores que reconocemos como 

23. Baczko, op. cit., p. JO. 
24. Ferrari, op. cit., p. !72. 
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pertenecientes a varios segmentos de la historia: son las banderas de la revolución fran­
cesa y del humanismo al que dio origen, del marxismo, del cristianismo primitivo ... Va­
llejo fue un hombre de batallas y su figura., con el tiempo, lejos de desgastarse, cobra 
valor profético. Su no adscripción ciega a un partido, sus diferencias y matices con res­
pecto a las ideologías, sean religiosas o políticas, anticipan la caída estrepitosa de los fa­
natismos estrechos. La anticipación de Vallejo, en este último poema, prevee la destruc­
ción de los ideales en el propio seno de la revolución española. O, como dice el poema 
XIV, ¡Cuídate, E.\jHttia, de tu propia Espalla! aunque luego finalice con el llamado a los 
niños del mundo a edificar la utopía. 
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Borradores de um estilo futuro: 
César Vallejo em Moscou 

Ronaldo Assunr,;ao 

Llego a Moscú al amanecer. El tren viene de Leningrado, y es en los comienzos 
del otoño. 

C. Vallejo, Rusia en 1931 

l. As primeiras viagens: 1928 e 1929' 

César Vallejo chega em Paris cm 1923. Após passar por muitas dificuldades econó­
micas e por urna crise pessoal aguda, o poeta peruano se dedica a ler e saber tudo sobre 
o marxismo e principalmente sobre a revolw;fio russa e a experiencia do socialismo que 
se esta va gestando no Leste europeu. Esse intercsse se acentua a medida que Paris (e a 
Europa de modo geral) vai deixando de ser o modelo hegemónico cultural. Vallejo rea­
liza um contato mais direto com essa nova experiencia cm outubro de 1928, quando faz 
sua primeira viagem a Rússia. U m ano mais tarde, cm outubro de 1929, realiza urna ou­
tra, completando, assim, uma primeira etapa de contato com o socialismo russo.-' 

l. Vallejo faz uma terceira e última viagem a Moscou, em 1931. No presente trabalho, situo a análise so­
mente etn torno das duas primeiras viagens. 

2. f: curioso observar que Vallejo nüo foi o primeiro \atino-americano a ser atraído pela capital russn. Essa 
cídade misteriosa tüi, cm 1787, o cenário de passagem de outm líbcrtário latino-mnericnno, Francisco de Mi­
randa, o grande líder venczuclano, precursor dos movimcntos de indepcndCncía dos países da regiao. De sua 
viagem pela Rússia nasccu o seu Diario de Moscú y San Perersf)/{rgo, de onde cito mna passagem que prefigu­
ra, utopicmncntc, o olhar do poeta peruano: «En !in, por sendas intransitables y desnucaderos, ( ... )avistamos 
la gran ciudad de Moscú( ... ) cuya meseta de palacios, jardines y chozas todo junto, le da alguna similitud con 
Constnntinopla. Sobre el camino hay varias casas de campo muy bien situadas, con abundancia de árboles, ala­
medas JI !rededor, y la,<; cercnníns de b ciudad por todas partes parecen agradables y pintorescas.» Em: Diario 
de Moscú y San Peterslmrgo. Cnracas. Ayacucho. 1993. p. 13. 

205 



Ronaldo AI',YIIIIíÚO Anuario hrasilnio de estudios hisptínico.¡, 5 

f\pós estas duas víagens, a problemática cm torno da revolu~áo e tudo o que possa es­
tar li~a~lo a .ela: a~·te, política, literatura, etc., come~am a ocupar um papel determinante 
na prat1ca dtscursJva do poeta, como se observa na sua bibliogratia. 3 

~pesar da relevfincia que teve a experiencia russa na trajetória artística de Vallejo, é 
cuno.so observar como há poucos estudos da crítica em torno desse tema, principalmente 
se c?t~ra.rado ao grande número de trabalhos sobre a sua pocsia. U m dos questionarnen­
tos l~ll~J<us que assaltam ao juízo crítico é, por que a Rússia? Por que Moscou? Nao res­
ta duv1da de que a profunda crise pessoal que o poeta enfrenta no final dos anos 20, bem 
como o desc¡~cm~to com Paris e a crise da sociedadc capitalista do pós-guerra na Europa, 
tcnham contnbwdo para a mudan<;a de caminho, mas isso nao responde satisfatoriamen­
tc a pe~·gt~nta. Esse proc~sso .na verdade é muito mais complexo do que se possa imagi­
~ar, p01s e ref1exo da traJetóna de urn artista que tem como princípio a mobilidadc clialé­
tJca, cm que nada está já determinado e fechado. Para Vallejo, a história é u m movimento 
constante, fragmentado, em que toda representw;ao se coloca como um ensaio; como bo­
rradores em processo e em busca permanente; «nada en la vida ha llegado: nada está en­
tero, todo a~usa el ~olfeo, el divino borrador; en todo pugna una superposición de ensa­
yos y elevacwnes, c!Igo, una trayectoria en que la luz y la sombra rozan entre sí sus ruedas, 
como en ángelus eterno. Así es el orden de los destinos, la función de la sangre. Sacudir­
se de los núrn~ros enteros! Marchar a puente encabritado siempre, y siempre entre dos 
bandas (Oh! Nietzsche, bello alienado), así fuese la muerte de Jesús o el descubrimiento 
c}e América, implicará siempre una etapa para la sensibilidad; un hecho en marcha, así 
tue.;e .la compra de un ~an en el mercado, o el paso ele un automóvil por la calle, impli­
cara s1e~1pre una sugestión generosa y fecunda, encima ele todo Jo probable.»~ 

P?ss1ve~nente essc afa ele experimentar e de estar em busca permanente de novas 
c~nfiguras,:oes para a s~w sensibilidaclc po~tica, tenha motivado o espírito viajante de Val­
leJ? a se deslocar, mm.s tarde, a Rússia. E sabido que cm 1928 Vallejo recebeu da Em­
bmxada peruana uma quantia cm dinhciro para regressar ao Peru, no entanto desiste de 
v~ltar_e utiliz~t-.se do dinheiro para ir de viagern á U niño Soviética. Tuclo indi~a que Val­
lejo nao deseJava somente conhecer de peno o socialismo na Rússia, como tinha a se­
creta esperan\a de vi ver em Moscou. 
. / s.egundo Jean Franco, no período que compreende a segunda metade dos anos 20 e 
lllJCJO dos 30, tan~o. para Vallejo como para mltros latino-americanos, o socialismo pro­
punha urna nova et1ca e urna nova causa. No caso de Vallejo, é notória a profunda mu­
dan<;a que sofrení o seu pensamento. Até en tao, Vallejo esta va muito int1uenciado por u m 

J. Nesse período. escr~ve alguns dos textos mais :-;ignilicativos de sua produ<;üo lírica, narrativ<t, drmmítica 
e crílica. Entre eles estilo os poemas public¡¡dos postumamentc com os títulos de Poemas el/ Prosa; Poemas 
humanos e l·.'spaiía, aparta de mí e.~! e cá!i:. escrilos, na stw to!alidadc, depois de 1932. No ano de 1930-3 ¡ es­
ere ve o romance El Tungsteno: o conto inf<mlil Paco Yunque; as pc9as de leatro Lock-Out, Entre la.1• dos ori­
lla.\· corre el río, Colaclw hermanos e La piedra canwula; o.~ textos críticos, El arte y la re1·olución, Contra ef 
.\·c~·''t'to ¡m>fe.~·ional, Ruúa en 1931. Reflexiones al pie del Krcm/ín e Rusia ante el segundo Plan Quinqumal, 

al:!.ll d~ pub!!car um. total de duzentos e novenlll e seis arligos e crónicas entre 1923 e 1938, cstumpados cm 
vanos JOrn<us e rev1stas da América e Europa, (cf. Puccincl!i, Jorge. «Notas sobre la presente edición y 
otws .. ·") Em: Vallejo, César. Desde Fu ropa. Crónicas y Artículos ( 1923-1938). Lima. Fuente de Culiura Pe­
runn.a. 1987. 

4. Vallejo, César. Crónicas. Prólogo. recopila~ño e notas de Enrique Bailón Aguirre. México. UNAM. 1984. 
Tomo l. p. J 39. 
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Logos cristao. Porém, esse discurso vai dando lugar, a partir de seu contato rnais inten­
so com o marxismo e a revolus;iio socialista, a um Logos marxista-leninista. Nesse sen­
tido, «corno creía que el lenguaje literario tenía que fmjar nuevas maneras de percibir el 
mundo, su adhesión al partido tuvo un impacto inmediato en la poética. La materializa­
ción del ideal en Tri/ce se traduce ahora en unos intentos de forjar una poética malcría­
lista.»-' As conclus6es de Jean Franco sao corretas, mas ficam no geral e podem levar a 
mal entendidos. É necessário aprofundar essa mudanya de concep<;iio e determinar os 
possíveis efeitos na pnítica política e poética de Vallejo. Somente a leitura minuciosa de 
seus textos, levando cm conta a dinamica intertextual dos mesmos (poemas, artigos, cró­
nicas, relatos, epistolário, teatro), permite rastrear, aqui e ali, dados esclarecedores de sua 
escritura nesse período. 

Partindo dessas premissas, destacada o livro Rusia en 1931. Reflexiones al pie del 
Krem/ín, (!931), na contian<;a de ele sustentar um cstudo em torno da experiCncia vivi­
da por Vallejo na Rússía e seus retJexos no pensamento do rnesmo. O texto, definido pe .. 
lo autor como de «reportagem social», pode ser visto também como relato de víagem~ 
como a leitura que faz o viajante de um texto enigmático como é a própria Rússia.6 Na 
«nota do autor a edi~ao espanhola», Vallejo tem a preocupa<;Uo de esclarecer os motivos 
que o levaram ~l Rússia: «quiero decir( ... ) que yo avaloro la situación actual de Rusia, 
más por la velocidad, el ritmo y el sentido del fenómeno revolucionario -que constitu­
yen el elato viviente y esencial de toda historia-, que por el índice de los resultados ya 
obtenidos, que es el dato anecdótico y muerto de la historia( ... ). La trascendencia de un 
hecho reside menos en lo que él representa en un momento dado, que en lo que él re­
presenta como potencial de otros hechos por venir.»7 As idéias que o autor destaca aqui 
sao essenciais para se entender a sua compreensao da revolu<;iio. De fato, o que atrai e 
entusiasma o olhar do poeta nao sao, como se poderia supor, os resultados já obtidos, que 
para ele sao «dados ancdóticos e mortos da história», mas sim, o ritmo, a velocidade, o 
«cspírito» do fenómeno rcvolucionário que constituem o dado vivo e a essCncia da his­
tória. O que significa dizer, a rigor, que o contexto histórico mundial de entao exigia mu­
dan~as radicaís niio só no campo artístico, mas também no campo da política. Sem essa, 
na verdacle, qualquer ruptura no campo da arte tende a cair no vazio, pois este está es­
treitamente vinculado ao fenómeno político. Paris se coloca, nesse sentido, apenas no 
campo da revoluyüo artística. Na política, o que predomina, é o conservadorismo opres­
sor e prepotente da burguesía. Moscou, por outro lado, coloca-se como o cenário de mu­
dan~a de ambas. É uma espécie de oficina esperirnental para uma nova política e urna 
nova estética, os «borradores de um estilo futuro». Ncsse contexto, Vallejo está inclina-

5. Franco, lean. «La temática: de Los heraldos ne.~ros a Jos Poemas Póstumo:-;». Em: Vallejo. César. Ohra 

poética. Edir;iio crítica. lntroduvao e coordcna<;üo de Américo Ferrari. Madri. Colcvi'ío archivos/UNESCO. 
1988. p. 592. 

6. Em carta ao poeta espanhol Gcn1rdo Diego. escrita cm 20 de agosto de 1911. Vallejo rcsstllta: «en estos 
dht~ salió un libro mío sobre Rúsia, que no se lo envío porque no creo que le interese. Es un reportaje social, 
mÍ!s periodístico que literario.» Em: Vallejo, César. Rpi.l'tolario general. Valencia. Pré-1Cxto~. 1982. p. 237. Na 
verdade, como veremos, cssa obra é mais que uma simples rcportagem social. NeJa, Vallejo preligura o seu 
projcto utópico cm dlre¡,;üo ao soci;¡lismo e a uma cultura pruletária que cstava em gesw¡,;ño lW Rtís.~i:L Essc 
projeto utópico se manifesta de forma mais intensa -e é uma das chavcs de leitura para se e111endcr a stw con­
ceprrfto política e práticn poética-. no período que v;li de J 928 a 1932. 

7. Vallejo, César. Ru.1'ia en 1931. Reffe.rhmes al pie del Krcmlín. Lima. Labor. !965. p. 9. 
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do muito mais para um proccsso que indica mudans;as concretas no cspw;;:o da política, 
do social e do artístico, que para urna París da tracliyño de ruptura, marcada por urn in­
telectualismo abstrato e cm crise. O que está em evidencia cm Moscou é o processo his­
tórico de transforrnayño que abre perspectivas novas nao só na Rússia mas cm outros 
países. Os ressultaclos desse processo, pelo menos nesse momento, Hcam ern segundo 
plano. O que é importante e revolucionário é o efeito de «frisson», o s~u caráter experi­
mental e revolucionário; é ver a revolus;üo como cspetáculo, que em Vallejo se configu­
ra no entusiasmo que possibilita «otros hechos por venir», ainda que, no desenrolar des­
sa experiencia, o poeta fraqucje ao absolutizar a própria revoluyüo, levado por urna visño 
positivista e linear do processo histórico revolucionário. No entanto, o que se manifesta 
de foma mais intensa, nesse primeiro momento, é, sern clúvida, o caráter experimental, 
dinfimico e descentrado do cenário moscovita, que possibilita novas conüguray5es poé­
ticas e políticas para Vallejo. 

Além do mais, o cenário moscovita é um cenário de ruínas, ruínas da história. Nelas 
o artista moderno encontra a possibilídade de poder se configurar novamente o futuro; e 
esse futuro esta va alí, no presente, fundíndo-se, como indica Beatriz Sarlo, coma arte. 
A Rússia revolucionária surge corno o terreno propício para se construir o «novo». É 
dentro desse contexto de experimcntw;üo e de possibilidades, que o país dos bolchevi­
ques coloca-se como ponto de referencia para artistas e intelectuais de todas as partes. 

A capital da revoluyfto ofercce-se, assim, como o cenário aglutinador dessa experien­
cia e u m dos pontos a partir do qual o poeta pode ler e julgar: «la ciudad mtís grande del 
mundo: Moscú. La justicia, el amor universal, etc.»~ Mais do que isso, Mosco u nfto será 
apenas o cemlrio observado, documentado, mas principalmente vivido, o espayo de urna 
nova vivencia para Vallejo e outros artistas e intelectuais que por aH passam. «Uma 
vivCncia do futuro», para usar uma expressao de Raymond Williams, que se configura 
cm autentica cxpcriCnca. De fato, Vallejo confessa, cm dezembro de 1928, «voy sien­
tiéndome revolucionario y revolucionario por experiencia vivida, más que por ideas 
aprendidas.»'! O que confirma a hipótese de que, ao escrever Rusia en 1931, Vallejo cs­
tava buscanc!o nfto só descrever o objeto que via, porém, mais do que isso, ele busca 
construí-lo. E curioso observar que, no seu relato, o poeta coloca-se, por um lado, como 
o protagonista do enunciado, e por outro e simultaneamente, coloca-se como o protago­
nista da enunciayfto, mobilizando no momento da escritura (momento da experiencia) as 
figuras (signos) que conflguram o objeto narrado ou construyao narrativa. Nes.sa cons­
truyño narrativa el.nbora um significado essencialmente ideológico, ou imagintírio, se en­
tendemos o conceito de irnaginário a partir das idéias de Roland Barthes, ou seja, o pro­
cesso ele constru~ño imaginária se configura como «a linguagem pela qual o cnunciantc 
de urn discurso (cntidadc puramente lingüística) precnche o sujeito da cnunciacriio (enti­
dade psicológica ou idcológica).»J(1 Assim, a experiencia se dá «a posteriori» a vivencia. 
A experiencia é o instante de sisternatizayao da vivencia (conjunto ele percepyóes e idéias 
que foram assimiladas), e que voltam cm rclacrño dialética no presente vivido. Como as­
sinala Waltcr Benjamin, «cada urna de nossas experiencias possui efetivamentc um con-

8. Vallejo, César. El arte y la rci'O!ución. Lima. Mo.sca Azul. 1970. p. 140. 
9. EfJi.l·tolario general, cit., p. 190. 

lO. Bmthes, Ro!and. O nmwr da língua. Trad. de M:írio Larangeiras. Siio Pm!lo. Bnlsi!icnse. ¡ 988. p. [55. 
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teúdo que el a recebe de nosso próprio espírito.» 11 Nesse caso, a experiencia está repleta 
de sentido e imaginayao espiritual. «Tal vez ela possa ser dolorosa para aqueJe que a per­
segue, mas dificilamente ela o levará ao descspero.» 1 ~ Toda experiencia só é vtílida, nes­
se sentido, se se constitui como o resultado da interayño crítica do homem e scu passa­
do (a vivencia ~que também se coloca como a tradi~ITo) e com o scu presente, 
produzindo, ncssa interayao crítica, configurayóes novas. Esse processo dialético pode 
ser hostil ao espírito «e aniquilar muitos sonhos que florccem», mas em contrapartida, 
«é o que existe ele mais belo, intocável e inefável, pois el a jamais scrú privada do cspí~ 
rito se nós pennanecennos jovens.»u Esse conceíto bcnjmniniano de «Cspírito~cxpcriCn~ 
cia» caracteriza o escritor viajante, Vallejo, na Rússia. Texto que busca traduzir, de for~ 
ma crítica, os acontecimentos vividos, ressaltando suas formas de efeito, de passagem. 
Rusia en /931, oferece sinais de um ritmo novo que está cm processo, niTo apenas na his­
tória da Rüssia, mas na do próprio poeta. Em (JI tima análise, podemos dizer que o que 
Vallejo ve é o resultado de urna construyüo, que se configura a partir de Moscou, e que 
é expressüo de imagens de um mundo melhor, de urna nova forma de ser e vi ver e que 
poderá nao só vira se realizar, como já se realiza cm grande medida. 

2. A rela~iío de Vallejo com Moscou 

Assim como Paris, Moscou terá un1 papel determinante na cxperiCnca artística e po­
lítica de Vallejo. Será também o cspayo ondeo poeta olha para dentro de si próprio, per­
mitindo o reencontro consigo mesmo e com o mundo. O proccsso de recducayao do 
olhar permite ver velhos e novas problemas a partir de novas figuras. 

A cídade coloca-se como uma sorte de folha cm branco cm que o artista trata de dar 
vida e sentido, configurando-se também como um enigma a ser decifrado. O primeiro 
mistério que surge ao olhar do poeta no cenário moscovita é a inexistencia de urna mul­
ticHio. Moscou é urna ciclade sem sujeito, sem a massa. Onde cstfto os clois milh5es e 
meio de habitantes de Moscou? A ausencia da massa nas ruas é um dos primeiros resul­
tados da nova política dos bolcheviques, que determina uma nova rotayao das semanas, 
estabelecendo que cada quinta parte da populayfio desfrute de repouso semanal, enquan~ 
to os clemais trabalham. «De este modo, y siguiendo el turno, para unos, el día de repo­
so es hoy; para otros mañana, y así sucesivamenle.» 1

'
1 Essa imagem inicial de Moscou 

mostra que a sua dinfimica está, cm certa medida, condicionada a um certo controle que 
determina o ir e vir das pessoas. Se por um lado esse controle ajuda para o bom funcio~ 
namento do t1uxo urbano, por muro, é signo de que cm algum determinado ponto cen­
tral, alguém exerce o poder de decidir o que, quando e como eleve ser o movimento ci~ 
tadino. É preciso estar atento para esses sinais, pois o cenário moscovita mobiliza pontos 
de tensao reveladores. U m desses pontos gira, por um lado, cm torno do cspctáculo que 
a multidllo articula nas ruas (ande está latente a espontaneidade e as rnanifestayóes sub~ 

1]. Benjamin, Wa!tcr. Rejlexáes: a crüm~·a. o hrinqaedo. a eduw~·áo. Trad. de Marcu:; V. Mazzari. Süo Pau-
lo. 1984. p. 24. 

12. lhid .. p. 24. 
!J. lhid., p. 25. 
14.Rusiaen 191/.cit.p. 14. 
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jetiva~ das pessoas),_ e por mitro lado, está o centro hierarquizado e controlador, que se 
orgam.za no esp~yo fechado das cúpulas do poder instituido. Essa tensao acentua-se ain­
~a ma1s na m~chd~ em que. paralelamente a essa Moscou ordenada, que est'í em proces­
so de m~d.ermzay~w •. ~onvtve uma outra Moscou, por essencia híbrida, destocada; por 
~:_z~~ ~aot¡~~t e_ P!'~n11t1~a, q_u~ o ol!mr atento c~o poeta observa: «burgo, entre mongol y 
tctJ~diO. ent1c bud1co ~ cismatico-gr!ego, Moscu es una gran aldea medieval, en cuyas en­
trana~ macer~das ~ barbaras se asptra todavía el óxido de hierro de las horcas, el orín de 
las cupt~las b1zantt~as; ~1 vodka destilado de cebada, la sangre de los siervos, los granos 
el~ l.os cltezmos Y prnmcws, el vino de los festines del Kremlín, el sudor de mesnadas pri­
mitivas~ bestiales:»15 A cidade mostra as suas chagas, signo de um passado de Juta que 
s~ ~antem como t~ttor propuls?r de novas formas: «junto a las ruinas del pasado ante­
nm a 1917, se advierten las rumas y devastaciones producidas por la revolución de oc­
tubre Y las guerras civiles que la siguieron.» 11

' Demarca, assim, o scu movimento contí­
nuo, é um cen~r!o que se faz no confronto direto entre a cidacle da tradiyao e a cidacle 
moderna, propiciando uma nova dinfimica, aberta, experimental. 

_Nesse ~ontexto, o confronto enlre Moscou e as metrópolcs ocidentais é inevitúvel, 
po1s permite ver~ que é realmente inovador e o que se conserva intacto na tradiyao. Co­
mo observa ValleJo, do ponto de vista social, Moscou nao se diferencia das demais ci­
dades. COJ~pan.m<~o as estruturas sociais com as leis de resistencia que regem a arquite­
tur~t, ValleJO va¡ chzcr que «del cielo para arriba, pueden cambiar y ensayarse todos los 
estilos de construcción.>>17 No entanto, nunca se conseguirá colocar abaixo ou fazer de­
saparecer o solo. «El suelo, en arquitectura no está evidentemente inmóvel, sino que se 
m~eve respecto del subsuelo y no respecto de la atmósfera ni de lo que se hace en Ja at­
~~~sfera. Desde ese punto de vista, puede asegurarse que la vida ciudadana de Moscú no 
chfiere de la el~ Pc.~rís ni ele las otras capitales burguesas.» 1 ~ O que diferencia, entao, Mos­
cou das dema1s cJClacles nao é o solo (ou subsolo), iguais para todas, mas 0 movimento 
c.¡/u~ csses ci?I~Icntos. art~culam. na interrelayao com os seus habitantes; ou seja, na super­
he~~· n~ cotJclta~o Citadmo; ah é onde elas se diferencíam: «no hay en Rusia cabarets, ni 
cates, n1 recepcwnes sociales, en fin, nada de lo que entre nosotros se llama vida mun­
d!t~a: visitas, bailes, tertulias, partidas de poker, de ajedrez.» 19 O lado lúdico da vida es­
t~t mcorpo~<~~l<! ao trabalho: «se trabaja siempre con placer y se distraen siempre con uti­
hd:td, es chft_ct.l saber ele una manera precisa, cuándo la ciudad trabaja y no se divierte y 
cuando se diVIerte y no trabaja.»211 A clinfimica revolucionária cria e articula novas for­
r~as de convivencia comunitária: «en el teatro, en el club y en el estadio, bullen en el 
f-ondo de cad<~ _acto y d~ cada movimiento un esfuerzo tan serio y un empeño tan vigi­
l~nte cle.creaciOn colectiva, que tampoco sabe uno si la reunión está divirtiéndose 0 si es­
ta t~aba_]anclo.»" Moscou inaugura, enyuanto cenário da revoluc;ao, novos valores. A 
no~ao de trabalho é colocada a parlir de outras perspectivas. Este funde-se com 0 Júdi~ 

15. !bid., p. 16. 
16. !hid .. p. 16. 
17. !bid., p. 82. 

18. lhid .. p. 82. 
19. !bid., p. 83. 

20. !bid., p. 83. 
2!. lhid., p. 83. 
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co; Moscou nao é urna festa, no sentido burgues, de luzes, boemia, etc., mas é uma fes­
ta no trabalho, urna grande !-'esta coletiva, vivida por todos. O trabalho nüo é apenas o 
meio ele subsistencia, mas também um meio de confraternizac;ao, que só pode nascer 
dentro de urna experiencia social revolucionária. 

Seguinclo as pegadas de Vallejo, este encontra, no novo cenário. uma das manifcs­
lay6es mais sublimes nas relac;6es entre os homens, e urna constanle na sua poética, a 
questao do amor. Como se manífesta o sentimento amoroso na sociedade socialisla? No 
país do proletariado, essa manifestayao humana assume novas cores. O amor que une um 
casal, por exemplo, na sociedadc russa é distinto do amor na sociedade burguesa. Den­
tro dos padr6es capitalistas, como lembra Vallejo, «amar a un descamisado, a una per­
sona que apenas gana para no perecer de hambre o que carece de nombre y brillo social, 
o que no llegará nunca a conseguirlos, ni a mejores entradas económicas, constituye una 
locura y un dcsplante.» 22 A relayao amorosa, no mundo hurgues, tomando o termo no 
sentido amplo, ou seja, nlio só o amor entre duas pessoas, determina, quase sempre, um 
pacto de classes, que está condicionado a diversos fatores: família, posses, capital cultu­
ral, etc. O que está em jogo sao os interesscs de classe e ni'io os sentimentos em si mes­
mos. Esse procedimento individualista de classe, produz, como assinala Vallejo, «un sin 
número ele apetitos y preocupaciones egoístas: el afán de distinguirse de los otros, aven­
tajándolos a todo precio; la vanidad, la concuspiccncia, el sibaritismo, la pereza con to­
dos sus vicios y cobardías.»21 Assim, as relay6es burguesas se dilo, a rigor, apenas nos li­
mites de uma mcsma classe, preservando seus privilégios e diferenya ele classe. 

Na Rússia cssa prática cleixa de existir na medida em que as classes sociais também 
deixam ele existir: «el individualismo y sus apetitos derivados tienen un freno dentro de 
un nuevo equilibrio colectivo y dentro de un nuevo orden jurídico y moral.»1

·
1 O que pos­

sibilita o nascimento do amor nüo sao os interesses de classe, mas um sentir verdacleira­
mente humano, afetivo e livre. Nilo surprecnde, entfl.o, aos olhos do poeta, ver pelas ruas 
e prayas ele Mosco u uma jovem jornalista abrayada a u m pedreiro, o u a porte ira de ho­
tel convivendo com o di retor de sindicato. Sao esses novos valores que vilo debilitando 
as relay6es individualistas e implantando novas conHgurayües éticas e morais. Para Val­
lejo, esse fator é elementar para urna nova sociedade, e imprenscindível para a realizayüo 
da sociedacle socialista. 

Outro elemento essencial que o poeta mobiliza, e que se relaciona cliretamente com a 
questao do amor, está centrado no conceito de coletividade, que na Rússia se faz na prá­
tica: «a la base del mundo proletario está( ... ) el instinto colectivo, motor y punto de 
arranque del equilibrio social.» 25 A coletividade se desenvolve no scio de uma comuni­
clade que se pauta em uma nova ética; a ética dajustiya social e de liberdacle. Essa nova 
sociedade que se constrói na Rússia vem seguida, como resultado mais imediato, ele uma 
alegria e espontaneiclade que afloram por todos os lados. É o entusiasmo e a forya de um 
povo sabedor de que «él, como individuo, es algo viviente e importante en la colectivi­
dad, pues sus ojos ven por sí mismos todos los días que lo poco que él hace o dice pesa 
directamente en los negocios colectivos.» 26 Essc entusiasmo, que se retlete no rosto e 

22. lhid., p. 94. 
23. lhid., p. 95. 

24. lhid., p.%. 
25. fhid .. pp. 119-120. 
26. lhid .. pp. 1 [ 2- [ [ 3. 



Nona/do A.vsun('ÜO 
Anuario hrasildio de estudios hi.Ypánico.l, 5 

gestos d~1s_ pessoa.s, ~~~contra abrigo no olhar do poeta, que constrói a sua própria ima­
gern e vtsao da fustoru~. Ora, o que Vallejo está vendo é, ern última análise, 0 que ele 
se~pre expre~sou utopicarnente ern seus textos: o firn dador, da injustis;a, da fome, do 
vaz10 que hab1ta no ser humano e no mundo que ele desumanizou. Entim, urna nova ma­
neira de ser esta va se gestando, e isso é o essencial na conceps;ii.o de urna sociedade e de 
urna cultura proletária para Vallejo. 

Si na! dessa nova .sociedacle, é o fato de que as relayües sociais entre os russos, de mo­
do ?eral, estao deter~inadas pela tensii.o entre uma classe e urna cultura emergente que 
esta cm processo de f01mayao, o proletariado, e uma velha, que está morrendo, a bur­
guesia, que se mantCm aqui e ali, mas sem consistencia. Essa relayao é vista, por exem­
plo, dentro dos teatros de Moscou, ande, «al primer golpe de vista se nota la división de 
la multitud .en dos :Jases de espect~dor~s: de una parte, el proletariado, de otra, los nep­
mans , la chplomacw, y los concestonanos de empresas extranjeras. No sólo es cuestión 
de trajes, sino de cabezas y ademanes. La línea divisoria es tan ostensible como no he 
visto nunca semejante en ningún teatro europeo( ... ). El aspecto social de los teatros de 
~oscú den~ncia el ?.spíritu entrañablemente democrático o, para ser más exato, proleta­
no de la chentela.>>"7 Como se pode depreender da leitura de Vallejo, a grande questao 
que está sendo colocada aquí, é que a fronteira que separa as duas classcs nao se dá ape­
n~ls nos trayos externos, como os trajes, mas principalmente por urna questao de proce­
c~unento, de modo de ser, ele pensar. O que está sendo tensionado é urna cultura proletá­
na na~ccntc versus _ur~a cultura burguesa decadente. O proletário nao quer ser igual ao 
burgucs nos seus hab1tos, costumes; no seu modo de ver um pússaro, uma árvore, etc. 
Ele qucr ser diferente, um modo de ser diferente, «propia del alma proletaria». A cultu­
ra burguesa nao combina com esse novo modo; ela se pauta no individualismo, na exar­
ccbac;ao da razUo, no controle e na propriedade privada como modo único de existencia 
enquanto que a classe openíria se constrói a partir do coletivo e da distribuivao dos ben~ 
culturais e materiais, que se vincula dialeticamente corn a sociedade como um todo. Ob­
~iamentc, <~ (.¡uestao do controle, por exemplo, nüo é inerente apenas ao sistema capita­
lista. As prat1cas de coagüo e controle por parte do comando central do Partido Comu­
nista russo süo frequentes, como a própria história mostrará. Vallejo, no entanto, 
most1~a-se criticarnent: tím,ido nesse sentido. Entusiasmado pelo poder de sedugao que o 
espetaCl!lo da revolu<;ao oJ-erece, tende, as vezes, a absolutizá-la, perdendo seu efcito de 
choque, de possibilidades que nao passam necessariamente por um caminho único e con­
du~ido por uma cúpula. Porém, o que rnais o fascina é a gestac;ao de uma cultura prole­
tár~a qu~ se paut¡:~ no princípio da igualclade e do conjunto: «ninguna persona está más 
arn?a 111 n;ás abaJo que las derm\s. Pas de vedettes . Todos se nivelan a la misma altura 
soci~tJ.»!x E um novo, s:ntir, urna no_va história que se processa, cujo protagonista princiM 
pal e a classe proletana e seu espínto de coletividade, de alegria, de espontaneiclade. A 
cultura prolctária vai demarcando sua rnaneira própria de ser, afastando-se, assim, cada 
vez mais do modo de ser e das práticas da cultura burguesa. «Un inmenso abismo sepa­
ra( ... ) el alma ele un obrero del alma ele un burgués»/1 declara um personagem da pe<;a 

27./húl..pp. l17e 119. 
28./hid., p. 120. 

29. Vallejo, César. Teatro completo. Prólogo, tradus;ilo e notas de Enrique Bailón Aguirre. Lima. Univcrsi­
dude Católica do Peru. 1979. Tomo l. p. 12g. 
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dramática de Vallejo, Entre las dos orillas corre el río ( 1930), e csse abismo aumenta 
mais se observarrnos o processo ele produyilo cultural nos países capitalistas modernos H 

partir da experiCncia vivida por Vallejo na Rússia. Enquanto no mundo capitalista, a pro­
dugao cultural, (estreitamente vinculada as técnicas modernas ele produvüo e reprodw;iío: 
rúdio, cinema, tv, vídeo, etc.), transforma-se cm mereacloria para consumo cm massa ou 
das massas, numa sociedacle coletivizada/socialista, os bens culturais nao tCm carátcr de 
mercadoria, pois sii.o socializados e acessíveis a todos, como acorre, de fato, nas cxpo~ 
siyOes, cinemas, teatros, etc. Assim, para Vallejo, «en un orden burgués, la igualdad y la 
fraternidad han sido y serán imposibles, puesto que el desenfrenado individualismo que 
supone la sociedad capitalista es la puerta de entrada de todas las competencias y gue­
rras, que no de la solidariedad y concordia sociales.».1o Nesse sentido, pela prime ira vez 
na história, caberá aos trabalhaclores fazerem nascer uma nova ordem social, urna novu 
ética de justis;a e solidariedade, afastando-se, definitivamente, do modelo opressor e in­
dividualista da sociedade capitalista. Por mais positivista e linear que seja essa leitura, 
ela simboliza, no entanto, um estado de angústia e de soliclarieclade que sempre estive­
ram presentes num poeta inconformado com o seu mundo e que potencializa utopica­
mente a possibilidade ele que a nova aurora que nascia no Leste europeu poderia, de fa­
to, mudar os rumos da história, inaugurando urna nova cultura e urna nova ética. 

3. O homern e a técnica na sociedade socialista futura 

He visto tres obreros trabajar y hacer un perno: eso es socialismo de la producción. 
He visto a cuatro compartir una mesa y un pan: eso es socialismo de consumo. 

C. Vallejo, El arte y la revolución 

Como vimos nos itens 1 e 2, Vallejo chega a Moscou quando a revoluyao já havia 
completado mais de dez anos desde o triunfo de Outubro. O país, depois ele tantas guer­
ras, recolhe seus cacos e dá início a um profundo processo de reconstrucrao e constrw;fio 
de uma nova Rússia, nao apenas para fazer de novo, mas para fazer diferente. 

A revolucrao de outubro, e posterior modernizayao, coincide também com a revoluyiio 
no campo artístico. A Rússia impulsiona a inovas;ao nao somente na política e na técni­
ca, como também na literatura, nos estuclos da poética, pintura, música, cinema, teatro e 
arquítetura. Como lembra Boris Schnaiderrnan, «OS romancistas de !uvas de pelica, os 
poetas ele salilo e de porta de confeitaria, os estetas refinados e transcendentes, haviam 
tomado em grande parte o destino do exílio. A Rússia procura va estruturar-se cm novas 
formas, sob novos princípios, e o arrojo e inovadorismo tanto dos poetas como dos es­
tudiosos da literatura condiziam com o espírito dos novas tempos.»31 

U m dos rnovimentos pioneiros de vanguarda artística e que mais se harmonizou com 
a moclernizacrao industrial do país foi o Futurismo russo ou Cubofuturismo. O movi­
rnento futurista russo lan<;ou um único manifesto, «Bofetada no gosto público», publi­
cado em 1912 tendo á sua frente o poeta Vladimir Maiakovski. Num primeiro mamen-

30.Rwiaenl9JJ.dt. p. 119. 
31. Sduwidcnnan, Boris. <~Prcfácio». Em: 1'eoria da Literatura. Os formalistas rusws. Organiza¡;ilo, apre­

scnt;:u;Uo e apéndice de Dionísio de Plivcira Toledo. Porto Aleg!"e. Globo. llJX7. p. XI. 
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to, o Futurismo se op6e radicalmente a poesia simbo! isla do final do século XIX e num 
sentido mais amplo, a tudo o que havia sido J~ito até entao, como se observa no 'se~1 ma­
nifesto: «aos leitores do nosso povo, primitivo, inesperado. Somente nós somos o rosto 
do nosso tempo. A corneta do tempo ressoa na nossa arte verbal. O passado é estreito 
( ... ).Lancemos Puskin, Dostoievski, Tolstoi, etc., no navio do nosso tempo.».l2 No en­
tanto, o Futurism? russo eleve muito a rica tradiyfío simbolista, que preparou o caminho 
para o descnvolvunento de sua estética. nA importancia do Futurismo russo nflo se deu 
apenas nos seus procedimentos estéticos. Sua estética serviu como base para os estudos 
cm torno da linguagem poética do Círculo Lingüístico de Moscou e principalmente 0 
grupo OPOIAZ (Sociedacle ele Estudos da Linguagcm Poética), que passou a ser cha­
mada de Formalismo russo, precursor do cstruturalismo lingüístico e literário. 

Assim, cm meio aos novos vcntos que vinham da Franya, principalmente com as van­
g~ardas, ? «Esprit ~oveau», e as mudanr;,:~s políticas-ccon6micas-sociais do país (atea­
ves da NEPe postcnormentc os Planos Qumquenais), os artistas rus sos ingrcssam de vez 
no espírito de «constrw;flo e de síntese» da era moderna. 

O período de maior sintonia entre o Futurismo e as técnicas industriais, assim como 
como comunismo, se conf"igura na segunda fase dessc movimcnto, Reunidos cm torno 
do jornal Lef e posteriormente Nóvi Lef ( 1928), filiam-se a o Partido Comunista e se au­
tointitulam «COtlltlllistas-futuristas», período também cm que SC voltam intensamente a 
técn~ca e scu ~~u·?t?r uti!itc:í~·io. Desta forma, assinala Krystyna Pomorska, «seu progra­
,m~ e agon~ ~¡t¡JJta_no e tccmco: ao invés de fkyflo, artigos de jornal; ao invés de pocsia, 
arligos_ poi_Itic.os nmados. Seu princípio é a economia de tempo e a máxima aproximayfío 
com a mdustna. A obra de arte agora se iguala ao trabalho dos opcrários.»·1·1 Assim, 0 Fu­
~urismo_, e demais manifestay6es artísticas, como a literatura e a arquitctura fundem-sc 
Ideologtcamente com o comunismo. Essa tendencia, nflo obstante, irá recuar drastica­
mcntc com a asccnsflo definitiva de Stalin ao poder e a consequcntc rnudanya da políti­
ca cultural do país. 

, Essa nípida intJ:o.duyfl.o ao contexto cultural russo se faz nccessária para poder apro­
~u~.dar a probl~rnat1ca _da art_c (e _el:) homcm) e sua relayfl.o com a técnica a partir das 
1dcws d_c ValleJ~· s.endo ass1_m, e Importante entendermos qual a comprecnsflo que o 
P?e-ta t1~ha da _tccmca e que 1mportficia tení na sociedade socialista futura. Vallejo acre­
c!Jtava pwmentc que o descnvolvimcnto da técnica era fator «Sine qua non» para a ma­
nutenyflo e realizar,;:flo do socialismo. A técnica permitida a cmancipayflo do proletaria­
el~) c.lo jugo da escravidfl.o capitalista, bem como dos riscos e sacrifícios que o trabalho 
rusttc_o representa para os trabalhadores. Essa concepyflo o aproxima scnsivelmente do 
entuswsmo das vanguardas russas dos anos 20, particularmente o Futurismo. Na Rússia, 
o poeta via com grande entusiasmo os avanyos que a indústria soviética vinha tendo cm 
v~r~o.s sctores: fábricas, minas, portos, ferrovias, clctrificar,;:flo, etc. Esse crescimento pcr­
mJttna aos trabalhadores gozarem de maior conforto cm todos os sentidos, t~1zcndo nas-

.12. Manifesto do Fu!Urisrno russo: «Bofetada no Goslo Públic(h>. Em: Teles. Gi!bertu Mcndon<;a. Vanguar­
da europha e i\tlodemismo hrasiláro. Pctrópo!is. 9;' cd. Vozcs. ! 986. p. J 27 . 

.13. Sobre o movimcnto simbolista russo e sua rehu;ño corn o ftllurismo na Rússia, ver Krystyna, Pomorska. 
Formalismo e Futurismo. A Teoría Fonnalisla Russa e scu Ambiente Poético. Trad. de Scbastiílo Uchoa Lci!c. 
Sao Pau!o. Perspectiva. 1972. Particu!anncntc cap. 1!. 

34. !bid., p. 57. 
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ccr, como resultado das novas relar;,:Oes com os meios de produyao e o espírito da cole­
tiviclade, também novos valores éticos, ou seja, junto com a autonomía cconümica do 
país, viriam os benefícios materiais e culturais para todos. Seguindo por cssc caminho, 
enguanto o avanyo técnico nos países capitalistas, com suas rnaravilhas mecfinicas, co­
locam-sc a servivo de poucos e como meio de opressao, como indica Vallejo, «una sel­
va de acero en que desarrolla el drama regresivo y casi zoológico de indefensos trab<\ia­
dores»;15 que, como anirnais, agonizam pela ruas, acotovelancto-se pelos mctrós e 
ónibus, na sociedade socialista, por outro lado, o avanyo da técnica é socializado, e esta 
é colocada cm bcnifício de todos, e nao como meio de escravid5.o e coisificayao do ho­
mcm. 

Nflo é por acaso, entño, que a qucstao da máquina surge cm alguns de seus poemas 
póstumos. Da máquina ~e de tudo quanto se relaciona a ela: ruíclos, mctais, movimcn­
tos, e o próprio homcm-, retira Vallejo elementos poéticos para urna épica fabril. As­
sim, alude ao 

Fundidor del cañon, que sabe cuántas zarpas son acero, 
tejedor que conoce los hilos positivos de sus venas, 
albañil de pin:ímicles, 
constructor de descensos por columnas 
serenas, por fracasos triunfalcs.-1

(' 

(«Parado en una piedra») 

Em «Salutación angélica», admite: 

Yo quisiera, por eso, 
tu calor doctrina!, frío y en barws, 
tu aüadida manera de mirarnos 
y aquesos tuyos pasos metalúrgicos, 
aquesos tuyos pasos de otra vida.-'"1 

Há nesscs versos urna referencia metonímica ao trabalhador bolchevique, «tu calor 
doctrinal» e os seus «pasos metalúrgicos»; o homem nflo é uma máquina, mas se rela­
ciona com cla e incorpora sua dinfimica no dese jo de construir novas práticas. Homem e 
máquina colocam-se corno protagonistas que fundam os «pasos de otra vida». Passos 
muitas vezes arneayados pela obsolescencia a que o mundo maquínico imp6c e que, no 
poema, se dramatiza na tensflo entre elementos «futuristas» (os passos metalúrgicos) e 
arcaizantes (aquesos). Entretanto, Vallejo retira dessa tensflo o t1uxo e os potcnciais de 
uma nova ordcm, que nflo antagoniza o homem a máquima, mas mostra que é nessa 
tensflo com os meios de produyao, que o operário adquire sua consciencia de classe; ou, 
em outro sentido, pensar a arte a partir da máquina, é pensar cm outras configurar,;:6cs ar­
tísticas, como indica Benjamin, cm «A obra de arte na época ele sua reproclutivídade téc­
nica» , inaugurando novas formas de sensibilidacle na relar,;:flo do homem consigo mes-

.15. Rusia en 193!, cit., p. 2!. 
36. Vallejo. César. Ohm poétim completa. Introdw:;ilo de Américo Ferrari. Madri. Alinnzn. 1989. p. 230. 
37. lhid., p. 207. 
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mo e com o seu mundo. «Los materiales artísticos ~diz Vallejo-- que ofrece la vida 
moderna, han de ser asimilados por el artista y convertidos en sensibilidad.».\~ Assim, re­
lacionando-se criticamente com a técnica moderna, o homem, cm vez de alienar-se, hu­
maniza-se, pois na concepc,;iio de Vallejo, o trabalho é fator fundamental de urna nova éti­
ca, e que se clesdobra cm urna nova estética, «la estética del trabajo». O poeta busca 
articular urna unidacle orgfinica entre fuw;ao técnica e forma artística, de onde retira a 
dinftmica da cultura proletária: «el caso más elocuente ele solidariedad social es ver va­
rios obreros que levantan una piedra.»·w Por trás do entusiasmo de Vallejo está um pro­
fundo dese jo de ver aniquilado o individualismo e a opressao entre os homens, e poder 
transcender o sofrimento e a morte. A nova sociedade que Vallejo vislumbra inauguraria 
urna nova era de justi'.;a, amor e fraternidade entre os homens. O opení.rio bolchevique, 
e seu modo particular de ser, anima profundamente o cspírito do poeta, que declara: 

Mas sólo tú demuestras, descendiendo 
o subiendo del pecho bolchevique, 
tus trazos confundibles, 
tu gesto marital, 
tu cara de padre, 
tus piernas de amado, 
tu cutis por teléfono, 
tu alma perpendicular 
a la mía, 
tus codos de justo 
y un pasaporte en blanco en tu sonrisa. 
(«Salutación angélica») 

Pode-se ver ncsses versos, carrcgados de u m sentido religioso e místico («angélico») 
- .. -prova de que Vallejo, ainda que nao fosse um católico convicto, nao era também um 
marxista ortodoxo--·, uma evocar;ao ao novo homcm bolchevique, expressáo de urna no­
va sensibilic!acle e humanidade, «subiendo del pecho»; expressao de amizacle, ele cari­
nho de marido e pai para como outro, «gesto marital/tu cara de padre». Sao tarnbérn os 
gestos de igualdade e justic,;a entre os homens, «tu alma perpendicular/a la mía/tus codos 
de justo». Por tlm, a manifesta~ao mais sublime e transcendental desse novo homem, que 
nao é mais apenas o homem bolchevique, mas todos os homens, que se faz universal, 
acima de rayas, culturas e nac,;Oes, é a realizac,;ao plena da utopia de urna sociedade so­
cialista internacionalista. Essa socicdade porá abaixo as fronteiras que separam os ho­
mens, e dará a cada homcm a condic,;J.o ele ser un cidadao universal, com «un pasaporte 
en blanco en tu sonrisa». 

No seu ara de ver se concretizar a causa revolucionária, Vallejo nao poupa críticas a 
aqueJes intelcctuais ou artistas que nao abra<;am verdadeiramente esta nova causa. Aque­
Jes intelectuais que se camuftam por tn:ls da retórica vazia e descomprometida. «Los in­
telectuales -afirma- son rebeldes, pero no revolucionarios.».11 Sua crítica se estende 

3::S. El arte y la remlucióll, cit.. p. lOO. 
39. !bid .. p. 145. 

40. Obra poética completa. cit., p. 206. 
41. El arte y la re\·olucir5n. cit., p. 138. 
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também aos que sao incapazes de ver os limites que subjazem a toda teoria: «hay hom­
bres que se forman una teoría o se la prestan al prójimo, para lu?go, trat~tr de_meter y en­
cuadrar la vida a horcajadas y a majicones, dentro de esa teona. La v1da v1ene, en ese 
caso, a servir a la doct;·ina en lugar de que ésta sirva a aqt~élla.»·:~ A posiyfio ~rít_ica de 
Vallejo mostra que seu entusiasmo como socialismo n~o o nnp~clla ele ver os l:mlt~s da 
teoria marxista, bem como dos que fazem clessa teona um Objeto de adora¡;ao. Se as 
idéias sao importantes, mais aincla o sao os fatos que estao const~mtementc coloc_ando-as 
em cheque. A teoria nao pode ser absorvida ou imposta dogmattcam~ntc e s~rv1r el~ es­
cudo a aqucles que a detCm, usando-a em pro! ele seus interesses particulares e cg01~tas. 
«El pensamiento -diz Vallejo-- es la facultad que más se presta a los re~ortcs de lrau­
cle y mala fe, de truco y tinterillaje.».u De fato, Vallejo mostra que acrechta muna nova 
socieclade a partir da organizac;ao e da prática dos trabalhacl?res e nao ta~t~ de uma van­
¡ruarda intelectual que se coloca sempre acima dessa orgamzagi'i.o prolctana. Acusa. por 
~xemplo, a André Breton ele ser «un intelectual prof~sional,. un ideólogo esc_olástico, u~1 
rebelde de bufete un dómine recalcitante, un polenHsta estilo Maurras, en hn, un anal­
quista ele barrio».;4 Para ele, Breton se engm1ava ao pensar que a r~~olw;:ao se faz!a a par­
tir de cima: «Breton olvida que no hay más que una sola rcvolucwn: la proletana_ Y_ que 
esta revolución la harün los obreros con la acción y no los intelectuales con sus cns1s ele 
conciencia»:1

' 

Nao seria apressaelo clizer, pelo visto até aquí, que a ~xperiCn~ia ele Vallejo na ~~ssia 
contribuiu e conlirrnou suas convic<;Ocs de que a Rússw podcna colocar cm pratJ~a a 
utopia de urna socicdade socialista futura. ~as é precis~) r~s~altar que os pro~a?oms~as 
clessa nova era nascem, para Vallejo, da pr<í.t1ca revoluc1onana da class~ opcrana, e : a 
partir deJa, e ele suas !utas, que o entusiasmo do poeta se acentua. Valle~o ;l~lta da Rus­
sia convicto ele que é possível realizar esse sonho e mudar o rumo da h1stona. Suas ex­
pectavivas serño malogradas, anos mais tarde, pelos novos run~os tomados pela revo­
luyflo russa que, a rigor, já vinham se configurando nesse penado. No entanto, ~uas 
convicy6es políticas libertárias nao morrerño jamais. Mesmo nos momentos de cnses 
mais profundas, os problemas de seu tempo encontraram no poeta pe.rua?o um e~payo ele 
retlexao. Poi assim com a Guerra Civil Espai'iola e a Juta contra o i"asctsmo. Amela nos 
seus últimos e dolorosos días, sua poesia se alyava muna fé e amor incondicional a cau­
sa que defendeu, assim declara aos 

Proletarios que mueres de universo, en que frenética 
armonía 
acabará tu grandeza, tu miseria, tu vorágine impelente 
tu violencia metódica, tu caos teórico y pnktico, 
tu gana 
dantesca, españolísima, de amar, aunque sea a traición 
a tus inirnigos!·16 

42. lhid .. p. 89. 
43. Citado por Franco, Jcan. La cultura modcma en Amhim Latina. México. Joaquín Moniz. 1971. p. 150. 
44. El arte y la revolución, cit., p. 76. 
45./hid., p. 77. 
46. Ohra poética completa. cit., p. 283. 
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Ombro a ombro com os homens e scus problemas, a poesia e o homem Vallejo se doa­
ram a história completamente, plenamente, e a experiencia do socialismo na Rússia é a 
tentativa mais fecunda realizada por Vallejo na busca de realizar a utopia socialista. 

218 

Ronaldo Assun~üo 
Universidade Federal de Mato Grosso do Su! 

9 9 5 

Anuario hrasile~io de estudios hispánicos, S ( 1995), 219-226. ISSN O 103-8893 

' Arbol adentro, 
la poética interior de Octavio Paz 

Diego Martínez Torrón 

R ecuerdo que mi primer contacto con la poesía de Octavio Paz, se produjo en 1972, 
leyendo la segunda edición de una antología suya editada por Barra!, La Centena. 1 

La impresión que produjo en mí fue imborrable, y ello me decidió a realizar la tesina de 
licenciatura y la tesis doctoral sobre este autor, entre 1972 y 1975, que se convertiría lue­
go, con muchas modificaciones, en mi libro Variables poéticas de Octavio Paz, que edi­
tó Hiperión en 1979, y que fue el primer libro publicado en España sobre este singular 
poeta aquí presente.~ 

Lo que me impresionó entonces de Paz fue, además de la originalidad cincelada de 
sus imágenes, la existencia de un pensamiento poético riguroso y creador --patente en 
ese bello libro que es El arco y la lira-.-1 al mismo tiempo que su capacidad para crear 
una poesía profunda, metafísica, y a la vez inserta en la vertiginosa modernidad de nues­
tro fin de siglo. Paz me fascinó en seguida con su imaginación, su lirismo y su profun­
didad. A su lado todos los poetas que leíamos entonces, salvando quizás al 27 y a Cer­
nuda, parecían de una superficialidad atroz. 

He seguido después siempre el rastro de la estela de Paz. Edité La búsqueda delco­
mienzo en 1980, con un estudio sobre su relación con el surrealismo.~ Estudié su relación 
con el orientalismo en un artículo inserto en el volumen de homenaje de la revista Cua­
dernos Hispanoamericanos, que luego sería reeditado en el colectivo que compiló Pcre 
Gimferrer -otro gran poeta fo¡jado, con distinta originalidad, al calor de la amistad de 

l. Octavio Paz, La Centena (Poema.1·: 1935-1968), Barcelona. B¡untl, 1972, 2'! ed. (! 969). 
2. Diego Martínez Torrón, Variah/es poéticas de Octavio Paz, Madrid, Hipcrión, 1979. 
3. Octavio Paz, El arco y la lira, México, FCE, 1967, 2;] ed. 
4. Octavio Paz, La húsqueda del cmnien:o (Escritos so/m' el surreali.mw), Madrid, Fundamentos, 19i'W. 
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Paz- editado en la serie El Escritor y la Critica:1 Y he publicado diversos trabajos so­
bre este poeta hasta llegar al últirno número de homenaje de la revista Ínsula en 199 ( ,i' 

A lo largo de todos mis estudios sobre Paz, siempre se ha mantenido viva esa fasci­
nación renovada. Cada vez que he vuelto a su obra, he conseguido enriquecer conside­
rablemente mi percepción poética, he ganado en espíritu y en sabiduría humana. 

La poesía de Paz surge de una honda reflexión interior, es una mfstica a la vez intui­
tíva Y racional, en !a que se unen Oriente y Occidente, el espíritu racionalista de la En­
ciclopedia, el panteísmo romántico, la imaginación surrealista, y la visión mística del 
Oriente que él conoció como embajador de México en la India. 

Al mismo tie1::po sus ensayos literarios suponen una arriesgada aventura de pensar, 
hoy que los semwlogos nos han sumido en un logicismo banal y pseudocientinsta ate­
rradora~1ente estéril. _Paz es por el contrario un humanista, un hombre que se arriesga al 
pensmmcnto. Ya en El arco y la !ira tocaba con la punta de los dedos la llama de lo ine­
fable, y escribía acerca de la inspiración: 

El acto de escribir entraña, como primer movimiento, un desprenderse del mundo. 
<\lgo así como arrojarse al vacío, Ya est<Í. solo el poeta(. .. ) el poeta se queda solo, 
sm mundo en que apoy<trse, Es la hora de crear de nuevo el mundo y volver a nom­
brar con palabras esa amenazante vaciedad exterior (., .) Nos rodea el silencio an­
terior a la palabra (.,.) El poeta lanzado hacia adelante, tenso y Mento, estt\ literal­
mente fuera de sL Y como él mismo, las palabras están nuís a!lú. siempre más allá, 
deshechas apenas las roza. 7 

No es fácil encontrar una definición más exacta del vértigo peligroso en que sume el 
acto soliwrio de la creación a un poeta que intente encararse con el ser, crear una con­
cepción de! mundo, procurar un auténtico pensamiento poético. 

Paz e:-; un poeta pensador capaz de llegar a lo esencial eterno, una cima a la que muy 
pocos autores han tenido capacidad y destino para acceder. 

Quiero ahora volver, muy brevemente, y confiando se excuse la necesaria autocita, a 
mi libro de 1 ~79, Variah!es poéticas de Octm•io Paz. Demostré ya en mi artículo en el 
ho~enaje d~ ~nsula a Paz_ en )99l, la vigencia de sus hipótesis interpretativas en lo re­
lativo a su ultJJno pocmano, AriJo/ adentro, y ampliaré aquí estas ideas. 

Debo decir que ese libro, que fue el primero que publiqué, realizado con amplia do­
cur~cntación en universidades americanas, ya prestaba atención a los problemas de con­
tentdo, a las estructuras temáticas que siempre me han interesado. Ello contrastaba con 
el ~stéril formalismo estructura!ista de moda en la época, al que sin embargo debemos 
u.n mtento el~ mayor rigor en el estudio literario. Dicho contenidismo de Variables poé­
ttcas, presagwba la metodología que desarro!lé luego en mis Estudios de literatura es­
palla/a (I987) y en mis tres recientes libros sobre el romanticismo español (Los libera­
les románticos espaiíoles y la descolonización americana, fdeologfa v literatura en 

5. Diego Maníncz Tornín, «Escritura, cuerpo del silencio», en Cuademos l-tispanoamaia11ws, n" 343-345, 
enero-marzo de 1979, pp, 122-44; luego en Perc Gimti:":rrer (ccL). Oc!cll'io Pa:, Madrid, Taurus, 1983 {El Es­
critor y la Crítica. Pcrsi!e~ n'' 133). pp. 258-8 {, 

6. Diego Mar!incz Torrón, «Revisión de Octavín Paz», Ínsula, n" 532-533, abril-mayo 199!, pp. 43-44. 
7. El <1rm y lalim. ed. 1967, op. cit. p. !77, 
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Alberto Lista y El al ha del romanticismo espar1o/).x Siempre he creído que hay que re­
calar en las preocupaciones ideológicas de un autor, insertándolo en !a cultura de su mo­
mento, y atendiendo a ta temática. Intento aunar la crítica temática francesa, que hay que 
revitalízar, con la crítica ideológica basada en documentación irrefutable y en un estudio 
de contenidos que vinculen al autor con su Historia. 

En el caso de mis Variables poéticas de Octario Paz, establecí en primer lugar ele­
mentos de crítica interna, sistematizando en un cuerpo coherente los múltiples ensayos 
dispersos de nuestro poeta, como clave interpretativa para enjuiciar postcríormcntc su 
propia obra. De este modo determiné en él toda una teoría poética, que constituía una au­
téntica consmovisión, un pensamiento poético, una visión del mundo y de la poesía. Es 
por ello que me he referido a Paz como a un pensador que escribe poesfa. 

Establecí la existencia de una estructura tem<itica tija con cuatro elementos: !a preo­
cupación por el significado del Lenguaje o búsqueda de !a Palabra Oríginal; el tema en 
la Otredad; el tema del Amor y la corporeidad erótica; el tema de la Transparencia y la 
fusión de opuestos en el instante de revelación, con la disolución del sentido. 

Esta estructura tem<.ltica de cuatro brazos que había determinado en corte sincrónico, 
la apliqué luego diacrónicamentc a toda la poesía de Paz, distinguiendo en ella tres eta­
pas: En primer lugar el panteísmo romántico inicial -con el tema de la unidad primi­
genía, la palabra original, la visión panteísta de la naturaleza asociada al amor--. En se­
gundo lugar la etapa surrealista, ln «destrucción del sentido», que culmina en el libro La 
estación violenta, basada en el derroche de !a imaginación, el poema crítico que quiere 
destruir la palabras a través de la irracionalidad. En tercer lugar la etapa orientalista que 
denominé <<recuperación del sentido», que se centra en el espacio, el vacío o sunyata, la 
escritura que se borra y se disipa alcanzado el instante de fusión de opuestos, la relación 
entre la escritura y e! cuerpo femenino, el erotismo Tantra, el acceso a la Otra Orilla praj­
naparamita. 

Estudié luego todo e! universo simbólico de !os poemas de Paz en relación a estos cor­
tes estructurales de redes temáticas en cada etapa. 

Pues bien, y espero que me hayan perdonado este breve exordio y esta necesaria au­
tocita, imprescindible para seguir el razonamiento a que abocaré en seguida: Octavio Paz 
no ha cambiado sus coordenadas de pensamiento poétíco desde el año, 1979, en que edi­
té mi libro, Si prescíndimos de sus numerosos libros de ensayos aparecidos con poste­
rioridad, con especial referencia al dedicado a Sor Juana Inés de la Cruz, comprendere­
mos que su último poemario, Arhof adentro, prosigue en la línea de Ladera Este, Vuelta, 
o del magnífico Pasado en claro. 

Árbol adentro pe11cnece pues a esa misma etapa última, intluída por el orientalismo y 
por la referencia al espacio y el vacío. 

Pero, ¿en qué ba cambiado, con el curso del tiempo, la poesía de Paz en este poema­
río que ha tardado tanto en concebir? Es la pregunta a la que intentaré responder ahora. 

*** 

Trataré de demostrar que el poemario Árbol adentro (l987) es un libro de síntesis de 
las anteriores etapas de Octavio Paz, el panteísmo romántico, el surrealismo y el orienta­
lisrno espacialista. Se trata de un libro escrito desde la cumbre de la sabiduría poética. En 
él nuestro autor practica una poesía esencíalista, que indaga como una fomm de pensa­
miento lírico en et cosmos que rodea al hombre y en el microcosmos que lo constituye. 
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Proema es ejemplo de esta síntesis. Y en Decir: hacer utiliza la paradoja como me­
dio de juego con los opuestos que alcanzan, al ser enfrentados en la aparente contradic­
ción, la fusión suprema en el instante de revelación, al que quiere hacernos acceder la 
poesía de Paz, según determiné en mi libro. 

También aparecen en este poema, Decir: hacer, otras ideas que expusiera Paz en su 
poema en prosa el El Mono Gramático ( 1974).') Por ejemplo los versos sobre la disipa­
ción de la escritura después del instante de revelación: «La poesía 1 se dice y se oye: 1 es 
real. 1 Y apenas digo 1 es real, 1 se disipa. 1 ¿Así es más real?». 10 

El poeta mantiene vivo el recuerdo de Basho, cuyas Sendas de Oku tradujera en 1957, 
y la huella que Oriente produjo en su espíritu. Creo encontró concomitancias entre la 
mística oriental y la mística azteca que buscaba antes en el trasfondo telúrico mexicano. 
Esta huella orientalista se percibe incluso en el estilo, próximo al hai-ku, de muchos po­
emas de Arhol adellfro, si bien el hai-ku de Paz es una forma de sugestión para acceder 
a un pensamiento, busca más la esencialidad que la mera alusión de un apunte lírico. 

El tema del panteísmo, asociado a la búsqueda del comienzo y la sabiduría de la pa­
labra original, está igualmente presente en este libro.'' Así por ejemplo en los siguientes 
versos, llenos de delicadeza, con que termina el poema La guerra de la Dríada o \'Uelve 
a ser eucalipto: «tendida al pie del eucalipto 1 tú eras la fuente que reía, 1 vaivén de los 
ramajes sigilosos, 1 eras tú, era la brisa que volvía.» 12 

Igualmente el tema del otro lado, la otra orilla, la otredad, aparece en este poemario.u 
L,a paradoja. en Intervalo, le lleva a negar lo puesto. Ejemplo el verso: «Hechas de 

tiempo, no son tiempo». Con esta negación, recurso reiterado en Paz, se quiere acceder 
a lo inefable a que tantas veces se refiriera en El arco y la lira, si bien en dicho libro de 
ensayo In influencia existencial y panteísta prima sobre el orientalismo que se encuentra 
en las paradojas ele sus versos posteriores. 

Paz busca el instante de fusión de opuestos, de revelación suprema. El poema tiene 
que ser vehículo para esa iluminación, como el satori budista («Se disipa el instante. Sin 
moverme, 1 yo me quedo y me voy: soy una pausa»).~-~ Y también: «Hora sin peso. Yo 
respiro 1 el instante vacío, eterno.»~.~ En esta concepción de nuestro poeta, la escritura se 
convierte en ret1ejo analógico del universo. 16 

Pero al tema clásico de la fugacidad, de la disipación del instante mágico de la poe­
sía, la disolución del sentido y de la escritura, se une en su poesía un nuevo tema: el de 
la propia muerte del poeta. El poeta muere. pero es escritura, y ésta permanece («Soy 

8. Diego Martínez Torrón: l:'studios de literatura espaiiola, Barcelona, Anthropos, 1987; Los lihemles ro­
nuíllficos espolio/es ante la desco!oni:acián americana ( /808-1834 ), Madrid, Fundación M;tpfre, !992; F1 al­
ha dcl1mmtnticismo es¡miíol. Con inéditos recopilados de Lista, Quintal/a y Gallego, Sevi!ltl, Alfar/Univ. Cór­
dob<l, 1993; Jdeolo.~ía y literatura en Alhalo Lista, Sevilla, Alfar, 1993. 

9. !.o publicó Seix Barra! en 1974, pero había aparecido en Albert Skim, París. en francés en 1972. 
10. !Írhol ad('lltm. o¡J. cit. p. 12. 
1 1. O p. á t. p. 23. 
12. Op. cit. p. 148. 
13. Op. cit. p. 33. 
14. Op. cit. p. 36. 
15. Op. cit. p. 35. 
16. «Hennanda,b>, op. ci!. p. 37. 
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hombre: duro poco 1 y es enorme la noche. 1 Pero miro hacia arriba: 1 las estrellas escri­
ben. 1 Sin entender comprendo: 1 también soy escritura 1 y en este mismo instante 1 al­
guien me deletrea.»)' 7 Porque al poeta lo harán revivir, en su escritura, todos los sucesi­
vos lectores que se sucederán a lo largo del tiempo. Es un pensamiento profundo y 
magnífico. 

El tema de la ciudad, que ya apareciera en Salamandra ( 1962), se asocia al de la otrc­
dad, la relación del hombre aquí con su entorno de otros yos, ele otros hombres. Y lo ha­
ce con su cascada de imágenes peculiar de los mejores poemas de Libertad h({jo ¡wla­
hra ( 1958). 

A Paz, por otro lado, lo define también el surrealismo. De los primeros poemas de 
Árhol adentro, en los que se mantiene en la temática orientalista, pasa después a recu­
perar su escritura surrealista, él que -siempre atento a la inteligencia en el poema-- ne­
gó la escritura automática, compone poemas de imágenes irracionales, seduciéndonos 
con el prestigio de la mera belleza, el brillo fatuo de la imaginación. El poema Esto y es­
to v esto, abunda en esta técnica surrealista. Pero debe advertirse, como ya hice en mi 
edición de La búsqueda del comienzo de Paz,'s que el surrealismo de nuestro autor man­
tiene el interés por el sentido, posee una intencionalidad: ésta es por otra parte una ca­
racterística del surrealismo de la generación del 27 frente al surrealismo francés. La in­
teligencia, el intelecto, están siempre presentes en la poesía de Paz, incluso cuando cede 
a la tentación de atluir al torrente de imágenes sorpresivas, donde se pone de manifiesto 
el temperamento sanguíneo y apasionado del autor mexicano. 

Paz opina acerca del surrealismo también en las notas finales, en las que escribe: «El 
surrealismo fue un gran viento cálido de rebeldía sobre este siglo helado y cruel.»'~ Y en 
el poema Esto y esto y esto dice: «El surrealismo ha sido la manzana de fuego en el ár­
bol de la sintaxis.»211 

La riqueza de imágenes en cascada puede apreciarse en 1930: vistas fijas, pero ahora 
con atención a lo cotidiano, a los objetos concretos que se convierten en tluir de símbo­
los («calles que no se acaban nunca, calles caminadas como se lee en un libro o se re­
corre un cuerpo; 1 patios mínimos, con madreselvas y geranios generosos colgando de 
sus barandales, ropa tendida, fantasma inocuo que el viento echa a volar entre las ver­
eles interfecciones del loro de ojo sulfúreo y, de pronto, un delgado chorro de luz: el can­
to del canario;»). 21 

También,en este poema, la alegría del «porque SÍ» guilleniano, el afirmarse de la pro­
pia existencia en la alegría de estar vivo, que tenía Jorque Guillén. 22 

La poesía de Octavio Paz parece un jardín cerrado para muchos y abierto para pocos, 
como diría Soto de Rojas. Su poesía supone el sistema de un pensamiento cerrado, ensi­
mismado, vuelto sobre sí mismo, en donde se produce una reiteración de temas --para 

17. Op. cit. p. 37. 
! 8. Diego Martíncz Torrón, «Ü. Paz y el surrealismo», estudio preliminar de O. Paz. La bú.w¡ucda (/t'l co-

mienzo. E.1·critos sohre el .wrrmlismo. Madrid. Fundamentos, 1980, 2'1 ed. 
19. Op. cit. p. 201. 
20. Op. cit. p. 54. 
2!. Op. cit. pp. 56-57. 
22. Op. cit. p. 48. 
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quien haya seguido su trayectoria poética desde los inicios hasta la actualidad~ pero 
con la aportación ele la siembre novedosa sorpresa de imágenes diferentes. 

En este poemario, Árbol adentro, hay poemas sugerentes de raíz hai-ku -entendido 
el hai-ku, según dije, de modo más intelectual que lírico-. Son poemas exactos y ceñi­
dos. 

Pero también está presente el otro estilo de Paz, en poemas derramados y caudalosos, 
como los que escribiera en Libertad hqjo palabra, con la exhuberancial vital y apmdo­
nada del poeta creador ele imágenes. Estas visiones en cascada pueden comprobarse por 
ejemplo en el poema La guerra de la Dríada o vuelve a ser eucalipto.n 

Por el contrario, como ejemplo de imagen exacta y sugerente: «El alba 1 moja los pár­
pados del llano.»".¡ Y también, sobre el mismo tema: «El agua del alba borraba las cons­
telaciones.»'' Y en otro punto: «la luz es tiempo que se piensa.»26 

El intelectualismo de Paz se hace patente en las notas finales que explican algunos po­
emas en una prosa muy bella. Estos poemas son a veces indescifrables sin acudir al sen­
timiento originario que los motivó, y que se explica en dichas notas. 

Pero creo que Paz gana cuando abandona ese intclectua\ismo, por ejemplo en poema 
dedicado a su amigo Kostas, donde los versos se hacen afectivos, entrañables, verdade­
ros. Kostas fue un amigo que combatió, como él mismo ha hecho con valentía, a la bu­
rocracia stalinista.n Paz, en las notas, pone en contraposición la utopía teórica de los tex­
tos marxistas con la aplicación rígica y coercitiva que se ha demostrado de los mismos. 
Añadiría por mi parte que el caso de China es aún hoy día ejemplo patente de que el pro­
blema sigue vivo. Aunque también debe decirse que creo imposible que nadie niegue 
hoy al marxismo otros avances en el terreno de la conquista de derechos sociales. 

Paz reitera en este poemario que estoy comentado, los símbolos utilizados en su obra 
anterior: la noche, el viento, el sol, los pájaros, el agua, la piedra, la ciudad ... Destacaré 
que los símbolos en la poesía de Octavio Paz, por ejemplo el 1'iento/s alcanzan una di­
mensión metafísica o, más propiamente, ontológica, de pensamiento trascendental. Co­
mo si el poema no aportara solamente el hallazgo de una nueva imagen. sino que cons­
tituyera el índice de un libro mágico, que es la Escritura, el cosmos de signos del 
pensamiento todo del escritor. Por eso la Palabra de Paz se escribe con mayúscula, co­
mo el nombre de la Poesía para los románticos. 

El poema es también aquí autorreflexión, metáfora de sí mismo. Y reflexión del arte 
sobre el arte, así en los poemas dedicados a la pintura, muy bello especialmente el refe­
rente a Miró, también destacable el relativo a Duchamp: defensa del surrealismo en la 
imagen iconográfica. 

En Árbol adentro aparecen también algunos temas nuevos. Ya he indicado la rellexión 
del poeta sobre la propia muerte, que aparece en algunos poemas."') También está la me­
moria de Cervantes y de Dulcinea. 

2J. Op. cit. p. !45. 
24. Op. cit. p. 68. 
25. 0¡>. cil. p. 79. 
26. O p. cit. p. ! 15. 

27. Cfr. tb. el poema Aunque es de noch(', pp. 62-64. 

28. O p. cit. p. lOS. 

29. Op. dt. pp. 90-93 
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En este punto quiero destacar que los poemas finales del libro se ocupan ele un tema 
muy querido a Paz: el de la mujer que se corporeíza en el poema («-entra, tu sombra 
cubre esta página.»).1° Paz escribe acerca del amor en el poema Carta de creencia,-11 

(«Amar: 1 abrir la puerta prohibida, 1 pasaje 1 que nos lleva al otro lado del tiempo») («El 
tiempo es el mal, el instante 1 es la caída; 1 amar es despeñarse: 1 caer interminablemen­
te, 1 nuestra pareja 1 es nuestro abismo.» Y1 

Para Paz el amor es el camino de retorno al día del comienzo, al mítico origen donde 
existía la unidad absoluta y arcana. Por algo el último poema del libro, Cario de creen­
cia, versa sobre el amor. 

Pero Paz es siembre un pensador que piensa los mismos temas con distintos símbo­
los, y un pensador que piensa en verso. Poeta de la trascendencia, y por ende de la pala·· 
bra interior, la que late al fondo, siempre más allá. Esa poética interior se convierte en 
indagación trascendental del poeta que se adentra en el laberinto de sí mismo, como que­
da de manifiesto en ese bello texto que es La casa de la mirada: «Caminas adentro de ti 
mismo y el tenue reflejo serpeante que te conduce 1 no es la última mirada de tus ojos al 
cerrarse ni es el sol tímido golpeando tus párpados: 1 es un arroyo secreto, no de agua si­
no de latidos: Llamadas, respuestas, 1 hilo de claridades entre las altas yerbas y las bes­
tias agazapadas del a conciencia a obscuras ( ... )».~.~ 

Ej~mplo de esta poética interim~ como la he llamado, son los versos iniciales del po­
eína Arbol adentro que da título al libro: «Creció en mi frente un árbol. 1 Creció hacia 
dentro. 1 Sus raíces son venas, 1 nervios sus ramas, 1 sus confusos follajes pensamien­
tos.»_1-l 

Paz ha sabido ver que tanto el panteísmo romántico, como la imaginación surrealista, 
son los dos ejes de la modernidad, a los que añade el enlace con el pensamiento telúrico 
de la mítica arcana: tanto el mundo azteca ~fundiendo surrealismo europeo con el mun­
do precolombino--, como el pensamiento oriental -que tuvo además una connotación 
interesante para todos los que vivimos en nuestra juventud más rebelde y apasionada el 
acontecimiento de la contracultura-. 

En fin, debo insistir en que el libro Árbol adentro constituye un intento de síntesis de 
todos los elementos poéticos que Paz había aportado hasta ahora a través de las diversas 
etapas evolutivas de su obra. 

Paz escribe Árbol adentro. como dije antes, desde la cumbre de su sabiduría poética, 
como resumen de un decurso vital, de la singular aventura de pensamiento y de poesía 
en que constituye su obra. 

Quiero tinalmente añadir que tal vez sea posible distinguir, en el polimórfico mundo 
de la poesía, la existencia sumaria de dos clases de poetas: los que hablan al corazón, 
como Machado, Cernuda y Salinas; y los que hablan a la inteligencia, como Juan Ra­
món, Guillén y el mismo Octavio Paz. Al lector le corresponde elegir sucesiva y alter­
nativamente la percepción de ambos modos de sensación lírica. 

30 Op. cil. p. 157. 

31 Op. ci!. pp. 162-74. 
32. O p. cit. p. ! 68. 
JJ. Op. ci!. p. 127. 

34. Op. cit. p. IJ7. 

225 



Diego Maníne:: Torrón Anuario hrasifel/o de estudios hispánicos, 5 

En todo caso, Octavio Paz se nos presenta como un poeta esencialista, como un pen­
sador que escribe versos --dije antes-, como un poeta que es capaz de unir conscien­
temente belleza y sistema. 

9 9 5 
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Reflexóes sobre a cristianizac;ao 
da Galiza Sueva 

Leila Rodrigues Roedel 

A cristianiza9áo da Galiza foi um processo long o e descontínuo. A pouca romani­
za93.01 e a falta, por muito tempo de urna política cristümizadora da Igreja para a re­

giiio, possibilitaram a permanCncia aí de urna religiosidade cujas cren~as autóctones 
eram ainda muito fortes no século VI. 

Semente por volta de 560, o campo, recluto de antigas tendCncias religiosas, tornou­
se de fato objeto de u m trabalho sistemático de cristianiza~fto. Nesse, como veremos, so­
bressaiu-se a figura de Martinho de Braga que se dedicou por tres décadas a conversfto 
da popula9ao galaica ao Catolicismo. 

O objetivo deste texto é, portanto, destacar o esforc;o de cristianizw;fl.o presente na re­
gifl.o no século VI, particularmente no campo, de onde as autoridades eclesiásticas, com 
enfase para Martinho de Braga, pretendiam extirpar as práticas e cren'l=as pagas. 

N este sentido, dividimos a exposiyáo em tres sub-ítens centrais, a saber: Panorama 
Religioso da Galiza Sueva, onde buscamos a construyáo de urna visáo geral sobre as 
tendencias religiosas presentes na regiüo, com destaque para o Paganismo. A Atuac;ao de 
Martinho na Cristianizayfl.o da Galiza, aqui apresentamos informay5es biográficas de 
Martinho, além, evidentemente, de realizarmos considerac;Oes sobre sua atuac;ño no pro­
cesso de conversáo das populac;Oes galaicas e O «De Correctione Rusticorum», sub-ítem 
no qua! sublinhamos a insen;ao desse sermáo no trabalho de cristianizayño da regiáo. 

l. Ver Otero Pedrayo, R. Guía de Galicia. Vigo: Galaxia, 1980. p.l30-133; Villnres, Ramón. llis!oría de Ga­
lícia. Madrid: Alianza. 1985. p.47A9 González López, Emilio. Historia de Galicia. La Corui'ia: Ln Voz de Ga­
licin, 1980. p.34-40. 
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l. Panorama Religioso da Galiza Sueva 

A realidade religiosa da Galiza, fruto de vürias tendencias, era no século VI bastante 
heterogCnea. A descontinuidade da história religiosa dos suevos, pavos germUnicos que 
ocuparam a regiao a partir do v século, e a forte presenc;a no campo do paganismo eram, 
dessa forma, os componentes básicos de um panorama religioso cuja característica prin­
cipal era a diversidade. 

A pouca conviq:áo religiosa dos suevos pode ser facilmente percebida quando rapi­
damente visualizamos sua história. Quando chegaram a Galiza eram, em sua maioria, 
pagaos e assim permaneceram até 448, nesta ocasiüo, na tentativa de aproxima~ao para 
com a elite local, converteram-se ao catolicismo. Essa conversa o, entretanto, foi su­
perficial, nüo durou mais de vinte anos, quando por quest6es políticas, mais precisa­
mente diante de urna alian~a com os visigodos, converteram-se ao arianismo. Finalmen­
te, um século depois, em meados do século vr, voltaram a se converter ao catolicismo. 

Assim, em pouco mais de cem anos (448-559) foram pagáos, católicos, arianos e ca­
tólicos outra vez." É bem verdade que por vezes essas convers6es tinham objetivos polí­
ticos, como já mencionamos, e, portante, possuiam um caráter bastante limitado. O u sc­
ja, apenas o rei e sua corte convertiam-se a ponto de seguir as orienta~,;Oes religiosas, 
permanecendo boa parte dos súditos com a antiga tendencia religiosa revestida de um 
verniz da nova fé. 3 De qualquer forma essa descontínua história religiosa, seja apenas do 
rei e sua corte, seja de todo o povo suevo, contribuiu, como já mencionamos, para um 
panorama religioso heterogSneo da regiao, no século VI. 

Apesar do reconhecimento de que a conjuntura religiosa da Galiza no século VI era 
bastante diversa, optamos por urna abordagem que privilegie em seu enfoque o paganis­
mo, náo só porque era a tendencia predominante, mas também devido a atuayüo de Mar­
tinho que foi a figura de destaque na cristianiza~,;áo da regiiio e que dedicou-se a realizar 
este trabalho, sobretudo, junto a os camponeses pagios. 

Paganismo na Galiza 

Senda a Galiza identificada como uma regiao cuja popula~áo era majoritariamente ru­
ral;' possuia cren~as e tradi~5es fortemente vinculadas as práticas pagas que cultuavam 
os elementos e as for~as da natureza, principalmente, relacionadas como plantio e a co­
lheita. Dessa fonna, podemos afirmar que o paganismo na Galiza era basicamentc de es­
trutura agrícola, suas raízes mais profundas podiam ser identificadas com práticas e su­
perti~,;Oes ainda do Neolítico;' quando as for~as e as divindades adoradas passaram a se 
relacionar mais a agricultura. A observa~,;ao das for~,;as e elementos da natureza que esta­
vam mais próximos do meio rural, meio este que possibilitava a popula~áo camponesa a 
sobrevivCncia, recebiam, portanto, maior aten~ao. 

2. Ver Chaves, Luis. «Süo Martinho de Dume e a Sociedade Suévica». Bracara Augusta, Braga, XI/XII, 
p.l/3-120, 1967/!968. p.l/4. 

3. Ver Giordono, Oronzo. Religiosidad Popular en la Alta Edad Media. Madrid: Grcdos, /983. p.21. 
4. Ver bib!iografia indicada na now 1, 

5. Soares, Torqmtto de Sousa. «Est<ldo Social e Político do Noroeste no século Vh>. Bracara Augusta, Bra­
ga, VIII, p. 378-383, 1957. p.382. 
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O conjunto de práticas e cren~as pagas que chegou ao século VI era fundamentalmente 
fruto desse núcleo básico, e mais o que a partir daí o paganismo absorveu das pnHicas 
religiosas romanas e suevas que se relacionavam com a vida rural em seus mais varia­
dos aspectos, formando assim um conjunto relativamente homogCneo. 

Dessa forma, as práticas e cren~as pagás estavam enraizadas nas popuhu~Ocs, seja pe­
lo seu caráter imediatista, já que respondiam com rapidez as necessicladcs do momento, 
seja pela tradi~,;áo, já que esse conjunto religioso era herdado dos antepassados e trans­
mitidos para as gera~,;5es futuras, representando urna espécie de património cultural da­
quele povo. 

O caráter imediatista representava urn dos maiores trunfos do paganismo, O homcm 
da zona rural estava preocupado com quest5es que demandavam soluy5es rápidas, como 
aqueJas que se relacionavam com mudan~,;as de temperatura ou ataque de pragas a plan­
ta~,;áo. Seu mundo lhe possibiiitava estar constantemente atento a natureza. Observavocs 
como a do movimento dos astros, o vüo dos pássaros e o comportamento dos animais, 
de maneira geral eram-lhes fáceis. Associar suas possibilidacles ao atendimento das suas 
necessidades se tornava mais simples quando se consideravam capazes de através de 
urna chegar a outra. Assim, através, por exemplo, da adora~áo de uma divindade ligada 
ao sol acreditavam poder saber o momento exato do plantio. Em suma, se por um lado 
o meio rural apresentava a popula~,;ao galaica questñes que precisavarn ser resolvidas 
com uma certa rapidez, essa popula~,;üo busca va nesse mes m o meio, a través das su as prá­
ticas, crenyas e superti~,;Oes pagas, respostas também urgentes, 

As práticas e cren~,;as pagas por serem transmitidas e recriadas de gera~iio em gera~ao, 
assumiam também urna expressáo que as iclentitlcavam com a história do grupo que as 
mantinham. Ou melhor, refiro-me ao fato de que a transmissáo da cren~,;a em for~as ocul­
tas e misteriosas pelos antepassaclos, náo era feita sem urna enorme carga de valores que, 
certamente, eram preservados por aqueJe povo. A transmissáo de práticas religiosas tao 
presentes e tüo identificadas com a vida da popula~,;üo galaica representava, portanto, a 
transmissüo também da sua história. 

2. A Atua~áo de Martinho na Cristianiza~áo da Galiza 

Martinho de Braga 

Martinho nasceu na Panónia, atual Hungria, no início da segunda década do século VI. 

Há quem afirme, como Avelino de Jesus/' pesquisador e especialista em história da re­
giáo nesse período, que devido ao seu nome e principalmente por ter tido a possibilida­
de de estudar, adquirindo um considerável grau de instru~ao para a sua época, seria 
oriundo de família romana. Grande parte de sua forma~áo foi adquirida no Oriente, es­
pecialmente em Alexandria, onde aprendeu o grego e outras línguas orientais. O grande 
conhecimento que possuia de autores como SCneca e Santo Agostinho serve, entretanto, 
de fundamenta~ño para que haja quem afirme que Martinho teria nascido ou vivido al­
guns anos na Itália. 7 

6. Costa, Avelino de Jcsus. «S. Martinho de Dume». Bracara Augusta, Braga, il, p.2SO-J30, 1950/1951. 
p.280. 

7. Soares, J, Ribciro. A Linguagem Cultural de Süo Martinho de /Jume. Lisboa: Fundamentos, J 963. p. !05. 
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Infeliz~ente, pouco sabe1~10s da sua vida até que tenha chegado a Galiza, quando pas­
samos a dtspor de algumas fontes. A chegada de Martinho a Galiza é envolta de misté­
rio, já que nao sabemos com certeza porque teria para alise dirigido. Segundo Gregório 
de Tour.~ chegara ao noroeste peninsular atendendo desígnios divinos. Para autores mais 
modernos, con:o M. J. P. Maciel,\1 entretanto, Martínho teria sido escolhido por Roma pa­
ra atuar como mstrumento de uma política de crístianiza¡;iio que visava, entre mitras coi­
sas, resgatar Braga, naquele momento ocupada por uma corte de tendencia religiosa he­
terodoxa. 

Ao aceitarmos esta última hip6tese, elevemos considerar que Martinho antes de che­
gar ao noroeste peninsular esteve em Roma tendo, assim, a oportunidacle de contactar as 
autoridades religiosas locais a ponto de se constituir como veículo de sua política. Aliás, 
v~le r~ssaltar que empreendimentos dessa natureza nao foram estranhos ao século v1, a 
h1stonografia tem como certo, por exernplo, o empenho de Greg6rio Magno no sentido 
de converter os povos bárbaros. 

~e por um lado, os motivos que levaram Martinho a Galiza sao passíveis de diferen­
:c~ m~erpr~tay6es, por o~1tro, o htto de ter recebido uma excelente acolhida ao chegar ali, 
e '~nc~Jscu~Ivel. Logo apos sua chegada recebeu a dire¡;ao do mosteiro de Dume, regiao 
proxm1a a Braga. 

IJ:e abade do mosteiro de Dume ao bispaclo nessa mesma localidade e posteriormente 
a? b1spado de Braga, foi um percurso no qual a ascenyao na hierarquia religiosa ocorreu 
smlUltaneamente acrescente influencia que Martinho exerceu sobre os reís suevos e sua 
corte. De modo que por volta de 559, conseguiu a conversan ao catolicismo do reí Teo­
domiro e sua corte. 

A a~ao martiniana 

A atua~ao de Martinho na cristianizayao da Galiza nao se limitou a conversao dos sue­
~os, alé porque sabia que este povo já havia se convertido uma vez e, no entanto, nao 
tmha permanecido na fé católica. Martinho pretendía um trabalho mais árduo: princi­
palment~ .a cristia~izayao ~ltJ.·av~s de uma prútica sistemática de catequese que eliminas­
se as pratlcas pagas da rehgwsJ(iade camponesa. 

Martinho na~ h_esi~ou em utilizar todas as oportunidades e instrumentos que puclessem 
colaborar na cnstwmzayao que pretendía realizar, como: a funday:'io de mosteiros, tra­
duyóes de textos grcgos, participay:'io em concílios e elaborayao de um sermao . 

. Se.ndo ~ c~·istianiza¡;iio das populay6es rurais a sua prioridade, e percebcndo que para 
atmgi-la, fazm-se necessário a penetrayao em seu mundo, nao dispensou nada que pu­
desse torná-lo mais próximo desse meio. Assim, a fundayao de mosteiros, embora nao 
f?sse seu principal instrumento na cristianizay:'io, contribuí u para o alcance do seu obje­
tivo. 

Era do .seu~ conhe~imento a existencia, sobretudo no campo, de clérigos que muítas 
vezes, ao mves de chvulgarem a fé católica, deixavam-se influenciar por práticas pagas 
e acabavam reforyando-as junto aos camponeses. 

8. Ver Costa, Avelino Jesus. op. cit., p.290. 

9. Macie!, Manuel Justino Pinheiro. «Ü "De Correctione Rusticorum" de S. Martinho de Dumc». Bracara 
Augusta, Braga, XXXIV, p.485-56l, 1980. p.494. 
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A preocupayao com a formayao cultural dos clérigos, tao deficiente nesse momento, 
evidenciou-se na proposta monástica martiniana. O mosteiro de Dume tornou-sc, por­
tanto, uma espécie de escoJa ele formayiio de religiosos tenclo sido o primeiro de muitos 
outros mosteiros fundados, a partir de entao, na regiao corn as mesmas características. 
Apesar de nao sabcrmos o número exato dessas funda~Oes, o certo é que transformou a 
Galiza na província eclesiástica de maior concentrayao de mosteiros da Penín~ui<Lu 1 

Reproduzindo parcialmente o que havia cm Dume, os demais mosteiros forarn desde 
os primeiros momentos de sua criat;iio escoJas, nas quais os monges liam Virgílio e dc­
mais clássicos latinoS, 11 estudavam o grego e principalmente se aprofundavam nos vürios 
aspectos da ortodoxia. Constituiam-se, dessa forma, como verdadeiros focos de propa­
gat;ií.o do Cristianismo no campo. 

Martinho também utilizou seu conhecimento do grego na constru~ao da hegemonía 
do Cristianismo na regiao. Assim, provídenciou em Dume, a tradu~áo de obras gregas 
que permitissem, através de exemplos nclas relatadas, o rcconhecimento da necessidadc 
de reorganiza~ao da disciplina eclesiástica e manutenyao da ortodoxia. Isto o interessa­
va especialmente nos bispaclos próximos a Braga, pois entendia que esta reorganizar;fio 
deveria ser a condi~iio mínima para que eficazmente os membros da Igreja pudessem 
atuar junto AqueJes a serem convertidos. 

A funday:'io de mostciros e a tradu¡;ao de obras, contudo, nao teriam sido suficientes 
para que mudanyas fossem conseguidas no comportamento de alguns clérigos. Re­
fort;ando e colaborando com o projeto de cristianizas;:ao martiniano, foram realizados 
dois concílios em Braga (561 e 572). 1

! 

As autoridades religiosas reconheccndo a pendencia de inúmeros assuntos ligados a 
organizac;ao da Igreja, no seu mais amplo sentido, prepararam e realizaram os concílios 
bracarenses. Embora estes nao tivessem sido idealizados para atender aos anseios cris­
tianizadores de Martinho, é inegável a int-Iuencia que exerceram sobre estes, visto que, 
entre outras coisas, possibilitaram o fortalecimento e reestruturayiio da Igreja, a partir do 
que o esfor¡;o de cristianizayiio da regiño foi evidentemente impulsionado. 

Ao longo dos capítulos e canónes conciliares perpassou a preocupayao com a ig­
norancia existente entre o clero. Esta, aos olhos das autoridades eclesiásticas ali presen­
tes, poderia ser apontada como uma das principais responsáveis pelo estado pouco acle­
quado no qua! se encontrava a ortodoxia. A este respeito, só no primeíro Concílio, foram 
feitas sete meny6es objetivas. A nível de ilustrayao, vejamos urna dessas referencias: 

( ... ) p<tra que se acaso por descuido de la ignorancia o por incuria del largo tiem­
po transcurrido, hay entre nosotros algunas variedades o eludas, las reduzcamos a 
una mcsma formula razonable y verdadera. l.' 

A atividade pastoral tambérn recebeu enfasc como temática nesses concílios. Assim, 
tkara proclamado, por exemplo, no primeiro cfrnone do II Concílio de Braga, que ao vi-

!0. Ver García Vi!!os!ada, Ricardo (org.). 1/istoria de la Iglesia en E.IJWiía. Madrid: BAC, 1979/1982. V.!. 
p.635. 

l!. Ver Pérez de Urbct, Justo. Los Monjes Espaiioles en la Edad Media. Barcelona: Labor, 1942. p.l9!. 
12. Ver Concilios Visigóticos y J-/i.lpano-Roma!IOS, Josc Vives (ed.). Madrid: Comejo Superior de Investi­

gaciones Científicas. Instituto Enrique F!órez, !963. 
13. lhidem. I Concí!io de Braga. 
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sitar suas paróquias, os bis pos deveriam, entre outras coisas, instruir os fiéis para que es­
tes se afastassem das práticas idolátricas. 14 Estas, como já mencionarnos, eram comuns 
nas áreas rurais ondeo Cristianismo cm sua versfio ortodoxa ti vera pouca penetrayfio.'5 

3. O <<De Correctione Rusticorum>> 

Após o Il Concílio de Braga, o bíspo de As torga, Polemio, certarnente estimulado pe­
las discussóes alí travadas, encornendou a Martinho urna obra que servisse de modelo 
para ajudar aos bis pos na instruyfio da populayao que permanecia presa as práticas pagas. 
Martinho teria, portanto, recebido urn pedido formal para a redayfio do sermfio intitula­
do «De Correctione Rusticorum». 16 Tal certeza decorre, sobretudo, da introduyffo pre­
sente no referido sermffo, na qual claramente Martinho demonstra estar respondendo a 
urna demanda, vejamos: 

Recebí la carta de tu santa caridad en la que me dices que te escriba algo, aunque 
sea a modo de síntesis, sobre el origell de los ídolos y de sus crímenes, para la ins~ 
trucción de los rústicos, que retenidos todavía por la antigua superstición de los pa~ 
ganos, dan un culto de veneración más a los demonios que a Dios. 17 

É importante lembrar que sua intenyfio náo era a de que toda a populayao rural lesse 
o que escreveu, mas que as autoridades religiosas locais e os clérigos ern cxercício no 
campo tivcsscm acesso a obra e assim utilizassem-na junto 3quela populw;áo. Seus es­
critos nao prccisavam de adaptayóes ou refonnulayücs na mensagem oulinguagem, pois, 
estas já se encontravam compatíveis com se u público alvo, bastando aos clérigos apenas 
IC~los cm seus scrmücs para as populayües a serem convertidas. 

Caso Martinho tivesse escrito longos tratados, com vocabulário e situay5es distantes 
da realidade do grupo que pretendía atingir, teria certamente fracassado. Ao contrário, 
teve a sensibilidade de cscrever uma obra como «De Correctione Rusticorum» que, en­
tre otltras características, era did,ítica, o que a tornava mais eficiente cm sua meta. 

O sermáo tem dezenove capítulos, dos quais dais sao introdutórios e dedicados aos 
Jeitores membros da Igreja. Utilizando-se de um latim vulgar, Martinho se orientou se­
gundo urna lógica que pretendía mostrar as vantagens religiosas que o compromisso com 
as práticas da ortodoxia católica reservava aos cristaos, como por exemplo, a certeza da 
salvayáo. 

14. Ihidem. II Concílio de Braga. can. l. 
15. Sobre a cristianizm;iio da Gatiza, ver: Turres Rodríguez, Casimiro. La Galicia Romana. La Coruña: Fun­

dación Pedro Barrié de la Maza Conde Fenosn. Instituto P. Sarmiento de Estudios Gallegos, !982. p.211~227. 
16. Ao longo do traba1ho utilizei-me da scguinte edi¡,:iio das obras de Martinho: Martinho de Braga. «De Co­

rrectione Rusticorum>> In: Obras Completas. Versión Cilstellana, edición y notas por Ursicino Dominguez del 
Val. Madrid: Fundación Universitaria Española, !990. p.146-153. 

17. Ibidem, Introdw;ao. 
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Se por um lado Martinho pode ser enquadrado dentro de urna linha de catequcsc que 
buscava adequar o discurso ao público, 1

H por outro, nao inovava ao desenvolver a rncn·· 
sagem dentro de urna proposta que apresentava o mundo a partir de sua criayao por 
Deus, destacando nesse plano os fatos considerados admiráveis, ou seja, aqucles que dc­
veriam servir para demonstrar o poder divino, como por exemplo: a Criayilo do mundo 
e o Dilúvio. 

(. .. )es conveniente el ofrecerles ya desde el origen del mundo, para que lo saho·· 
reen, algún elemental conocimiento racional, me fue necesario hacer, de esa selva 
ingente de los tiempos y hechos pasados, una breve síntesis para de este modo pn> 
sentarles a los rústicos un alimento también con estilo sencillo.''' 

O encaminhamento dado por Martinho no sentido de destacar o que, na sua con~ 
cepyfio, demonstraria o poder único e divino, atende a urna razáo muito clara, qual scja, 
precisava que a popular;áo camponesa incorporasse as suas certezas. 

Assim, comeya seus escritos lembrando a criayáo do mundo e de Adfio e Eva,20 para 
lago cm seguida sublinhar como os dois últimos teriam tomado a oportunidade de vida 
eterna mais difícil ao provocarem a ira de Deus que, segundo Martinho, apesar de tuda, 
teria sido misericordioso. Ou seja, cm seu relato, afirma que Deus teria dado ao Homem 
novas chances de salvayfio. Sutilmente, entretanto, Martinho condiciona essa possibili~ 
dade de salvayáo ao abandono das práticas religiosas nao ortodoxas. 

Allí (no céu), por consiguiente, todos los que fueron fieles a Dios permanecerán 
para siempre. En cambio, aquellos que no creyeron, o que no fueron bautizados, o 
que ciertamente sí fueron bautizdos después de este su bautismo volvieron de nue~ 
vo a los ídolos( ... ) se conclenanín con el diablo y con todos los demonios a los que 
dieron culto y cuyas obras hicieron:11 

As práticas e as superstiyües idolátricas mais comuns entre os camponeses, possuem 
na obra destacado papel. Martinho faz um minucioso levantamento daquelas,22 demons­
trando a todo o momento o quanto eram absurdas e incompatíveis com o que considera­
va verdade única e inquestionável, ou seja, a existencia de um só Deus, todo poderoso. 

( ... )el diablo, o los demonios( ... ) empezaron a manifestarse en diversas figuras, 
a hablar con ellos (homens) y pedirles que les ofreciesen sacrificios( ... ) y a hon~ 
rarlos como a Dios( ... ).:~2 

O levantamento que fez inclue práticas autóctones, suévicas e romanas, além de su­
perstiyóes cornuns a vários pavos, como é o caso dos augúrios praticados, entre outros, 
pelos etruscos, celtas, romanos e suevos. N urna contagem superficial clestas práticas, ou 

18. A adapta~üo da mensagcm cristll no público a!vo é sugerida por Santo Agostinho. Ver: Agoslinho. A lit.l"-

tmrrío dos Catecúmenos. Trad. Maria da Gl6ria Novak. Petrópotis: Vozcs, 1984. 
19. Martinho de Braga. op. cit., Introdw:;üo. 
20./bidem, cap.2-5. 
21. Ihidem, cap.l4. 
22. lbidem, cap.7. 
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seja, considerando apenas as men~Oes diretas, sao identificadas pelo menos trinta e 
uma,v para as quais Martinho fez urna a uma críticas, obedecendo sempre o mesmo cri­
tério: mostrar o quanto estavam distantes do que o Cristianismo elegera como verdade 
única. 

Para tal, nao hesitou em rotular, sempre que foi possível, todas as práticas de demo­
níacas e todas as divindades de demOnios. Isso, obviamente, após ter lembrado, dentro 
dos mais tradicionais preceitos cristtlos, o quao trai~oeiro e falso era o Di abo, já que além 
de trair a Deus, disfarc;ava-se para se mostrar aos homens, possuindo, portante, mil fa­
cetas. 

( ... )a uno le denominaron Júpiter( ... ) otro demonio se llamó Marte( ... ). Otro de­
monio, por fin, quiso llamarse Mercurio( ... ) a otro demonio le aplicarón también 
el nombre de Saturno( ... )-2·1 

Com um discmso coerente e identificado com as populac;Oes rurais pagas, Martinho 
também tratou de quest6es que se relacionavam com odia-a-diados camponeses, veja­
mos tal preocupac;ao em dais momentos distintos: 

Y con qué pena se debe hablar de aquel estúpido error de guardar los días de las 
polilas y de los ratones, y si es lícito hablar de que un hombre cristiano venere en 
lugm· de Dios a los ratones y a las polilas? Porque a estos animales, si no les aleja 
o el pan o la ropa cerrando bien o el armario o el arca no perdonan cosa alguna de 
la que encuentren."·' 

No realizaréi~ en el día de domingo obras serviles, esto es, en el campo en el pra­
do, en la viña y otras cosas pesadas, exceptuadas aquellas cosas que son necesa­
rias para la refección del cuerpo, como es el cocer el alimento y lo necccsario pa­
nl emprender un viaje largo.~6 

A linguagem simples, a exposic;iio didática e a utilizac;ao de exemplos do cotidiano 
campones tornaram, certamente, viável urna maior cristianiza9ao da Galiza, com uma 
possibilidade maior de construc;ao da fé crista junto ilqueles que até en tao resguardavam­
se no seu universo pagao. 

Consideraqoes Finais 

A atuac;ao de Martinho nüo foi isolada do processo de cristianizac;i'io da Galiza. Des­
sa forma, a cristianizac;ao da regiao precisa ser entendida como fruto de u m conjunto de 
medidas e elementos que pode ser dividido ern dais, conforme sua essencia. 

De um Jada, ternos u m grupo de medidas e elementos que apesar de contar coma par­
ticipac;iío direta ou indireta de Martinho de Braga, nao !he poderia, exclusivamente, ser 

23. Jhidem, cap.7; 8; 10-12. 
24. lhidem. cap.7. 
25. Ibidem, cap. JI. 
26. lhidem, cap.l8. 
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atribuído. Como exemplo desse grupo ternos: a realizac;ao dos concílios bracarenses, a 
funda~iío e organizac;ao de mosteiros, a preparac;ño de clérigos capazes de atuar no cam­
po, cristianizando-o e, até mesmo, o apoio fomecido pelo monarca suevo, sem o qual a 
realizac;ño desse projeto de cristianiza~ao certamente teria sido mais difícil. 

De um outro lado, está o que é consequencia mais específica da autodctennina\:ilo de 
Martinho de Braga, produto da sua op~ao pessoal pela cristianizac;iio da Galiza, ou .seja. 
sua mais conhecida obra escrita e instrumento de trabalho, «De Corrcctionc Rustico .. 
rum». 

Esta obra ao conseguir a traduc;ao da religiosidade das populac;Oes rurais, pan.1 quc111 
se dirigia, assim corno uma adaptac;ao de um discurso teológico em um discurso rnnis 
identificado com seu público alvo, a partir principalmente de uma linguagem simples, 
certamente possibilitou uma maior receptividade da mensagem crista entre os camponcN 
ses. Aqui há, portanto, que se ressaltar o mérito pessoal e inegável de Martinho. 
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A emigra~ao e a imprensa galega 
ou as letras sujas da Galícia 

Jeferson Bacelar 

E m artigo sobre «As Antropologias de Espanha», Davyd Greenwood advertía para a 
violencia exercida pelos ativistas políticos, tanto sobre a história como sobre a di­

versidade cultural, na formula~ao de identidades regionais homogeneas. E que os grupos 
de poder de cada regiao tinham um considerável interesse em obter o apoio da antropo­
logía para suas finalidades políticas. Em verdade, ele nao se opunha a que a investiga~ao 
tivesse um contexto e agenda política. O que Greenwood ná.o aceitava era o imperativo 
de apenas escrever positivamente os grupos estudados. Tal prática conduziria o antropó­
logo a converter-se em um «funcionário» que apenas abrilhantaria as plataformas cultu­
rais das elites políticas regionais, sem levar em canta a diversidade, as complexidades e 
o dinamismo das respectivas sociedades. 1 Estas consiclera~6es críticas iniciais formula­
das pelo antropólogo americano, que tanto dizem, inclusive em outros contextos, sao 
aplicadas na íntegra, de forma apropiada, por um jornalista galego, no seu livro Notícias 
de América.2 Nascido em Redondeta, na província de Pontevedra, Gustavo Luca de Te­
na, com objetividade e clareza, desvela a associa~ao entre as estruturas de poder regio­
nais e a situa~ao da imprensa da Galícia, em relac;ao ao fenómeno da emigra~ao. 

De forma precisa e bem documentada, a investigayao abarca temporariamente as úl­
timas décadas do século XIX e, em grande parte, o material utilizado para caracterizar a 
situa~ao além-mar refere-se aos maiores receptores de galegos nas Américas: Cuba, Ar­
gentina e Uruguai. 

1. Grccnwood, Davydd J. «Las antropologías de España: una propuesta de colaboracióm>, in Antropología 

Revista de pcnsamento antropológico y estudos etnográficos n. 3, Madrid, 1992. 
2. Luca de Tena, Gustavo. Notícias de América. O relatório da grande emigrw:;üo americana na prensa da 

Galícia e de ultramar. Vigo: Nigra, 1993. 
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Como válvula de escape para as tens6es sociais, diante da grave crise que assola a Ga­
lícia cm toda a segunda meclade do século XIX, o Cxito scm limites da pro posta de emi­
grar na Galícia relaciona-se diretamcntc com o carátcr dependen te e marginal da rcgii!io, 
com a situw;;ao da cstrutura rural, pautada cm um «mundo de propiedades atomizadas» 
e como sistema caciquista de poder. O vctor principal de sua assunyao generalizada! pe­
la populayao devcu-se ao sistemático abandono a que forarn relegados os campesinos, 
que viam na emigrayffo a única possívcl saída da miséria. 

O autor demonstra que até as tentativas efetivadas pelo Estado espanhol para criar 
empregos e evitar a cmigrayao, jamais, grayas a os poderosos locais, chcgaram ~l Galícia. 
E o motivo era simples: a exportayao de gente era o principal ncgócio da regiáo. 

A modernizayilo do aparato produtivo que se desenvolve a partir de 1850 tem como 
finalidadc o sistema de exportayffo de homens: mais navios e mais velozes; mais portos 
e mais infra-estrutura para as múltiplas atividadcs do emigrar; mais facilidades legais pa­
ra sair do país e mais clandcstinidadc. 

Entre as categorías protissionais da complexa estrutura do emigrar, uma torna-se vi­
sívcl e famosa, «os ganchos», ou seja, os agentes ele emigrayao que cxploravam a rnisé­
ria dos seus patrícios com «contratos leoninos». 

Cria-se toda uma literatura de ausencia e saudade cm torno dos emigrantes, contras­
tando com o paradoxal si!Cncio cm torno do esplendor dos banqueiros, armadores, con­
signadorcs e intcnnediadores, os grandes beneficiários da forte «indústria da emi­
grayao». 

Porém, rcssalta Luca de Tena, um importante aspecto da engrenagem da cmigra~ao é 
a associw;fío das empresa ele transportes coma imprcnsa galcga, seja na condi(_(áo de só­
cio-proprictários de periódicos ou como os principaís compradores de espayos publici­
tários na imprcnsa. 

Sendo a cmigrw;ño a primera «indústria» na regíño, a classe dominante que se be­
neflciava do gigantesco ncgócio fazia uma completa Louvayao do «sistema de expulsión 
de recursos humanos». A idéia de que só com a cmigrayao o «país» poderia sobrcviver 
converte-se cm lugar comum, tendo a completo apoio da imprensa. 

A detini~fío editorial sobre o problema básico da Galícia tem como linha mestra ato­
tal conivCncia com os empresários da emigrayao, ocultando as desumanas condiy6es do 
sistema de transportes, o silencio sobre as crises e conflitos estabelccidos cm toda a Am­
perica e a plena dcsinformayffo sobre as condiyücs de vida dos galegos do cxílío. 

Contrastando com este jomalismo marrom, associado a o poder, aparece u m «jorna­
lismo popular», na Galícia, cm Madrid e na diáspora americana. Nelc, o que se procura 
é noticiar de forma indepcndente a rcaliclade dos países americanos, a situayao dos ga­
legos no exílio e «denunciar a los infames especuladores ele la trata de blancos» (p. 58). 

Enfim, o livro de Luca de Tena rompe o silencio que tanto favorcccu -e ainda favo­
rece- os grupos dominantes galegos e, por sua vez, mostra a outra face da emigrayffo. 
Como ele próprío o diz « Viaxábase para tentar a fortuna e cada emigrante era um conto 
diferente, así os ventos chcgassem de cara ou a pro!, quem sabe» (p. 89). 

J. No século xvm saínun dtt Galícia mais de 500.000 habitantes. Entre 1860 e 1910 partirarn mais de 
250.000 pessoas. E de 1910 a 1970 buscaram outra vida na América 1.900.000 almas. in: Luca de Tena, Gus­
tavo. op. cit., p. 9. 
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Concluindo, náo foi o «jornalismo marrmn» que propiciou a clcfcsa e prcserva<;iío dn 
língua, da cultura e do povo galego. Foi sirn, o exemplo de Fcrnándcz Latorrc, firancis­
co Lombardero e Castelao entre tantos outros. E que hoje, com figuras como Gustavo 
Luca de Tena, prossegue mantendo viva a alma galega. Sem esconder o passado, por n:lo 
ter vergonha do presente. 
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Poemas de José Martí* 

Selec;ao e Traduc;ao de Pedro Cancio da Silva 

Versos sencillos 

1 

Yo soy un hombre sincero 
De donde crece la palma 
Y antes de morirme quiero 
Echar mis versos del alma. 

Yo vengo de todas partes 
Y hacia todas partes voy: 
Arte soy entre las artes, 
En los montes, monte soy. 

Yo sé los nombres extraños 
De las yerbas y las fiores, 
Y de mortales engaños, 
y de sublimes dolores. 

Versos simples 

1 

Eu sou um homem sincero 
De onde cresce a palma 
E antes de morrer quera 
Tirar meus versos da alma. 

Eu venho de todas partes, 
E a todas partes vou: 
Arte sou entre as artes, 
Nas matas, mata sou. 

Eu sei os nomes entranhos 
Das ervas e das flores, 
E de mortais engaños, 
e de sublimes dores. 

*O poeta José Martí nasceu cm 1853, em Hav¡ma, Cuba, e falcccu cm 1895. Através do verso e da prosH, 
destacou-se como pensador na busca de bem estar do homem e da sociedade, nao .~ó cubanos, mas latino--ame·· 
ricanos. O centenário de sua morte, que ocorrc e!ll 1995, é registrado na sele~ao e tradw:;ao de poemas dos 
livros \ferso.~ Simples e Versos Livre.~, publicados na obra: 

Martí, Jo.1·é. Poesías Completas. Ha vana: AguiJar, 1953. p.Jl-204. 
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Yo he visto en la noche oscura 
Llover sobre mi cabeza 
Los rayos de lumbre pura 
De la divina belleza. 

Alas nacer vi en los hombros 
De las mujeres hermosas: 
Y salir de los escombros, 
Volando, las mariposas. 

He visto vivir a un hombre 
Con el puñal al costado, 
Sin decir jamás el nombre 
De aquélla que lo ha matado. 

Rápida como un reflejo, 
Dos veces vi el alma, dos: 
Cuando murió el pobre viejo, 
Cuando ella me elijo adiós. 

Temblé una vez ~-en la reja, 
A la entrada de la viña,-­
Cuando la bárbara abeja 
Picó en la frente a mi niña. 

Gocé una vez, de tal suerte 
Que gocé cual nunca: ~cuando 
La sentencia de mi muerte 
Leyó el alcaide llorando. 

Oigo un suspiro, a través 
De las tierras y la mar, 
Y no es un suspiro, ~es 
Que mi hijo va a despertar. 

Si dicen que del joyero 
Tome la joya mejor, 
Tomo a un amigo sincero 
Y pongo a un lado el amor. 

Yo he visto el águila herida 
Volar al azul sereno, 
Y morir en su guarida 
La víbora del veneno. 

Yo sé bien que cuando el mundo 
Cede, lívido, al descanso, 
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Tenho visto em noite escura 
Chover sobre minha cabe¡_;a 
Os raios de luz pura 
Da divina beleza. 

Vi asas nascer nos ombros 
Das mulheres formosas: 
E sair dos escombros, 
Voando, as borboletas. 

Tenho visto um homem viver 
Com um pnhal na cintura, 
S cm jamais dizer o nome 
Daquela que o matou. 

Rápida como um reftexo, 
Duas vezes vi a alma, duas: 
Quando morreu meu pobre velho, 
Quando ela me disse acleus. 

Tremí urna vez -na relha 
A entrada da vinha­
Quando a silvestre abelha 
Picou na testa minha menina. 

Exultei urna vez, de tal sorte 
Que exultei como nunca: quando 
A sentenya de minha morte 
Leu o carcereiro chorando. 

Ouyo um suspiro, através 
das terras e do mar, 
Náo é um suspiro, é 
que meu filho vai acordar. 

Se dizem que do joalheiro 
A pan he a jóia melhor, 
Pico com um amigo sincero 
E ponho de lado o amor. 

Tenho visto a áquia ferida 
Voar pelo azul sereno, 
E morrer cm sua guarida 
A víbora do veneno. 

Eu bem sei que, quando o m undo 
Cede, Jívíclo, ao descanso, 
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Sobre el silencio profundo 
Murmura el arroyo manso. 

Yo he puesto la mano osada, 
De horror y júbilo yerta, 
Sobre la estrella apagada 
Que cayó frente a mi puerta. 

Oculto en mi pecho bravo 
La pena que me lo hiere: 
El hijo de un pueblo esclavo 
Vive por él, calla y muere. 

Todo es hermoso y constante, 
Todo es música y razón. 
Y todo, como el diamante, 
Antes que luz es carbón. 

Yo sé que el necio se entierra 
Con gran lujo y con gran llanto, 
Y que no hay fruta en la tierra 
Como la del camposanto. 

Callo, y entiendo, y me quito 
La pompa del rimador: 
Cuelgo de un árbol marchito 
Mi muceta de doctor. 

VI 

Si quieren que de este mundo 
Lleve una memoria grata, 
Llevaré profundo, 
Tu cabellera de plata. 

Si quieren, por gran favor, 
Que lleve más, llevaré 
La copia que hizo el pintor 
De la hermana que adoré. 

Si quieren que a la otra vida 
Me lleve todo un tesoro, 
¡Llevo la trenza escondida 
Que guardo en mi caja de oro! 

Poemas de .fosé Martí 

Sobre o silencio profundo 
Murmura o arroio manso. 

Tenho pasto a mfio ousada, 
De horror e júbilo hirta, 
Sobre a estrela apagada 
Que caiu diante de minha porta. 

Oculto em meu peito bravo 
A pena que me fere: 
O filho de um povo escravo 
Vive por ele, cala e marre. 

Tuda é formoso e constante, 
Tudo é música e razáo, 
E tudo, como o diamante, 
Antes que luz é carváo. 

Eu sei que o néscio se entena 
Com grande luxo e muito pranto, 
E que náo h~í fruta na terra 
Como a do campo santo. 

Calo e entendo, e desvisto 
A pompa do rimador: 
Pendura em urna árvore murcha 
Meu capelo de doutor. 

VI 

Se querem que deste mundo 
Leve urna memória grata, 
Levarei, pai profundo 
Tua cabeleira de prata. 

Se querem, por grande favor, 
Que leve mais, levarei 
A cópia que fez o pintor 
Da irmá que aclorei. 

Se querem que na outra vida 
Eu leve todo um tesauro, 
Levo a tranya escondida 
Que guardo cm minha caixa de ouro! 
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XIV 

Yo no puedo olvidar nunca 
La mañanita de otoño 
En que le salió un retoño 
A la pobre rama trunca. 

La mañanita en que, en vano, 
Junto a la estufa apagada, 
Una niña enamorada 
Le tendió al viejo la mano. 

XXIII 

Yo quiero salir del mundo 
Por la puerta natural: 
En un carro de hojas verdes 
A morir me han de llevar. 

No me pongan en lo oscuro 
A morir como un traidor: 
Yo soy bueno, y como bueno 
¡Moriré de cara al Sol! 

XXXIX 

Cultivo una rosa blanca, 
En julio como en enero, 
Para el amigo sincero 
Que me da su mano franca. 

Y para el cruel que me arranca 
El corazón con que vivo, 
Cardo ni oruga cultivo: 
cultivo la rosa blanca. 

Versos libres 

Poeta 

Como nacen las palmas en la arena 
Y la rosa en la orilla al mar salobre, 
Así de mi dolor mis versos surgen 
Convulsos, encendidos, perfumados. 
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XIV 

Eu nao posso csquecer nunca 
A manhfízinha de outono 
Em que lhe nasceu um broto 
Ao pobre ramo cortado. 

A Manhfízinha cm que, cm vfl.o, 
Junlo á estufa apagada, 
Urna menina enamorada 
Estendeu ao velho a rnfl.o. 

XXIII 

Eu quero sair do mundo 
Pela porta natural: 
Num carro de foll1as verdes 
Ao morrer vao me levar. 

Nfl.o me ponham o escuro 
Ao morrer como um traidor: 
Eu sou bom, e como bom 
Morrerei de cara ao Sol! 

XXXIX 

Cultivo urna rosa branca, 
Em julho como cm janeiro, 
Para o amigo sincero 
Que me dá sua mfl.o franca. 

E para o cruel que me arranca 
O cora~ao com que vivo, 
N cm cardo e eruga cultivo: 
Cultivo a rosa branca. 

Versos livres 

Poeta 

Como nascem as palmas na areia 
E a rosa a margem do mar salobre, 
Assim de minha dor meus versos surgem 
Convulsos, inflamados, perfumados, 
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Tal en los mares sobre el agua verde, 
La vela hendida, el mástil trunco, abierto 
A las ávidas olas el costado, 
Después de la batalla fragosa 
Con los vientos, el buque sigue andando. 

¡Horror, horror! En tierra y mar no había 
Mas que crujidos, furia, niebla y lágrimas. 
Los montes, desgajados sobre el llano 
Rodaban; las llanuras, mares turbios, 
En desbordados ríos convertidas, 
Vaciaban en los mares; un gran pueblo 
Del mar cabido hubiera en cada arruga; 
Estaban en el cielo las estrellas 
Apagadas; los vientos en jirones 
revueltos en la sombra, huían, se abrían, 
Al chocar entre sí, y despeñaban; 
En los montes del aire resonaban 
Rodando con estrépito; en las nubes 
Los astros locos se arrojaban llamas. 
Rió luego el Sol; en tierra y mar lucía 
Una tranquila claridad de boda. 
Fecunda y purit-ica la tormenta 
Del aire azul colgaban ya, prendidos 
Cual gigantescos tules, los rasgados 
Mantos de los crespudos vientos, rotos 
En el fragor sublime. Siempre quedan 
Por un buen tiempo luego de la cura 
Los bordes de la herida sonrosados 
Y el barco, como un niño, con las olas 
Jugaba, se mecía, traveseaba. 

Mis versos van revueltos 

Mis versos van revueltos y encendidos 
Como mi corazón: bien es que corra 
Manso el arroyo que en el fácil llano 
Entre céspedes frescos se desliza: 
¡Ay!; pero el agua que del monte viene 
Arrebatada; que por hondas breñas 
Baja, que la destrozan; que en sedientos 
Pedregales tropieza, y entre rudos 
Troncos salta en quebrados borbotones, 
¿Cómo, despedazada, podrá luego 
Cual lebrel de salón, jugar sumisa 
En el jardín podado con las flores 
O en pecera de oro ondear alegre 

Poemas de .lost' 1Harrf 

Assim nos mares sobre a úgua verde, 
A vela aberta, o rnastro truncado, abcrto 
As ávidas ondas o costado, 
Depois da batalha fragorosa 
Com os ventas, o barco scguc andando. 

Horror! horror! Em terra e mar nüo havia 
Mais que rangiclos, fúria, névoa (: lágrimns, 
As matas, desgalhaclas sobre o chüo 
Rodavam; as planícies, mares turvos, 
Em transbordados ríos convertidas. 
Vazavam nos mares: um grande povo 
Havia cm cada dobra dor mar; 
Estavam no céu as estrelas 
Apagadas; os ventas gir5es 
revoltos na sombra, fugiam, abriam~sc, 
Ao bater entre si, e precipitavam; 
Nas matas do ar ressoavam 
Rodando com estrépito; nas nuvens 
Os astros loucos jogavam-se chamas. 
Riu logo o Sol; cm terra e mar luzia 
Urna tranqUila clariclade de bodas. 
Fecunda e purifica a tormenta 
Do ar azul pendiam já, grudadas 
Qua! gigantescos tules, os rasgados 
Mantos dos crespos ventos, rasgados 
No fragor sublime. Sempre licam 
Por um bom tempo depois da cura 
As bordas da ferida avermelhadas 
E o barco, como um menino, com as ondas 
Brincava, embala va-se, agita va-se. 

Meus versos vao revoltos 

Meus versos vao revoltos e intlamados 
Como meu cora~ao: bom é que corra 
Manso o arroio que na suave planícic 
Entre a relva fresca desliza: 
Ai!, mas a <Ígua que do monte vem 
Arrebatada; que por fundas brenhas 
Baixa, que a dostror,;arn; que cm seclentos 
Pedregais troper,;a, e entre rudcs 
Troncos saltas cm quebrados borbotücs, 
Como, despeclar,;ada, perded logo 
Qua! lebrel de salfio, brincar submissa 
No jardim podado com as flores 
Ou em aquário de ouro ondular alegre 

249 



Pedm Cando da Sih'a 

Para querer de damas olorosas?­
Inundará el palacio perfumado, 
Como profanación: se entrará tlera 
Por los joyantes gabinetes, donde 
Los bardos, lindos como abates, hilan 
Tiernas quintillas y rimas dulces 
Con aguja de plata en blanca seda. 
Y sobre sus divanes espantadas 
Las señoras, los pies de media suave 
Recogerán, --en tanto el agua rota, 
Falsa, como todo lo que expira, 
Besa humilde el chapín abandonado. 
Y en bruscos saltos destemplada muere 

Poética 

La verdad quiere cetro. El verso mío 
Puede, cual paje amable, ir por lujosas 
Salas, de aroma vario y luces ricas, 
Temblando enamorado en el cortejo 
De una ilustre princesa, o gratas nieves 
Repartiendo a las damas. De espadines 
Sabe mi verso, y de jubón violeta 
Y toca rubia, y calza acuchillada. 
Sabe de vinos tibios y ele amores 
Mi verso montaraz; pero el silencio 
Del verdadero amor, y la espesura 
De la selva prolífica prefiere: 
Cual gusta del canario, cual del águila 
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Para querer de damas odorosas? 
Inundará o palácio perfumado 
Como profanm;áo: penetrará forte 
Pelos brilhantes gabinetes, onde 
Os bardos, lindos religiosos, fiam 
Ternas quintilhas e rimas suaves 
Com agulha da prata cm seda branca. 
E sobre seus divas admiradas 
As senhoras, os pés de meias suave 
recolherño, enguanto a água rola, 
Falsa, como tudo o que expira, 
Beija humilde o cal~ado abandonado, 
E cm bruscos saltos destemperada marre 

Poética 

A verdade quer cetro. O meu verso 
Pode, como paje m amável, ir por luxosas 
Salas, de aroma vário e luzes ricas, 
Tremendo enamorado no cortejo 
de una ilustre princesa, ou gratas neves 
Distribuindo as damas. De espadins 
Tem gosto meu verso, e de gibáo violeta 
E toca loida, e cal~a acutilada. 
Tem o gosto de vinhos tíbios e de amores 
Meu verso agreste; mas o silCncio 
Do verdadeiro amor, e a espessura 
Da selva prolífica prefere: 
Gosta do canário, como da águia 

Pedro Cancio da Silva 
Universidade Federal doRio Grande do Su/ 
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Tesis doctorales defendidas 

Pauto Sérgio No! asco dos Santos, Nas mal has da rede-Uma /eitura critico-comparativa 
de Julio Cortázar e Vir11inia Woolf 1 O. 12.1993. UFMG. 

Angela Maria Rossas Mota de Gutierrez, Vargas Llosa e o romance possível da Améri­
ca Latina, 23.2.1994. UFMG. 

Maria Ester Maciel de Oliveira, As vertigens da lucidez (a cmziun{·iio poe.~ía-critica na 
obra de Octavio Paz), 1 0.3.1995. UFMG. 

Gracicla Inés Ravetti de Gómez, Tras las huellas del Cazador: ;maginarios sociales en 
las novelas de Haroldo Conti. 20.4.1995. U.S.P. 

Suely Reis Pinhciro, Cariitos a Paródia Gestual do Herói, 27.4.1995. U.S.P. 

Antonio Roberto Esteves, Lope de Aguirre: da história para a literatura, 11.8.1995, 
U.S.P. 

Vera Lúcia do Amara!, Análise crítica de dicionários escolares /Jilíngih's espanhoi-¡JOr­
tugés: una rejlexáo teórica e práctica. 14.12.1995, UNESP. 
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Tesinas de maestría defendidas 

Adriana Silvia Marusso, Fen/Jmenos de enji·anquecimiento consonantal argentino de 
Rosario, 15.3.1995. UFMG. 

Gisele Domingos do Mar, Os sistemas consonánticos do portur;ués do Brasil e do Es­
panlw/ Peninsular: Estudio constrastivo fonéticojonolóf{ico das normas cultas. 1994, 
UNES P. 

Maria de Lourdes Otero Brabo Cruz, A constrw;do de significados no Laboratório de 
Línf{uas: por una resignifica{-·do deste recurso de envino como extensdo da saala-de-au­
la. 1994, UNESP. 

Ester Myriam Rojas Osorio, Dificultades que presenta el alwnno brasileño al hablar la 
lengua espahola. Un estudio de los defcticos. Abril, 1994. USP. 

Mario Sergio Mungioli: A Metáfora do poder ern La Casa Verde, de Mario Vargas Llo­
sa, 16.5.1995, U.S.P. 

GSnese Andradc da Silva: Verso y Reverso: La reescritura de Libertad Bajo Palabra, de 
Octavio Paz, 27.10.95. 

Líneas de investigación y proyectos 

A literatura medie\'Ctl espanhola. A literatura espanhola dos séculos de Oro. A literatu­
ra espanhola contemporánea. Estudio comparado das literaturas ibero-americanas. As 
relaróes literárias entre o Brasil e a Espanha. USP. 

A presen~Yl de D. Quixote na literatura brasileira, Prof1• Dr;!. Maria Augusta da Costa 
Vieira, FFLCH 1 USP, con apoyo del CNPq. 

A gramática dos clíticos na interlíngua de alunos hrasi/eiros de ELE, Prot';\. Dril. Neide 
Maia González, FFLCH 1 USP con apoyo del CNPq. 

Historia de la literatura espaliola para brasi/eHos. Prof. Dr. Mario Miguel Gonz;:ílez, 
con apoyo del CNPq y del ICI. 

;\ irnagen do Brasil en um epistolário espanhol do século XIX, Prof'-l. Dril. María de la 
Concepción Pii'iero Val verde, con apoyo del CNPq. 

A mulher na literatura ibero-americana, Prof". Dr". Valéria De Marco, con apoyo del 
CNPq. 
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Otros proyectos 

Las variaciones del e.~pa!lol, especialmente en América; las peculiaridades de la ensc .. 
hanza del español a brasileíios; proceso de adquisición del e.spalíol por Jwhlantes dl'l 
portugués brasileños; relaciones entre el esparlol y el portugués brasi/e!lo. Proyecto de 
investigación conjunto de los profesores de la disciplina «Lengua Española>) de DLM de 
la FFLCH 1 USP. 

Cursos de Posgraduación 

El Poema del Mío Cid: una visión literaria de la relación entre cristianos y moros en la 
Espaíia medieval. Prof.!. Dr'1 • María de la Concepción Piñero Valverde. USP. 

Estudo de um grande autor: Jorge Luis Borges, Prof. Dr. Davi Arrigucci Jr., USP. 

O ensaio hispano-americano do século xtx, Prof. Dr. Davi Arrigucci Jr., USP. 

Narrativa espanho/a de pós-guerra (historia e ficrJio): literatura, Guerra Civil edita­
dura. Prof<l. Dr'!. Valéria de Marco. USP. 

No espírUo da épica: a tradirdo da poesía heróica na América Latina, Prof. Leopoldo 
Bernuccil. USP. 

Cervantes e os fundamentos da novela, Prof.!. DtJ. Maria Augusta da Costa Vieira. U S P. 

AquisüJío 1 Aprendizagem de língua estrangeira: rnodelos teóricos e constatwJies por 
brasileiros, Prot';!. Dr'J. Neide Maia González. USP. 

Cursos de Especialización 

Traducción del y al espm1ol, USP. 1996. 

Curso de Especializariio para docentes de Lingua Espanhola-!nstrumental para alei­
tura. UERJ, 1995. 

Cursos de Extensión 

Curso de extensión de Lengua Española-abierto a la Comunidad. UFMG 

Algumas incursóes no Século de O uro, por Juan Manuel Oliver. Universidadc Federal do 
Rio Grande do Su! 1 Consejería de Educación de la Embajada de España en Brasil (Ase­
soría Técnica). 20-23 de noviembre de 1995. 
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(Curso de Extensión de Lengua Esp({fíola, por Manuel Morillo Caballero y Miguel 
Angel Valmaseda. 20-22.11.1995. Consejería de Educación de la Embajada de España en 
Brasil (Asesoría Técnica) 1 UFPe. Recife. 

Otros Cursos 

Curso de Complementación para la habilitación de profesores de Lengua Espmío/a en 
el Estado de Santa Catarina. Módulos 5 y 6, por Juan Manuel Oliver, Miguel Ángel Va1-
maseda, Rafael Fernández Díaz y Covadonga Balbás Torres. 25-30.9.1995 y 27.11-
2.12.1995. Secretaría Educa~ao do Estado de Santa Catarina 1 Consejería de Educación 
de la Embajada ele España en Brasil (Asesoría Técnica) 1 UNIVALI Santa Catarina. 

Curso de actualización para prqf"esores de español, por el Dr. Juan José Benítez Pérez, 
de la Univ. de Alcalá de Henares. APEERJ 1 Consejería de Educación de la Embajada de 
España (Asesoría Técnica) 1 Casa de España R. J. ll/9-4/l 0-95. Rio de Janeiro. 

Curso de actua/izaciú!l para pn~f"esores de espaiiol. «Los medios audiovisuales al servi­
cio del aula de español», por Juan Manuel 01iver. Instituto Brasileiro de Cultura Hispa­
nica 1 Consejería de Educación de la Embajada de España en Brasil (Asesoría Técnica). 
Abril-Mayo, 1995. Rio de Janeiro. 

1 Curso de acttwli::ación para prtd"esores de espaiiol, por Miguel Ángel Vahnaseda y 
Juan Manuel Olivcr. Universidad ele Manaus 1 Consejería de Educación de la Embajada 
de España (Asesoría Técnica), 29/11-2/12-1995. Manaus. 

1 Curso de Actuali:ación para prqf"esores de español del Estado de Para, por Rafael Fcr­
nández Díaz y Manuel Morillo Caballero. 13-17.2.1995. Belem. Consejería de Educa­
ción de la Embajada de España en Brasil (Asesoría Técnica). 

O teatro mediewtl 1w Espanha. ProP. D1.;.~. María ele la Concepción Piñero Val verde. USP. 

Aspectos pragmáticos del espaiio/ coloquial (aproximación a una gramática del habla), 
Prof. Pascual Hern<lndcz del Moral. USP. 

Quéchua-Español, lenguas en col1tacto y resultados lingüísticos, Prof. Julio L. Flor Ber­
nuy. 

E.\jHllíOI en el campus, básico l. Coordinación Prof<!. Dr:J. Neide Maia Oonz<llez. USP. 

A literatura espanhola através de textos. Coordinación Prof. Dr. Mario Miguel Gonzá­
lez. USP. 

Taller- Trabajando el espwíol lengua extranjera con niii.os de JO a 15 culos, 7-
8.9.1995. UFMG / APEMG /Centro Cultural Brasil-España. 
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Literatura española femenina, siglo XIX, por la profesora Gracicla Inés Ravcui de Gó­
mez. «cursos de la Cátedra Miguel de Cervantes» (Centro Cultural Brasil-Espafw), 16-
17.11.1995, UFMG 1 APEMG 1 Centro Cultural Brasil-España. 

Encontros como Nobel de literatura Camilo José Cela. PUCRS 1 Cilmara Rio-Grnn-· 
dense do Livro 1 Consulado General de España. Porto Alegre. R.S. 

Jornadas sobre Licenciatura en Español, por Manuel Morillo Caballero. Porto Alegre, 
16-19.6.1996. Consejería de Educación de la Embajada de España en Brasil (Asesoría 
Técnica) 1 Instituto de Cooperación Iberoamericana. 

Coucursos 

Concurso público para una plaza de profesor auxiliar de Lengua Española en la U ni ver·· 
si dad de Brasilia (UNB). ll/9-26/l 0-1995. 

Certámenes 

JV Concurso de Redacción. Colegio «Miguel de Cervantes>>, 6.5.1995, Sao Paulo. 

IV Concurso de Teatro Aficionado en Espaiíol. Enterprise Idiomas. Noviembre 1995. 
Sao Paulo. 

Publicacioues 

Gretel Eres Fernández y Eugenia Flavian, Minidicionário Espanhol-PortuguCs 1 Portu­
gul!s-Espanhol. Sao Paulo, Atica, 1994. 

Félix Lope de Vega Carpio, El castigo sin venganza. Pr6l., notas y ed. española: Felipe 
Pedraza Jiménez. Traducción: Maria Salete Bento Cicarone. Madrid, La Factoría de Edi­
ciones 1 Consejería de Educación de la Embajada de Espail.a en Brasil (Asesoría Técni­
ca), 1995. 

Rafael Fernández Díaz, Mapa lingüístico de la lengua española en Brasil. Informe 1995. 
Brasilia. Consejería de Educación de la Embajada de España en Brasil (Asesoría Técni­
ca), 1995. 

Actas del!! Seminario de dificultades específicas para la enseílanza del espmlol a luso­
ha/Jiantes (Especial atención a la traducción), Sao Pmllo, Consejería ele Educación de la 
Embajada de España en Brasil 1 Asesoría Técnica, 1994. 

Ana Lúcia Esteves dos Santos Costa y Prosolina A. Marra, Juegos para la clase de <'S­

pmlol como lengua extranjera, Madrid, La Factoría de Ediciones 1 Consejería de Edu­
cación de la Embajada de España en Brasil (Asesoría Técnica), 1995. 
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Escribir en espaiíol. (entrevistas con 37 escritores). ed. Manuel Morillo Caballero, Bra­
silia, Consejería de Educación de la Embajada de España en Brasil (Asesoría Técnica), 
1995. 

Cecilia Fonseca da Silva, Formas y usos del verbo en espaiio/. Brasilia, Consejería de 
Educación de la Embajada de España en Brasil (Asesoría Técnica), 1995. 

Ángeles Sanz Juez, Área Lexica/ Mínima en Espaiíol, Sao Paulo, Consejería ele Educa­
ción de la Embajada de España en Brasil (Asesoría Técnica), 1995. 

Modelos de Examen de Espaiíol. El Vestibular en las Universidades Brasile!las. Brasi­
lia, Consejería de Educación de la Embajada de España en Brasil (Asesoría Técnica), 
1995. 

María de la Concepción Val verde, .luan Va/era y Brasil: un encuentro pionero, Sevilla, 
Qliasyeditorial, 1995 (Col. Cuestión de Perspectiva, 2). 

Cumbre-Curso de Espm1ol para Extranjeros. Nivel e!etnental. Edici6n especial para Bra­
sil. Madrid 1 Brasil, SGEL 1 Ao Livro Técnico, 1995. 

M. Teresa Celada, Un pro¡vama de espaiiol en la televisión brasi/eiia, en Signo & Seiía. 
Revista de/Instituto de Lingüística de la Facultad de Filosofía y Letras de la Universi­
dad de Buenos aires, n. 4; mayo de 1995. 

América Latina: pa/m•ra, literatura e cultura, org. Ana Pizarra, Sfio Paulo, Memorial de 
América Latina 1 UNlCAMP, 1995. 

Jorge Schwartz, Vanguardas Latino-Americana. Polémicas, mamfestos e textos críticos. 
Trad. Maria Teresa Barreta y Neide Maia González. Sao Paulo, Iluminuras 1 Edusp. 1 Fa­
pesp, 1995. 

Oliverio Girondo, A pupila do zero. En/a masmédula, Sao Paulo, Iluminuras, 1995. 

Mario Miguel González, Agosto de 1936: Federico Carda Lorca, a tragédia antecipa­
da, en Revista Cultura Vozes, (año 89, vol. 89) Sao Paulo, julio-agosto 1995. 

Anais do 1/l EPLLE, Assis, Unesp. 1995. 

Anais do 2º Encontro de Estudos Rornánicos. Departamento de Letras Romfi.nicas. Fa­
culdade de Letras. Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte 1995. 

Maria Augusta da Costa Vieira, Personagesfemininas em «Dom Quixote», en Anais do 
V Seminário Nacional Mulher e Literatura, Natal, UFRGN, 1995. 

Maria Augusta da Costa Vieira, Dom Quixote no Sitio do Picapau Amare/o, en Anais Li­
teratura e d1j"eren~-'a IV Congresso da ABRALJC, Sao Paulo, 1995. 
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María Zulma M. Kulikouski, ¿Español o portut1o/?, en la Voz del Interior, 22.3.1995 
(«Suplemento de Educación»), Córdoba, Argentina. 

Revista Prohispam, n. 3, junio 1995. 

Revista de APEER.I, núms. 1 y 2, julio 1 oct. 1994 y diciembre de 1995. 

!t?f'ormativo sobre E.xpolengua, 95/96. Brasilia, Consejería de Educación de la Elnbaja., 
da de España 1 Asesoría Técnica, 1995. 

Recortes, n. 11, Brasilia, Consejería de Educación de la Embajada de España 1 Asesor( a 
Técnica, 1995. 

Recortes, nümero extraordinario, recopilación de los diez anteriores. Brasilia, Conscjc~ 
ría de Educación de la Embajada de España 1 Asesoría Técnica, 1995. 

Organon, n. 2l. «Questi5es da lusofonia», UFRGS, 1994. 

UFRGS.Identidade e Memórias (1934-/994) Organizadores: Paulo Coimbra Guedcs e 
Yvonne Sanguinetti. Porto Alegre, Ed. da Universidade RFRGS, 1994. 

Catálogo de periódicos da UFRGS. Porto Alegre, 1994. 

Cadernos do l. L., n. 13,julio 1995, UFRGS. 

Pr(~jetos de extensfio 95. Ondee como a Universidade atua junto á comunidade. Porto 
Alegre, UFRGS, 1995. 

Cole~·áo Professor Ce/so Cunha, Rio de Janeiro, Biblioteca da Faculdade de Letras, 
UFRJ, 1995. 

Congresos 

IV Seminario de D{ficultades Espec(/icas para la enseñanza del Español a Lusohablan­
tes (Especial atención a la Expresión Oral). Consejería de Educación de la Embajada de 
España 1 Asesoría Técnica. ll.ll.l995. Colegio «Miguel de Cervantes», Sao Paulo. 

IX Encuentro de Presidentes de las Asociaciones de Profesores de Espwlol, 15-
16.10.1995. Consejería de Educación de la Embajada de España en Brasil 1 Asesoría 
Técnica. 

VI Congresso Brasileiro de Professores de Espanhol. «La enseñanza de la Lengua Es-· 
pañola y sus Literaturas» 17-21.10.1995. (UNB-APEDF) Brasilia. 

XJI Encontro estadual de professores de Língua estrangeira. «lnterdisciplinaridadc e en­
sino de Língua Estrangeira». 9-10.11.1995. PUCRS. 
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Encuentro de Profesores de Lengua Extranjera. Junio, 1995. Secretaria de Educac;.:ao do 
Estado de Parana. 

XV Mostra de Cultura Hi.spanica, UFF, Niterói, R. J. 

1 Congresso de Cultura e Literatura Ibero-Americanas. Univ. do Estado de M. G. 24-
27.10.1995. Divinópo1is. M. G. 

Congresso Brasileiro de Lingüfstica Aplicada, Campinas, Unicamp, septiembre de 1995. 

IV Encontro de Professores de Línguas e Literaturas Estrangeiras e 111 Encontro Pau­
/ista de Pesquisadores em Tradu~·ao, Assis, Unesp, setembro, 1995. 

Seminarios para pmfesores del CCAA, Enterprise Idiomas 1 CCAA, 20.1. 1995. Sao Ber­
nardo do Campo. S. P. 

Seminarios sobre el material didácdco «Ven», Enterprisc Idiomas 1 Senac 1 Yázigi 1 
Edelsa. 9 y 1 O de junio de 1995. 

1 Seminário de Educa~:iio a Distancia sobre capacitariio de Recursos Hurnanos para 
educa('iio e.speciai, Universidade Castelo Branco -UERJ- UNED, 5-6.9.1995. R. J. 

Varia 

Diploma de E.\]Jalíol como Lengua Extranjera, Pruebas Certificado Inicial y Diploma 
Básico, mayo de 1995; pruebas Diploma Búsico y Superior, noviembre de 1995. 

Cuestiones j{llldamentales para el pmfesor de espaFzo/ hoy, conferencia por la Dr". Nei­
de Maia González, en la Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas da Secretaria 
da Educac;.:fl.o do Estado de Sao Pmilo. Noviembre de 1995. 

Camilo José Cela Doctor Honoris Cama de la PUCRS. Octubre ele 1995. 

Conrnemoración del aniversario de la muerte de Cervantes. A 24 de abril de 1994, en la 
Biblioteca Municipal «Mario de Andrade» de Sao Paulo, se inauguró una placa al pie del 
monumento al escritor. A continuación el Dr. Mario Miguel Gonzúlez pronunció una 
conferencia con el título: Cervantes y su importancia en la literatura universal. El acto 
fue patrocinado por la Embajada de España y presentado por el Excmo. Sr. Embajador 
D. Carlos Blanco. 

Ciclo de conferencias sobre literatura iheroamericana, organizado por las Representa­
ciones Cullurales Iberoamericanas. Brasilia, mayo-junio de 1995. (Garcfa Márquez y la 
novelística colombiana. De «María» a «Cien mios de soledad», por don Darío Henao 
Restrepo, UERJ; La narrativa de Camilo José Cela, por el Excmo. Sr. D. C:arlos Blas~o 
Villa, Embajador de España; Literatura paraguaya, por el Excmo. Sr. D. Dtdo Florentm 
Bogado, Embajador de Paraguay; José Martf, por el Excmo. Sr. D. Ramón Sánchez-Pa-
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rodi Montoto, Embajador de cuba; Ricardo Palma y las tradiciones peruanas. por el 
Excmo. Sr. D. Alejandro Gordillo Fernúndez, Embajador de Perú; Jorge Luis Borg('s: 
rnito y parodia, por la Ex m a. Sra. Dra. Bella Jozef, Profesora Titular de Litcratum LHti·· 
noamericana, UFRJ; Macondo y Coma/a, dos formas del infierno en/a narratit·a hi,\'f)(l~­
noamericana, por D. Pompilio Iriarte Cadena, Universidad Pedagógica N:.t<.:i01wl deBo~ 
gotá; Miguel Ángel Asturias, por la Ilma. Sra. doña Guadalupe Barra!, Primera Sccrctnrin 
y Cónsul de la Embajada de Guatemala; Juan Montalvo, por el Exmo. Sr. D. Césnr V¡l/~ 
divieso Chiriboga, Embajador de Ecuador.) 

Panorámica histórica de las literaturas en lengua catalana, vasca y galega, conferencia 
por don Benito Álvarez. APEDF. Primer semestre, 1995. 

Historia de la arquitectura en Bolivia, conferencia por don Fernando San Martín 
APEDF. Primer semestre, 1995. 

Las obsesiones literarias de Mario Vargas Llosa, conferencia por doña Luz María M. P. 
da Silva. APEDF. Primer semestre, 1995. 

El toro en la mitologfa ibérica, conferencia por don Juan Manuel Oliver. Universidad 
Federal de Santa Catarirw. 28.9.95. 

Miguel de Cervantes, conferencia por don Juan Manuel Oliver, Casa ele España de Río 
de Janeiro. 8.6. 1995. 

La trayectoria poética de Juan Ramón .liménez, conferencia por don Rafael Fernández 
Díaz, Centro Universitario de Brasilia. 13.3.1995. 

Lorca y su obra poética, conferencia por don Rafael Fernández Díaz, Centro Universi­
tario de Brasilia. 3.4.1995. 

Carnilo José Cela y «La Colmena», conferencia por don Rafael Fernúndez Díuz, Centro 
Universitario de Brasilia. 12.5. 1995. 

El sisterna educativo espmlol, conferencia por don Rafael Fernández Díaz, Centro Uni­
versitario de Brasilia, 14.1 1.1995. 

Espaha, hoy, conferencia por don Manuel Morillo Caballero, SENAC, Brasilia. 
28.4. 1995. 

Hmnenaje a Mario Vargas Llosa, Memorial de América Latina, Sao Paulo, diciembre de. 
1994. 

Viaje de inmersión a Buenos Aires, Enterprise Idiomas, Sao Paulo, enero 1995. 

Homenaje al profesor Dr. Manuel Fraga lribarne, Consulado General de Espafia en Sao 
Paulo 1 Centro Hispano-Brasileiro de Cultura. 25.3.1995. Faculdade Ibero Americana. 
Sao Paulo. 
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Muestra de cine español, Faculdade Ibero Americana, último sábado de cada mes, Silo 
Paulo. 

Xll Feria del Lihm. Colegio «Miguel de Cervantes», 6.5.1995. Sao Paulo. 

Expolengua, exposición itinerante de libros y material didáctico para la enseñanza de es­
pañol a extranjeros. Consejería de Educación de la Embajada de España en Brasil (Ase­
soría Técnica), 1995. (Curitiba, Secretaria Educa10ao do Estado de Parana; Porto Alegre, 
PUCRGS 1 Feria del Libro; Belo Horizonte, UFMG; Itajaí, UNIVALI; Salvador, UFBa; 
Recife, RFPe 1 Librería «Livros Sete>>; Brasilia, UNB; Fortaleza, UFC; Pelotas, UFPel.) 

Semana de la Hispanidad, Faculdade Ibero Americana, 2-7.10.1995. Sao Paulo. 

Semana de Lengua y Literatura, Faculdade Ibero Americana, 23-27.10.1995, Sao Paulo. 

Radio Hispanidad, Programa semanal de m(isica latina. Radio Brasil 2000 FM (107,3 
Mhz) Martes-22h. 
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Seminário regional: defini~ao de estratégias 
para o ensino das lénguas oficiais 

doMERCOSUL 

Pedro Cancio da Silva 

Margarete Schlatter 

Por ~elib~nu;ilo do Comite C:oordenador de Educa~ao do MERCOSUL, realizou-se na 
Umversrdade Federal do Rro Grande do Su!, nos dias 28 e 29 de novembro de 1994 

o Semimí.rio Regional: Defini~ao de Estratégias para o Ensino das Línguas Oficiaís d~ 
MERCOSUL, a fim de discutir quest5es relevantes a difusao do ensino do Espanhol e 
do Portugues como Línguas Estrangeiras e elaborar um documento com propostas con­
juntas do Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai, deflnindo estratégias para o ensino des­
tas línguas nestes países. A seguir, as quest6es discutidas e as propostas para encaminha­
mento ao Comite Coordenador de Educa,ao do MERCOSUL. 

Situa~ao atual do ensino de espanhol e portugues como lenguas estrangei· 
ras nos países que compííem o MERCOSUL 

_Desde a cria10ao do MERCOSUL, há por parte dos Ministros de Educa10iío dos quau·o 
paises membros uma grande preocupa~ffo com a educa~ffo e cultura e como ensino das 
duas línguas oficiais nestes países. Neste sentido, através do Comite Coordenador de 
Educa~ffo do MERCOSUL, o Brasil tem encaminhado várias a~Oes políticas para difun~ 
dir o ensino do Espanhol e do Portugues no país. No que se refere ao Espanhol, o MEC 
optou por fortalecer a área em algumas Universidades que já ofereciam cursos de Es­
panhol e auxiliar a implementac;.:iio de cursos em Universidades interessadas através de 
re~ur~os para este fim. Em relac;.:ilo ao Portugues, houve duas ac;.:6cs importantes: n 
cna~ao de dez Centros de Referencia de Portugues como Língua Estrangeira e a clnbo-­
ra~ffo de um exame de proficiencia por urna Comissilo Nacional, reunindo profcssorcs de 
seis Universidades do Brasil. Cabe aos Centros de Referencia a fonnac;.:Jo de profcssores 
de Portugues como Língua Estrangeira, a elabora~ffo de material didático, a pesquisa na 

263 



Pedro Concio da Sil\"// y Mwxar('/(' Sch/o!ler Anuario brasi/e¡/o de !'.\·tudios hispánicos. 5 

área e a promoyfl.o de cursos de PortuguCs para Estrangeiros, atendendo os alunos con­
veniados que vCm para as Universidades brasileiras. 

A importfincia do Espanhol e do PortuguCs como Línguas Estrangeiras no Brasil tem 
crescido a partir da criayfl.o do MERCOSUL, como é possível se observar através do in­
teresse pelo ensino do espanhol no 11 Grau, da criayfl.o dos Centros de Referencia de Por­
tuguCs para Estrangeiros, da elaborayfl.o do CELPE-BRAS e dos seminários na área. No 
entanto a situayfl.o está longe de ser a ideal. No que se refere a ambas as línguas, há um 
falta imensa de protlssionais na área e de vagas na Universidades para tornar possível e 
real a fonnayao de professores de Espanhol e de PortuguCs para Estrangeiros. O Portu­
guCs para Estrangeiros somente existe como área, como setor dentro de um departamen­
to, na Universidade de Brasília, a única instituiyfl.o ande é oferecido como disciplina do 
currículo, mesmo assim, como optativa. Também somente na UnB já houve concurso ex­
clusivamente para esta área. Nas demais instituiy6es, o PortuguCs para E.strangeiros é ofe­
recido como curso de extensiio, sem direito, portanto, a vagas no departamento, isto é, o 
professor de PortuguCs como Língua Materna, ou de outra língua estrangeira, faz a ativi­
dade de extensao além de suas disciplinas regulares no Departamento. 

Na Argentina, as istituiy6es que possuem licenciatura de PortuguCs sao a U. N. Rosa­
rio e o I.N.E.S. en Lenguas Vivas. Além disso, há um curso de Portuguesa Distfincia do 
Ministério de Cultura e Educayiio da Argentina. Em geral, no entanto, há uma forte re­
sistencia ao aprendizado de PortuguCs. Apesar ele ha ver declaray6es governamentais de 
alento, há poucas medidas concretas frente ao avanyo real do Ing!Cs como Língua Es­
trangcira nas escalas e Universidades argentinas. Neste contexto e considerando a im­
portancia do MERCOSUL, a difusiio do Espanhol e do PortuguCs é fundamental. 

No Paraguai, em geral, há urna atitude positiva a Língua Portuguesa, principalmente 
na zona fronteiricra, ancle é arnplamente utilizada. Por outro lado, a preocupayfl.o atual é 
a ele implementar o Guaraní nas escolas de I Grau, urna vez que o objetivo prioritário é 
tornar o país bilíngüe nas Línguas Espanhola e Guaraní, línguas otkiais do país, poster­
gando-se a implantacrao do ensino da Língua Portuguesa. 

O Uruguai é marcado pela necessidade histórica de unificar e homogeneizar seu te­
ITitório e de demarcar fronteiras políticas e lingüísticas. O ensino de Portugués é visto 
com certo temor, na medida em que poderia contribuir para a pereta da identiclade na­
cional. Urna das conseqüencias desta atitude é a nao inclusao do Portugues nos currí­
culos escolares, ao contrário do Ing!Cs, Italiano e FrancCs. Por outro lado, a Universi­
dad de la República nao tcm sido eficiente na oferta de línguas estrangeiras: apesar de 
considerar necessário o conhecimcnto de algumas línguas cstrangeiras a nívcl instru­
mental, cm geral, recorre a convenios com os servic;os culturais dos diversos países pa­
ra financiar estas atividades. Entre algumas medidas importantes que poclem come9ar a 
reverter esta situayao, está a aprovacrao pela Faculdad de Humanidades y Ciencias de la 
Educación de um Programa Interdisciplinar de Oralidade e Línguas Estrangeiras, que 
tem entre seus objetivos urna licenciatura em lingüística com opyao cm docencia de lío­
guas estrangeiras que privilegiam a «funcionalidade informativa» (acesso a producrao 
científica) - o Ingles e o PortuguCs apareccm como opcr6es importantes. Além disso, es­
ta Universidade, cm conjunto com a equipe de docentes da UNICAMP, está promo­
vendo um Curso de Especializayáo ele Fonnayao de Professores de Portugues como 
Língua Estrangeira. 
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Propostas para a difusáo do ensino do espanhol e do portugucs ('omo len­
guas estrangeiras 

l. Amplia~ao do número ele vagas nas Universidades dos países do MF,R­
COSUL na área de Espanhol e ele Portugués como Línguas Estrangciras 

11. Capacita9ao de professores 

Criar Cursos de Especializac;ao de Forma9iio de Professores de Espanhol e de Por! u" 
gues para Estrangeiros (cursos intensivos) 

Criar Cursos de Licenciatura de Portugues para Estrangeiros 
Criar novos Cursos de Licenciatura cm Espanhol para atender as nccessidadcs do 

MERCOSUL 
Preparar profcssores para o cnsino bilíngüe Espanhol/Portugues para Estrangciros 
Possibilitar, através de bolsas de curta durat;;ao. o intercámbio ele Professorcs da área 

nos quatro países do MERCOSUL 
Possibilitar, através de bolsas ele estudo, o intercfimbio de alunos para estágio nos 

quatro países do MERCOSUL 

III. Elaboraqao de material cliclático 

Alocar recursos para publicar.;iio de materiais pedagógicos 
Alocar recursos para equipar os Centros de Referencia (material permanente) 
Incentivar a producrao de materiais didáticos para fins especíHcos 

IV Exame ele Proficiéncia 

Divulgar o CELPE-BRAS (Certitkado de Língua Portuguesa para Estrangeiros) nas 
instituicr6es dos quatro países do MERCOSUL 

Tornar a obtenyáo do ce1tificado CELPE-BRAS obrigatório para o aceite de alunos 
conveniados e de alunos com matrícula cortesía nas Universidades brasileiras, sendo que 
o desernpenho do aluno no cxame podcrá servir de diagnóstico para matrícula cm Cur­
so de PortuguCs para Estrangeiros 

Estudar a possibilidade da elaborayao de um exame de proficiencia de Espanhol para 
estrangeiros aos moldes do CELPE-BRAS 

V, Pesquisa 

Incentivar pesquisas conjuntas interuniversitárias, em especial, as linhas referentes a 
Descriyao do PortuguCs e do Espanhol 
Estudos contrastivos Portugues/Espanhol 
Estudos sociolingUísticos sobre as atitudes cm relar.;ao ao Espanhol e ao PortuguCs nos 

países do MERCOSUL 
Estratégias de compreensao de línguas próximas, neste caso, Espanhol/PortuguCs 
Elaborayiio de materiais didáticos 
Banco de dados de bibliografia na área 
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VI. Comissao de Espanhol como Língua Estrangeira 

Criar urna comissao interestadual formada por professores universitários, SEC, 
SMED, Fedenu;:ao das Assocüu;Oes dos municípios para: 

Criar um programa para a implementac;ao do Espanhol como Língua Estrangeira nas 
escalas estaduais e municipais 

Auxiliar os Ministérios de Educac;fto dos quatro países membros do MERCOSUL nas 
questóes relativas ao ensino de Espanhol como Língua Estrangeira: di fusilo do ensino de 
Espanhol Língua Estrangeira, formac;ao de professores, elaborar;áo de material didático 
e pesquisa 

Estabelecer canais de contato corn instituir;óes financiadoras e iniciativa privada 

Os professores presentes no Serninário enfatizararn a necessidade de que o CornitC 
Coordenador do MERCOSUL desenvolva a~óes políticas junto aos Ministros de cada 
país membro, objetivando a criar;ñ.o de um fundo nacional que permita a concretizar;ñ.o 
das propostas fundarnentais a irnplantac;ao do Espanhol e PortuguCs corno Línguas 
Oficiais do MERCOSUL. 

Porto Alegre, 30 de novembro de 1994. 
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Pro!''. Mm·garete Sehlatter 
Prof. Pedro Cancio da Silva 
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La Lengua Española, hoy: 
Madrid, Fundación Juan March, 1995 

Manuel Seco y Gregorio Salvador (coord.) 

Rafael Sánchez Sarmiento 

L lega a mis manos un libro que despierta y revive en mí un sinfín de intereses. Creo 
que lo mismo le ocurrirá a todo el que se sienta atraído, de una forma u otra, por el 

estudio de la Lengua Española. 
Se trata de una obra de más de trescientas páginas preparada por los Profesores Ma­

nuel Seco y Gregario Salvador y que recoge veinticuatro aportaciones de otros tantos 
profesores cuyo denominador común es el estudio de la Lengua Española. Estos artícu­
los habían aparecido entre abril de 1992 y diciembre de 1994 en el «Boletín Informati­
vo de la Fundación Juan March» y sin duda ha sido una feliz idea el reunirlos en un vo­
lumen. 

El libro está organizado en cinco grandes apartados que corresponden a cinco seccio­
nes o áreas de la Lengua Española: Historia y presente. Unidad y variedad. Algunos as­
pectos de la Lengua actual. El estudio y la enseñanza. Las Instituciones. 

De esta manera se hace un interesante recorrido por los graneles campos de estudio en 
los que, de un modo u otro, nos situamos lOdos los que estamos dentro del Hispanismo 
o de la «Hispanomanía» (en palabras del Pro f. J. R. Lodares al hablar de «El estudio del 
español en el extranjero», pp. 1 99-212). 

Dentro del primer bloque titulado «Historia y presente» el lector se encuentra con 
cuatro artículos de diferente índole: dos que hablan de la lengua desde el punto de vista 
diacrónico y de los que son sus autores los Profesores Eugenio de Bustos y Rafael Cano 
y otros dos que tocan el tema de la salud de nuestra lengua dentro y fuern de nuestras 
fronteras realizados éstos por los Profesores Fernando González Ollé y Francisco Mar·· 
cos Marín a propósito de la internacionalidad del español y en concreto de cómo los pro­
yectos que se llevan a cabo en este campo descuidan la dimensión económict~ n la que 
éstos conducen o deberían conducir. 
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En el segundo bloque («Unidad y variedad del Españob) se tratan cuestiones re­
ferentes a las variedades del Español dentro y fuera de España. A la exposición que se 
hace del tema en el ámbito nacional se unen tres estudios más que tocan las caracterís­
ticas lingüísticas de otras variedades del español: la del sefardí, la del español en Amé­
rica, en Filipinas y en Guinea. 

Son sus autores los profesores: Ángel López García, Antonio Llorente, José G. Mo­
reno de alba, Antonio Quilis y Iacob M. Hassán. 

«Algunos aspectos de la Lengua actual» es el epígrafe del tercer bloque. Se abordan 
asuntos muy diferentes y el lector puede por ejemplo, hacer un recorrido por los regis­
tros culto y vulgar de la Lengua Española reflejados en los textos de nuestra literatura 
(Prof. Ricardo Senabre) o también puede ver una excelente estudio sobre el tema de la 
lengua en los medios de comunicación (Prof. Manuel Casado Velarde). Los otros dos te­
mas que se tocan son, tal y como reza en los respectivos títulos, «Anglicismos» (Prof. 
Emilio Lorenzo) y «El Lenguaje científico y técnico» (Prof. Julio Calonge), 

En el tercer apartado se han agrupado los trabajos que tratan del estudio y de la ense­
ñanza ele nuestra lengua dentro y fuera de España. El lector puede aquí ponerse al día en 
temas tan cercanos a todos como es el del Español dentro y fuera del aula, y el de su en­
señanza en el extranjero (Profesores Francisco Marsá, Hipólito Escolar y Juan Lodares 
respectivamente). El recorrido por los diccionarios y por las gramáticas lo hacen los Pro­
fesores Manuel Alvar, Ofe!ia Kovacci y Ambrosio Rabanales. 

La Lengua Espaiio/a, hoy termina con un capítulo dedicado a las Instituciones que v~­
lan por nuestro idioma: la RAE (Prof. Pedro Alvarez de Miranda), el «Colegio de Méxi­
CO>> (Pro f. Juan M. Lope Blanc), el «Instituto Caro y Cuervo» en Bogotá (Prof. Joaquín 
Montes), la «Fundación ele La Casa de Bello» en Caracas y otras no menos importantes 
academias americanas como son la Puertorriqueña, la Colombiana, por ejemplo (Prof. 
Pedro Grases), 

La Lengua Espmlo/a, hoy a través de todos estos enfoques y perspectivas, nos pre­
senta el estado ele la cuesti6n en los principales caminos que se pueden emprender en ese 
extenso terreno que ocupa la Lengua Española. Sin eluda es éste un texto del que debe­
mos partir a la hora de adentrarnos en los temas que en él se tratan. Sus autores y sus res­
pectivos trabajos constituyen la mejor carta de presentación para invitar a su lectura. 

Rafael Sánchez Sarmiento 
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Juan Valera y Brasil: 
Un encuentro pionero de Concha Piñero Valverde 

(España, Qüasyeditorial, 1995, 199 p.) 

Maria Augusta da Costa Vieira 

Entre 1816 y 1822, Auguste de Saint-Hilaire hizo un largo recorrido por varias pro­
vincias ele Brasil y a partir de sus viajes escribió una serie ele relatos llenos de in­

formaciones sobre la fauna, flora, usos y costumbres de las regiones del interior. Sus ob­
servaciones, siempre tan minuciosas y cuidadas, constituyen un referente importante 
para la investigación de la historia de Brasil en el Siglo XIX. Así como Chateaubriand, 
Saint-Hilaire estaba convencido de que los viajes eran una de las fuentes de la historia. 

En cierta medida, lo que hace Concha Piñero Valverde, a partir de los escritos de Juan 
Valera durante su estancia en Río de Janeiro entre 1851 y 1853, es presentar de forma 
analítica una serie de datos sobre el autor y su obra, rescatando no sólo las relaciones 
culturales entre la Península Ibérica y Brasil sino también aspectos de la historia de Río 
de Janeiro en el siglo XIX. La autora logra con maestría desvelar una intricada red de re­
laciones que ofrece gran interés literario e histórico. Si Juan Valera nos dice en el prólo-­
go a Pepita .liménez ( 1874) que una novela debe ser «poesía y no historia; esto es, debe 
pintar las cosas no como son, sino m:.ís bellas de lo que son», el análisis que nos brinda 
Concha Piñero revela, entre otras cosas, la importancia ele la historia y de la experiencia 
dentro de la creación del autor. A diferencia de Saint-Hilaire o de Hermann Bunneister 
~dos de los grandes viajeros del período rom<íntico-- las dificultades económicas no 
permitieron a Juan Valera la ocasión de viajar por el interior del Brasil. Su visión se li­
mita, por lo tanto, a la vicia urbana y al espectáculo de la naturaleza en los alrededores 
de Río de Janeiro. 

El trabajo de Concha Piñero se abre como un abanico que integra la correspondencia 
que Va lera mantuvo con Estébanez Calderón, la creación literaria a través del cstud io de 
Genio y figura ( 1897) y la producción ensayística que aporta datos importantes para h1 
comprensión de las reflexiones del escritor tan atentas sobre la cuestión iberoamericana. 

271 



Maria Au,t;usta da Co.wa Vieira Anuario hrasi/dio de esludios hisptínicos. 5 

El trabajo parte de la presentación de las motivaciones que contribuyeron para que 
Valera aceptase la idea de vivir en Brasil como miembro de la legación española. Sus 
ideas acerca de la integración peninsular se extendían a América Latina y su estancia en 
el país americano, a pesar de las condiciones de vida muchas veces precarias, formaba 
parte de un proyecto intelectual más amplio. Su amistad con Estébanez Calderón se ali­
mentó especialmente de la convicción que ambos compartían de que era posible la unión 
ibérica a través de las letras y de la política. A partir de la correspondencia entre Valera 
y Estébanez Calderón, Concha Piñero rescata el ideario del escritor que muchas veces se 
queja de la enorme soledad que siente, de la carencia ele recursos urbanos en la corte, pe­
ro que no deja de reconocer las maravillas de la naturaleza brasileña. 

La lectura que hace la autora de las carlas de Valera resulta primorosa porque va des­
lindando los recorridos más subjetivos del escritor y a partir de algunas informaciones 
llega a establecer conexiones que consiguen presentar un cuadro de la sociedad carioca 
de la mitad del XIX. La peculiaridad de este cuadro consiste en integrar de forma armó­
nica una multitud de datos dispersos que van desde la identificación de algunas personas 
a las cuales Valera se refería de modo alusivo hasta la visión que tenía de la cultura bra­
sileña, considerada muchas veces a través de una perspectiva ambigua, dividida entre las 
observaciones serias y la mirada satírica. En muchos momentos, la autora se enfrenta 
con las incoherencias del escritor presentes en algunas de sus afirmaciones hechas en pri­
vado y sus ideas presentadas públicamente. En otros términos, se trata de entender lo que 
Fidelino de Figueircdo llamó la «lusofi.lia pública» y la «lusofobia privada» de Valcra. 

Los comentarios sobre el Brasil que aparecen en su conespondencia son variados y 
se refieren no solamente a la gente que frecuenta los salones de la corte como también a 
los esclavos, a la forma de vida en general y al clima tropical. Una ele las decepciones 
de este autor incide sobre el problema de la identidad cultural al constatar que la capa­
cidad de creación de un país verdaderamente nuevo no se encuentra, como pensaba, en 
la sociedad brasileña del XIX, en la que además predomina una elite de rasgos anglo-fran­
ceses que insiste en hacer ele Río de Janeiro una versión de París o de Londres. 

Las cartas de Juan Valcra constituyen un referencial importantísimo para la etapa si­
guiente del trabajo de Concha Piñero que trata las relaciones entre la experiencia y la 
ficción a partir del estudio que hace de Genio y figura. Por detrás de los personajes que 
mueven el espacio ficcional lleno de recuerdos de Río de Janeiro, la autora va resca­
tando las huellas brasileñas presentes en la novela, atando los hilos que ponen en con­
tacto la creación artística y el ideario presente en la correspondencia. La desilusión que 
sufrió frente al proyecto iberoamericanista de su juventud se evidencia en el suicidio de 
Rafaela la Generosa, personaje que encarna el «permanente iberismo que animaba a Va­
lera». 

Las cartas y la creación artística no sen\n suficientes para la comprensión de las ideas 
del escritor. Hace falta incluir también su ensayo publicado en 1855, De la poesía del 
Brasil. En este sentido, Concha Piñero trata de rastrear el pensamiento del escritor cote­
jando la correspondencia con el ensayo y dejando explícito el descompás que existe en 
algunas de sus valoraciones. Sin embargo, las incoherencias no restan mérito al ensayís­
ta que fue, indudablemente, un pionero en el sentido de presentar por primera vez en Es­
paña un balance de la poesía brasileña con amplia perspectiva cultural. 

Leyendo el libro de Concha Piñero podemos concluir que también la autora es una 
pionera, pues hasta el momento no son muchos los trabajos que tratan las conexiones 
culturales entre España y Brasil. Esperamos que el Hbro, tan bien redondeado y escrito 
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de una forma que deja al lector enredado en las intrigas de Juan Va lera tenga continui" 
dad en futuros trabajos de investigación que echen luz sobre nuestras historias y nucs" 
tras culturas. 

9 9 5 

Maria Augusta. da Costa Vieiw 
Departamento de Letras Modernas 

Uníversidade de Siio Pau/o 
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Senderos de libertad, de Javier Moro 
Ed. Planeta-Seix Barral, Barcelona, 1992 

Fronteiras de sangue, de Javier Moro 
Ed. Scritta, Sao Paulo, 1992 

Ángeles Sanz Juez 

Senderos de libertad de Javier Moro 

El primer libro de Javier Moro titulado Senderos de Libertad (su traducción en por­
tugués Fronteiras de sangue) nos situa en un Brasil actual, en una geografía concreta y 
definida, pero esto no es más que una apariencia. Pronto nos damos cuenta de que esta­
mos detenidos en un territorio soberano, desprovisto de tiempo y de lugar, permeable al 
amor y al horror en la misma medida. 

Durante todo el relato la figura de Chico M endes nos conduce a preguntarnos en qué 
términos puede ser formulada la responsabilidad política de los que deciden sobre el des~ 
tino de los otros; y su muerte nos hace imaginar que cualquier alternativa de control más 
allá de la propia intencionalidad de la palabra es cuando menos posible. 

Ante el contemporáneo desarrollo de la ciencia y de la tecnología con su consabido 
poder de seducción, surgen en este libro figuras aparentemente irrelevantes como la del 
propio Chico Mendes, o la del eterno «garimpeiro», el soñador ardiente, o los extraordiN 
narios arquetipos del «fazendeiro» con sus grandezas y miserias con sus mültiplcs con­
tradictorias realizaciones en un diálogo abierto pero imposible. En todo el relato hay una 
bellísima historia de contención de ambiciones y un desesperado intento de reunificar vías 
y valores. 

Javier Moro con un conocimiento conmovedor del ambiente nos fabula hechos rcnlcs 
como la voluntariedad del empcí'ío, como un cronista que sabe que la verdad, aunque po~ 
liédrica tiene un lado más afilado. 

Al pascar por esta geografía tan distante, al releer aquellos paisajes conocidos, <11 des~ 
tripar esos personajes, que aunque con nombres son anónimos nos hace preguntarnos lo 
que en 1511 Montesinos se preguntó en Santo Domingo ¿Éstos no son hombres? ¡,Es qta~ 
no tienen un alma racional? 
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El espacio, la energía, la suma de fuerzas, la naturaleza y la muerte; el Amazonas, el 
«sertáo», la pertinaz sequía, la gran ciudad y ese deseo sin límites más allá de la fronte­
ra que nos habita es sin duda la gran fuerza de este escritor. 

El autor tiene en la palabra su instrumento esencial para la construcción de un uni­
verso poético. Nos muestra en este libro la movilidad del proceso de actualización de la 
lengua; en este sentido debemos recordar aquí a María Zambrano que dijo que una ca­
tástrofe solo es tal si de ella no se desprende algo que la rescata, algo que la supere. Sen­
deros de libertad lo corrobora. 

9 9 5 
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Arribas Briones, Pablo. 
Pícaros y Picaresca en el Camino de Santiago. 

Burgos, Librería Berceo, 1993. 445 p. 

Maria Guadalupe Pedrero-Sánchez 

E 1 autor, nacido en Santo Domingo de la Calzada, en plena ruta jacobea, se presenta 
a sí mismo como un peregrino inveterado, y en esta obra habla de lo que conoce con 

un desenfadado estilo en el que afloran sus hondas raíces castellanas. Con habilidad, 
acierto y erudición en el tratamiento de un tema tan «histórico» pero a la vez tan curio­
so y entretenido, sitúa el tema de los pícaros y la picaresca en el Camino de Santiago. 

Destaca que una de las características de todos los pícaros es la movilidad, ya que «no 
se puede estar siempre en el mismo sitio explotando la buena fé del prójimo». Al pícaro 
le gusta ser un hombre libre y se jacta de ello, recuerda que el hambre, ese gran impul­
sor ele la picaresca, lo fué también de la peregrinación a Compostela durante la Edad Me-­
dia, en cuya ruta no faltaban instituciones caritativas : hospitales, albergues y monastc~ 
rios donde se repartía sopa caliente, pan y vino además de lecho gratis y siempre, of'rccfa 
la oportunidad de conseguir limosnas. Así pues, la ruta jacobea aparece como espacio 
ideal para la picaresca. 

Se presenta un panorama de la picardía peregrinesca ampliamente documentado par­
tiendo de textos literários, desde Gonzalo de Berceo hasta Tirso de Malina y Quevedo. 
del Padre Feijoó a Cunqueiro o Alejo Carpentier; utilizando también, multiples testi­
monios sociológicos, jurídicos o históricos, como el Liher Sacnti /acobi o Codex Ca­
listinus y numerosas normativas del Norte y del Sur de los Pirineos, se construye una 
ruta llena de dinamismo y colorido a la que el autor denomina «La gran Calle Mayor 
de Europa». 

Adentrándose por la lectura de la obra, se crea la sensación de caminar con el pcrc·­
grino. Se atraviesan puentes, surgen ciudades, se anima el movimiento de mcrc;Hiw;, 
donde cambistas y vendedores realizan sus negocios, se topa con juglares que cautan los 
amores y gestas de los héroes, con monjes y abades que enseñan reliquias portentosas y 
convidan a meditar en las virtudes de los santos, con caballeros que buscan un cscenH" 
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rio para sus hazañas, con mesoneros que explotan la necesidad ajena o con amantes que 
buscan la libertad. 

Se ofrece una humanidad itinerante que enreda, cubre y casi ahoga al pobre peregrino, 
haciéndonos proclamar la temprana identidad cultural europea. Por la obra desfila una de­
sordenada, ruidosa, alegre o interesada humanidad, donde abundan los pícaros, tunantes, 
nigromantes, trotamundos, buhoneros, saltimbanquis, vagabundos disfrazados, mendigos 
profesionales, parejas amancebadas y amantes en fuga, fanfarrones, frailes giróvagos, go­
liardos e hidalgos venidos a menos. Y a tan compleja y espontánea compañía, se contra­
pone la picaresca organizada e institucional de quien se aprovecha de la peregrinación ad­
quiriendo prestigio, riqueza y poder. A lo largo del Camino, se desenvuelven la 
falsificación de reliquias y salvoconductos, se crean verdaderos monopolios privilegian­
do tal o cual monasterio, ciudad o santuario, que inclusive se especializa en sus ofertas. 

El autor maneja muy bien las fuentes antiguas y recientes de la peregrinación jacobea 
y sin pretercler realizar un estudio propiamente académico, saca de todas ellas lo que es 
útil a su discurso sobre la picaresca del camino y su concepto de peregrinación. Y con 
pinceladas certeras, complementarias y coherentes utiliza las fuentes históricas y literá­
rias, los refranes y tradiciones populares e inclusive sus recuerdos personales para dar 
una fluida y jovial visión del Camino de Santiago, como un contador de histórias ame­
no y entretenido que sin perder el rigor del historiador documentado, convida primero a 
sentarse a la mesa del catador de buen vino, porque -dice el autor- «De todo este 
mundo voy a tratar no ved~índome del uso del comentario jocoso cuando algo me lo su­
giera ... ya que no tenemos prisa ni cumplimos voto» Es todo un convite a peregrinar con 
él, olvidando las barreras del tiempo y de la prisa. 

Otro de los aspectos que introducen al lector en la peregrinación es la original organi­
zación del libro en itinerarios y etapas adecuándose así la forma al tema. El libro se divi­
de en tres itinerarios, a modo de capítulos, que se desglosan en en trece etapas diferentes. 

El primer itinerario se titula «Pícaros y picaresca» y está dividido en siete etapas : Pí­
caros y picaresca, Con pan y vino se hizo el Camino de Santiago, El vino en la senda ja­
cobea, La picaresca de la mendicidad, Los pecados de la carne en el camino, Otros pe­
regrinos sospechosos y ocasionales y La peregrinación caballeresca y galante. 

En el segundo itinerário, dedicado a «Los que acechan el paso de los peregrinos>> , se 
incluyen ele la octava a la décima etapa que comprenden : Los investidos de poder de iu~ 
re y de Jacto, Los estafadores desde la veneranda di es y Los mesoneros, principales ene­
migos de los peregrinos. 

El tercer itenerario está dedicado a «La picaresca de la Iglesia» e incluye de la unde­
cima a la decimotercera etapas que comprenden: El pícaro mundo de las reliquias, La 
bohemia religiosa y Los grandes milagros en la calzada de la peregrinación. 

Obra publicada en 1993, al año siguiente de la proclamación oficial del Año Jacobeo, 
es una verdadera delicia en medio del oceano bibliográfico que acompañó el año jubilar 
tan denso de reediciones, tópicos y oportunismos, y asegura al autor un puesto entre los 
clásicos de la peregrinación jacobea. Son unas 400 páginas de amena y agradable lectu­
ra, con ilustraciones del dibujante Juan Mons Revilla. 

Por otro lado y a pesar de la visión sarc<.ística y crítica que aparece en el libro, no se 
encuentra una visión amarga y negativa del mundo de la peregrinación. Los engaños y 
trampas que acechan y acompañan al peregrino, inteligentemente desenmascarados, nos 
obligan a sonreir. Y, sobre todo, a comprender que el autor está declaradamente de par­
te del Camino, de la peregrinación y de los peregrinos. 
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Para el mttor, ~·t.~! pt:n.~grino que regresa es un hombre nuevo; ha vencido las tentacio~ 
nes de volver, !UIIt•,s de llegar, que más de una vez asaltan al pregrino~ ha progresado en 
el conocimiento de la vida y acumulado experiencias ele todo tipo. En efecto, es un hom" 
bre nuevo pero no siempre en el sentido paulino. La picaresca de quienes agunrdabun su 
paso cuando iba con la bolsa llena, le ha curtido. Ahora es un toro capeado». 

El Camino de Santiago se presenta así, como un gran escenario, iniciado en el M~~" 
dievo, que permitía toda serie de intercambios comerciales, culturales , artístkos y li!t> 
rários, en el que se mezclaban peregrinos devotos y penitentes, arrepentidos o forzado¡.¡, 
aventureros y ganapanes, juglares como manifiestan los cancioneros franceses y (lNf'Ht~ 
ñoles, alquimistas, cabalistas y amigos ele lo exotérico; fué pretexto y ocasión para t.m~ 
cuentros galantes y aspiraciones de libertad, y espacio propício para lo maravilloso y lo 
cotidiano. una ruta ideal para los pícaros de todas las especies en el pasado y nbicrto PH'< 
ra una gratifi.cante experiencia en nuestros días. 

1) 9 5 

Maria Guadalupe Pedrero-S{mchez 
Universidade Estaduol Paulista 
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